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O Auctor quiz tambem formar hum Indice dos Escriptos 
res, de Imperadores, Reis, Principes, e Princezas; de Per- 
sonagens, e de Pessoas, que fôrão nomeadas nesta Publicação, . 
huns com louvor, outros com reprehensão, sobre o que ha va- 
rios emblemas, enigmas, allegorias, ironias, invectivas, e 
metaforas, que em huma bos parte demandão explicação; 
porem que, não sendo possivel, segundo as Leis, dar-se-lhe- 
toda a clareza; por isso se omitte totalmente. Quiz tambem. 
formar qutro edice das cousas mais notaveis; mas sendo 
tantas as dignas d'attenção pela amenidade, e variedade dos 
pensamentos, que abrangem ideas de quasi tudo o cognosci- 
vel, esse Índice sahiria sobre maneira extenso. Tambem quiz 
o Auctor formar hum Epilogo d'esta Obra, resumindo prin-: 
cipalmente as importantes Mari: Regras, ou Linhas Po-: 


liticas, Religiosas, e Militares lançadas em todos os Nume- . 


ros; mas estes tres: Índices, interessantes: que elles sejão, se-- 
ríão summamente penosos, où dispendiosos para o Livreiro, 
e conseguintemente para as Leitores. Contentou-se pois o Au- 
ctor por todas estas considerações de formar somente o Indi-- 
ce dos Titulos dos Numeros, e dos principaes objectos, que: 
teve em vista em aquelles Numeros, que não tem Titulo, 
ainda que esses objectos estão tocados eni outros muitos Nu-: 
meros. Os Leitores, recorrendo outra vez toda a Publicação ,. 
acharãô certamente materia immensa, com que entretenhão- 
a sua attenção sobre a posição de Portugal, e da Europa to-- 
da neste Seculo de agitações. 


i 
Ë 


GP 
LG - a | 
«PSINDICE 
£33 


d 
Me 


Dos rincipaes objectos ds cada hum dos cem Numeros da: 
Defesa de Portugal, á que dat por Appendice hum 
Sermão prégado no Porto no anno de 1831. 


Esordio da Publicação — Magonismo = N.º t 

Origem, Formação, e Progressos do Maçobisho. — N ° e 

Qual era a Revolução , que os Pedreitos de Portugal querião' 
com occasião: da Esquadra Franceza no Tejo! Númes 
ros 3, 4, 5, e9. 

A Senhora Dona Maria da Gloria, F ilha da Fenhos Dom Pe- 
dro, Imperador do Brasil, não pode ser Rainha de Por- ` 
tugal. — N.º 6. 

Que pertendem os: Pedreiros na chegada do Senhor. Dom. Pe-: 
dro à Europa! — Numeros 7., e 8.. 

A Grande Questão Portuguesa sobre a  Sucoissão ao Thros: 
no. — Numeros: 10, 11, 18, 13, 14, 15, 16, 17, 160, 
19, 20, 21, 22, 83, 24, 23, 26, 27 , 28, 29, 30; 31,; 
32, 33, 34., 35, 36. 

Bico d’ Obra na: Grande Quanão. Portugueza sobre a Succes” 
são ao Throno. — N.º nor 

O Castigo do Douro. CN. o 8a 

A Ilha Tarceira. == N.° 39... o | 

As Trévas em Portugal: — N.º 40 a 

A Tempestade em: Portugal. — Numeros Sly 2, 43, b, 
48, 46, 47, 48, 49, 50, à]. Ses 

Exhortação aos- Portuguezeg -s Ne 52.: 

Primeira Lei de huma Campanha Monarchica. Nr ba 

Segunda Lei. — N.º 54. 

Terceira Lei. — N.º 5e. | 

Quarta Lei, &*; 6%, 7, 8 5 A , 10: ; un , 12.* pe mi 
tima. — N.º 66: 

dicas Constitucional em huma Gompenha Monsrebiaa. a 

57. 

Politica do Senhor Dom MicueL, e de Dom Pedro, N." a 
68. 

Desordens de. Sicilia. LN. °” 69.. 


e 


Signaes característicos da Maçonaria. — N.º 60. 

Invitação ao Exercito Realista. — N. ° 6l. 

Avisos á Nação Portugueza. — N.º 62. 

Caracter Fo do Senhor Dom MicuEL, e de Dom Pe- 
dro. — N.º 

Indicios de E Governo Justo. — N.º 64 

Ambiguidade na-Questão. — N.º 65. 

Saudades pelo Marquez de-Chaves, — N.º 66. 

Enganos Diplomatieos. — N.º 67. 

| Opinião Portugueza. — N.º 68. 

Deos pelos Portuguezes. — N.º 69, 

A Maçonaria descoberta. — N.º 70. 

Dúvidas. — N.º 71. 

Impolitica de Dom.-Pedro. — N.º 78. 

Qualidades do Exercito. — N.º 73. 

ElRei nos perigos. — N.º 74, 

Desmoralisação Politica. — N.º 75. 

“Considerações sobre a Maçonaria. — N.º 76. 

Disposições do Exercito. — N.º 77. 

Política errada. — N.º:78, Rae 

Imperfeições Militares. — N:º.79. 

. Desengano aos Estrangeiros. — N.º 80. 

; Commercio de Portugal. — N.º 81. ` 

Classes de. Portugal. — N.º 82. 

- Inglezes, e Portuguezes. — N.º 83. 

Explicação interessante. — N.º 84. 

Interesses Nacionaes. — N.º 85, 

Agricultura. — Numeros 86, e 87. 

Desaggravo da Religião. — Numeros 88, 89, 90, a, DR. 

-O Segredo revelado. — Numeros 93, e 94. 

Variações agradaveis. — Numeros 95, 96, 97, e 98. 

Duque de Bragança. — N.º 99, ` 

- Prodigios de Portugal. — N.º 100. 

A visos ao Porto, — Sermão prégado n'aquella Cidade. 


N. B. Para se conhecer a certeza d'este Indice, he in- 
dispensavel lêr toda a-Publicação, e a Advertencia acima, e' 
“vêr-se-ha então, que sómente o Espirito póde conhecer, o que 
hbe-seu, porque a Natureza entregue a si mesma , e aos seus 
desejos, e pae como Julga sem reflexão, não percebe, o 


que he bom 
| oO Auctor. a’ 
“Lisboa 24 de Março de 1833. PR SRE a 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando 


erimus. a 
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M. podia eu pensar, que depois de me haverem fis 
xado a minha residencia em huma pobre Aldêa cercada de 
bravos pinheiros, de rudes carvalhos, e de amargosas giese 
tas podesse haver alguma noticia do que passa no malfa» 
dado Mundo, não tendo eu a penosa curiosidade de lêr es- 
ses papeis, quechamão Gazetas, Correios, e outras nomea- 
das semelhantes, com que seus Authores os baptisão, con- 
tentando-me somente com saber, duas vezes na semana, 
que o meu Rei, e Senhor D. Miguel vive, que he todo o 
alivio da minha saudade, e toda a consolação dos meus cui- 
dados pela Patria, que me sustenta, pois que a Mão de 
Deos está com Elle para o salvar, e salvar a Portugal; 
senão quando hum dos muitos Almocreves, que ha por estas 
Aldeéas, Almocreves da sasdinha salgada , e tambem das 
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etas malhadas, que huma, e outra consa trazem celles do 
Porto, Cidade classica pelas baixezas, e pelas mentiras 
da relé do seu Povo, me diz = que Portugal estava ata- 
cado pelos Fiancezes ! Não pode ser, ó tolo! lhe re- 
pliquei eu: Portugal traja á Franceza, come, e bebe á 
Franceza , lê, e escreve á Franceza, falla , e pratica á 
Franceza , e já hoje todos párecemos Francezes, ou ao me- 
nos queremos parecer-nos com elles; elies pais não podem 
deixar de'ser nossos amigos, porque até as feras amão os 
seus semelhantes. Muitas mais cousas lhe disse, para o des- 
persuadir d'aquella noticia, ou ao menos para que" a não 
divulgasse; porém o que o Almocreve ouve na Estallagem, 
entre copos de vinho aguado, ou na Loja de hum Baca- 
lhoeiro, e de hum Caixeiro de Fazendas chamadas do Norte, 
he para elle hum Evangelho; assim vierão huns, e outros 
Almocreves, feitos Continuos d'esta noticia » como vinhão 
as suas jummentas continuadas pela -conjuncção corda, que 
era a que devia prender os pesceços de tantos, que inventão 
semelhantes noticias, e dos muitos mais, que folgão com el- 
las. Eu não pude resolver-me a acreditar estas novellas; 
porque depois que conheci a relé do Porto, tive por prin- 
cipio certo, que a voz dos Almocreves do Porto era a voz 
do mesmo Diabo, tão mentirosa como quando elles dizem 
que vendem vinho maduro , e elle he bum mão vinagre; 
ou sardinha fresca, e ella he podre de tres ou quatro annos. 
Porém eis que esta notícia se fez a voz do Povo; e como 
esta costuma ser a voz da verdade, quando elle não falla 
pela bôca do Diabo, digo, dos Pedreiros Livres , tractei 
de saber a certeza per Lisboa, Povo ma sua totalidade fiel, 
leal, mobre, evirtuoso, e soube então quebumas Emberca- 
ções Francezas etfectivamente infestasão mquélle Porto. 
Dormi , e «durmo , todavia tranquillo, porque entendo 
que isto mão he guerra , he hum estratagema Pedreiral, 
ou Diabolico, para o fim que direi, e o tempo dirá comia 
go. Guerra! E os Inglezes consentirão que os nossos Por- 
tos, as nossas Cidades, e o seu Commercio , .sejão infesta- 
dos » nem mesmo Constitucionalmenté pelos Francezes? 
Nesse caso, digo eu, ou os Inglezes derão o ultimo adeos 
à sua existencia Commercial, œ Politica, ou elles já são 
impotentes contra a França: nenhuma das duas cousas he 
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acreditavel ; logo nem a guerra temivel. Porém supponho 
o peor; que a Inglaterra não pode, ou que ella muito vo- 
-luntariamente consente na sua ruina: ainda assim mesmo 
não temo a guerra, porque soa aos. meus ouvidos aquella 
musica, que antigamente cantavão os Espartanos nas suas 
publicas Solemnidades; de tres coros era ella composta, e 
no primeiro cantavão os anciãos — Nos fuimus fortes — Nós 
fomos valorosos: no segundo cantavão os moços — Lt nos 
modo sumus — E nós o somos agora: no terceiro cantavão 

os meninos — Et nos erimus aliquando — E nós o seremos 
“no nosso tempo. Assim ouço cantar a estes aldeões, que 
tendo quanto lhes he bastante para a sua frugal sustenta- 
ção, tem seus braços tão promptos para dirigir o arado, 
como para manejar a espingarda: pão, calçado, e armas 
querem tão somente os Portuguezes para defenderem seu 
Rei, e Pai; e do dinheiro não fazem outra estima, que 
para comprarem a polvora, que lhes for necessaria. 

Eis o em que consiste a defeza de Portugal, digo, do 
Portugal velho, d'aquelles Portuguezes, que partem para o 
eampo depois de terem invocado o auxilio do Deos de seus 
. Pais, e Avós, e que appellidando a voz d ElRei põe 
de parte as suas discordias , fraternisão-se, e marchão em 
massa cerrada a prostrar por terra os inimigos do seu So» 
berano, e da sua Patria. Porém como não posso acabar 
de resolver-me a acreditar que tenhamos inimigos, que nos 
acommettão; pois que a nenhum Paiz temos provocado 
& guerra; e por outra. parte estou certo que as apparatosas 
exterioridades, que nos ameação, são meros ardis, e estrata- 
gemas do Maçonismo, comque pertende dividir-nos, enfra- 
quecer-nos, e revoltar-nos entre nós mesmos, tenho deci- 
dido, ao menos em quanto o Governo de Sua Magestade 
se não explicar sobre este enigma Francez, a desenganar os 
meus Patricios, de que não poderemos jamais ser vencidos, 
nem pelo ferro, nem por outra alguma força, . 

Der cccrerepoc socos 00 NON ViTIDUS ULLS , 
» Vincere, nec duro poterie convellere ferro. ». 
E (Virgil. Aeneid. L. 6. ýy. 147. 148.) 
em quanto formos Partuguezes. Vou por tanto a mostrar 
ao Povo, e especialmente aos Almocreves das petas, que- 
ro dizer, a esses, que inventão noticias aterradoras,. ou 
É * 2 
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que as pintão com agigantadas cores, ou que folgão com 
os males da Patria, que nós nada temos a temer das ag- 
gressões estrangeiras; temos sim tudo a temer de nós mes- 
mos, dos inimigos domésticos, dos Pedreiros Livres, das 
suas doutrinas, maximas, e ideas espalhadas entre nós, e 
por muitos de nós adoptadas; mostrarei que estes princi- 
pios falsos, funestos, e erroneos são seguidos por muitos 
dos que se chamão Portuguezes, e que de Portuguezes na- 
da tem senão o local, em que nascerão, ou o sangue, que 
berdarão, mas não as virtudes Paternaes, a que renuncia- 
rão. Assim, defendendo a Portugal, combaterei os princi- 
pios da revolução, mostrarei os meios de se livrar d'este 
pernicioso flagello , e ensinarei os caminhos da paz, da 
união, da virtude, e da força, para por nós mesmos nos 
sacudirmos dos inimigos internos, e externos. Tarde pare- 
ce, que levanto a minha debil voz; mas vivo em huma 
Aldêa, onde tarde chegão as noticias dos nossos males po- 
liticos ; assim, não fallo aos Cidadãos mais adiantados em 
conhecimentos , e em malicia ; fallo somente aos aldeões 
que abundão em ignorancia, mas tambem em simplicida- 
de; a massa rude do Povo carece de outras lições, de outro 
methodo, e d'outros Mestres; tem-se-lhes fallado agora em 
Francezes, em Brasis, em guerra, e em outras cousasd'esta 
natureza, que principião a inquieta-los; elles não conhecem 
outra linguagem que ade pão, e pão: pão deo-lho Deos, eo 
pao o manejão elles habilmente: resta somente que ElRei 
mande, e veremos estes Povos levar a pão os seus inimigos, 
ou sejão Francezes, ou Cavouqueiros, ou Diabos, ou Pe. 
dreiros. Deos, e Miguel, dizem elles; e com elles digo eu 
que os revolucionarios não querem Deos, nem Miguel; 
não querem Deos, porque está com Miguel; não querem 
Miguel, porque está por Deos. Os Portuguezes são gran- 
des em tudo, o que he bom, e só os tem feito pequenos o 
Maçonismo : cortemos a cabeça a este gigante, que tão pro- 
fundas raizes tem lançado em toda a terra, e nós veremos 
que os Portuguezes voltão a ser a admiração do Mundo 
em todas as suas quatro Partes. Este he o unico fim d'este 
Semanario Politico na defeza de Portugal. — Portugal de- 
fendido por Deos, e por ElRei. Quanto elle seja necessa- 
rio aos Bows. os Povos mesmos o dirão com o fructo, que 
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tirarem da sua lição. Não vou pois augmentar o numero 
dos Escriptores, nem este lugar me pertence entre os Sa- 
bios; vou sim reunir-me à força moral, que combate em 
defeza do seu Deos, e do seu Rei: este lugar alguem não 
pode disputar-mo ; porque jámais d'huma vez o occupei 
entre os bons Portuguezes, he a dizer, entre os que amão 
a Deos, e o Rei. - 


Maçonismo. 


| - O Maçonismo he hum systema de impicdade geral; 
ou hum colossal aggregado de todas as maldades, que reu- 
ne em si todas as depravações, todos os erros , todas as 
discordias dos seculos passados ; elle se parece áquella arvo- 
re que vio Plinio, na qual estavão enxertados os fructos de 
todas as arvores; ou aquella Estatua de Baccho, como diz 
Ausonio, que tinha huma parte de todos os Deoses, a qual 
por isso chamárão Pantheon. Mas não se contentou o Ma- 
çgonismo em reunir todas as maldades, assim como quer; 
elle as reunio em grão heroico, tomando as de maior qui- 
late, e peso, e despresando aquellas, que são de mediocre 
vulto, despresando aquellas, direi mais claramente, que 
menos offendem a Sociedade: não quer o Maçonismo, o que 
he meramente mão; elle ama, o que he altamente pessimo. 
As durezas do Judaismo, as grosserias do Mahometismo , 
as discordias do Hereticismo , as porcarias do Epicurismo, 
as barbaridades do Atheismo, os absurdos, e delirios do 
Filosofismo, tudo o Maçonismo chamou a si, e de tudo 
formou hum monstruoso corpo, com o qual quer metter 
debaixo de si tudo o que Deos creon, tudo o que a Reli- 
gião aperfeiçoou , tudo o que a Sociedade conserva. Elle no 
seu maior grão envergonha-se de ser Judeo, peja-se de ser 
Mahometista, aborrece-se de ser Herege; somente lhe agra- 
da ser porco com os Epicureos, ser barbaro com os Átheos, 
ser louco com os Filosofos: para elle he o crer, seja no 
que for, huma baixeza da razão; ser pacifico buma humi- 
liação da dignidade do homem : todavia elle affecta ser 
virtuoso, e olha para a virtude como para hum crime; 
finge ser Religioso, e na Religião vê hum monstro; pare- 
ce aborrecer a guerra, e somente odea a paz: tolerante de 


(6) 
todos os erros, só a verdade não tolera ; indulgente com 
todos os crimes, só à virtude não perdoa: elle se fez bum 
systema de aquietar-se com todos os Cultos, e a todos elles 
tem hum odio figadal. Esta definição, ou descripção do 
Maçonismo parecerã a alguns, que nasce só da minha ima- 
ginação; pois que os mais experientes, e versados n'este 
systema das traficancias da incredulidade sabem que elle 
aggrega a si, alista, e adopta pessoas, não só de todos 
os Paizes, mas de todos os Cultos; e por isso se o Atheis- 


mo fosse o seu elemento, esta Sociedade aggregada de pro». 


fissões, e de doutrinas tão diversas não poderia ter tanta 
permanencia, e universalidade, nem se haveria ramificado 
tão longa, e largamente: Por isso mesmo, digo eu, esse 
systema atura tanto tempo, ese tem extendido tão infinitas 
mente: da mistura de pessoas, e da diversidade de Cultos 
nasce a confusão, e da confusão o engano, enganando-se 
huns a outros, e todos a si mesmos, sem que saibão onde 
vão, ou por onde caminhão , mas querendo cada hum a 
sua cousa, que he a liberdade absoluta, e completa de tos 
das as paixões; e promettendo-lha assim, os que os diri- 
gem, ou os que estão em alto grão, sem que esses mess 
mos tenhão animo de lho cumprirem, nem possão; dahi, 
d'essa falta de cumprimento das promessas nasce entre el- 
les tanta divergencia, e diseordia, pelejando muitas vezes 
entre si, dividindo-se, e dando lugar ao seu desbarato, e 
ruina, o que mais de huma vez tem succedido, e eu farei 
vêr mais adiante. Ê 

Porém agora insta que, guardando alguma ordem n'es- 
tas ideas avulsas, diga o modo, por que o Maçonismo se 


formou, quaes forão as suas vistas, ow tenções, se bem : 


que ellecambiou de face successivamente; que instrumentos 
elle escolheo., quaes os meios, que aproveitou, que he oque 
elle quer, e por que vias se encaminha ao seu fim. Eu fallo 
aos Povos, e duvido muito que me acreditem sobre a mi- 
nha palavra, porque: os sabios bebendo as suas idéas da sua 
fantasia, e não das mesmas cousas, se tem persuadido que 
o Maçonismo he o mesmo Judaismo, sendo assim que ha 
muitos Judeos alistados no Maçonismo, mas tambem ha 
muitos mais!Mações, que não são Judeos, sendo muito peo- 
res que elles: Porém os Mações dealto grão, digo, os Mess 
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tres, Chefes, ou Directores do Maçonismo, sabem que eu 
não minto, dizendo que elles não dão bum real por bum 
Judeo, ainia que se aproreitão “dos seus reaes; dizendo ou- 
tro sim que elles nada querem do Turco, do Apostata, e 
do Herege, senão os seus serviços; que elles nada perten- 
dem dos Christãos de nome, senão que elles não pelejem 
pela Religião ; que elles dos Povos só dese jão empobrece-los, 
e anniguila-los , para que lhes não possão ser contrarios. Se 
me perguntarem , por onde sei o que os mais não sabem ? 
Não responderei, como o .Abbade Barruel = porque sou 
apostata do Maçonismo = respondo sim, que quiserão , 
quando ainda não contava quatro lustros, perverter-me, o 
que uão conseguirão, (rraças a Deos, e à educação, que 
me davão entre os Monges Bentos, onde me alistei por 
minha livre vontade; e foi então que estudei a sua lingua- 
gem, sem aprender as suas ideas; e com a sua linguagem 
soube muitas vezes o que elles querem, o que elles proje- 
ctão, e.o porque pelejão, que he — Nada de Deos , Nada 
de Rei. Mas então me dirá alguem: Que he o que elles 
querem ! Respando que este seculo .o vai dizendo, e dirá, 
e eu tambem o direi; mas, para não deixar os Povos em 
jejum, digo em principio que os Mações de alto grão nãa 
querem Culto algum, nem Soberano, ou Governo, ou So- 
ciedade, seja qual fer a:sua forma, ainda mesmo que Re- 
ublicana seja, que proteja o Culto. E querem agora os 
Povos saber o porque os Muções não querem Culto? Ku lho 
digo; porque os Povos, que tem Culto, póis sem elle não 
podem existir os Povos, dão cabo dos Mações, logo que os 
povos os conheção. Assim que, se o Turco, se o Judeo, 
se o Herege, seo mão Christo se persuadissem d'esta ver- 
dade, a saber que os perfeitos Mações não querem algum 
Culto, elles mesmos se reunirião com todos os que o que- 
remos; e já hum Maçon não existiria. Mas entre os Ma-- 
ções ha alguns que querem o Culto, replicar-me-ha alguem : 
eu o confesso, entre os Mações de baixo grão, quero dizer 
entre os de 1.º 2.º 3.º e 4.º, porque os do 5.º duvidão de 
todos os Cultos; os do 6.º tolerão algum Culto por necessi- 
dade, e os do 7.º, que são os Mestraços do Maçonisino, 
soffrem , os que assim pensão, com raiva, e desespero: e 
esta discordancia, divergencia , e desunião entre elles he, 
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o que me induz a persuadir-me, que elles a não levão avan- 
te, se he que não chegou o fin do mundo. Prova d'esta 
minha persuasão he que elles mil vezes, e por mil formas 
a tem tentado; e no melhor da festa a sua alegria se vole 
tou em lagrimas; o decurso deste Semanario offerecerá os 
factos passados à recordação dos presentes, para que os 
vindouros tomem a lição, de que o passado he a regra do 
presente, e que o que huma vez aconteceo ha de acontecer 
mais; a saber, a impotencia do Maçonismo contra Deos, 
e contra o Rei. Isto acontecerá sempre em Portugal, em 
quanto adorarmos o Deos dos nossos Pais, e Avós, e em 
quanto amarmos, como devemos, o Rei, que peleja por 
Deos, e por nós; he a dizer, em quanto formos Porlugue- 
zes: nisto está toda a defeza de Portugal contra as aggres- 
sões estranhas, e domesticas; em invocarmos o auxilio de 
Deos , que nunca faltou aos Portuguezes , e em apellidarmos . 
a Voz d'ElRei, que entre Portuguezes Christãos só he, e 
pode ser O Muito Alto, o Muito Magnifico, o Muito Po- 
deroso Senhor D. MIGUEL I. a Quem Deos enviou a 
estes Reinos, para Senhor, e Pai d'elles, Protector da 
Religião, Columna da Igreja, terror dos inimigos, e admi- 
ração do Mundo. - | 


N.B. O numero 2.º continua relatando os principios, 
e fundamentos do Maçonismo. 


Robordosa 16 de Julho de 1831, o 


, 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Nos fuimus fortes ; et nos modo sumus ; et nos aliquando 
erimus. i o 


Origem, Formação, e Progressos do Maçonismo. 


E u havia promettido ne primeiro Numero d'esta Defeza de 
Portugal, ou no.ensaio, e projecto d'este Periodico, tractar da 
origem do Maçonismo, 'da sua formação, e progressos; © 
devia agora desempenhar minha palavra, se antes não fosse 
necessario tractar dos maiores esforços, e do ultimo deses- 
pero do Maçonismo, que indica, ou O seu fim, ou a sua 
consummação. Havia-euvisto a Revolução Franceza de 1830, 
nderara bem: as suas proselytas na Polonia, na Italia, 
nos Estados Pontificios, ena Belgica, as suas tentativas na 
Hespanha, e porfim as suaserupções na Irlanda, na Esco- 
cia, e no Brasil: o raio não incendeia tão rapidamente 
hum armazem de polvora, como o Maçonismo abrazou as 
duas partes mais notaveis do Mundo, que são a Europa 
pela sua civilisação; e a America pela sua população: não 
estranharei que as outras duas, a Africa, e a Ásia sirvão 
logo de combustiveis a este fogo da mais impia, e mais 
sanguinaria Revolução. Mas tendo visto, e ponderado este 
“voraz andamento do Maçonismo , nem pela imaginação me 
passava ; que elle viesse de novo atear-se em Portugal, aca- 
bar de consumir esta Nação meio extincta da memoria dos | 
homens pelas suas: immensas desgraças, e dar-lhe o ultimo 
golpe na sua existencia.: Digo que nern. me lembrava. este 
novo ataque da Maçonaria, não só porque a rebellião has 
via deitado todo o resto em este Paiz, e arrojado sobre el- 
de todo o seu veneno , com que o extinguira, e levara ao 
ultimo grão da sua ruina, não podendo faze-lo mais mise- 
Tavel do que o havia feto, eomo porque, assim como as 
outras Potencias se esquecem de observar com esta o Direi- 
to Publico, que bem pode chamar-se o Direito das Gen- 
tes,.no Reconhecimento d'hum Soberano posto no Throno 
pelo voto unanime dos seus Povos, tambem pensava eu, 
tem Portugal esquecido aos: Mações, e já não tem-ás suas 
» 
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costas os Portugueses. Porém enganei-me : não hé de se më 
estranhar, quando os mesmos Soberanos, os seus Ministros, 
e os homens mais sabios, e mais experientes de todos os 
Paizes se tem enganado com elles. Q certo he que os Pe- 
dreiros não perdem de vista ham Paiz qualquer, que tenha 
o seu Soberano, nem Cidade,- Villa, ou Aldêa onde haja 
huma Igreja, ou hum Altar, ou huma Cruz. Soberano ha- 
via na França , e-com a sua Carta Constitucional; pois 
` nem assim mesmo deixarão de mortificar a Luiz 18, e de 
© desterrar a Carlos 10; nem os mesmos Pedreiros deixarão 
zeinar tranquillo a Luiz Filippe, a quem enthronizarão , 
para illudir ás outras Monarchias; logo que d'ellas não pre- 
cisem, elles se desfarão d'elle. Soberano tem a Inglarerra, 
e Constitucional; pois nem assim mesmo o poupão a in- 
quietações, e a turbulências, ora na Irlanda, era na Es- 
cocia, já na mesma Bretanha, e não se sabe quando ahi 
parará o impulso da Revolução, a qual jámais foi suscitas 
da atégora para de novo seunir á Igreja Catholica , da qual, 
depois que se separou, ainda não gozou huma decada pas 
eifica. Soberano tinha o Brasil, e tão Constitucional como. . 
elles quizerão ; pois não lhe valeo ; pozerão-no fora e com 
ignominia, até arrancando-lhe os proprios filhos! Barbaris 
dade nunca vista senão desde que ha Pedreiros. Reinarão pois 
tranquillos os Soberanos, alistando-se Pedreiros? Não falta 
quem aim osaconselhe, e a isso osexhorte, ara com pros 
messes, ora com ameaços. Mas eu desafio a todos os Ime 
perantes, a que me digão, se viverão tranquillos hum anno f: 
nem Napoleão na França, nem Frederico na Prussia, nem. 
é... Nenhum : Esses mesmos Vendraveis do Maçonismo. 
constituidos em Chefes de Republica elles são assassinados. 
por. outros Veneraveis. ' a | | 
«- Devo dizer outro tanto das igrejas, Altares, eCruzesé 
ou ahi presida Clero Constitucional, e Maçon, ou Hetero» 
“doxo, ou Catholico, o odio que os Pedreiros lhes tem pa» 
rece igual nós seus efíeitos ; tado se arraza , tudo se queima, 
tudo sé prostra por terra: nada de Soberania, qualquer. que- 
seja a sua forma; nada de Culto, qualquer quê seja: Esta he 
a duplice divisa dos Pedreiros. | : 

Mas eu devo já entrar no exame do ataque Maçonioó: 
feito a Portugal: não esperem porém os meùs leitores que- 
eu lhes fahe d'essa satisfação, que o Governo Francez exigio- 
do Governo de Portugal, satisfação exigida com armas , e 
com armas recusada; e a final concedida só para poupar 
o sangue Portuguez, reservado para melhot occasião. Os. 
Portugueres são generosos quando se lhes demandão sacri»- 


fícios. de dinheiro ; de tuda se desprendem elles, menos dè 
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sua honra, e da seu nome , que realção sempre , on vene 
oesdo , ou morrendo. Não sou eu tão audaz que me atreva 
a examinar as operações do nosso Governo, nem tão ime 
político que ouze reprehender a marcha do Governo d'outra 
qualquer Nação. Hum Portugues sensato escrevendo para 
o Publico não sesintromette no systema de Governança de 
qualquer Paiz, para não provocar oseu odio, eaté adiscore 
dia entre Governo e Governo : súbinisso por dever, por hon- 
ra, e por canseiencia ao Governo do seu Paiz, não move 
a sua penna contra outro Governo, senão quando he man- 
daslo , ou quando o seu Governo se declara/: do contrario 
seria alarmar as Nações, mette-las em guerra, por-lhes as 
armas nas mãos, quando ambas poderião viver em paz, 
não elmtante a differença do systema das suas Covernanças. 
Mas tal he a vertigem do seculo, que tem acommettido as 
partes mais sàs do Corpo do Estado | Algumas vezes os 
mesmos que clarão pela reforma dos abusos, elles tambem 
abusão, Direi com este motivo huma palavra sobre a facul« 
dade de publicar por eseripto os pensamentos: esta faculda- 
de não he huma liberdade licenciosa de dizer tudo o que 
vem à cabeça, sejá sobre o que for: os Escriptores d hum 
Paia devem ter por limites o mesmo Paiz, em queescrevom, 
sem offenderem jámais as Instituições d outro. Cada Estado, 
hem, ou mal, segue a sua direcção, e se governa como lhe 
apraz, eu como pode; se os Regnieolas não devem repros 
xar a sua marcha por força da obediencia , e da sujeição, 
os estranhos muito menos a devem increpar por amor da 
paz. Este he o meu parecer; mas como elle tem as suas li= 
- mitações, voltarei a elle em outro Numero. Direi sómente de 
passo que os estoúvados Constitucionaes da Hespanha, de 
Portugal,. e da Italia vomitarão a sua raiva contra as ous 
tras Potencias; e o que hão conseguido com este desaforo, 
foi o seu exterminio, Deixemos pois viver a quêth nos não 
offende; e se hum. particular julga que o Governo do seu 
Paiz he offendido pelo d'outro , calle-se, até que o mesma 
Governo se declare, e então levante a sua voz em:seu auxilio, 
tanta quanto for conveniente ao mesmo Governo: Não hø 
eutra a razão do meu silencio depois: da Revolução Frances 
za de Julho de 1840: o Governo não me havia authórisas 
do para que fallasse, nem ainda authorisqu”, que: conste, æ 
alguem; pois que a Gazeta Ministerial não: se explicou a 
este respeito. Eu observei que todas as Nações reconhecerão o 
Governo actual da. França: ellas saberão , se obrarão bem; 
eu mal: quando o Governa de Portugal levantar a sua vos; 
direi quaes são os meus sentimentos. A minha penna pot 
tanto não se leva contra o Governo Fraucez,: com quem 
| | + 2 
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a Governo de Portugal: não está actualmente em guerra ,: 
nem contra outro qualquer Governo bem , ou mal consti=- 
tuido.. Serei n'esta parte mais-politico que os Contitucionaes,. 
“que apoião todo e qualquer Governo, que não seja Absoluto, 
insultando do mesmo passo a todos aquelles Estados, em que: 
o Povo não heo Soberano. Nem se julgue d'estes meus sen-- 
timentos, que eu reconheço todo,. e qualquer Governo de: 
facto, como tem sido, e presentemente he o systema da Po-. 
litica, não obstante de que o Governo de Portugal ainda. 
não recebeo de todos esta consideração: a mim nem. a ou- 
tro Escriptor qualquer não. he dado o reconhecimento, ou: 
pão reconhecimento dos Governos. huma vez installados ;. 
elles se passão bem sem estes ductos da pena, e-não se im-- 
portão muito da guerra de tinteiro, Eis huma das mais for- 
tes linhas da Defeza de Portugal: olhar por:si,.não se eme- 
baraçar com os outros. 
- . Ataco porem o Maçonismo : mas dir-me-hão , que se-; 
gundo os. meus principios eu reconheceria hum qualquer Go- 
verno, que fizesse profissão aberta d'esta-Seita da impiedade ;: 
ao que respondo que he impossivel. que hum Governo, que 
tivesse por base fazer a guerra a todo o Culto, ea toda a Sobe 
Tania, fosse reconhecido por outro algum Governo :' mas so 
por impossivel esse Governo fosse reconhecido , eu seria na 
Sociedade hum ente meramente passivo ,. e preparar-me-hias 
para o martyrio, não pela aggressão, .que eu lhe-fizesse, mas 
porque jámais-annuiria ao Atheismo, nem.á rebellião. -V ow 
por tanto debaixo d'esta salva-guarda seguir o meu intento; 
O Maçonismo acaba de atacar a Portugal com o pretexto: 
da satisfação, que do Governo de Portugal exigio o Gover- 
no Francez, sem que as-vistas do (Governo -Francez fossem 
abertamente outras, que a dita satisfação , como tem: patene. 
teado as transacções entre Governo, e Governo: ponho de 
parte as razões d'esta satisfação: julgou-se offendido o Go- 
verno Francez de o-Governo de Portugal.haver: julgado pe~ 
Jas suas Leis a individuos nascidos na França: entendeo o 
Governo. de Portugal que devia julgar pelas suas Leis a 
quaesquer, que o ofiendessem, fosse qual fosse o- Paiz do seu 
nascimento ; esta foi a questão : os Francezes forão os aucto- 
res; Portugal foi o demandado: o Eribunal forão as armas: 
aggredirão as Tropas Francezas, e vio-se queellas são destras 
na guerra: defenderão-se as Tropas de Portugal: e achou-se 
o que sempre se achará, que são valorosas,-e fieis: entre x | 
dexteridade, e a fidelidade, para não perecer aquella , nem 
sacrificar inutilmente esta, metteo-se de permeio hum Par- 
Jamentario Francez, e a questão acabou por dous actos: 
- Primeiro, annuindo o Governo de Portugal ás instancias 
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do Governo Francez : Segundo, reconhecendo as Tropas Frane 
gezàs que as Portuguezas, longe de terem perdido o valor y 
e a fidelidade, com: que: pelejarão na Guerra Peninsular, el- 
ks o augimentarão à presença do seu Chefe, e seu Soberano 
o Senhor D. Miguel. No ensaio, e prova d'este valor, ef- 
delidade do Exercito, e do Povo Portuguez consiste' a age 
gressão, que o Maçonismo acaba de fazer a Portugal. Ew 
me explico em breves termos. 
Ha na França, etem havido sem interrupção, mais, ow 
menos, huma furiosa agitação, que atormenta os homens chas 
mados livres, quero dizer, aquelles, que não sujeitão as suas 
idéas senão aos seus desejos, e os ociosos, ou os que não 
tem que perder nas concussões do Estado, antes sempre 
tem a ganhar. Esta agitação scintillou no Reinado de Luiz 
14, com a nimia effervescencia dos estudos, e das artes; 
cresceo no Reinado de Luiz 15 do mesmo passo que decres= 
cerão as Sciencias; e appareceo formada em grande cor- 
po no Reinado de Luiz 16. De todos os Paizes, e em to- 
das estas idades se reunirão a estes espiritos-fortes, (assim se 
chamavão a si mesmos esses, que não reconhecião outros li- 
mites ás suas idéas que os da sua razão, nem outra baliza: 
aos seus desejos que a da força) outros espiritos audazes, e 
novelleiros, e bem assim essa chusma de ociosos, em que 
sempre abundárão todos os Paizes, e todas as idades, espe- 
eialmente em tempo, em que a profissão superficial das Sci- 
encias se permitte a todos, e a artificiosa industria se exer- 
ee livremente com desprezo da necessaria Agricultura. O 
Centro d'esta agitação estava, e ainda está na França se- 
gundado- por todos os Paizes P ‘e da America; 
sem que todavia deixe de dizer que a Prussia, a Suecia ; a 
Inglaterra, ea Austria davão as mãos ao turbilhão Frane 
cez. Mas-eu não tracto hoje abertamente da origem, forma- 
ção, e progressos do Maçonismo. Esta agitação da Fran- 
ça, depois que levou ao Cadafalso o Monarcha mais condes- 
cendente, -e moderado , (lição, que não deve sabir da. memo- 
ria de todos. os Soberanos) ainda não tem parado, por mais 
diques, que lhe tenhão opposto os differentes Chefes de Go- 
verno, que tem lido aquelle Paiz, á. maneira- d'hum rio caua 
daloso, e precipitado, que por: mais que o reprezem, foge 
impetuosamente,. ora por hum lado, ora por outro, caus 
sando sempre estragos, por onde-quer que rompa. Succede a 
Revolução de Julho de 1830, e a agitação move em turbi- 
hão todos os individuos Francezes ; cada qual segue a sua direc- 
ção, e o seu impulso, sem que o Governo possa encami- 
nha-los a seu salvo pela vereda Constitucional , e Monar- 
chica, quo se adoptarão a seu aprazimento, O numero dos 
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espiritos fartes , direi mais elaramente, o nymero dos in- 
quietos, e dos ociosos augmentou-se infinitamente, e por 
consequencia o numero das pobres, e dos indigentes, e por 
isso mesmo o dos descontentes he excessivo. Em este estado o 
Governo de França não pode fazer a fortuna de todos esses 
milhares de milhares de inquietos, ociosos, pobres, e desconten» 
tes: Precisa pois o Governo desfazer-se d'elles, ou lhe sejão ad- 
herentes, ou não. Porém como? hocapus, hic labor. A guer« 
ra he o meio mais summario , e menos conhecido dos que 
devem ser sacrificados: mas d guerra, ao menos a offeisiva, 
quinvasiva, não convem actualmente ao Governo da Fran- 
ça ha concussão furiosa, que de todos os lados o abala. Pere- 
cerãO pois os Francezes inquietos, pobres , e desconteutes 
ás r9ãos huns dos outros! Então chegaria a fatal época da 
dissolução da França, e nenhum Francez dormiria tranquil- 
lo huma só hora da noite. O Governo Francez tracta por 
ora cuidadosamente de evitar a guerra de invasão, e mais 
que tudo a sua dissolução. Porém a não aquietar-se a actual 
. agitação Franceza, seus Exercitos, eseu Povo devem inun- 
dar os outros Paizes da Europa, para poderem subsistir, e 
fazer as suas fortunas, 

Eis o que ha mais d'hum anno forma o objecto das. 
discussões Maçonicas de França nos seus ajuntamentos pú- 
blicos , e occultos. Os Mações Francezes precisão desfa- 
zer-se do Povo, que o ajudou nas suas emprezas, e a quem 
elles levarão ao summo grão de inquietação, de furor, de 
raiva, e de desespero; temem os Mações, e com razão, que 
esse mesmo Povo em mãos de quem metterão as armas, as 
não volte contra elles, camo as tem voltado contra as [gres 
jas, e contra as Cruzes sem authorisação do Governo. Por 
isso o voto geral do Maçonismo Francea be a guerra; eo 
Povo “Francez inspirado por elle, e mesmo por necessida- 
de de subsistir, e de augmentar as suas fortunas, tem esses 
mesmos desejos de guerra, e guerra de conquista, ou de 
invasão.. Repito que. quando fallo do Maçonismo, e do Po~ 
vo Françez,. não fallo da Governo da- França, nem dos Fran- 
cezes, que respeitão: a authoridade constituida ; fallo sim de 
Maçonismma, que não quer Saberano, ed'ease Povo inquieto, - 
que pertende sempre dar as Leis go Chefe, que elle mesma 
 sescolhea, e a quem as mesmos Chefes tem muitas vezes da 
submetter-sa bem a seu pezan, não sendo impossivel que é 
Governe da França, camo-tem suecedida a outros muitos 
Governos, se veja constrangido a seguir vinlentamente,os 
impulsos, e a direcção d'esse numeroso Povo posto em cons 
tinua agitação, e d'esse Maçonismo. inquieto, que ambicios 
ma arrogarse 8 Dictadura do Orbs inteiros Eu disse que Q 
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Maçonismo, e o Povo Francez desejão a guerra , ambós por 
necessidade ; disse-o assim, porque assim O sei por noticias 
* imparciaes, e fidedignas ; e as mesmas razões de necessi» 
dade, que expendi, mostrão a veracidade d'esta proposi- 
ção. Mas esta guerra, que os Mações da França desejão 
= para conservarem as suas vidas, e outro sim para generalis 
sat o Maçoniemo, e que o Povo Francez appetéce para sub- 
sistir, e fazer a sua fortuna, se dirige especialmente á Pes 
ninsula, quero dizer, à Hespanha, e a Portugal. Valoroso 
he o Povo Francez, eu não onego, ou seja na offensa, ou 
na defeza; porém o Povo Hespanhol, e o Povo Portuguer 
na defeza da sua Religião, dos seus Soberanos, das suas 
fortunas, das suas casas, familias, bens, e propriedades, 
são leões, são inexpugnaveis, invenciveis, inconquistaveis 3 
são superiores a tudo, o que se póde dizer. Que o digão ses 
«não os Romanos, os Sarracenos , e os mesmos Francezes 
cominandados pelo maior Conquistador, que jámais o Uni- 
verso conhecêo. © Maçonismo Francez, como o de todos 
os Paizes, he mui velhaco, mas mui tolo ; só habil para 
as traições ; engenhoso para toda a maldade, astuto para 
toda a qualidade de crimes, ele não conhece o que he fi- 
delidade, brio, honra, virtude, finalmente Realeza. Assim 
o tem mostrado a experiencia em todos os tempos, e em 
todos os successos: jámais os Pedreiros comsegufrão alguma 
empreza , que não fossem auxiliados pelo Povo, e pela Tro- 
pa illudidos, fascinados, e corrompidos ; porque na Arte 
de enganar são verdadeiramente os Pedreiros sagazes; mas 
logo que o Povo, e a Tropa perdêrão a illusão , elles fogem, 
desapparecem, mirrão-se.. O symbolo da cobardia, o gero- 
glico da pusillanimidade, o emblema do medo he hum Pe- 

dreiro Livre. . = E de a É | 
Persuadidos estavão os Mações da França, porque as- 
sim lho hávia embutido a desesperada cafla dos miseraveis, 
e estupidos Pedreiros de Portugal, gue logo que appareces- 
sem- duas Volas estrangeiras á vista de Lisboa, lá ia por lere 
ta o. imperio dá Realeza, e da Religião: ElRei ficava só, 
as Tropas entregavão as armas, e o Povo escondiasse nos 
abysmos da terra. Apparece com efeito no Téjo huma Es- 
quadra do Governo Franodá ein demandá abuna satisfação; 
pois, como já disse, o Governo da França não quer por 
ora a guerra de vccupação, despresando circumspectamente 
o voto do Maçonismo : eis que duas embarcações de guerra 
velejão para aqui, e para alli; outras duas navegão para cá, 
e para acolá; mais -duas so-fazem ú véla para o Algarves 
nenhumas para. os Portos do Norte; e por bm toda a Es- 


quadra se apresenta em Lisboa, E para que todo este appa- 
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rato hostil? Para occupar Portugal? risum teneatis amiei! 
Assim estava a Inglaterra mão sobre mão, como se o nego- 
cio fosse lá para o Mar Caspio! Assim se dormíra o Gover- 
no de Portugal, sem augmentar o seu Exercito, sem forti- 
ficar as suas Praças, e mesmo sem ao menos montar a are 
tilheria dos. Castellos! Pedia o Governo Francez huma sae 
tisfação, e dêo-lha o Governo de Portugal, depois de fa- 
zer hum ligeiro ensaio do valor, e fidelidade de huma mini» 
ma parte do seu Exercito. E que pedião, ou desejavão os Ma- 
ções da França com pretexto da salisfação exigida pelo seu Go- 
verno? Huma Revolução. Huma revolução em Portugal, vi- 
vendo o seu Rei, e Senhor Dom Miguel Primeiro??? Fóra toe 
los, fóra Pedreiros. E em que fundavão os Mações de França as 
suas esperanças d huma Revolução em Portugal? Nos Pedrei» 
ros de Portigal Coitadinhos ! nem, hum só dèo palavra! He 
verdade que elles querião gritar, pois que outra cousa não 
sabem; conhecêorse isto; pega o Povo d'huma destas ver- 
“gastas, com que os Almocreves sacodem o pó das albardas 
dos seus jumentos, quando descarregados os mettem na ca» 
vallariça; assim o Povo Portuguez tange os Pedreiros, e ao 
grito de — arre para lá-—desapparecêrão, fugirão, inirrarão-se, 
e metterão a lingua no... Assim o Povo Portuguez dá cabo 
desta raça de Porcos, sem que tenha precisão das capadei= 
ras Francezas, alias bem necessarias para extinguir o Mas 
çonismo da França, porque lá passa esse systema de impie» 
dade de maridos a mulheres, de pais a filhos, e de avós 
a netos! Ora pois, Senhores Pedreiros da França, e de Por- 
tugal, desenganem-se as vossas tolidades, que a Tropa, e 
o Povo de Portugal se não revoltão em quanto vive o Seu 
nhor Rei Dom Miguel Primeiro, que ha de viver, em que 
vos peze, porque Deos o guarda para vossa confusão, e 
para salvação dos Portuguezes, que não são Pedreiros. Mas 
como ainda não dissesse qual era a Revolução, que os Per 
dreiros de Portugal pertendião em Portugal, pois que aos 
da. França toda, e qualquer Revolução lhes convinha , eu o 
direi em o Número seguinte, para aclarar mais a Defeza do | 
Portugal. o | 


| Rebordosa 14 de Agosto de 1831, 
Alvito Buela Pereira de Miranda. 


1 i i: 


SEREN A E E E EE Jo 
- . LISBOA: Na Impressão Recras Anxo 1831, 
Al ei Com Licença, 


a = 


DEFEZA DE PORTUGAL 


N.º 3. 


AAA: 


Nos fuimus fortes; et nos modo sumus ; et nos aliquando 
ersmus. l f 


- Qual era a Revolução que os Pedreiros de Portugal querião 
em Portugal com occasião da chegada da la 
| Francesa ao Teja? 


P ARECERA a todos desnecessaria esta pergunta, eque sobre el- 
~ “la se forme hum Artigo em separado; pois que se entende com- 
mummente que os Pedreiros querem sempre Constituição, ede- 
pois Republica. Mas eu não posso conformar-me a esta opinião 
geral; tanto assim, que me parece impossivel saber, o que os Pe- 
dreiros querem, pois que nem elles mesmos o sabem. Todas as 
Revoluções tem hum termo, no qual, logo que a elle chegão , pa- 
rão , descansão, e mais não andão; porém das Revoluções Pe. 
dreiraes, ou infernaes ainda alguem não vio otermo, cessação, 
ou descanso; ellas abrangem na sua maldade o infinito intensi- 
va, e extensivamente. Quem póde dizer, o que quer hum beba» 
do , hum doudo, hum frenetico, hum furioso! Ninguem: per- 
gunte-se ao mesmo bebado, ao. mesmo doudo , frenético, e fu- 
Tioso o que elle quer ? Elle não sabe responder; mas supponha- 
se que responde; conceda-se-lhe isso que elle quer: pois logo 
quer outra cousa, e assim se vai enfurecendo, e crescendo na 
sua bebedice , ou frenesi, querendo sempre, e não se contene 
tando jámais. Eis o que he hum Pedreiro: bum bebado, hum. 
doudo, hum frenetico, hum furioso; insaciavel sempre em am» 
bição, e em maldade, nunca farto de riquezas, e de prazeres, 
sedento sempre de sangue, dediscordias, e de guerra, elle sean- 
niquillasse o Universo inteiro, parecer-lhe-hia hum pequeno. al- 
moço á sua voracidade ; se mesmo podesse.engulir o Ceo , ain- 
da não ficaria satisfeito. Não se. pense que avanço muito. Ve- 
nhamos ás provas. Que desejavão os Pedreiros da França no Rei- 
nado de Luiz 16? Constituição ; tiverão-na; pois não se con- 
tentárião ; degollárão o Monarcha mais indulgente. Que pertende- 
tão ao depois da sua morte! Enthronizar o Duque d'Orleans: ma- 
tarão-no elles mesmos quando o querião exaltar. E depois! Qui- 
` $ a 
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zerãp Republica: fivertena, e entregêrão-bha depais.4 ham Sol- 
dado, para a governar, com o titulo de Imperador. E conten- 
tarão-se elles com o seu Socio eirmão Napoleão? Tambem não : 
“toda a Europa presenceou que os mesmos Pedreiros concorrerão 
tambem para o seu extermínio. Fiquem-se porém os Pedreiros 
Francezes abysmados no cáos das suas infinitas, medonhas, e es- 
antosas Revoluções, em quanto o Supremo Conservador dos 
mperios, e dos Povos não manda parar essa perpetua roda do 

. Atheismo, e das desgraças, onde se acha o moto continuo da 
perversidade, e da destruição. Nem se pense que esta inconstan- 
cia, e insaciabilidade de desejos he filha da volubilidade, e d'a- 
.quelle fogo de fantasia, em que abundárão sempre os l'rancezes. 
s Hespanhoes que passárão sempre por sobrios, sensatos, e 
pausados, aquelles que adoptarão o Maçonismo , ou o Commu- 
nerismo, mostrárão ser tão voluveis, precipitados, inconstantes, 
e furiosos como os Pedreiros da França. Eu não fallarei agora 
d'essa Constituição de Cadiz do anno de 1812, em que os Pe- 
dreiros da Hespanha fizerão huma figura mais triste, e mais fi- 
-diculá , que Dom Quichote de la Mancha; elles se parecérão a 
esses dançarinos de corda, que, sendo os homens mais despresi- 
-veis da Hespanha, excitão por toda a parte pelos seus brincos., 
pulos, e saltos mais risadas, que os macacos com as suas maca- 
-Quices, e assobios: a mesma linguagem, a mesma cara, O mes- 
.mo corpo, os mesmos tregeitos apparecião n esses Hespanhoes 
loucos, e espiritados. Fallo sim desses Constitucionaes de 1820, 
feitos; apurados, escolhidos, e recrutados da mulLiforme massa 
de: 1812. Que pertendião elles? Que o Rei da Hespanha jurasse 
observar, .eobservasse as leis, que elles lhe dessem : assim o jurou; 
æ observou á vontaded elles, como elles quizerão , determinárão., 
-mandárão, e forçárão. Fallárão pois os Pedreiros da Hespanha, 
que por fallar estavão elles mortos, galrárão, palayreárão, pa- 
. pagueárão , escrevêrão, copiárão, fizerão finalmente tudo o que 
quizerão : cevarão-se nas rendas Kcclesiasticas, e nas do Estado, 
secularisárão as Corporações Monasticas, fizerão das suas ca- 
sas covis de ladrões, quarteis de Soldados civicos, e casas de 
prostituição para as meretrizes; pozerão os Monges, e os Sacer- 
dotes a pedir esmollas de porta em porta, e a muitos até lhes 
tirárão os saccos para não reservarem para o dia seguinte, ea 
outros matarão nos montes quando pela sua decrepitude não 
pedião caminhar! E depois de tudo isto, que tudo isto assim 
escripto he infinitamente menos do que elles praticarão , como 
se tudo fosse nada, depois que vinlão de fuzilar hum Bispo, 
ou de degrada-los a todos; ou de queimar huma Cidade, ou de 
arrazar alguns centenares de Povoações, (já se entende) com as suas 
Igrejas, voltavão em triunfo, eem triunfo entravão nas Villas; è 
Cidades. Ahi os Riegos, os Queirogas, os Minas, e outros d'esta 
hbré erão esperados pelas Muchachas com as suas grinaldas, e 
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capellas; escolhia-se d'entre ellas em cada Povo a mais formosa, 
e mais bem ataviada; conduzião-na aos Paços Constitucionaes 
-acompanhada de outras do seu sexo; e ahi depois de dar a Mu- 
chacha o — Viva la Diosa de la Constitucion — pegava d'ella o 
General exterminador, e os seus Officiaes, e Civicos rapinantes, 
e no publico acto da prostituição se lhes dizia — Esta es niñas 
la Libertad, y la Religion — Causão horror estas scenas, e não 
parece possivel as praticassem Hespanhoes; porém as cousas as- 
sim passavão: erão Pedreiros os seus Auctores, e são os mese 
mos por toda a parte. Não parece acreditavel que hum Titular 
Hespanhol, ainda que Pedreiro , descesse á buixeza de acom- 
panhar publicamente a huma carniceira, dar-lhe o seu braço, 
leva-la comsigo na carroagem , dar-lhe os ditos Vivas da Deosa 
da Constituição, egritar — Pueblos! esta es la Igualdad — Pas- 
sóu isto na Thioxa em huma Povoação chamada — Casa la Reie 
na. Mas eu largo d'estas baboseiras, porquices, e vilezas, que 
enjoão, canção, e mortificão, por serem summamente. e paidi 
com vilipendio da Sociedade: (Estas já não são Quichotadas , são 
Pansadas, que devião confundir de vergonha os sens auctores, 
se hum Pedreiro he capaz de envergonhar-se) e pergunto : Cone 
tentarão-se com isto os Pedreiros da Hespanha? Não. Eles per- 
tenderão matar o seu Rei, decretarão o exterminio de todos os 
Bourbons, provocarão “a guerra a todas as Potencias da Euro- 
pa; e os que affectavão de mais Christãos fanfarroneavão dizen» 
«do — Hasta el mismo Dios habemos de hacer Constitucional = 
Pobres farrapões! Elles andão agora com huma manta rota ás 
eostas comendo o pão da mendiguez, da escravidão, e da igno» 
minia, mas sempre teimosos em arrotar liberdade, e À fg 
Porém o certo he que ainda se não sabe o que pertendem esses 
reformadores do mundo, a não ser acabar com o mundo. Mas 
em quanto os Soberaros da Europa não desalojão dos seus Paie 
zes essa raça vil do bicho homem, e a não encerrão nacasa dos 
Orates, delire embora, que os seus delírios servirião de entreti- 
mento se não empestassem aos que os escutão.. . E 
Se não pode saber-se, o que pertendem os Pedreiros da Fran» 

ça, e da Hespanha, pois que nem elles mesmos o sabem, nem 
jámais o souberão, nem saberão, com muita mais razão devo 
dizer que he impossivel saber-se, o que pertendião em Portugal 
os Pedreiros de Portugal, que são a escoria, e a relé de todos 
os Pedreiros do mundo, com eccasião da chegada da Esquadra 
Franceza ao Tejo. Acabo de dizer que os Pedreiros de Por- 
tugal são a escoria, e a relé dos Pedreiros de todo o mune 
do, e disse pouco: elles são os mais sordidos, os mais pe- 
tulantes., os mais abjectos, os mais vis, os mais inconseguen- 
tes, os mais ignorantes, os mats estupidos, os mais foncos, 06 
mais despreziveis”, os mais infames , os mais ridiculos., (se- 
ria nunca acabar) es mais bestas, porém os mais perdos, 
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zerãp Republica: tivericna, e entregarão-ha depois.s hum Sol- 
dado, para a governar, com o titulo de Imperador. E conten- 
tarão-se elles com o seu Socio eirmão Napoleão? Tambem nào: 
“toda a Europa presenceou que os mesmos Pedreiros concorrerão 
tambem para o seu exterminio. Fiquem-se porém os Pedreiros 
Francezes abysmados no cãos das suas infinitas, medonhas, e es- 
antosas Revoluções, em quanto o Supremo Conservador dos 
mperios, e dos Povos não manda parar essa perpetua roda do 

. Atheismo, e das desgraças, onde se acha o moto continuo da 
perversidade, e da destruição. Nem se pense que esta inconstan- 
cia, e insaciabilidade de desejos he filha da volubilidade, e d'a- 
.quelle fogo de fantasia, em que abundárão sempre os l'rancezes. 
s Mespanhoes que passárão sempre por sobrios, sensatos, e 
pausados, aquelles que adoptarão o Maçonismo , ou o Commu-: 
nerismo, mostrárão ser tão voluveis, precipitados, inconstantes, 
e furiosos como os Pedreiros da França. Lu não fallarei agora 
d'essa Constituição de Cadiz do anno de 1812, em que os Pe- 
dreiros da Hespanha fizerão huma figura mais triste, e mais fi- 
-dicula, que Dom Quichote de la Mancha; elles se parecêrão a 
esses dançarinos de corda, que, sendo os homens mais despresi- 
-veis da Hespanha, excitão por toda a parte pelos seus brincos., 
pulos, e saltos mais risadas, que os macacos com as suas maca- 
“quices, e assobios: a mesma linguagem, a mesma cara, 0 mes- 
.mo corpo, os mesmos tregeitos apparecião n esses [Hespanhoes 
loucos, e espiritados. Fallo sim desses Constitucionaes de 1820, 
feitos, apurados, escolhidos., e recrutados da multiforme massa 
de 1812. Que pertendião elles! Que o Rei da Hespanha jurasse 
observar, eobservasse as leis, que elles lhe dessem : assim ojuran, 
-æ observou á vontade d'elles , como elles quizerão, determinárão., 
-mandárão, e forçárão. Fallárão pois os Pedreiros da Hespanha, 
que por fallar estavão elles mortos, galrárão, palavreárão, pa- 
. pagueárão, escrevêrão, copiárão, fizerão finalmente tudo o que 
quizerão : cevarão-se nas rendas Ecclesiasticas, e nas do Estado, 
secularisárão as Corporações Monasticas, fizerão das suas ca» 
sas covis de ladrões, quarteis de Soldados civicos, e casas de 
prostituição para as meretrizes; pozerão os Monges, e os Sacer- 
dotes a pedir esmollas de porta em porta, e a muitos até lhes 
tirárão os saccos para não reservarem para o dia seguinte, eb 
“outros matarão nos montes quando pela sua decrepitude não 
podião caminhar! E depois de tudo isto, que tudo isto assim 
escripto he infinitamente menos do que elles praticarão , como 
se tudo fosse nada, depois que vinhão de fuzilar hum Bispo, 
ou de degrada-los a todos; ou de queimar huma Cidade, ou de 
-arrazar alguns centenares de Povoaçaes, (já se entende) com as suas 
“Igrejas, voltavão em triunfo, e em triunfo entravão nas Villas, è 
Cidades. Ahi os Riegos, os Queirogas, os Minas, e outros d'esta 
hbré erão esperados pelas Muchachas com as- suas grinaldas, è 
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capellas; escolhia-se d'entre ellas em cada Povo a mais formosa, 
e mais bem ataviada; conduzião-na aos Paços Constitucionaes 
acompanhada de outras do seu sexo; e ahi depois de dar a Mu- 
chacha o — Viva la Diosa de la Constitucion — pegava d'ella o 
“General exterminador, e os seus Officiaes, e Civicos rapinantes, 
e no publico acto da prostituição se lhes dizia — Esta es niñas 
la Libertad, y la Religion — Causão horror estas scenas, e não 
parece possivel as praticassem Hespanhoes; porém as cousas as- 
sim passavão: erão Pedreiros os seus Auctores, e são os mese 
mos por toda a parte. Não parece acreditavei que hum Titular 
Hespanhol, ainda que Pedreiro , descesse á buixeza de acom- 
panhar publicamente a huma carniceira, dar-lhe o seu braço, 
leva-sla comsigo na carroagem, dar-lhe os ditos Vivas da Deosa 
da Constituição, egritar — Pueblos! esta es la Igualdad — Pas- 
sou isto na Thioxa em huma Povoação chamada — Casa la Reie 
na. Mas eu largo d'estas baboseiras, porquices, e vilezas, que 
enjoão, canção, e mortificão, por serem summamente repeti 
com vilipendio da Sociedade : (Estas já não são Quichotadas , são 
Pansadas, que devião confundir de vergonha os sens auctores, 
se hum Pedreiro he capaz de envergonhar-se) e pergunto : Cone 
tentarão-se com isto os Pedreiros da Hespanha? Não. Eles per- 
tenderão matar o seu Rei, decretarão o exterminio de todos os 
Bourbons, provocarão “a guerra a todas as Potencias da Euro- 
pa; e os que affectavão de mais Christãos fanfarroneavão dizen» 
„do — Hasta el mismo Dios habemos de hacer Constitucional «= 
Pobres farrapões!. Elles andão agora com huma manta rota ás 
costas comendo o pão da mendiguez, da escravidão, e da igno- 
minia, mas sempre teimosos em arrotar liberdade, e À fans 
Porém o certo he que ainda se não sabe o que pertendem esses 
reformadores do mundo, a não ser acabar com o mundo. Mas 
em quanto òs Soberaros da Europa não desalojão dos seus Paie 
zes essa raça vil do bicho homem, e a não encerrão na casa dos 
Orates, delire embora, que os seus delírios servirião de entreti- 
mento se não empestassem aos que os escutão.. . E 
Se não pode saber-se, o que pertendem os Pedreiros da Frane 
ça, e da Hespanha, pois que nem elles mesmos o sabem, nem 
jâmais o souberão, nem saberão, com muita mais razão devo 
dizer que he impossivel saber-se, o que pertendião em Portugal 
os Pedreiros de Portugal, que são a escoria, e a relé de todos 
os Pedreiros do mundo, com eccasião da chegada da Esquadra 
Franceza ao Tejo. Acabo de dizer que os Pedreiros de Por- 
tugal são a escoria, e a relé dos Pedreiros de todo o mune 
do, e disse pouco : elles são os mais sordidos, os mais pe- 
tulantes., os mais abjectos, os mais vis, os mais inconsegquen- 
tes, os mais ignorantes, os mais estupidos, os mais foncos , os 
mais despreziveis”, os mais infames, os mais ridiculos , (se- 
ria nunca acabar): es mais bestas, porém os mais perdos, 
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os mais brejeiros;, e os mais atrevidos. Chamar-lhes mariolas de 
pão e corda, jumentos de carga, animaes imniundos, latrinas 
publicas, isto he pouco: eu não seiexpressar-me: elles são o sum- 
mo do desprezo. Elles me derão as provas, e as derão a todo o 
Portugal , de que não podem ser tratados com outra conside- 
ração, que a com que he tratado hum burro velho, podre, e 
chagado — enterra-lo vivo' onde não cheire mal. Estas mes- 
mas provas concluem tambem a impossibilidade de se saber o 
que elles pertendem. Eu vou examina-las com mais ou menos 
detença, segundo entender que convem á Defeza de Portugal; 
pois que a sua melhor , e acaso inteira Defeza consiste em' que 
o Povo Portuguez conheça os Pedreiros; porque, logo que os 
conheça, não fica hum Pedreiro para huma mezinha. Vou pois 
a isto, ainda que este exame deve occupar longas paginas; mas 
contem os meus leitores que lhes não falto com o que lhes promet- 
ti a respeito da origem, formação, e progressos do Maçonismo , 
impugnando successivamente todas as suas doutrinas. - 

Todos sabem , ou dizem que sabem o que querião os Revolu- 
cionarios, ou Pedreiros de Portugal no anno de 1817. Mas eu 
não o sei; o que sei he que os justiçados o forão justamente. por 
tramarem contra o T'hrono , e contra o Estado. Mas como que: 


“ rião elles dispôr do Throno, e de Portugal? A quem querião el- 


Jes cometter , e comettião a sombra da Soberania ? Não sei; 
perguntei, indaguei, e lí o que se imprimio, e o que se deixou 
de imprimir a este respeito; e só dêo grande luz a estas minhas 
idéas aquella celebre resposta do Marechal Beresford ao Secretario: 
do Governo de Portugal de que — não respondia pela tranquilli» 


- dade do Exercito para prender Mações , porque entre elles se 


achavão os mais distinctos Officiaes, que havião combatido com 
a maior coragem pela salvação de Portugal na Guerra Peninsu- 
lar — Em estas palavras pouco mais , ou menos foi concebida 
aquella resposta, que se imprimio em hum d'esses Folhetos do 
dia, que eu leio quando não tenho de que meentreter, e depois 
de lidos lhes dou. o destino, que no meu conceito se merecema 


“maior parte desses Opusculos, em que a verdade apparece suffo- 


cada pelas paixões, e pelo rebuço. Todavia incerto me deixa 
esta resposta de se o Marechal fez aquella imputação á Ofíicia- 
lidade do Exercito Portuguez para salvar huns poucos de cons-. 
criptos nas Lojas Maçonicas Inglezas, ou se na verdade erão 
muitos os Ofhciaes Maçons. Se attendo ao que o Exercito pra- 
ticou' no anno de 1820, esta segunda explicação parece mais 
certa; se olho ao movimento de conversão, que fez no anno de 
1823, e a todos os que pratica debaixo do Commando do Au- 
gusto Soberano , que felizmente Rege, a primeira interpretação 
he mais suave. Para entender porem que era o que pertendião 
os Pedreiros em Portugal no anno de 1817, poderá servir aex» 
Plicação, que os mesmos Pedreiros derão & esse movimento sub- 
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versivo, tumultuoso , revolucionario , e desorganizador de 1820, 
se elles seguirão o mesmo plano de 1817. Ao menos huma gran- 
de parte d'elles applaudio por Martyres da Patria os justiça. 
dos conspiradores do anno de 1817, e assim mesmo forão apre- 
goados desde hum Pulpito por hum Orador, que devera ser Chris- 
tão; mas a Cadeira do Evangelho tem sido muitas vezes occu- 
pada por Pedreiros, e assim he como a impiedade tem sido 
sanctificada na presença dos Fieis, que d'ante; não estavão cos- 
tumados a ouvir senão — adoração A ERR pr ao Rei — 
submissão ás Authoridades, que administrão em nome do Rei. 
Mas os meus leitores não gostarão de tantas digressões: querem 
vêr tudo d'hum só golpe de vista, não sendo possivel na ver» 
dade abranger todas as maliciosas- manobras do Maçonismo, 
sem que sejão seguidas de perto gradualmente, vendo-as na sua 
complicada, e embrulhada ramificação: porém eu lhes faço a 
vontade, e passo em silencio, ou como gato por brasa na noti- 
cia, que acaba de dar-me hum jornaliero da minha Aldéa, de que 
a Inglaterra, e a França fizerão entre si alliança offensiva , e 
defensiva contra a Russia. Homem , lhe disse eu, quem lhe 
dêo essa noticia? Foi, me respondêo elle, hum caixeiro do 
Porto, vendendo-me hum pouco de linho, que eu lhe com- 
prei para a minha Maria fiar. Então lhe repliquei eu: Pois 
fie a sua Maria, e trabalhe vossa mercê com a sua encha- 
“da, e não lhe lembre a e nem a França, nem a Rus- 
sia, que esses homens de lá não se lembrão dos de cá senão pa- 
ra tirar-lhes o dinheiro, ou trocar o seu linho, as suas chitas, 
e os seus pannos pelos vintens, que ganha a sua Maria fiando, e 
vossa mercê trabalhando : a Inglaterra, e a França tão depressa 
se fazem amigas, como inimigas: logo que à Inglaterra lhe não 
fizer conta essa amizade, troca-a immediatamente por polvora, 
e bala. Mas vejão os meus leitores a mania dos caixeiros do 
Porto em procurar saber essas noticias, e em passa-las para os 
Campos, tendo por este meio em inquietação a lavoura, e os 
lavradores. Na applicação de cada hum ás suas occupações, e 
aos mesteres da sua vida, deixando os negocios politicos ao cui- 
dado : do Governo , consiste huma parte A Defeza de Portugal. 
Basta. Pa 
~ Pois os Pedreiros de Portugal -no anno de 1820, que esta 
era a materia que eu tihha entre mãos, disserão no seu alar- 
mante, e encantador grito de 24 de Agosto dado no Campo de 
Santo Ovidio no Porto, e repetido successivamente por todo o 
Portugal , que pertendião que o Senhor Rei D. João 6.º re- 
gressasse do Brasil, e se fixasse em Lisboa, Metropole de todos 
os Dominios Portuguezes, e que ahi jurasse guardar, e guar- 
dasse aos Povos as suas regalias; fóros, e privilegios, - para el. 
le tambem ser jurado, e reconhecido Rei de Portugal; e por 
“Quanto ainda o não havia feito, para remediar tão grandes ma- 
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da maioria do Povo Portuguez, ou. a amizade he huma qui- 
mera. | 

Como quer que isto seja, os Pedreiros de Portugal no anno 
de 1820, e 1821, fizerão o quequizerão, ou oque poderão: in- 
sultárão o Rei, zombárão da Nação, e dispuzerão dos seus ca- 
bedaes, como se fossem sód'elles. Disserão então que havião man- 
dado hum milhão de cruzados aos Pedreiros da França para 


" sublevarem os Povos daquelle Reino contra Luiz 18. — Este boa- 


to não carecêo de fundamento , porque lá se vio o General Briton 
insurgir-se contra o Governo de Luiz 18; e na verdade não sei 
com que pretexto, porque Tolerancia Civil, e Religiosa, e Cons- 
tituição lá havia, e bem liberal; devia ser para acabar com Luiz 
18, assim como acabárão com Luiz 16, e agora com Carlos 10. 
O certo he que em França começou o exterminio dos Bour- 
bons; e na Italia, Hespanha, e Portugal devia consumar-se es- 
ta inaudita, cruel, e horrorosa empreza do Maçonismo. Mas 
eu não lancei mão da pena senão para a Defeza de Portugal, 
e esta consiste na firmissima adhesão aos Bourbons, sem intros 
metter-se, no que vai nos outros Paizes, onde as cousas vão, e 
vem, e andão em perpetuo movimento, em quanto Deos não dá 
descanço e paz ao mundo. = - 

Devo pois dizer o como os Pedreiros de Portugal desems 
penhárão a sua palavra de convocar Côrtes; mas elles não guar- 
dão palavra; e assim mostrarei que elles não querião Rei, nem 
Côrtes, que he huma premissa para della tirar a consequencia de 
que não he possivel saber-se o que os Pedreiros pertendem ; não 
pelas suas palavras, porque as não guardão, não pelas suas 
obras, porque se desmentem: repito, sempre estupidos, seme 
pre velhacos , elles carecem de pão para serem ensinados , e 
para serem corregidos. Eu entrego o pão aos Povos para des 
fenderem a Portugal de Pedreiros, e aparo a penna para a De- 
feza dos Povos, instruindo-os, e convencendo-os de que os Pe. 
dreiros só tratão de se enriquecer á custa dos mesmos Povos, 
o que hei de demonstrar no Numero seguinte, 


Rebordosa 21 de Agosto de 1831. 
Alvito Buela Pereira de Miranda. 
a 
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DEFEZA DE PORTUGAL ` 


Nº 4. 


ANAIS sie sra vadara 


Nos fuimus fortes; et nos modo sumus ; et nos aliquando 
erimus. $ 


Que pertendião os Pedreiros de Portugal com a eccasião da entra- 
da da Esquadra Francesa no Tejo? i 


C OMEÇO a escrever estas linhas ao romper do dia 24 de Agosto, 
dia em que a Santa Igreja Catholica de Roma, a unica verdadeira ; 
celebra a festividade do glorioso Apostolo São Bartholomeu , e dia no 
qual, diz o adagio Portuguez, andão osdiabos à solta. A outros pere 
tence examinar a origem, principio, causa, e fundamento d'esto ada- 
gio; mas para mim tenho, que elle se introduzio entre os Portugue- 
ses depois das suas descobertas na Índia, onde padecêo o glorioso 
Apostolo morte tão cruel, que foi escoriado, ou esfollado vivo; rasão 
porque sediria que n'essedia, em que o Santo foi martyrizado, andáriio 
os diabos á solta; ou pelo isaudito, e original genero de-castigo, que 
os Gentios inspirados do diabo fizerão no Santo, ou porque desde esse 
dia, morto o Santo, tornarão os diabos a dominar livremente aquelk 
Paiz, abandonando logo os seus habitantes a fé de Jesus Christo. 
Digo que será esta a origem do ditoadagio, porque eu não me recors 
do haver lido que os Portuguezes tenhão tido no dia 24 de Agosto dese 
graça , ou infortunio tamanho, que os persuadisse a que nesse dia an- 
davão os diabos à solta. Creio que isto be assim como digo, com 
respeito a todos os dias vigesimos quartos do mez de Agosto antes de 
vir ao mundo o dia Ztde Agosto do anno de 1820, porque nestedia, 
e desde esse dia até outro tal, em que isto escrevo, tão á solta andarão, 
e andão osdiubos, que nunca mais alguem os vio presos, e encadeados , 
não cessando de escoriar, oudeesfollar viva a Monarchia Portugueza , 
errojando sobre ella todos os males, de que o Diabo he capaz, malce 
de discordia, de pobreza, de rebellião , de incredulidade , e. de 
morte, que outros males muiores não tem feito, nem podem fazer ao 
“mundo todos os diabos do interno Juntos. Ja sabem os meus leitores 
que, em fallando-se de diabos em Portugal, falla-se dos Pedreiros, que 
n'este seculo são synonimos na maldade, no engano, na trabição, no 
embuste, no artifício, e na: impostura; de maneira que já por estas 
Aldêus: as mulheres quando. se agastão , em vez de dizerem como d'ane 
» 
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tes — arrenego-te “diabo , = dizem — arrenego-te Pedreiro, =e dizem 
bem. Dizem os Pedreiros que ainda alguem não vio o diabo: mentem 
como sempre: toda a gente tem visto os diabos, porque toda a gen 
te tem visto Pedreiros. E se não digão-me elles: como se pinta o dias 
bo? Com cornos na cabeça, cara de cão, barbas de bode, orelhas 
de burro, barriga de lobo , e pernas de porco. Pois tal, equal he hum 
Pedreiro; elle tem na cabeça a sua mitra triangular, ou tricorne: a 
sua cara, he verdade que humas vezes parece de cão, outras de gato, 
outras de macaco; mas tudo vem a ser a mesma cousa; nariz rom- 
bo, ou chato, se bem he verdade tenho visto muitos Pedreiros sem 
nariz, outros com nariz de papagaio, e outros com nariz de aguia; 
mas essa differença he pequena: tambem os tenho visto com focinho 
de porco, com focinho de sapo, e com focinho de lagarto : a respei- 
to de orelhas, vi-os mui orelhudos , e tambem os vi desorelhados > 
tambem os vi com barriga de lobo esfaimado , e de loba inchada : 
em huma só cousa os vi uniformes, e he nas barbas de bode, e em 
terem todos unha nas palmas das mãos, e dos pés. Esta he a carica» 
tura d'hum Pedreiro, e a'pezar de todas estas differenças he a mesmã 
caricatura do diabo; por maneira que se hum pintor, ou estatuario 
os não tiver observado, como eu que tenho visto, e conheço muito 
Pedreiro, se for rogado para delinear, esculpir, ou pintar hum Pes 
'- dreiro, não tem mais que fazer senão vir á minha Aldêa, e n'ella 
achará o diabo debaixo dos pés do Archanjo São Miguel: pois ahi 
tem o modelo d'hum Pedreiro; e por mais differenças , e visagens 
que lhe ponha , elle sempre se parecerá com o mesmo diabo. Maseuy 
largo da mão este Retrato, que enfastiará os meus leitores, se bem 
eu não pude menos de tocar este quadro por incidencia considefans 
do o dia, em que escrevo, no qual se completão onze annos que estes 
diabos principiárão andar á solta; e mesmo recordando-me, que hoje 
celebrão elles o anniversario de sua soltura, e do seu desenfreio, e 
desaforo por Estatuto recebido em todas as lojas de Portugal, e pa- 
rece-me estar ouvindo as salvas de artilheria, que se fazem n este dia 
na desgraçada Ilha Terceira, e os gritos de applauso , que retumbão 
por todas as cavernas Maçonicas d'este Reino. 

Não me póde sahir da lembrança este malfadado dia 24 de Agos- 
to de 1820, para n'elle derramar lagrimas de compaixão sobre a dese 
Brasa de Portugal, e sobre o engano, em que se deixárão cahir então 
os Portuguezes, promettendo-lhes aquelles malvados embusteiros a 
convocação dos tres Estados do Reino, ou das antigas Côrtes. E houe 
ve quem acreditasse a estes velhacos? Sim, houve; porque os Portu 
guezes amavão muito o seu Rei, e se lhes disse que os Tres Estados 
se iño a reunir, para determinar a ElRei ao seu regresso a Lisboa, 
Tanto pode em peitos verdadeiramente Portuguezes o desejo de verem 
o seu Rei, que facilmente acreditão, a quem lhes promette o vereme 
no. Mas quem dêo a huns poucos de Coroneis á frente da Força are 
mada a authoridade de convocar os tres Estados do Reino! Donde 
lhes veio, este poder, e missão a huns poucos de paisanos alucinados, 
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sem titulo , sem jerarquia, sem distincção para se constituilem em' 
Governo da Nação, e convocarem-ia, unirem-na, e representarem- 
na ? Onde estava o alto Clero? Em hum Frade Lente do Pateo de 
Coimbra, e em hum Deão, a quem não havia aulhorisado nem oseu 
Bispo, nem o seu Cabido? E hum Frade e hum Clerigo podem repre. 
sentar o Clero de Portugal? Onde estava a Nobreza? Ein dous, ou 
tres Lavradores do Douro, e em dous, ou tres Proprietarios do Por- 
to, que degião a sua riqueza, e a sua tal qual distincção publica a 
huma duzia, ou duas de pipas de vinho. que tiverão a fortuna de 
vender caro aos Inglezes! Onde estava o Povo: Portuguez ? Em tres; 
ou quatro caixeiros do Porto?. (Onde estava a Magistratura? Em 
bum filho d'hum pobre barqueiro, em outro d'hum tanoeiro ,. e em 
outro d'hum miseravel boticario? E era este o Governo de Portugal, 
a quem „se acreditou, a quem se obedeceo, a quem se defendeo com 
o pretexto de convocar as antigas Côrtes!!! Em verdade que näo. 
houve na mundo Nação alguma mais vilipendiada, insultada, escar= 
necida , enxovalhada, e trahida do que o foi a Nação Portugueza no 
dia 24 de Agosto do anno de 1820. Eu direi por honra dos Portu- 
guezes, que agora existem, que em esse dia, ou não havia Portugues 
zes, ou elles dormião na illusão, na credulidade, e na mais fatal ce= 
ueira. Porém'o certo he que os Portuguezes não conhecião os Pe- 
deos. e só elles se conhecião huns aos outros; nem mesmo houve: 
quem os advertisse, e prevenisse sobre as suas manobras, porque os. 
que devião advertir; e prevenir o legitimo Governo de Portugal, ou. 
erão complices da nefanda conspiração, ou erão ineptos para o Em-, 
prego, que exercião: de qualquer maneira que isto fosse, elles são reos’ 
de crime de alta maldade , porque huma Policia bem organizada, 
activa, e vigilante, animada de zelo pelo Rei, e pela Patria não 
pode escusar-se de não saber , ou de não estar ao facto das Revoluções, 
gue se forjão contra o Rei, e contra a Patria. Eu não ando por es- 
te objecto como gato por brazas, porque não tenho medo dos Cro- 
codillos, que já estão fóra do Tejo; sempre os conheci, ou nas Vei- 
gas, ou nas Mattas, e adverti em tempo a quem os evitou, quando 
julgou opportuno. Digo somente que no verão passado de 1830 via- 
jei desde Lisboa até esta Aldêa, gastando tres semanas no caminho, 
e descanso, e alguem me não perguntou pelo passaporte ; e assim 
como eu caminhei sem embaraço poderá caminhar o Revolucionario 
Saldanha, e caminhavão então livremente seus proselytos, e recruta- 
dores da Revolução. n | 
Todavia abandono o projecto de examinar a fatalidade, por que 
todos os Portuguezes passárão no anno de 1820, deixando-se illudir, e 
engrossando pelo seu silencio a Revolução, a favor dhuma duzia . 
de abjectos , e sordidos Pedreiros, que com à sua promessa de convo- 
cação dos Tres Estados do Reino insubordinárão, indisciplinárão, e 
revoltárão a Força armada, para dar a Lei a Povos tranquilos, e 
pacificos. Largo o exame d'estas cousas, porque com aguas passadas 
não oem os moinhos. Todavia à vista d'este engano, com que foi 
= 7 
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ludibriada toda huma Nação , arrastado todo o seu Exercito, e ses 
vandijado o Nome Portuguez, d'antes respeitado nas quatro partes 
do Mundo, promettendo-se-lhe convocar os Tres Braços do Reino, 
para remediar as suas desgraças, melhorar a sua sorte, e trazer-lho 
o seu Rci; e ao depois convocando os que devião andar aos pés do 
Reino, pela maior parte Advogados, Medicos, e Boticarios, que 
jámais quizerão Rei, nem outra cousa, que augmentar as suas fortunas 
á custa das desgraças dos Povos ; á vista d'este engano que fizerão a 
Portugal os Pedreiros convocantes, e os Pedreiros convocados, (eu 
não fallo dos Sabios, e Virtuosos Bispos, que não quizerão tomar as- 
sento em aquellas Córtes, ou por baixas, ou por commuas, ou pore 
que não erão reunidas em nome do Rei, nem comprehendo no rol 
dos Pedreiros a todos os que se assentarão na Casa das Necessidades, 
pois que'muitos o não erão então, nem o são agora, e até obtiverão 


“o nome «le sensatos pelo seu silencio, mas para mim tem o nome de 


ambiciosos, e de egoistas, porque não houve alguin que não aceitase 
se de boa vontade a Excellencia, nem ainda algum restituio aquella 
moeda quotidiana, que roubou ao Estado) ávisla d'este engano, re= 

ito, tendo observado que os Portuguezes, digo, huma boa parte dos 
Porto pinta e do seu Exercito tem sido muitas mais vezes iludidos 
depois daquelle fatal dia 24d' Agosto de 1820 , e illudidos se perderão 


asi, e á Nação, como succedêo na Martinhada do mesmo anno 


em que seus Auctores pertendião as duas Camaras, na Julhada de 
1826, em que foi jurada huma vergonhosa Carta, e o nome do que 
a havia assignado , (fallo desse dia 31 de Julho bem parecido a outro 
tel dia do mesmo mez do anno de 1830, em que os Pedreiros de Frans 
ça, verificada a expulsão de Carlos X., depositarão a Soberania pos 
pular nas mãos de Luiz Vilippe) é na Maiada de 1828, em que huma 
boa parte do Exercito arrastou porsua cegueira as ignominiosas Ban- 
deiras da mais barbara rebellião, tenho, depois de todas estas obser- 
vações, meditado longos dias, e compridas noites o como os Pe- 
dreiros poderáô enganar novamente o Povo, e o Exercito Portugues , 
para cometter mais outro perjurio, outra rebcllião, e outra infa= 
mia. Å muitos parece impossivel que os Portuguezes, depois de tan- 


tos enganos, e desenganos, tornem a ser enganados ; e isto mesmo 


me quer parecer a mim. Mas tornando a considerar melhor: como 
ainda não tenho visto, nem espero vêr dos homens remedio algum 
às nossas calamidades, e estas só possão ter. o seu termo quando a 
Justiça Divina for satisfeita, a qual entendo que ainda o não está, 
pois não me parece natural tanta cegueira a despeito de tantos avi- 


508, penso para mim que he possivel que os Portuguezes tornem a 


ser enganados, e conseguintemente desgraçados: se o não forem, cos 
me peço a Deos, então alguma cousa tenho adiantado na Defeza 
de Portugal. | 

< Eu vou dizer como os Portuguezes podem outra vez ser enganas 
dos, e por esta maneira vou desempenhando brevemente o muito 
que prometti, e resolvendo o Problema proposto. Que pertendiio os 
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Pedreiros 'de Portugal com occasião da chegada da Esquadra Frans 
ceza ao Tejo! Apenas em estas Aldéêas se communicou a Ordem pas 
ra se reunirem alguns Milicianos, e caminharem para o Porto na 
occasião de entrar a Esquadra Franceza no Tejo, perguntavão-se 
mutuamente estes Aldeãos huns aos outros: Para que irão as Mili» 
cias ao Porto? É respondêo hum delles, que entre elles passa como 
Doutor, homem que em outro tempo fora Furriel das mesmas Mili> 
cias, e que agora pela sua devassidão, e frequencia de tavernas ane 
da descalço de pé, e perna, não tendo em que se caia morto, que 
d'esta libré são a maior parte dos Constitucionaes das Aldêas. — Vão 
para dar os Vivus ao Senhor Dom Pedro, que acaba de chegar do 
Brasil, porque os Francezes já levarão de Lisboa o Senhor Dom Mi- 
guel. — Ora eu não invento esta resposta: ella foi effectivamente da- 
da por este toleirão, e malvado homem. Vejão os meus leitores que 
effeito podia produzir este ditinbo nos animos dos Milicianos d'estas 
Aldêas, que são do districto de Pennafiel, se o Destacamento, que 
n'essa ocasião foi para o Porto, não, fosse commandado immediata- 
mente pelo Tenente Coronel José Maria de Vasconcellos, Fidalgo, 
e Proprietario decidido a sacrificar toda a sua fortuna pelo Throno 
nas Augustas Mãos do Senhor Dom Miguel. Este paisano pobre, 
calloteiro, e bebado tem no Porto hum irmão moço de huma estae 
lagem, e tem huns sobrinhos aprendizes de caixeiros de bacalhão na 
mesma Cidade; láoouvio; assim o acreditou, e assim o pronunciou 
d'hum tom magistral no meio d'estes Povos. Eu vivo entre elles, que 
são do Concelho de Aguiar de Souza, e sem animo de injuriar a 
estes habitantes, a quem só devo beneficios, denuncio pór este ás 
Authoridades Superiores, que apenas ha n'isto que chamão Minho, 
outro Concelho tão malhado como este , sendo todavia pacificos, 
tranquillos, e inimigos de turbulencias a maior parte dos Lavradores, 
e decididos Realistas as Authoridades, que commandão as Ordenam- 
ças, os Parochos, e as pessoas de lenço ao pescoço: mas ha hum, 
ou outro Clerigo de Larraga, huma boa porção de Almocreves; sar- 
dinheiros, taverneiros, e muitos farrapões, que já tiverão terras, que 
lavrar; e estes pclas tuas frequentes caminhatas ao Porto, parentes- 
cos, e relações, que lá tem, demandas, e pendencias, que lá tractão, 
não communicando com pessoas distinctas d'aquella Cidade, senão 
com essa relé de caixeiros, ou de negociantes fallidos, que ba poti» 
co tempo que vestem casaca, e que ha muito não tem outro dinhei- 
To que o que devem; huns, e outros amigos de turbuleícias para ga- 
nharem nas aguas envoltas, espalhão estas noticias, com as quaes, 
já que não intimidem aos verdadeiros conhecedores, aos outros, que 
são a maior parte, os desanimão, e os trazem inquietos, e vacillantes 
sobre a sua sorte e fortuna, Eu conheço que isto, que suecede n'este 
Concelho, succede' tambem em quasi todos os districtos rusticos de 
Portugal, como tenho observado nos muitos que decorri, onde os 
Constitucionaes, ou Révôltcionarios são homens, que não valém hum 
caracol, e-huma duzia de mulheres que por hum caracol dão o quê 
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tem.. e não he'a honra que nunca tiverão; homens que não são dé 
antiga linhagem, nem de boa raça, calotciros, ociosos, trapalhões , 
acompanúhando-os alguns Sacerdotes, que lerão o Larraga, e duas 
folhas da Borboleta, e nunca o-Breviario, acrescendo mais alguns 
Frades, que depois que professárão, nutica mais virão o Convento, 
e prégão por ahi os Sermões, que lá furtárão, ou que por aqui lhes 
compõe alguns desses Letrados, que não tem Partes. Pois toda esta 
, gentalha he a que deseja Revoluções, he a que n'ellas grita, porque , 
he a que n'ellas ganha: porém assim mesmo despresivel como he esta 
corja, be o instrumento, de que se servem os Pedreiros para espalha- 
rem noticias aterradoras, para trazerem o Povo sempre inquieto, e 
para introduzirém o amor ás variações, e novidades.. He esta canalha, a 
que faz sempre desordens , e desordens, que jámais se casligão, por- 
que elles são os. auctores , e as testemunhas, não tendo outras, de que 
se possão valer os Magistrados , para averiguar os crimes tanto. so- 
ciaes, como politicos, porque os Lavradores são intimidados de assas- 
sinio por estes malvados; e as pessoas de casaca , ou as que se cha- 
mão. pessoas nobres, tem por despreso jurar em causa crime, culpar 
a alguem, e indispor-se com os seus visinhos, esó se apromptão para 
tomar juramento, quando se trata de justificar a algum criminoso, 
dizendo que he proprio do homem de bem fazer bem a todos , sendo 
que.vão pode haver maior mal na Sociedade, que o não castigar og 
erimes; nem ha maior infamia para hum homem de bem, que ser 
alcoviteiro dos criminosos. Desenganem-se os Estrangeiros, que os Pe- 
dreiros de Portugal não tem cá ontros sequazes nas pequenas Povoa- 
ções,- que esta canalha tal qual a pintei, ese pilhão algum homem 
de lenço go pescoço para o seu partido he d'aquelles, a quem o Çapa- 
teiro, eo Alfaiate dão o tratamento de Senhoria na presença; e na 
ausencia dizem — Q Pai daquelle foi o meu mestre, e a sua Mãi era 
a que me lavava as camizas, — — 
, . -Eu fiz esta digressão, para a qual apenas chega o papel, e me- 
nos chegará a paciencia dos meus leitores, e ainda a não conclui. 
Ha pouco mais d'hum anno, que moro n'este Concelho, e d'ahi a 
poucos mezes concebi os desejos, de que elle se unisse ao Julgado, e 
Comarca de Pennafiel, não só porque esta Cidade inspira aos seus 
rusticos os mais solidos sentimentos de Realeza, senão porque o Con- 
celho lhe está mais proximo, do que para elle está a Cidade do Por- 
o na distancia de quatro legoas, evitando-se assim o-frequente trato 
destes Povos com a relé d'aquella Cidade, para onde tem de cami- 
nhar diariamente em razão das suas pendencias, e acções judiciarias , 
e por isso mesmo fazerem alli o seu Commercio, que com mais van- 
tagem civil, e moral poderião fazer em Pennafiel. Se este pensamen- 
19 fosse levado à presença do Augusto Rei, que nosrege, Elle o ap- 
provaria, em conhecendo a sua utilidade, porque este bom Rei ne» 
nhuma cousa deseja tanto como a felicidade dos seus vassallos. Pene 
sar-se-ha que a canalha, de que acabo de fallar, não merecia tão lone 
ga digressão; mas eu pelo contrario: entendo que a Policia não devia 
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perder de vista estes despresiveis instrumentos do Maçonismo , porque 


por elles se colhe o que. elle premedita, e forja; pois que estes rustie 


cos não sabem levantar de sua cabeça estas noticias, e ellas tem al- ` 


gum fim, Dir-se-me-ha que em Lisboa se sabe tudo; mas eu digo 
que nem tudo a tempo: a relé mais infame da Côrte sabe as noticias 
malhadas, antes que a Policia , que as poderia saber ao mesmo tem- 


-po, se lançasse mão dos meios, que despreza, e são de desprezar 


menos n'esta parte. Lá ha hum bom numero de casas da prostituição, 
onde entrão pela meia noite, pouco mais, ou menos os proselytos do 
Maçonismo, que andão á caça de novidades; ahi as publicão, ahi 
as festejão, e dahi asespalhão: lá selêm as Folhas Inglezas, e Frane 
cezas, lá se vêm, e cantão os Hymnos Constitucionaes novamente 


compostos na Ilha Terceira, lá se traslada a Correspondencia , cmais | 


papelada do ex-Conde de Villa Flôr, lá se soube, antes que o Gos 
yerno o soubesse, do infeliz successo das Tropas Reaes no anno de 
1829; lá finalmente entrão Pedreiros de alto lote, e de altos titulos. 
Já que essas Casas se tolerão para perdição da mocidade, e apodre» 
cimento da senectude, saiba tirarse d'ellas ao menos o partido de 
saber, o quetramão os Pedreiros; que a canalha rustica pode tornar- 
Be util, dando-lhe que fazer; ahi estão essas estradas publicas, que he 
huma vergonha, e huma ruina; e como elles dizem que o Senhor 
Dom Pedro trouxe do Brazil milhões, e milhões, com que vem: enri» 
quecer os Povos de Portugal, vão-lhe aplainando as estradas, por one 
de elle ha de fazer a sua entrada, e trabalhem até que elle venha, 
que assim trabalharão toda a sua vida, não estarão ociosos, não fal- 


“larão tanto, e não inquietaráO os Povos. Eis como na mesma die 
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gressão, sem querer, formei hum ponto de Defeza de Portugal: dar 
quê fazer a esta cafila de rotos Constitucionaes, salteadores de estra- 
da, roubadores de Igrejas, e amotinadores do Povo , que são os 
principaes- instrumentos, de que nos Povos. tem lançado mão para des» 
moralizar tudo, e para arruinar tudo essa vil Seita de Pedreiros Livres. 

. Havia eu meditado , como disse, muitas vezes, com que engar 
nos poderião os Portuguezes sef novamente arrastados a huma Res 
volução, e jámais podia atinar o como. Regresso d'ElRei! Nós- te- 
mos Rei, não carecemos de outro, .nem queremos outro. Córtes! As 
baixas, as commuas, as das Necessidades, as de 1820, essas deixá- 
Tão-nos sem ter que comer, porque o pouco, que antes d'ellas ha- 
via, foi pouco para elles. Camaras? Como forão d'alto, e baixo, á 
maneira de vôlvo, cheirão mal, enjóão , e até nos fazem seccar a pel- 
le pelas pelles, que humas trouxerão, e pelas que as outras esfollárão. 
Commercio ? He cousa que não ha em parte alguma, senão de petas, 
de traficancias, de maldades, e de roubos. Liberdade! Nós vivemos 
como queremos, estamos contentes, e nunca fomos tão livres como 
agora, que temos hum Rei á nossa vontade, que nos PRA suave- 
mente pelas Leis, com que viverão nossos Pais, e Avós. Senhora Do- 
na Maria da Gloria? He mui menina; pode serenganada , mas não 
enganar-nos:; Nós nunça fomos governados por creanças, nem por 
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mulheres quando temos varão; ella carece de tutor, e nós. temos Rei 
de maior idade, Nosso Tutor, Pai, e Amigo. Regencia? Quantas 
tivemos em nome de mulher, ainda que fosse de maior idade, sem- 
pre nos fizerão desejar Rei: por outra parte, Regencia de mariollas, 
quero dizer, d'esses bregeiros, que estão na Ilha Terceira , e d'outros 
que taes que desejão lá estar, e sem os que podiamos bem passar, 
só serve para governar pretos fórros; e nós nunca fomos escravos. Eu 
pão podia pois, de qualquer lado que me virasse, saber a maneira, por- 
ue os Portuguezes odem ser novamente enganados; pois que isso 
e guerra da parle dos Erancezes, guerra da parte dos Inglezes, ata- 
ue dosda Ilha Terceira, (que tudo isto, e mais dizem, e não cessão 
e dizer os tolos) pareceo-me sempre historia da carochirha , porque 
os Portuguezes nunca forão conquistados á força, senão por traição. 
Digo que não podia saber a maneira, por que os Portuguezes podem 
ser novamente enganados, se o Senhor Dom Pedro não acabasse de 
chegar do Brasil, e os Pedreiros se não aproveitassem d'este successo a 
e d'esta noticia para tentar outra Revolução em Portugal. Direi pois 
o partido, que estes malvados pertendern, tirar da chegada do Senhor 
D. Pedro á Europa, porque a isso me abrio caminho a resposta do 
farrapão d'estas Aldêas dizendo que os Milicianos ião ao Porto para 
dar Vivas ao Senhor D. Pedro; mas não pense alguem que eu falle 
com menos delicadeza, e modestia do Augusto ex Imperador do Bra- 
si}: he hum Soberano; ainda que não he Portuguez, he irmão do 
Nosso. Rei ,. filho d'hum Rei que teve as honras de Imperador do 
Brasil, e isto basta, e sobeja para que eu não deva , nem possa ; 
~ Abm queira faltar-lhe ao respeito: a Causa dos Pedreiros não he a do 
- Senhor Dom Pedro, porque se o fosse não o arrojarião do Brasil: 
mas :como os Pedreiros se servem d'este Nome: para revolucionar Por» 
tugal, o que não podem conseguir senão enganando os Portuguezes, 
eu vou no seguinte Número desfazer-lhes esta meada, pôr-lhe a calva 
am sol, e deijtas-lhes por terra esse edifício de embustes, e de trapa» 
gas ,:que andão fabricando, para acabar de perder a Portugal. 


-Rebordosa 24 de Agosto de 1881. 
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Nos fuimus fortes; et'nos modo sumus ; et nos aliquando 
erimus. ; : 
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Que pertendião os Pedreiros de Portugal com occasião da chegada da 
. - Esquadra Franceza ao. Tejo? | 


> 


E sra pergunta repetidas vezes posta na frente d'este Periodico já devia ese 
tar resolvida, dizem. muitos; mas elles não reflectem, que eu tenho caminhas 
do para ella sem descançar, e mais rapidamente do que eu mesmo me ima- 
ginara: acaso em este Numero a levará quasi ao seu fim, mas sem esques 
cer o principio estabelecido, de que os Pedreiros nem sabem o que dizem, 
nem sabem o que querem; e isto se demonstra com evidencia. pelos seus di- 
tos, e feitos: eu tenho insinuado alguns, que todos seria quasi impossivel , 
* esses mesmos com. summa velocidade, porque o tempo me leva a outros 
pontos de mais urgencia, sem embargo de que espero recalcitrar sobre elles 
mais  detidamente para segurar a Defeza de Portugal no seu principal ba- 
duarte, que he o conhecimento dos Pedreiros Livres. Mas'que he o que elles 
guerem fazer de Portugal pela chegada do Senhor Dom Pedro á Europa? 
Acaso o acclamaráô Rei ? E então a Senhora Dona Maria da Gloria? Ou 

ode ser Rei o Pai, e Rainha a Filha ao mesmo tempo? Dividirão elles a 
Magestade? Ou farão do Pai o Rei Honorario, e da Filha a Rainha Pros 
prietaria? Daráò talvez o Portugal ao Senhor Dom Pedro, é as Ilhas dos Aço- 
tes, e Possessões da Asia, e da Africa à Senhora Dona Maria da Gloria; 
ou acaso estas áquelle em troco do Imperio do Brasil de donde elles mesmos, 
digo os Pedreiros, porque os de cá, e de lá são huma só e a mesma cousa , 
o arrojarão, expulsárão, e desadoptárão ? Eu não sei, e aposto que nem 
elles o sabem. Em 1826 , e 1827 ouvião-se no fim do Hymno Constitucios 
nal, já se sabe, de tarde, e depois de assoprados pelo abundantissimo es- 
pirito Bacchanal, os gritos de — Viva Dom Pedro 4.º — Viva Dona Maria 
Segunda — Ora entendão-se lá com homens tomados de vinho, e do diabo: 
Então he Pedro, ou Maria? Pedro he, respondião elles, Maria ha de ser. 
Eu tomo a primeira resposta: o Senhor Dom Pedro he: o que! Imperador 
do Brasil, e Rei de Portugal: He possivel? Nunca tal aconteceo na Mo- 
marchia Portugueza ser Rei de cá, e Imperador de lá. Mas lá será Impera- 
«dor Proprietario , e cá será Rei Honorario : a isso respondião elles: he Pro- 
-Prietario em ambos os dous hemisferios: Não pode ser, lhes dizia eu; por- 
que seu Pai foi Rei Proprietario de: ¢çá, e Imperador Honorario de lá, e o 
filho não be mais que o Paj— non est filius supra patrem — nem elle con- 
-sentio a seu Pai ser Imperador Proprietario, e o mesmo Brasil assim O quiz; 
annit tambam Partueal nan ha de cnnsentir. que O Filho seja de Portugal mais 
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que Rei Honórario. Portugal não obra assim em Direito, continuavão ar- 
gumentando-me os Pedreiros, porque o Senhor Dom Pedro he Proprietario 
dos dous Mundos. Apre ! Como! — Proprietario de Portugal por herança, 
e Proprietario do Brasil por adopção — Com que o Senhor Dom Pedro, lhes 
dizia eu, não be Proprietario do Brasil por herança? Pois quando elle per- 
deo, o que seu Pai havia por herança de seus Pais, e Avós! Eu mesmo res- 
pondo, porque elles aqui emmudecião, e emmudecem: Quando elle tomou 
o Brasil a seu Pai; pois então perdeo elle tambem a heranca de Portugal; 
porque a Monarchia Poiiuzias he indivisivel, e huma so, não admitte par- 
tilhas, nem sortes, nem divisão alguma: eu provo esta Proposição pelos 
mesmos principios Constitucionaes; pois combater os Pedreiros por outras 
doutrinas, que não sejão as suas, he tempo perdido: eu não sou tão fraco, que 
não possa desbarata-los com as suas proprias armas. Vejão os meus leitores 
esse ridiculo Folheto que chamão — Constituição Politica da Monarchia Por- 
tugueza decretada em 1822 — Mas ninguem pense que esse Folheto he Cons- 
tituição ; he hum Livrinho, ou Promptuario de Definições copiadas, e mal cos 
piadas pelos chamados sabios Representantes da Nação Portugueza, do Di- 
gesto Romano, de Puffendorfio, de Vinnio, e de outros Jurisperitos mais 
ou menos classicos, e não todos Catholicos, que eu liem Latim na idade 
de quatorze annos, eque punha em linguagem melhor que esses tolleirões das 
Necessidades, dos quaes a maior parte nãosabião, ou taui mal a lingua La- 
tina; e poucos a Portugueza: Vejão pois lá esse monumento das ignoran», 
cias do Seculo 19: e ahi no Titulo 2.º Cap. unico acharão essa Proposição; 
que levou hum mez para ser redigida, trabalhando n'isso com pés e mãos 6 
assombro das Sciencias Pedreiraes; já sabem que fallo no filho do Boticavia, 
ou Compositor de emplastros , que sabia o mesmo que seu Pai o qasa 
pro quo em todas as materias, no Secretario da Commissão da Constitui» 
ão — Leião l4: A Nação Portugueza he a união de todos: os“Portuguenses 
üe ambos os hemisferios: o seu territorio comprehende na Europa... me 
Ametica....na ÁAfrica....na Asia. Agora a consequencia: logo a Nação 
- Portugueza he indivisivel na Europa, na America, na Africa, e na Abia: 
esta consequencia forma a seguinte Proposição : o Senhor Dom Pedro tomou pa- 
ra si huma parteta id do A, logd perdeo o direito, ona hêrança da 
butra, que não tomou; ou mais formalmente perdeo o direito ás duas, porque 
dividio à Nação Portugueza. ` Mas, replicão os Pedreiros, não se pode me» 
gar que. o Senhor Dom Pedro he Proprietario do Brasil por adopção, pois 
que o mesmo Soberano, teu Pai, da Nação Portugueza, reconheceo esta 
adopção , ou a escolha, que do Serhor Dom Pedro fez o Brasil para seu Ema 
perador: digo que o Senhor Dom João Sexto, segundo 'os mesmos princi- 
pios Constitucionages, (vejão œ mens leitores o Titulo 4.º artigo 124, pars- 
grafo 5.º d'essa brégeira Constituição) não podia alinear porção alguma do 
“territorio Portuguez. (ra bem sei que aquelle saudoso , e amavel Monarcha 
não alicnou o Brasil,. senão. que o 'Brasil foi roubado á Nação Portugue- 
za. Instarho ainda os Pedreiros=- O Senhor Dom João-6.º não a alienou, 
abdicou o Brasil, e pør isso tomou delle.o titulo de Emperador Honorario:: 
ora agora leião às Pedreiros :o que elles mesmos escrevêrão — O Rei não 
pode abdicar 'a Corôa  Dirão outros :: hem alienou, nem abdicou ; reco- 
nheceo a independencia Brasileita, ou a Soberania do Brasil: oraa Pro» 
posição he a mesta; mas esta “he feita pela voz passiva. Direi pois: ' o Se- 
nhor Dom: João 6.º foi moralmente coacto a reconhecer a Soberania popu- 
lar. Gue he a nrinoínia dactriratam da tndaa eo Grniadadas a datnadae ac Mas 
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rarehias, e principio banido pelas Nações, que formão ə Santa Allianca, 
Repliquem-me ainda os Pedreiros: o Senhor Dom João 6.º não reconlieceo 
a Soberania popular, reconheceo sim a seu Filho Emperador do Brasil: ago- 
ra attendão os meus Leitores: esta vil canalha de Pedreiros, ou Constitu- 
cionaes não tem cinco réis de Logica, nem de instrução alguma : tido he 
hum jogo de palavras, e de trocadilhos, em quanto o pensamento he hum 
mesmo, e a idea huma só, e vem a ser, fazer descer do Throno a todos os 
Soberanos. Ou o Brasil escolhesse ao Senhor Dom Pedro para seu Sobera- 
no, ou escolhesse a outro qualquer, a Soberania he popular, porque nenhum 
Paiz póde eleger-se Rei, tendo-o: ora o Brasil tinha Soberano, que era o 
Senhor Dom João Sexto; logo não podia eleger-se outro. Mas antes pore 
far com hum jumento, que disputar com Pedreiros, que tem menos juizo, 
e menos discurso que hum burro. Elles insistem em que o Senhor Dom Pe- 
dro he Imperador Proprietario do Brasil por adopção! Adopção de Pedrei» 
ros, de escravos, de Brasileiros, que são mais perfidos que os Judeos! Fóras 
Brava adopção! Pois agora já o Povo do Brasil adoptou outro Soberano ? 
E o Senhor Dom Pedro? Fóra! Está desadoptado. Cedo verão os meus Leiv 
tores hum terceiro Soberano adoptivo no Brasil; é se o for o probo Cidadão 
Andrade , não se admirem, porque aos macacos: tudo serve. Fiem-se lá 
em adopções populares ! Exemplos havia dado de sobejo a Grécia ma ana 
tiguidade; mas o mundo não aprende: foi necessario que o Brasil desse mais 
esta lição, e praza a Deos que ella aproveite a todos os Soberanos. Eu fu 

muito Jonge com este argumento da Soberania do Senhor Dom Pedro nó 
Brasil, que-foi a que lhe perdeo a Soberania em Portugal, assim Proprie- 
taria , como Honoraria, que huma, e outra siin lhe concederão cá, é lá os 
Pedreiros, até o verem arrojado totalmente, e privado de toda a Dignidade, 
não por outra razão que por ser -Filho de hum Soberano : parecedsnie porém 
esta extensão necessaria para aclarar ainda certas duvidas, com qne se per= 
tende allucinar huma pequenissima parte do Povo Portnguez, e para con- 
tinuar melhor o argumento principal do partido, que os Pedreiros pertendem 
tirar da sua chegada à Iiuropa. Eu mão qnero por ora forçar muito ò argu- 
mento, de que o Senhor-Dom Pedro não pode ser: Rei de Portugal pelo fas 
cto de estar fóra de Portugal, não só depois do fallecimento de seu Augus- 
to Pai, como antes d'elle fallecer, contravindo' à disposição segunda do: 
Artigo 125, do Titulo 4,º Capitulo: 1.º da -dita Constituição feita pelos Pes 
dreiros no anno. de 1822, pela qual. contravenção » se entenderá que renuncia 
ó direito de suceder na mesma Coróa» palavras que elles escrevêrão, já com 
o fim de: d'esde esse mesmo - tempo excluir de reinar em-Portugal d mesmo 
que agora acclamão Rei; nem me aproveito do disposto no Artigo: 126 do 
mesmo Capitulo, e Titulo, por o Senhor Dom Pedro não haver prestado o 
Juramento , que alli se Decreta, nem da disposição do Capitulo 3.º Artigo 
133, e 135 por o mesmo Senhor haver abandonado o Titulo de Principe 
Real, sendo ainda vivo seu Pai, o por não: ter sido reconhecido, na vida 
delle, herdeiro presumptivo da Corda, nem haver prestado aquelle jura- 
mento alli determinado. Mas de que eu não: posso deixar dé utilizar-me, he 
dos Artigos 143, e 144 do Capitulo 4.º prescrevendo-se: no primeiro 4 que — 
» Nenhum estrangeiro poderá succeder na Corda: do Reino: Unido » — e no sẹ- 
gundo, que =» Se o- herdeiro da Corôa Portugueza: succeder em Corôa es- 
trangeira, òu de o herdeiro d'esta suceder naquella... . . preferirá Ed ; 
*-eptando a estrangeira, se entenderá que renuncia & Portugueza: n= + O 

Åna ar Rantinzndas cnntaAmirãa aca naron demonstrar. como com effeito evt- 
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dentemente demonstrarão, que o Throno de Portugal pertence ao Senhor 
Dom Miguel, ou elles sejão estrangeiros , ou naturaes do Reino, tomarão 
os seus argumentos das Córtes de Lamego, das de Coimbra, das de Lisboa ; 
da Historia Portugueza, e dos factos praticados, e das letras escriptas pelo 
Senhor Dom Pedro; e por todos elles deduzirão que o Senhor Dom Pedro 
he estrangeiro, e que por estrangeiro perdeo os Direitos da Primogenitura. 
Esta demonstração tem tanta evidencia como huma demonstração Mathema- 
tica, e eu a fiz em Escriptos particulares, que não poderão vêr a luz publi- 
ca, no anno de 1826 , e apresentei mais por extenso no anno de 1827: os 
fundamentos, e principios d'esta demonstração servirão para abrir os olhos 
ao Povo Portuguez, que estava illudido com o titulo apparatoso da Primo- 
genitura; e para fazer conhecer ás Nações, que derão hum passo inconsidera< 
do, e precipitado no Reconhecimento do Senhor Dom Pedro em Rei de Por- 
tugal, e dos Algarves: mas os Pedreiros expenderão á sua vez Os seus argu-. 
mentos, e os retorquirão de tal maneira que embrulharão a Questão, e dNfie 
cultarão o seu desenlace às Nações Estrangeiras. Donde vem este enrredo , 
que traz inquietos os Gabinetes da Europa, e que os não pode persuadir de 
que o Senhor Dom Pedro nascido em Portugal, e de Pais Portuguezes não 
seja Portuguez ! Ha para isto as suas causas. 1.º A cabala dos Pedreiros, 
e a influencia dos principios liberaes: 2.º Porque a Diplomacia estrangeira 
não reconhece os principios Portuguezes, he a dizer, o Direito Publico de 
Portugal proveniente das antigas Côrtes do Reino. E he por estas razões. 
que eu não lanço mão d'estes principios, por não serem reconhecidos pelos, 
abinetes, e faço toda a força nas disposições da Constituiçãa de 1822, não 
porque ella esteja reconhecida Diplomaticamente, mas porque as ideas libe- 
Yaes vogão por toda a parte, e he necessario mostrar por ellas mesmas, que 
o Senhor Dom Pedro não pode ser Rei de Portugal: assim com as mesmas 
armas dos Pedreiros debellarei os Pedreiros, e farei ver a todo o mundo, que. 
os Pedreiros de Portugal são a escoria de todos os Pedreiros do mundo pee. 
las suas ignorancias, e pelas suas inconsequencias. ni 
Argumento pois a todos os Liberaes do mundo, e os desafio a que rese 
pondão a estas perguntas: Quem he o herdeiro da Coroa Portugueza? Res- 
pondem elles : o Senhor Dom Pedro. Conceda-se-lhes , para assentar em 
principios. Qual he a Corôa Portugueza? He o Reino de Portugal, e Al- 
garve, dizem todos os Gabinetes, Bem: E o Brasil he Corôa Portugueza ? 
Não: he Corôa Brasileira, e huma não he outra, dizem a maior parte dos. 
Gabinetes. Seja assim , já que assim se reconhecêo este principio destructor de 
Portugal, e do Brasil. E o herdeiro da Corôa Portugueza he herdeiro da 
Corôa Brasileira! Não, respondem todos. Como pois o Senhor Dom Pedro 
chegou a succeder na Corôa Brasileira? Por adopção, que delle fez a Nação 
Brasileira, confessão os Gabinetes, e diz o mesmo Senhor Dom Pedro. Eu 
não expendo agora factos particulares, nem quero retorquir argumentos, 
razões, motivos, e principios: desenvolvo somente principios Diplomaticos 
do Seculo 19.º: bons ou mãos elles assim passão nos Gabinetes actuaes. São 
compossiveis, ou podem accumular-se a Corda Brasileira com a Coroa Pora 
tugueza! Não, responde tambem a maior parte dos Gabinetes. Equando o 
herdeiro de huma Corôa succede em outra, não por herança, mas por ados 
pção, em que elle consente, preferindo a Corôa adoptada à herdada, por não 
poder accumular-se huma com outra, tem, ou conserva algum direito á 
Corôa, de que he herdeiro? Queirão, ou não queirão os Liberaes, hão de resa 
ponder , mesmo emmudecendo: Não : porque não pode accumular huma 
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com outra, porque preferio qual quiz, e porque »optando a estrangeira , 
diz o citado artigo 144, e estrangeira he a Corôa Brasileira na Diplomas: 
cia adoptada, se entenderá que renuncia a Portugueza.» Esta disposição fis. 
zerão os Liberaes visivelmente para excluir o Senhor Dom Pedro da Corôa 
Portugueza ; pois já a esse tempo, quando ella se decretou, que foi em Se- 
tembro de 1822, estallara a independencia Brasileira : elles accrescentárão o 
Artigo com estas palavras » Esta disposição se entende tambem com o Reis 
quesucceder em Corôa estrangeira» para excluirem o Senhor Dom João 6.º 
do Throno de Portugal, se o Brasil o adoptasse, eelle o preferisse a viverem 
este Reino coroado de insultos, de afflições, e de improperios. Mas eu vol- 
to ao argumento, e note-se que fallo do Senhor Dom Pedro não como Rei 
de Portugal, que não era quando succedeo na Corôa Brasileira, mas como 
herdeiro, que era da Corôa Portugueza quando succedeo no Brasil por ado- 
pção, em que elle consentio, preferindo qual quiz, com a obrigação de 
não accumular huma com outra. Logo” por todos os principios liberaes, e 
pelos principios Diplomaticos, o Senhor Dom Pedro renunciou a Corôa 
Portugueza no momento,.em que succedeo na Corôa Brasileira , e desde 
esse momento perdeo todo o direito, que havia como herdeiro da Corda Por- 
tugueza: digo que perdeo todo o direito à Corôa de Portugal, porque não 
pode huma Corôa accumular-se com outra, e porque preferio por sua livre 
vontade o Brasil a Portugal. Estes principios sãa communs, são recebidos ' 
por todos, são finalmente Diplomaticos, porque as Nações reconhecerão a. 
Senhor Dom Pedro Imperador do Brasil, e não o reconhecerão por hes - 
. Tança , senão por adopção; foi pois reconhecido successor na Corôa Brasilei= . 
Ta; foi reconhecida a preferencia, que elle lhe deo; foi reconhecida a incom- 
patibilidade de` accumular huma Corôa com outra; foi conseguintemente . 
reconhecido que o Senhor Dom Pedro renunciou a Corôa Portugueza no 
acto de succeder na Corda Brasileira. Estes não são principios do Dis 
reito Publico de Portugal: são principios do Direito Publico Europeo ,- ese- 
tabelecidos, adoptados, e sanccionados pela Diplomacia do Seeulo: a mess, 
ma Diplomacia pois deve reconhecer, estando pelos seus principios, que o 
Senhor Dom Pedro não pode ser Rei de Portugal, porque quando era her» 
deiro da Corôa Portugueza succedeo em outra Corôa estrangeira, que acceis. 
tou porque quiz, preferindo esta á herdada, e não podendo aceumular-se 
huma com outra. He pois Portaguez o Senhor Dom Pedro, porque nasceọ 
em Portugal: foi herdeiro presumptivo da Corôa Portugueza, porque ficou 
sendo o primogenito de Reis Portuguezes por morte d'outro Irmão mais ve- 
lho; não seja pois estrangeiro, como querem os liberaes; seja Primogenito, 
porque he o varão mais velho que sobreviveo a seu Pai: mas não póde ser 
Rei de Portugal, porque ao tempo, em que falleceo seu Pai, já succedera ent 
Corôa estrangeira, que nunca pode: aecumular-se com a Corôa de Portugal; . 
e escolhendo, e optando aquella por sua livre vontade, a preferio a reinar 
em Portugal, e fazendo esta preferencia renunciou à Corôa Pórtugueza, ou 
em termos mais claros perdeo todo o direito, que tinha como herdeiro da Co-. 
ta de Portugal, be a dizer, como Portuguez, e como Primogenito de Reis 
ortuguezes. Eu creio que os Pedreiros nada tenhão a replicar a esta conse- 
quencia clara, e immediatamente deduzida dos principios por elles mesmos 
estabelecidos, e adoptados na Diplomacia: assim o quizerão , assim.o te- 
nhão, Mas eu lhes ouço ainda dizer que o Senhor Dom Pedro não accumu- 
la huma Monarchia com outra, porque elle abdicou a Corda Portugueza 
em sua filha a Senhora Dona Maria da Gloria, e por Isso 


-* A Senhora Dona Maria ha de ser: O que? lhes perguntava eu. Futu-- 
ra Rainba de Portugal, ou Rainha Reinante. Ora não póde haver expressão 
mais grosseira que a de Rainha Reinante, nem ella se póde entender, sem 
que os Pedreiros a expliquem nos. dous encontrados Vivas, hum ao Senhor 
Dom Pedro Quarto, Rei não reinante, outro á Senhora Dona Maria, Rai- 
nha Reinante. Por isso em Portugal esta canalha de estupidos, e malvados 
formárão Batalhões de Voluntarios d'ElRei Dom Pedro, e Voluntarios da 
Rainha Dona Maria, porque ainda não sabião os Pedreiros se sería Rei 
Dom Pedro, se Rainha: Dona Maria, em quanto as Leis, Alvarás, Pro- 
visões, Cartas, Moedas, Titulos, Embaixadores, Conselheiros, Emmprega- 
dos, tudo, tudo se despachava em nome d' Elkei Dom Pedro, e nada, nada 
era feito em nome da Rainha Dona Maria, e Rainha Reinante, até que o 
Senhor Dom Pedro pôz a Menina nas mãos d'estes abjectos homens, por- 
que desde então principiárão elles a despachar, ou a exterminar tudo em 
nome da Rainha Reinante, fazendo a sua Córte, e a Métropole de Portu- 
gal na Cidade d' Angra, estando a Menina em terras não Portuguezas. Ad- 
virto de passagem que, quando fallo de Batalhões de Voluntarios de Dom 
Pedro, e de Dona Maria, não se persuadão os Estrangeiros que estes Bata-" 
lhões tinhão a força de 100, ou de 200 Soldados: dez Ofiiciaes, cinco Sar- 
gentos, bum Furriel, hum Anspeçada, hum Cabo, hum Tambor, e hum 
Corneta, formavão hum Batalhão: Soldados nenhuns: todos erão emprega-- 
dos, e não tinhão emprego algum: hum era tanoeiro, e não podia viver da. 
tanoagem; outro era estalajadeiro, e não tinha que, nem a quem dar de` 
comer; outro era caixeiro, e não havia que vender na loja; outro era al- 
faiate , outro çapateiro, outro era ensamblador, e já havião vendido as tie. 
soutas., as agulhas, as sovelas, as ferramentas, e todos os mais aproches da 
saw Alta Dignidade: lá havia entre ellesalgum Botieario mais esfomeado que 
todos elles, porque não pagava ao Droguista as muitas arrobas de azougue: 
que: vendêra fiado a essa cohorte de lazarentos: pois todos esses numerosissi- 
mos Batalhões devoravão mais pão, e carne que Heliogabalo; arrombavão. 
as kgrejas, e roubavão as casas; luns em nome do Rei não Reinante, ou- 
iros em nome da Rainha Reinante. Esta he huma verdade, mas não ha 
tempo que chegue para dizer todas as verdades: bom será que o haja para 
descobrir as mais principaes, e fazer vêr ao Povo Portuguez que os Consti- 
tacionacs são o syinbolo da maldade, da ignorância, e da-estupidez. Vou 
pois a examinar os Direitos da Rainha Reinante pelos mesmos principios 
Constitucionaes, que são os unicos adinittidos por esses fabricantes de Reis. 

pequeninos, pois Grande, ou Reinante: não querem elles algum. 

— A Senhora Dona Maria da Gloria não póde ser Rainha de Portugal. 
Esta proposição he facil de expender, tendo-se demonstrado que seu Pai, her- 
deiro da Corda Portugueza, perdeo todo o Direito, que o seu Nascimento, 
e Primogenitura lhe déra a ser Rei de Portugal, por ter succedido em Corôa. 
estrangeira, e a ter preferido à Corôa Portugueza, sendo ainda vivo seu Pai, - 
o Rei de Portugal. Porém eis que, ao tempo de traçar estas linhas em de- 
monstração, de que a Senhora Dona Maria da Gloria não póde ser Rainha 
de Portugal, ainda mesmo que seu Pai livesse alguns Direitos à Corda Por- 
tugueza, entra hum Almocreve pelas portas da casa, em que hábito, e me 
diz — Iuja, homem de Deos, porque o Regimento 4.º de Infanteria levan- 
tou o grito em Lisboa, e acclamow o Senhor Dom Pedro: Oh! homem dos 
diabos, ou Almocreve das petas, lhe disse cu: não tem outra cousa, em que: 
necrociar senão em estas noticias. aque trazem este Pava inanieto. e alvoros 
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| çado? — Assim o acabo de ouvir em huma Estalagem no Porto. == Pois as 
| noticias do Senhor Dom Pedro são noticias de estalagem ? — Os Soldados, 
| Sargentos, e varios Officises de Infanteria 4.º, quando estiverão no Porto, 
entravão frequentemente em estas casas, comião, e bebião até se embriaga- 
rem, e Linhão sempre dinheiro para isto, e para outras cousas mais, que bem 
se entendem, — O Regimento 4.º acclamou, jurou, e reconheceo livre, e es- 
pontaneamente o Nosso Adorabilissimo Rei, e Senhor Dom Miguel Primei- 
ro — Havia nas suas fileiras Officiaes malhados, e malhadissimos. — Mas 
tambem havia muitos Officiaes de caracter. — Descuidárão-se, e o Regimen- 
to fez o levante de noite: matou alguns d'esses Officiaes honrados, e dêo os 
Vivas ao Senhor Dom Pedro. — Foi obra do vinho! E o Nosso Rei vive? — 
O Regimento foi esfrangalhado pelos outros Regimentos, e dizem que temos 
muitas mortes, porque aos Soldados mortos , feridos, e presos se lhes achá- 
rão varias moedas, e depois dizem que não ha dinheiro. — Pois abi tem vos- 
sa mercê hum. vintem para hum quartilho, pela esperança que me dá de que 
agora se hão de descobrir os que tem, e dão dinheiro para embebedar o Sol- 
dado, e para o revoltar, e mais cousas se viráð a saber, que são necessarias 
cheguem ao coúhecimento do Nosso Rei, se o dinheiro, ou a maldade thas 
não occultar, porque he tempo de separar dos seus Cargos, e Empregos a 
alguns, de quem não ha muita confiança, porque nunca a. merecérão: já ba 
muito que se rosnava mal d'alguns individuos do dito Regimento, rosna-se 
ainda d'alguns d outros Regimentos, e tambem se rosna, e muito de muitos 
Empregados Civís de toda: a classe: a pão E 

Com effeito, eu não sei que tem o muito vinho, que logo dá para cane 
tar o Hymno Constitucional; e para berrar, ou pelo Senhor Dom Pedro, 
ou pela Senhora Dona Maria da Gloria ; e tenho observado que só.se canta 
de noite, e só se berra de noite -Eis para onde se encaminhão as fyrias de 
Baccho! Todo o Portuguez, ou Soldado, ou Paisano, ou Secular, ou Ec- 
clesiastico, ou Nobre, ou Plebêo , ou da classe maior, ou da menor, que 
tem huma vida sobria, e bem morigerada, que evita os excessos em tudo, 
que foge da devassidão , e do crime, qué ama a paz, e a.bônra, não te ferm- 
bra huma só vez do Senhor Dom Pedro, e da Senhora Dona Maria da Glo- 
tia, senão como d'huns Principes, que forão Portuguezes, e agora são estran- 
geiros por sua livre escolha, e opção, Principes por quem a razão de serem 
parentes dos Nossos Reis faz derramar lagrimas sobre as desgraças a que os 
reduzirão os Pedreiros, e move os desejos de os vêr muito felizes lá n'essa 
Corda, e Imperio, que o Pai adoptou para si, para seus filhos, e para os 
filhos de seus filhos. Mas lembrar-se hum só instante de que esses mesmos 
Principes venhão a reinar em hum Paiz, que rejeitárão, que desmembrárão, 
e que separárão de si para nunca poder ser accumulado hum com outro, es- 
ta lembrançã não entra jámais na cabeça d'hum Portuguez, que présa o no- 
me de Portuguez, e de Portuguez sério, sobrio, sensato, honrado, constan- 
te, cometido , e bem educado. 

Tenho observado que aos Soldados depois de terem resado o Terço, pre~ 
sididos pelos Officiaes inferiores, e algumas vezes pelos Superiores, natural- 
mente se lhes move a lingua para se encommendarem ao Anjo da sua Guar- 
da, e ao Gleoriosissimo Archanjo São Miguel, Chefe dos Exeroitos de Deos, 
Defensor da Sancta Igreja, Amparo, e Protector de Portugal: assim elles, 
no fim da sua reza, feitá com pauta, e com. devoção , dizem com buma voz 
firme, e forte, que nasce do coração, e d'hum coração Christão, e Portu- 

mas Viva n Nasen Rei o Senhor-Dom Miguel Primeiro, Depois d'esta 
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“Yoz, como se fosse à voz do descanço, da paz, e da alegria, se recolhem 
. mui contentes, satisfeitos, e alegres como bumas Paschoas. Por outra parte . 
. ténho observado que aos outros Soldados, mãos Christãos, relaxados, e de 
- huma vida perdida, e estragada, de quem seus Officiaes fazem alcoviteiros 
. das suas mancebas, ou moços de recado para lhes trazerem o vinho, ou o 
- liquôr, embriagados huma , e mais vezes à custa do que furlão, ou do que se 
-Ihes dá, se lhes move a lingua balbuciente, e tumulenta para cantarem o 
‚Hymno Constitucional, e para dizerem em arrotos furiosos, nojentos, e pro- 
- vocativos — Viva o Senhor Dom Pedro, ou a Senhora Dona Maria. Vejão 
os meus leitores para onde dá a devassidão, a embriaguez, e a maldade, 
para berrarem pela Constituição, e pelo Senhor Dom Pedro, de maneira 
: que a embriaguez, e a Constituição estão identificadas, ou amassada, e ac- 
.cnmulada huma com outra. Não haja no Exercito hum Soldado bebado 
-por ofício, nem hum Ofcial deboxado por systema, e não haverá mais 
-no Exercito hum , que alevante as cristas pela Constituição, ou pelo Senhor 
- Dom Pedro.. Christianisar as Tropas, e o Povo, eis hum ponto forte da 
: Defeza de Portugal. Bella occasião era esta para descobrir, o que os Pedrei- 
ros pertendem fazer de Portugal com o pretexto da chegada do Senhor Dom 
Pedro á Europa: não pense alguem que elles o queirão fazer Rei de Portu» 
gal; não: elles, hum anno passado, o porião fóra da ultima linha do 
-actual territorio Portuguez, assim como o arrojáarão os de lá da ultima li. 
«nha do territorio Brasileiro. Mas eu, e o tempo descobriremos esta nova 
pertenção Pedreiral. Maldito Almocreve que com, a sua noticia da rebellião, 
-ou da embriaguez dos Soldados do Regimento 4.º me obrigou a largar da 
«mão o fio da Senhora Dona. Maria da.Gloria: mas eu o tomo no immedia» 
:to Número, e vou apertar. pouco y porque he mui podre o fio dos seus Dis 
«Feitos, ' depois que lhos torceo sey:Pai láíno Brasil, j | | 
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` DEFEZA DE PORTUGAL: 


Nº 6. 


AVAYA 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


` A Senhora D. Maria da Gloria, Filha do Senhor D. Pêdro; 
Imperador do Brasil, não póde ser Rainha de Portugal, 


S. o Senhor D. Pedro, pelo facto de ter succedido em Corôa Estrane. 
geira , renunciou a Corda Portugueza , e perdeo todos os direitos, que 
a ella havia como seu herdeiro, por ter preferido aquella, e não poder 
accumular huma com outra, o que tenho demonstrado até à evidencia 
pelos mesmos principios liberaes, e pelo actual Direito Publica da Eu- 
ropa , pois pelo Direito Publico de Portugal está sobejamente provado. 
que a Corôa Portugueza pertence ao Senhor D. MicueL; tambem por. 
esses mesmos principios liberaes, e por esse actual Direito Publico da” 
Europa resulta que nenhum dos Filhos, ou Descendentes do Senhor: 
D. Pedro póde reinar em Portugal; porque não póde alguem traspase. 
gar a outro direitos, que perdeo, ou a que renunciou em tempo, em 
ue não podia dispôr delles. Quando o Senhor D. Pedro succedeo na 
Corôa Brasileira, momento em que deixou de ser herdeiro da Corôa 
Portugueza , ainda não podia dispôr desta, porque era ainda vivo seu 
Augusto Pai, o Senhor D. João VI, Rei de Portugal; e os Filhos 
não a dispôr da herança, que hão de haver de seus Pais, sendo 
seus Pais vivos, salvo se os Pais lha tem traspassado em vida, ou em 
“vida lhes tem dado essa faculdade, e poder: mas he certo que o Senhor 
D. João. VI não traspassou em sua vida ao Senhor D. Pedro a Corôa 
Portugueza, nem em vida lhe dêo faculdade, e poder de dispor della, 
Este argumento parece invencivel para sustentar a Proposição estabeles 
cida; pais que se o Senhor D. João VI sobrevivesse ao Senhor D, Pe- 
dro, ou em termos mais claros, se o Filho Imperador do Brasil mor- 
resse antes que o Pai Rei de Portugal, este não seria herdeiro daquelle ; 
pois que o Filho, pelo Artigo &º do Tractado de Paz, e Alliança ene 
tre Portugal, e o Brasil, apenas, em reconhecimento de respeito, e 
amor a seu Augusto Pai, o Senhor D. João VI, annue a que Sua 
Magestade Fidelissima tome para a sua Pessoa o Titulo de Imperador; 
foi este Tractado feito aos 29 dias do mez de Agosto do anno de 1825, 
entre o Pai Rei de Portugal, e o Filho Imperador do Brasil, para se» 
gurar , diz a letra, a existencia politica, e os destinos futuros de Por» 
tugal, assim como os do Brasil: logo a existencia politica, e os desti». 
nos futuros das duas Corôas se segurarão, em que o Pai não fosse já» 
+ 
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mais Imperador do Brasil, é em que o Filho não fosse jåmals Rei de 
Portugal; tanto assim; que o Pai pelo Artigo 1.º do dito Tractado reco- 
nhece a seu Filho por Imperador do Brasil na cathegoria de Imperio 
independente, e separado-dos Reinos de Portugal, e Algarves, o que 
deve convencer a todos, a não terem perdido o senso commum, que o 
Filho, e sens Legitimos Successores forão separados dos Reinos de Por- 
tugal, e dos Algarves per-seu mesmo Pai, o Senhor D. João VI, no 
acto de ceder-lhes, e transferir-lhes a Soberania do Brasil, do qual 
Imperio o dito Pai tomou o Titulo sómente para a sua Pessoa, no 
que o Fitho consentio per st; e por seus Legitimos Successores. - 

: Mas eu devo reforçareme com este Tractado y que forma hoje o 
Direito Publico da Europa, pois que a Diplomacia reconheceo ao Se- 
nbar DÐ. Pedro Imperador, separado dos Reinos de Portugal, e Algar- 
ves, e ao Senhor D. João VI Rei de Portugal, e Algarves, separado 
do Imperio do Brasil; e assim forão reconhecidos os Legitimos Success 
sores do Filho, e conseguintemente os do Pai. Que o Senhor D. Pedro, 


& seus Eegitimos Successores, Soberanos do Brasil, forão separados dos, 


Reinos de Portugal, e Algarves, he tão claro, como o Brasil haver sis 
do separado dos mesmos Reinos de Portugal, e Algarves; assim como: 
separarem-se do Brasil os Reinos de Portugal, e Algarves foi o mesmo 
que ficar separado do Brasil o Senhor Ð. João VI,.e seus Legitimos: 
Successores; e se esta verdade não he clara, tambem não he clara a 
laz do meio dia. . Pois como póde separar-se, por exemplo, da Ingla- 
terra a Irlanda, sem que o Soberano da TARR seja separado de 
ser Rei da Irlanda? Bem sei que os Liberaes mäð'concebem a Nação 
personificada no seu Soberano ; mas a.idea de Soberano, e a de Sobee 
rania não se podem desligar ; as duas são necessariamente connexas; e 
inseparaveis; apenas huma: abstracção chimerica as póde conceber em: 
separado ,. e esta abstracção. não tem por fundamento senão a distine= 
ção, que se faz da Pessoa do Soberano ao mesmo Soberano; porém ø. 
certo he que fallando-se, por exemplo,-no Rei Portuguez, falla-se da: 
Nação: Portugueza; e fallando-se do Imperador Brasileiro, falla-se da 
Nação Brasileira. Se o Senhor D. João VI ficou separado de ser Eme 

rador do Brasil, e isto econfessão os Liberaes, e não sé o Senhor 
D. João VI, mas tambem todos os seus Suceessores Reis de Portugal, 
e Algarves; como o Senhor D. Pedro não ficon separado de ser Rei de 
Portugal, e Algarves, e não só o Senhor D. Pedro, mas tambem. os 
seus Legitimos Successores, aos que o. Senhor D. João .VI ecedeo, e 
transferio a Soberania do Brasil? Ou foi aquelle Tractado, pelo qual 
se segurárão os futuros destinos de Portugal, e os do Brasil, o Traeta= 
do, que privou a Portugal de ter Reis Portuguezes! O Tractado, que 
ligou os destinos de Portugal à Familia Brasileira! O Tractado, que 
escravisou Portugal.ão Brasil! O Tractado, que desherdou de Portu- 
gal, e do Brasil a tódos os outros Filhos do Senhor D. João VI, e aos 
Filhos de, seus Filhos, salvo o Senhor D. Pedro, e seus Filhos, e Ne- 
tos! ©. Tractado, que obrigou a Nação Portugueza a ir buscar -hum 
Rei à Nação Brasileira! E he assim como Portugal ficou independens 
te, e separado do Brasil, não podendo ter. bum Rei,- que não--seja de 
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Brasil! Que novo genero be este de escravidão, de usurpação, e dê 
tyrannia ? Quiz Napoleão exercer sobre a. Nação Portugueza maior ar» 
bitrariedade; e despotismo,? Que he dos Portuguézes, que então não 
quizerão hum Soberano Francez, è agora querem hum Soberano Bra- 
sileiro? Pois Portugal não póde- ter hum Soberano, sem que lho:em» 
preste a Nação Brasileira! Barbara degradação Portugueza! Horrenda 
abjecção, e vileza! Eu não pensei jámais que houvessé hum homem, 
nascido em Portugal, que fosse ao Brasil pedir, já não digo hum me- 
rino-para Rei, mas huma menina para Rainha, e huma menina, que 
ainda não tem uso da razão! Grosseiras baixezas, «em que o Maçonis- 
wo abysmou a dignidade, o catacter;, a Lunra, € o brio dos Portugue- 
es! Assim: he como os Pedreiros desherdárão toda a Familia Real de 
ortugal! E DE e o mo E; e 
Ea vou fazer patente esta desherdação, feila pelos Constitucionaes, 

em prejuizo do Senhor D. MicusL, e dê todas as suas Augustas Ir» 
mas; para que todos osque presão o nome de Pórtuguezes .se encoleris 
sem cada vez mais, e mais contra estás malvados, «que não cessão de 
perturbar a tranquillidade pública , e de. conspirar contra a presperida- 
de de Portugal. He evidente por todos as principios do Direito Publis 
eo, assim antigo, cômo moderno, e mesmo pelos principiós: Constitam 
cionaes; que a Suecessão à Corôa Portugueza pertence hos Legitinos 
Descendentes do Senhor D. João VI, preferindo sempre a linha artes 
rior ás posteriores.; ha. mesma linha., o grão mais proximo ao mhis re» 
moto ; 'no mesmo grãos o sexo masculino ao feminino ; no mesmo sexos 
a pessoa máis velha à mais moça. He tambem evidente ,. pelos mesmos 
principios, que huma,vez radicada a Successão em humm linhas em 
quanto esta durar não entra a immediata» Ora a Successão. na Gora 
Brasileira está radicada no Senhor D. Pedro, e tão sómente .nelle, ie 
nos. seus Filhos, e Filhas, e mos que destes descenderem :' loga os euiras 
Filhos, e Filhas do Senhor D. João VI estão resherdados: do Brasil, 
pois que nelle não podem suecedér, não: só em quanto durar a linhá 
do Senhor D. Pedro, mas mesmo depois de: extincta ; porque o Brasil 
separado das Reinos de Portugal, e: Algarves, não adoptou da Dynas. 
tia de Bragança senão. so Senhor D. Pedro, e aos seus Filhos, emos 
Filhos dos seus Filhos. Ora a Successão na Corãa Portugueza itartibeth 
está radicada , na hypothese dos Pedreiros, na linha do Senhor :D, Pes 
dro, e em seus Filhos, que, segundo os mesmos Pedreiros: são os her» 
deiros presumptivos desta Corda; tanto assim que, falecendo eles ane 
tes de haverem nella succedido, os Filhos destes preferem par; direito 
de representação aos Tios, com: quem contcosrerem: logo os. oútros 
Filhos do Senhor D. João: VI éstão,: pelos “principios dos' Pedreiros, 
desherdados da Corôa, Portugueza,. na qual: não pedem jámais. succe- 
der, até se extihgiiirem: todas as linhas dos Descendentes do Senhor 
D. Petro, e ainda: assim mesmo se fossem , chamados, entendendo os 
Pedreiros que o seu chamamento convinha ap seu beta.. Ora eu não sai 
como: possa. baver. Portuguer, que,  ponderando:.isto bem), se não enfur 
Wega de desespero-contra os Constitucionaes, que por esta-forida:quizer 
“Bh, e querem privat de reinar em: ni D. Micvrr, e 
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às snas virtuosas Irmãs, Filhos que ficárão do Senhor D. João VI!! 
Quem haverá que tal soffra, que, se fallecesse sem legitima Successão @ 
Senhora D. Maria da Gloria, Rainha de Portugal na hypothese dos 
Pedreiros, tivesse de fazer-se huma jornada ao Brasil, e dizer-se ao Se- 
nhor D. Pedro: = Senhor, faça favor de pôr outra Rainha em Portu- 
gal, que a outra já morreo ; == e se morresse a segunda : — Senhor , pos 
nha cá outra!!! == Pois tudo isto nestes casos devia assim acontecer , 
segundo os principios Constitucionaes, e segundo o Direito Publico da 
Europa destes annos, huma vez que o Senhor D. Pedro he reconhecido 
Rei de Portugal, e reconhecido nelle o Direito de abdicar em quem 
bem fhe parecer; pois que por hum Pai ter abdicado huma vez em 
hum Filho, não se segue que, morto este, não possa abdicar em outro, 
antes bem reassume o Direito de abdicar novamente; e quando não tie 
vesse em quem abdicar, toma outra vez para si a herança, que havia 
abdicado. Eis as monstruosidades, que se seguem dos principios Conse 
titucionaes, e que adoptão lodos aquelles, que reconhecem ao Senhor 
D. Pedro Rei de Portugal, e Algarves. | 
Mas, dizem os Pedreiros, o Senhor D. Pedro abdicou. Bem: sé 
abdicou, no momento antes de abdicar, e no momento da abdicação; 
accumulou huma com outra Corôa, e tornou a unir, e a fazer depen- 
dente huma da outra a duas Nações, que ficárão para sempre separa» 
das, e independentes: he isto mesmo o que elle não póde fazer por 
virtude dos principios, que hoje formão o Direito Publico da Europa, 
a respeito de Portugal, e do Brasil; logo a Senhora D. Maria da Glos 
ria não póde ser Rainha de Portugal pela nullidade da abdicação. Eu 
quero suppor momentaneamente com os Pedreiros que o Senhor D. Pes 
dro seja Rei de Portugal, e ao mesmo tempo Imperador do Brasil 
digo pois que nem nessa mesma hypothese póde abdicar; e o provo.: 
Primeiramente, porque hum Soberano qualquer não póde abdicar sem 
consentimento da Nação, em que reina, ou dos Grandes Conselhos, è 
Corporações, que representão a Nação, e esta foi sempre, e be a pras 
xe de todos os Soberanos: ora a Nação Portugueza, nem seus legitie 
mos Representantes, não pedirão ao Senhor D. Pedro que abdicasse ; 
nem consentirão na sua abdicação. Segundo, porque ou o Senhor 
D. Pedro abdicou por sua incapacidade perpetua de reinar em Portus 
gal, ou tinha capacidade para reinar : se o primeiro; elle devia abdicar: 
em pessoa capaz de reinar a contentamento da Nação; é perque o 
não fez assim, não só a abdicação he nulla, mas perdeo o direito de 
abdicar : se o segundo, a Nação póde dizer que não consente na abdi- 
cação, porque o Rei foi feito para os Povos. Terceiro, porque o See 
nhor D. Pedro alterou a ordem regular da successão á Corda Portu- 
gueza, abdicando-a em huma Filha, quando, a poder abdicar, era 
obrigado a preferir entre os seus Legitimos Descendentes o sexo mascu- 
lino ao feminino. Quarto, porque o Senhor D. Pedro, se he Rei de 
Portugal, ou herdeiro da Corôa Portugueza , o he como Primogenito ; 
e então, ou o seu Primogenito he tambem herdeiro presumptivo da 
mesma Corôa, ou he por seu Pai despojado desta herança; e em qual» 
quer dos casos yem a restabelecer-se a guerra, e discordia entre Portu» 
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gal, e o Brasil, ficando sempre mal seguros os destinos futuros d'hua 
ma, e d'outra Nação, que he o que se quiz evitar no celebre Tractado 
de Paz, e Alliança entre o Rei de Portugal, e o Imperador do Brasil. 
Quinto, porque a Senhora D. Maria da Gloria, sendo coacta por seu 
Pai a acceitar a transferencia, e cessão da Corda Portugueza, ficava 
or isso mesmo despojada da Corda Brasileira, de que he Herdeira, e 
-Legitima: Successora; e como seu Pai, Imperador do Brasil, a não 
póde desherdar daquella Corôa , ella, digo, a Menina, no caso de more 
rer o Menino seu Irmão sem Successão , reassumiria seus Direitos á Cos 
rôa Brasileira, que em Direito se lhe não podem negar; e sendo, na 
hypolhese dos Constitucionaes, Rainha de Portugal, viria accumular 
huma com outra Nação, e conseguintemente a renovar a guerra, e dise 
cordia entre Nação, e Nação, a perturbar a prosperidade das duas, e 
a fazer perigosos seus destinos futuros. Sexto, e nosexto fazem pé os 
Constitucionaes, porque a Senhora D. Maria da Gloria não póde ser 
“Rainha Relnante de Portugal em quanto não cumprir certa idade, e se 
não preencherem certas condições; e por isso mesmo vem o Senhor 
D. Pedro a ser o Rei Reinante Perpetuo de Portugal, accumulando 
huma com outra Corda, fazendo huma dependente da outra, amalga- 
mando os destinos das duas, e servindo-se de cada huma para escravie 
sar a outra. E depois de tudo isto ainda ha Portuguezes, que possão 
persuadir-se de que a Senhora D. Maria da Gloria póde ser Rainha dê 
. Portugal? Eu não acredito que possa haver nascido em Portugal, é 
que pertença a Portugal alguem, que não olhe com mofa , zombaria p 
e escarneo para hum Rei, que diz que o não quer ser, e reina, e pará 
huma Rainha, que diz que o he, e não reina.'Outro mais modesto, ou 
"moderado dirá que o Rei Abdicante, e Reinante, e a Rainha Abdicas 
da, e não Reinante, devem ser olhados com ólhos de compaixão, e de 
tnisericordia, porque os Pedreiros os mettêrão nestas desgraças, e nes- 
. tas poucas vergonhas. Mas eu olho para Portugal, e as lagrimas core 
Tem , considerando que a toda a Familia Real de Portugal foi roubado 
o Brasil, e agora lhe querem roubar Portugal. ‘Respeito muito ao Se- 
nhor D. Pedro, e a toda a sua Legitima, e Augusta Familia, porque 
descende dos Reis de Portugal, e porque he Soberano d'huma Nação ; 
“mas na qualidade, ou cathegotia de Rei de Portugal eu o não amo, eu 
lhe não obedeço; nem amo, nem obedeço á Senhora D. Maria dá Glo- 
Tia, porque elle abdicando, e ella acceitando, mesmo pueril, e innoe 
centemente, a Abdicação, renovão a guerra, a diseordia, e o odio en- 
tre Povos irmãos, fazem a ruina geral, a desgraça, a pobreza, a mi 
teria, a consumpção de Portugal, e do Brasil. na ne 
' -Escrevendo estas linhas, com tal enthusiasmo de coração , e de cas 
beça me achava eu,- que pensando, ou esquecendo-me de que alguem 
is presentireme, gritei, como fóra de mim, por estas palavras : = 
D. Pedro Rei de Portugal! Fóra Brasileiros! D. Maria da Gloria 
Rainha de Portugal! Fóra Pedreiros | = E eis que ouço huma voz mes 
donha , e espantosa, que diz : == Este homem está doudo : ha de elle ser 
Rei, e ella ha de set Rainha, ou por geito, ou por força. ==Corro em 
seguimento de quem fallava, mas não vejo alguem: acho sómente , 18% 
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do para aqnella parte,, onde parecia soar.e voz, hum papel em létra 
desfgurada , no qual pude vêr certos emblemas maçonicos , como erão 
hum triangulo, hum compasso , hem punbal, bum. bosque, e nellie hum 
homem , e junto delle hamp menina ; já se entende, tudo isto pintado», 
e.a tudo isto seguia a seguinte legenda : — Convém ter a Portugal seni- 
pre inquieto até o cançar, e desesperar. Serão os Povos inspirados de 
sentimentos de compaixão pela desgraça do Senhor D. Pedra ye da Me- 
nina, arrojados do Brasil; dir-se-lhes-la que, quando elles estavão no 
Brasil, não fizerão mal em acclamar Rei o Segundo Filho dó. Senhor 
D. João VI; mas que agora, estando o primeiro desipnpedido., deve 
putra vez tomar o lugar, pue lhe pertence, e conseguintemente reinar”; 


mostyar=se-lhes-ha que isto lhes convem, porque he o meio de fazer proa- 


perar a Commercio entre Portugal, e o Brasil. Assegurar-se-ha a todos 
a. conservação dos seus Empregos, e o melhoramento nelles, em nome 
do Senhor D. Pedro: prometter-se-ha baixa aos Soldados de todas as 
Lighas, que a pertenderem, e reforma a todos os Úlficiaes, que não 
Quizerem servir: dar-se-ha hum Posto de accesso a todos os que prestar 
zem maiores serviços ap Senhor D. Pedro; serão para isto convidados 
gs Officiaes de maior confiança , e os Sargentos de todos os Corpos: os 
Soldados serão alliciados com dinheiro; mas haja 'toda a cautela com 
Ps Militares, que tem estado na Hespanha : os Agentes desta Causa ser 
zã0 todos os que amão a liberdade; e lançar-se-ha mão desses, que acar 
pãa de ser expulsos do Brasil, porque merecem a estima dos homens de 
bem : chegado o momento, e ao toque do Grande Hymno, dar-se-la o 
grito de == Viva o Senhor D, Pedro; = serão immediatamente presos, 
Q embarcados os Fidalgos mais amigos de D. MiavEL, e postos em lip 
herdade todos os presos. Por todos os amigos da liberdade será lavrado 
gum Protesto, em nome da Nação, da coacção, em que a.poz a for» 
ga. armada a favor de D, MicvEL, cassando a sua Acclamação , ẹ recla- 
mando o Senhor D. Pedro: dado este passo, o Exercito fiel das Ilhas 
dos Açores estará prestes a segurar este esforço dos verdadeiros Liber 
18es., e à presença do Senhor D. Pedro coroará os desejos das seus ami- 
gos. Valôr, segredo, velocidade, e confiança nos Gabinetes de França, 
e Inglaterra. == Nada mais continha o que vi escripto no tal papel, sal» 
ya huma cifra, que não pude enteuder: fiquei, não desmaiado, mas 
admirado de tal perfidia, e trahição: . vacillei no que devia fazer,- se O 
remetteria á Policia; mas lembrei-me que lá. d'antes não corrião. pàr 
peiso que não fossem assignados., e tambem que ao Correio do: Porto 
esqueceria de metter na Mala de Lisboa esta Correspondencia , como se 
esqueceo de dar, e enviar outras. Entãodecidi-me a denunciar ao: Pur 
blico este aborto. do-Maçonismo.; e, copiado, o entrego ao fago, como 
gevião.ser entregues todos os auctores destas maldades, ou, em termds 
claros, todos os que se lembrão de chamar o Senhor D. Pedro a Por- 
tugal, e todos os que acreditão em promessas feitas a Portugal em seu 
nome; porque o nome do Senhor ID. Pedro em Portugal não he pra- 
nunciado senão para acabar de destruir Portugal, e para os Rortuguer 
ges se matarem huns a outros, e os que vivos. ficarem serem escravos de 
'tyrannos, e de malvados, = oo 
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Entenderã algum dos meus Leitores. que esse papel, que es diss 
hayer visto, he fingido, pois que no lecal, em que.eu vivo, não haverá 
lá desses Malhadões capazes de inventar, e ainda de executar estes plas 
nos. Mas não he isto assim.: aqui nestas montanhas se acoutão Malhas 
dos de bom lote, coma Officiaes da 1.º, e 2.* Linha, Civicos, e outros 
desta raça; por equi vivem, por aqui. vegetão estes bichos do matto; € 
respirão livremente; não ha quem os prenda; se os prendem, não ha 
quém jure de. vista contra elles, ou -porque os que jurão são outros taey 
çomo elles , ou porque os que podem, e devem jurar, se temem , dizens 
do para si: ninguem sabe em que isto ha de vir a parar: assim os taes 
Malhados, se são presos, são logo soltos, e absolvidos como inndacen=s 
tes, com quatro Attestações passadas graciosamente, ou venalmente ; 
por. pessoas capazes de attestar que o Diabo he hum Sancto, e-com tres 
testemunhas abonatorias, que nunca os Malhados estão sem fiadores & 
e assim os taes Malhados sabem sempre livres, secundum allegatá , cb 
probata, e ao depois insultão -as testemunhas, que jurárão parte do que 
sabião, e aos que os prendérão. Ora se aos taes attestantes, € às tey- 
testemunhas abonatorias se impozesse a obrigação de ficarem por prin« 
cipaes pagadores, dizendo-lhes: == Ora este homem está innocente porque 
Vossas mercês, ou Senhorias o dizem ; pois tomem sentido ; 'se elle fizer 
alguma, são Vossas mereês, ou Senhorias os que pagão a pena por ele 
le, == não seria então absolvido hum só: dos que tem sido prezos por 
Malhados. Eu estou esquecido do que estudei na Jurisprudencia; may 
como em casos insalitos só devem reger Leis insolitas , se eu fosse Juiz, 
que houvesse de sentenciar algum Malhado, que se bouvesse justifica 
do, lhe diria: Vossa mercê não tem dado provas positivas de ser hum 
bom Portuguez, ainda que as testemunhas, e attestantes o justificão de 
que não he notoriamente Malhado; pois por essa razão fica: Vossa hrer 
cê preso mais doze annos, não por Malhado, mas para que o não ves 
nha a ser. Eu aposto qualquer cousa, se de mil Malbados presos por is- 
so, e justificados por aquillo, ha dous, que não desejem de todo o sew 
eoração o imperio da malhadiee, e que se não apromptem para ao 
primeiro rufo cantar o Hymno Constitucional, e berrar pelo Senhor! 
D. Pedro, ou pela Senhora D. Maria da Gloria. o Ea E 
“Ora pois, ou o papel, que acabo de trasladar , seja real, ou ima= 
ginado, quero dizer, forjado pelos Pedreiros para atterrar, o certo he 
que he este, e não outro o partido, que elles pertendem tirar da chega- 
da do Senlor Ð. Pedro. à Europa: fazer em seu nome: outra Revolu- 
ção, alagar de sangue o territorio Portugues, e abysmar Portugal em: 
discordias, em vinganças, em pobreza, e em crimes. É haverá ainda 
em Portugal almas tão vís, que emprendão , ou acceitem: qualquer ten- 
tativa em nome do Senhor D. Pedro! Que he o que podem esperar os 
Portuguezes do Senhor Ð. Pelto, depois que com o seu nome foi o 
Brasil roubado a Portugal, e por fim empobrecido, e desgraçado! A 
liberdade ? Pois não agradou aos Brasileiros, que d'antes vivião oppri- 
midos, a que thes foi.concedidá em seu nome, -e agradará aos Portu- 
o que sempre fôrão livres, e agora mais que nunca, huma liber- 
ade comprada por sangue , è pôr dinheird; huma liberdade, que aus 
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thorisa o crime, a desordem, e a anarchia; huma liberdade, que só 
serve para ladrões, a e para malvados! E que póde esa 
perar o Senhor D. Pedro dos Pedreiros de Portugal, se elle se não pô= 
de haver, nem concertar com os do Brasil, que se são mais tôlos que 
os de cá, são todavia menos velhacos, menos orgulhosos , e menos s0a 
berbos? Reinar!!! E por quantos mezes? Poderia elle soffrer a ambi- 
ção, a petulancia, a loucura, o descoco, e a mania dos Palmellas, 
dos Saldanhas, e de toda essa corja de Mandatarios da immoralidade , 


do desaforo, e da rebellião! Desgraçado Principe! Elle seria arrojado, | 


desthronisado ; e. posto fóra de Portugal pelos mesmos, que agora ber- 
tão por elle. Porém esbravejem quanto poderem os Pedreiros, berrem 
até lhes rebentarem os bofes os desaforados Constitucionaes; o Senhor 
D. Pedro não ha de reinar em Portugal, nem por geito, nem por fora 
ca: não por geito, porque os Portuguezes já conhecem os Constitucio- 
paes pelo direito, e pelo avesso, e não acreditão em quantas promessas 
lhes fizerem em nome'do Senhor D. Pedro; não por força, porque ta- 
dos os bons Portuguezes, e são quasi tres milhões, estão intimamente 
persuadidos, e convencidos de que o Senhor D. Pedro, e seus Filhos, 
e Filhas não tem algum Direito á Corda Portugueza, depois que elle 
tomou para si, e para seus Filhos, e Filhas a Corda Brasileira. Esta 
he a Lei de Portugal, que o Senhor D. MicueL Reine: e se esta não 
he a Lei!!! he a expressão da vontade geral dos Portuguezes que 0 Se- 
nhor D. Micvez seja o seu Rei. Os Portuguezes não querem outro; e 
se Este lhes faltar sem Successão, Egas Deos de Portugal tão horros 
roso castigo) na Familia Real de Portugal, não na do Brasil, tem os 
Portuguezes quem Reine. Este he o Juramento dos Portuguezes; elles 
o:farão valer com as armas na mão. Embora os Pedreiros forjem pla- 
nos; cogitem elles novas trahições; comprem Sargentos , e Soldados das 
duzias; fação finalmente quantos esforços quizerem, ameacem .com este 


mez, ou com o de Outubro: os trahidores serão decapitados, e o Senhor ` 


D. MicueL ha de ser Rei de.Portugal todos os dias da sua vida. Na 
conservação destes sentimentos de Justiça, e de Lealdade está o princi- 
pal baluarte da Defeza de Portugal, e sobre tudo na Misericordia Di- 
vina , porque Deos está, e ha de estar em favor do Senhor D. MiavErL;, 
e de todos os Portuguezes, que o jurárão Rei, e que forem fieis a este 
Juramento, o mais sancto de todos os Juramentos, que prestárão os 
Portuguezes em todos os seculos; porque o Juramento de Mui Rei 
he o Juramento da Religião , como farei vêr, discursando pelos Nume- 
ros seguintes. 


Rebordosa 7 de Setembro de 1831. 
Alvito Buela Pereira de Miranda, 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus ; et nos aliquando erimus, , 


: Que he o que pertendem os Pedreiros na Chegada do Senhor D. Pedro 
E E o & Europa? | 


P ERTENDEM fazer em Portugal outra Revolução , em que o Nosso Augusto 
Rei, o Senhor D. Micvuzr, seja desthronado , privado da sua natural liber- 
dade, e castigado; depostos dos seus Empregos, presos, e mortos todos os 
que O reconhecêrão Rei; -depostos, presos, e mortos os Procuradores .dos 
Tres Braços do Estado, que disserão , e assentárão que o Throno de Portu- 
gal pertencia em Direito ao Senhor D. MicuzL;. confiscados os bens de to- 
dos, os que tomárão parte, cooperárão , ou derão conselho, e favor para es- 
te legal, justo, santo, e necessario Reconhecimento ; como igualmente os de 
todos, que posteriormente fizerão algum acto demonstrativo. de adhesão a 
estes principios de Legitimidade; perseguidos finalmente, e reduzidos à mais 
miseravel oppressão todas os que não derão positivas mostras de adherencia 
á Rebellião. Pertendem por tanto, assim: os: Malhados soltos ,.como os Ma-: 
lhados presos; os Rebeldes, que estão na Hha Terceira, como. os T'rahidores » 
que se achão alapardados em varios Paizes da Europa ;. todos estes Pedrei= 
ros, Malhados, Constitucionaes, e Revoluciônarios pertendem tomar para 
sl, e occupar todos os Cargos, e. Empregos da Nação Portugueza; appro- 
priar-se os bens, fazendas, e riquezas de todos os .que adheritão às antigas 
Leis da Monarchia; cevar em fim livremente a sua vingança em todos os 
que concorrêrão. pura .o séu exterminio , castigo, prisão; e perseguição, ow 
escrevendo, “ou fallando; 'ou denunciando, ou. testemunhando, ou autuan-= 
do , ou julgando , ou. dè qualquer maneira cooperando contra elles,. Tem es- 
tes malvados: decretado tres mezes de anarchia para assassinarem por todo o 
Reino, a seu ;bel-querer.! . Tremo dezo dizer, e a penna difficultosamente se 
move para publicar .neste papél os Decretos, Plános, e Projectos formados 
nas Lojas: Meçonicas, e nas Cadeias. »Eu .não impróviso, nem invento: se 
não posso apresentar as cópias fieis:destes. Decretos de vingança; e de mor- 
te,.0s Pedreiros sabem que eu no minto.: Desengano pois a todos os Por- 
tuguezes: podem dar o ultimo-adeos.ás suas fortunas, ás suas familias, aos 
objectos mais caros do seu coração, e por. fim á sua existencia, se chegara | 
estabelecer-se em'Porbugal o Imperio da Malbadice, ou seja' com o nome 
do Senhor D; Pedro, ou com o nome da Senhora D. Maria. da Giloria:: 
* É 
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nesta españtosa , è horrenda hypothese não ha em Portugal quem ponha 
hum tern ás paixões dos Malhados ; não ha quem suavise, e mitigue o seu 
furor , e sêde de vingança, de sangue, e de morte: não reservou Deos para - 
este seculo das discordias, e das desgraças a huma Sancta Isabel, Anjo 
da Paz, que no seu seculo fez embainhar a espada dos que ardião por des- 
truir-se: então ainda não havia Pedreires em Portugal: ás discordias fomen- 
tadas por Pedreiros não dèo. Deos outro. calmante., outro termo, outro fim, 
que o acabamento, a extincção, a morte dos mesmos Pedreiros. Este secu- 
lo produz sómente as Semiramis, as Herodias, as Helenas, as Ananas Bo- 
lenas, as...: essas mesmas Senhoras Malhadas, unicas, que tem cabimento 
com os Pedreiros, e que poderião mediar com elles a favor da indulgencia , 
do esquecimento, e da humanidade, são as mesmas, que lhes inspirarião maior 
crueldade, mais vasta carnagem , e matança. Saibão pois os Portugues e 
mestiguem bem. este aviso, que os Malhados, que estão va {lha Terceira, os 
que estão dispersos por varias Nações, e os que estão presos, tem votado á 
morte a todos os Camaristas, Conselheiros, Ministros, e Criados do Nosso 
Rei, o Senhor D. MiaveL I; a todos os Excellentissimos Duques, Mar- . 
quezes , Condes, Viscondes, e Barões, que tem. feiio serviços ao Nossa Le» 
gitimo: Rei; a todos os Senhores Generaes, Brigadeiros, Coroneis, e mais 
Senhores Officiaes, que positivamente batérão, e desbaratárão os Rebeldes 
do. Porto; a todas as Tropas, e a todas as Classes, que estiverão emigradas 
na Hespanha no começo da grande empreza de collocar no Throno ao Nos- 
so. Augusto Rei; a todos os Desembargadores, Juizes, e Magistrados, que 
Julgárãa de. morle a algum trahidor; a todos os Procuradores dos Tres Bra- 
ços do Estado, que pela sua propria letra assignárão o mais glorioso Assene 
to,-que se lavrou em Côrtes Portuguezas, qual foi restituir o Throno, a 
quem em Direito pertencia, e a quem fôra delle esbulhado por huma facção 
usurpadora de toda a Legitimidade; a todas as Testemunhas, Accusadores , 
Denunciantes, ou-que de algum modo concorrêrão' para morte, degredo, 
canfiscação , ou padecimento de algum. Rebelde; finalmente a todos os Em- 
pregados Militares, Civís, e Ecclesiastioos, que mais se distinguírão: pela 
sua ndhesão á Legitimidade. Eu sei. que, alem desta irmmensa , e horrorosa 
matança ,- realmente decretada, e até: nominalmente votada pela chamada 
Regencia da Ilha Terceira no anno de 1830, communicada. no mez de Abril 
do mesmo anno a todos os Malhados presos nas cadeias deste Reino, e por 
elles. muito applaudida, tambem estã decretado hum dia’ de carhagem, e 
massacre: sobre todos os Soldados da Guarda Real da Policia de Lisboa, e 
do Porto, e sobre.huma multidão de Regimentos de Cavallaria, Enfanterias 
e Caçadores, dos quaes agora me não lembra o número, se bem que estot 
certo de que são quasi todps, entrando nesta conta muitos Corpos de Miti- 
eias, separando antes dos Corpos, diziá o Decreto, que eu vi com: huma 
` Rubrica do ex-Conde de Villa Flôr, os seús Officiaes, e fazendo conduzir sos 
Soldados-sem armas, como para: huma revista de fardamento. Na Ilha Ter- 
eeira tem-se feito o Mappa nominal de: todos os votados é morte, é 'quel 
Mappa se acorescenta. guasi todos os dias com as noticias; que-para -ahi:lhes 
mandão de Lisboa , e do Porto; eu pude vêr, e vi por horas, em Lisboa ese. 
te immenso livro dos.mortos, e os ditos Decretos, que havião passado -à 
mãos d'hum Malhadão.;. e tive a casualidade de fazer esta achada entrando 
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em sua casa a vêr hum seu hospede, em occasião que os dous estavão au- 
sentes, estando ahi. sómente huma moça de todo o serviço, que não suspeir 
tou de mim, pelo costume em que eu estava de vêr, e examinar livros, e 
papeis em ar de curiosidade. Soube então como tambem estava decretado o 
roubo , e o incendio de todos os Mosteiros , e Conventos de Portugal; o rou» 
bo de tadas-as Igrejas, e Capellas, com a proscripção de todos os Religior 
sos, e Religiosas, e com o exterminio , e perseguição de quasi todos os Pas 
rochos , (notei a relação dos privilegiados, e erão muito poucos) por se ter 
cantado , solemnisado, e prégado nesses Mosteiros, Conventos, Igrejas, e 
Capellas o desbarato da Facção Rebelde do Porto. São estes os destinos dos 
Portuguezés nas mãos dos Pedreiros, escudados com os nomes do Senhor 
D. Pedro, e da Senhora D. Maria da Gloria!!! Reunão-se pois os Portu- 
guezes., que amão ao seu Rei, e que nelle amão a sua honra, as suas fore 
tunas, a sua segurança. e.as suas vidas; e já que não ha classe, estado, 
sexo, e idade, que não esteja votado á morte, á prisão, á desgraça, á po- 
breza, e á indigencia, reunão-se todos, grandes, e pequenos; Nobres, e 
Plebeos ; Ofíiciaes, e Soldados; Empregados Civis, e Militares; Seculares:, 
e Heclesiasticos ; reunho-se tedes , porque estão proscriptos todos os que de- 
são algum sighal-de adhesão ao seu Rei, o Senhor D. MicurL T; e, salva 
sempre a.sua Preciosissima Pessoa, se. os Pedreiros ousarem apparecer em 
ampo , qu venha com elles o Senhor. D. Pedro, ou a Senhora DÐ. Maria da 
Soria, ou ambos dous, respeitando sómente estas duas vidas, calão so- 
dare todos as Pedreiros , de qualquer classe, estado, sexo, e idade que elles 
sejão ; e não se ouça jâmais outra voz senão união , firmeza, valôr, e vamos 
a-elles com unhas, e dentes. Desfação-se por huma: vez os Portuguezes dessa 
- gúla. de inimigos do genero humâno: espatifem-se esses infames Revolucio- 
marios, se não querem depois perecer às suas mãos, mãos que sómente 
manejão barbaridades; horrores, traições, crueldades , e sacrilegios: hum só 
não escape vivo: não deseancem a artilheria, e a fuzilaria de atirar, nem 
as espadas de cortar, nem o cacete de malhar, em quanto houver bum só 

Malhado vivo; não se lhes perdõe, ainda que o peção , porque os Malhados 
mão pedem perdão senão para fazerem outra Revolução. Vejão bem os Por- 
tuguezes que a cousa não he só com ElRei,-o.Senhor D. MicvurL, be com 

todos os que O jurárão, 08 que œ servirão ,.com os.que lhe obedecêrão , com 
os que fizerão donativos, ou emprestimos para as suas [ropas, ou para as 
aingencias do seu froverno.;: he cam todos: a Causa não he entre Irmão, e 
Trmão; he entre Realistas, e Constitucionaes.; he: entre Portuguezes não. 
-Pedseiros, e Portuguezes Pedreiros. Se estes irreconciliaveis inimigos fizerem 

-hum desembarque em Portugal, tomo tentão, e ameação de fazer, vejão 
bem os Portuguezes o que fazem : escolhão, ou matar, ou morrer; ou sal- 
“«Varsse., ou perecer; ou a liberdade, ou a escravidão, e escravidão com mor- 
te, com deshonra ,. com ignómigia, com: pobreza, com miseria, e finalmen- 

ste còm fome. Não:ha que acreditar em amnistias, em conservação de Em- 
Pregos , de:Honsas:, de Titulos, e de Propriedades; em paz, em perdoes, e 
jem esquecimento do passado : eu sei que tudo isto se promette em.nome do 
Senhor D.: Pedro, e-da Senhora D. Maria da Gloria; mas tambem sei com 
toda a. certeza qne os Malhados tem feito juramento nas Lojas, e nas Ca- 
de gxescerem a vingança, à Carnagem, o massacre, a morte, € O rou- 
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bo; de desempregar a todos, de perseguir a todos, não ficando isentos 
desta devastação , desempregação , e perseguição senão os Malhados ; e todas 
estas barbaridades tem elles jurado de fazer em nome do Senhor D. Pedro, 
e da Senhora D. Maria da Gloria. Alerta pois, Portuguezes! Eu sei que 
para illudir os Povos, os quaes se armão espontaneamente ao primeiro grito 
de Constituição, e ao primeiro toque do Hymno Constitucional, para degolar 
a todos os Constitucionaes, se os Chefes lhes não fossem á mão, querem: os 
Pedreiros proclamar absoluto o Governo do Senhor D. Pedro, e da Senhora 
D. Maria da Gloria: e effectivamente, se esse Governo podesse estabelecer- 
se, elle seria nos primeiros mezes não só absoluto, como tyrannico, e des- 
potico: debaixo desse nobre titulo de == Absoluto = querem os Constitucio- 
nacs, e Pedreiros exercer o roubo, a vingança, e a carnagem; mas passa- 
do esse espaço do absoluto imperio da matança, a Constituição sería outra 
vez dada, e sería mais liberal, digo, mais impia , e desorganisadora , que a 
de 1820, e a de 1826; mais, hei de dizer a verdade toda, porque a sei, mais 
subversiva da Sociedade que todas quantas Constituições, e Projectos de 
Constituições se tem forjado, depois que os Pedreiros começárão a allevan- 
tar as cristas; e Ludo sería feito em nome do Senhor D. Pedro, e da Senho- 
ra D. Maria da Gloria, (desgraçada, e innocente Princeza do grandemente 
infeliz Pará!!!) para.o Senhor D. Pedro apparecer nos dous mundos o 
Principe mais inimigo dos Soberanos , mais adversario á Realeza, mais ses 
duzido, e trahido pelos Pedreiros. Eu sei que nesta Constituição, que po- 
desse apparecer , depois da devastação dos Realistas, e Christãos Portugues 
zes, à Religião de Jii Christo Senhor Nosso sería proscripta por inimiga 
do Senhor D. Pedro, ou dos Pedreiros, que se acobertão com. o.seu nome; 
que a Igreja de Roma, Santa Catholica Apostolica, unica verdadeira , sería 
tolerada sómente por huma geração; e que o Papa, Presidente da mes- 
ma Santa Igreja Catholica, Vigario, e Delegado de Jesus Christo, sería 
despresado, e não admittido em Portugal, não valendo a Sua Santidade a 
sua Curial acquiescencia aos conselhos dos influentes nos Gabinetes Europeos. 
Eis, Portuguezes, onde pertendem chegar em Portugal os Pedreiros de Por- 
tugal, em nome do Senhor D. Pedro, para. dar comêço em Portugal .á 
destruição das Monarchias, á extincção da Igreja, e ao imperio dos ÁAtheos. 
Eu sei que o Senhor D. Pedro, ou em seu nome, se tracta de exercera 
carnagem sobre os Portuguezes, não pelo crime de serem Realistas, porque. 
ainda na Europa se não forma crime à massa da Realeza, mas pelo facto 
de haverem adherido aos sagrados principios da mais certa Legitimidade, 
da mais notoria Justiça, e da mais evidente, e urgente necessidade. na Le- 
gal Acclamação , e Reconhecimento do Senhor D. MicurL em Rei de Por- 
tugal. Eu sei que o Senhor D. Pedro, desesperado , e com razão, de ser at- 
-rojado do Brasil, e assanhado por outra parte pelos Pedreiros de Portugal, 
-tem determinado não perdoar a hum só Portuguez, que houvesse seguido 
-a voz de == MiaugL: Rei. = Se assim he, dirão muitos, Portugal fica 
- despovoado :, não póde pois ser tanta a matança; a alguns se ha de 
- perdoar. Fortes crédeiros! Eu sei. que se lem. decretado. povoar Portugal 
dessa immensa chusma de Emigrados., Transfugas, Rebeldes, Trahido- 
res, e Descontentes da Europa, para, depois de soltos; como queria Lord 
- Canning, darem elles. cabo de todos os Soberanos da Europa, ou celles 
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sejão, ou não Legitimos : e tudo isto quer fazer-se em nome do Senhor 
D. Pedro. X | nm 
Ai de ti, Jerusalem! Ai de ti! Ai de ti! gritava em Jerusalem hum 
homem havido por doudo, alguns mezes antes desta famosa Cidade ser sub- 
vertida, e incendiada, e a maior parte dos seus habitantes ser entregue á 
morte pelos Romanos seus inimigos; castigo , que fòra antes profetizado pe- 
lo Divino Salvador, pela cruel morte, que aquella Cidade havia dado a to- 
dos os Profetas, e Enviados de Deos. Eu bem sei que Portugal, defendido 
pelas Cinco Sacratissimas Chagas de Jesus Christo Nosso Deos, e Senhor, 
não tem ainda incorrido na execração de hum Deos, em quem crê, em quem 
espera, e a quem ame; de hum Deos, a quem tem offendido por fragilida- 
de humana, não por maldade systematica, mas a quem invoca com fé vi- 
va, e verdadeira; eu sei que a totalidade da Nação Portugueza se não re- 
bellou jámais contra o seu Legitimo Soberano, crime, que impelle a Deos 
a entornar o calis das desgraças sobre os Povos rebeldes; todavia, à vista 
-dessa numerosa horda de impios. Pedreiros, e de malvados trahidores, que 
não tem cessado de conspirar contra Deos, e contra o seu Ungido , que o he 
em Portugal o Auguslo,.o Virtuoso, o Catholico Senhor D. MiaveL, a 
Quem Dcos trouxe a Portugal, por mar, e por terra, salvo de tantas are 
madilhas, como a Facção Maçonica lhe preparou por mar, e por terra, eu 
temo que a ira Divina tenha lançado mão do seu flagello para castigar jus- 
tos, e peccadores, a estes por impios, e áquelles por não terem a estes 
aquelle odio figadal, que deve sempre ser conservado, nutrido, e augmenta- 
do eontra os que não querem Deos, nem MiGuEL: por isso eu não posse 
deixar de gritar com todas as minhas forças, e praza a Deos que este' grito 
se ouça em todo Portugal: | 
Aide ti!. Ai de ti! Ai deti, Portugal, se segues o nome do Senhor 
D. Pedro! Ai de vós! Ai de vós! Aide vós, Portuguezes, se acreditais nas 
promessas, e palavras dadas em: nome do Senhor D. Pedro! Se faltais ao 
voluntario, legal, e Santo Juramento de fidelidade', de obediencia , de leal- 
dade, e de adhesão ao Enviado de Deos, ao Ungido do Senhor, ao Senhor 
-D. Miguel, vosso Rei, vosso Pai, vosso Irmão, vosso Amigo, vosso Bem- 
feitor, o Anjo da paz, e da salvação, o- Protector da Virtude, e da Reli- 
giño ! Portuguezes! Vós não tendes quem vos salve, senão Deos., e MicurL.L 
Eia pois, juntai-vos a Deos, e.a MiaueL, e defendei-vos valorosamente , 
-se fordes: atacados dos inimigos de Deos, e de MiaurL! O nome. de Pedro 
se proclama sómente para exterminar a. Religião, a Soberania, e a Nação 
Portugueza : não. existão pois todos os que appellidarem a Pedro Rei, por- 
que deste nome abusão para estabelecer o Reinado da tyrannia, do despotis- 
mo, da vingança, da anarchia, da morte, da impiedade, da irreligião, do 
Atheismo, finalmente o Reinado do Anti-Christo. Portuguezes! Viva Dcos! 
e Viva MicurL Rei! Mom a i | | | 
"+ Aqui chegava eu com estas linhas precipitadamente formadas, sem con~ 
certo, nem erudição, porque nem esta he precisa, quando falla o coração 
-cheio de sentimentos affectuosos á Religião, c ao Rei; e reflectindo sobre 
os gritos de lamentação, que acabava, de dar sobre.os Portuguezes, se se- 
- guissem a voz do Senhor D. Pedro, me pergunto a mim mesmo: Estarei eu 
- doudo , como aquelle , que gritava, sobre Jerusalem ? dultar-se-ha contra mim 
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alguma pedra, que me tire a vida, como a elle? Não importa, me respon- 
di a mim mesmo; éu sei que se este Escripto se publicar pelo prelo, sou 
assassinado ; estou porém preparado para a morte: se algum Malhado me 
assassinar, o ultimo fôlego da minha inutil existencia acabará nestas vozes: 
&- Viva Deos, e Viva Minsi Rei; = e sei que Deos me ha de premiar 
com a immottalidade mais gloriosa. Eu não brinco; sou Catholico, e ques 
yo morrer como Catholico em defeza da Religião, e de MicveL Rei: não 
témo pois o assassinato: neste momento volto os olhos para hum dos lados 
da banca, ou mesa, em que estas cousas escrevo, e vejo alli o grande Cas 
čete, o flagello dos Malhados; volto os olhos para outro lado, e ahi vejo 
bom número de espingardas para mim, e para os que vivem comigo, e lo» 
go digo: Eu não morrerei sem me defender vigorosamente, a força o deci» 
dirá ; e depois fnorro contente. Havia neste instante largado das mãos a tos ' 
ca peúna, e ía a pegar do vencedor Cacete, e malhar em todos os que ap» 
pellidassem a D. Pedro Rei, quando volto sobre os meus passos, e digo: 
— Alto! Que he isto! Ninguem apparece armado por ora | O Senhor D. Mi- 
GUEL vive felizmente, e Reina pela Graça de Deos! Elle he o Rei! Elle o. 
General! Elle Manda! Obedeçamos pois; não perturbemos a paz pública; 
conservemos-nos firmes, e seguros: ao Realista convem estar immovel, em 
quanto ElRei não manda que se mova, estando ElRei fóra de perigo. So 
cegão-me pois estes imperiosos deveres da obedienciá ; e tranquillo como dd- 
vo estar, em quanto as Authoridades me não mandarem, óu em quanto os 
Malhados se não apresentarem com armas, torno a fazer-me outra pergun- 
ta: Haverei eu faltado ao respeito devido a hum Irmão do meu Rei, e Fi- 
Jho de quem foi Rei? Longe de mim tão horrendo crime , não só por medo, 
porque o não deve ter alguem quando defende o' seu Rei, mas 'por conscien- 
cia, porque todo o que preza a profissão do Christianismo deve respeitar os 
Principes, ainda que sejão discolos, e tyrannos, em qualquer Paiz , em que 
elles reinem: assim o ouvi varias vezes ao Parocho da Freguezia, em que 
vivo; e eu sou mui submisso á voz dos Parochos, seelles não fallão em 
Constituição, nem em Pedró Rei. Eu persuado-me haver tractado com mui 
to respéito o Senhor ‘D. Pedro, e assim o havia promettido , 'e-não sei fal- 
tar ao que prometto, imitando -nesta parte aos Portugueges, que 'guardão 
palávra:de defender o seu Rei, e Senhor D. Mrcvez I: eis que, quando eu 
amenos o pensava , chega ás minhas mãos o Desengano, Periodico Politico, 
“e Morel do Padre José Agostinho de Macedo, N.º 25, que he o: unico Im- 
presso , que vejo, e pago, pois eu não tenho, riem posso manter outra'Core 
respondencia de Lisboa, que a de hum ÁAniigo, que por caridade mediz 
“todos os Correios — Vive o Senhor D. MieveL,=-que he quanto me basta 
“para eu viver, o qual Desengano pedi eu ao Parocho desta Freguezia. kêsse 
igos Freguezes à Estação da Missa Conventual, e elle 'me disse que o leria, 
se o seu Auctor, podendo amainar as vélas da sua vastissima erudição, fi- 
‘zesse mais populares, ou aldeões os seus bellissinios Escriptos; e, como di- - 
go, lendo o dito N.º 25 do grande Desengano,' acho que eu tractei com 
“muito respeito o Senhor D. Pedro, e- que na efiervescencia da minha fideli- 
“dadé pélo Senhor D. MicvrL Rei; da minha' adhesão aos Portuguezes, que 
'o jurátão, e reconhecêrão Rei; e do meu odio (ainda he pouco) justo, ler 
“gal, religioso, obrigatorio, christão , -sanctissimo , è siecessarissimo odio aos 
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impios Pedreiras Livres, è aos rebeldes Malhados, só a estes, tractei de penr 
08, como elles merecem, e não de Cacete , porque me não apparecéem, nem 
eonvém à boa ordem. | E Rs | 
Porém. agora, ó Portuguezes | agora que he cèrta que o Senhor D. Pe- 
dro, abrando. de acordo , e concerto com as Pedreiros, procura fazer a 
guerra a Portugal, já sabeis quem, e qual be.a vosso inimigo: be- am- 
bicioso Absalão, que se revoltou contra seu Pai, e Rei David, e accendêo 
nos.seus Dominios @ facho cruel da guerra civil: he o cobiçoso Roboão, 
que impondo. ans seus Povos gravames, que elles não podião, nem devião 
sopportar; deixou. de reinar sobre.elles: he o dementado Esau, que por 
buns poucos. legumes traspaseou os direitos da primogenitura &o virtuoso 
Jacob: he.o que arrastado, ou seduzido por huma. matilha de estupidos, e 
malvados, abrio sobre. o Portugal, e sabre o Brasil q abysmo de huma ban= 
carrota universal, que tragou todas as fortunas, e assolou, e arsuinou ta- 
das as familias: he o que em nome da Liberdade deixou: organisar todas as. 
tyrannias, todas as trahições, e toda a-immoralidade : he ó que com q. nox 
me da Constituição tem. permittido a:mais execranda anarchia, e fez mais 
pesados: os duras destinos dos dous Hemisferios: he o que .usurpou a seu | 
Pai o Patrimonio, que lhe ficára de seus Pais, e Avós: he o que fez a dese 
graça de Portugal, e do Brasil: he o que introduzio o odio, e a discordip 
entre Povos irmãos, e amigos: he o que fez guerra a seu Pai, e aos Portu- 
guezes: he o que governando: no, Brasil, servindo-se dos Brasileiros revolar 
cionarios, tractou abi os Portuguezes. como se fossem escravos, ou seus 
inimigos: he o que, depois da. morte de seu Pai, tomou o titulo de Rei 
dos. Portuguezes,: para acabar com. os Portuguezes: he o que assigaqu & 
Carta Constitucional, ou esse Passaparte, e salvo-conducto : universal da im- 
piedade, e da trabição, para introduzir. entre os Portuguezes huma anar= 
chia., . que parece-não ter im: he o que arrojado do Brasil por insoppor- 
tavel aos mesmós:Constitucionass, que .não podião levar a preço seu gee 
nio sempre volunel, e sempre duro, não contente de baver feito-a desgraça 
dos pobres Brasileiros, ambiciona levar ao ultima extremo as calamidades 
dos Rortuguezes. Este he, Portuguezes, o vosso inimigo, que reunido a hu- 
ma horda de trahidores, pertende, e forceja por semear entre vós a vingan= 
4a, a carnagem.,.o massacre, a matança, o roubo, òs sacrilegios, os crie 
mes,. a-infamia.,, -e a fome. Os Revolucionarios, que ainda se acoutão nas 
<adeias do Reino, pertendem. fazesto vosso Rei, ou; antes, vosso Tyrenno:! 
Os malvados, que: se achão na Ilha: Terceira, querem que elle venha escra= 
visar-vos, não com o titulo de Rei, mas na qualidade de Tutor da sua Fi- 
lha, e de Generalissimo, nomeado por ella, dos Exereitos rebeldes, e fora- 
gidos! Eu hei de ainda discutir estes Direitos da Tutoria; mas agora he 
necessario parar sobre o ataque, que a Portugal quer fazer o Senhor D. Pe- 
dro na qualidade de Generalissimo de sua Filha, para que os Portuguezes 
acabem de convencer-se que o Senhor D. Pedro, reunido aos Pedreiros, e 
aos Revolucionarios, he o seu gadal, e irreconciliavel inimigo, pois que 
desta geral convicção depende a Defeza de Portugal. . 
Conheção sim.os Portuguezes que q Senhor D.. Pedro. não tem Direi- 
tos alguns a reinar, não só por Estrangeiro, e naturalisado em outro Paiz ; 
não só por bayer succedido em: outra Cara, que elle não podia jamais ac- 
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cumular com a Corôa Portugueza; não só por haver roubado o Brasil á 
Nação Portugueza; não só por haver feito guerra aos Portuguezes; não só 
por haver dado, ou assignado huma Carta Constitucional, que está em op- 
posição directa com as Leis Fundamentaes da Monarchia; não só por ha- 
ver abdicado a Corda, alterando a impreterivel ordem da Successão; el- 
le não tem Direitcs alguns a reinar por todas estas razões, (buma só era 
mais que sufficiente) e agora novissimamente porque vem atacar a Nação - 
Portugueza; porque vem fazer a guerra aos Portuguezes. Portuguezes, ha 
sete seculos que sois Nação, e ninguem reinou sobre vós, que vos tivesse fei- 
to a guerra: ha mais de sete annos que o Senhor. D. Pedro faz a guerra 
aos Portuguézes, ora directa, ora indirectamente, já por trahições, já por 
armas: reinará pois este inimiga eterno dos Portuguezes! Não. O Senhor 
D. Pedro não pôde, não teve arte, nem força para subjugár humas pon- 
cas duzias de Brasileiros revolucionarios, que ba quatro dias quesão gen- 
te; e conquistará elie tres milhões de Portuguezes, que sempre fôrão gente; 
e gente firme, leal, briosa, guerreira, e constante, que antes perde a vi- 
da, que a honra; que antes morre, que faltar à palavra, muito mais sendo 
esta palavra firmada por hum Juramento justo, necessario, legal, e sagra- 
“do? Não. O Senhor D. Pedro não conquistará os Portuguezes, nem por arte, 
nem por força: não por arte, porque os Portuguezes o conhecem bem, enão 
“se acreditão nelle; não por força, porque os Portuguezes são inexpugnaveis: 
quando defendem o seu Rei, e agora duplica-se a sua força, porque se defen- 
“dem. a si- mesmos. Conte o Senhor D. Pedro, se pozer o pé em territorio, em 
“que Reine o Senhor D. MicueL, com achar hum Portuguez, que lhe diga: 
= Principe, (com este respeito vos tracto, porque ficastes Flho do meu 
Rei) retirai-vos: Vós não podeis reinar, porque assim o quizestes, pelo que 
fizestes, pelo que escrevestes, pelo que assignastes, e pelo-que dissestes; se 
não podestes. permanecer no Brasil, porque'lá vos aborrecem, cá não po- 
deis estar, porque vos não querem. Ou tem-vos escolhido Deos como. a insé 
trumento da sua-ira, assim como escolbêo.a Nero! Se assim he, perecereis 
como elle. O Senhor D; MiaueL he o Rei de Portugal pela Lei, e pela 
“Graça de Deos; Vós estais desherdado do Brasil,- e de Portugal pela Lei, 
e pela ira de Deos. Retirai-vos pois.de vosso bom grado, se não, sereis tra- 
ctado eomo bum inimigo, como bum rebelde, e como ;hum usurpador., = 
“Portuguezes, estão decifradas as pertenções dos. Pedreiros de. Portugal, as» 
sim na chegada do' Senhor D: Pedro à Bluropa:; como-na entrada da Esqua- 
dra Franceza no Tejo: ha porém ainda:algumas cousas: mais , que manifes» 
tarei aos que lerem para diante." -- O ER a a a no 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus ; et nos aliquando erimus, 


Que pertendem os Pedreiras de Portugal com a occasião da Chegada 
Po do Senhor D. Pedro à Europa? 


CD uerenio elles dar o Reino a esse desgraçado Filho do Senhor 
D. João VI, a esse Principe digno de melhor sorte, a esse exe 
Imperador do Brasil, que cingio aquella Corôa desmembrada, e 
desunida de Portugal, seduzido por enganosos cálculos, e por dis- 
cursos cheios de loucura, e de insolencia , e que acaba de a perder 
por mãos conselhos, e por vís estratagemas do Maçonismo ? Quem 
ha que acredite que a Hircania, em vez da sua natural producção 
de carnivoros Tigres, seja agora fecunda em mansos Cordeiros? 
Quem ha que experimentasse caridade no Leão, benignidade no 
Lobo, mansidão no Urso, bondade na Raposa, ou simplicidade 
na Serpente? Pois he mais factivel que a Hircania abunde em 
Cordeiros, que o Leão seja sofiredor, benigno o Lobo, campassi- 
vo o Urso, indulgente a Raposa, e sincera a Serpente, do que 
os Pedreiros compadecerem-se do Filho de hum Rei, de hum Prin- 
cipe infeliz, de hum Soberano desthronado. Para esses monstros 
hum Rei he o alvo da sua vingança; hum Principe o objecto do 
seu rancôr ; qualquer Filho, ou Parente de Rei o incentivo da sua 
desesperada raiva; hum Rei, hum Principe, ou hum seu Filho 
desgraçado o idolo das suas complacencias, para mais o deprimi- 
rem, e insultarem. Mas de quem recebêrão esses mentecaptos os 
poderes para fazerem Rei o Senhor D. Pedro? Não dos Portugue- 
zes, porque esses disserão em bem altas vozes que o não querem 

ei, e isto repetem todos os dias, e repetirão em quanto elles vi- 
verem, e viver o Senhor D. Pedro; nem a elle, nem a seus filhos, 
nem os filhos dos seus filhos, nem os netos dos seus netos. Conten- 
tese o Senhor D. Pedro com o que lá tem, e com o que tomou 
a Portugal; e se o não soube conservar, chamásse para o seu la- 
do o sapientissimo Palmella, ou o Partidor dos Thronos, e dos 
imperios, que esse lhe faria de cada Cidade do Brasil hum Impe- 
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rio, de gađa Vila hum Reino, de cada Aldêa hum Principado, 
e pôr essa fórma conservaria ao menos o titulo de Imperador, de 
Rei, e de Principe, sem perder jámais o de Defensor: e se o Se- 
nhor D. Pedro o não pôde conservar, abi tem esse grosso Exerci" 
to reunido nas Ilhas dos Açores, como qual não só póde recon- 
quistar o Brasil, mas avançar as suas Conquistas além das terras, 
em que domina o Tauro, e o Geminis. Q Saldanha, esse Scipião 
do nosso Seculo, basta apparecer para vencer; he embarca-lo no 
Vapôr com a seu Secretario Pisarro, e com os seus Ajudantes 
Taipa, e Villa Flór, e tudo está feito. O Senhor D. Pedro disse 
muitas vezes que nada queria dos Portuguezes; pois os Portugue- 
zes; depois que elle assim o disse, tambem dizem que nada que- 
rem do Senhor D. Pedro, senão que passe muito bem lá pelo seu 
Brasil; lá se avenha com os seus Brasileiros; e huma vez que se 
constituio Defensor Perpetua delles, quando se rebellárão contra 
Portugal, tracte agora, já que se lhe revolucionárão, de ser o 
Vingador Perpetuo da sua: ingratidão. Peça auxilios á Inglaterra, 
reclame q casus fæderis, é leve para lá hum Exercito. Inglez, que 
lhe restitua o Tbrona 3. mas leve tambem vinho cá do Porta, por» 
que Soldado Inglez , sem beber, não faz fogo, À” França, por ara 
não tem que pedir, porque as suas. Tropas actualmente não se ots 
cupão em dar, senão em tirar Thronos; além de que, tem de acus 
dir 4 Belgica, que Ibe fica visinha, e vai empregar-se em hum 
grande cordão sanitario para prevenir a entrada no seu Paiz da 
cólera morbus, de que se teme muito pela approximação dos Ex- 


: ercitos da, Russia com a occupação de Varsovia: he molestia ter- 
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“Iive]; faz arrojar pela bôca os bofes em postas; ese o doente está 


atacado de mal. Francez, peior que peior: na Primavesa be quane 
do fez mais estráges. Rs a És add 

- Mas eu deixo-me agora d'esses empestados para vir quira vez 
ao Senhor D. Pedro. Elle não achará em Nação alguma hum Soh 
dado, hum real, nem hum soccório para reconquistar, o Brasil: 
eu não sou Diplomatico, nem Politico, porque nunca andei na 
companhia do Palmella; mas tenho os meus barruntos de.que as- 
sim lhe ha de succeder., porque assim suecedêo a Carlos X., e a 
outros muitos: isto de auxiliar a hum Soberana desthronado. foi 
mode, que açabou, antigualhas de outros Seculos, usanças Gothiy 
cas; agora a moda he auxiliar as Revoluções, dar favôr aos Pos 
vos contra, os Soberanos; em frase Hespanhola, comer a dos çar- 
refhos. As razões, e as semrazões, que ha para não ajudar ao Ser 
nhor D. Pedro a reconquistar a Corôa, ey as direi algum dia, sẹ 
me lembrar. Mas quer«me parecer que se o Senhor D. Pedro, lor 
go que teve a noticia do falecimento de seu Pai,. houvesse declay 
tado. que elle não podia reinar em Portugal, e que esta Corôa. pere 
tencia ao Senhor D. Miaver, de certo o Senhor D. MicurL has 
via de specorrê-lo com. todas as suas forças, que são bastantes pa- 
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ra reconquistar o Brasil, não digo eu. do poder dos Revoluciona-: 
rios, mas de todos os Brasileiros. Esta não he huma fanfarronada: 
Podera mesmo o Senhor D. Pedro, no acto, em que foi obriga- 
do a abdicar a Corôa do Brasil, haver dito aos Brasileiros! = Não: 
querendo vós que eu reine, porque dizeis que e não mereço, © 
Deos sabe a verdade, havendo vós renunciado á adopção tempos 
raria de mim, que fizestes em vosso Defensor , e não podendo mea: 
Filho, nem algum Membro da minha Famika defender-vos, no» 
meio, e abdico todos os meus titulos na Pessoa de meu Irmão ó 
Senhor D. MicvzL, Rei de Portugal, para que governe sobre vós 
como a Elle, e a vós melhor conviet, == e veria então o Senhor 
D. Pedro como o Senhor D. Micvuzz se fazia Senhor dos Brasilei- 
ros, e não Senhor adoptivo, ainda que no Brasil ha maita gente, 
que O quer, .mas Senhor natural: mas tudo isto com a bem en- 
tendida condição de lá não apparecer nenhum desses toleirões, que 
fugírão vergonhosamente de Portugal no anno de 1828, Bastaria 
que fossem sómente as suas cabeças. Eu compadeço profunda men- 
te, assim Deos me ajude, a desgraçada sorte, e situação do Se- 
nhor D, Pedro; he Filho de bum bom Rei, he Irmão de hum 
grande Rei, e be Parente de muitos Reis: por todas estas consis 
derações, e pelas: mais da hunranidade, e da Religião, et é res- 
peito; e se a penna se desliza, como 2ombando, ou graçejánda 
com o seu nome, não he com elle, he por elles, por estes Revo- 
Jucionarios, que aproveitárão o seu nóme para fazer a sua: despras 
ça, e a desgraça de Portugal, e do Brasil; he por hum movimens 
to de indignação, que arrebata, vendo a hum Principe da Res. 
peitavel Casa de Bragança ligar-se aos Revolucionários, identifi- 
ear a sua Causa com a Causa delles, dar-lhes favór, é pedirlves 
favor, defende-los, e procurar que elles o defendão, conferir-lhes 
Postos, e Titulos, e acceitar delles Titulos, e Postos! Revolla-se 
a razão, perde-se o Juizo, e todas as potencias intellectuaes se transe 
tornão, quando ouço dizer que o Senhor D. Pedro tomou o titulo 
de Tutor de sua Filha, e o Posto de Generalissimo dos: Exercitos 
da dita Filha..Tal não acrediteria eu, ainda que mil bôcas o dis- 


“sessem, seo não lesse em letra redonda, posto-que ey não sou das 


quelles, que tem huma fé. tão viva: nas letras de malde, como no 
Evangelho. Mas assim o escrevêo esse grande homem de Portugal, 
q Escriptor mais copioso do seu Seculo, o mais abundante em cos 
nbecimenlos , e em noticias, :o segundo Camões em Poetia, é. - 
Eu não teço agora o seu Elogio, mas digo: sómente huma verda- 
de; a honra de todas as Letras Portuguezas, o Padre José Agos- 
tinho de Macedo , segurescat in pace. Morrêo; e he justo chorar 
por elle, ou antes por nós. .Sabia fazer a guerra aos Revoluciona- 
rios, e lha fez por huma maneira, que não será facil imitado: a 
sua morte foi hum verdadeiro triunfo para todos os Revolucionas 
rios do Mundo, e para todos os seus Escriptores: havia muito 
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tempo que se lhe desejava, e a Natureza fez a vontade a todos os 

- seus inimigos. Morrêo quem desenganava os Soberanos, e os Po- 
vos: elle possuia a arte de desenganar, e os seus Desenganos erão 
ouvidos com respeito. Não se lhe permittio porém dizer tudo o que 
desejava. Seus Escriptos inéditos tem bum bom Tutor, porque o 
Direito o dá aos filhos menores, quando o pai, e mai lhes mor- 
Tem, ou quando por morte de bum o outro não ficou por aquelle 
nomeado. Fallando dos Escriptos inéditos, que reputo filhos do 
Auctor, vim de proposito a recahir nessa Tutoria, que o Senhor 
D. Pedro diz exercer sobre a sua Filha. 

Eu não tenho a liberdade de perguntar ao Senhor D. Pedro 
por que titulo exerce essa Tutoria, porque me responderia que me 
não importe lá com os negocios delle, nem da sua familia; mas 
como esta Tutoria offende os Portuguezes, vou examina-la. Quero 
consultar Letrado sobre este negocio, e não os acho que estejão de 

- vagar para me responder. Tão poucos são os que tem letras, ha- 
vendo tantos que tem este titulo ! Fôrão-se para fóra do Reino algu- 
mas duzias dos das duzias, que poderião responder-me, pelas muitas 
letras, que levárão de cá para lá, e pelas que ainda lhes vão para 
lá, sem embargo de dizerem por abi que seus bens rendem para o 
Estado; pois bem se entende que eu fallo de letras. de valer, que 
são as que valem, e não das letras de saber, que não prestão pa- 
ra cousa alguma; porque esses Letrados, que abalárão do Reino, 
nunca tiverão letras, senão tretas, que -são as com que trapaceião 
por toda a parte; de Livros basta-lhes a Carta Constitucional de: 
1826, que he huma Encyclopedia de todas as Sciencias, e o sew 
Autógrafo de 1822, que he o armazem de todas as idéas: para es- 

` ses Sabios o Digesto he mais indigesto que o ferro em bôca de mos- 
ca; se ouvem fallar em Pandectas, julgão ser algumas pançadas de 
comida; e erão esses Letrados Juizes de Fóra , Corregedores de den- 
tro, Desembargadores de baixo, e Deputados de cima: assim foi ; 
a ignoraneia algum tempo administrou justiça. Cahio-me em gra- 
ça o dito de hum Clerigo em Lisboa, queixando-se de huma Sen- 
tença, que lhe dera hum Tribunal sobre huma pendencia bem cla- | 
ra:==O Direito destes Doutores he torto, e duro como ponta de 
Bode. — Ora pois, na falta de Letrados , que me explicassem a di- 
ta Tutoria, deito abaixo toda a minha Livraria, que toda ella he 
bum Larraga velho, e roto: mas este Livro foi composto por hum 
Frade, lá perto do campo de batalha dos doze Pares de França, 
e ahi mesmo o compoz de proposito para castigar os Clerigos, que 
não sabem Latim: esse Livro pois não serve para consultar o cas 
so, porque Tutorias de Frades são mui pesadas aos Constitucionaes. 
Ora eu. bem conheço que perdi o serio, que os meus Leitores dese- 

Jão; mas hum pouco de desprezo castiga mais os Revolucionarios 
do que hum rabo de bacalhão. Torno pois ao exame, e seja elle | 
æito sobre o estudo comparativo dos dous grandes Codigos, que os 
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Revolucionarios prezão mais que tudo. == Constituição Politica da: 
Monarchia Portugueza do anno de 1822, Capitulo 5.º Artigo 155: 
= Durante a menoridade do Successor da Corda (o Artigo 147 
declara que he menor antes de ter dezoito annos completos) será: 
æu Tutor quem o Pai lhe tiver nomeado em Testamento... e de. 
verá ser natural do Reino. == Carta Constitucional da Monarchia 
Portugueza do anno de 1826, Capitulo 5.º Artigo 100, = copiou 
a mesma disposição; só não diz d'onde o Tutor deve ser natural.== 
Ora agora argumento segundo a Lei, porque argumentando aos Re- 
volucionarios, hei de argumentar-lhes pelas suas Leis, e pelos seus 
Livros, porque elles nem querem, nem sabem mais. Todos sabe-' 
mos que a Senhora D. Maria da Gloria he Filha do Senhor D. Pes 
dro, e acreditamos que o Senhor D. Pedro he seu Pai: nem eu 
tenho guelas de Pato, por onde caibão aquellas calumniosas, e 
sordidas expressões, com que elle com os seus Patinhos denegrio 
huma alta, e virtuosa Maternidade, com o fim de excluir do Thro- 
no a todos os seus Filhos, e derrubar a Dynastia mais digna de 

Reinar em huma vasta Monarchia. Mas o Senhor D, Pedro ainda 
vive, ainda não fez Testamento ; e se o fez, não lhe vale, em quan» 
to não morre; e mesmo elle não páde nomear-se a si mesmo Tutor 
de seus Filios. Este be hum embrulho o mais ridiculo de todos os | 
embrulhos Liberaes, Bem sei que hum Pai he Tutor, Curador, 
Defensor, Advogado, Educador, Mediador, Intercessor, Prote- 
ctor , e não sei que mais de seus filhos, ainda mesmo que legitimos 
não sejão : tudo isto quer dizer o nome de Pai, e todos estes de- 
veres estão ligados a este nome: todavia em Direito; e em propries 

dade de expressão, o Nome, e o Offício de Tutor he contradictorio 

com o nome de Pai em razão de Pai; nem até agora em rigor de 

Direito houve jámais Pai, que ao mesmo passo fosse Tutor de seus 

filhos: Sei o que a isto se pódé responder ; mas sei as respostas, que 

tem todos estes argumentos, e` precisões ideaes, que não devem vis 

gorecer na Sociedade, Eu vejo que o Senhor D. Pedro se esquece 

do nome de Pai, para com elle promover as injustas pertenções de 

sua Filha, ou antes as sua3, e toma o nome de Tutor para lou- 

var, e proteger a todos os Revolucionarios, que buscão o nome da 

jnnocente Menina para introduzirem em Portugal ódutra Menina 

criminosa. E conio isto vejo, e não pércebo, faço hum esforço pa- 

ra pôr esta obra das 'trévas em toda a sua luz O Senhor D. Pedró 

fez o seu Testamento, dispondo a favôr de sua Filha da herança 

Portugueza , que não era sua, nem como sua a podia tomar, ade 

dir, gozar, manter, e defender, pois se sua fosse, ou a podesse 

usurpar, e conservar, de certo não disporia della pelo seu Testa- 

mento, ou Abdicação de 29 de Abril do anno de 1826: feito estè 
Testamento, como nenhum póde ser confirmado senão pela morte 
do: Testador, dá-se'o Senhor D. Pedro por morto para Portugal, 
vivendo lá .no outro Mundo, que de certo não nascêo para este; e 
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mórto ficou elle pata Portugal, desde que não quiz mais viver para 
elle; dá porém a sua volta o Mundo de lá, e elle arroja para o 
Mundo de cá esse desgraçado Principe, que tambem para lá não 
nascêra : esta volta he huma especie de resurreição , que faz do Se- 
nhor D. Pedro morto o Senhor D. Pedro vivo; e como o dito seu 
Testamento ficasse confirmado pela dita sua morle, apparecendo 
vivo na Europa, e não podendo tomar o nome de Pai, que per- 
dêra, depois de haver entregue a sua Filha á disposição, protece 
ção, e defensão do ex-Conde de Villa Flôr, e mais Sucia, toma o 
de Tutor por huma dessas Lenebrosas ficções da nova Philosophia , 
“que nem a antiga, nem o Direito conhecêrão. Este he o mais in- 
tricado labyrintho, em que se metiêo jámais Revolucionario al- 
gum. Morre o Senhor D. João VI, e os Revolucionarios gritão : 
= Viva o Senhor D. Pedro IV. = Abdica, ou testa o Senhor 
D. Pedro, e alguns mezes depois suppondo-se morto por huma 
ficção descalabrada dos Revolucionarios, que júmais sabem o em 
ue hão de parar, em quanto não sobem à forca, elles gritão: == 
Viva a Senhora D. Maria Il.== Manda a Regeneração do Brasil 
ao Senhor D. Pedro á Europa, e agora: Rei não póde ser, pors 
que abdicou; Pai tambem não, porque se suppoz morto para sua 
Filha, depois que a poz fóra do Brasil, do seu poder, e da sua 
educação: pois seja Tutor; e com este nome prosigão os Revolus 
cionarios a sua empreza de acabar com todos os Reis do Mundo. 
He verdade que cá gritárão huns poucos de Soldados, e Officiaes 
do Regimento 4.º de Infanteria : == Viva o Senhor D. Pedro IV , = 
porém desses não ba que fazer caso: não erão elles os que fallas 
vão, era o quarto de vinho, com que cada hum delles fôra em- 
briagado; mas os incognitos, q os dirigírão, sabião o que de- 
vião dizer, que era: = Viva o Tutor. == Todavia era palavra, que 
os mesmos incognitos directores não sabião naquella hora pronune 
ciar: tambem elles estavão bebados; porque posto que a terra dele 
les não produza vinho; depois que vierão a Portugal, e commer- 
ceião em Portugal, não largão o vinho de tarde, nem a agua-ar- 
dente de manhã: a linguagem dos bebados he toda huma In- 
gresia. . N 
-  Supposto pois que o Senhor D. Pedro não he bo 
Tutor de sua Filha senão por huma lastimosa ficção constitucio- 
nal, eu mostro aos Revolucionarios que elle nem mesmo constitu- . 
cionalmente póde ser Tutor de sua-Filha, apregoada para Rainha 
- de Portugal. — Nunca poderá ser Tutor do Rei menor o seu im- 
anediato Successor , diz o citado Artigo da Constituição: e o tam- 
bem citado Artigo da Carta amplia mais esta restricção, dizen- 
do: — Que nunca poderá ser Tutor do Rei menor aquelle, a quem 
possa tocar a successão da Corda na sua falta. — Certo por tanto,’ 
e manisfesto se faz, pelos mesmos principios constitucionaes, que 
«o Senhor D. Pedro não póde jámais ser Tutor da Senhora D. Ma- 
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Na da Gloria, póis que se esta fosse-Rainha de Portugal poderia seu 
Pai ser seu Successor, Eu bem sei que muitos dos Revolucionarios 
se bão de mofar do dicto Testamento , e morte ficticia do Senhor 
D. Pedro, que eu estabeleci . por hypothese . para examinar se elle 
póde ser Tutor de sua-Filha; se bem‘ que outros muitos Revolucio- 
narios aproveitão esta ficção. para lhe: fazer legal o novo titulo dé 
Tutor, com gue o honrárão os:de cá,::depois que os de lá o arros 
járão do Brasil. Dir-me-hão - todavia, òs mesmos Revolutionarios 
que se o Senhor D.. Pedro não póde ser 'Futar..de sua Filha pelos 
principios, que venho de produzir, o póde'ser por nomeação das 
Córtes Geraes, como faculta: a disposição:dos dictos Artigos aci- 
ma citados. Seja assim : convenho. tom. elles “Mas ande estão. essas 
Côrtes Geraes? Na Ilha Terceira não: ha .outras Córtes,. que .as 
que ha aqui- por.esta Aldêa, em que vivo, a saber: Côrtes dos 
bois, Córtes das bestas, Córtes dos porcos, e Córtes das.Cabras ; 
e na verdade isso he .o.que ha onde estão os Pedreiros, que elles 
mesmos são 'os bois na cabeça, béstas em tudo, porcos,.ce cabras 
no que a decencia não diz: a não ser que os;Pedreiros de cá, e os 
de lá constituão essas Córtes Geraes. nas Sessões Maçonicas, que por 
lá fazem em público, e por-cá às.escondidaé; as-quaes sejão transe 
mittidas d'huma- para outra parte, e approvadas alta, e baixar» 
mente pelos procuradores de si mesmos, sanccianadas ao depois 
por Palmella, que,tem Direito geral para authorisar quantas ma- 
roteirás se. fizerem: no Maçonismo Portuguez. Será certamente o 
Senhor D. Pedro investido. do :novo:titulo de-Tutor de sua. Filha 
pelas dictas Côrtes públicas, e oceultas ; e.se não fôrão estas; que 
ọ nomeárão, certamente haverá sido. a. Regencia, ou a Demencia 
organisada na Ilha Terceira, que tem poderes plenos para crear 
quantos Titulos, Dignidades, Postos, e Cargos convierem á Revo- 
lução do genero humano , e á exaltação, e conservação do Maço- 
nismo. E a dotação do Tutor! Foi cousa que esquecêo aos orga» 
nisadores da Constituição, porque se persuadirão que depois do 
Senhor D. João VI não haveria outro Rei. em Portugal, nem 
maior, nem menor: e aos que.sobre. a Constituição trasladárão a 
Carta, porque julgárão que a Senhora D. Maria da Gloria não 
havia de Reinar senão no papel, e que depois della não haveria 
Rei nem de papel; porque sendo esta Senhora menor, não lhe foi 
nomeado Tutor.; que isso de o Pai ser Tutor he hum impossivel, 
pelas razões allegadas, às quaes accresce a de haver perdido a nas 
turalidade em Portugal, por se haver naturalisado em outro Rei- 
no. He verdade que não ha Tutor pobre, quando .o tutorado be 
rico; pois por muito pobre que aquelle seja tem que farte dos 
bens do menor para se enriquecer, e subsistir; .e esta he a praxe 
dos Tutores, quaesquer que elles sejão, ficando ricos os que dantes 
erão pobres, e pobres os orfãos, que dantes erão ricos. Em nome, 
e à custa dos menores se pedem dinheiros, se fazem transacções, 
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e celebrão-se contractos, que todos costumão ceder em interesse 
dos que os tutorão: assim succede á desgraçada Senhora D. Mas 
ria da Gloria, em nome de quem subsistem, e se alimentão essas. 
hordas de bandidos açoutados na Ilha Terceira. 

- -- Em verdade que-não:tem havido, nem bhe possivel torne a 
haver, Principe algum, a quem os Revolucionários tenhão feito tão 
desgraçado , e envilecido tanto, como o Senhor D. Pedro. Elles o 
fizerão. Regente do Brasil, Defensor Perpetuô dos Brasileiros, 
Imperador Constitucional do Brasil, Rei de Portugal, e d'aqui 
não disserão se era Rei Constitucional, se Rei livre; porque não: 
foi, -nem he, nem será de modo algum; Rei abdicante, Imperas 
dor abdicante, Tutor da não Rainha de Portugal, e agora Gene- 
ralissimo dos Exercitos iavísiveis da. mesma. Grande lição para 
todos os Soberanos, que ligarem a sua Causa, e os seus interesses 
á Causa, e interesses dos Revolucionarios! Elles serão o gato capas 
to das Seitas! Assim está o Senhor D. Pedro, d'antes Portuguez, 
depois Brasileiro, agora nem Portuguez, nem Brasileiro; agora 
nem Regente, nem Imperador, nem Rei; apenas Tutor d'huma 
Filha, que não tem cousa alguma no Brasil, porque a pozerão 
fóra de là; nem em Portugal, porque.os Revolucionarios a não 
souberão introduzir cá! Desgraçado Pai! Enfeliz Menina! E ficará 
impune o Brasil, que. assim se descartou d'huma Real Familia, que 
adoptou, e elevou, para agora a repudiar, c humilhar! E não 
serão punidos com o despreso todos as influentes na separação do 
Brasil! Agora não se póde voltar atráz, responde a Diplomacia: 
seja assim; mas não progrida mais a Revolução; seja obrigado q 
' Brasil a respeitar, sustentar, e conservar toda a Real Familia, 
que tomouy para si; e extincto o Imperador, que adoptou, volte 
o Brasil aos seus antigos eixos, e seja huma só toda a Real Fami- 
Ha Portugueza, sendo a sua Cabeça, e Chefe o muito Alto, e 
muito Poderoso Rei, e Senhor D. Micvzr I: he este o unica 
meio de restituir à Europa o equilibrio, e ao mundo a paz, ea 
prosperidade, Que honra poderão dar as Historias á liga Europea 
deste seculo, vendo que assim deixárão ao abandono huma grande 
Dynastia, que foi sempre a gloria do Diadema? Porque o Senhor 
D: Pedro tenha andado sempre mal aconselhado, elle he hum Prine 
cipe, he filho d'hum Soberano ; elle pois deve ser protegido por 
todos os Soberanos: he certo que elle não deve, nem póde Reinar 
em a Monarçhia Portugneza, porque a desgraçou, porque a per- 
dêo, porque em fim não ha hum só Portugues em ambos os Hee 
misferios, em Portugal, e no Brasil, que-deéva, ou queira obede» 
cer-lhe. Sustente-se porém este Principe com dignidade, e com 
hum Titulo, que mostre que he Filho d'bum Rei Poderoso, a quem 
não succedêo pelas intrigas, e conselhos dos Revolucionarios. Se a 
Liga Europea der este passo, que he de justiça, Portugal tornará 
a ser, como deve, o que foi antes da Revolução; e as desgraças 
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da Grande Familia Portugueza acabarão. Eis hum ponto da De- 
“eza de Portugal, onde se dirigem estas linhas escriptas com tanta 

velocidade, como se pronuncião, quando se pronuncia de vagar: 
— Moribus antiquis res stat Romana virisque — em Tito Livio. 

Se he despresivel o titulo de Tutor,. que os Revolucionarios 
derão ao Senhor D. Pedro, o Posto de Generalissimo he o mais 
ridiculo, que se póde conceber na cabeça d'hum Pedreiro, para 
aviltar o nome d'hum Principe desgraçado, que perdêo tudo. E 
por quem lhe haverá sido dada esta nomeação? Como ninguem se 
noméa a si mesmo, sendo subdito, o Senhor D. Pedro, que não 
tem vassallos em parte alguma, não póde por si mesmo tomar-se 
hum Titulo, que não tem em que se funde, e subsista. Foi nomea- 
do por sua Filha! Mas como huma Filha menor póde fazer buma 
nomeação, que as Leis, e os mesmos principios constitucionaes 
lhe defendem, por falta de conhecimentos, de juizo, de discrição, 
e de prudencia? Onde estão os vassallos, os Exercitos, as terras 
dessa Rainha, não Reinante, nem de Direito, nem de posse, que 
tivesse, ou que tenha! Foi nomeado pela Regencia installada na 
Ilha Terceira. Mas como póde fazer essa nomeação huma aggre- 
gação de Portuguezes fugitivos, sem credito, sem honra, sem 
opinião , sem bens, banidos, despresados, e revolucionados? Isto 
não se soffre! He huma vergonha, he hum escandalo, he huma 

atifaria, de que não ha exemplo em todos os seculos do mundo. 
Mas de todos os modos he manifesto que o Senhor D. Pedro accei- 
ta Cargos, Postos, e Titulos dos Revolucionarios, ou , seja assim 
mesmo, dos esfarrapados vassallos de sua Filha. Para acreditar 
tantas monsjruosidades parece que he necessario estar dementado : 
mas, pois que isto existe, digo eu para os meus botões, tambem 
existem bruxas, e feiticeiras; pois que aquellas cousas só por em- 
bruxamento, e feitiçaria podem ser feitas. 

Mas que partido, ou vantagens imagina tirar o Senhor D. Pe- 
dro. desse titulo de Tutor, e desse Posto de Generalissimo? Ou 
que he o que lhe aconselhárão , ou o que lhe promettêrão os Revo- 
lucionarios, para que elle os admittisse, e acceitasse? Ora agora 
- ahi vai decifrado o que pertendem os Pedreiros de Portugal com 
a occasião da chegada do Senhor Ð. Pedro á Europa, que de 
certo não he em tudo o mesmo, que pertendião na entrada da 
Esquadra Franceza no Tejo. Era já tempo de chegar a isto, e 
com efeito cheguei, ficando-me a dizer, o que em muitas folhas 
não cabe. Peço aos Povos que meditem bem no que vou dizer- 
lhes, porque este conhecimento he muito do seu interesse. Per- 
suadem-se os Revolucionarios de que o Senhor D. Pedro se decide 
a authorisar pessoalmente a sua empreza, mettendo-lhe na cabeça 
que, depois de metter a sua Filha de posse, de Portugal, póde ir 
Teconquistar o Brasil, e vingar-se de seus inimigos, que o são to- 
dos, leyando hum Exercito de Portuguezes forte de muitos milha- 
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res de homens, que, elles dizem, sobejão em Portugal. Eu creio 
que o Senhor D. Pedro cahio no laço, como cabio no que lhe 
armárão os do Brasil, quando o nomearão seu Defensor Perpetno, 
e.geu Imperador; porque, a não cahir, não acceitaria ser Tutor, 
e Generalissimo dessa horda de facinorosos, e ladrões degradados 
na Ilha ‘Terceira. Portuguezes, existe em todos os Revoluciona- 
rios de Portugal o systema de empobrecer, e despovoar a Portu- 
gal, e depois de empobrecido, e despovoado abandona-lo a huma 
Republica, pois só pobre, e despovoado póde ser Republica; ou 
à disposição d'buma Nação mais forte, deixando assim na Euro- 
pa- a semente d'huma eterna discordia, Este systema tem profun- 
das, e antigas raizes em varias Nações, por interesse do commer- 
cio das mesmas; e essas raizes prendem hoje no Maçonismo, e 
sempre na ambição: elle data quasi do principio deste seculo, e 
por elle se trabalha ha muitos annos; mas às claras desde 1820: 
a este fim conspirárão todas as Revoluções de Portugal. A Junta 
Directora do Maçonismo Portuguez não desiste deste projecto: 
— empobrecer , e despovoar Portugal; — os auctores deste infernal 
plano não estão contentes da pobreza, em que' Ros. pozerão seus 
roubos , e dilapidações; querem acabar com tudo, e deixar a Por- 
tugal sem habitantes, se fosse possivel. Esta he a causa motora de 
quantos movimentos se derão à Monarchia Portugueza, depois de 
1820 até hoje; eu fallo dos movimentos revokucionarios. O Senhor 
D. Pedro não quer dos Portuguezes senão com os Portuguezes 
fazer do Brasil o maior Imperio do imundo, ainda que Portu- 
gal pereça ! Elle sabe que não he possivel reinar em Portugal ha- 
bitado pelos Portuguezes; sejais pois vós seus escravos, e os Bra» 
sileiros seus amigos! Os Marquezes Revolucionarios querem ser. Du» 
ques no Brasil, depois de roubarem: o que sesta em Portugal! 
Palmella imagina ser Principe do Grão Pará! Os Pedreiros sar 
bem que eu não invento. O que pertendem pois os Pedreiros de 
Portugal com a occasião da chegada do Senhor D. Pedre & Eur 
ropa he acabarem de roubar , e despovoar Portugal, para se in- 
titularem, investirem, e -eueabeçarem no Brasil. Este plano- he del- 
les, e dellas, porque ellas tem lá mais liberdade para derem. hum 
tegabofes à sua insaciavel instabilidade. Ao Senhor D. Pedro lhe 
embulirão na cabeça estas esperanças do engrandecimento do Bra- 
sil, que forão as idéas; que teve na elevação do Brasil'a Imperio 
separado. de Portugal; mas o diabo coxo desfaz o que faz. Não 
promovêrão outras perienções os Pedreiros de Portugal: na entrada 
da Esquadra Franceza no Tejo; mas fazião-no com outro titulo, 
e com outra. cór; que.direi no seguinte Numero! Os Francezes, 
que pensão comer nos Pedreiros de Portugal por tôlos, forão, e 
estão enganados: os Pedreiros de Portugal +ão igualmente tôlos , 
e velhacos ao infinito. Seus projectos, he verdade, elles são quixo- 
tescos, mas. são mais vastos que os dos Francezes. Os Portuguezes, 
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até na revolução, e na loucura, são mais grandiosos que todas as 
Nações do mundo. Eu faço justiça: em Portugal tanto a virtu- 
de, como o crime são excessivos. Mas como a maioria Portugue- 
za he virtuosa, sejão certos todos os Pedreiros que elles não leva- 
rão a sua ávante, ainda que alluviões de Revolucionarios venhão 
invadir-nos. Póde Portugal ser roubado, e o foi muitas vezes; 
mas conquistado nunca, nunça, nunca: ellê se submette quando 
quer, não quando o obrigão. Céssem pois os Revolucionarios nos 
seus projectos em nome do Senhor D. Pedro, porque este nome 
serve sómente para acabar com elles. Os Portuguezes estão prepa- 
rados! Elles não desejão mais que vêr os seus inimigos, para se 

descartarem delles por huma vez. - 


a 


a 


Rebordosa 22 de Outubro de 1831. 


- Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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 DEFEZA DE PORTUGAL, - 


“+ 3 ' . 
; N.º do acho À Er i 
a ° 9, . ; 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


Que pertendião os Pedreiros de Portugal com o pretexto de se apro- 
E Sea zmar a Kiguadra Trenoaia ão) Too? i m oi 
E. devo suppôr , antes de resolver esta pergunta, que os Revolucioe 
narios de. Portugal, que desejárão, instárão, forcejárão, e conseguirão 
que o Governo estabelecido na: França enviasse ao Tejo buma Esquadra 
para desenvolver entre os Portuguezes O germen da trabição ainda não 
extincto, não sabião a esse tempo que seus companheiros do Brasil po- 
zessem de lá fóra o seu Imperador, e Defensor Perpetua, se hem não 
ignoravão que elle havia de ser-desadoptado de lá pelos mesmas, que O 
havião adoptado; pois que o, Throno, .ou Soberania, que erguem os 
Revolucionarios, he semelhante 'aos mastros, ou elevados pinheiros, que 
os paizanos alevantão por estas: Aldêas lá .nos dias das suas Festas ,, ou 
Romarias: páos empinados, pintados, ornados de flóres, e arrematados 
com folhas de loureiro, ou enramalhetados de vides com os. seus. semi» 
maduros cachos: são elegancias camponezas : á roda dos ditos mastros, 
e em spa guarda, e defesa estão- os Manoeis , e as Marias ricamente -enr 
feitados , aquelles com as suas calças azues, niga, ou rabona da mesma 
côr, cothurno engraxado, camizas com farfalhos, chapéo entrefino, e 
lenços meio lavados; o pannoó he Inglez, a obra, ou feitio he da terra ; 
ellas com as suas saias de chita, e tudo o mais assim he, porque até a 
gamisa dizem que he de chita, menos os grossos cordões de ouro, que 
esses vierão a boas horas do exenosso Brasil; de resto he tudo Ioglez: ' 
pois acabada a festa fica o pobre mastro nú, como da matta sabira, 

desacompanhado da sua duplice guarda; e oito dias pastidos,. vem hum 
desses mesmos Manoeis, já com-colças de tomentos, em manges de ca- 
misa, oy com camisa sem mangas, calçados os pés dos grosseiros, e 
jmmundos sócos, e as mãos armadas do ferrugento machado, e-eis que 
Já peis medonhos golpes na raiz do dito mastro, e este Gigante, ou Imr 
perador das Festas, o proclamedo dos Manoeis, e das Marias, cahe por 
terra, sem que por elles, nem por ellas seja chorado, nem compadeci- 
do, antes por elles mesmos he decepado, posto fóra, e por fim queimar 
do. Mais de huma vez tenho presenciado isto, que vou dizendo y ainda 
que he muito mais feia o caso do que gu q conto; c buma accasião , 
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conversando. com estês arvoradores, le desarvotadores de mastros, lhes 
perguntei Como hão deixão Vôssaf mercês estár ò seu mastro como o 
puzerão, pois que assim adornava a sua Aldêa? Elles me respondêrão : 
Senhor, o mastro trouxemo-lo-nós dos nossos montes ; nós fomos os que 
aqui o pozemos: os adornos, e atavios, que elle tinha, nossos erão; 
nós pois podemos tira-lo, deita-lo abaixo , e fazer delle o que bem qui- 
zermos. — Tal he, nem meis., nem. menos; hum Throno, huma Sobe- 
rania, hum Imperador, hum Rei posto pelos Constitucionaes; he hum 
mastro, he-bum pão ,- ou-he bum Rei -de pãos. Aquella be tambem a 
linguagem dos Constitucionaes, e foi a que usárão os Brasileiros, dei- 
tando abaixo o Imperador, que havião feito: elles o pozerão, elles o 
tirárão. Os Aldeões, acabada a festa, acabão com o mastro, porque já 
delle não precisão; se tem outra festa, logo apparece outro mastro, Os 
Brasileiros acabárão com: seu tinperador, e Defensor, porque delle já 
não precisavão `. ngora lá tem outro. Imperador pequenino, porque a 
festa vai sendo de rapazes: se houver festa maior, elles escolherão hum, 
que lhes sirva.: Verdadeiramenteshe triste: a sorta, he desgraçada a vida 
de Soberanos feitos pelos Constitucionaes. O Senhor D.Pedro póde ser 
vir de exemplo ; elle será vivamente seguido por todas as Personagéns, 
que acceitarem:a Soberania offerecida por esta Seita, que se nutre de 
“arbitrariedades. Deixemo-los porém; lá lhes virá o seu S. Martifiho, ou, 
como dizem .nestas 'Aldêas, todos terão o geu' S: Migúel. Mas: o certo 
he que os Revolucionarios: de Portugal, quando pedírão:; é pagátão a 
Esquadra: Franceza para vir turbar o;Tejo, não sabião qué 'o Senhor 
D. Pedro estivesse posto fóra do Brasil, ainda-que hão ignoravão que 
bavia de vir a succeder assim ,. pois que a regra, que elles se tem pros 
poste, he não consentir no T'hrono a Soberano algum, com quem ds:Po- 
vos já se vão acostumando: Assim sabem os Pedreiros dé todas as Revob 
luções ;:ique hão de haver, porque elles sós são os:que as hão de fazer; 
mas o dia? Quasi sempre lhes falha, quasi sempre se lhes adianta, e pot 
isso elles atrazão : sabião elles da: Revolação do anno de 1820, porque 
ellesa hávião de fazer; mas adianton-se-lhes o dia; que foi no 24 dé 
Agosto, porque elles a tinhão premeditado para: 6 seguinte mez de Se- 
tembro, em recordação da. Setembrisada do anno de 1817. Elles. sabião 
tambem da Revolução do annode'1828 , tras ignoriivão o tia; quê fol. 
a 16 de Maio, porque elles esperavão o dia , em que aportara à Inglas 
terra a Senhora D. Maria:da Gloria , para d'alli a conduzitem em Vab 
pôr .arestes Reos, e á sombra da Menina, e com a presefiça'da Mes 
nina electrizarem mais os adoradores da outra Menina, quero dizer, da 
Carta Constitucional, Mas deixemos tambem a: matiira , e-o tempo dó 
andamento, e do atrazo das Revohições: tempo virá, em que tufaça 
vêr aos Constitucionaes- que: os tenho estudado por dentro; e por fóra: 
Como. pois elles não sabião que o Senhor.'D. Pedro tivesse sido iarrojas. 
do do Brasil, quando trouxerão ao Tejo a Esquadra Frantéra, outro 
era então o seu projecto, e pland, que- agora não hé: pdtque 'o ippas 
recimento do Senhor D. Pedro na Europa; cambiou-; dinda que-não mes. 
lhorou, a face dos negocios dos Reyolucionarios * agora querem elles que. 


o ai e DT nte ereção em 
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o dito Senhor venha a Portugal na qualidade de. Tutor, ede Genera- 

lissimo da sua Filha, promettendo-lhe que, depois de entrar em Portus 

gal, lhe arranjarão o-Lhrono desta Nação., e successivamente q reporão 

no Brasil. Miseravel cegueira ! Diabolica perfidia! Entrar em Portugal 

será possivel; reinar em Portugal he impossivel, em quanto Portugues 

zes 0 habitarem. Lembra-me ainda aquella Letra composta na, Hespay 

nha no anug de 1826: uun p asd e 
q 

» MicueL he dos Lusos 

2» O Anjo, co Rei, 

» E aos Lusos só Elle 


» Póde dar a Lei, » 


Ora esta Questão entre Portuguezes he de Lei; e se os Revolucionarios 
não admittem que seja de Lei, saibão:os Pedreiros de; Lodo o Mundo 
pagala he de brio, e que em, brio não-ha huma, só Nação que iguale á 
Portugueza, Mas se o Ceo. nos arrebatar o seu Ungido, a quem elle ens 
yiou paraynos salvar, ou se os Reyxolucionarios consummjarem, o resto 
da sua maldade? Fremão os Pedreiros! À, mão de quem os ha de per- 
der não está dormente: então be certo que elles nascérão para, morres 
rem ás mãos dos, verdadeiros Portuguezes. op saaan" | 
Porém quando a Esquadra Franceza. foi pedida, e enviada para O 
Tejo, o plana-dos Pedreiros de Portugal era outra, ou-caminhavão el- 
les por. outro rumo, ainda que o fim he o mesmo, Eu o digo de huma 
vez, para;não apurar mais o sofrimento dos meus Leitores: A mão da 
Senhora D. Maria da Glória está offerecida em casamento a huma Per- 
sonagem Estrangeira. Ora eu não digo que seu Augusto Pai tivesse 
dantes, ou tenha agora entrado em esta maldita conjuração de. pôr no 
Throno de seu Augusto Pai o Senhor D. João VI a hum Estrangeiro, 
inimigo declarado dos Portuguezes, e que por mais altos Titulos, que 
tenha, póde por hum golpe de mão vira decahir de todos elles em re- 
compensa das suas feitorias, e das feitorias de seu Pai, e de seu Avô. 
Porém eu sei que o primeiro Tutor; de sua Augusta Filha; o segundo 
José Bonifacio de Andrade; o Jogador das Cartas; q que ba tres gera; 
ções era desconhecido entre R Portugal; o que foi Conde, 
sem que merecesse ser lacaio dos Condes, e que por ultimo foi Marquez, 
sem merecer mais que huma duzia de duzias de palmatoadas de todos 
os Marquezes: o embrulhador, o achincalho, o desprezo dos antigos I'i- 
dalgos Portuguezes ; esse bicho, que titulárão = de Palmella,== tem an- 
dado por esses Mundos de Christo offerecendo, e casando a Senhora | 
D. Maria da Gloria, como pondo a leilão o Throno Portuguez.— Quem 
quer ser Rei.de Portugal ha de casar com a Senhora D. Mária, e ba 
de jurar a Carta Constitucional. = Barbaro Palmella! Não posso per- 
suadir-me a que elle seja filho de, Portuguezes, pois que Portugal nun- 
ca produzio jámais tanta trabição. Se o Senhor D. Micu: deixasse de 
existir, e-conseguintemente de Reinar, (pois em quanto existir, Rei ha 
de Elle ser, ainda que peze ao Inferno) não: ficou mais Familia ao Senhor 


~ n» - i 


* o 


(4) | 

D. João VI, que posa, e deva Reinar? Se Deos entornar sobre os Pore 
tuguezes este calis da ultima prova, os Realistas Portuguezes sabem 
quem he o que deve governa-los, di as Leis Fundamentaes da Moe 
narchia. Mesmo extinctas todas as Linhas dos Descendentes, e Legiti- 
mos Successóres do Senhor D.-João VI, ainda restão Descendentes da 
Casa de Bragança, a quem nem a Lei, nem seus crimes tem inhabili- 
tado de Succeder , e de Reinar. Porém em que abysmo me não vai met- 
tendo a desmarcada ousadia do monstro de Palrmella! Deos está por 
MicvuzL, e pelos Portuguezes , que o invocão : o Throno Portuguez não 
caducou, nem ha de caducar, porque he Throno; que o mésmo Deos 
estabelecêo para si. Offertada pois em casamento a hum Estrangeiro a 
innocente Menina, a Senhora D. Maria da Gloria, a Sobrinha de Reis, 
e Neta de Reis, querião os, Pedreiros de Portugal collocar no Throno 
de Affonso Henriques hama nova Dynastia , Dynastia Estrangeira, Dy- 
nastia , qe os Exercitos aguerridos do maior Conquistador do Mundo, 
Fada cão, quizerão, mas não poderão introduzir, porque houverão 
então: Portuguezes dignos deste nome. Pára abolir pois a Dynastia Rei- 
nante em Portugal, e alevantar outra, que não reina de Direito em 
parte algumà , para tudo isto, 'e para o mais que disto se havia de se- 
guir, foi desejada, requisitada, e peitada a Esquadra Franceza, sup- 
ndo os malvados, e cégos sequazes do barbaro Palmela que a conju- 
ação, o suborno, e o terror faria aos Portuguezes levantar os Vivas 
à Senhora D. Maria da Gloria, ao seu Noivo, e aos Francézes. ' Ver- 
gonhosa fatalidade! Que em hum Seculo, em que-se tem decretado o 
exterminio de todos os Reis, haja tantos aspirantes a Reis! Que em 
Portugal houvesse quem d'antemão victoriasse com foguetes a noticia 
da irrupção de huma' Esquadra, que vinha impôr a Portugal hum ju- 
go, que Jámais conhecêra, e que sempre odiou, e repellio! Eu não pos- 
so conter a minha indignação, nem'ha Portuguez merecedor deste no- 
me ,'que a possa conter, à vistã do terrivel volcão, em que os Pedrei- 
ros tem posto esta infeliz Patria, que merece ser amada até de seus 
mesmos inimigos; todas as paixões se atropellão, e gravitão sobre'o 
meu coração quando considero as baixezas, as ignomínias, e a degra- 
dação ,: por que o matvado Palmella tem querido fazer passar a inno- 
cente Neta do Séhhor D.João VI. Oferecer sua 'mão nato pI? 
Jámais Princeza , ou Infanta de Portugal foi offerecida , ou-se convidou 
“em casamento, mesmo a Principes, ou Reis que fossem :' Principes, e 
Reis ambicionárão em todos os Seculos a mão das Princezas, ou In- 
fantas de Portugal, e nem sempre elles fôrão felizes: elles ‘as 'perten= 

- dião, por ellas ardião ; por amor dellas disputavão huns com os outros, 
e nunca para reinar em Portugal; sim, e sómente para 'isto ; para 'se 
ennobrecerem com o sangue, e com o parentesco dos Afffinsos, dos" Die 
nizes, dos Joões;, desses grandes Reis”, que assombrárão o Mundo‘ pelo 
seu' poder, pela sua grandeza , pelos seus talentos, e pelas suas virtudes:. 
Grande he sem dúvida o Throno deS. Luiz; ainda mais grande o Thro- 
“no de S. Fernando; mas muito maior o dọ Veneravel D. Affonso: Hen- 
tiques, pelos seus serviços à Igreja, á Christandade, ás Letras, € aos 
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Povos; porém eu não teço agora o elogio comparativo dos incompárae 
velmente grandes Reis de Portugal. Clotildes teve a França, Isabeis a 
Hespanha ; mas Portugal conta o número das suas Heroinas quasi pes 
lo número das suas Rainhas, Princezas, e Infantas. 

Porém malfadado Seculo XIX! Apparecêo-nelle o mestre Palmela 
la, o mestre dos crimes, e das ignorancias; e elle pertende enxovalhar, . 
humilhar , e envilecer a ingenita virtude das Filhas, e Netas dos maios 
res Reis do mundo. Eu bem sei o que digo, e não me desdigo: se os 
meus Leitores me entenderem , elles conhecerão bem que o barbaro Pal- 
mella he o despreso das Gerações Portuguezas. Oflerecer a innocente 
Menina, a Senhora D. Maria da Gloria, a hum Estrangeiro, que tem 
iguaes direitos a hum -Throno, que a hum Patibulo!!! E para que, e 
porque? Só por se vingar d'hum Principe, que o colmou de honras,:e 
de beneficios! Só para introduzir em Portugal huma Carta, que elle 
mesmo redigio debaixo das vistas d hum Ministro Estrangeiro , que não 
conhecia outra Politica, que a de deprimir a Soberania ! Eis onde o 
Maçonismo conduzio, e elevou a hum Portuguez, que, se não fosse 
Maçon , não seria Marquez, não sería Conde, não sería Ministro, não 
teria Embaixador, não seria senão o homem dos queijos de Palmella £% 

E que adiantarião os Pedreiros de Portugal em que a Esquadra 
Franceza , vencendo por hum impossivel a inabalavel fidelidade Portus 
gueza , arvorasse em Portugal huma nova Dynastia encostada á Senhõs 
ra D. Maria da Gloria? Acabaria a grande Questão da Successão Por- 
tugueza? Não se renovarião com espantosa multiplicidade pertenções 
semelhantes ás dos Filippes de Castella ? Quando, e qual seria o termo 
desta exterminadora guerra? Mas eu não quero abrir ham claro a este 
novo, e aterrador labyrintho, em que os Pedreiros pertendem submere 
gir a Nação Portugueza, pois que pela: Misericordia Divina não se dá 
vacuo na Monarchia. Conheção porém os Portuguezes, do modo- que 
me he possivel dar-lho a conhecer, quaes erão os projectos: dos Revolu» 
cionarios de Portugal, quando a Esquadra Franceza se aproximou ao 
Tejo. Eu não tenho a penna, nem o espirito desse grande Sabio Portus 
guez, do Padre José Agostinho de Macedo, que: Deos levou para si, 
para saber dizer o que sei : sobejao-me os desejos de servir a huma Na- 
ção, ea hum Rei, a quem amo quanto posso; mas falta-me a capa- 
cidade ; ou o talento, ou ainda e descanço para dizer, e escrever como 
era necessario: consolo-mé porém de: que esta insufficiencia me releva 
de passar pelos desgostos, por que passou aquelle grande homem, quan» 
do ía a sua casa hum Ministro d' Estado a pedir-lhe que não escrevesse 
sobre tal objecto; ou quando hum Intendente de Policia, que já lá vai» 
lhe supplicava que exhortasse os Povos á moderação com os Revolucio- 
marios. Mas deixemos isto em silencio, -e voltemos á Questão da. Suc» 
cessão á Corda Portugueza, pois que-este he o grande ponto, sobre que 
os Pedreiros fazem tanto ruido, e alarme. em esses Gabinetes compa 
tos de Ministros, que.sabem oque pertence á Legislação dos seus Pai» 
zes, mas a respeito da Legislação Portugueza, com o devido respeito: 
sabem muito menos do- que os antigos sabio ácerca dos antipodas. Po- 
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têm antes;desty exame he justo que eu diga nos meus Leitores. alguma 
cousa de mim, pasa, se vão surprenderem da força do meu dizer em 
esta Defeza. Ha muitos annos que esgrevo, ou bem, ou mal, mas he 
como posso, e entendo : tadavia júmais quiz melter-me a Escriptor, asẹ 
stgnando meu rome, pois me conheço; meus Escriptos ficárãa sempre 
jueditos, a, maior parte.queimados,. e alguns. virão a luz pública, mas 
sem. nome, ou em nome alheio. ; Succede:me porém agora q fatalidade 
de annuir ás instancias de weus amigos , todos homens de bons desejos ; 
elleg me pedem que escreva, obedeço; mas tambem lhes peço que mey 
Dowe não appareça: fallárão-me á palavra, e he a primeira vez que os 
Partuguezes, que me estimão , faltão ao que Re ee . À pparece 
Bojs.;meu nome em letra redonda = Alvito Buela Pereira dẹ Miranda, = 


tess 


na Porto,'óu nas Provincias, ou mesmo nessa desgraçada Ilha Tercei- . 
sa; pude apanhár-lhes. a chave mestra das suas manobras. Tão tolos 
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são elles, que hãó forão capazes de me-conhecer ; pois para alistárenw 
as suas forças são muito debeis eontra hum -Catholico por fé Divina, e 
por convicção humana: o terror, bs amesços para mim são-signaes , 
ue mais 06 arguem da sua fraqueza. A:verdadeira arte de vencer os 
Pedreiros he conhecê-los; conhecidós, não ha que temêslos <. huma: vera 
gontea he mais que suficiente para os fazer arrear de bandeira; ... : ~% 
' .- Dada esta satisfacão por amor desses monstros da Sociedade , eu 
devo já voltat: ao principio do 1.º Numero desta Defeza, e á- matèria 
deste, em que vou. continuando. Havia ku dito naquelle que oGoverno 
Francez não atacava a Nação Portugueza, pois que esta: o: não offene 
dêra em cousa alguma; e os-Francezes bem entendem que: precisão muié 
to de juizo para não: serem iperdidos na sua empreza de collocari he: 
Throno-a huma Personagem, que ainda não-estava habilitada para ele 
le pelas suas Leis: de-Successão;; mas em: ssa: questão: lá elles se: entená 
dem: a prisão dé tres; ou quatró homens, que natcêrão ha França, é 
que hospedando-se em Portugal lhe pagárão a såa “hospitalidade: com 
buma traição digna -de morle, se:a:Lei' se: executasse: em. todo ori» 
gor, não-era motivo- sufficiente: para que o Governo: da: França entras 
se em' huma:lucta, em que. podéra:comprometter-se a:sua-.seguranças 
se astoutras Nações julgassem: opportuno esse momento para desenvol» 
ver a sua força. He verdade: que os Francezes estavo certos “de quê -b 
Ministerio Inglez se esquecia nesta occasião: da: antiga alliança, que a 
sua Nação contrahíra com a Portugueza; mas poderia: Inglaterra - tos- 
mar outra'consideração dictada pelo-seu proprio interesse, ou» pela:sua 
necessidade ,'ou mesmo pela sua honra, e brio; porque os Inglezes:netk: 
sempre-dorhem. Porém ‘dado’ o caso que tudo 'sabisse à medida: da imas- 
ginação Franceza, a'sua lucta com Portugal poderia- prolohgur-se 3 
porque os: Portuguezes, ainda mesmo depois-de opprimidos, reageúi, é 
a saa reação não pára em quanto 'a oppressão não céssa; é prolongana- 
do-se a-lucta, a França teria de pedir dinleito para a-sester:, e sabir- 
se della com hum ar “de dignidade. Todas estas considerações devêrão: 
pesar muito-sobre o Governo Francez, antes de se decidir a armar hus- 
ma Esquadra, e de enviada ao-Tejo. Elle que a armou, e envicus 
contou de-certo com o dinheiro, que d'antes-havia recebido para'o- 
seu esquipamento, com o que havia de:receber,. qualquer que fosté o 
resultado, e com a cooperação dos Revolucionarios de Portugal para 
acclamar:a Senhora D. Maria, o Noivo» Estrangeiro, e a Cartá. Que? . 
Pois assim se compra, assim se conquista, assimn:se:ocoupa- é Throno. 
Portuguez? Bem digo eu que os Pedreiros de Portugal: são os mais ese- 
rupidos de-todos os Pedreiros do mundo! a historia-do passado deverk 
servir-lhes de lição para o presente. Portugal foi.subjugado alguim tem-- 
po pela:trahição,. pela força nunca: conhece-se a trahição, e os trahi- 
dores, e logo a dominação deixa de existir; appello para as Historias 
Portuguezas: e se estas por antigas: não servem, he bem clara, e li-e- 
vre de toda a- suspeita a uniforinidade ‘Portugueza eiatrepellir, e des- 
baratar essa espantosa irrupção dos Francezes, debaixo do commando: 
do mais temivel conquistador: do Universo, de Napoleão, quando esse: 


(8) 


monstro pertendêo mudar a Dynastia de.Portugal. Bastou bum == Não 
queremos == de todos os Portuguezes, e nunca mais se lembrou Napo- 
leão de poder dominar em Portugal. Porém mais claro testemunho he 
o dos nossos dias, o que os Portuguezes derão neste mesmo anno na 
eccasião, em que os Francezes entrárão no Tejo. Lisboa perdêo então 
o amor a si mestha; e seo perdesse a ElRei, se podesse faltar-lhe ao 
respeito, e obediencia, que livremente lhe jurára, e promettêra, hum 
só Francez não restaria vivo , que podesse oltar ao seu Paiz a contar, 
e dizer ao seu Governo como Portugal nascêo para si mesmo, e não 
ra os outros. Este acontecimento, que por si só he capaz de marcar 
uma Epoca na Historia Portugueza, faz mais veridica, e acreditavel 
a Historia dos primeiros tempos da Monarchia , apesar das contraposi- 
ões dos Pseudocriticos, quando diz com a tradição dos moradores da 
illa de Castroverde, que a Ermida dedicada. ao Principe dos Aposto- 
los, com o titulo de S. Pedro das Cabeças, fundada na eminencia 
d'hum monte, meia legoa distante daquella Villa, he o mesmo sitio, 
em que Christo Senhor Nosso apparecêo ao Veneravel Rei D. Affonso 
Henriques, promettendo-lhe, com a Victoria dos cinco Reis. Mouros, 
a permanencia do Imperio, que em Portugal fundava, e reservava par 
ra si. Convenção-se pois os Francezes, que Deos não fundon o Reino 
de Portugal senão para Principes Portuguezes. Persuadão-se d'huma vez 
os Pedreiros, que Jau Christo não estabelecêo este Reino para elles, 
mas para os Catholicos. Desenganem-se finalmente todos os Revolucio» 
narios, que a Providencia Divina reservou este Reino para o Senhor 
D. MicveL, e para seus Legitimos Successores. Se os Portuguezes are 
zaigarem no seu animo esta persuasão, e convicção, Portugal estará 
defendido, e os Revolucionarios não prevalecerão jámais. Mas eu pro- 
metto tocar a Questão da Successão Real á Monarchia Portugueza; e 
ara o fazer com acerto hei de voltar ao principio, de que emanão as 
Direitos da Familia Real não emancipada de Portugal. Este principio 
data na morte do Senhor D. João VI: aquellas circumstancias não são 
as dos dias, em que escrevo; mas ellas darão luz ao que então se fez, 
e ao que hoje se faz: assim abrirei hum clarão necessario ao conheci- 
mento dos Estrangeiros, e mesmo ao d'alguns Nacionaes, para que 
d'huma vez a verdade appareça em toda a sua força, sem as sombras 
da calumnia, da intriga, e da maledicencia. Estou ancioso de afugeu- 
tar as trévas do Maçonismo em qualquer párte, em que me ache, e 
mesmo nesta rude: Aldêa. mi OO a 
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DEFEZA DE PORTUGAL 


N.º 10. 


- Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliguando erimus. . 


l 
A grande Questão Portugueza sobre a Successãa .. ...: 
Cc. go Thrgno. o aid 


É pe duvidado no Publico do dia, e hora, em que fale 
lecêo o Senhor D. João VI, porque ainda que os Boletins 
annunciárão o dia 10 de Março, como dia de seu fallecimento, 
todavia elles merecêrão o mêsmo credito, que tinhão os Bole- 
tins do maior Impostor da Europa, Napoleão; e isto pela 

ouca, ou nenhuma fé, que merecião os seus Redactores. 
Fambem se tem; duvidado da authenticidade do Decreto da no- 
meação da Regencia, que deyia reger estes Reinos por morte 
do Senhor D. João VI, até ulterior determinação do Succes- 
sor ; dizendo-se que não appareceo seu Autographo, nem hou- 
ve Assignatura Regia; e que o Ministro, que o publicou, não 
merecia credito algum por seu comportamento, que a todos 
foi notorio. Eu não pertendo investigar estes segredos; mas 
he certo que se o Ministro forjasse o dito Decreto da Regen» 
cia; se houvesse toda a eerteza desta falsificação p não deveria 
reunir-se, nem instalar-se, a que reassumio o Governo destes 
Reinos nas circumstancias mais difficultosas de o governar; 
pertencendo a Regencia delle por Direito, praxe, e costume, 
que jámais podem ser contrariados senão por expressa vonta» 
de Real do Soberano, á Serenissima Senhora D. Carlota Joa- 
quina de Bourbon, Rainha Mäi: ao qual Direito, praxes, 
e costume se não atreyeọ a resistir a. mesma Constituição do 
anno de 1822, como se vé do seu Titulo 4.º Cap. 5 Art. 149; 
ẹ mesmo parece não resistir-lhe muito a, Carta Constitucional 
do anno de 1826, Cap. à Art. 94. Aproveito estes principios 
gonstitucionaes ,. não por amor de mim, que.os,não reconhe- 
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que 'o mundo conheça que-os Revolacionarios não são 
Jámais coherentes comsigo mesmos. Porém o Decreto appare- 
cêo, e ou fosse, ou não legal, ou verdadeiro, ou falso, não 
havendo outro meio para sahir da dúvida, que huma collu- 
ctação entre os Grandes Funoccionarios do Estado, a qual po- 
deria produzir, e naturalmente produziria, a ruina do Corpo 
Social, devêo procurar-se hum principio conservador, e este 
não podia ser outro que a acquiescencia ao dito Decreto, pa- 
ra a Nação podét ser representada, e dirigida d'huma manei- 
ra qualquer; porque he melhor para. hum Estado ter bum Go- 
verno, qualquer que elle seja, do que não ter algum. Assim 
Justamente se reunio, e instalou a Regencia daquelle tempo ; 
e se para isso não havia Direito, havia necessidade, porque 
não d'outrá: forma se poderiá evitar á anarchia, mal o mais 
funesto , que póde acontecer a ham Estado. 

Parto pois do dito Decreto, e eu o tomo por base, ou 
Direito, já que elle foi de facto o regulador da Monarchia 
eis aquele- tempo, e o principio reetonhecido por todas as 
_ Nações, que estavão em contacte com a Portugueza. Não diz 
q citado Decreto qual seja o Successor do Senhor D. Jeão VE; 
se elle houvesse dito ; até ulterior determinação de mea 'pri- 
- meiro Filho, estava a Questão definida pelo Decreto, se a 
Nação quizeste aquietar-se a' efle? sé' a Monarchia estivesse 
imtegra; como estava no tempo, em que começou a Reinar o 
Senhor Ð. João VI, tambem a letra do Decreto não offere- 
eia motivos racionaveis de dúvida. Mas a indesignação do 
Successor na fracção da Monarchia , na desmembração da sta 
maior patté, na alienação, e divisão dos seus Dominios, ria 
elevação d'hunta parte delles a humiae Corda separada, e inde- 
pendente da Corda Portugueza , mostra que o Decretante du- 
vidava qual de seus Filhos devia: sucteder-lhe nos Estados, que 
possuia ; que elle mesmo se não atreviá à declara-lo, que fi- 
ridlmente não pertencia a elle a nomeação de quem devia re- 
presenta-lo pot seu fallecimento. Os motivos de dúvida erão 
patentes. O Senhor D. João VE recebêra de seus Pais, é Avós 
a Corôa de Portugal, comprehensiva: dos: Estados do Brasil: 
ligado: dos seus Povos por pactos reciprotos, e indissoluveis, 
ele era obrigado a manter a favor delles integras, e unidas 
todas us partes componentes da Monarchia Portugueza; é a 
não: cónfentir jamais pot sua livre vontade a alienação, divis 
são ; é desmembração d'algumá parte consideravel dos seus Es-. 
tados :' elle era consiquentemente obrigado a ttansmittir ao 
seu: Successor a mesma Corda ; assim integra, € unida, não 
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desmembrada , ou dividida, por ser hum patrimonio indisso- 
luvel da sua Familia; e bem assim patrimonio da Nação Por- 
tugueza por hum ligame reciproco, mutuo, e intransivel. 
Mas o Senhor D, João VI, sem que força alguma fisica o 
constrangesse , estando os seus Povos prestes.a aeudirdhe com. 
todo:o preciso para repellir qualquer violencia fisica, ou mo- 
ral, qualquer aggressão Estrangeira, ou Nacional, ou mesmo 
da Familia. que fosse, para finalmente conservar unidas todas 
as partes componentes da Monarchia , deixára desmembrar os 
seus Estados; consentira em que seu primeiro Filho lhe usur- 
passe a maior parte delles, e dessa maior parte se formasse 
huma Corôa separada, e independente della: não podia pois 
o dito Senhor designar o Successor nos Estados, que possuia, 
entendendo, e bem, que o Direito de o nomear estava devos 
luto á Nação, a qual conservava, nem póde jámais perder, 
a liberdade de unir a si todas as partes componentes do Esta- 
do, ou deixa-las assim desmembradas, e divididas como ficas 
* vão; e, no caso de as unir, entregar o Governo de todas el- 
las áquelle Filho, que assim as mantenha, e conserve para 
si, e para seus Successores a prol dos seus Povos, e Vassal« 
los. Este principio, que eu aqui ponho, de a Nação ter o Di- 
reito de declarar qual he o Successor do Senhor D.'João VI, 
e a liberdade de unir todos os Estados, e Dominios da Corda 
Portugueza, não he o perverso principio dà Soberania Popu- 
lar; he hum principio de Direito Publico, que sahe daquellas 
Leis, e Pactos, por que se fundou., e conservou à Monarchia 
Portugueza: elle tambem parte da indesignação do Succes 
sor, pois que o Decretante nas circumstancias, em que- dei+ 
xava a Corôa, devêra nomear Successor, se podesse ; elle pois, 
não o nómeando, conhecêo que não podia noméa-lo; conhe- 
cêo que a Nação, depois da sua morte, devia chamar á exa- 
me os Direitos da Successão, e regular os seus destinos como 
podesse, ou unindo novamente as partes componentes da Mor 
narchia, ou estando passivamente pela desunião, e desmem- 
bração já feitas. Notem pois os meus Leitores que eu não dis» 
se, que a Nação tivesse liberdade de nomear Successor; disse 
- que na morte do Senhor D. João VI, não tendo elle podido 
nomear expressamente o seu Successor, se devolvia á' Nação o 
Direito de declarar qual dos Filhos do Rei devia ser seu Rei. 
Este Direito existia no anno de 1826, e a Nação o exercêo 
no de 1828; diversas cousas são Direito, e liberdade. Mas eu 
digo que a Nação tem a liberdade de unir outra vez as partes 
componentes da Monarchia : assim o digo, e repito ;' porque 
o Senhor D. João VI não era Senhor, sem -consentiiheúto dà 
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Nação, de desmembrar , dividir, separar, ou alienar a maior 
* parte dos seus Estados. He sim o Rei Absoluto, ou Indepen- . 
dente nas suas attribuições; mas as attribuições da. Magestade 
não são alienar porção alguma do territorio Portuguez, diz o 
Art. 124 do-Cap.-1 Titulo 4.º da Constituição do anno de: 
1822 ; e se este principio, por ser constitucional, ou copiado 
elos Constituciohaes, tem menos credito entre os meus bons 
itores, dirci com os principios .de eterna justiça : == O. Rei. 
não póde dissolver os Pactos, por que Reina, of os Pactos- 
da: Monarchia ; elle não póde quebrar a palavra, que dêo, e: 
jurou, quando: tomou a Corôa. — Huma Nação, depois que 
usou do seu Direito, nomeando-se o Chefe, ou Soberano, que 
por Direito, e.em Direito deve governa-la, não póde dar hum: 
passo atráz, sem que o dé para a sua dissolução, e acaba- 
mento. A Nação‘ Portugueza declarou quem: por Direito, e 
em Direito deve Reinar: já pois não he possivel voltar atráz, 
: sem que a Nação acabe: he este hum Direito que, huma vez 
- exercido, não póde mais exercer-se, durante a vida ,:e .gover= 
no do designado Rei. Mas a liberdade conserva-se ainda de- 
pois de posto em praxe o Direito. Eu:escrevo muito depressa, 
porque nem vagar tenho para mais: acaso os meus Leitores 
me. não entendão ; eu pois escrevendo: depressa me explico de 
mais vagar.. À Nação declarou, como devia, 'que o. Senhor 
D. Micvez he o Successor do Senhor D. João VI. Este Di- 
reito acabou no: seu uso; elle não póde voltar atráz. Mas a 
Nação não perdêo, porque não demittio-de si a liberdade, 
que tem, de unir à si todas as partes componentes da Monar- 
chia.. Esta liberdade pois- está em todo o seu ser,- e vigôr.: 
Não existe já o Direito, mas existe a liberdade. Ora como 
a liberdade se funda no Direito, se a Nação, logo depois da 
morte do Senhor D. João: VI, convidasse ao Senhor D. Pe- 
dro por esta, ou semelhante forma: =: Principe, vós haveis 
ficado, por morte do Primogenito , sendo o primeiro Filho do 
Senhor D. João VI: a vós pois pertence a Corda, segundo 
as Leis Fundamentaes da Monarchia: Reinai pois segundo: el- 
las, como Reinárão vossos Avós; reuni em vós todos os Esta- .. 
dos, e Dominios de Portugal; vivei comnosco, e para nós; 
lembrai-vos. que o Brasil foi povoado , e civilisado, não para 
si, nem para alguma Nação estranha, senão para Portugal: 
se assim quereis, Reinareis; e se não, Não, Não, Não:=—-a 
Nação por este 'modo usaria do seu Direito, e exerceria a sua 
liberdade. 
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Como porém por essa 
intervenção Estrangeira o Brasil continuasse, por morte do 
Senhor D. João VI, a ser huma Nação diversa, separada, 
e iudependente da Portugueza; e o Senhor D. Pedro insistis- 
se no titulo de seu Imperador, e Defensor Perpetuo, e Por- 
tugal não podesse reunir a si todas as suas partes componen- 
tes, elle então usou do seu Direito em declarar qual dos Fi- 
lhos do ultimo Rei devia ser seu Rei, sem que o exercicio 
deste Direito lhe tolhesse a liberdade de poder em todo o tem- 
po vingar para si o Brasil, que lhe foi nsurpado contra todos 
os principios reconhecidos, e adoptados na Diplomacia; sen- 
do hum dos que mais andão em voga, e na bôca dos Diplo- 
maticos, o principio da não intervenção, por virtude do qual 
a Inglaterra jámais pôde intervir em que o Brasil fosse sepa- 
rado de Portugal. Parece-me haver lançado em esta grande 
circumducção de palavras os fundamentos, por onde as Nações 
estranhas devem encarar a grande Questão Portugueza sobre 
a Successão ao Throno: eu os contraio já em hum par de 
syllogismos logicos, que são buma verdadeira demonstração, 
que a todos deve convencer, se bem que neste seculo só syllos 
ismos de bronze, ou de ouro domão a razão dos Homens 
"Estado. | | | 
As Leis da Successão da Monarchia Portugueza estão 
strictissimamente ligadas ás Leis, por i a Monarchia se eri» 
gio, se conservou, e se augmentou. Ora as Leis da conser-' 
vação, estabilidade, e augmento da Monarchia Portugueza 
forão variadas essencialmente. Logo tambem variárão as Leis: 
da Successão. Segundo syllogismo: He Lei Fundamental da 
Monarchia Portugueza que se conservem unidos todos os seus 
Estados, Dominios, e Conquistas, com dependeneia perpetua 
da Metropole, que para si os adquirio; e que o primeiro Fitho 
do Rei succeda nelles por morte de seu Pai, e assim os mantes 
nha, conserve, e defenda unidos, e subordinados á Metropo-: 
ke, transmittindo-os tambem por esta forma aos seus Succese 
sores; pois que esta he a condição, pela qual em Portugal os 
Reis Reinão, e se não, Não; o que até se colhe daquelle jura- 
mento explicito, que a Carta Constitncional Titulo 5.º Cap. 2 
Art. 76 exige do Rei, antes de ser acclamado : == Juro man- 
ter a integridade do Reino; == juramento que virtualmente 
prestárão sempre todos os Senhores Reis de Portugal. Ora es- 
ta Lei caducou em prejuizo da Nação Portugueza, pela des- 
mesabração , desunião, e independencia perpetua do Brasil, 
Logo tambem caducou a Lei da Successão para o primeiro 
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Filho do Rei, por isso que elle não mantem unidos, e subor- 
dinados á Metropole todos os Estados, Dominios, e Conquise 
tas, que a Metropole adquiríra para si. Va o terceiro syllo- 
gismo, porque 'a força triplicada difficilmente póde ser 
vencida: Na dúvida da Succesão á Corôa de qualquer Esta- 
do, só o ultimo Soberano, ou o mesmo Estado póde declarar 
qual he o Successor, pois que ninguem se póde fazer Rei a gi 
mesmo. Ora o Senhor D. João VI não declarou qual fosse 
seu Successor, como consta do citado Decreto. Logo este Dis 
reito de declaração devolvêo-se todo à Nação Portugueza. 

- Eu sei que alguns dos meu; Leitores hão de achar supere 
fluas estas demonstrações; porque todo Portugal estã convene 
cido de que à Nação pertencia declarar qual dos dous Filhos. 
do ultimo Rei devia ser seu Rei; mas eu não escrevo para os ' 
que entendem , senão para os que não entendem, ou que não- 
querem entender. Os Tres Braços do Estado, que representá- 
tão a Nação no anno de 1828, na linguagem dos Revolu- 
cionarios forão Revolucionarios; e na linguagem dos Diplo- 
. maticos forão convocados, e reunidos: sem Direito, pois que 
não tinhão, vociléra a cabala de certos Ministros, Direito 
a declarar qual fosse o Herdeiro, e Successor do Senhor: 
D. João VI; e isto fundão elles em duas razões: 1.º Porque 
as Leis da successão Portugueza estavão já dantes prefixadas , 
e não podem variar-se: 2.* Porque já o Senhor D. Pedro fô- 
ra declarado Successor na Corda Portugueza pela Regencia- 
destes Reinos, e toda a Nação se aquietou. Ora eu tenho des. 
monstrado que. as Leis da Successão havião sido transtorna» 
das essencialmente pela variação essencial das Leis Fundamens 
taes da Monarchia, na desmembração, e independencia do. 
Brasil: poderá outra penna mais.vagarosa discorrer com mais. 
agudeza, e elegancia ; com. melhores, e mais fortes razões, não. 
Tem suado os Prelos em Portugal, na França, e na Ingla-. 
terra com as discussões dos Direitos da Successão Portugues. 
za: acredita-se que a materia está esgotada. Mas não-sei que 
se tenhão abonado , ou legalisado os principios, por onde se 
póde resolver esta Questão; e esses principios são os que estão 
impugnados em Diplomacia, quero dizer, que se nega aos 
Tres Braços do Estado o Direito de declarar quem he o Rei 
de Portugal. Pois esse principio he o-que eu agora legalizei, 
e ainda legaliso d'huma só vez. == Duvida-se qual: dos dous 
Filhos do Senhor D. João VI deve reinar em Portugal: não 
ha quem possa resolver esta dúvida, senão a Nação Portugue- 
za; nem a outra Nação pertence, porque todas ellas adoptãe 
rào o principio da não intervenção nos negocios internos, @ 


` 
(7) 

proprios de outra Nação. A Nação declarou que o Successor 
do Senhor D. João VI na Corôa Portugueza he o Senhor 
D. MıcuEL: as armas sustentarão esta declaração contra o 
Senhor D. Pedro, e a farão valer contra elle , porque as Na- 
ções, estando pelos seus principios, não podem intervir a seu 
fav Or. == Responda agora toda a Diplomacia Europea : resuse 
site Canning, ou reviva o mesmo Montesquieu , e venhão cos 
migo a argumento, mas venhão de boa fé; elles confessarão 
ue a Nação Portugueza usou do seu Direito, declarando a 
dúvida , que havia sobre a Successão ao Throno, pois que só 
a Nação Portugueza podia resolver este Problema todo do seu 

interesse, e que não otfende Nação alguma. | 
Mas os Revolucionarios do Porto, e com elles huns cer- 
tos Diplomaticos da Europa dizem que os Tres. Estados não 
tinhão Direito a declarar Rei ao Senhor D. MIGUEL, por- 
que já o Senhor D. Pedro fôra declarado em 1826 pela Res 
-gencia destes Reinos, e a Nação se aquietou em quanto o Se» 
nhor D. Pedro não dêo a Carta Constitucional. Esta he a se- 
gunda razão dos Revolucionarios, e dos Gabinetes, que os 
protegem: está a sua primeira razão desvanecida; vou desvas 
necer-lbes a segunda, e assim tirarei à Diplomacia os pretex- 
tos, com que recusa, ou delonga o Reconhecimento do Ses 
nhor D: MiaveL em Rei de Portugal. Para os Revolucionas 
rios, digo, para esses que no anno de 1828 pegarão em are 
mas para se oppôr á reunião dos Tres Braços: do Estado, di- 
rei huma só palavra: A grande Questão Portagueza só por 
duas maneiras se podia decidir, pelas Leis, e pelas armas: 
a Lei foi-vos dada, o Senhor D. MicvrL foi declarado Rei; 
as armas tambem decidirão contra vós, dai-vos pois por vene 
cidos, submettei-vos ao Rei, e á. Nação, e as vossas-desgra- 
ças terão ainda algum alívio. Mas como esta linguagem não 
agrada, e a persuasão não sirva senão para alnas bem dise 
pestas, eu tomarei a linguagem da convicção para confundir 
a cegueira dos Revolucionarios, e para tirar da sua indecisão 

aos Diplomaticos.. | | To | 

Conhecêo-se em Portugal desde o-anno de 1822, e o coe 
nhecêrão todos, assim os Constitucionaes, como os Realistas, 
ue o Senhor D. Pedro não podia já subir ao Trono de seu 
Pai » que o Direito lhe dava, por ser seu primeiro Filho, em 
razão de se haver constituido Imperador, e Defensor Perpe- 
tuo do Brasil, desunindo-o, separando-o, e fazendo-o inde- 
pendente da Corda Portugueza : os Deputados então o sobre 
garregárão dos mais injuriosos nemes , chamárão-lhe Filho re 
belde , declarárão-no inimigo de Portugal, e houverão-no por 
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desherdado do Thronó Portuguez. Entre esses Deputados hou- 
verão alguns , que Julgárão , com os Pedreiros todos, estarem 
extinctas, ou haverem caducado no Senhor D. Pedro, pela 
-sua rebellião á Nação Portugueza , as Linhas dos Descenden- 
tes do Senhor D.João VI, e haver chegado a época, em que 
as Côrtes podião chamar ao Throno a pessoa, que entendes- 
sem convir melhor ao bem da Nação, segundo a disposição 
do Artigo 142 do Cap. 4.º Tit. 4.º da Constituição por elles 
feita nesse mesmo anno. E quem sería essa pessoa, a quem 
cbamassem ao Throno? Seria da familia de Napoleão, ou des- 
sa, a quem Palmella offerecĉo a mão da Filha do Senhor 
D. Pedro? Perguntem lá por isso os meus Leitores ao Pató 
Moniz! Estouvado Pato! Conhecêo pois a maioria Portugue- 
sa que o Throno, na defeição do Senhor D. Pedro, ía pasa 
sar ao Senhor D. MiaurL por morte de seu Augusto Pai. 
Succede o anno de 1823, e aquella heroica resolução do Se- 
nhor D. MicuzL;, pela qual segurára a seu Pai a vida, eo 
Throno; a sua Augusta Mai a liberdade, e o triunfo; a suas 
Augustas Irmãs a dignidade, e o decoro; aos Povos a paz, e 
a prosperidade; fez conhecer a. quasi todos os Portuguezes 
que não só a Lei o destinava para Rei, na falta de seu Ir. 
mão , como a Providencia o creára para salvar a Monarchia. 
Mas os Revolucionarios não tinhão em Portugal onde volves- 
sem as suas esperanças; elles pois se ligão ao Revolucionarios 
do Brasil, e vão ancorar no Senhor D. Pedro a sua Causa . 
por então perdida: elles publicamente dizião no anno de 

1824: = O Senhor D. Pedro he a nossa esperança ; elle he 
quem nos ha de salvar. = Cuida o Senhor D. João VI em 
reconquistar o Brasil, e metter aquelles Povos no caminho da 
obediencia; mas seus rogos, suas persuasões, seus convites de 
amizade ao Senhor D. Pedro .são baldados. Este Filho mal 
aconselhado queria o Brasil para ei, e pelo ter, e possuir di- 
tia que nada queria de Portugal: recorrêo-se então, ou quiz 
o Governo Portuguez recorrer ás armas: o Senhor D. MIGUEL 
era quem mais forcejava por manter para seu Pai a integri- 
dade do Reino; mas seus desejos erão contrariados pelos Mi- 
nistros, que cércavão a ElRei: tenta pois separar-lhos; e éis 
que estes esforços de hum verdadeiro Filho, de hum magna- 
aimo Principe lhe custão o degredo. Desmintão-me: os Pedreie 
ros; has elles não podem: o Senhor D. MieuxL foi separado 
de Portugal para os Revolucionarios impedirem., como effecti» 
vamente impedirão, a reunião das partes componentes da Mo» 
narchia Portugueza; e o Senhor D. Pedro se congraçou com 
vey Pai, reconhecendo este e. seu Filho em Imperador do Bra» 
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sil, Independente de Portugal, como se reconhece a hum Sos 
berano Estrangeiro. Não houve Portuguez algum , que se leme 
brasse de disputar a hum Pai a authoridade de se congraçar 
com seu Filho, ou a hum Rei o poder de perdoar a hum seu 
Vassallo , por muitó criminoso, e rebelde, que elle fosse, por- 
que tambem David quiz que se perdoasse a seu Filho; e pare: 
ricida Absalão, se bem hum General não esteve pelos autos ` 
de piedade, e fez nelle bem merecida justiça: mas muitos 
Portuguezes se persuadírão então, e ainda hoje vivem persua- 
didos a que o Senhor D. João VI não podia consentir na- 
perda do Brasil , e que a Nação conserva a liberdade de-o vin- 
gar: como quer que isto fosse, ouseja, ahi houve intervén- 
ção, ou mediação Ingleza:, e ElRei se vio moralmente-coacto- 
a consentir no que não queria, nem devia querer. E quando 
cessará em Portugal esta intervenção Ingleza, ou quando os 
Portuguezes deixarão de andar aos pontapés de quatro Minis-: 
tros radicaes da Inglaterra? Queirão de veras os Portuguezes' 
ser livres, e elles o serão: elles já o fôrão, e a Inglaterra res~ 
peitou-os, temêo-os, e dêo-lhes quantas satisfações lhe fôrão 
pedidas. Mas então nesse Reconhecimento da Soberania, e da 
independencia do Brasil na pessoa do Senhor D. Pedro não 
houve hum só Portnguez, que não conhecesse que a Corôa 
Portugueza era por elle mesmo renunciada, por seu -mesmo 
Pai separada para a Familia, que lhe restava; que finalmen=' 
te a Corôa Portugueza mais não podia pertencer-lhe, passan- 
do, Já não pela sua rebellião, mas pela Lei da separação das 
duas Corôas, ao segundo Filho do Senhor D. João VI, pòr 
morte deste. .. Do = 7 | 

Todas estas cousas, que fôrão notórias, e públicas em 
Portugal, e fóra delle, trago eu aqui para fazer vêr a esses 
Ministros Estrangeiros’ que a lembrança de Mravzr Rei era 
geral entre os Portuguezes desde o anno de 1822, que se for- 
tificou no anno de 1823:, e acabou de se consolidar no anno 
de 1825; que elles o não acclamárão , só, por o Senhor D. Pè- 
dro ter dado a Carta Constitucional, a qual os Portuguezes: 
detestão, e hão de detestar sempre, ainda que pêze ás luzes das- 
Nações Estrangeiras, .com as que sempre: ellãs andão ás es- 
curas, mas porque a razão, a Lei, e a independencia de Pore: 
tugal assim o demandavão desde o dito annó de 1822, e es- 
pecialissi;mamente: desde o anno: de 1825. Succede a este o de 
1826 , o anno fatal, que dêb cabo dos melhores Soberanos da: 
Europa ; o anno, em que os Pedreiros desenvolvêrão todas as’ 
suas forças da intriga, da: mentira, da impostura, e da trahi- 
ção : no começo desse: anno faz hum dos Ministros , que cerca- 
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vão. o Senhor D. João VI, espalhar o boato da sua morte, 
para conhecer os animos .dos Portuguezes; de maneira que 
quando ElRei estava vivo fizerão-no morto, e quando estava 
morto fizerão-no vivo!!! Immedjatamente que se espalhou. 
aquelle boato apparecêrão Proclamações, em que se manifes- 
tava á Nação a necessidade de se reunir, e de acclamar o Se- 
nhor D. MicurL, fazendo vêr a impossibilidade de o Senhor 
D. Pedro reinar. A Praça de Chaves foi a primeira que dêo este 
testemunho de adhesão ao seu Rei: em Villa Real de Tras os- 
Montes, sendo ainda vivo o Senhor D. João VI, depois de 
se lhe darem os Vivas, que a obediencia, e o amor entoavão, 
se dizia: == Viva o Senhor D. MiaueL, futuro Successor á 
Corôa. == Seus Auctores. fôrão mil vezes denunciados, perse- 
guidos, dispersados, e alguns delles presos. O corpo de deli- 
cto, ou, antes, este testemunho dos Direitos do Senhor D. Mı- 
GUEL, sendo ainda seu Pai vivo, deve estar nas Secretarias 
d' Estado, ou na da Intendencia Geral da Policia, Esses Mi- 
nistros Estrangeiros, que vierão affrontar a Portugal no anno 
de 1826, depois da morte do Senhor D. João VI, e que am- 
bicionárão intervir na grande Questão Portugueza sobre a Suc- 
cessão ao Throno, sem outro interesse para as suas Nações 
que o de proteger o Maçonismo, -e de leyar para os seus co- 
fres alguns centos de milhares de cruzados; esses Ministros, 
que tudo escabulhavão , que de tudo querião. saber, como não 
ip ao Barradas, ou ao Lacerda, ou ao basbaque de 
enduffe estes Documentos da opinião Portugueza ácerca da: 
Successão ao Throno ! Elles então dirião, ou devião dizer aos 
Soberanos, dos que se dizião Enviados: — Em Portugal se du- 
vida qual he, ou deve ser o Successor do Senhor D. João VI: 
só a Nação Portugueza póde resolver esta dúvida, que he to- 
da do seu. privativo interesse: nós não podemos “intervir em 
este grande negocio; devemos sómente estar pcla sua resolu- 
ção, porque qualquer que ella seja não póde ser offensiva aos 
interesses da Nação, que representamos. = Esta declaração 
dada com esta franqueza faria honra ao Corpo Diplomatico 
Estrangeiro existente em Portugal. Porém seus Empregados 
obravão , ou. por ignorancia, ou por má fé! Elles ou não sa- 
bião senão o que as Lojas Maçonicas lhes transmittião, ou acs 
cultavão ás suas Côrtes o que por outra via sabião! 
Mas, dizem estes, tudo isso assim foi,.e assim he; porém 
a Regencia installada pelo Decreto, que se mostrou depois 
da morte do Senhor D. João VI, É pp seu Successor a 
Senhor. D. Pedro; e a Nação. Portugueza se aquielou em 
quanto q Senhor P, Pedro não enviou a Carta. Ora eis-aqui 
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o grande argumento Diplomatico, do qual deduzem que a 
Acclamação do Senhor D. Migver he huma verdadeira revo- 
lução, ou huma formal desobediencia ao Senhor D. Pedro. 
He necessário que eu me detenha: sobre este argumento exa- 
gerado ao infinito, mas na verdade frívolo, e insubsistente : 
creio dever dar-me a este trabalho, como minha propria tarés 
fa, pois que o célebre Conde de Villa Real no seu, Discurso) 
bem que seus mesmós apaixonados me disserão que não fòra 
composto por elle, porque nem disso he capaz, não sendo ne- . 
cessarto para hum Diplomatico‘ destes tempos sabér lêr, nem- 
escrever, só sim ser muito tólo, e muito velhaco, no dito Dis 
curso pronunciado na Camara dos Pares na Sessão de 4 de 
Dezembro de 1826 disse que por informações certas, que'tive- 
ra do que se o em Lugo., onde havia hum Deposito de 
Transfugas Portugueses, (fugirão porque não querjão que o 
Senhor D. MicurL fosse esbulhado de seus Direitos ao Thro- 
B tn que se tinha cantado huma Missa solemne (fui eu 
o Missa-cartante) no Convento das Freiras Dominicas da- 
quella Cidade, em que se déo.a Collecta.pelo Senhor Infan- 
te D. Miguel como Rei de Portugal, (essa Collecta dêo-se 
logo depois da morte do Senhor D. João VI por todos aquel- 
les Sacerdotes animosos, que sabem distinguir nos Bispos a 
sua authoridade ácerca das Leis da Igreja, e ácerca das Leis 
do Reino) não tendo julgado o Padre Alvito Buela Pereira 
de Miranda, (eu sou esse mesmo homem, que conheço pes- 
soalmente o incoherente Conde de Villa Real)  prégou o 
Sermão nessa occasião, (pois nunca préguei em favôr da Cons- 
Lituição , nem a bem do Senhor D. Pedro, porque em aquelle 
lugar não se póde dizer bem do que he mal) poder propór 
aos Transfugas o prestar o Juramento segundo a formula, 
que lhe tinha remettido o Visconde de Canellas, (mente, ou. 
ignora o tôlo: o Visconde de Canellas não podia confiar esse 
negocio de mim, depois de com a sua Assignatura, como Pre- 
sidente do despresivel Governo do Porto do anno de 1820, 
me haver mandado prender por. sequaz do fidelissimo Conde 
de Amarante) por se fazer nella menção do Senhor Infante 
D. Sebastião. . E Sds as dE | 
Como pois eu sou na opinião do Conde de Villa Real 
hum dos Auctores daquelle Plano, e daquelle Juramento, ape- 
zar de que eu não sou do número dos que em algum tempo: 
jurárão obediencia, e vassallagem ao Senhor D. Pedro IV, 
e depois a negárão, porque eu nunca juréi tal -obedientia, 
nem vassallagem, nem hei de jurar, nem bei. de lhe obede- - 
cer, salvo se fôr como è Réo:; que indo para o patibulo se 
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sujeita ao Carrasco, ou Algoz, eu devo profundar de propo- 
sito esta grande Questão Portugueza ácerca da Successão ao 
Throno, não por amor do Senhor D. MiıcuEL, que não pre- 
cisa de mim, nem por amor dos Portuguezes, que sabem de- 
fender seu Rei, e defender-se a si, mas por amor dos Revolucia- 
narios, e dos Diplomaticos, para que saibão que hum Gallego 
basta para suster esta Questão, e confundi-los, como outros 
Gallegos abysmárão com Letras, e Armas outras Questões de 
maior momento na Europa, outros Revolucionarios, e Diplor 
maticos mais poderosos que os deste Seculo. Hum Gallego 
aprisionou o grande Francisco I de França! Eu sou Clerigo, 
mas tenho mãos para prender a qualquer inimigo do meu Rei, 
e Senhor D. MiaveL I. As minhas letras são o Larraga; mi- 
nhas armas hum grosso Cacete, e ás vezes huma espingarda ; 
para os Diplomaticos, que defendem o Senhor D. Pedro bas- 
ta hum Gallego; para os Pedreiros eu acompanho os honra- 
dissimos Portuguezes, porque pensando todos coino eu penso, 
e obrando todos como eu desejo, Portugal está defendido de 
todos os Pedreiros, que o ameação. 


) 


Rebordosa 7 de Nor 
vembro de 1831. 


“Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 11. 


ARARAR VIR VAA VARARAAA VARIAM MAMA 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


Da os Diplomaticos, e antes delles, e com elles todos 
os Revolucionarios, que a Regencia de Portugal organisada 
por virtude do Decreto, que apparecêo depois da morte do 
Senhor D. João VI, declarou seu Successor o Senhor D. Pe- 
dro, e que a Nação se aquietou, em quanto não apparecêo 
a Carta; e que os Portuguezes, he esta a linguagem do Con- 
de de Villa Real, tendo jurado obediencia , e vassallagem ao 
Senhor D. Pedro IV, a negárão depois á face da Europa toda, 
que o havia reconhecido como Rei Legitimo de Portugal, a sua 
Authoridade, e o seu Direito à Corôa. Ora ahi vão humas 
tantas perguntas; e se a ellas me responderem em Direito os 
Diplomaticos da Europa toda, eu me dou por vencido, e 
desde já me confesso por mais ignorante que todos elles, que - 
he a maior altura, a que póde subir a minha ignorancia. 
Em que Direito, ou razão cabe que o reconhecimento das 
Nações constitua, e faça valiosa huma usurpação conhecida 
na sua origem, principios, meios, e fim! Não reconhecêo a 
Europa toda a Napoleão como Imperador dos Francezes, e 
ella mesma não o desthronou ao depois? Ah! que esse foi, 
dirão elles, o estado da oppressão; e este he, ou foi, digo 
eu, o estado da trahição, do Maçonismo, da intriga, e da 
ignorancia. Não tinha a Europa toda reconhecido a Carlos X 
como Rei da França, a sua Authoridade, e o seu Direito á 
Corôa ; e não o desreconhecêo, permitta-se-me esta expressão , 
ao depois, reconhecendo a Luiz Filippe de Orleans? Vá mais 
huma pergunta sobre Portugal, que he o Paiz da Questão; 
* 
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Nãb tinha a Europa toda reconhecido a Filippe 1V da Hes- 
panha como Rei Legitimo de Portugal, e ao depois não o 
desreconhecéo, reconhecendo, como era de justiça, ao Senhor ` 
D. João IV, a sua Authoridade, e o seu Dirciio à Corda? 
Logo taes reconhecimentos não fazem, nem desfazem a Legi- 
timidade : elles erão em outro tempo contemporisações politi- 
cas por interesse das Nações reconhecentes: hoje estes reco- 
nhecimentos não tem pela maior parte outro fim, que prote- 
er os Revolucionarios. Se o ex-Marquez de Palmella fosse o 
finistro d' Estado do Serhor D. MievgL, o Senhor D. MicuEL 
já estaria reconhecido, e já estaria perdido, ou morto. Acquies- | 
cĉo a Nação Portugueza à declaração, que a Regencia fez do 
Senhor D. Pedro em Successor do Senhor D. João VI: sup- 
paan este facto, que he totalınente falso, porque alguns 
ortuguezes logo mostrárão a sua renitencia por escripto, de 
palavra, e até no seu semblante carrancudo , e feroz, quando 
se lhe fallava no Senhor D. Pedro. Mas que prova esse sup- 
posto facto a favor da Legitimidade do Senhor D. Pedro? O 
mesmo que prova a acquiescencia dos Portaguezes ao Governo 
de Junot; o mesmo que provou a acquiescencia dos mesmos 
Portuguezes á Constituição do anno de 1822; o mesmo que pro- 
vou a sua acquiescencia ao Governo dos Filippes de Castella : 
logo que os I*ortuguezes podérão, Junot mandado à fava, os 
Constitucionaes á cadeia, c os Vilippes ao Escurial. Em que. 
Direito está, que hum, óu outro facto, não livre, nem diut 
turno, mas coacto, momentaneo , e precario, constitua posse y 
prescripção, ou Direito? A acquiescencia dos Portuguezes & 
dominação dos Filippes de Castella não dêo a estes prescri-" 
pção sobre aquelles, não obstante o baver decorrido o espa- 
ço de sessenta annos; e o nome do Senhor D. Pedro, gravi- 
tando por menos de cem dias sobre huma Nação comprimida, 
prescreveria contra ella? Quando he que prescreve o tempo 
contra alguma Nação? Respondão-me todos os Politicós da 
Europa: Huma Nação, por não usar do seu Direito, não o 
perde jamais. Huma Nação, por não exercer a sua liberdade 
em hum seculo, não amitte o jus, que tem a exerce-la. Estes 
principios de Direito são admittidos por todos os Politicos, 
assim antigos, como os mesmos modernos: os Revolucionas. 
rios, elles mesinos se servem delles para cohonestar, e legiti- 
mar as suas Revoluções. Que fez o Brasil? Que he 'o que aca- 
ba de fazer a França? Que fizerão os Portuguezes Reyólucio= 
narios no anno de 1820? E que esses perversos se atrevão a 
dizer que os Portuguezes, por não haverem opposto huma re- 
sistencia pública, e ruidosa à voz do Senhor D. Pedro no es- 
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paço de menos de cem dias, não podião jámais usar do 
seu Direito, e exercer a sua liberdade, chamando ao Thro- 
no, a quem as Leis marcavão, e a quem só a intriga re. 
pellia! !! 

Mas os Portuguezes jurárão obediencia, e vassallagem 
ao Senhor D. Pedro, e depois lha negárão: são pois refra- 
ctarios , e perjuros. Eis ainda hum argumento, que os Revo- 
lucionarios fazeni aos Portuguezes fieis, atacando-os com o 
mais forte, e mais sanclo, que a Religião tem. Estes diabo- 
licos Protheos, que tem declarado a guerra a toda a Reli- 
gião, e a todas as virtudes, invocão a Religião, e as virtu- 
des para perpetrar os mais horrendos crimes, ou para obter a 
protecção , o apadrinhamento, e perdão delles, ou para insul- 
tarem com honesta côr aos que presão a Religião, e a virtu- 
de. Elles não jurão huma só vez, que não perjurem, e depois 
disto atassalhão aos que jurão christã, e sanctamente. O ju- 
ramento he sempre entre elles o vinculo da iniquidade; peio- 
res que hum seu chefe, Priscilliano, o qual observava, e fa- 
zia observar a seus discipulos o impio preceito: == jura, per- 
jura, secretum noli prodere ; elles tomão o juramento, não 
só para não- revelar os impudendos segredos dos seus conven- 
ticulos, mas para revelarem, o que jámais devêra ser público. 
Elles aproveitão todas as doutrinas dos Theologos Probabilise 
tas, e dos Ileterodoxos, para jurarem, e perjurarem com a 
maior facilidade. Ora dito juramento de obediencia, e de 
vassallagem ao Senhor D. Pedro não prestárão jámais os Por-” 
tuguezes, nem delles foi exigido, em quanto não veio a Carta 
Constitucional; porque os Revolucionarios não constituirão 
Rei ao Senhor D. Pedro senão com a condição d'elle assi- 
gnar a Carta, que lhe enviárão, como se lhe dissessem: se 
assignais, assignâmos; se prometteis ser nosso amigo, nós 
promettemos sê-lo vosso; se fazeis que nós governemos em 
vosso nome, nós faremos que o vosso nome governe; senão, 
não. Veio com effeito assignada a Carta, e então se prestou 
por alguns Portuguezes o Juramento ao Senhor D. Pedro, e 
à Carla, que são synonymos, ou huma mesma entidade, tan- 
to assim que, desapparecendo a Carta, desapparece o Senhor 
D. Pedro, apparecendo ella, apparece elle, e assim recipro- 
camente, podendo dizer-se com inteira vcrlade que o Senhor 
D. Pedro foi jogado em huma Carta, ou que a Carta foi joga- 
da no Senhor D. Pedro. Prestou-se pois então o dito, ou cha- 
mado juramento, mas ao mesmo passo, e simultaneamente se 
dêo o grito de =V iva o Senhor D. MieveLr I, Rei Absoluto: == 
e eis-aqui como o juramento ao Senhor D. Pedro foi resisti- 
ne € + 9 
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do, e contraditado por outro juramento ao Senhor D. MievEL > 
soando ao mesmo tempo, mas por diversas bôcas, o juramen- 
to da trahição, e o da Legitimidade: aquelle, ou o que se 
fez em favor do Senhor D. Pedro, extorquido, constrangido, ` 
injusto, illegal, impio, sacrilego, e nullo: este, ou o que se 
prestou ao Senhor D. MrevEL, voluntario, espontaneo , livre, 
justo, legal, sancto, necessario, firme, e valioso; juramento 
de Lei, de Religião, de Consciencia , e de Honra. 

as esse, que chamão juramento de obediencia ao Se- 
nhor D. Pedro, foi elle hum verdadeiro juramento! Porque . 
se O foi, alguma obrigação induz, ao menos a de o não que- 
brantar sem causas justas, e necessarias, e de pedir relaxação 
à Authoridade Suprema da Igreja, que he o Papa, Vigario de 
Jesus Christo na Terra, em quem reside o pleno poder de atar, 
e desatar, ou de ensinar aos Christãos tudo o que toca á 
fé, à consciencia, e aos costumes; a quem Deos entregou o 
dom da infallibilidade em todas as doutrinas da salvação, | 
para que os Fieis não carecessem de Mestre, que os affastasse 
do erro, e que os guiasse pelo caminho da verdade com toda 
a segurança. Eu bem sei que a muitos dos meus Leitores não 
agradarão estas idéas, por antigas, ou rançosas; mas ellas 
são as mesmas, em que forão nutridos nossos Pais, e Avós;. 
e nós pelas despresarmos somos indignos de nos charmarmos 
seus filhos. Recorrer ao Papa? me dirão alguns, isso he o. 
que o Papa queria, para embolsar alguns contos de réis. As- 
sim discorrem os tôlos, ou velhacos, calumniando `a Sancta 
Sé Romana, que expede gratuitamente todas as Graças, que. 
dizem respeito á salvação, e á consciencia dos Fieis: eu sou: 
boa testemunha a este respeito; mas fique-se para melhor oc- 
casião a discussão da honra da Sancta Igreja de Roma, en- 
tendendo sempre os: Portuguezes que a Defeza de Portugal 
será tanto mais forte, quanto elles mais adherentes forem á 
Authoridade do Papa. Eu disse que se o chamado juramento 
de obediencia ao Senhor D. Pedro foi hum verdadeiro jura- 
mento, tendo havido causas justissimas para o quebrantar, 
podem pedir relaxação delle esses Sanctinhos do diabo, per- 
mitta-se-me esta frase para os confundir, esses escrupulosos do 
dia, e criminosos de noite; essas Beatinhas da moda, que 
escrupulisão de escarrar no adro da Igreja, e não reparão 
em cujar a Capella Mór; esses Christãos no exterior, e Pe- 
dreiros nos figados, que tem o Rozario na esquerda, e o pu- 
nhal na direita; (era esta frase, com que os apontava o pri- 
meiro Conde de Amarante) elles são semelhantes a esses refi- 
nados alcoyiteiros, e alcoviteiras do Porto, que tem as ca- 
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carta para entregar. Ignorantes são os Constitucionaes, hy- 
ocritas mais que o diabo feito sancto, malvados mais que 
Judas o Iscariótes: elles não escrupulisão em quebrar o jura- 
mento prestado ao Senhor D. Pedro, porque pata elles tanto 
lhes importa Pedro, como Saulo; no que escrupulisão he no 
juramento da Carta. Pois a Divinal, a Sancta, a Liberal, 
a que descêo dos Ceos , a Constituição ha de ser quebrantada? 
dizem elles, antes morrer que tal fazer. Sim, Senhóres: a - 
Carta não ha de ser quebrantada; ha de parmeneter inteira, 
e todá inteira se lhes ha de metter a vossês pela bôca abaixo, 
toda, Bases, Constituição, e Carta Constitucional, para que 
vossês sejão nutridos, affogados, e arrebentados com a Divinal. 
Na verdade, não he possivel conservar sempre o serio, quando 
ge tracta com estés Juramenteiros do Senhor D'. Pedro, e da Car» 
ta: são como huma boa parte das testemunhas do Paiz, em que 
habito ; ellas não tomão Juramento, sem tomarem ántes huma. 
canada do enforcado ; assini chamão aqui. ao vinho, que estas 
terras produzem, e bem; porque enforcado devia ser elle de 
mão que he: nem mais, nem menos os Constitucionaés ; elles 
não jurárão obediencia ao Senhor D. Pedro, é á Carta, sem 
que antes embocassem as suas duas gartafas dó Porto: tanto 
elles berravão, tanto iúchavão as suas porcinas bochechas, 
quando pronunciavão às palavras do juramento. Eu vi nesé 
se dia aos Ministros Territorises, que dávão o juraménto ; 
elles: me parecião os Cortesãos desse pobre Francez, que 
Napoleão fez Rei das Hespanhas por dous diás; ou pouco 
mais: chamava-se elle José Botelhas, ou Garrafas: todos 
aquelles, e todos aquellantros éro huns pingas. Só por es- 
ta forma podia ser dado, e tomado aqueélle juramento, e des 
pois delle=- venha o vipho== gritavão elles, errado e nome 
do Hymno. | | | ur SR 
Mas eu tomo já seriamente o negoció do jurámento, pors 
que acaso haverião: alguns, que 6 tornassem seriamente. Devó 
porém assentar primeirarhente alguntas proposições ácérta : dd 
juramento com a doutriha cojrente da Igreja: F.* Não bbris 
gá o juramento, que se presta, de fazer alguna cousa ibjuse 
ta, iniqua, on illidita, ou que seja ofensiva, é injuriosa á 
alguem. 2.º Não obriga o juramento, qué se foma contra as 
Leis da Igreja; ou do Estado. 3,* Não obriga © juramento 
contra o Papa: + cotio Soberano Espiritual, õu coritra o Rei, 
como: Sóbetano Fémpóral. 4” Nio obriga 6“ jurtaméito dé 
guardar fé, é lesidade águelfe, que primetradiénte à uebiafis 
Tou, quando a Fé; é lestdade- são: reciprocas 8 Não obrigá 
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o juramento feito sobre huma cousa duvidosa, em quanto ella 
permanece duvidosa. 6.º Não obriga o juramento a cumprir 
aquillo que, quando se jurou, não havia animo de cumprir ,. 
qu quando o juramento se fez sem animo de jurar, 7.º Dizer 
==Juro, == ou assignar huma acta de juramento, não be ju- 
tar. 8.º O juramento he bum. acto personalissimo, no qual 
se invoca o testemunho Divino sobre materias, que as Leis 
Divinas, e humanas, a consciencia, ou a razão não prohi- 
bem; e sobre cousas, que de algum modo estão ao alcance 
do que jura. Lançadas estas proposições, que são extrahidas 
da doutrina dos Concilios, e dos Theologos da Igreja, deduso 
outras tantas consequencias sobre q juramento de obediencia. . 
ao Senhor D. Pedro, e à Carta: 1.º Os Portuguezes não po», 
dião jurar huma obediencia, que.as Leis Divinas prohibem , 
pois que. a tolerancia de todos os cultos, e de todas as opi- 
niões, tal qual a Carta Constitucional prescrevia, he repro- 
yada pela Sancta Escriptura, pela Tradição, e por todos os 
principios da Igreja; huma obediencia, que as Leis humanas 
probibem, pois que he Lei do Reino que se não obedeça a 
hum Principe Estrangeiro, ou mesmo que não seja Estran- 
geiro, que despedace a Monarchia, ou as Leis da sua cou- 
servação; huma obediencia, que a consciencia defende, pois 

ve o mesmo coração portuguez dieta não sujeitar-se a bum 

rincipe, que faz a guerra à sua Patria; huma obediencia , 
que a' razão não consente, pois que todos os Partuguezes. en- 
tendem que lhes he injurioso submetter-se a hum Principe 
que, sublevando hyma Colonia do Reino, quer, permanecen- 
do nella, dar Leis á Metropole, que a adquirira: nem ao 
alcance de todos.os Portuguezes estava saber em tanta distan- 
cia,.como ha de Portugal ao Brasil, se era o Senhor D. Pe- 
dro quem mandava, se em seu nome algum de seys Minis- 
tros, vassallos estranhos. e rebeldes á Nação Portugueza. 
2.º Os juramentos tomados. em. Portugal desde .o anno de 
1820 até o de 1828, em que o Senhor D. Miaver foi juras 
do, commummente forão humas meras formulas, redigi- 
das por; algum Escrivão, ou Secretario, por elle lidas em alta 
voz aos circumstantes, e por estes, sem dizerem palavra, só- 
mente assignadas; e todos os Canonistas, e Juristas sabem, 
ou devem saber que, assignar huma forma Tabellioa de jura- 
mento, não he tomar juramento, nem contrahir obrigação 
alguma, que ligue a consciencia, ou a razão: dita assigna» 
tyra não pròva outra cousa, que haver estado presente aa 
acto; ou de bom, ou de mão grado, o que a fez. 3.º À maio- 
zia dos Portuguezes, que assignou, ou desse modo juroy obes 
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decer ao Senhor D. Pedro, e á Carta, não tiverão outrà anie 
mo, que o de se haverem passivamente, em quanto não ti- 
vessem meios, occasião , e forças de sacudirem o seu gravoso, 
detestado , despotico, e cruel jugo : assim devêrão jurar, ou 
obedecer os Portuguezes a Filippe II de Castella; e asım . 
obedecêrão elles a Filippe III, e a Filippe IV: logo que 
poderão sacudir-se delles, Castelbanos fóra. Esse não be jura- 
mento, he antes hum termo de ceder á força, ou hum vir- 
tual protesto de lhe resistir, logo que possivel seja. Eu sei 
que muitos Portuguezes obedecérão, e prometiêrão obedecer 
a0 Governo do Porto do anno de 1820 com as ditas boas 
disposições. 4.* A maior parte dos Portuguezes estava em, dús 
vida sobre os Direitos da Successão ao Ihrono: eu digo a 
maior parte dos Portuguezes, com referencia ás Classes vul- 
gares, porque as illustradas estavão certas de que o Senhor 
D. MicuzL devia ser em Portugal o Successor do Senhor 
D. João VI, pois esses Portuguezes, em quanto a dúvida 
permanecêo, -não podião jurar de obedecer a hum Principe, 
ácerca do qual duvidavão se podia, ou devia Reinar em Por- 
tugal; e assim só tiverão animo de lhe obedecer, na ausencia ' 
do Senhor D. MicvzL, em quanto a dúvida não fosse resol=« 
vida, ou, mais claramente, em quanto a força não fosse des 
“bellada, porque o Povo Portuguez ha muito tempo, que de- 
testa o nome do Senhor D. Pedro, especialmente o Povo das 
Provincias, lembrado do tractamento, que lhes fez, ou mane 
dou, ou consentio, ou não impedio se lhe fizesse lá no Brae 
sil. 5.” Não podião os Portuguezes guardar fé, e lealdade a 
hum Principe, que a não guardou a seu Pai, e que lha que- 
brantou a elles, fazendo-lbes a guerra, tractando-os como a 
inimigos, bostilisando-os, perseguindo-os, deportando-os, pu- 
nindo-os, finalmente pondo-os fóra do Brasil com ignomie 
nia com injuria, com ultraje, e com desgraça. 6.º Tambem 
não podião os Portuguezes, nem querião obedecer a hum 
Principe, que com a Carta Constitucional na mão deprimia 
entre elles o poder do Papa, e a dignidade da Soberania. 
7.º e 8.º Conseguintemente não se obrigárão os Portuguezes, 
nem devêrão, nem quizerão obrigar-se.a hum Juramento, 
que se oppunha ás Leis da Igreja, e às Leis Fundamentaes 
da Monarchia, por ser hum tal Juramento injusto, .iniquo, 
ímpio, illicito, sacrilego, e nulio, além de offensivo, e inju- 
rioso ao Senhor D. MiaveL, a Quem os Portuguezes armar 
Não -a par do seu coração, requintado então o seu amor nọ 
crisol da mais viva saudade por elle; e hoje, elevado sobrena- 
- turalmente o mesmo amor na sua Augusta Presença, sendo 
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“moais facil aos Portuguezes dar-se voluntariamente à morte, 
soffrer a menor injuria, ou o mais leve desacato á Sua 
Real Pessoa , e á Sua Legitima Soberania. a 
-Mas a Regencia declarou ao Senhor D. Pedro Successor 

do Senhor D. João VI: logo a Nação Portugueza devêo 
obedecer-lhe, e conseguintemente a sua desobediencia foi hus 
ma parcialidade, ou huma facção. He este o ultimo baluar« 
te, em que se entrincheirão os Revolucionarios, e alguns Dis. 
lomaticos . para não desreconhecerem o Senhor D. Pedro 
i de Portugal. Ora desfeitas, desbaratadas, e reduzidas a 
pó as outras trincheiras do Maçonismo, subjugado a passo 
de ataqne o reconhecimento da Europa toda, a supposte 
acquiescencia da Nação Portugueza , e o simulado, e fantas- 
tico juramento a favor do Senhor D. Pedro, este baluarte da 
Regencia organisada, como Deos sabe, por hum Decreto, 
que escrevêo o Lacerda, que não deixaria de se pagar bem 
do trabalho, hei de leva-lo de assalto, por certas respeitosás 
considerações, que os Leitores devem observar. Salva pois 
sempre a cabeça, respeitados os respeitaveis Membros, illesos 
“os Conselheiros d Estado, não personalisando a alguem, o 
que eu cumpro sempre, quando a Lei os não vulnerou, ou 
quando a sua deserção, e apostasia deste Reino os não dese 
cobrio, eu lhes direi com o acatamento, que respectivamente 
lhes he devido: =— Vós errastes o rumo da salvação da Pa- 
tria, que regieis: certamente não fostes enganados, mas fos- 
tes coactos pela influencia de Diplomaticos Estrangeiros, e 
pelas alterosas instancias de privados trahidores, pois que 
quando respirais livres, e obrais desafogádos, com liberdade, 
e com: desafogo vos submetteis ao verdadeiro, e Legitimo 
Successor do Senhor D. João VI: temestes então onde não 
havia que temer , pois se conhecesseis bem os Povos, que vos 
obedecião, acharieis que elles erão capazes de suster o vosso 
Governo, e nunca os Constitucionaes, que mesmo auxilia- 
dos por Forças Estrangeiras fazem tremer, e estallar os mais 
poderosos ligames do Corpo Social: o passo, que acabais de 
dar, reconhecendo o Senhor D. Pedro em Successor do Se- 
nhor D. João VI, o releva a incontestavel necessidade, ém 
que estais, de manter a união dos Povos, que vos fôrão en- 
tregues: sem esse passo vós não serieis Regencia, ou Go- 
verno, e sem Governo a Nação desapparecia. Mas vós exce» 
destes as vossas attribuições. Não he a vós, a quem pertence 
declarar qual seja o Suceessor do Senhor Ð. João VI: to» 
mais certamente à Nação Portugueza o Direito, que sé a forè 
qa lhe páde disputar. Portugal pois vai tomar a sua Defeza;, 
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sem offensa vossa, pois conhece bem que huma força moral 
mas poderosa vos domina. 

Eu escrevo com liberdade; e, não a tendo, arrumo a 
penna. O Governo estava estabelecido ; e fosse, ou de Direi- 
to, ou de facto, elle devia conservar-se para se manter este 
apparato de Nação, 'ou de Sociedade. Repito que he melhor 
haver algum Governo, seja como fòr, que não haver algum : 
a Nação Portugueza não palia passar sem que tivesse al- 
guem, que a de e que lhe conservasse os laços da sua 
Sociedade, pela lórina, e maneira, que fosse possivel. Se es- 
se Governo faltasse, a anarchia era inevitavel, e infinita, 
porque não havia em Portugal quem tivesse respeito, consi- 
deração, e forças bastantes para dar algum calmante ás dis- 
cordias, alguin descanço às paixões populares. Eu escrevo as- 
sim, e assim pensei sempre, não obstante de que tive a hon- 
ra de acompanhar a milhares de Portuguezes, que muito vos 
luntariamente nos separámos da obediencia ao Governo, que 
então regia em Portugal, e alevantámos outro, segundo as 
Leis Fundamentaes da Monarchia: mas o plano, que então 
“concebemos em Deleza de Portugal, será examinado depois 
de haver ultimado a materia, que tenho entre mãos. O Go- 
verno pois foi moralmente coacto para declarar Successor do 
Senhor D. João VI ao Senhor D. Pedro; foi intimidado, foi 
iludido, foi trahido: elle não podia deixar de obrar como 
obrou, a querer conservar-se, a querer valer de alguma ma- 
neira aos Povos, que le obedecião, e que não podião aban- 
donar a Patria, a querer finalmente não ser esmagado em' 
todos, e em cada hum de seus Membros por huma horda de: 
assassinos, e de furiosos desesperados. Eu não faço a Deleza 
da Regencia dos annos de 1826, e de 1827 por lisonja, ou 
por circumstancias, m mas por dever, e por convicção. Lem- 
brem-se senão os meus Leitores das archotadas de 1827. 
Que perigos não corrêo a liberdade, e a vida de Sua Alteza 
Real a Serenissima Senhora D. Isabel Maria! Cada archo- 
tista era hum Catilina; elles erão a rele, ou o primôr dos Re- 
publicanos, Recordem senão os meus Leitores a Revolução, 
que fez a maior parte do Exercito no anno de 1828, mesmo 
na presença, na poderosa, na vencedora presença do “Anjo da 
victoria. Pois se elles, se esses desalmados ousárão pela ses 
gunda vez tentar o invencivel poder do Gedeão Portuguez, 
como não ousarião elles pela primeira ensanguentar-se na Au 
gusta Pessoa da Irmã do Nosso Rei! Verdadeiramente que 
he muito facil ser governado, mas goveruur be a cousa mais 
dificil, que ha: no Mundo, e governar em tempos, em que 
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ninguem obedece, em huma Nação, em que todos querião 
desobedecer, em que cada hum queria dar as Leis, em que 
se não sabia o que cada hun queria, em que não era possi- 
vel satisfazer às paixões de todos, em que finalmente servir a 
huns era expôr-se a ser victima dos outros. Quererião talvez 
alguns Estoicos que o (Governo se expozesse pelos seus Povos; 
mas elles não conhecem em que, sacrificado o Governo, a 
Nação commummente he sacrificada. Que seria dos Portu- 


guezes agora, se lhes faltasse o Senhor D. MicveL! Meditem | 


elles bem nisto, e acharão que, quando Elle estava ausente, 
a falta da Serenissima Senhora D. Isabel Maria deveria pro- 
duzir a maior desgraça da Nação Portugueza. Era pois ne- 
cessario que em 1826, e 1827 se conservasse em Portugal o 
Governo, que de alguma maneira conservava os Povos, os 
Estados, e Dominios de Portugal. Ora este Governo, ou de 
facto, ou de Direito, não podia existir sem se arrojar ao ex- 
cesso de reconhecer ao Senhor D. Pedro por Successor do Se- 
nhor D. João VI. Logo houve necessidade, não legal, mas 
cruel, de o reconhecer em Rei de Portugal. Assim fôrão en- 
tregues à Providencia de Deos os destinos de hum. Povo, a 
quein Deos proteje, para que os Portuguezes conheção de bus 
ma vez que não fôrão elles os que se salvárão a si mesmos, 
mas Deos, que os salvou, pelo Rei, que lhes enviou. Este 
sentimento de gratidão, e de humildade á Misericordia Divi- 
na fará que ella não desampare o Povo, e a Monarchia, que 
para si fundou. Creio que os meus Leitores se persuadirão a 
que eu reprovo de coração as invectivas, que algumas pennas 
tem vomitado contra a Regencia dos annos de 1826, e 1827, 
e contra os seus Membros, como se estes se tivessem conjura- 
do na ruina de Portugal. Ralhar, calumniar, censurar, e 
maldizer he facil, mas he facilidade de tôólo, ou de velhaco, 
ou de malvado; he huma facilidade verdadeiramente revolu- 
cionaria. Estou persuadido de que os Portuguezes segurarão 
bem a-Defeza de Portugal, se mais prudentes, e previden- 
tes que buns certos Escriptores, que arrastárão o genio dos 
Povos ao azedume, evitarem cautelosamente a satyra , o ri- 
diculo, e o mordente, coin que mais de huma vez tem sido 
insultadas as primeiras Personagens do Estado, seus mais in- 
teressantes, e principaes Funecionarios, as mais .distinctas 
Classes, e os mais conspicuos Representantes da Nobreza. Eu 
só não respeito aos que a Lei não respeita: não provoco as 
paixões, e a anarchia ,. porque não dou a alguem motivo de 
queixa: se se dão por aggravados dos meus Escriptos, quel- 
xem-se da Lei; elles devião observa-la. Estas ao menos são 
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as minhas disposições, porque sigo os sentimentos do meu co- 
ração, eestes são, haver-me com tolos como he justo que el- 
les se hajão comigo. Mas eu largo da mão esta digressão, que 
parece enigmatica; ella se explicará, com admiração dos que 
me não conhecem , sobre certos chamados Classicos da Nação: 
Portugueza, que ora imanejio o thuribulo para lisonjear o: 
crime, ora para darem com elle na cara á virtude não des- 
mentidá. Voito pois já sobre os meus passos, ou sobre os for- 
çados, coactos, e violentos passos da Regencia de Portugal 
no anho de 1326, no Reconhecimento do Senhor D. Pedro, 
Imperador do Brasil, em Rei de Portugal, ou cin Successor 
do Senhor D. João VI. - 

Dito Reconhecimento excedêo as attribuições da Re- 
gencia; conseguintemente desobedecer-lhe não foi uma par- 
cialidade, ou buma facção, foi huma virtude, foi bum de 
ver, foi hum Direito proprio, e peculiar da Nação Portu- 
gueza. Se eu provar isto, estou desembaraçado de todos os 
argumentos dos Revolucionarios, e de todos os enredos da Di- 
plomacia da Europa toda, pois que elles ja não tem mais & 
dizer, nem mais a allegar para susterem as argucias da sua 
cabala. Eu devo fazer a prova pelos principios Constitucio- 
naes, porque os Revolucionarios não reconhecem outros, œ 
os Diplomaticos estão enfartados destas doutrinas Liberaes, 
ou que chamão da Liberdade, até aos cotovelos. Como fallo 
para Revolucionarios Portuguezes, e para Diplomaticos, que 
querem entender na grande Questão Portugueza ácerca da 
Successão ao Throno, vou à minha Livraria, e ahi ao lado 
do meu grande Larraga acho os dous grandes Codigos Consti- 
tucionaes Portuguezes, a Constituição do anno de 1822, ca Car- 
ta Constitucional do anno de 1826: abro, começo a ler no pri- 
meiro in-Digesto Tit. ... Mas eis que a este tempo tum meu 
Parochiano chega, tira-me a penna dos dedos, e me diz: = 
Venha, Senhor Abbade, ao alto da Freguczia, venha de- 
pressa, e verá huma cousa, que tem assustado a todo o meu 
Povo. == Parto, pego do meu familiar Cacete, subo ao ponto 
collocado na maior altura desta Freguezia; delle se divisa a 
elevada Villa de Vallongo, que lhe fica parallela; e dirigindo 
meus olhos pelo seu negiejante cume, observo no encrespado 
mar, que banha a lobrega Cidade do Porto, humas pequenas 
Einbarcações, que velejavão em direcção à Foz. = Veja , Se- 
nhor Abbade, we dizia o homem; aquellas Embarcações, 
disse huma velha, que hoje por aqui passou, conduzem o Se- 
nhor D. Pedro, que vem estabelecer no Porto a Côrte do 
Reino de Portugal; que essa foi a razão, por que ha poucos 
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dias mandárão, e fizerão sahir das Cadeias daquella Cidade a 
huma porção de Malhados, que ahi estavão por favor, deven- 
do estar na forca por justiça direita. = Ora ouvindo este des- 
proposito, e sentindo o haver-me arrancado da occupação, 
em que estava pegado, alevantei o Cacete, por bum destes 
motus primo primus, que hum bom Realista póde difficulto- 
samente reprimir, e por pouco não mato o homem ; lembro-me 
porém que não he Malhado, ainda que tem adiantado muito 
para isso, porque he muito tôlo, e o Cacete então não traba- 
lhou. As ditas Embarcações erão huns pequenos Barcos de 
Pescador, que devio vir carregados de má sardinha, ou, 
quando mais, de alguma solha, peixe assáz proprio do Porto; 
porem os toleirões daquella Cidade, velhacarrões de conta, 
apenas vêm velejar alguma Não, ou Falua, acreditão que he 
o Senhor D. Pedro, que vem nella, mais cre:lulos ainda que 
os Sebaslianistas, que apenas vêm hum dia de nevoeiro, ou 
de cerração , imaginão ser o dia, em que apparece resuscita- 
do o fallecido D. Sebastião. Desenganem-se os malvados: q 
Senhor D. Pedro não vem jámais a Portugal, porque não 
tem quem para isso o auxilie, e porque sabe que os Portu- 
guezes são inexpugnaveis no seu amor pelo seu Legitimo Rei, 
e Senhor D. MicueL I. Recolho-me pois a casa; e como o 

apel se acabou, disponho outro para nelle mostrar que a 
Heete de Portugal no anno de 1826 excedo as suas gt- 


tribuições, declarando ao Senhor D. Pedro por Successor da 
Senhor D. João VI. 


Rebordosa 9 de No- 
vembro de 1831. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Axxo 1831. 


Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 12. 


- Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


is no dia 11 de Novembro, quando vou lançar mão 
do Codigo mais amado dos Portuguezes Revolucionarios, e 
eis me lembro que este dia he hum dos aziagos, ou fatidicos 
da Nação Portugueza : he o dia anniversario da célebre Mar- 
tinhada do anno de 1820, quando reunidos os dous Gover- 
nos Revolucionarios, do Porto, e de Lisboa, supprimida a 
Legitima Regencia do Reino, que fôra creada pelo Senhor 
D. João Vl, e que em seu nome fizera victoriosas as Ar- 
mas Portuguezas contra os Exercitos numerosos do — chama- 
do — invencivel Imperador dos Francezes, seus componentes, 
ou Membros, se he que podião chamar-se Membros, onde 
não havia Cabeça, se dividem, altercão, e vem á bulha, e 
aos repellões, como as regateiras, sobre se havião de dar a 
Lei os do Porto, se os de Lisboa; se a Constituição havia 
de ser Aristocratica, ou Democratica; se a Nobreza havia 
de ter tambem as suas Camaras, ou não; e prevalecêrão os 
ehamados Regeneradores do Porto, pelo auxilio dos seus 
Consocios Sepulveda, e Cabreira, em que só elles em Portu- 
gal havião de andar de Camaras, porque finalmente a Revo- 
lução era de tripas, e ellas razão tinhão para ellas sós cume 
prirem o ofício, que lhes he proprio: he verdade que a essa 
bulha porca, a que se dêo com justiça o nome de Martinha 
da, não assistio então, por ausente do Reino, o insigne 
Palmella, e seu Cunlhado o Conde de Villa Real, porque ; a 
estarem presentes, havião tambem elles de ter as suas Cama- 
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ras 4 que esta porquissima , e mal cheirosa doença nãa só in- 
ficianou os farrapões do Porto, mas tambem alguns dos Fi- 
dalgos de Lisboa. Fujo pois de tantas Camaras, que na Mar- 
tinbada querião, e que só conseguirão lbes viessem despa- 
chadas do Brasil, porque nem eu tenho nariz, que possa sof- 
frer o mão cheiro, que dg si as duas exhalão, se bem tendo 
lido os melhores Mestres de Medicina, sei qual he o especi- 
fico remedio desta molestia, a saber, a sangria em grande 
quantidade, ou o chumbo em grandes dóses, applicado, ou 
pelas espadas da valente Cavallaria Portugueza, ou pelas es- 
pingardas da forte Infantaria da Exercito Realista. Abro to- 
davia, e examino o aborto da primeira Revolução, a obra 
de huma só Camara, ou a soltura Constitucional do Porto, 
á qual posso bem chamar, sem offensa dos meus Leitores, == 
Diarrhga estescoral, = que este nome dá o célebre Medico 
Mr. Riviere à Revolução das tripas; finalmente he a Consti- 
tuição da Monarchia Portugueza do anno de 1822, a que 
abro, e examino comparativamente em todos os Capitulos, 
e Artigos, em que ella tracta da Nação., e da Regencia, e 
por elles vou demonstrar que a Regencia de Portugal ultra- 
passou as suas attribuições, declarando ao Senhor D. Pedro 
Successor do Senhor D. João VI, ou, o que he mais claro, 
e terminante, que não pertencia á Regencia do Reino de 
Portugal declarar, por morte do ultimo Rei, qual dos Fi-. 
lhos devia succeder-lhe na Corda, e conseguintemente que os 
Portuguezes não estavão obrigados em Direito a estar por 
huma declaração, que não. podia fazer-se em Direito, por. 
falta de authoridade , e poder em. quem a fez. > 
= À. Soberania reside essencialmente em a Nação, diz o 
Artigo. 26 do Fitulo 2.º Capitulo unico na citada. Constitui-. 
ção. Eu não convenho, nem convirei jámais em este falsissi-. 
mo. principio, do qual parte a Soberania popular, origem de 
todas as desgraças da Europa, e da America , depois. que el- 
le se embutio na cabeça de huma grande parte dos seus Func- 
gonarios Publicos; mas concordo em: que a Soberania reside. 
radicalmente em. a Nação. .como buma grande arvore reside 
toda en huma pequena semente da sua especie: a Nação po- 
rém.,- transmittindo a sua Liberdade, e Direitos Sociaes a | 
hum Individuo, ou Chefe, que lhos mantenha, assegure, e 
represente, deixa de exercer a Soberania, por haver. confias 
do, e melhorado o seu exercicio a hum. Soberano, bem co-. 
mo. huma semente. qualquer. deixa de ser semente, depois que 
entregou: todas as suas. forças, e propriedades. à arvore, que 
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de si mesma salio. Eu hei de tomar 'mais com descançe 
o exame, e a analyse da Soberania da Nação; mas por ora 
baste dizer que a Nação não exerce por si mesma a Sobera- 
nia, quando ha hum Soberano, em quem a mesma Nação es- 
tá personificada, ou em quem a Soberania da Nação está con- 
centrada, representada, e exercida. Eis o que he hum Sobe- 
tano, e o que he huma Nação. Quando o Soberano morre, 
e não ha quem pelos Pactos, por que a Nação o instituio, e 
reconhecêo, deva succeder-lhe, ou se duvída quem seja em 
Direito o seu Successor, ou mesmo quando o Soberano ca- 
bio em poder de inimigos, ou que elle he esbulhado do ex- 
ercicio livre, absoluto, e independente do seu Poder por hu- 
ma Facção, que deprime do mesmo passo a Liberdade, e os 
Direitos dos seus Povos, então em qualquer desses casos & 
Soberania reverte à sua raiz, he a dizer, á Nação: em esse 
caso a Nação, para manter a sua Liberdade, e Direitos, os 
reassume, ou para se provêr de Soberano, se lhe falta, ou 
para declarar em Direito quem deve succeder-lhe, se ha cob- 
troversia na Successão, ou para vingar seu Soberano oppri- 
mido no uso da Soberania. He isto o que quer dizer o muito 
verdadeiro principio de que a Soberania reside radicalmente 
em a Nação, pois que essencialmente a Soberania reside só, 
e exclusivamente em o Soberano, que em Direito, e com Li- 
berdade a exerce. Assim a Soberania da Nação Portugueza 
reverto para a mesma Nação, quando opprimida pelos Fi- 
lippes, e despojada de Reis naturaes, se provêo justamente 
de Soberano na pessoa do Senhor D. João IV; quando -hose 
tilisada, e dominada pelos Francezes se poz em armás para 
-es repellir, como fortemente repellio, e para manter para o 
Senhor D. João VI a Metropole dos seus Reinos, e Domi- 
nios: advirto que a Metropole dos Estados Portuguezes hê 
Portugal; Lisboa he sómente a Córte dos seus Reis; revertêo 
a Soberania para a Nação, quando vendo o seú Soberano, 
Rei, e Senhor D. João VI opprimido pelos Pedreiros, e por 
elles esbulhado: do livre exercicio dá Soberania, o remio, li- 
bertou, e vingou pelo poderoso Braço de hum seu Filho, o. 
Serenissimo Infante Ð. MicevrL, hoje Soberano, e Rei då 
Nação Portugueza por boa ventura dos seus Povos; revertêo 
finalmente a Soberania para: à Nação Portugueza , quando 
ella, vendo-se senhoreada por hum Principe, a: quem não 
amava, porque elle a aborrecêra, e pefseguira; por hum 
Principe, em que os Direitos da Successão a-seu bom Pai 
estavão enfráquecidos, vacillantet, é câducos, ptla' espantosa 
* 2 


TIE 


alteração, que elle havia feito das Leis, pelas que em Portu- 
gal todos os Reis reinão, recorre a si mesma, e de si mesma 
tira forças para collocar no Throno o Grande Principe, a 
quem amava, porque elle a salvara, o Amabilissimo Infane 
te, em quem os Direitos da Successão a seu chorado Pai es- 
tavão fortalecidos, fixos, immoveis, e permanentes por vire 
tude daquellas Leis, que em Portugal ligão os Povos aos 
` Reis. Desta maneira, e fórma, se os meus Leitores buscão 
exemplos estranhos, revertêo a Soberania Hespanhola aos 
Povos das Hespanhas, quando vendo seu Rei tomado frau- 
dulentamente pelos seus inimigos, se arma para o vingar; 
como o vingou, e para ensinar, como ensinou, á França 
que os Pirineos são limites, que Deos, a Natureza, a-Jus- 
tiça, e a Razão marcou ás emprezas audaciosas dos seus 
Povos, sempre nellas infelizes todas as vezes, que ousão, 
abaixado o seu Throno, alevantar outros em Paizes, em que 
a Soberania, e a Legitimidade vencem de hum só, e o mes- 
mo passo. Por esta maneira, e fórma revertêo a Soberania 
para a Nação Franceza, quando, sentindo-se cançada, e op- 
pressa pelo espantoso, e insopportavel peso da sua nunca ter- 
minada inconstancia, por si mesma reage para se livrar das 
Falanges de bum Soldado Imperador, e chamar para o seu 
governo, e estabilidade a legitima, a grande, a perseguida, 
mas nunca vencida Dynastia dos Bourbons. 

Eu continúo com o texto do citado Artigo 26 da dita 
Constituição Portugueza do anno de 1822, copiada da Hes- 
panhola, e augmentada para mais liberal, ou peior por esses 
miseraveis Deputados, e Representantes da Facção tripeiral 
do Porto, que vencião cada hum por cada dia 44800 reis, 
só por traduzir a Constituição Hespanhola , e mal traduzida, 
e alguns só por se callar , e fazer ahi o officio de tripeça, que 
não serve senão para aterrar as erupções çapateiraes. Eu não» 
achincalho : elles mesmos, tanto os galradores como os mu- 
dos, se achincalhárão a si mesmos, huns por fallarem o que 
não entendião, outros por callarem o que devião saber: des- 
fc delles, se a mim se me permitte hum dia escrever= 
hes a sua Biografia, e Genealogia; eu os desenroscaria da 
impostura, e maldade, em que estão enroscados, e os poria 
nús, como suas mãis os parirão, o que seria deixa-los em 
bruto, como o ferro, que sahe nas terras negras: não me 
provoquem, que eu conheço-os bem a todos, e não os temo ; 
se elles não sabem quem he minha mai, tambem a mãi del- 
les talyez não saiba quem he seu pai: callem-se pois, emen- 
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dem-tse, se são capazes da virtude, e saibão que eu de hum 
só golpe posso cortar, retalhar, e fazer em postas a rosca, 
com que elles pertendem cohonestar a sua accommodação, 
ou convivencia com os Revolucionarios do Porto. Os titulos 
de Doutor; de Lente, ou de Dignidade in partibus, quan- 
do elles offendêrão o Rei, e a Patria, que devião defender, 
eu: os respeito como titulos de estupido, de velhaco, e de 
trahidor ¿n omnibus. Diz pois (e soffrão os meus Leitores es- 
tes parenthesis, que não póde negar o meu odio aos inimigos 
do Throno, sejão elles quem forem) o citado Artigo, em 
continuação da primeira proposição delle, de que a Sobera- 
nia reside essencialmente em a Nação, que a dita Soberania 
não póde ser exercitada senão pelos seus Representantes legal- 
mente eleitos.. He! bem está. Como os Representantes devem 
ser legalmente eleitos, claro está que essa Le , por onde hão 
de ser eleitos, para o serem legalmente, deve estar feita an- 
tes que- o sejão; e como só a Nação póde fazér, e dar Leis, 
segundo os principios dos Constitucionaes, e mesmo segundo 
os principios de Direito justo, quando a Soberania reverte 
para a Nação, por se haver extincto nella a Dymnastia, que 
a governava, certo he que os ditos Representantes hão de ser 
eleitos pelas Leis, que a Nação antes se tinha feito para ser 
representada, quando carecer do Representante, que se tem 
escolhido, adoptado, e instituido, porque só na.falta do So- 
berano póde a Nação reassumir a sua representação. Ora a - 
Lei da Nação Portugueza, observada em todos os Seculos da 
Monarchia, he que ella seja representada pelos [res Braços 
do Estado, e não de outra fórma:, ou maneira: àssim éxérci- 
tou sempre a Nação os seus Direitos, ou nas Côrtes de La- 
mego, ou nas de Coimbra, ou nas de Lisboa, ou em outras 
quaesquer.. Esta Lei não póde ser derogada senão por outra, . 
que estabeleção os mesmos Tres Braços do Estado: O mesmo: 
Soberano a nãa-póde relaxar, ou alterar sem o seu consenti- 
mento, porque he Lei, que respeita à honra, dignidade, e 
interesses da Nação Portugueza: he Lei reciproca, que liga 
o Rei aos Povos, e os Povos aos Reis: com esta Lei. se fun- 
dou a Monarchia Portugueza, com ella te. conservou; sem 
ella não póde subsistir. As Côrtes pois de 1821, e seguintes, / 
as Camaras de 1826, e seguintes não representárão a Nação: 
Portugueza; representárão sim huma Facção manejada pelo: 
despotismo , e pela arbitrariedade ; ellas representárão tanto a 
` Nação Portugueza, como a representárão esses, que fôrão en-:. 
viados. à França a pedir a apro hum: Soberano para 
x ; 
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Portugal: na verdade todas aquellás Assembléas não tiverão 
outro fim, que destruir a Soberania do verdadeiro Rei de 
Portugal, e a Liberdade, e os Direitos da Nação.: Diz.o Ar 
tigo 27 do citado Capitulo, e Titulo:=-a Nação he livre, è 
independente: = o Artigo diz bem, ainda que:o. seu. sentido 
diz muito mal, porque nunca os seus Redactores disserão hue 
ma verdade, que não fosse para cometter huma trahição: a 
Nução he livre, e independente das outras Nações, de Sobe- 
ranos Estrangeiros, e de Facções estranhas, e domesticas; 
mas não he livre, e independente do seu Legitimo Soberano, 
do Soberano, que a governa por justos Titulos, e Direitos 
reconhecidos pela mesma Nação. Mas quando a Nação não 
tem Soberano, ou quando duvída qual he, ella he então li> 
vre, e independente para se buscar hum Rei, ou para des 
clarar quem o deve ser: disputar nestes casos á Nação a sua 
liberdade, e independencia, he opprimi-la, he tyrannisa-la; 
he ser seu inimigo, seu aggressor. Nenhum individuo, Core 
poração, Tribunal, ou Conselho, por alta que seja a sua Jes 
rarchia, póde arrogar-se, sem tyrannia, a representação de 
huma Nação livre, e independente, sem que a mesma Nação 
livremente, e sem dependencia da Força Armada, ou extere 
na, ou interna, lhe tenha confiado a sua Representação, cos 
mo a Nação Portugueza a confiou ao seu primeiro Rei D. Af- 
fonso Henriques, e aos seus Legitimos Successores, e ao de- 
pois ao Senhor D. João IV, e aos seus Descendentes conhe- 
cidanente derivados da Serenissima Casa de Bragança. 
Agora direi quaes são os casos, em que a Nação reasue 
me a sua radical Soberania; mas diga-os a citada Constitut- 
ção Titulo 3.º Cap. 6 Art. 119: 1.º Se varar a Corda: 2.º Se 
o Rei quizer abdicar: 3.º Se se impossibilitar para governar: 
4.º Se occarrer algum negocio arduo, è urgente, ou cir- 
cumstancias perigosas ao Estado. Ora eiseaqui o que os Se- 
nhores Deputados legislárão para elles, quando fallecesse o 
Senhor D. João VÊ, a quem elles peasavão acabar logo 
com a vida, ou quando abdicasse, ao qual extremo desti- 
navão reduzilo logo; ou quando se impossibilitasse para 
governar, da qual impossibilidade informarião ego huma 
comparsa de Doutores formados em Galeno, e em Hi fs, 
ou antes no Maçonismo; ou quando occorresse algum nego- 
cio anluo, e urgente, ou circumstaacias perigosas 20 Esta- 
do, que elks antevião, ue os criminosos tem olhos até 
Ro coração, na empreza do Marques de Chaves, e da Divi- 
são Tranmontana, e na Heroica teselução do Senhor D. Mre 
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GUEL, é do fidelissimo Exercito Porttuguez, que sérá sempre 
fiel, em quanto fôr por elle Comthandado. - Ora" virárão-se 
os feitiços contra os feiticeiros, ou cahirão os Constitúcio- 
naes no laço, e cadeias, que armárão aos Reslistas, que he 
por essa razão que eu aproveito os principios liberães, pará 
fazer mais gloriosa a nossa victoria, Primeiramente a Corôa 
vagou na morte do Senhor D. João VI, e tanto foi asim, 
que passárão algumas semanas, sem que a Nação visse que 
se declarasse qual era o seu Successor; tmas não só por esta 
Tazo; tambem porque despedaçada vidlenta, 'e rebeldemen- 
te a unidade da Soberania Portugdeza, fusta, e legalmente 
duvidava a Nação qual fosse o que devia ‘exerce-la. 2.º Por- 
que o chamado para Buccestot dó Senhot D.:João VI, cha- 
mado por hum Inglez, e por hum Portuguéz, que bum, é 
outro tinhão Procuração do Maçornismo das suas Nações, 
não podia, menos de abdicar; porque 3.º estava itmpossibilt 
tado a governar, depois que elevou o Brasil á cathegoria dè 
Corôa separada: de Portugal. 4.º Porque óctotrião negocios 
arduos, e urgentes, e circumstancias perigosas to Estados 
na discordia civil dos Portuguezes entre o seu Exercito, è 
os seus Povos; discordia que só à Nação, tepresentada pelos 
Tres Braços do Estado, podia terminar.: Eis-aqui os quattó 
casos, em que, segundo os principios Constitucionaes , tança- 
dos por elles para fins pervérsos, e segundo os principios, pot 
que se fundou, conservou, e ha de conservar-sé a Nação Pora 
tugueza, póde, e dev a Nação exercér à sua radical Sobe- 
rania. Respondão agora «os Revoluciongrios, 'e certos Diplo- 
maticos; e, se me vencetetil, repito, quê sou Mais.ignoranté 
que todos elles, que he a conhissão mais tustosá, que tenho 
feito em toda a minha vida. Eu'sei que estés apressados es- 
eriptos chegão apressadametite ao Brasik, e mais dépressa- á 
essa malfadada Ilha Terceira, ondé, em bhima, é outra par- 
te, la gente, que tme tem vistó, e qurido, € especialmente 
na ultima, que he a ultina'terra, que ha: de ter a ventutá 
de subjugar-se,. como o seu Povo atteirtemente deseja, ao 
Senhor D. Miravet, e aos votos da Nação Portugueza, on- 
de, digo na Ilha Terceira, ha vatios Offícises, dos que já 
fiz Realistas, digo, Portuguezes, ‘huni bom espaço de teme 
po; respondão-mé pois todos eles, cada bum por si, oú: 
ham por todos, mesmo dirigindo-os é Sabicharrão, ou To- 
kirão Palmeila, ou assignando à suá resposta o que pör si 
não sabe escrever, o Corde de Vila Real; respondão-me, 
deixem-ine ver ãos suás respostas, que eu prometto, debaixó 


(8) 

de toda a responsabilidade, fazer ver a todas as Nações do 
mundo, que os Pedreiros de Portugal são, no Maçonismo , 
os maiores, mais vís, e mais grosseiros estupidos do mundo ; 
porém, em acolamar ao Senhor D. Pedro, os mais velhas 
cos, 0s mais expertos ,. (como os cães, que ladrão á Lua) os 
mais inconsequentes, og maiores malvadqs ,, porque abusão da 
natural bondade da Nação Portugueza, que respeita os Fi- 
lhos do seu Rei, ainda mesmo que sejão seus inimigos. Grane 
de Nação! em amor á Familia Real senhuma Nação a igua- 
la. Accresçe ainda a, estes incontestaveis argumentos a dis 
posição do Art. 146 do Cap. 4 Titulo 4.º da citada Constis 
tuição , o qual diz: = Se. a Sucgessor da Corôa tiver incapas 
cidade. notoria, e perpetua, para governar, as Córtes o des 
clararão incapaz. == Esta letra lançada pelos seus redactores , 
com. o fim de não deixarem subir. ao Throno:a nenhum. dos 
Filhos do Senhor D. João VI, verifica-se muito expressa- 
mente no Senhor D. Pedro, em quem .a incapacidade para 
governar he tão notoria; e perpetua, como he notoria, e 
perpetua a sua separação de Portugal, depois que fixou a 
sua residencia no Brasil, e que o elevou á dignidade de Im- 
perio para sempre jámais. Logo á Nação Portugueza perten- 
cia, e só à Nação, declarar que ,o Senhor D. Pedro ; : posto 
que ficára sendo-.o primeiro Filho do Senhor D. João Vl, 
era incapaz, com incapacidade notoria, e perpetua, para 
governar a Portugal. e ae 

- Ora havendo demonstrado pelos principios liberaes, de 
mistura com os principios Realistas, qu de elerna justiça, e 
evidencia, que só a Nação Portugueza podia, na morte do 
Senhor D. João VI, declarar qual era o Successor da Co- 
rôa, ou quem devia ser seu Rei, colhe-se dos mesmos prin- 
cipios que a Regencia ultrapassou as suas atribuições, decla- 
rando Rei de Portugal, ao Senhor D. Pedro; e para que ve- 
jão os Constitucionaes, e os Politicos. que eu fallo com fran- 
q e com imparcialidade, o mesmo excesso de poder, e 
e authoridade commetteria a-mesma Regencia , se declarasse 
Successor do Senhor D. João VI ao Senhor D. MicveL, co- 
mo se declarasse Successor á Serenissima Senhora, Presidente, 
da Regencia. Eu não tracto dos Direitos de cada hum dos 
Filhos do Senhor D. João VI, digo sómente que a Regencia 
não teve poder, nem para fazer, nem para dar, nem para 
declarar Direitos do Successor ao Throno. E porque? 1.º Por- 
- que o Successor da Corda he superior 4 Regencia : 2.º Por: 
que a Regencia não governa em seu nome, mas em nome do 
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Successor - da Corôa, já declarado, se o está por quem póde 
declara-lo, ou por huma disposição clara, e'notoria d'huma 
Lei evidente, e incontestavel, ou governa por delegação da 
Nação, em quanto ella se não póde representar legalmente , 
e em quanto não ha Soberano: 3.º Porque a Regencia não 
he a Nação, e só a Nação he Juiz competente para fixar os 
Direitos á Corôa , E a Successão he duvidosa, ou quan= 
do a Successão caducou. Pois que cousa he Regencia? He 
huma delegação do poder executivo, que a Nação exercendo 
a sua radical Soberania, ou o Soberano usando do seu essen- 
cial, absoluto, omnimodo , e pleno Direito, confiou, e co« 
mettêo a hum, ou a mais individuos, para executar as Leis 
existentes, e para prover aos mesteres dos Povos em aquelles 
negocios, que não podem esperar pela representação da Nau 
ção, ou pelas determinações do Successor da Coróa , se o ha: 
a Regencia pois rege a Nação, mas não a representa; gos 
verna, ou em nome. da Nação, ou em nome do Soberano , 
mas não exerce a Soberania, a qual reside radicalmente em 
a Nação, e essencialmente no Soberano, se elle existe. As- 
sim a Regencia não apresenta para os Bispados, não faz Tras 
ctados politicos, ou commerciaes com os Estrangeiros, não 
nomêa os Embaixadores, não faz, nem desfaz Allianças com 
as Nações estranhas; ella mantem sómente as cousas no esta- 
do, em que estavão, quando o poder lhe foi delegado, ou 
comettido. De quem veio o poder, e a authoridade de reger, 
e governar os Povos de Portugal á Regencia do anno de 
1826? Não foi do Successor da Corda, que ainda não estava 
declarado: não foi do Senhor D. Pedro, pois que antes de 
que a Regencia o declarasse arbitrariamente Rei de Portu- 
gal, muitos dias antes a Regencia exercêo as suas attribui- 
ções, e poder: não foi da Nação Portugueza , porque ella se 
' não reunio para essa nomeação. Foi do Senhor D. João VI, 
na hypothese de que o Decreto fosse por elle dado, de quem 
a Regencia recebêo o poder de reger os Povos de Portugal, 
em quanto outra cousa não determinasse o Successor da Co- 
rôa. O Successor porém ainda não estava designado, porque 
o Decreto o não designou, e a Lei da Primogenitura era, 
ao menos, duvidosa, pelo transtorno, e desbarato que o Pri- 
mogenito havia feito da Monarchia Portugueza, e das suas 
Leis Fundamentaes; logo a Regencia não governou em no- 
me do Successor, mas em nome do Senhor D. João VI, e 
foi esta huma das rarissimas vezes, em que se vê huma Re- 
gencia reger em nome d'hum Rei morto. Tão grande he o 
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oder dos Reis, e tão imperiosa he a necessidade de'salvar os 
Povos da anarchia, que até os Reis depois de mortos ainda 
governão: parece que levão comsigo à sepultura a Soberania, 
em quanto outro Soberano lhe não succede. Como pois a Re- 
gencia não tenha authoridade igual, e muito menos superior 
à do Soberano, ou à da Nação, em nome de quem governa; 
como, em huma palavra, a Regencia não exerça a Sobera- 
nia, mas sómente huma pequena parte da mesma, ou sim- 
plesmente o poder executivo, he bem claro de vêr, e conhe- 
eer que não pertence á Regencia declarar quem he, ou deve 
ser o Soberano dos Povos, que rege; porque a authoridade 
de declarar quem he o Successor da Corôa he sómente pro- 
pria de quem à Corôa póde dar Successor, como he privatis 
va attribuição de quem dá a Lei declarar a mesma Lei. As- 
sim póde bum Rei declarar qual he o seu Successor, segundo 
as Leis Fundamentaes da Monarchia, que tambem a elle o 
ligão com os seus Povos, porque póde dar esse mesmo Suec- 
cessor; pela razão de que a Soberania reside plena, absolu- 
ta, amnimoda, e essencialmente no Rei, ou, em palavras 
mais simples, porque toda a Soberania está no Soberano. 
Por estes principios Carlos IT das Hespanhas declarou que 
devia succeder-lhe em aquelles Dominios, por falta de pro- 
pria Successão, a Familia de Anjou, como com efeito lhe 
succedêo na pessoa de Filippe V, de quem descende recta- 
mente o actual Rei das Hespanhas, o Magnanimo Rei D. Fer- 
nando VII. Póde tambem a Nação, representada legalmen- 
te, declarar quein he, ou deve ser o seu Soberano, observan- 
do sempre as Leis primordiaes da sua instituição, quando o 
Soberano lhe falta, e se duvida quem deve succeder-lhe, por- 
que a Nação póde dar-se a si mesma Chefe, não o tendo, 
pela razão de que a Soberania reside radicalmente em a Na- 
ção. Não de outra maneira foi formada a Soberania em a 
Nação Portugueza, e em todas aquellas Nações, em que a 
Conquista não formou o Direito, porque nellas reinarão os 
seus primeiros Reis. | 
Parece-me por tanto estar sobejamente provado, que a 
Regencia de Portugal do anno de 1826 excedêo as suas at- 
tribuições, o seu poder, e authoridade, declarando quem cra 
o Successor do Senhor D. João VI, pois que esta declaraa 
ção só podia pertencer ao uitimo Soberano, ou á Nação le- 
galmente representada, á qual se devolvêrão todos aquelles 
Direitos, que o ultimo Soberano não exercêo, em razão dé 
não haver havido immediatamente depois da sua morte outro 
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Soberano, verificando-se pela segunda vez em Portugal, o'que 
os Francezes dizem não se baver verificado jámais entre elles , 
a saber: que ElRei não morre; pois que em Portugal more. 
rêo o Senhor D. João VI, e na sua morte morrêo ElRei,. 
tendo-se passado muitos dias, sem que os Portuguezes tivessem 
Rei, até que a Regencia, levada.a este excesso pela influen-- 
cia estrangeira, pelos ameaços, pela trabição, e pela necessie 
dade de existir, declarou contra Direito, e sem Direito, nem 
Authoridade, que o Senhor D. Pedro era o Rei de Portugal, 
sendo que este Senhor tinha, e tem notoria, e perpetua incas 
pacidade de governar a Portugal; incapacidade por todos res: 
conhecida, e até por elles mesmos declarada no acto de sd 
fazer Imperador, e Defensor Perpetuo do Brasil, lançando o 
principio, para elle eterno, de que o Rei de Portugal não 
póde jámais governar os Estados do Brasil. Como o declarar 
o Successor seja o mesmo que dar Successor, assim como des. 
clarar a Lei não seja na realidade outra cousa que dar a Lei: 
nhaquella parte, em que ella he declarada, segue-se que, se q: 
Regencia podesse declarar o Successor da Corôa, poderia dar 
o mesmo Successor, e por tanto poderia declarar-se, e dar-se. 
a si mesma. Caso estranho, absurdo, e perigoso à paz, e á 
prosperidade dos Povos! Eu não sei que houvesse alguma 
Regencia em as Nações estranhas, que:impozesse ás mesmas 
hum Rei; mas seja o que fôr dos Despotismos, e Arbitrarie- 
dades, por que tenhão passado as outras Nações, eu sei que 
a Nação Portugueza só por duas vezes soffréo esta prepoten- 
cia do seu Governo, ou Regencia, por medo, e d'ambas 
duas a Nação dèo comsigo nos ferros da mais dura oppres- 
são, ou no abysmo das mais horrendas desgraças. A 1.º foi 
quando o Governo Portuguez declarou que o Senhor D. Fi- 
lippe era Rei de Portugal, Segundo entre os Hespanhoes, 
Primeiro entre os Portuguezes. À 2.º foi quando a Regencia 
Portugueza declarou que o Senhor Imperador D. Pedro era 
Rei de Portugal, Primeiro no Brasil, Quarto em este Rei- 
no. D'ambas duas oppressões se sahio gloriosamente a Nação 
Portugueza depois das mais medonhas concussões ; a 1.º quan» 
do a Nação declarou que seu Rei era, e devia ser o Senhor 
D. João Duque de Bragança; a 2.º quando a Nação, repre- 
sentada segundo as Leis Fundamentaes da Monarchia, livre, 
e independente de forças estranhas, e domesticas, declarou 
ve. seu Rei- hé, é deve ser o Senhor D. MicueL Infante de 
Portugal. - 
Não forão pois os Portuguezes refractarios d'bum jura- 
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mento, que não prestárão `a favor do Senhor D. Pedro, e 
que, 'se o prestassem, era injusto, illegal, extorquido violen- 
tamente, e a todas as luzes nullo: não forão elles desobe- 
dientes á Regencia, creada pelo fatidico Decreto do Senhor 

D. João VI; porque a Regencia excedêo as suas attribuições, 
poder, e authoridade, como ainda elucidarei mais pelo exame 

da Carta Constitucional do anno de 1826. Assim serão cone 

fundidos d'huma vez os Revolucionarios, e os Diplomaticos, 

que os protegem. Alerta porém, Portuguezes! Se algum dia 
vagar o Corôa, sem que o ultimo Soberano declare quem he 
o seu Successor, aprendei a fazer o que deveis pelo que aca- 
ba de passar entre vós, sem que devesse passar: sabei já que 

a Regencia não he a Nação: conhecei que vós sois huma Na- 

ção livre, e independente, e que não podeis ser representados 

egalmente, senão pelos Tres Braços do Estado, livres de to- - 
da a força, ou fisica, ou moral. Por esta fórma Portugal se- 

rá sempre defendido de todos os projectos, que tem concebi- 

do, ou vierem a conceber os Revolucionarios. 


Rebordosa, no mesmo dia, 
- em que principlei, que 

foi, e he aos 11 de No- 
- vembro de 1831. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1831. 
Com. Licença, | 


 DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 18. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


4 grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


| e PO levado até ao ultimo grão da evidencia le- 
al, segundo os principios de Direito Publico, e de Direito. 
ortuguez, e outro sim pelos principios admittidos pelos Di- 
plomaticos do dia, e pelo que tanto forcejão os Revolucio- 
narios, que a Nação Portugueza, reconhecendo ao Senhor 
Dom MicveL por Successor do Senhor Dom João VI na 
Corôa de Portugal, não foi refractaria d'bum juramento, 
que nunca prestara a favor do Senhor Dom Pedro na sua, 
totalidade, sendo muito poucos os que o jurárão, e esses mes- 
mos levados por perfidia, ou coactos pela força, e pela igno= 
rancia, porque tambem 'a ignorancia produz violencia al- 
gumas vezes; nem a mesma: Nação fôra desobediente à Re- 
gencia creada pelo Decreto do Senhor Dom João VI, pois 
que a dita Regencia não tinha alguma Autboridade para. 
regular a Successão da Corôa; feita esta demonstração pela, 
Constituição do anno de 1822, que he o authografo da do. 
' anno de 1826, e o será sempre de quantas Constituições for-. 
jarem os Revolucionarios, parece não haver. a dizer mais als. 
guma cousa, nem outras provas.a allegar, por sobejas, e des-. 
necessarias em. huma materia tão sériamente illustrada.. Mas 
eu me atenho em materia de provas legaes áquelle axioma y. 
| * 
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ou proverbio de Direito — Quod abundat, non nocet. — Es- 
ta Questão he grande, e por outra parte hea mais interessan- 
te entre Portuguezes, e Estrangeiros. Tracta-se de indagar, 
se os Portuguezes, resistindo á Soberania do Senhor Dom Pe- 
dro, depois que elle appareceo investido de Rei, forão, ou 
não Revolucionarios; se os Portuguezes tiverão Direito de se 
oppôr a huma Regencia, que apoiava a intrusão do Senhor 
Dom Pedro. Portuguezes emigrados na Hespanha, Portu- 
guezes prezos, perseguidos, e deportados pela vossa resisten- 
cia às Authoridades, que governárão em nome do Senhor Dom 
Pedro, estou comvosco desde o principio, e hei d'estar até ao 
tim, seguindô a vossa sorte, que he a mais gloriosa de todas 
“as Nações do Mundo: vós pelejastes, e softrestes pela conser- 
vação das Leis Fundamentaes da Monarchia: vós combates- 
tes, e padecestes, por suster, e fazer valer os mais evidentes 
Direitos do Legitimo Successor do Senhor Dom João VI: vós 
defendestes a Portugal, levando as arinas contra as Authori- 
dades, que pertendião urraigar, e metter de posse os infun- 
dados Direitos do Senhor Dom Pedro: conservai, e manejai 
sempre as mesmas armas em Defeza da Augusta Pessoa, e do 
Throno do Senhor Dom MicvErL: a minha penna, rude que 
ella seja, vos não faltou nos vossos trabalhos; ella vos não 
faltará nunca n'elles, nem na gloria, que segue sempre os vos- 
sos passos. Aulhoridades quaesquer que sejais,' que exercestes 
os vossos Cargos em nome do Senbor Dom Pedro, ou cóam= 
ctos, ou seduzidos, eu aceommodados ás circumstancias do 
Estado; Togados, Desembargadores, Magistrados, ou Func- 
cionarios Publicos de qualquer Classe, e Jerarchia que sejais, 
eu não vos faço huma imputação ; a vossa consciencia vos ac- 
cusa, ou vos defende; prescindo de personalidades: supponho 
que hoje todos estais adberidos ao Legitimo Soberano, que 
mantem, e conserva as vossas fortunas; queto suppôr tame 
bem, que vós no tempo, em que o Senhor Dom Pedro se in- 
trusou na Corôa Portugueza, fostes violentados a conservar, 
e exercer os vossos Cargos em seu nome; ou. que entendestes 
que vós concorrieis para a conservação da Patria na vossa. 
conservação: eu não provoco a alguem que esteja de posse da 
sua honra, e liberdade; mas eu os provoco a todos a hum 
desafio Juridico, e Literario, ácerca de se podérão, e devérão ` 
os Portuguezes resistir na face a hum Governo, que só os co- 
bertava com o nome do Senhor Dom Pedro, Principe de muis 
to mão nome pata a maior parte dos Portuguezes; Esta he.a 
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grande Questão Portugueza sobre a Successão ao Throno, que 
vai neste Número ser tractada com toda a força, e posta 
em toda a sua luz. Conheço bem, que estas linhas lançadas 
por esta maneira não hão de agradar, aos que atéqui campá- 
rão de lidos em Direito Romano, e d'haverem queimado as 
pestanas sobre o Digesto, Pandectas, e Extravagantes; ou 
sobre os Vinnios, EHleinecios, Puflendorfios, ou mesmo sobre 
a Ordenação Portugueza, (que esta he bem pouco lida por 
esses Gallos das Sciencias, e muito menos observada) ou ṣo- 
bre o Repertorio Alfabetico dado á luz pelo Patriarcha das 
trevas Fernandes Thomaz, bem inferior em conhecimentos Ju- 
ridicos ao Padre Bento Pereira, que na composição da sua 
Prosodia Latina, da sua Theologia Moral, e do seu Prom- 
ptuario do Direito Portuguez, foi mais conspicuo , e mais in- 
teressante à Literatura Portugueza que o outro Padre Anto- 
nio Pereira com a sua tentadora Tentativa Theologica, e com 
a sua atrevida Analyse, em que estão infartados por desgraça 
da Igreja alguns Theologos de mão furada, como varios Ca- 
nonistas de má conta estão imbuidos das audaciosas liberdades 
de Wan-Espen, ou das Regras desregradas de Gmeiner!!! 
Mas onde me arrebatou a tumulenta presumpção d'alguns ho- 
mens chamado de Lei, ou dê Direito, que, ignorando quaes 
são ās Leis, e o Direito do seu Paiz, ainda mettem em tor» 
tura a Legalidade Portugueza sobre a sua opposição a bum 
Governo, que não deixava pedra sobre pedra no edificio So- 
cial para inscrever no seu frontispicio o nome do Senhor 
Dom Pedro? Vou jå sobre elles: minha arma he .a Carte 
Constitucional do anno de 1826: esta he tambem a arma d'el- 
les: armas iguaes; a victoria dever-se-ba á força do manejo ; 
e da árte; mas se a arte me faltasse, que me não falta, a na- 
tureza em mim he mui superior em este combate, porque he 
natureza de Portuguez por paixão, e de Catholico por edu- 
tação. Hum só Cacete fez nas robustas mãos d'liuns poucos 
de Realistas dispersar dez mil Malhados, que por encanto se 
havião de reunir à belligerante Esquadra Gallica, (eu tambem 
fallo tatem) para de- mão comum detrubarem do Throno a 
hum Principe, a quem a Omnipotente Mão protege, e dea 
fende: tambem a Carta nas minhas mãos dará as cartas a esa 
ses numerosos Esquadrões de homens chamados de Direito, 
que devem nomear-se de Porto, que ainda hoje pelejão por 
exaltar o Fantasma da Lei, o Mascara da Soberania. A's ars 
mas pois, à Carta: o Hymno virá depois ES io, Ora ahi 
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vai o primeiro golpe da arma, ou da Carta — Dom Pedro 
por Graça de Deos, Rei de Portugal, dos Algarves, etc. — 

Era d'buma vez bum Sargento, Hespanhol de Nação, e 
aspirava a ser Alferes; e como o não conseguisse, endoude- 
ceo, que tanto póde a ambição: este homem doudo, e frene- 
tico (porque na Hespanha são poucos os doudos, que sejão 
pacificos) dêo na mania de insultar, descompôr, e dar a voz 
de prezo a todo bicho careta, e a todo fiel Christão, fosse el- 
le quem fosse, branco, preto, e malhado, ou mulato. Passei 
eu em huma occasião por este bomem; elle me dá a voz de 
prezo: prezo sou eu de Jesus Christo, lhe respondi, pois já 
a esse tempo era eu Monge Benedictino: prezo d' ElRei, me 
replicou o doudo, e eu lhe digo: Quando ElRei, a quem sem- 
pre servi, e bem, dêo a vossa mercê essa Ordem? ElRei sou 
eu, me responde o desalmado demente: já então conheci que 
- este homem havia perdido o juizo, mesmo pela muita gente, 
que do, Povo acudio , (era no principio d'buma Aldêa) o qual 
me disse — Padre Mestre, vá para diante; esse homem está 
doudo; agarrárão d'elle, e me contárão a sua historia: elle 
fôra Pedreiro, sabia lêr, e escrever, e metteo-se-lhe na cabes 
ça ser Official; (porque na Hespanha, e na França tambem 
ha Sargentos Pedreiros, e em Portugal tambem os houverão 
em Lisboa no Regimento 4.º, e no Porto nos Regimentos 6.º 
e 18.º, porque nesta Cidade os Pedreiros são mais baratos) 
mas, como ia dizendo, já impedido o dito ex-Sargento de 
me fazer mal, eu lhe pergunto: Quem o fez Rei a vossa mere 
cê? Eu, me respondeo elle, sou livre, e posso fazer de mim 
o que quizer. Fui-me, ou parti então d'alli com esta respos- 
ta, mas sempre dizendo para aquelles Povos: Eis-aqui o que 
são os Constitucionaes, ou Pedreiros: já então os havia co- 
nhecidos, porque era isto depois da promulgação da Consti- 
tuição Gaditana, ou Gitana do annó de 1812. Meus leitores 
podem applicar el cuénto. O Senhor Dom Pedro: fez-se a st 
mesmo Cidadão Brasileiro, sendo Principe Portuguez; depois 
fez-se Regente do Brasil, tendo o Brasil hum Rei; constituio- 
se Defensor Perpetuo do mesmo Brasil, sem que o Brasil pre- 
“ eisasse d'elle, senão para fazer huma Revolução; nomeou-se 
a si mesmo Imperador dos Brasileiros, quando os Brasileiros 
vão querião Soberano algum; e logo depois declarou-se a si 
mestno Rei de Portugal, dos Algarves, e do et catera, sem 
que soubesse antes, se Portugal o quereria, nem para reinar 
na Ilha Terceira, Eis-aqui a mania., ou o frenesi da Revolu» 
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ção tomando posse da caheça, e perdendo o juizo d'bum Prin- 
cipe, que nascêra Portuguez, Primogenito, e Principe, e fô- 
ra destinado pelo nascimento, mas não pela Graça de Deos, 
para ser Rei de Portugal, e dos Algarves, e de todos os Es- 
tados, e Dominios, Conquistas, e Colonias, que pertencião, 
e ainda podem pertencer a Portugal. Declarou-se Brasileiro, 
sendo Portuguez; fez-se Regente, havendo Rei; nomeou-se 
Defensor Perpetuo do Brasil, quando era Principe Real de 
Portugal; constituio-se Imperador do Brasil, quando podia 
ser Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves; to- 
mou o titulo de Rei de Portugal, quando não podia Reinar 
em Portugal: tudo quiz ser, e tudo deixou de ser. Dom Pe- 
dro por Graça de Deos —diz a Carta, e ahi faz virgula, e 
continúa — Hei de Portugal, dos Algarves, etc. Ora a vir- 
gula marca não só diversa palavra, como diverso sentido, ou 
pensamento desligado: Será Pedro por Graça de Deos, por- 
que a Religião lhe dêo este nome quando n'ella se alistou pe- 
lo Sancto Baptismo; mas ahi fez virgula: Rei de Portugal 
por Graça de Deos não póde ser, depois que se alistou no 
Brasil pelo titulo de seu Defensor Perpetuo, e- Imperador, 
sem que nisso andasse a Graça de Deos, mas sim a graça do 
diabo, que faz, e desfaz. Viva D. Pedro Imperador Consti- 
tucional das Hespanhas, gritárão em Portugal alguns mise- 
raveis Hespanhoes desertados da Hespanha, depois que o Se- 
nhor Dom Pedro dêo a Carta Constitucional a Portugal; e 
este grito não era pela Graça de Deos; era elle huma das gra- 
ças da Rebellião, e esta graça não a communicou o Embai- 
xador Inglez ao seu Governo, porque finalmente era huma 
graça; e ainda que ella era pesada, os transportes devem ser 
perdoados aos amigos da liberdade. Era pois, ou se intitula- 
va o Senhor Dom Pedro Rei de Portugul, não por Graça de | 
Deos, porque aqui não andava Deos para o favorecer, mas | 
para o castigar, senão por huma d'aquellas graças, ou furias | 
da Revolução manejadas por hum Estrangeiro, Caixeiro, Cla- . 
viculario, e Thesoureiro do Maçonismo, que apresentou ao 
Senhor Dom Pedro a Carta Constitucional, quando o dito 
Senhor não sonhava em ser Rei dos Portuguezes, dos que se 
despedira á Franceza , levando-lhes, (bem se entende, porque 
os Francezes não se despedem senão pregando huma desfeita) 
não só o seu Brasil, mas a maior parte da sua Esquadra, e . 
o mais que Deos sabe, tendo-se decidido estas reclamações a 

aprazimento do Representante do Soberano Mediador, hum | 
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. Estrangeiro, Louvado, e Fazendeiro do Maçonismo do Bra- 
sil, e de Portugal, a quem, eu não sei quanto dérão por es- 
sa louvação, se bem que o porte da Carta a Portugal lhe foi 
pago à Portugueza, he a dizer, com aquella grandeza, e ge- 
nerosidade, que todos os Portuguezes costumão exercer com 
quem os serve, mesmo sendo Pedreiros, e estes com maior 
profusão, porque sempie gastão do que não he seu. Eu devo 
suppôr que este Estrangeiro apresentando a Carta ao Senhor 
Dom Pedro, para que a assignasse, mas não para que a les- 
se, lhe disse — Senhor, fazei-vos Rei de Portugal, como vos 
fizestes Imperador do Brasil:- cá vos consentirão como ado- 

ptivo, lá vos conhecerãô como natural. — | 
= E foiassm: o Senhor Dom Pedro se fez a si mesmo 
Rei, como se fizera Imperador, persuadido de que a Revo- 
lução aturaria tanto em . Portugal como no Brasil, esque- 
cendo-se de que Portugal be na sua totalidade huma Nação 
livre, e independente, em vez de que o Brasil era huma Co- 
lonia, á qual a Revolução podia pór-lhe o jugo, que se lhe 
antolhasse. Ao tempo, em que o Senhor Dom Pedro se fez 
Rei, não podia elle saber que já fóra declarado pela Regen- 
cia de Lisboa, se bem que a Revolução lhe teria feito saber 
que seria declarado antes que elle o fizesse. E eis aqui espan- 
tosas contradicções politicas, que somente o Maçonismo he 
capaz de admittir. A Regencia de Portugal governando mui- 
tos dias, e declarando depois de varios dias que o Senhor 
Dom Pedro era o Rei de Portugal, e governando em seu no- 
me, sem que podesse saber se o Senhor D. Pedro acceitaria 
huma Corôa, que era incompativel com a do Brasil, e no 
caso de a acceitar, se lhe seria agradavel que a Regencia 
continuasse a governar em seu nome! O Senhor Dom Pedro 
fazendo-se Rei de Portugal, sem saber se Portugal o consen- 
tiria governando lá do Brasil! Varias Nações da Europa de- 
clarando Rei de Portugal ao Senhor Dom Pedro, seis dias 
depois de o ser pela Regencia deste Reino, sem que na dis- 
tancia de setecentas, e mais legoas podessem saber da dita 
declaração da Regencia, sem a qual o não podião fazer, sem 
abandonar o principio da não intervenção, nunca mais justo 
que no presente caso! Diplomatas Estrangeiros declararem 
qual he o Rei d'huma Nação livre, e independente ! Caso. es- 
pantoso, original, e subversivo da liberdade, e independen- 
„Cia das Nações! Assim o Maçonismo quiz impôr hum jugo 
de ferro a huma Nação, que pelo ferro alcançou sempre, e 
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sempre ha de manter a sua liberdade, e independencia! Que 
a Diplomacia reconheça Rei a quem huma Nação livre, e in- 
dependente acelamou , e jurou, he isto bem conforme, as mais 
das vezes, a Direito, e sempre ao uso, e costume da mesma 
Diplomacia. Assim reconhecêo a Diplomacia ao Senhor Dom 
João IV em Portugal, sem embargo dos protestos de Filippe 
IV da Hespanha. Assim reconhecêo a Diplomacia a Filippe 
V na Hespanha, não obstantes as reclamações da Imperante 
Casa da Austria. Assim acaba de ser reconhecido em os nos- 
sos dias o Governo de França na pessoa de Luiz Filippe, 
despresando-se as reclamações de Carlos X, pela pessoa de 
Henrique V. Mas reconhecer Rei a quem a Nação não ju- 
rou, não acclamou, he violentar a mesma Nação a que o 
acclame, a-que o jure! He, repito, he este caso novo na 
Diplomacia, e por novo hc anti-politico, he arbitrario, he 
tyrannico; e insistir sobre elle, he mostrar ao mundo que os 
Diplomaticos Estrangeiros se conspirárão para arruinar, e 
perder a Nação Portugueza. Reconhecto a Diplomacia Es- 
trangeira ao Senhor Dom João IV em Rei de Portugal, pro- 
testando pela posse de sessenta annos Filippe IV de Hespa- 
nha, que reinára em Portugal depois de seu Pai, e Avô; e 
não reconhece a mesma Diplomacia Estrangeira ao Senhor 
Dom MıcgeL I em Rei de Portugal, só porque contra -Elle 
Senhor Dom Pedro em favor d'huma Filha, que 
eve posse de Portugal, que nem ao menos nascêo em 
ugal?!! Reconhece a Diplomacia Estrangeira a Luiz 
“Filippe d'Orleans em Rei de França, (eu busco exemplos de 
Direito Diplomatico nos mesmos factos Diplomaticos , sejão 
elles ou não conformes a Direito) só porque huma parte da 
França assim o quer, por mais que outra parte, e com ella 
Carlos X, que tem estado de posse do Throno da França 
depois de seus Irmãos, Pais, Avós, Bisavós, Terceiros, 
Quartos, Quintos, e Sextos Avós, protestem pelos mesmos 
Direitos ao Throno para Henrique V ; e não reconhece a mes- 
ma Diplomacia Estrangeira ao Senhor Dom MrevzL I em 
Rei de Portugal, a quem toda a Nação livre, e independente 
mettêo de posse do Throno por legal representação de seus 
Pais, Avôs, e de todos os Senhores Reis de Portugal, só 
porque contra Elle protesta huma pequena porção de Portu- 
guezes teimosamente dissidentes, não só da Patria como de 
seus mesmos Pais, Irmãos, e Parentes!!! Quaes serão os 
elementos d'essa Diplomacia em operações tão contradictorias ? 
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Será o Direito! Não, como está demonstrado, e como hei 
de ainda demonstrar por mais principios. Será o interesse? 
Não: pois que interesse pode vir ás Nações Estrangeiras de 
hum Principe como o Senhor Dom Pedro, que não foi capaz 
de conservar no mesmo Imperio do Brasil, que elle formára , 
seus interesses, nem os interesses da sua Familia, nem dos 
seus Ministros, e Empregados! Será o respeito? Que respeito 
pode ter a Diplomacia a quem perdêo tudo o que havia, e o 
que podia haver ? Ora diga quaes são os principios destas con- 
tradicções Diplomaticas hum Diplomatico Estrangeiro, que, 
junto da Regencia de Pottugal do anno de 1826, servia de 
Representante do Soberano Mediador entre Portugal, e o Bra- 
sil, ou, em fraze Portugueza, entre Realistas, e Constitu- 
cionaes, pois que os bons Portuguezes de cá, e de lá não ca- 
recem, nem carecerão jámais de mediador algum, vivendo 
sempre em paz, amisade, e boa harmonia debaixo do Governo 
d'hum Rei, que fazia felizes os destinos de Portugal, e do 
Brasil em huma só Corôa. A resposta do dito Diplomatico , 
dada a hum bom Portuguez no anno de 1826 foi esta = Set 
que a Coróa de Portugal pertence ao Senhor Dom Miguel ; 
mas convem por honra de Dom Pedro seja elle quem desfaça 
o que fer. = Bem sabia o dito Diplomatico que o Senhor Dom 
Pedro nunca teria a honra de se desfazer dos principios, que 
adoptára, e dos Revolucionarios, a quem se ligára; bem sa- 
bia elle que toda a Diplomacia não obteria jámais do Senhor 
Dom Pedro que elle abdicasse à Corôa de Portugal em seu 
Irmão o Senhor Dom MicvueL: mas ignorava o ardiloso Mi- 
nistro que a Nação Portugueza não queria hum Rei por abdi- 
cação , mas por Successão ; não queria hum Rei por favor do 
Senhor Dom Pedro, mas por Graça de Deos, por Justiça de 
Direito: e este-Rei por Successão, por Direitos, por Justiça 
legal, e por Graça Divina he o Senhor Dom MicvzrL. He 
bem verdade que, se o Senhor Dom Pedro abdiçasse, logo 
que recebêo a noticia da morte de seu Augusto Pai, em o Se- 
nhor Dom MigvzrL, poupar-nos-hia o sangue, a guerra civil, 
e todos os males, por que temos passado; mas tambem nos 
roubava a gloria de havermos vencido aos inimigos, da Mo- 
narchia. Porem agora que ninguem nos pode disputar a hon- 
ra, que adquirimos á custa do nosso sangue, qual he a ra- 
zão , por que a Diplomacia não obriga ao Senhor Dom Pe- 
dro a que desista de suas pertenções a hum Throno, que nun- 
ca pode occupar? Agora que elle pérdêo o quetinha, coma. 
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não he përsuadido a que não forceje por ter, o que nunca tés 
ve, nem jámais ha de ter? Porem elle não desiste: nem os 
Portuguezes desistem. A Diplomacia permanece neutral na 
luta; mas Cambistas de Nações Estrangeiras lhe emprestão . 
dinheiros para a guerra sobre o Patrimonio do Clero Portu- 
guez: embora lho emprestem: o Clero Portuguez, alto, e bai- 
xo; vai offerecer todo o seu Patrimonio á disposição do seu 
Protector, e Rei o Senhor Dom MicvuzL, para resistir ao 
inimigo de Portugal: o mesmo Clero em pessoa resistirá ao 
Senhor Dom Pedro; as Armas Portuguezas sempre se dérão 
bem com a Cruz de Jesus Christo. Eia pois, mande ElRei, 
a Cruz será alçada, a Espada desembainhada, ou Espingars 
da carregada, os Revolucionarios, que pelejarem pelo Senhor 
Dom Pedro, perecerão ás mãos do Clero, a quem elles per< 
seguem. Já Braga, Evora, Castello Branco, e... tem Arce- 
bispos, e Bispos, que levem os seus Sacerdotes ao campo da 
honra ; a guerra he de Successão, e de Religião: por esta, € 
por aquella hão de combater do mesmo passo, e com a mes- 
ma força todos os Portuguezes, que amão a Deos, e ao Se- 
nhor Dom MicurL mais que a si mesmos. Estou portanto 
“desenganado de que a dita resposta do Diplomatico tem outro 
sentido, qne o que. as palavras designavão , sendo já por mim 
outras muitas vezes observado a respeito das Notas Diplomas 
ticas deste Seculo, aliud valent , aliud sonant, que ellas, ou 
seus Redactores, dizem muitas vezes o contrario do que sen- 
tem, do que querem, é do que fazem. Queria pois dizer o di- 
to Diplomatico que convinha por honra do Maçonismo que o 
mesmo Maçonismo desfizesse o qué elle havia feito em nome 
do Senhor Dom Pedro; quer dizer quéconvinha ao Maçonis- 
mo que o Senhor Dom MicveL se deixasse cércar, e servir 
dos mesmos, que em nome do Senhor Dom Pedro fizerão a 
desgraça de Portugal; em huma palavra — huma omnimoda , 
e uuiversal amnistia e assim, salvo o Maçonismo, o Senhor 
Dom MicvrL serfa reconhecido Rei de Portugal por tanto | 
quanto tempo conviesse ao Maçonismo a sua conservação; e 
a Nação Portugueza teria de novo dependentes da Diplomas 
cia Estrangeira os seus destinos, os destinos da sua Fazenda, 
do seu Commercio, do seu Exercito, da sua Magistratura, do 
seu Clero, e até da sua mesma Diplomacia. Eis aqui todo o 
plano d'huns certos Diplomaticos Estrangeiros: escravisar a 
Nação Portugueza, e o seu Rei; salvar o Maçonismo Portus 
guez, e oe seus Directores; porem os Portuguezes não sahírão 
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bontem das entranhas da terra ,' como os homens de Cadmo: 
ha muitos Seculos que elles formão huma Nação livre, e in- 
dependente, e querem que o seu Rei seja tambem com elles 
“livre, e independente: Deos ouvio as suas súpplicas, e a mão 
da sua misericordia protege a liberdade, e a independencia 
do seu Rei. | | 

Claro está pois que o Senhor Dom Pedro se fez a si mes- 
mo Rei de Portugal, como se fizera Imperador do Brasil, con- 
sentinda em huma, e outra cousa os Diplomaticos Estrangei- 
ros, mas nuuca em nenhuma d'ellas, e muito menos na pri- 
meira, a Nação Portugueza : do Brasil para o separar de Por- 
tugal; e de Portugal; para lhe dar huma Carta, que Portu- 
gal nunca amou, huma Carta verdadeiramente de despedida, 
e com ella de motu proprio huma Filha, de que a Nação Por- 
tugueza não precisava, tendo a esse tempo quatro, que erão 
as delicias do seu coração. Eu não examino agora a Carta 
senão tanto -quanto he conveniente para mostrar pelos seus 
mesmos principios que a Regencia de Portugal estava despida 
de toda a Authoridade para nomear á Nação Portugucza o 
Soberano que suceedêra ao Senhor Dom João V1. Digo po- 
rém de passo qne a Carta foi de despedida; porque a despe- 
dir foi ella requerida em Lisboa do dia quatro até o dia dez 
de Março do anno de 1326, assignando a súpplica os que ião 
cumprimentar o Senhor Dom João VE, suppondo elles que 
escrevião em hum papel de comprimentos, se bem que nas 
Provincias do Norte a dita súpplica foi assignada com scien- 
cia plena pelas requisições do malvado Pinto Pisarro, e d'ou- 
tro seu irmão já fallecido; a despedir foi enviada esta súppli- 
ca ao Brasil por morte do Senhor Dom João VI, acompa- 
nhada da Carta, que fôra redigida pelo mão Copista, peor 
Plagiario, e pessimo Escriptor Palmella, e vista, e approva- 
da' pelos cinco gráos, ou ordens da Maçonaria, com a plena 
Sancção do Veneravel, com infernal veneração, Can...: a 
despedir foi posta a súpplica na presença do Senhor Dom Pe- 
dro, que n'ella vio escarrapachados os nomes de muitos, a 
quem protege, e d'outros, que o não querem Rei, nem quize- 
rào jámais a Carta; e a despedir-se lbe entregou a Carta, que 
não lêo senão no Capitulo IV, que tracta da Successão do 
Reino, e no Artigo V do Titulo É, que não tem Capitulo, 
os quaes radicão a Monarchia, ou Soberania Portugueza na 
Senhora Dona Maria por cessão de seu Augusto Pai, Imper 
rador do Brasil, sem que a Carta o nomeie Rei de Portugal 

ð 
4 


C11) 


senão no frontispicio, como ramo na entrada d'huma Venda; 
a qual Carla, sem vêr, elle assignou, sendo testemunha de 
vista, ou, como diz o vulgo do Minho, de bista, trocando o 
Bem V: a despedir foi remettida esta Carta para Portugal, 
sendo o seu Correio, ou Conductor o Correio das más novas, 
hum Inglez, o qual, por haver sido em algum tempo o Re- 
presentante do Soberano Mediador, sem que o Soberano o 
soubesse, ou por ser Englez, teve a honra de não levar na 
sua cara a generosa paga, que os Portuguezes honrados, e 
valentes costumão dar aos que lhes vem com embaixadas desta 
qualidade; se bem hoje, abandonando racionavelmente aquel- 
le antigo costume, introduzido quando quasi toda a gente era 
honrada, por não çujarem as suas mãos na cara, empregão 
no seu corpo o honrador, pacificador, e mediador Cacete, 
sem que Governo algum peça satisfações a Portugal das suas 
cacetadas, ou paoladas, este ultimo nome, certamente deri- 
vado da arma, de que usava São Paulo, quando defendia a 
Igreja de Deos, em lugar das pedras, de que usava, quando 
a perseguia ; digo, e repito que nenhum Governo ha de pedir 
satisfações a Portugal do uso do seu Cacete, porque só o Se- 
nhor Dom MisveL pode tirar o pão das mãos aos Portugue- 
zes, e se elle o não tirar, em apparecendo Francez, Inglez, 
ou quem quer que seja, que os insulte, dando-lhes o nome do 
Senhor Dom Pedro, a mão de todos os Portuguezes antes se 
apega ao pão, que ao pão. Finalmente, pois que eu tambem 
quero despedir este Numero, com tunto despedir da Carta, o 
Senbor Dom Pedro dêo na Carta a sua ultima despedida à 
Nação Portugueza, porque na Carta conhecêrão os Poriu- 
guezes, que ainda estavão de baa fé com o Senhor Dom Pe- 
dro, persuadidos de que elle francamente responderia aos que 
lhe oifereciio a Corda de Portugal por morte de seu Augusto 
Pai— Eu sou Imperador do Brasil; não posso ser Rei de Por- 
tugal; só meu Irmão o Senhor Dom MicurL pode possuir 
huma Corôa, que eu troquei pela do Brasil. — Conhecêrãa en- 
tão os Portuguezes que o Senhor D. Pedro era seu inimigo, 
e que lhes conservava o mesmo odio, e lhes faria a mesma 
perseguição, que lhes fizera quando elles, obedecendo como 
devião ao Senhor Dom João VI, forcejavão por impedir-lhe 
que roubasse a seu Pai, e a Portugal o Brasil, que junto com 
Portugal lhe não podia pertencer. serão depois da morte do 
seu Rei. E então vendo os Portuguezes que o Senhor Dom 
Pedro se despedia d'elles em huma Carta, em que os desfei- 
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teava , e descompunha , elles, sem o desfcitearem , nem dese 
comporem, tambem se despedírão do Senhor Dom Pedro, 
para nunca mais o quererem vêr senão na eternidade, a qual 
mesmo assim lha desejão feliz, e eu tambem, para que Por- 
tugal possa descançar no seio de paz, unido em todas as suas 
partes, e a todas as Nações, que d antes procuravão unir-se a 
elle. Mas elle vive, e continúa offendendo a Portugal, e eu 
continúo, e hei de continuar a defendê-lo em Robordosa 15 
de Novembro de 1831, ou onde quer que o Ceo me conservar 


a vida, e a penna. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 14. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. . 


e: 


4 grande Questão Portugueza sobre a Successão | 
ao Throno. | 


F aço saber a todos os meus Subditos Portuguezes que sou 
Servido Decretar, Dar, e Mandar jurar immediatumente per 
las Tres Ordens do Estado a Carta Constitucional abaixo... 
Assim proclama, ou falla o Senhor Dom Pedro, Imperador que 
foi, e mais não será do Brasil, accrescentando-se Rei de Portu» 
gal.em Titulo, sem embargo de que elle mesmo dissera que os 
dous Titulos de Imperador, e Rei jámais serião accumulados 
em huma só pessoa; e pela primeira, e ultima vez que falla 
aos Portuguezes, o faz em frase de creança, tomando huma 
linguagem, que as Portuguezes Velhos nunca ouvirão ,, nem 
querem aprender. O Diccionario, de que se servirão sempre 
os Senhores Reis de Portugal quando fallavão aos Portugue- 
zes, e o mesmo Diccionario, de que usão os bons. Portuguezes 
quando fallão ao seu Rei, não traz a palávra — Subditos — , 
mas a de— Vassallos —. Vassallos dº ElRei de Portugal são, 
e se assignão todos os Portuguezes, Arcebispos, Bispos, Gran» 
des, Ricos Homens, Infanções, e todos os que jurão, ou to« 
mão juramento de preito, e homenagem, acudindo em defe- 
za do seu Rei com as suas fazendas, e pessoas, por mar, e 
por terra, em Portugal, e fóra de Portugal, contra os inimi- 
gos estranhos, e contra os domesticos, que tudo isto quer die 
zer, e todas estas obrigações impõe a palavra — Vassallos — 
| * l 
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que o são todos os Portuguezes, não por sua escolha, màs 
pela sua natureza, ou naturalidade em o Reino de Portugal, 
e em todos os seus Dominios, Estados, Conquistas, ou Co- 
lonias. Em Portugal ElRei Manda, e os Portuguezes obede- 
cem: em Portugal he hum só a mandar, e todos os Portu- 
guezes a obedecer, e obedecer sem replica. A palavra — Vas- 
sallos — nascêo na Monarchia Portugueza com a mesma Mo- 
narchia. A palavra — Subditos — introduzio-se em a Nação 
Portugueza, quando se principiou a querer dar cabo da mes- 
ma Nação na Pessoa do Seu Soberano. Subdito he aquelle 
que, sendo livre em algum tempo, ou não tendo a quem fos- 
se obrigado a obedecer, livremente se fez a Lei, ou se impoz 
o onus de obedecer a outrem sem perda, senão d huma parte 
da sua dita liberdade. Em este sentido são Subditos os Fra- 
des aos seus Prelados, os Sacerdotes, e Parochos aos seus Bis- 
pos, e'em huma Republica os Povos ao seu Governo. Os 
Constitucionaes não querem ser Subditos como os Frades, nem 
como os Clerigos; querem ser Subditos como os Republica- 
nos, sem perderem nem huma só parte da sua liberdade, que 
chamão essencial: querem obedecer quando não quizerem des- 
obedecer; não querem desobedecer, quando quizerem obede- 
cer. Eu explico esta algaravía, ou liberdade Constitucional : 
entre elles todos são a mandar, porque a Soberania reside 
n'elles essencialmente, e nenhum ha a obedecer, senão tanto 
“quanto querem, porque a obediencia reside n'elles accidental- 
mente; ou, o que val o mesmo, são Soberanos essencialmen- 
te, e são Subditos accidentalmente. Assim forão Soberanos 
essencialmente, e accidentalmente Subditos os Francezes, quan- 
do lhes não fez conta obedecer a Carlos X, e lhe disserão — 
Vá-se embora da França, e viva onde quizer; porque nós por 
ora queremos a Luiz Filippe. — Imitárão aos Soberanos, e 
Subhditos Francezes os tambem Soberanos, e Subditos Brasi- 
leiros, quando disserão ao Senhor Dom Pedro — Ponha-se já 
d'aqui fóra: agora só nos faz conta Pedro o Chiquito: mas 
— Nota bene — Vá-se para onde quizer, menos para Portu- 
gal. Ora obrigado, digo eu, sós Brasileiros, ás vossas So- 
beranias: nós não precisavamos de que pozessem ao Senhor 
Dom Pedro a prohibição de vir para Portugal; porque os 
Portuguezes lhe tem posto essa Excommunhão lata sententie, 
ipso facto que elle se fez Rei de Portugal, e que nos decla- 
Tou seus Subditos, julgando, e bem, que nós: não podiamos 
ser seus Vassallos, nem elle podia ser nosso Rei, salvo se per- 
dendo o juizo, que nunca perderemos , quizessemos submetler- 
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- nos, que nem mesmo accidentalmnente liavemos de querer, nem 
consentir jámais, a que elle Reinasse sobre nós, nem sobre 
as nossas gerações. Com razão pois, segundo os principios 
Constitucionaes, e segundo o exemplo, que vem dedar a Fran- 
ça,e o Brasil, poderão os Portuguezes desfazer-se do que se- 
gundo os Principros Fundamentaes da Monarchia nunca foi, 
nem ha de ser seu Rei,- visto que elle mesmo, chamando-lhes 
seus Subditos, lbes communicou no sentido da palavra a li- 
berdade de se desfazerem d'elle, se lhes não conviesse, como 
verdadeiramente lhes não conveio, nem jámais convirá, por- 
que em.o nome de Rei os vinha, e pertende vir a fazer des- 
graçados escravos da mais horrorosa anarchia, e rebellião. 
Vejão porém, meus leitores, se tenho razão de dizer que o Se- 

“nhor Dom Pedro pela primeira, e ultima vez que fallou aos 
Portuguezes, o fez em frase de creança, sem saber o que dizia, 
ou, se o sabia, pertendendo que os Portuguezes velhos apren- 
dessem buma lingua nova, que não lhes convém aos seus usos, 
e costumes, pois que, como Vassallos acudindo promptamens 
te à imperiosa voz do seu Rei, forão sempre venturosos, 6 | 
grandes na salvação do seu Rei, e de si mesmos. Eis o que 
he sempre a linguagem Constitucional, que tomando humas 
palavras por outras, como se fossem synonymas, não haven- 
do em Dialecto algum verdadeiros, e omnimodos synonymos, 
faz huma perfeita revolução nas ideas, e nos costumes dos Po- 
vos, sem que os Povos d'isso se apercebão, nem ainda mes» 
mo certos Bachareis das Universidades, que persuadidos de 
ter tantas idéas quantos vocabulos conservão nas suas Ócas ca- 
beças, não conhecem a força das mesmas palavras, que dizem, 
ou que ouvem, ou que lêm. Assim acontecto em Villa Real 
de Tras-os- Montes no dia 23 de Fevereiro do anno de 1823, 
quando o nunca assaz bem louvado Marquez de Chaves dan- 
do o grito de— Viva ElRei Absoluto —á testa d'hum Povo 
brioso , e bem animado, pedio se reunisse a Camara da mes- 
ma Villa, para tambem, se quizesse, livremente seguir, e 
coadjuvar a sua voz, e à voz dos seus Povos, como de facto 
livremente se unio, e seguio a voz da Justiça, da Razão, do 
Valor, e da Honra: traclou-se então de redigir o Auto, chas 
márão-se os homens de Letras, havendo alli muitos com ge- 
-nio para ellas, e de todos se escolhêo hum Bacharel ancião, 
que já fôra por diversas vezes Magistrado, e Vercador, homem 
verdadeiramente de muita.noticia, mas tambem de não pouca 
malicia: elle pois redige o Auto, mas n'elle iño assignar-se 
os Vereadores, os Povos, e o mesmo Marquez de Chaves na 
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qualidade de Subditos do Senhor Dom João Vl, ao que eu 
acudi dirigindo a minha palavra ao Excellentissimo Marquez. 
de Chaves, então ainda Conde de Amarante: — Senhor Con- 
de — Vossa Excellencia não póde commandar com honra a 
empreza, que com tanto valor acaba de começar, sem que o 
faça como Vassallo d'ElRei Absoluto; pois Vassallo foi sem- 
pre Vossa Excellencia, Vassallo foi seu Pai, e Vassallos fo- 
rão seus Avós, e o forão todos os Portuguezes, até que appa- 
tecêo essa infernal Constituição, que eu odeio de morte desde 
que ella substituio a palavra — Vassallos d' ElRei — pela de — 
Subditos — ; pois que os Subditos podem alguma vez igualar- 
se ao seu Superior, ou ainda ser Superiores a elle, e os Vas- 
sallos não. — Annuio a esta reflexão o Conde de Amarante, 
no coração de quem tinhão logo cabimento todas as reflexões 
da honra, e adherírão tambem aquelles valentes Povos, ac-. 
crescentando-se mais duas linhas ao Auto, que acabou — E 
como Vassallos nos assignamos. Mas eu notei então carran- 
cuda a Minerva de certos homens de Letras; e tanto que vi 
que a Deosa das Sciencias me olhava com: mãos olhos, ape- 
` guei-me d'ahi em diante-ao Cacete, que he o que preserva do 
terrivel mal do olhado: soube que me taxárão de monstro, de 
barbaro , e de ignorante, e desde então disse, e digo para ese 
-ses Sábios, que eu não sou senão hum Clerigo de Larraga; 
mas ateimei sempre na palavra— Vassallos —, porque a igno- 
rancia he sempre teimosa. O caso está, que alguns dos que 
se unirão à Divisão Transmontana o fizerão de mão grado por 
causa de duas palavras — Absoluto, e Vassallos —, entenden- 
do lhes ficava mal ás suas altas Dignidades na Maçonaria o 
. tomarem sobre si. 0 pezo da Vassallagem ao seu Rei, entre os 
quaes rabugentos se notou sempre o Conde de Villa Real, 
que outros não nomeio eu por lhes não avivar maculas, que 
parece terem dissipado com outros factos mais honrados :. fo- 
rão todos elles vencidos, mas não convencidos, da sua oppo- 
sição pelo Visconde de Villa Garcia, que por Discursos só- 
lidos, e nervosos os distrahio de projectos, que por então não 
podérão executar. Essa mesma opposição ás palavras — Ab- 
oluto, e Vassallos — se notou n'esses miseraveis protestos, que 
certos Ofhiciaes do Exercito fizerão perante o Conciliabulo 
das Necessidades da sua firme adherencia aos principios Cons- 
titugionaes. Eu não suscito discordias antigas, mas lembrem- 
se os Revolucionarios, ou os Pedreiros, que o Povo Portu= 
guez os não perde de vista, se outra vez tentarem opprimi- 
lo, ainda que agora se tenhão eumascarado com a Realeza 
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He certa que a Angelical, e Poderosa Voz do Heróe Salva- 
dor dos Portuguezes, hoje seu Rei por Graça de Deos, aca- 
bou toda aquella pedreiral opposição pela Sua Heroica Reso- 
lução de 27 de Maio do mesmo anno de 1823; mas na Sua 
sempre chorada , e fatal ausencia d'estes Reinos, os opposito- 
res as palavras — Absoluto, e Vassallos — tornárão a appare- 
cer; e não podendo conseguir do Senhor Dora João VI que 
as abolisse por Decreto, pedírão ao Senhor Dom Pedro que o 
fizesse, dando-lhe por este Revolucionario Despacho o Titulo 
de Rei; e o Senhor Dom Pedro assim o fez, declarando-os seus 
Subditos, em vez de Vassallos, que elles não querião. Pois 
que elles não quizerão ser Vassallos do Senhor Dom Pedro, 
os bons Porluguezes nem seus Subditos quizerão, nem querem 
ser, querendo antes ir, huns para as Castellas, e outros para 
os Castellos, do que obedecer a bum Principe, que fazendo 
a bôca dôce aos inimigos da Realeza, vinha a dissolver a Nai 
ção Portugueza , introduzindo n'ella hum Diccionario, ou, 
chamem-lhe assim, Vocabulario, que não havia nos ditosos 
tempos do Senhor Dom Affonso Henriques, nem de todos os 
Senhores Reis, que souberão fazer-se amar, obedecer, e res- 
peitar dos seus Povos, tractando-os com o glorioso nome de 
— Vassallos— , o qual, como venho de dizer no principio, 
designa os Povos, que sem replica, por dever, e por conscien- 
cia, acodem com as suas fazendas, e pessoas a sustentar O 
Throno dos seus Monarchas, logo que elles o maadão, saben- 
do bem os ditos Povos, segundo a educação de seus Pais, e 
Avós, que a Soberania não tem partilhas com alguem, qué 
ella he indivisivel, inalienavel, intransmissivel, e incommu- 
nicavel. Se pois a linguagem, que .o Senhor Dom Pedro, 
chamando seus Subditos aos Portuguezes, toma ao mesmo 
tempo que toma o Titulo de Rei, he'bastante para os Por- 
tuguezes o estranharem de seu Rei, por lhes não fallar em Por- 
tuguez, he ainda mais forte a razão, que lhes assiste para o 
não reconhecerem, e para se lhe oppôrem, em aquelle peza- 
do, duro, e insopportavel Juramento, que elle exige se presta 
immediatamente pelas Tres Ordens do Estado à Carta Cons+ 
titucional. Eu vou examinar muito sériamente este nunca 
visto, nem ouvido, nem escutado Decreto aa Monarchia Por- 
tugueza, para conhecer-se por- elle, que o Senhor Dom Pedro, 
tomando o Titulo de Rei, perdêo mesmo aquelhes fantasticos 
Titulos, ou sombra. de Direito que, no sentir d'algumas cas 
beças descalabradas, parecia favorecerem-lhe para usurpar a 
Corôa Portugueza, como usiirpára os Estados do Brasil.. :: 
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Mandava o Senhor Dom Pedro que a Carta Constitu- 
cional fosse jurada immediatamente pelas Tres Ordens do Es- 
tado; e este Decreto he o mais arbitrario, e despotico, que 
jámais foi recebido por Nação alguma civilisada: he o Jura- 
mento acto voluntario, não violentado, he acção do que Jura, 
não do que manda. Se elle he voluntario, deve ser acto da 
intelligencia , porque ninguem pode, ou deve jurar, o que não 
entende ; logo he acto, a que deve preceder o exame, o estu- 
do, a reflexão, a consulta, o conhecimento, e a approvação 
de quem jura, sem deferir somente sobre a palavra do que 
manda, para que não succeda aquelle absurdo despotismo fi- 
losofico tantas vezes reprehendido nos discipulos dc Pithago- 
ras — Jurare in verba Magistri, ou ipse dixit ; = sendo que 
Pithagoras era bum homem sabio. Digo isto, lembrando-me 
de que posso discorrer como Filosofo, pois que fallando como 
Christão, mais alto, e mais forte deve ser o meu grito sobre 
a violencia, que bum Principe, filho de Pais Christãos, e que 
presa de professar o Christianismo, comette aos Povos Chris- 
tãos, ousando exigir delles, e immediatamente , sem que deli- 
berem sobre o que, como, quando, e por que modo hão de 
prestar o dito Juramento sobre huma Carta, que encerra huma 
alluvião de principios, e doutrinas politicas, e religiosas. Hen- 
rique VIII de Inglaterra, Auctor d'hum terrivel Scisma Re- 
ligioso, não comettêo maior tyrannia sobre os seus Povos, 
a a que comette o Senhor Dom Pedro sobre os, não seus, 

ortuguezes, mandando que jurem immediatamente huma 
Carta, de que elle se assignou por Auctor, a qual he em to- 
das suas partes hum horrendissimo Scisma, em parte Politi- 
co, em parte Religioso. Ah! Que o Senhor Dom Pedro pela 
sua longa permanencia no Brasil devêo esquecer-se que os Por- 
tuguezes não são como os Revolucionarios, ou como os Pe- 
dreiros, que jurão a menos de real; e que elles são Catholi- 
cos, e Christãos velhos, que não tomão Juramento, sem antes 
examinarem o peso da obrigação, com que vão ligar-se pe- 
zante Deos: esses Juramentos tomados immediatamente, ou 
precipitadamente sem conhecimento do que se jura, e sem 
advertencia á obrigação, que se contrahe, não são Juramen- 
tos, são perjurios. das tavernas, das Revoluções, e do Maço- 
. nismo, ou são Juramentos dos escravos, ou dos que não tem. 
liberdade, como erão os Brasileiros, os quaes são comprados 
eu pelas promessas, ou. pelos ameaços; são Juramentos pro- 
Ee dos Cariocas, ou d'homens de duas caras.. Portugal he 

uma Nação Grande, Livre, Reflexôóra, e Christã: o Ses 
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nhor Dom Pedro devia-o assim saber, e que ella não estava 
ainda maçonisada senão em huma pequena parte dos seus Eme 
pregados Ecclesiasticos, Civís, e Militares com o mais pes 
queno accrescimo d'humas certas Senhoras mal educadas, sem 
caracter nas suas palavras, sem honra nos seus costumes, que 
fazem profissão de sempre faltarem ao que jurão. Esta he sem 
dúvida a maior tyrannia, por que passou a briosa Nação Por- 
tugueza: Napoleão não ousou cometter-lha igual, porque, 
mais Politico que o Senhor Dom Pedro, sabia que os Portu- 
guezes podem ser levados a más acções momentaneamente pes 
lo engano, ou pela força, mas a ultrajarem o Santo Nome 
de Deos, a tomarem hum Juramento precipitadamente, não, 
não, porque a Religião he o vinculo da Sociedade Portugues 
za, e este vinculo he mais forte que todas as algemas, e gri» 
lhões dos Pedreiros! Jurar immediatamente !!! Pois os Portus 
guezes não hão de saber o que jurão? Não hão de elles exa- 
minar a certeza, e a verdade dos principios das doutrinas, e 
das asserções lançadas na Carta? E he assim que o Senhor 
Dom Pedro foi aconselhado a dar a Carta aos, não seus, 
Portuguezes? Vio o Senhor Dom Pedro, examinou elle a juse 
tiça do que mandou jurar! Ou sobre o conselho de quem fez 
elle este exame? Quaes são os Portuguezes Sabios, e de Cons 
selho , zelosos do serviço de Deos, e da Nação Portugueza, a 
quem elle consultou para fazer esta novidade entre Portugues 
zes velhos? Quaes fôrão por outra parte os Ministros Portu- 
guezes, que referendárão, e registárão a dita, ou maldita Care 
ta? Eis hum Principe titulando-se Rei sem Cortezãos, sem 
Conselheiros , e sem Ministros, assignando huma Magna Car- 
ta, ou hum Novo Codigo para hum Reino, em que não ha- 
bitava, nem podia habitar!!! He caso original, e por original 
não podia ser approvado por huma Nação antiga. Como po- 
dião os Portuguezes Christãos jurar huma Carta Constitucio- 
nal recheada de principios controvertidos, e postos em dúvida 
de se, ou não são certos, e muitos delles convictos de falsida« 
de pelos mesmos, que os são mandados jurar? Ou he o espiri- 
to da Carta que se jure o que se ignora, o que he incerto, 
o que he falso! Quereria o Senhor Dom Pedro obrigar aos 
Portuguezes a jurarem a mentira! Quer pois mais que ò que 
Deos quer; e eis-ahi como o Senhor Dom Pedro não pode 
ser Rei por Graça de Deos. Tão despotico: foi o Decreto: da 
dita Carta, que o Senhor Dom Pedro, mandando-a jurar ime 
mediatamente, prohibio á Nação Portugueza o representar-lhe' 
O que tivesse por conveniente sobre a mesma Carta. É não 
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he este hum Governo Despotico? E são estes os Portuguezes, 
a quem adoça a bôca com e novo tractamento de subditos? 


Poderão os Estran- 
geiros dar esta, ou aquella direcção ao Commercio Portuguez ; 
poderáô dar esta, ou aquella forma ao seu Exercito; mas di- 
rigir, mudar , destruir, corromper, ou adulterar a opinião dos 
Portuguezes, tirá-los dos seus usos, e costumes, extraviá-los 
da sua Religião, perder-lheso amôr, e aadhesão ao seu Rei, 
não he isso para os Cannings, nem para os Lambs, nem pa- 
ra os Stuarts, hem para os Acourts, nem para o mesmo cé- 
lebre Pitt. Seja assim que o Ministerio Inglez não reconheça, 
(e o demore ás outras Potencias) ao Senhor Dom MicueL em 
Rei de Portugal; a constancia dos Portuguezes ha de vencer 
& pertinacia de certos Diplomaticos; e o Ministerio Inglez ce- 
derá à necessidade, confessando que os Portuguezes não sof- 
e outra Nação lhes dê Rei, nem lhes mude a Religião, 
e a Lei. 


parece que a in- 
decisão do Ministerio Inglez a renovar as suas Relações Di- 
plomaticas coma Portugal, tende a fomentar este horroroso 
plano de acabar com a Nação Portugueza. Mas errão os ra- 
dicaes o sumo da sua prosperidade : os Portuguezes não acabão , 
e a Nação subsistirá sempre nelles pela observancia das suas 
“Leis, e pelo amôr ao seu Rei, porque Deos estabelecêo para 
si, e para sempre este Imperio da Religião, da Justiça, do 
Vatór, e da Honra. Muito menos pois, e por muitas, e mais 
fortes razões ha de prevalecer o Senhor Dom Pedro sobre os 
Portuguezes, de quem ousou demandar hum Juramento preci- 
pitado a favor d'buma Carta, que embebe, e conten em si 
os elementos da impiedede, e da desordem! č ` a 

Mas eu noto que esse não Rei mandasse jurar a Carta 
pelas Tres Ordens do Estado, ácerca do que alguns Portu- 
guezes de bom senso fazem á Regencia de Portugal a imputa- 
ção de assim o não cumprir, fazendo-a jurar imediatamente, 
que isso não esquecêo ao imberbe, ignorante, e estouvado Ba- 
são de Renduffe, e com violencia por Luma multidão de Por» 


Cen 
tuguezes sem ordem. Eu já disse, e foi assim, que a maior pats 
te dos Portuguezes não jurárão a dita Carta ; muitos somente 
assignárão seus nomes porbaixo da Formula 'Tabellioa, ou 
atabalhoada ; alguns a jurárão sem animo de jurar, e todos, 
assim de boa, como de má fé, sem desejos de a cumprir; 
sendo esse chamado Juramento semelhante áquelle, que impia- 
mente fazem certas mulheres Francezas de serem leaes aos que 
as cortejão , e bem se entende que he em quanto não appare- 
cerem outros, porque: nesse caso, dizem ellas com Theologia de: 
Venus, muda-se a materia, e cessa o Juramento. Eu não. sei 
em que grão de força, e coacção, assim estranha, como do-. 
mestica , jazia a dita Regencia, Ou que instrucções secretas 
receberia do Senhor Mandante do Brasil, porque não he obvio 
a todos o sentido, e a intelligencia das palavras, de que se 
serve o Vocabulario Liberal. Porem como alguns miseraveis 
Apologistas. do Senhor Dom Pedro defendêrão, e defendem 
que o Juramento foi tomado pelas Tres Ordens do Estado pe- 
lo facto de haverem assignado a dita Formula os Portugue- 
zes, que pertencião às Tres Ordens do Estado, eu devo., para 
mostrar até por esta parte a nullidade do Juramento, fazer 
vêr que elle não foi tomado pelas Tres Ordens do Estado na 
forma das Leis Fundamentaes do mesmo Estado, na supposi- 
ção de que o Senhor Dom Pedro entendesse, como devia en- 
tender, que o novo Edificio Social, ou o Novo Estado, que 
alevantava em Portugal, dependia da ratificação, approvação, 
e Juramento do antigo Estado, pois que elle nãotirava a Por- 
tugal do nada, ou não creava huma Nação, que não existia, 
como se imaginou ser o Brasil, mas mudava os Portuguezes 
do que erão para o que não erão, o que não podia ser senão 
pelo consentimento dos mesmos PorLuguezes; porque, alem 
de que he principio reconhecido por alguns Theologos, Cano- 
nistas, e Juristas, de que a Lei para obrigar ha de ser accei- 
ta pela Sociedade, sem a qual acceitação a Lei não tem fore 
ça alguma, (Principio, que eu reputo falso, e subversivo do 
Poder Supremo assim Civil, como Ecclesiastico) he hoje 
Principio universal da Diplomacia, e muito eacareado pelos 
Protectores das Revolucões, que nem o Rei, nem a Lei tem 
authoridade alguma sobre as Nações, quando a sua totalida- 
' de os rejeita, sem embargo de que a esta regra universal do 
presente Seculo tem posto a Diplomacia huma excepção em 
a Nação Portugueza, querendo que sobre ella tenha algum . 
direito o Senhor Dom Pedro, sendo que os Portuguezes alta- 
mente dizem que o não querem, nem a elle, nem a seus fi- 
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lhos, nem aos descendentes dos seus filhos. Ora pois ultime-se 
esta Questão. 

Os Corpos Moraes, ou Sociaes, não se considerão Corpos 
distributivamente, senão collectivamente: não são Corpos nu-: 
meraes , senão ordinaes: hum milhão de Portuguezes he hum. 
milhão de unidades ; cada hum considerado por si mesmo, só. 
a si mesmo se representa; todos elles assim successivamente 
considerados constituem outras tantas unidades, mas não cons- 
tituem hum todo: para que elles pois constituão hum todo 
he necessario que elles sejão considerados collectivamente: ora 
esta consideração collectiva se fórma por Leis, Pactos, ou 
Vinculos, que os ligão, que os unem, que finalmente os for- 
mão : estas Leis, Pactos, ou Vinculos constituem o Estado, 
e o Estado se constitue por Ordens, ou Classes, que represen- 
tão as unidades respectivas. Em Portugal as Ordens, ou Clas- 
“ses do Estado são tres, Clero, Nobreza, e Povo, que repres 
sentão a todos os individuos das ditas Classes, sem que huma 
Classe represente a outra Classe, nem a individuo que não 
seja da mesma Classe: assim o Clero não representa a No= 
breza, nem a Nobreza ao Clero; nem o Povo ao Clero, ou 
à Nobreza, nem estes áquelle: assim tambem como o Estado 
se não constitue senão pela reunião das suas Tres Ordens, es- 
tas mesmas Ordens se não constituem cada hnma a si mesma 
senão collectivamente, e todas tres reunidas constituem o Es- 
tado: quero dizer que, por exemplo, cada hum dos Bispos 
considerado por si só, cada hum Duque, Marquez, ou Con» 
de, representa sómente huma unidade, assim como hum Por- 
tuguez isolado só a si se representa. He necessario por tanto 
que cada huma das Ordens se constitua collectivamente, para 
que todas tres formem, o que chamão os Portuguezes Estado , 
ou Nação. Sempre assim, e nunca de outra fórma, os Por- 
tuguezes forão representados Nação, nunca distributivamente, 
sempre collectivamente: por esta maneira foi a Nação Por» 
tugueza representada em todas as suas Côrtes, nunca pela uni- 
dade dos Portuguezes, mas pela união dos Portuguezes; já- 
mais pelas unidades dos individuos das Classes, mas pela reu- 
nião das mesmas Classes. Esta he a Lei Fundamental da Mo- 
narchia Portugueza , este o seu uso, e costume: os Portugue- 
es não querem outra Lei, nem outra pratica; «e para saber 
se a querem, ou não, he necessario que a Nação seja assim 
representada collectivamente, porque a Nação Portugueza as» 
sim foi formada, e não pode receber nova forma senão pelos 
mesmos principios, por que reçebêra a primeira. Como pois 
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a Carta Constitucional, que o Senhor Dom Pedro decretava 
para Portugal, fosse huma nova forma, que dava ao Estado, 
“era necessario que ella fosse consentida, acceita, ẹ jurada pelas 
“Tres Ordens do Estado , não distributivamente, como se. per- 
tendêo que fosse feito, mas collectivamente, como se não fez; 
não pelas Tres Ordens desordenadas, ou dispersas, mas pelas 
'Fres Ordens ordenadas, ou reunidas segundo as Leis do mes- 
mo Estado. Esta Lei não a podia revogar o Senhor Dom Pe- 
dro, e muito menos a Regencia, sem que o mesmo Estado 
reunido, e representado, como dito fica, consentisse livre- 
mente na sua revogação, ou alteração, porque he huma daquel- 
las Leis, que reciprocamente ligão aos Reis, e aos Povos. 
-Podéra o Senhor Dom Pedro, se fosse Rei, impedir que se 
Teunissem as Tres Ordens do Estado, mas econsentindo na sua 
reunião, não podia impedir que ella fosse segundo os antigos 
usos, e costumes da Nação. Podéra o Senhor Dom Pedro, 
se. fosse Rei, crear mais Membros do Clero, e da Nobreza, 
que tivessem voto nas Tres Ordens do Estado, mas privar do 
seu voto aos Membros do Clero, e da Nobreza, que o tem, 
sem haverem sido julgados réos de Estado, he o que não po- 
dia fazer jámais, ainda que Rei fosse. Podéra o Senhor Dom 
Pedro, se fosse Rei, conceder a algumas Terras do Reino vo- 
to, que d'antes não tivessem, ou accrescentar-lho, às que o 
tem, mas despojar as Terras, que o tem, sem haverem co- 
meitido rebellião formal contra o Estado, he o que não po- 
dia fazer, ainda que Rei fosse. Muito menos pois pode o Se- 
nhor Dom Pedro, e ainda infinitamente menos a Regencia, 
que governava em seu nome, mandar, e fazer jurar a sua 
Carta pelas Tres Ordens do Estado, sem que ellas fossem reu- 
nidas segundo as. Fundamentaes Leis do mesmo Estado. E 
porque não pode, me diráô, se ElRei he absoluto, e inde- 
pendente? Porque ElRei forma hum Corpo com o mesmo 
Estado , do qual he Cabeça, devendo conservar a vitalidade 
dos membros pelos mesmos principios, por que o Estado se 
formou; em huma palavra, porque ElRei deve guardar scus 
respectivos Foros ao Clero, Nobreza, e Povo; e quebrando- 
lhos, quebra os ligames , que prendem os Povos ao Rei. Esta 
he huma Lei Fundamental da Monarchia Portugueza; que o 
seu Estado seja representado pelas suas Tres Ordens reunidas, 
e não dispersas; e que o Clero, a Nobreza, e as Camaras dos 
Tres Estdtlos do Reino tenhão voto todas as vezes, que El- 
Rei mandar ouvir o seu Estado. Respeitavel Clero Portuguez, 
que tanta altenção merecestes aos vossos Legitimos Soberanos, 
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Excellente , Illustre Nobreza do Reino, que tantas vezes ha- 
veis salvado o Throno, e a Patria, Leaes Cidades, e Villas 
de Portugal, que sempre acudistes com as vossas pessoas, e 
fazendas em defeza do Throno dos vossos Legitimos Reis; o 
Senhor Dom Pedro quebrou os vossos foros, desprezou-vos, 
envilecêo-vos : só por esta razão, se outras mil não fossem em 
favor da vossa heroica empreza, elle não merece-ser vosso Rei: 
não ouçais pois mais as palavras d'hum Principe, que, per» 
tendendo ser vosso Rei, quebrou a fé, e a palavra de todos 
os vossos Reis: justamente lhe haveis resistido, e lhe resistís; 
a vossa constancia em conservar no Throno o Justo Rei, e 
Senhor Dom MicvrL, que vos ama, e que vos honra, vai 
logo ter em premio o seu Reconhecimento portoda a Europa. 
Mas não julguem meus Leitores por este final, que desespera 
aos Revolucionasios, que eu tenha descárregado sobre elles 
todo o primeiro golpe da arma, ou da Carta: não: em o se- 
guinte Numero o primeiro golpe ha de ferí-los até ao proprio 
coração. no 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Succenão 
~ ao Throne. 


V a em este Numero a ultima estocada do primeiro golpe 
da arma, ou da Carta, e elle vai ferir até o coração dos Apo- 
logistas do Throno na Pessoa do Senhor Dom Pedro. Elle 
toma o titulo de Rei, para dar a Carta: dá pois a Carta co- 
mo Rei; e dada, ou assignada, desapparecêo de Rei. Que 
nova casta de Carta Constitucional he esta, que devendo re- 
ciprocamente obrigar os Subditos, e o Rei, este se isenta 
da obrigação, e até nunca mais se chama Rei? Que genero 
de pacto, vinculo, e alliança he este, que, devendo ser recie 
proco entre o Rei, e o Povo, desliga a ElRei dos seus Vas- 
sallos? Que nova especie de Sociedade he esta, em que o Sou 
berano não pertence para os seus Povos, senão como bum Es- 
trangeiro, que nem quer, nem pode viver com elles, -que não 
pode governá-los, nem toma interesse na sua sorte! Esta 
monstruosa federação he incomparavelmente mais insopporta- 
vel que a que hum Senhor tem com escravos deportados da 
sua presença por huma insuperavel distancia. Este dominio he 
como o que exerce hum Juiz arbitrario, que não quer, nem 
poco fallar, vêr, e ouvir as suas Partes. Não he o Senhor 

om Pedro como hum Nero, que manda pôr fogo à Cidade 
de Roma, e foge de Roma? Não he elle «como hum Attila, 
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ou come bum Henserigo, ou coro todos esses Principes Vag- 
dalos, que se chamaxão. Soberanos dos Povos, que haviĝo de- 
vastado, e em que não querião viver; peior que os Neros, 
que os Attilas, que os Gensericos, e que todos esses Princi- 
pes, que tem deixado de si huma memoria eternamente exe- 
cravel, elle entrega as armas aos Revolucionarios em essa abo- 
minavel Carta, em que põe seu nome á frente, para impôr a 
Povos, que lhe não podião pertencer, e a quem elle mesmo 
não queria ligar-se, ud jugo de ferro na discordia civil, na 
anarchia, na pilhagem, e em todas as calamidades, que de- 
vião seguir a promulgação d'hum Codigo, em que elle se não 
assigaa senão para acabrunhar com. o seu nome a huma Na- 
ção, que nunça edinu p nome dos Membros da Familia Real, 
senão pa que apparecêo este desorientado vastago da Sere- 
nissima Casa de Bragança. E he assim que se tracta a huma 
Nação Livre, e Independente, a huma Nação, que por sua 
espantosa tolerancia não se oppoz a ser esbulhada da maior 
parte dos sous Estados, para: deles, se fosmar huma Inaperio a 
favor d hum Principe, que não naacêo para reinar sobre os 
Portuguezes, senão para escravisar a todos os que tiverão a 
baixeza de se submetterem ao seu Governo!!! Como he qua es 
Revolygionarios: Portuguezes,, esses monstros. da perêdia, per- 
tendem. que o Senhor Dom Pedro fosse Rei de Portugal, tena 
do. elle fixado, pana sempre a. sua residençia; no Brasil, se esses 
mesmos malvados, pertendêrão cobanestar a suma Revolugão do 
gano de. 1820 com a momentanea residencia do Senhas Dom 
Joño. VI no mesmo. Brasil? E ainda ba quem proteja; a esses 
Erotheoa da Legitimidade? Sim, que o Maçonismo está no 
ultimo desespero, e se tem reunido tudo para dar o. ultimo 
golpe sabre, os Fbronos !. 

A Historia, não tem oferecido ainda, nem; de certo: ha de 
“Jámais offerecer q exemplp: d'hum. Principe inimigo. da Rea» 
lgza como, q Senhor Dom Pedro. originalmente, e sem seguns 
da. offerece.. em .sj, mesmo ; ligado sempre. aos Rexolugionarioa, 
& sempre, deles. perseguido, elle fas renascer a idea, d hum Fae 
1aó enduxegidos e ohcecado- por Deos para perder osEgypcios, | 
6:93 si mesmo: à; sua sombra; e com, o; seu, nome se temr dasr . 
envolxido com. a maiar, força, as esperanças, de. as, Republicas 
nos levarem áxante os sens, projectos de extincção, da: tasas. os; 
Ihranos, e de todas as, Familias, sem que, desta prosaripção. 
saja, isento, o. mesmo Dom Fedro., nem: a Familia, qua delle: 
descende. Ligájão-se. varios Pringipes.em,quisos tempas: aps Hue. 
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gonotes, aos Calvinistas, aos Lutheranos, e àos Scistmaticos 3 
todos estes dissidentes amárão, e respeitárão os Principes, quê 
os protegêrão : ainda hoje os seus descendentes cingem o Dia- 
dema; mas o Senhor Dom Pedro, ligando-se sempre aos Re- 
votucioharios, ernprestando-lhes sempre o seu hothe; € a sua 
protecção, longe de por elles ser amado, respeitado, e con- 
servado, he pelo contrario perseguido, banido, e odeado. E 
que ele mesmo não seja tl a estes ultrajes! Que o Ses 
nhor Dom Pedro não cornservehum só sentimento digno d'hum 
Principe nascido de Sangue Real, hum só sentimento dos qué 
he inspirárão seus Augustos Pais! Virtuosissimo Rei, e Së- 
nhor Dom João V1, Heroira das virtudes, Serenissima Se- 
nhora Dona Carlota Joaquina de Bourbon, lá dos altos Ceos, 
onde a piedade Portugueza vos suppõe elevados, inspirai &o 
vosso primeiro Filho as vossas virtudes, ou apagai seu nomé 
da Livro dos vossos Descendentes. Verdadeiramente se os ou- 
tros Augustos Descendentes dos Serenissimos Bourbons, e 
Braganças não fizessem esquecer o nome do Senhor Dom Pe- 
dro, se o Senhor Dom MrcvrL, este Astro Solar das mais 
brilhantes virtudes, não dissipasse as densas trévas, que o Se- 
nhor Dom Pedro tem espalhado sobre a Grande, e Glorios 
Dynastia de Bragança, e Bourbm, o Senhor Dom Pedro, 
pela sua ligação aos inimigos do Throno, não desperta no 
coração de todos os que amão a Religião, e o Throno, senão 
sentimentos de horror , de indignação, e de odio. Mas o amor; 
que de tudo triunfa, o amor, em que estão 'inflammados os 
generosos peitos Porlnguezes pelo seu Legitimo Rei, e Se- 
nhor Dom MiauEL, amortece os justos sentimentos de aver- 
são ao Senhor Dom Pedro; e só resurgem, crescem, e seexal- 
tão na consideração de que o Senhor Dom Pedro não desisté 
do seu encarniçado odio ao Senhor Dom Micvurz, e aos me 
mos Portuguezes. a 
Eu não sei que he o que possa fazer acordar da sua ce- 
gueira a este Principe sempre destumbrado pelas idéas da li~ 
berdade, e sempre apparecendo em todas as Revoluções, em 
que a liberdade desapparece, se não fôr a leitura do Diario 
de Pernambuco de Sabbado 20 de Agosto do corrente anno 
de 1831. Eu o transcrevo com pequenas observações, para 
que meus Leitores formem alguma idea do estado politico do 
ex-Imperio do Brasil, e do mão nome, que nelle deixou o 
seu ex-Imperador, e Defensor Perpetuo, que pela sua insur- 
reição contra seu Pai, e contra Portugal deixou lançadas no 
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mundo de lá as sementes do Republicanismo, vindo. agora a. 
reunir no mundo de cá as dispersas alluviões da mais infame 
Rebellão: a penna certamente não quer largar a tinta para 
transcrever as torpezas do Maçonismo Brasileiro; mas ceda esta 
vez da sua renuncia por utilidade dos que lêm seus rápidos 
rasgos. « Que lisongeiras, e plausiveis são as idéas, diz o sor- 
dido Diarista Pernambucano, que concebemos do nosso ama- 
do Brasil! Acaso seja seu Redactor algum. dos traidores nas- 
cidos em Portugal, que abandondrão. a sua Patria, para não 
pagar nella a Rebelião, que aqui fiserão. Que felizes os fu- 
turos, que o aguardão! Os de voltar à obediencia do Legiti- 
mo Rei de Portugal, logo que a Europa, livre dos Revolu- 
cionarios, reconheça, como deve, ao Senhor Dom MicuEL 
por Successor Universal do Senhor Dom João VI, Rei de 
Portugal, e dos Algaaves, e de todas as suas Conquistas. 
Federação, Federação, diz o sentimento, que deve dominar 
todo o Brasileiro verdadeiro, e realmente amante da sua Pa- 
tria! Miseraveis Crioullos, grosseiros Cariocas! Que quer di- 
er Patria? E Federação que outra cousa he senão Rebel- 
lido à Patria, que deve ser integra para todo que a ama? 
Este principio tão conveniente despertado no tempo do céle- 
bre Pedro, (assim honrão os Revolucionarios ao seu Defensor 
Perpetuo !!) e que já tinha sido lembrado no sempre memo- 
ravel, e infausto anno de 1824, /infausto foi elle para Por- 
tugal, que vio perder a reconquista do Brasil pela deporta- 
ção-do unico Principe o Senhor Dom MicuEL, que podia, 
e pode salvar o Brasil, e a Portugal dos horrores d'huma 
interminavel anarchia] ía de certo modo esfriando , -mas de 
novo vai accender-se, e talvez com mais rapidez se mostre no 
terreno comprehendido no respeitavel Triumvirato das Lagoas. 
Eis onde se encaminhão todas as Revoluções deste Seculo, mes- 
mo acobertadas que sejão com o nome d'hum Principe! A 
Triumviros aspirão em Portugal os legitimeiros Palmella , 
Villa-F'lor, e Saldanha ! Sim ,.o anno de 24 he memoravel., 
por ser huima época feliz da Historia Brasileira, /em que o 
Senhor Dom Pedro foi enxertado em primeiro Cidadão Brasi- 
leiro! ] e em que o verdadeiro Brasileirismo devia apparecer ; / te- 
mos pois que os verdadeiros Brasileiros, na linguagem dos Re- 
volucionarios, são Republicanos, assim como erdo Republica- 
nos.em Portugal os que no mesmo anno de 1824, depois da de- 
portação do Senhor Dom MicveL, se chamavão a st mesmos 
verdadeiros Realistas, que são os mesmos, que agora querem 
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para si o nome de verdadeiros Portugueses, por chamarem 
Rei ao Senhor Dom Pedro, sendo que elles nada querem do 
célebre Pedro senão o seu nome para acabarem com Portu- 
gal! e infausto por malograr-se huma tal empreza; e por ise 
so pela perda de tantas victimas illustres /se o fossem todos os 
emprezartos, a tragedia não tornava a apparecer ], que hon- 
rando o Brasil /tem razão o homem ;.o Brasil se honra mais 
com os mortos que com os vivos | hoje vos podião prestar gran- 
des serviços. Ora não chore ao Sabbado, Senhor Brasileiro, 
ainda ficárão bastantes Judeos para celebrarem a sua Paschoa ; 
e se lá não ha bastantes, Portugal lhe fax presente dos Cam- 
piões da Ilha Terccira, que estão prestes a servir em quan- 
tas Revoluções houverem no mundo. Já os Brasileiros não se 
rsuadem que a ventura do Brasil depende de Testas Coroa- 
das. Aleria, Augustos Soberanos, e Principes da Europa! 
Esta he a linguagem de todos os Revolueionarios! Rei, e 
Soberano da Inglaterra! entre os vossos Vassallos ha muitos, 
que se persuadem de que a ventura dos vossos Dominios não 
depende da Corôa ; se os quereis conhecer , sabes quaes são os 
que dão auxilios aos Revolucionarios estacionados nas Ilhas 
dos Açôres; pois esses são os que estão imbuidos dessa per- 
suasão ; acabai com elles, senão elles acaborão comvoico. 
vos tambem Luiz Filippe, em nome de quem se governa a 
França, sabei que entre os vossos governados são muitos os 
que se persuadem que a ventura da França não depende de 
Testas Coroadas. Olhai pois que os:mesmos, que vos elevar 
são, querem derrubar-vos. Já os Brasileiros vão conhecendo 
que são Americanos. Quer dizer o balbuciante Redactor que 
os Brasileiros não devem respeitar alguma Authoridade Real. 
Estas são as mesmas idéas de todos os Constitucioneiros, Car- 
teiros, e Pedreiros dos dous mundos. De certo que a felicida- 
de de nenhum Povo depende de Reis. Ets-aqui como todos os 
Revolucionarios são inimigos de todos oe Res: Antes pelo 
contrario elles são sempre a causa da ruina , e atrazo de to- 
das as Nações. Mente filho da... Todos os Povos devem o 
seu engrandecimento, a sua civilisação, e prosperidade, e O 
progresso das suas Artes, Sciencias, Commercio, e Navega- 
ção aos seus Reis, e Principes: só o Brasil deve a sua ruina, 
e atraso ao Senhor Dom Pedro, por se haver deixado go- 
vernar pelos Conselhos dos Republicanos. Todos os Reis com 
pouca differença são semelhantes aos Migueis, /o Senhor Dom 
MicuzL he hum Rei, que em constancia , em valor , em brio; 
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em coragem, em intrepides, e em todo o género de virtudes 
não tem primeiro em todos os Reis do Mundo | aos Fernan- 
dos, [o Senhor Dom Fernando VI] he o grande Rei, de 
“quem so seu nome faz tremer todos os Constitucionaes , e Car- 
teiros do meto dia da Europa] aos Bourbons, /os Bourbons 
Jizerão sempre as delicias, e as felicidades dos seus Povos] e 
aos Pedros. / Todos os Pedros forão grandes Reis, e Inpera- 
gores, ou em Portugal, ou nas Hespanhas, ou na Russia, 
em quanto não apparecto o Senhor Dom Pedro I no Brasil, 
que foi o ultimo de todos os Pedros, que o mundo deco à luz, 
e hc, e ha de ser sempre nada no mundo, e em Portugal 
hum mero nome de infeliz memoria, e de mdo agouro, em, 
quanto os Portugueses se lembrarem dos males, que lhes fex, 
e dos que pertende fazer-lhes. E por isso todo o homem livre 
deve-lhes consagrar bum odio, e rancor eterno. » 

Eu não posso mais continuar a transcrever tanta audas 
cia, e impiedade, que be huma viva repetição do horrendo grie 
to dos matadores de Luiz XVE, dos Constitucionaes da Hes- 
panha, da Italia, e de Portugal, e dos actuaes defensores do 
Senhor Dom Pedro, e da Senhora Dona Maria da Gloria. 
Mas que motivos terá para o seu odio, e rancor a todos os 
Reis esse louco, sacrilego , furioso, e damnado Brasileiro, que 
não vivo senão sete annos debaixo do immediato Governo; 
d'huma Testa por elles mesmos indevidamente coroada? De 
quem se queixão esses malvados Constitucioneiros do Brasil, 
se elles mesmos fórão a causa dos seus males, elegendo-se tue 
multuariamente para seu Imperador hum Principe ambicioso,. 
e tambem tumultuario! Que ruinas, e atrazos hão causado ao 
Brasil os Migueis, os Fernandos, e os Bourbons, porque o Sr. 
Dom Pedro o não soubesse governar! Porem eis o adio, e o 
rancor, que eternamente jurárão ao Sr. Doin Pedro os seus 
amados Brasileiros. Tanlo be certo que estePrincipe fez a dese 
graça dos Povos, que governava, ou desgovernava ! Elle teve 
a habilidade de fazer Constitucionaes Povos, que d'antes erão 
Monarchicos; desobedientes, e revolucionarios Povos, que d'ang 
Les erão humildes, e pacificos Vassallos; Republicanos Pavos, 
que sempre hbavião amado, temido, e respeitado os Senhores 
Reis de Portugal seus legitimos, e naturaes Senhores. 

Jeve o Senhor Dom Pedro a arte, que o mesmo Demos 
nio não tem, a saber; a de descoutentar a todos; aos Brasie 
leiros, fazendo-se seu Imperador; a todos os Portuguezes, chas 
mando-se seu: Rei, e dando-lhes com este nome huma Carta , 
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que he a ultima Carta, on Constituição, que ha de apparecer: 
em Portugal; porque os Portuguezes sempre tiverão Leis, pe- 
las quaes se enlaçárão com os seus Reis por vinculos reciproe: 
cos de amor, ou antes respectivamente. por huma Paternida-. 
de, e Filiação, que fez nascer sempre em os seus Reis a con-: 
sideração de Pais dos seus Vassallos, e em os seus Povos a: 
agradavel idea de filhos dos seus Reis. Estas forão sempre as 
Leis de Portugal, Leis que ligão os Povos aos Reis, e os 
Reis aos Povos; Leis de união, de amor, e de fraternidade 
reciprocos, mutuos , e indissoluveis: d'ellas nasce que os Reis 
de Portugal amárão sempre aos seus Vassallos, e os Vassal- 
los sempre amárão, temêrão, e respeitárão aos seus Reis: d'el- 
las nasce esta invencibilidade Portugueza, que os fez sempre 
fortes, e poderosos contra todos os seus inimigos, assim estrae 
nhos como domesticos. Porque? Porque nas Leis Fundamen- 
taes da Monarchia Portugueza existe bum indissoluvel prin- 
cipio de identificação entre os Reis, e os Povos, defenderdo- 
se, e protegendo-se huns a outros mutuamente, participando 
todos reciprocamente dos mesmos perigos, e da mesma glos 
ria; dos mesmos trabalhos, e do mesmo triumfo, da mesma 
adversidade, e da mesma prosperidade, sendo huma mesma à 
sorte, e a fortuna dos Reis, e dos Povos. Assim estão hoje: 
identificados os Portuguezes com o seu Legitimo Rei, e Se- 
nhor Dom MicveL Primeiro. Assim este Grande Rei está 
identificado com os Portuguezes. Offender ao Senhor Dom 
MicueL he offender aos Portuguezes; offender aos Portugues 
ses he offender ao Senhor Dom MiavzL. Este grande princi- 
pio de identificação da Monarchia Portugueza foi quebrado 
pelo Senhor Dom Pedro no acto de dar a Carta: a Carta 
pois acabou de separar para sempre ao Senhor Dom Pedro 
de todo o dominio sobre os Portuguezes: degollou-se a eabe- 
ça pelas suas proprias mãos, assignando na Carta o acto 
mais formal da sua separação de todos os Portuguezes: cha- 
mando-se itei dos Portuguezes mostrou que o não podia ser, 
“que era estranho a elles, que não era mais que hum. aggres. 
sor, hum inimigo, hum algos de Portugal. Provocou final- 
mente as paixões populares rompendo es laços, que união os 
Povos; consignou a arte de aborrecer áquelles, que nunca ha- 
viãa conhecido senão a de amar. e” r 
+ Mas alguns Portuguezes ainda o querem para Rei: men- 
tem os velhacos: tem-lhe tanto amor como os Brasileiros; co 
mo estes , elles lhe consagrão hum odio, e rancor eterno: pre- 
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cisão porém de seu nome; elle lho empresta; elles o aproveis 
tão para estabelecer huma Republica, para perseguir o Ale 
tar, e o Throno, para satisfazer a sua vingança, para se en- 
raivecer sobre o Clero, para roubar os Povos. Pois he pos- 
sivel que hum Principe odiado, perseguido, banido, proscri- 

pto, despresado, e ridiculisado pelos Revolucionarios ponha 

seu nome ú testa d'essa horda de Cannibaes desesperados! Vis- 

to, apenas he acreditado: mas a Revolução se fórma de im- 

possiveis: ella não produz senão monstros. O Senhor Dom 

Pedro está á testa dos malvados, ou como Rei, ou como Tu- 

tor! Elle pertende desthronar seu Irmão o Senhor Dom Mre 

GUEL, que he o Rei, o Pai, o Irmão, o Amigo, o Amor 

dos Portuguezes! Pertende acabar com os Portuguezes! Quer 

derrubar do Solio a Gloriosa Dynastia de Bragança! De- 

seja plantar em Portugal huma arvore estranha, e embaça- 

la com huma Brasileira! Ambiciona ainda reconquistar o Im- 

perio do Brasil á custa das fazendas, e das pessoas Portugue- 

zas. = Principe, que loucos intentos são. esses vossos! Onde 

vos conduz o genio da Revolução! Quaes são as forças, em 

que confiais! Que pertendeis mais dos Portuguezes, depois 

que os desgraçastes, tomando-lhes, e perdendo-lhes o Brasil, 

dando-lhes, ou vendendo-lhes pelo Titulo de Rei huma Carta | 
de dissolução, e de anarchia? Apraz-vos a guerra! Pois te- 

reis guerra, e guerra, que não tem de acabar em quanto não 

acabar o primeiro, e o ultimo Revolucionario do vosso parti- 

do. Ainda não estais farto de odio! O que os Brasileiros vos 

consagrão chegou à desesperação: o que os Portuguezes vos 

tem, não tem outros limites que os que a Justiça, e a Reli- 

gião marcárão. (Quereis sangue? Ora pois, sangue tereis : el- 

le vai derramar-se: vêde qual corre mais. 

Espantoso fenómeno em Diplomacia! Que as Nações ane 
tigamente alliadas da Portugueza consintão aos Revoluciona- 
rios renovarem a guerra da Farsalia |! Que os campos de Por- 
tugal sejão os campos Filippicos! Que vantagens resultão ás 
Nações de consentirem huma guerra desastrosa, huma guerra ci- 
vil, que vai escandalisar os Povos do Universo! Despovoar 
Portugal! Empobrecer a Nação que a tantas enriqueceo! 
Morrerem Portuguezes! Eu não chamo o Gabinete Inglez pa- 
ra que attenda aos seus deveres, mas para que olhe pelos seus 
interesses! Não chamo as outras Nações para que ponhão 
hum termo aos Revolucionarios Portuguezes, mas para que 
se preparem contra os seus Revolucionarios; porque àe elles , 
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não fossem, não haveria já hum só Portuguez, que abrigasse: 
seus ímpios T com o nome do Senhor Dom Pedro! 
Tremão as Testas coroadas da Europa, sejão ellas. quaes fo- 
rem, se a Revolução estabelecesse o seu Imperio em Portu- 
gal. O Senhor Dom Pedro tambem empresta seu nome aos 

evolucionarios da Hespanha, e da Italia! A liga da Revo- 
lução existe! O furioso plano de Canning espera ter agora a 
sua existencia! Soltar a todos os descontentes da Europa! O 
nome do Senhor Dom Pedro he o nome da sua reunião! 
Quanto he vasto, quanto he voraz o incendio, que vai atear- 
se. Porém desenganem-se os Revolucionarios, e desengane-se 
o mesmo Senhor Dom Pedro, que 


Em quanto hum Portuguez 

Vivo respirar 

Não ha de Dom Pedro 

Em Lysia Reinar. 
A's armas, ás armas 
Os Lusos correndo, 
Seu Rei Dom MicurL 
Hão de ir defendendo. 


Este mão verso com o seu estribilho acaba de sahir-me da 
bôca, dando hum a Deos que vos salve a huns Voluntarios 
Realistas de Pennafiel, que por aqui vierão despedir-se de. 
mim , dizendo-me — Agora sim, agora nos chama ElRei ás 
armas; vamos mostrar aos que nos não querião armados, que 
nós não desejavamos as armas, para satisfazermos justos des- 
piques dos que outr'ora nos perseguírão, despiques, que nós ti- 
ramos com os Cacetes, e não com as espingardas; desejava- 
mos as armas para defendermos o Nosso Ret, e Senhor Dom 
MicueL PriMkIRO, e para acabarmos com os nossos inimi- 
gos: nós sabemos quaes elles são, e que á sua testa vem o 
Senhor Dom Pedro: Embora: venha, que em muito má hora 
vem; porque á voz de — Fogo — nós o faremos sem distinc- 
ção, e quem não quer ser lobo, não lhe-vista a pelle: cada- 
hum de nós he melhor General, que o Saneho Pansa do Sal- 
danha, que o Gil Braz do Villa Flôr, e que o- Desfazedor 
de Decretos, o novo Quixote do Palmella, o qual tambem , 
nos dizem ,, vem commandando huma partida de rocinantes 
roubados nas Ilhas dos Açôres. Sim, meus briosos Camaradas , 
lhes digo eu, Viriatos sempre teve Portugal, que aterrárão as 
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mais espantosas Cohortes inimigas, mas livrai-vos da trabi- 
ção: que he a unica arma, em que:são fortes os Revolucionas 
rios, gue vem encapetados com o nome:do Senhor Dom Pe- 
dro. Tomaria eu que agora me ouvisse todo o Exercito Por. 
tugues, e que elle me acreditasse. Eu sai que n'essa Esqua- 
dra inimiga vem huma Falua carregada de Cartas Comstitus 
cionaes impressas em papel imperial, para repartir pelas fi~ 
leirás Portuguezas, acompanhadas de outras tantas Pirocla- 
mações, ou Manifestos, assignados pelo Senhor Dom Pedro, - 
em que se promette paz, segurança, e liberdade a todos os 
Portuguezes; e outro sim vem mais hum Patacho com Pa- 
tentes, e Diplomas de Generaes, Titulos, e Commendas con- 
cedidas a todos os que se passarem para o partido do Senhor 
Dom Pedro: São estas as riquezas, que elle nos traz, papeis, 
promessas, imposturas, e enganos; dinheiros não: vem os 
Revolucionarios busca-los. E ainda haverá algum Portuguez 
que acredite no Senhor Dom Pedro, tendo elle enganado aos 
Brasileiros, e sempre aos Portuguezes! Portuguezes, o Senhor 
Dom Pedro, e os Revolucionarios vem lançar-vos os ferros! 
Elle, e elles não respirão senão morte, sangue, vingança, e 
perseguição. Se aiguem , seja elle quem fôr, de qualquer Clas- 
se, Ordem, ou Jerarchia, vos alliciar, para que passeis para 
o Serviço do Senhór Dom Pedro, não useis de ceremonias , 
prendei-o, levai-o às Authoridades para sofrer a pena, que 
merece. Sim, me respondem os ditos Voluntarios, nós o fa- 
remos; nós não daremos quartel aos nossos inimigos, porque 
sabemos que elles tem decretado não, perdoar-nos, nem nós 
He seceitavamos o perdãe. Ide, lhes digo eu, a vossa pri- 
meira descarga vos dará a victoria. A Deos Padre. A Deos 
Camaradas, logo sou. comvosco. | 
Bravos Portuguezes! Não ha Nação, que tanto ame ao 
seu Rei! Mas tambem não houve hum Rei em Portugal co- 
mo o Senhor Dom MicuEL, em.quem o amor, e o coração 
esteja mais bem empregado. Nem outra cousa ena de esperar 
das Tropas Portuguezas! Eu vejo que o mesmo Povo, todo 
elle está arrebatado d'hum igual enthusiasmo pelo.Senhor Dom 
Micurz: Bemdito, e louvado , diz elle, seja DEOS que nos 
dêo hum Rei tão bom. Em estas linhas estava eu querendo 
passau à :não sei que pensamentos, que por isso ficaráð para 
outra. vez, quando o Correio me apresenta buma letra anony- 
ma, marcada, já se sabe, no Porto, a qual dizia —.Senhor 
Gallego., Pontugal não, precisa de Gallegos, que o defendão ; 
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he em maene do seu D. MievzL que: Vossa. mercê combata 
por elle. D. Pedso não teme os: Gallegos — Eid A 

Ora. eu: me: desafinonto em poucas palavras. Gallegos 
ajudárão aœ Conds. Dom Henrique na fundação da Monasabia 
Pestuguesa.: Gallegos, e bons Gallegos se estabelecêrão em 
Portugal. em todos os tempos ;. e em todos os tempos; o servi» 
rão ; oa Fidalgos: Portugueses de antiga linhagem tem, e: prés 
são em: suas vêas œ sangue Gallego:; e: os Fidalgos d'estes: ul- 
timas Secnlos buscão:: misturar seu sangue: eom o sangue Gal 
lego. Gallega foi a Senhora Rainha. Dana Ignez de Castra, 
e Gallegos ajudárão ao Senhor Dom Pedro Primeiro, o Jus- 
ticeiro, a vingar o cruel assassinato da dita Senhora, sua 
Amabilissima Esposa. De Gallegos descende o maior Poeta 
dos Portuguezes, e talvez da Europa, o grande Camões. Ra- 
bulas Constitucionaes! tres vezes prezo por elles, e persegui- 
do sempre, dizião que eu: era Portuguez por domicilio;,. e nar 
turalisação, ao que eu não repliquei, porque não sou Frane 
cez; pois se o fosse, faria vir huma Esquadra para me soltar, 
porque na verdade sou bem melhor homem, que esses titiri- 
feiros Francezes, por amor dos quaes veio huma Esquadra fa- 
ger-nos o que todos sabem: e agora dizem os Malhados qne 
he em mingoa do Senhor Dom MicuzrL querer combater por 
Elle! E não tiverão os malvados a de me alliciarem 
para combater em LRG’ em. favor do Célebre Pedro? Não 
precisa o Senhor Dom MicvzL dos Gallegos; mas Portugue- 
zes me pedirão que escrevesse, e não lhes acceito outra paga 
que a honra do convite; eu os acompanhei em todos os seus 
trabalhos em favor da Realeza, e elles sabem que sou Portu- 
guez toto corde, tota mente, totis viribus. Mas, se o Senhor 
Dom MıcvuerL precisasse dos Gallegos para repellir esses Es- 
trangeiros comprados, que vem de mistura com os Revolucio- 
narios do partido do Senhor Dom Pedro, saiba este desgra- 
çado Principe, que os Gallegos estão prestes a pegar em ar- 
mas contra elle, e a prol do Senhor Dom MıcurL. Mas seja 
eu Gallego, como os Revolucionarios dizem por escarneo, . 
- pois que Galliza me dêo á luz, mas dêo-me para Portugal, 
e os Revolucionarios nascêrão em Portugal, mas não para 
Portugal: todavia como. Gallego faço a Defeza de Portugal 
contra o Senhor Dom Pedro, porque este Senhor, e os seus 
partidarios ardem por se-metterem. em Portugal para revolu- 
cionar a Galliza, e a Hespanha toda. Este foi seu plano no 
. anno de 1826; foi o mesmo. nos anno;de 1828, e be o mesmo 
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no presente anno de 1831, e seguinte. Sei isto com eviden- 
cia, e tanto os Revolucionarios Portuguezes como os Hespa- 
nhoes sabem que o sei. Tenho respondido, e mais hei de res- 
ponder , seja quando fôr. Mas vi o post scriptum == Ah ! Se 
o Bacharel formado em barro! Se as cadêas o não guardas- 
sem, experimentaria outra vez o meu Cacete em resposta á 
sua anonyma = Portuguezes, Viva o Senhor Dom MicvuzL 
Rei: nada de Pedro, nem como Tutor, nem como Rei. Odio 
eterno aos que nos fazem a guerra em nome do Senhor Dom 
Pedro, ou em nome da Brasileira. 


Rebordosa 22 de Novembro de 1831. 


«tivito Buela Pereira de Miranda. 
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A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. . 


V o segundo golpe, que a mesma Carta Constitucional 
atira sobre os seus Defensores, e Defensores tambem do Nome, 
que está por baixo daarta. Deste golpe resultará a mais: evi- 
dente prova, não só de que o Senhor Dom Pedro perdêo to- 
dos os Direitos, que a sua. Primogenitura. lhe dava -á Sucees- 
são na Corda Portugueza, não só de que a Regencia, que se 
installou por -morte do Senhor Dom João VA, carecia de Aue 
thoridade para declarar, quem. devia succeder-lhe nos seus 
- Reinos, e Dominigs, como tambem de que a todos, e a cas 
da hum dos Portuguezes cabia o Direito de repellir com as 
armas hum Governo, que com armas pertendia fazer valer a 
sua declaração, e a intrusão d'hum Principe, que recebendo 
a Carta d'bum aggregado faccioso de traidores, torna a dar- 
lhes a mesma Carta, para com ella alevantarem em: Portus 
gal o facho da discordia civil, que devia atear-se'em todo o 
meio -dia da Europa. Este segundo golpe sob'e o Senhor Dom 
Pedro, sobre os chamados seus Defensores, e sobre a Regens 
Cia, que foi obrigada a estar pelos autos, que havia formado 
o Collegio dos Ministros, e Advogados do Maçonismo , sahe 
fe quasi todas.ps linhas da. mesma Carta, que o Senhor Dom 
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fazer hum commentario a: essa Carta da Anarchia, se não 
oproveitareme d'ella tanto, quanto he mister para illustrar a 
grande Questão Portugueza sobre a Successão ao Throno , 
não por amor do Povo, Portuguez, que quasi todo elle está, 
como deve estar persuadido, de que logo que o Brasil se 
constituio de facto em Imperia livre, e independente a fa- 
vor do Senhor Dom Pedro, tambem immediatamente logo 
recahio no Senhor Dom MicvrL o Direito da Successão na 
Corôa de Portugal, mas para confusão dos Pedristas, que hão 
cahido na cova, que fizerão para os Miguelistas. Eu não di- 
go em vão que o Povo: Portuguez está eerto nestes princi- 
pios, e principios, . que são confórmes com.a Lei Fundamen- 
tal da Monarchia, e muito melhor explicados nas Côrtes. de 
1641; pois que hum destes dias veio ater comigo hum Lavra- 
dor destas terras, que dêo hum filho Voluntario para a 1.º 
Linha do Exercito, e me disse. — Para que virá este Senhor 
Dom Pedro a inquietar-nos, que em tão boa paz viviamos? 
Que tem elle que vêr com Portugal? Não se podia contentar 
com o que a seu Pai tomou? Tambem quer, o que mui volun- 
tariamente renunciou, e agora já pertence ao Senhor Dom . 
MicuzgL? Parecé-me, meu Abbade, continuava este Licurgo 
da minha Freguezia, parece-me este caso, com o que succedêo 
na minha Aldêa: Era d'huma: vez hum Pai, que havia her- 
dado de seus Pais dous Prazos de livre nomeação; tinha este 
homem dous filhos, e ao primeiro dèo hum» dos Prazos, que 
na verdade era o maior ; e capaz de viver n'elle huma grande 
familia com. muita decencia; e.ao segundo filho dêo o outro 
Prazo, : que certamente não era lá essas cousas, mas podia ; 
e.ainda póde vir a ter grandes augmentos, . porque este filho , 
benza-o Deos, tem muito juizo, e capacidade : : morre o bom 
do Pai, e então o primeiro filho, que he hum inquieto, bulb- 
liçoso, e malfazejo, que!.se não contenta, ' nem com'o seus 
nem com o alheio, quer'tomar a seu irmão o outro- Prazo; 
mas não o consentirão os cazeiros d'este, dizendo-lhe: Poe 
nha-se lá fóra, sô amigo; nós não trabalhâmos para vossa 
mercê, nem de certo lhe pagâmos a venda: ai! (Quer tudo 
para si! Seu Pai não mandou tal: ora sobre isto, meu: Ab- 
bade, houverão' suas bulhas entre o irmão mais velho; e os 
cazeiros do mais novo;, e vencêrão os cazeiros, porque são ca» 
pazes, e honrados, e levão as suas questões. á- força de pão , 
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` em que são pimpões: corrêrão alguns annos,-e em hum virar 
de mãos, o primeiro filho, tendo estragado o seu Prazo, pe- 
lo seu pouco juizo, alevantando as rendas aos seus cazeiros, 
tractando-os mal, e tirando-lhes até a camisa, foi posto fóra 
pelos mesmos .cazeiros; e tão mão era elle, que não teve hum: 
só que fosse por elle; e agora o pobre do homem, vendo-se 
perdido, quer acabar de perder-se, porque juntando-se a huns 
poucos de ladrões, vem atacar pessoalmente ao outro irmão , 
e quer roubar-lhe o Prazo, que seu Pai lhe deixára. A este 
passo interrompi eu o bom homem, dizendo-lhe: E que faz 
a Justiça! Qual Justiça? me replicou o homem, se elle re- 
corrêo á força, e violencia! e qual he o ladrão, que a re- 
quer, ou onde está ella com semelhante gente? Essa quer que 
se lhe faça o irmão mais novo, porque gosta das ano mui 

“direitas, e não.quer senão justiça, e mais justiça, e parece- 
me, que não faz bem; porque alembra-me o que em huma 
demanda, que eu trazia, me disse ò meu Procurador no Por- 
to: em esta Cidade quem não tem justiça, compra-a para 
que lha.dêm; e quem a tem, compra-a para que lha não ti- 
rem: a mim, meu Abbade, esta comparança do que succede 
na minha Aldêa, pareceme geitosa para ocaso, que vai cor- 
rendo entre o Senhor Dom: Pedro, e ó Senhor Dom MievEL: . 
Não he assim, meu Abbade? Homem, quasi que diz bem ; e pois 
que não ha Reinos Patrimoniaes, mas sim Hereditarios, e Suc- 
cessivos j-e nelles se succede tanto pela razão do sangue, que 
vocação da Lei, e-na nossa Fundamental se acha determina- 
do; tanto a exclusão do Principe Estrangeiro, como que no 
caso da -Accessão-de hum: Estado maior a óutro menor, se dê 
a Opçãoao mais velho, estâmos no easo; escolho o Senhor 
Dom Pedro o Brasil, e nada tem com Portugal; porque esse 
he do Senhor Dom MicveL; e quem lho dá, não he o Pai, 
ou Irmão, mas & Lei, e o seu Direito: e disto póde vossa 
mercê assegurar os seus visinhos, para que vá correndo esta 
Tradição Portugueza ; que he fundada na razão, e na verdad 
dei, ainda: que anegão todos; os que não querem senão acabar 
cons '0s'Réis, e com'a Legitimidade: e por isso, e com ess 
tas pequenas excepções, acho em tudo menos má asna semes 
Hança.,- e comparação; mas dou-lhe hum conselho, como seu 
amigo, e ke que á vista de alguns Fidalgos não diga que ó 
Senhor -D. Pedro se junctou a-hum bando de ladrões; porque 

“Já o acompanhão: os Condes da Taipa no de Vila Flor, 6 os 
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Marquezes de.... etc. etc. Oh! Senhor Abbade, ou vossa 
mercê he Fidalgo, ou ladrão como esses Fidalgos que diz; 
porque só ladrões defendem ladrões: forçárão-me huma mi- 
nha filha, comérão todas as minhas eua: arrombárão as 
minhas pipas, roubárão os Calices na Igreja de. ... Finalmen- 
te, Senhor Abbade, são ladrões como o Diabo, que cá os não 
traga. Ora vossa mercê arrenega-se, pois fique-se com Deos, 
que eu cá vou cantando, com animo de o cumprir á pedra, 


a pão, e a tiro. - 
Da barriga do Saldanha 
Hei de fazer hum tambor 
Para tocar á degolla 
Ao Ladrão do Villa Flór, 
Ao Palmella, e ao Taipas, 
A todo o Fidalgo Trahidor. 


Foi-se embora o homem, e esta não he huma historia da ca- 
roxinha, he para mim huma lição, que me atterra. Caspité! 
digo eu para mim! Já está visto, que se esses Fidalgos tornão 
a apparecer em Portugal, nem a pelle lhes fica; e se outros 
' Fidalgos, que cá estão, se lembrarem de pedir por elles, cor- 
-yem as mesmas parelhas. E que tal está o Povo Portuguez | 
Não respira senão sangue, e mortandade para todos os que 
defendem ao Senhor Dom Pedro, e para os que defendem aos 
seus defensores. Não escrevo pois por amor dos Portuguezes, 
que estão persuadidos, como devem, de que o Reino dos Por- 
tuguezes pertence ao Senhor Dom MicuEL, mas por amor dos 
Pedristas, para os convencer que o Senhor Dom Pedro não 
tem alguns Direitos á Corôa Portugueza, e que todo, e qual- 
quer Governo, que lhos queira fazer valer, póde, e deve ser re- 
lido pelos Portuguezes, como hum seu natural inimigo. 
arefa utilissima, e que pede assiduidade, e Literatura, por- 
que a contenda he com Pedreiros, que se prézão de Sabios, e 
e Politicos, (diz huma letra anonyma, que se me dirigio de 
Lisboa, e Deos perdoe, a quem me escrevêo, os quarenta réis, 
que dei por ella ao Correio do Porto), e. continuava a. 
icta letra, seria mais util aos Povos, que vossa mercê os 
instruisse em Práticas, e Sermões, na verdade da Filosofia 
Christã, e na falsidade das doutrinas Maçonicas, como o Ex- 
cellentissimo, e Virtuosissimo Ministro das Justiças, e dos 
Negocios Ecclesiasticos acaba de recommendar, por ordem 
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d'ElRei Nosso Senhor, ao Eminentissimo Cardeal Palriar- 
eha. Ora a tal letra diz com a careta; saiba porém que a 
mim não se me comunicou tal ordem, e sabe Deos quando 
ella chegará a este Bispado do Porto: a estação está muito 
chuvosa, as estradas alagadas de agua, os papeis chegão tão 
molhados, que mal se podem lêr, os Secretarios dos Excellen- 
tissimos Prados estão arripiados de frio, que não podem tras- 
ladar semelhantes ordens, não custando pouco trabalho a as- 
signa-las; e as bestas do correio não se movem, nem querem 
metter-se nestes assados; lá para a Primavera veremos como 
correm os ventos, dizem ellas, e póde ser que levemos essas 
ordens, ou que voemos com outras. O Auctor da letra deve 
certamente ser homem de boa fé, como o são todos os Portu- 
guezes: elle não sabe o andamento destas cousas, e deve de 
pensar que as ordens do Ministerio se cumprem ao pé da le- 
tra, mesmo como ellas mandão. Coitadinho! Em hum certo 
tempo, quando hum Ministro expedia bum Aviso em Nome 
d'ElRei, mandava á Authoridade, a quem elle se dirigia, ou- 
tro Aviso, dizendo — Manda ElRei Nosso Senhor, que leia, 
e não cumpra, porque o primeiro A viso, que lhe enviei, foi por 
satisfazer ao Publico. — Desde esse tempo ficárão certos ho- 
mens acostumados a não fazer, senão o que elles querem, e 
nunca o que elles devem; e quando alguma vez chegão a fazer 
e que se lhes manda, dizem que elles forão obrigados pela 
força, e por esta maneira se desculpão com todos, e com to- 
dos ficão bem; mas quem os não conhecer, que os compre. 
Estou certo na efficacia do Excellentissimo Ministro das Jus- 
tiças, e dos Negocios Ecclesiasticos, de quem a sua rectidão , 
inteireza, prudencia, e catholicidade he bem conhecida, e lou- 
vada por todos os bons Portuguezes; mas que importa: toda 
a sua diligencia no cumprimento das obrigações do Clero, se 
esse Clero he remisso, e sem aguilhão não vai para diante? 
Todo o Sacerdote Catholico, que não pertence às Sociedades 
Maçonicas , e que estudou, como deve, o Cathecismo do San- 
cto Concilio Tridentino, está obrigado pelo seu Ministerio”, 
por todas as Leis Divinas, e Ecclesiasticas a instruir os Po- 
vos nos seus deveres para com Deos, para com os homens, e 
para comsigo mesmo, e não he outra a Filosofia Christã; es- 
ta obrigação he tão grave, que na sua observancia está obri- 
gado a passar a vida, e a sofrer o martyrio recalcitrando con- 
tra qualquer Authoridade, ou Poder, que E empeça de cum» 
| * 
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prir a sua missão, que na verdade não he outra que ensinar 
a verdade, e refutar o erro: ora o Ministerio Secular não tem 
sobre esta obrigação que aconselhar, ou mandar ao Clero, 
porque o Clero Christão recebêo de seu Divino Instituidor Je- 
sus Christo o preceito — Ministerium tuum imple —; e se o 
Clero o não cumpre, seja elle repellido do Ministerio, de que 
- subsiste, ou seja obrigado a estudar, o que ignora ; bois que eu 
bem o sei, que no exame que se faz aos Parochos, e aos Sae 
cerdotes não se lhes pergunta senão algumas Definições do Lara 
Taga, que são perguritas proprias de creanças; e o Cathecise . 
mo, que o Sancto Concilio Tridentino mandou escreves para 
uso dos Parcchos, e dos Sacerdotes, esse nem lembra. Todo 
o Sacerdote Christão pois está obrigado em razão do seu Mia 
nisterio a ensinar aos Povos as verdades da Religião, e a des- 
via-los de todo o erro, que he contrario á Religião, e nisto de. 
ve levar a sua vida, e por isto deve soffrer a morte. Todo o 
Sacerdote Portuguez, qualquer que seja a sua Classe, e. Jerar- 
chia. está obrigado a saber que o Senhor Dom MicveL he o 
seu Rei, e que Elle deve ser, não só obedecido como Rei, 
mas defendido como Protector da Igreja Lusitana; c que o. 
Senhor Dom Pedro não só não deve ser obedecido, porque he 
hum intruso, e hum inimigo figadal da Nação Portugueza , 
“mas até deve ser repellido como Destructor da Igreja Lusita= 
na, a quem persegue na sua Doutrina, e subsistencia, unin- 
do-se a huma cafila de Pedreiros Livres, Apóstatas do Chrise 
tianismo, Todo o Sacerdote Portuguez conseguintemente deve 
peleijjar pelo Senhor Dom MicvurL como seu Rei, e Protes 
ctor, e expôr a propria vida na repulsa do Senhor Dom Pes 
dro, e de todos os Pedreiros, como de perseguidores da Igre- 
Ja; e se assim o não fizer algum Sacerdote, elle deve ser 
repellido da Igreja Portugueza, como. mão Clerigo, e mão. 
Portugues. Embora se tenha esquecido por huma clemencia 
sem exemplo, de que muitos Sacerdotes não fizerão em oue 
tro tempo o seu dever, prégando, e doutrinando aos Po- 
“vos a favor da Carta Constitucional, e do Senhor. Dom. 
Pedro; perdoe-se-lhes, já que elles dizem que forão obri- 
gados pelo Ministerio d'aquelles tempos, (no que muitos 
mentem porque forão voluntariamente ímpios) ainda que elles 
devião antes morrer, ou fugir, se não tinhão animo para per- 
der, ou antes ganhar, a vida em defeza da Religião, do que. 
dizer huma só palavra em abono da Soberania do Senhor Dom 
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Pedro, e da maldita, e maçonica Carta Constitucional; mas 
agora cumprão o seu dever, e lavem pelos seus sacrificios em 
defeza da Religião, e do Senhor Dom MicvzL a nodoa, que 
pozerão na Igreja Lusitana. Quanto a mim pertence, entendi 
sempre que não precisava de Avisos do Ministerio, para cum= 
prir os deveres, de que fui encarregado na minha promoção ao 
Sacerdocio; antes, despresando, como era meu dever, os Avi- 
sos do Ministerio Constitucional communicados aos meus Pre- 
lados Diocesanos, e por estes mandados cumprir, pugnet 
sempre em abono da Religião, e da Soberania Absoluta, mas 
nejando o meu Ministerio à dextris, eb à sinistris, para les, 
var os Povos ao caminho da verdade: ainda hei de dar ao 
prélo as minhas Orações recitadas em Tras-os-Montes, na Hese 
panha, em Lisboa, e agora em Penafiel, e no Porto, taes 
quaes ellas fôórão compostas, e prégadas, para que vejão os 
meus Leitores a quanto me expuz em favor das Leis da Sancta 
Igreja, e das Leis Fundamentaes de Portugal; e para que 
tambem conheção que, se não tenho a eloquencia de Cicero, 
que muitos lêm , e não entendem, tenho arte para desbaratar 
toda a Filosofia Pedreiral, para os confundir, e aterrar, e 
para introduzir aos Povos o mais entranhado odio a todas as 
impiedades do Seculo. Digo isto sem vaidade, e sem ambição, 
vicios que não devem caber na alma d'hum Clerigo, e muito 
mais se elle não sabe senão q Larraga, e-rezar pelo seu Bre- 
viario, como a mim me succede. Saibão quantos, e (acaba a 
minha resposta ao anonymo) quizerem lêr, e ouvir- a disposi- 

ao dos meus Discursos em estes dias, em. que a Religião, e a 

atria são combatidas em nome do Senhor Dom Pedro, que 
eu tenho tomado ordinariamente por thema da minha Pré- 
dica o seguinte texto da Sagrada Escriptura == Si tibi volue- 
rit persuadere frater tuus filius matris tuce, aut filius tuus vel 
filia, sive uxor que est in sinu tuo, aut amicus, quem di- 
ligis ut animam tuam, clam dicens: Eamus, et serviamus diis. 
alienis , non.... occultes cum , sed salim interficies. Ora en o 
digo em Portuguez, porque nem todos os ineus Leitores sa- 
bem Latim: Portuguezes, que defendeis, e amais ao vosso. 
Legitimo Rei, e Senhor Dom MicureL PRIMEIRO, se vosso: 
irmão, ou vosso filho, ou filha, (tambem. ha filhas maiba- 
“das, que he hum argumento certo de que já estão derran- 
cadas) ou vossa mesma mulher, (tambem ba casadas malhas: 
dinhas, que he signal claro de. serem mulheres de muitos) ou 
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vosso amigo, a quem amais a par do vosso coração ; se qual- 
quer d'esses de qualquer classe, ou jerarchia que elle seja, 
quizer persuadir-vos aconselhando-vos ás escondidas que dei- 
xeis o serviço do Senhor D. MiaveL, porque já fugio, já está 
preso, já morrêo, e vos passeis ao serviço do Senhor Dom Pe- 
dro, que protege todas as Seitas, que são oppostas à Religião, 
que se tem reunido a todos os Apostatas do Christianismo, e 
da Patria, não o poupeis, e deixai que a Justiça faça o seu 
“dever logo — non occultes cum, sed statim anterfictes. Eis o 
assumpto ordinario dos meus Discursos, pelos quaes sou mote- 
jado de anarchista, até por algumas pessoas de saia dos dous . 
sexos, porque tambem ha homens, que trazem saia, se bem a 
alguns melhor lhes vestia o avental. Vejão porém estes zoilos, e 
estas, não Amazonas, mas maçonas o que dizem as Leis Mi- 
litares: quando à frente do inimiga se espalha alguma voz de 
terror, de espanto, ou de trahição, seu auctor he immediata- 
mente arcabuzado. E quem duvida que o inimigo está á fren- 
te, ou talvez que ande ao redor de nós! Oh! se se observas- 
sem as Leis Militares, ou o citado texto da Sagrada Escriptu- 
ra, não se ouviria dizer, como ha poucos dias se disse no 
Porto — O Senhor Dom MicvL já fugia para a Hespaúha — 
O Senhor Dom. Pedro já está à vista da barra de Lisboa — 
Os Generaes Fuão, e Fuão estão a huma das duas; e, em o 
inimigo pondo o pé em terra, passão com a sua gente para 
as suas hleiras. Se se observassem as Leis Militares, ou o ci- 
tado texto, não andarião no Porto acoutados, e acobertados 
alguns transfugas, que acabão de vir da França, como, por 
exemplo, hum célebre João Baptista que fazia os Cartazes pa- 
ra o Iheatro, e que anda com o seguro de huma Coquette á 
face da Authoridade, que devia cohibi-lo; não andarião final- 
mente no Porto huns certos Rebeldes vestidos de Inglezes, 
mettidos em casas de Inglezes, e passando por Inglezes, ou | 
por familia de Inglezes. Alerta pois! Seja a morte o premio 
de qualquer voz de trahição, ou de fraqueza, . Tenho respon- 
dido à anoúyma; vou pegar da materia proposta; mas ou- 
tras letras me distrahem ; eu digo alguma cousa sobre ellas 
contra o meu proposito; mas he a primeira, e a ultima vez 
que lhes respondo. j 

Diz-me huma letra — Apare a penna, escreva mais de 
vagar, mostre que estudou Logica, e cumpra o que promet- 
têo de nos descobrir a origem do Maçonismo — Ora, se o 
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Auctor me dissesse =: Prepare as armas, parta depressa para 
o campo, mostre que tem valôr, e cumpra o seu juramento 
de expôr a sua vida no serviço do Senhor Dom MigurL, O 
homem: dizia bem, porque isto cumpre a todo o Portuguez 
que se présa de Catholico, e de honrado; mas aparar a penna 
em materias tão triviaes, escrever mais de vagar sobre objectos, 
que demandão a maior brevidade, mostrar que estudei Logi- 
ca, quando só he tempo de mostrar que estudei a excellente 
Obra das Reflexões Militares do Marquez de Sancta Cruz; 
descobrir a origem do Maçonismo, quando se deve tractar de 
destruir as suas agigantadas producções, he cantar fóra do Cô- 
ro, ou pedir antes de tempo. Lembrado estou do que tenho 
promettido ; hei de profundar materias, que toquei só leve- 
mente; hei de mostrar que o Filosofo Cartesio, ou Descartes 
nos dêo a noticia do primeiro Rosa-Cruz ; hei de dar ao Pre- 
lo alguns Sermões do tempo; hei de tentar hum Ensaio origi- 
nal de Rethorica; hei de redigir huma Arte de Grammatica 
Latina; e, se a vida abundar, hei de compôr huma Logica 
Maçonica,. que ha de ser o non plus ultra das Sciencias Con- 
stitucionaes, e a sua leitura ha de interessar muito a todos os 
Catholicos: mas todas estas cousas querem mais vagar, epen- 
na mais aparada : agora o inimigo me obriga a forçar a mar- 
cha, para o encontrar, e repellir em todas as suas direcções; 
para isto não precisão os Portuguezes d'hum General Russia- 
no, como alguns Officiaes desejão, movidos não sei por que 
razões, ou suspeitas: os Portuguezes são naturalmente milita- 
res; e em hum Paiz, em que Marte forma o seu campo, as 
suas posições, os seus baluartes, os seus reductos, e parapei- 
tos, as suas linhas de defeza, e de communicação, os seus 
rios, e passagens accessiveis, e inaccessiveis, para qualquer ser 
General, depois de ter bem examinado o Paiz, não carece de 
outra sciencia que de valôr, e fidelidade. Ha em Portugal ter- 
renos proprios para a Cavallaria, outros para a Artilheria , 
outros para a Fuzilaria, alguns para todas estas armas, e muie, 
tos para a pedra, para a fouce, para a enchada, e para o: 
pão: procurem os Generaes attrahir o inimigo o estes ulti- 
mos, e deixem-no por conta do Povo, que os Paisanos estão. 
desejosos de estrumar as suas terras, e de fazer as suas estra- 
das com os corpos dos Malhados. Mas os Malhados andão, 
mui contentes, signal, dizem alguns Militares fidelissimos , 
que elles contão com a victoria, a qual não podem esperar see. 
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não da traição. Ora eis aqui o que os Malhados pertendem : 
introduzir a desconfiança, e o terror: de resto elles no maior. 
desespero se fingem mui animados, só para desanimar aos: 
Realistas. Miseraveis Pedreiros! .Se o Exercito ja reunido de 
cem mil bomens, e homens todos aguerridos, e desejosos de 
vêr as barhas ap inimigo., tivesse algum desastre, no Povo. 
Portuguez está a grande Reserva disposta anão deixar hum: 
só Malhada vivo. 5 o: a Su i o. 

. -Outra Letra escripta em París aos 9. de Outubro diz — 
Q. nome:de Dom Pedro basta para armar todo Portugal a 
favor de Dom MrcusL! Dom Pedro perdêo de todo. a. cabe. . 
ça; não pode soffrer que chamem Rainha á sua Filha, e desa 
compõe -a tados os que-a.elle lhe dão o tractamento de Tutor, 
ou de Cleneralissima, ou de Regente; quer ser Rei, mas sem 
querer sacrificar hum vreal! Candido Josée Xavier he o seu Se- 
- cretaria: particular !- Meu amigo! com taes parelhas não entro 
us dança: lá vesavinde. Dom Pedro he o mesmo homem, 
que fai no Brasil! Chama-se Constitucional; e elle he hum 
Despota ; elle prepara-se para chicotear os Portnguezes, como 
outrora, fazia no Brasil a. escravos. d'outra côr! Palmella por 
outra parte levou. parasi: sessenta: contos de réis da: Ilha deS. 
Miguel a titulo de Despszas Diplomaticas!: Villa-flor Jevou 
qutros sessenta- contas a'titulo da sustentação do Exercito! Na - 
verdade temo-nos feito odiosos aos mesmos bBiberaes, e já os 
nossos protectores, os mesmos Capitalistas não fião de nós hum 
real! Por huma parte D. Leonor da Camara diz á nossa 
Rainha, (á:infeliz Senhora Dona: Maria dá Glotia;' e já sá vê 
que esta Carta he d'hum trahidor emigrado em França à ou= 
tro seú consocio) que fuja de Pedreiros Livres! Tal-he aedu- 
cação 'da que nós queremos para Rainha! Por ontra parte 
Dom Pedro tem dado murros em sua Filha pór ter medo dos 
Pedreiros Livres! Meu anilpo ; deixectios Dom Pedro em pat, 
@ não nos 'acabe' de: perder! Volte José'da Silva Carvalho pa- 
ra“Aio da Rainha, é debaixa do nome della estou prompto & 
batér-me? debáixo do de Dom Pedronão, porque. he summa- 
mente soberbos e indomnavel.. Fazei lá o que quizerdes., : que 
eu estou frúre'na'résolução” de me não expôr senão por hum 
Pilneipe;. que seja consequente nos principios: da Liberdade ; 
etc — Or eu deixo esta Letra! sem resposta; mas’ conheção 
por ella''6s'thefis' Leitores: que'entrt'os «mesmos: Pedristas não 
ha união, d'conseguinteihénteque não ha que teméslos, ain- 
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da que venha com elles o mesmo Dom Pedro, que não he 
mais que o Papão, com que pertendem fazer callar as crean- 
ças! ~ 
-Mas o seu Manifesto, digo, o Manifesto, que o Senhor 
Dom Pedro dirigio a todas as Nações, fazendo-lhes vêr as 
razões, por que pertende atacar a Nação Portugueza, e des- 
thronar o Senhor Dom MicuEL; e os rinchos do seu Garra- 
no, digo, do asneirão Garret, Precursor da invasão, devem 
“entrar em este Papel, ou em este Boletim do Exercito de 
Operações do Senhor Dom MicveL; e sem outro vagar, nem 
detença que a da penna, formarão a Defesa de Portugal, 
com o objecto proposto no principio deste Numero, distrahi- 
do por necessidade ñas respostas às ditas Letras, mas deferido 
mui formalmente para o Numero seguinte. Ilão de vêr os 
Portuguezes a Dom Pedro desbaratado por Dom Pedro, pela 
sua Carta , e pelo seu Precursor o citado Garret, ou Garra- 
no, e por todos os seus satellites; e assim desempenharei a 
commissão, de que o immortal Padre José Agontinho de Ma- 
` cedo , estando proximo à morte, encarregou ao digno Religio- 
“so, que recolhêo os seus ultimos suspiros: — Eu morro; ani- 
mem o Alvito a que continue os meus trabalhos na Defesa de 
Poriugal ; quando aqui esteve, corri-lhe todos os Diapasões, 
e em todos elles afinou mui bem. — Vou pois cumprir a ulti- 
ma vontade do Padre Macedo, como seu legatario na impu- 
gnação de todos os inimigos do Senhor Dom MicurL, e da 
Nação Portugueza. Darei aos bons Portuguezes os recados do 
grande Macedo , mas não com aquella eloquencia, força, eru- 
dição, e graça, em que elle foi, e será sempre primeiro sem 
segundo. 


Rebordosa 14 de Dezembro de 1831. 
Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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A grande Questão Portuguesa sobre a Successão 
De Ed . ? ao 3 ao Thron o A : ' E 
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S: os Portuguezes ‘niko estivessem: certos: por huma experien- 
cia , 'e obsetvação, nunca fallidas, da Protecção, -e-da Mises 
ricordia de Deos, a quem invocão, segundo a crença dá San- 


e tta Igreja Apostolica Romana, a qual elles julgão a unica 


verdadeira, de'cérto já não: haveria Sociedade alguma entre 
elles; pois que'os malvados inimigos de Portugal, e ao mes- 
mo passo inimigos de Deos, tem: feito tudo ; por quebrar ` os 
laços, ou abrieis d'esta Sociedade; a amizade, a união, a 
concordia, a mutua cónfiahça ;: a coadjuvação reciproca , tus . 
Qo` forcejáráo pérder,'e quasi -parece- que o conseguirão , se 
em Deos não prendeste à grande cadea, ‘ou anmel da Socieda- 
dé Portugueza: ‘A mesça o Senbor Dom Pedro, junto a todos 
os Revolueionarios:do Méio Dia da Europa, iavadir, atacar, | 
destruir, é anniquilar”à Nação Portugueza , sob pretexto, e 
titulo de ser seu Rei; é Senhor: 'armão-se os Portugueses ao 
Nienor aceno dó. seu-afhado: Réi é Sónhor Dam MiguzL ; core 
Fr 
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ran “para; 95 posições, que * hum Governo -Previdente They di- 
"eta é dendê o rmaito ensral até o “ultimo Oficial Sea 
desde o primeiro Official inferior até o ultimo Soldado, não 
se ouve outra voz, nem se percebe outro desejo que de que == 
Viva ElRei o Senhor Dom MircveL I, e morrão todos os seus 
inimigos. == Mas a este mesmo tempo. humas poucas duzias de 
- Sansculotes, homens que por falta de provas, sobejando-lhes 
as maldades, deixárão d'w ao patibulo, assassinos da Reale- 
za, e da Patria, 4. quem absolvérão, ou não-perseguirão, Coe 
mo a Lei demandava, algumas Authoridades, que não tem 
r barometro das suas judiciaes operações as Ordenações do 
eino, mas o Pacto Social de Rousseau, fundado todo nas 
paixões, na venalidade, e-no-ouro que Audo-cosompe+ - como 
digo, humas poucas. duzias de malvados protegidos buns gue . 
não forão para a cadêa, outros que sahirao d'ella, outros, que 
já recolhêrão "disfarçados da França, da Inglaterra, 7da | 
mesma Ilha Terceira! começão a espalhar as vozes de — O 
“Senhor Dom MicvEL fugio; (Barbaros! O valor, e a virtu- 
de não fogem da cobardia! Este Principe não desembainhou 
a espada senão para salvar o sey Povo, e não a retira, em 
quanto não fôr salvo) ==O General Fuão, e Fuão estão ven- 
didos ao Senhor Dom Pedro; (Estupidos! Não ha hum» sy 
General Portugues, a quem o ouro abale a sua fidelidade! Não 
ha hum só, que não deseje medir as suas forças, e os segs t 
Jentos: com esses Caligulas da mais infame pe 
Milicias de tal parte já abalárão. para suas casas! = 03 Var 
łuntarjos Realistas fugirão:, .€ não querem mais:de BUSTIR l- FF 
Os Regimentos tal, e. tal já forãa tomadas. pelo inimigo! my 
Ora estes boatos, sahew idas, gadêas, sabem das. lojas, saheng 
opens que passeia: livre s'.8' solta: por qesas ruas da Portas 
de Lisbom, e: d'omras Cidades ; Villas, œ Teras do Reino; 
de maneira que os Malbadas, ande quer. qua: estão; bem feie 
te. huma comum p€ a mis Ámpia, conjuraçõo, de espalhar 
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nas Povos, é no, Exeroita o-tesrar, O pato, O medo, a-a- dese 
gobfianço, O pio Nba não chegou, nem provavelmente 
chegará; não tem forços:s não. tem -ayxilioa, NÃo, tgm ambaky 
ações, nem munições; nem petrechos da gpexra ;.. ouiza, Four 
4 não-tem she qua pars EEMOFsas., A .dEIosperaçÃo z; A. PSP 
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ma presença de Dom Pedro: não he capaz de alenta-los de 
tra fórma.; - he verdade que esses dispersos de Portugal dese- 
jão voltar æ Portugal, :não para welle morarem., ou perma- 
noteret , porque elles: mesmos já sabem que aqui não he a 
sua Patria, mês para o roubarem, e para fartarem huma tal 
qual vingança :' elles mesmos estão convencidos de que os Por- 
Auguezes noi podem mais sofíre-los, nem .mais reconciliar-se 
eaw elles; são: Malhados, são Pedreiros Livres, não querem 
a Religião, são inimigos: do. Nosso Dom.MicvrL; ladrões, 
roúbário nos tudo ;' hão-de: es levar-os Diabos, se cú vierem ; 
* temsáramos” nós que elles. cá venhão; porque esta: he a mossã 
vez; elg=aqui o que dizem: os Povos, velhos, moços, e creane 
casi, saté as: mesmas mulheres: não querem pois. 0s ditos mala 
wados. metter-«se de posse de Portugal, nem elles tantão a suá 
Expedição em esta Estação : digo, a sua Expedição de piratás 
ria, de pilhagem, e de roubo; mas querem achar & Cósta lis 
vre pata fazer a sua entrada, roubar os Portos da Lisboa, Ses 
tubat,- Figueira y Porto”, e outros, em que haja algum Com- 
| mercio, e retirar-se a seu salvo, -.sem que o Exercito, e ot 
Povos lhe ympeção: o seu re-embarque: para istohe que ellei 
tem por'cá os seus agentes, tôlos, e desgraçados, que se ess 
quecem de que já-forão por elles mais d'huma ves cómpros 
metlidos, e sacrificados, os quaes agentes procurão espa tar 
entre as fileiras, e entre os Povos as ditas vozes de terrór, de 
eusto , e de desconfiança; pará, € eu- o digo d'hunia vez, os 
cançar, e desesperar, para lhes apurar o sofrimento, para 
| dhes fazer odioso o Governo, e Reinado do Senhor Dom Mid 
curL. Não sou eu quem digo iito, he o Precursor, Folhá 
escripta: em Londros por Garret, he o Garrano: de Dom Pes 
dro, be o Mensageiro. do .Anti-Cbristo : :eis-as suas pelavras 
i Até Dom Miguel contra -Dom Miguel conspira. : Oh! 
por hum punhado de Portugueses em Lisboa. ». e esta seria 
a ultima, a final conspiração! Ol!hum-so esforço, e a- teme 
po; e certo, e combinodo ... e acabaria, como-taes monstros 
sempre devérdo acabar. : . empeçonhudo de:seu proprio venes 
no. — Por. estas. enigmaticas, e enfadonhas palavras acaba 
Garret a sua Folha de 4 de Outubro de: t831.: Tremo de res 
petir taes: horrores, nem eu pii e 
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hum debochado, ladrão em quantos Cargos extrcêo em Por» 
tugal, motor de todas as discordias, que houverão . no seu 
tempo nas Repartições, em que servio, perturbador do re- 
oo de todas as familias, com quem teve alguma fami- 
liaridade , cavallo mestre de todas as coutadas públicas, 
em que se fazia timbre da deshonestidade mais escandalo- 
sa; mão serzidor, ou: remendão de- quatro versas, em que 
não ha outra cadencia, nem metro que os jambos da mais 
desenfreada Venus, sem talento, sem juizo, sem estudo, sem 
pejo, sem honra, sem virtude, sem algum caracter, nem So- 
cial, nem Religioso ; ouu ora dasaforado perseguidor de Dom 
Pedro, agora Precursor do mesmo Dom Pedro; Garret final- 
mente he capaz de calumniar para discordar. Todavia a tra» 
hição he possivel; he verdade que hum inimigo diz que ella 
existe ; será acaso para confundir a virtude com o crime? Será 
para pôr a ElRei em desconfiança com os que o servem, ou. 
pars fazer que os que servem a ElRei desconfiem d'ElRei? 

as a. Historia Portugueza , que de todas as Nações he a que 
apresenta menor número de trahidores, offerece exemplos de 
trahições em alguns Reinados; o do Senhor Dom João IV he 
dos Seculos, que o precedêrão, o mais numeroso; houverão 
então trahidores até no mesmo alto Clero, e na mais elevada 
Nobreza: o Reinado do Senhor Dom José subministrou huma 
bom número de aspirantes ao Regicidio ; e elles erão Fidalgos 
Titulares; o Reinado do Senhor Dom João VI esse foi tão 
abastecido de trahições, e de trahidores. de todas as qualidas 
des, que, ainda depois da sua morte, ficárão para. repartir 
por todas as Nações do Mundo. Estamos no sexto anno des 
pois da desgraçada morte d'aquelle bom Monarcha ,. que das 
duas virtudes mais necessarias para Reinar, não conheco ses 
não a Clemencia , esquecendo-se, ou por violentado, ou por 
seduzido , da Justiça, que he a primeira base do Throno. Os 
trahidores pois existem, e existem dispersos por todas as tere, 
ras notaveis do Reino, e quasi por todas as Cidades da Eu- 
ropa, onde quer que existão transfugas, Pedreiros, Constitu- 
cionaes, e Rebeldes. Eu vou deter-me sobre. esta horrorosa 
consideração , que me tem sido presente, muito antes que rins 
chasse o Garrano de Dom Pedro: este nome terá d'hoje em 
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diante quando fallar do ímpio Garret Precursor do Anti- 
Christo. Na verdade eu tremo de horror. considerando se has 
verá trabição.; mas não tremo de susto; minha sorte está ha 
muito tempo tomada; morrer ás mãos de Pedreiros, depois 
de os ter:batido, não he padecer huma morte: vil, be sim 
sofrer hum martyrio glorioso, que me dará. na eternidade q 
perdão das penas dos peccados, que em esta vida tenho comet» 
“- Na hypothese pois de huma trahição, que annuncia q 
Precursor de Dom Pedro, parto d'esta Aldêa para a Cidade 
das trahições, Porto;.e quando eu digo que o Porta he a 
Cidade das-trahições, não metto no rol dos Revolucionarios 
a essa boa porção de Fidalgos, e Pessoas Illustres, que ElRei 
Dom Manoel permittio babitassem no Porto, quando ques 
brou os Foros, e; Privilegios d'esta Cidade, para civilisar seus 
moradores, e ensina-los às virtudes; Foros que na verdade des 
vião ser hoje restituidos à mesma Cidade, se assim cqnviesse 
ao todo; da Nação Portugueza , despovoandora de Fidalgos ș 
de Cavalheiros, de Tribunaes, de Juntas, e de toda a qualis 
dade de Corporações Religiosas, e Civís, para. deixar a relé 
d'esse Povo entregue a si mesmo, que he o maior castigo, que 
se podia dar a huma corja de. estupidos, e de Revoluciobarios 
gue alli habitão: destes he que eu fallo, quando digo que o 
Porto he a Cidade das trabições. .Entro pois nesta Cidade 
pera conferenciar com os sensatos, que. nella morão, sobre ọ 
modo, forma , e maneira ,: porque os trahbidores poderão verie 
ficar huma trahição sobre o Ihrano, e sobre a Patria; porr 
gue certamente he de todo interesse pará os que defendem El, 
Rei Dom 'Miavrer, e a Nação Portugueza conhecer, não. só 
os ardís da guerra, . como. os: estralagemas da perfidia, para 
prevenir huns, e outros, ou, ao menos, para remediar os sens 
effeitos, e impedir .o seu m.. Acho nesta accasião a Cidade 
octupada por huma Força Militar respeitavel, e temivel; boa 
Artilheria, boa»Pplicia Militar, valente Cavallaria, e Infane 
taria , bem animadas Milicias , esforçados: Voluntarios ; todas 
suspirão. pelo momento, em que appureção.os trahidores com» 
mandados pelo trahidor Dom Pedro; os que defendem :o Ser 
abor Dom MravzL peden aos mares que vomitem já já esses 
S 48 | 
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monstros, com que o Garrano de Dom. Pedro ameaça; ve- 
nhão já, dizem com ardor os bravos Militares de todas às Li- 
nhas, e de todas as Armas, venhão já, e acabemos com elles 

or huma vez. Porém a par d'este erithusiasmo Religioso, 

olitico, e verdadeiramente Portuguezes, eu vejo a centena- 
res de Caixeiros, e d'outros notoriamente Malbados soltarem 
“hum sorrizo ameaçador , esfregarem as mãos em ar de quem 
escarnece, e passearem á maneira de quem zomba: vejo vi- 
rem para o Porto Imos poucos de Malhados compromettidos, 
e temidos nas suas terras, erguerem asua cabeça: muitos”, que 
a devião.ter debaixo dos pés dos cavallos; vejo finalmente em 
Portugal outra Filadelfia, onde livremente habitão o trahidor, 
e o leal, o Pedreiro, e o Realista, o Leopardo, e o Cordei- 
yo!!! (Onde estão aqui as Authoridades!!! Que novo genero 
de salsada he esta em hum tempo, em que os inimigos inter- 
nos devião ser arredados a immensa distancia das fileiras, que 
vão combater os inimigos externos! Mas, e a Policia do Pore 
to!!! Pensava eu que no Porto somente se achava a Praça 
de Marte, em que a honra triunfa , e eu acho tambem a Pra- 
ça de Venus, d'onde a virtude foge, com a Praça dé Satur- 
no, onde o ouro tudo corrompe. Porém o Porto não he à 
Cidade annunciada pelo rinchão de Dom. Pedro, para se co- 
metter a trabição: ha no Porto armas escondidas, ha malha» 
dos, refugiados, naturaes, e adventicios, regressados, públi- 
cos, e alapardados; alli se prepárão ay pegar em armas; 
mas não se armaráô em quanto em Lisboa 'se não verificar 
aquelle esforço, e a tempo, e certo, e combinado. .... qué 
annuncia o Garrano Precursor de Dom Pedro. EA 
-- Sobre estes dados pois eu conferencêo com os homens de 
inteligencia, e que realmente estão decididos a vencer, ou 
morrer na Grande Questão Portugueza sobre a Successão ao 
Throno, decidida legalmente a favor do Grande Rei Dom 
MicveL; e todos unanimes assentâmos, em que Dom Pedro 
não tem outras armas, que as da trahição, e d'bum punha- 
do de covardes, que só na fuga collocão a sua salvação. Por 
esta maneira diseorremos os associados: As grandes, e aguer- 
ridas massas, que a Nação Portugueza á Vóz do seu Legiti- 
mo Rei, e Senhor Dom MicugL I, tem desenvolvido sobre 
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as Costas Maritimas; a immensa retaguarda, que as apoia, 
composta de varios Corpos de todas as. Armas, das Ordenan- 
“ças, do Clero, e-da Nobreza ,. que voluntariamente correm 
á Defeza do seu Legitimo Rei ; esta espantosa Força, que he 
“a maior que Portugal apresentou, em todas as Crises da Mo- 
narchia, deve ter assombrado a Europa inteira, e muito mais 
deve ter convencido.a Dom Pedro, de que os Portugue zes o 
aborrecem, e de que elle, mesmo com cem: mil homens: que 
trouxesse, não hecapaz de subjugá-los. Por outra parte Dom 
Pedro não tem auxilio d'alguma Nação Estrangeira, porque 
a Inglaterra se tem encarregado de fazer manter a mais ri- 
gososa neutralidade de parte de todas as Nações, e a França 
não póde, ainda que o deseje, intervir em esta grande lucta , 
não só porque tem de attender a conservar a sua Revolução, 
e o seu Throno de Julho sobre a grande opposição, que. se 
lhe apresenta no interior, como porque a Russia ,:a Austria, 
a Prussia, e a Hespanha se lhe oppõe a toda a intervenção 
directa, ou indirecta a favor de Dom Pedro; não podendo 
contar este façanhudo Capitão de. foragidos senão com tres 
mil Salteadores da Ilha Terceira, (que mais não são) e com 
eutros tres, ou quatro mil pedintes da Hespanha, da Italia, 
da Polonia, eda Suissa, que não querem armas, pedem pão: 
Agora vai a menor do Syllogismo : Mas Dom: Pedro quer ata- 
car a Nação Portugueza ; eos Pedreiros que existem em Por- 
tugal respirão contentes, eesperançados do seu triunfo: “logo 
o Principe trahidor, e todos os trahidores, que.o acompa- 
nhão , seesperanção nos trabidores, que ainda existem em Por» 
tugal.. Hum punhado de Portuguezes em Lisboa. .... Assim 
o diz o orgão do trahidor Palmella! Assim.e annunciou o 
escriptor dos trabidores.! Assim anima atrabição o-Precur-. 
sor do trahidor Dom Pedro! Assim o rinchou em Londres o- 
Garrano l Besta damnada! Besta feroz, em que vêm mone 
tado Dom Pedro para exercer, segundo a expressão pro- 
fetica do sagrado Apocalypse, a sexta perseguição da Esposa: 
de Jesus. Christo, da Sancta Igreja Catholica Apostolica Ro- 
mana; se bem que eu, fazendo hum cotejo de todas as: per- 
seguições, por que tem passado a Sancta Igreja, e discorren- 
» quanto me he permittido, sobre o Sagrado Livro do 
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Apocalypse, penso que o mesmo Dom Pedro he aquella besa. 
ta, que vêm do mar à terra trazendo des cornos, e sete cas 
beças, e sobre-estas todas as blafemias contra Deos, è cons 
tra os:que adorão .a Deos, á qual besta dêa o Demonio o 
poder de perseguir a Igreja, dizendo o mesmo Livro Sagras 
do, queessa besta he semelhante ao pardo, nome que, mudan+ 
do “O « q = em — e — , ecollotando por outra fórma asletras 
com asmesmas letras diz — Pedro —, accrescentando a mesa 
ma profecia que essa besta, que vêm do mar, he apoiada por 
outra besta da terra, que tem dous cornos semelhantes aós do 
bóde, e falla como o mesmo Demonio. Essa besta pois, que 
vêm do mar, tem decretado passar ao fio da espada a todos 
os que não tiverem na sua mão, ou nas suas testas hum signal 
da mesma besta, sendo o signal na mão, o que devem ter os 
Pedreiros, e na testa, o que devem ter os Constitucionaes y 
que não são Pedreiros: (que são bem poucos) tem mais des 
cretado atrazar as Igrejas, Capellas, e Conventos, e mais 
monumentos da Religião; tem decretado prostituir à Napo» 
leonica, servindo-se dos seus foragidos por Companhias, a 
todas as mulheres, viuvas, casadas, donzellas, innocentes, 
Religiosas, e mais do sexo feminiuo, que não estiverem lis 
gadas, aos que estão marcados com o signal da besta: tem 
decretado finalmente abolir em Portugal a Sancta Cruz de 
Jesus Christo, e plantar o Atheismo em toda a sua essencia. 
Alerta! Portuguezes que sois Christãos! Temei a Deos! Lou- 
vai-o l Adorai-o! Porque he chegado o dia do Juizo de Deos! 
Assim o diz a Trombeta eom grandes, e estrepitosos écos ! 
Debalde o erudito Auctor da Tosa aos Liberaes quiz pers 
suadi-los, a que se não deixassem marcar com o signal da 
besta, ou de Pedro; elles não tem querido aproveitar as suas 
utilissimas lições! Mais debalde ainda tenho eu trabalhado na 
Defesa de Portugal, se os Portugueses Catholicos se não cons 
vencem de que Dom Pedro, com todos os que seguem o seu 
nome, quer acabar com a Religião Catholica , e exercer todo 
o genero de crueldade, e de bestiálidade sobre os que, defene 
dendo BlRei Dóm Mravezr, defendem o Deos, a quem élle, e 
elles invocão. Maus eu continúo a Defeza, porque os Chrise 
hos a- lèm; assim ella seja lida, ao menos este Número, nas 
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Igrejas ,:. e noe:Conventos dos dous sexos, `especialniente do: 

sexo feminino. Popém: se, a besta, que vêm do mer, apparecer. 
em Portugal, então o Clarim dos Realistas Portugueses Emi- 
grados na Eleapanha, mandado. calar no mez de Agosto de 
1828, collocando-se ao lado de todos os Realistas Portugues 
zes, ao acêrio d ElRei Dom MicuzL, toca a degolar a tes 
dos os que estiverem marcados com o signal da besta: e ene 
tão tomará elle por devisa a Profecia do Capitulo 14 do Sa» 
rado Apocalypse. ... Mas onde me arsebatou o sêlo da Des 
de Portugal? E di a z | S 
. -> Vou vêr com os meus associados- na salvação do Rei o 
Senhor Dom aoig? e pe por que os Revolucianarios 
podem praticar em Lisboa eme esforço, e a tempo, e certo, 
e combinado .. +. de que tante confia o garrano Precursor de 
Dom Pedro. Creio fazer hum bom serviço a ElRei, a Por- 
tugal, e ao Exereito , que. o defende, se revelar. todos os ese 
tratagemas, que a trabição pode urdir para acabar com El- 
Rei, e som a Nação Portuguesa, porque. assim pode ElRei 
obstar á trahição, e a Nação Portugueza evitar os efleitos da 
mesma trahição , se chegar a executar-te. Ku refiro a parecer 
de cada bum dos que se- me associárão para descobrir o plano 
da besta. Primeiro estratagema da trahição == Tirar aos Roa- 
listas. o uso do: Cacete. — Esta; prohibição parece, & na vere 
dade he justa, è legal, parque: ninguem deve rp a 
a si mesmo, mem tomar a vingança pelas proprias: mãos; ise 
to sería provocat as paixdes tumultuarias, e fomentar a anar- 
chia ; assim disse hum General de Divisão pela primeira vez 
que fallou a huma das suas Brigadas : — venho: a acabar com 
o Cacete: todo o Soldado , que. usar delle, levará trezentas... 
á frente do seu Regimento: todo o Ofheial, de qualquer grae 
duação , que elle seja, usando , ou mandando usar do. Cacete, | 
será mandado preso a hum Castello. — Tal foi a sua Proela- ' 
mação : não disse elle — Eu-venhs acabar com os inimigos dô 
Senhor Dom MıeugL, e a morrer, ou vencer na lucta cons 
tra o trahidor Dom Pedro: todo o Soldado , que não fizer seu 
dever contra os rebeldes, será punido como rebelde; e se al- 
gum Senhor Official, seja elle quem fôr, se retirar das fileiras 
na ovcasião do fogo, será passado immediatamente pelas ar» 
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mias s me into nip diese o Senhor Generil; pores: nem. éra ne> 
comuriyipuç' ordivieser,/ pois quiectodos os Ofliciam ; : € Soldas 
dus das-vesu Brik ads: ahoi posrewy “sá: Armas senão puta: dutie 
pbireus: co ses duveres tortos trabitiores.,: é qom ó trahidoras 
gor o!qud em -niecaisario era! acabar: com o Cacete. Sim; Sei 
phbr: Gederal; já meim o: inandava o Governo d'EbRei Nos: 
so Gonbert z: ò abete só he: bonr puru. actos t inos , para 
esits indtòs primo primas; èm que ; desaforando:se. os Màlha- 
did 4s Fribunues não: podun? y: e ot: Senhores Genernes estão 
em Conselho sobre o que hão de fazer. Então sent leges tn 
teatro, tore calunb-armris -Mas digasme Senbot Ge- 
miuli; já: quo: ElReiNosto- Senhor d por á'testa dessa va- 
jairo» Divisko, que toda elle decontra- a. Carta, e contra 
Eh Pedso TV © E se os Malhedos fallarem ; se olles quizereur 
atraiçear-ros com os seus conselhos, e boatos atterradores; 
enter quer. V.-S.*. que usemos do Cácete., ou da Espingarda ? 
V.S” não pode sempre estar presente; talvez em essa occa- 
giho esteja longe; araso: estará: em . Conselho : como se ha de 
baver-com © inimigo! Em Villa-Pouca; ou na de Sancta 
Martha , basta hum Juiz. da Vintena, e dous Meirinhos, para 
evitas es crimes antes que se comiettão; mas no Porto! Mui- 
tas vezes. nom toda» Alçada; nem toda a Policia Civil, nem 
todas:us Authoridades.; só o grande Cacete aleança a toda a 
parte.: Dirá V. 8.*, Senhor General, que se lhe mande parte | 
dessas fariosas.erufições: malhadas; mas se a parte fôr tomada 
pelo inanigo'! Então V. S.* não fará cousa alguma, por não 
saben : Não se lembra V. S.* que me disse não haver recebido 
aquella alta. correspondencia , que o grande General Eguia da 
Galliza lhe remettêo por hum Religioso Franciscano Hespa- 
nhol, convidando-o a fizer bum esforço pela Causa do Se- 
ahor Dom MrcvrL Rei Absoluto! Ora, Senhor General, al- 
gumas vezes he ntil œ Cacete. O Cacete salvou a Nação Por- 
tugueza nas differentes crises do anno de 1831: -O Cacete ha de 
salvar o Ubrono, e a Patria no anno de 1832. Fogo aes ini- 
migos externos, quaado accometterem.: Cacete: aos inimi- 
gos internos, quando se rebellarem, e as Leis o consentirem. 
O uso do Cacete, quando os inimigos podem eer punidos pe~s, 
las Auiboridades, he anarchico. Q eso- do Cacete, quando as 
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Authoridades não podem reprimir a audacia dos Malhados, 
he necessario: prohibir seu uso em este caso, ainda que seja 
sob pretexto de Lei, he o primeiro estratagema da trahição. 
. Assim discorria hum dos associados, a que respondêo outro: 
he assim; mas na falta do Cacete está a pedra, c essa dá em 
inimigos baixos, e altos: ha ainda outro estratagema mais 
funesto para cometler huma trabição. Eu o direi; e quanto a 
mim , para o que der, e vier, tenho prompto o Cacete, se 
fôr necessario. 


Robordosa 2 de Janeiro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda, 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno, 


viu diabo .do bolsa, o thesoureiro dos poucos reaes, 
que se-arrecadavão para sustentar o Povo fiel, o encarregado 
dos Negocios da Fazenda, ou da arrecadação, e administra- 
ção das pouca finanças de Jesus Christo Senhor Nosso, o 
malvado Judas, o malhado Iscariotes, que na verdade não era 
tão malhado, nem tão [scariotes, como alguns arrenegados 
Portuguezes dos nossos dias, foi a causa da prisão, .e da mor- 
te do Salvador do Mundo, e a origem da perseguição, e da 
dispersão de todos os Apostolos, e mais Discipulos, e Fami- 
liares do Rei de Israel. Dizem alguns, fundados no Sagrado 
Texto do Evangelho, que o dinheiro fez trahidor aquelle mal- 
= vado Ministro do Divino Salvador; mas eu creio que o fez 
trahidor o. seu mão coração ; dinheiro tinha elle, e do que de- 
via repartir, ou gastar no sustento do Povo, que seguia q 
Rei, e Salvador de Israel, sizava elle que.farte: elle conti- 
nuava a ser o bolsa; não lbe fôra tirado o seu ministerio ape- 
sar da sua administração; e apesar de que se sabia que era 
mão Ministro, tudo se lhe soffria, para vêr se vinha a ser 
bom , fazendo do ladrão fel.. Não fob pois o dinheiro. a caur 
sa, que impelho a Judas a cometter huma trabição , pois que 
nesse caso o Evangelho lhe não chamaria simplesmente trahi- 
dor, mas tambem ladrão. O Evangelho diz que todo o Apos- 
tólado, ou Ministrado de Jesus Christo, era bom; s6 o bol- 
sa não; e isto antes que Judas comettesse a trahição, e que 
recebesse o premio della: para mim pois tenho que o bolsa 
era do partido da Synagoga, e que por adhesão a esta se re» 
bellou contra o Salvador de Israel, entregando-o aos que o: 
perseguião. Mas assim era necessario: Jesus Christo devia 
morrer para salvar.o Povo.: a sua morte pois devia começar 
pela trahição do seu bolsa, porque estava decretado que este - 
grande Principe, Rei forte, e pp , O Anjo do grande 

Conselho, como a Sagrada Escriptura o denomina, tivesse 
hum Ministro, hum Apostolo, que fingindo ser seu amigo, 
seu fiel, seu bom servo, fosse hum ladrão , sizando do que de- 
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via repartir aos que dependião delle; hum trahidor, que com 
a mais refalsada hypoerisia o entregasse-nos seus inimigos. 
Este he bum Evangelho, ou hum traço de Sermão, que te- 
nho de prégar na Semanz das Trevas. Mas a que vem ao ca- 
so agora esse Sermão? (dizem os meus Leitores) Padre, guar- 
de os Sermões para o seu proprio tempo, e continúe a Defe- 
zà de Portugal; lá para as Trévas o ouviremos. + 
Valha-me-Deos, mens amigos, vos digo eu: vós. não 
quereis ouvir meus Sermões! Pois sabei que são as mesmas 
Doutrinas da Sagrada Escriptura; à imitação dellas elles fal- 
lão do preterito, do presente, e do futuró; eu não conto, co- 
mo outros, só O que vi, e o que vejo; faço tambem, como o 
vosso grande Padre Vieira, a Historia do Futuro: dos Ser- 
mões, ou Discursos, que tenho recitado, dos que me tendes 
ouvido, podeis. bem inferir que -os Sermões, que agora vos 
faço, hão de sahir comprovados como aquelles em tbdos os 
seus resultados. Dizia-vos em 1821, 1822, e 1823, que a Re- 
volução do Pórto era a origem d'ha espantosa anarchia; € 
assim acontecêo ! Dizia-vos em 1824, no começo desse anno ,; 
que o Governo havia dado huma tal qual sancção á Revolu- 
ção de 1820; e vós vistes que a promoção do Exercito, e O 
premio de. outras Classes da Nação se formou sobre as pros 
moções , e premios alcançados no dito anno de 1820! Dizia- 
vos nos annos de 1824, 1825, e 1826, que depois da depor- 
tação do Excelso Principe, que hoje Reina, o Governo só 
tractava de diffieultar a Portugal as ultimas esperanças da sua 
salvação ; e que só o regresso do Senhor Dom MicveL podia 
lançar os primeiros alicerces da Restauração da Monarchia | 
Dizia aos Emigrados na Hespanha que a sua constancia nos 
soffrimentos da sua dispersão no anno de 1827, e nos mais 
annos, que podessem seguir-lhe, e o plano dé conservar. sema 
pre fluente esta emigração, havia-de alcançar da Buropa qué 
interviesse. no regresso do Senhor Dom Miavsr à Portegal! 
Dizia no anno de 1828, e nos que se lhe seguirão até ao an4 
Ro, em que estâmos, que o Reinado do Senhor Dom Miaveb 
não se consolidará na Europa sem o castigo de-todos -os seus 
inimigos! Que d Senhor Dom Pedro he bum Principe tyrans 
no, sem direito, hem avesso! Que não desistia da sua eme 
preza sobre Portugal! Que nele se verificária o plano, com 
que Lord Canning ameaçára a todos os Soberanos da furos 
pa! Que os Pedreiros arrojarião do Brasil a Dom Pedro para 
O apresentarem na Europa; e com elle fazerem a guèrra u 
Poringal! Que Dom Pedro era Pedreiro, (assim o confesso 
elle mesmo repetidos vezes) e que, se necessario fosse aos seus 
planos, abjuraria a Religião Catholica, como os Jornaes da 
França dizem que abjurou!!! Que não ha que dar lrum ceitil 
pelas palavras de Dom Pedro; e elle mesmo o acaba de come 
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fessar no seu Maniiesto å Europa, dizendo que hum Principe 
Constitucional não esta obrigado a guardar palavra aos seus 
Vassallos! Dizia, disse, e digo, que.... e tudo assim aconte» 
cêo, e ha de acontecer!!! E dá-lhe: (dizem os meus Leitores) 
o Padre não se contenta com ser Pregador, quer tambem ser 
Profeta; pois á fé que não tem barbas de Profeta. Não, Se- 
nhores, não: barbas de Profeta só as tinhão os Judeos, e ho- 
je só as tem os Pedreiros; com essas barbas vem o Pedreiro 
Pedro, e todos os Pedreiros que vem com Pedro; ecom essas 
barbas querem elle, e elles fazer a barba aos Realistas Por- 
tuguezes, ao Clero, à Nobreza, ao Povo, ao Exercito, à Res 
ligião, e ao Throno; e eu bem alto digo que todos os Pe- 
dreiros do Mundo não tem barbas, nem bigodes para essas 
maldades, se o Clero, a Nobreza, o Povo, o Exercito, e 
todos os Portuguezes sem exceptuar Classe, condição, indi- 
viduò, idade, nem sexo, firmes na Sancta Religião de Jesus 
Christo, e no amor, e obediencia ao seu Legitimo, e Jurado 
Rei, e Senhor Dom MrcvzL Primziro, pelejarem, cada bum 
segundo as suas forças, em defeza da mesma Religião, e do 
mesmo Rei; huns com o cacete, outros com a alabarda, ou- 
tros com a espingarda, outros com a espada; e, se necessario 
fôr, recorrendo à pedra, à fouce, ao machado, á agua a fer- 
ver, e a todas aquellas armas, que o valôr, e a fé subminis- 
trão, quando se tracta de dar- cabo dos inimigos de Jesus 
Christo Senhor Nosso, e ao mesmo tempo inimigos do Nosso 
Adorado Rei, e Senhor Dom MicurL PrimeIRO. Assim de- 
xe a Nação Portugueza auxiliar ao seu Rei com as suas 
pessoas, e com as suas fazendas, todos, todos, e cada bum 
á proporção do que pode, e do qué tem. Das pessoas vejo 
eu que todos os chamados às armas não vão, não correm; 
elles voão ao terreno, onde pode 'apparecer o inimigo; a todos 
thes parece que chegão tarde; cada qual quer ser o primeiro 
em encontrar o inimigo, para poder dizer: eu o encontrei; 
hum só não ficou vivo; o tyranno, ao tempo de re-embarcar , 
achou com o seu barco a sepultura nas aguas, que já o não 
podião mais sopportar; a ierra, que ovio nascer, se enver- 
gonhou de recolher hum cadaver, a quem ennobrecêra o nas- 
cimento, e vilipendiárão seus horrorosos crimes. Das fazendas 
eu vejo.... . | E A 
Falle-nos nisso, Senhor Padre; diga-nos o que vai da 
Fazenda, e deixe-se de Sermões, de Profecias, e de Elogios 
aos Militares, e aos bons Portuguezes; que nós trocâmos' as 
nossas vidas pelo prazer de defendermos a nossa Sancta Relic 
gião, e o Nosso Amabilissimo Rei, e Senhor Dom MicurL 
Primero; nossa vida he de Deos, que nos conserva quanto 
tempo elle quer; nosso sangue he do Rei, que nos protege 
quanto pode: parece-me ser esta a resposta. da maior parte 
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dos meus Leitores: Adeos pois Sermões, Profecias, e Elogios 
aos Realistas Portuguezes; fiquem-se embora os Sermões para 
a Quaresma, as Profecias para os dias das trévas, e os Elo- 
gios para os dias festivos, e triunfaes. Vamos á Fazenda. 

A principal móla de qualquer Estado be isso que cha- 
mão Finanças, ou Fazenda: a sua boa, ou má arrecadação, 
a boa, ou má administração, a exportação do que não he 
necessario no Paiz, e a importação d aquillo, sem o que o 
Paiz não pode subsistir, constituem a boa, ou má sorte do 
Estado; he ainda tambem. indispensavel proporcionar a des- 
peza com a receita, de tal maneira que a despeza ordinaria 
não iguale à receita, antes seja aquella inferior a esta, para 
que fiquem sempre sobejos, e accrescimos para os casos ex- 
traordinarios, e ainda mesmo insólitos. Hum bom Financeiro 
deve ter sempre hum óculo de vêr ao longe; para elle ser bom 
basta-lhe attender, e providenciar ás necessidades do seu Se- 
culo; mas para ser optimo tem de attender tambem mais além 
da sua idade. Julgava-se, ha pouco tempo, e ainda hoje jul- 
gão, não haver cousa mais facil, que administrar a Fazenda 
de qualquer Estado; e parece que assim se tem julgado sem- 
pre em Portugal, não fazendo differença. de administrar a 
dispender, sendo na verdade mui facil fazer a despeza onde 
tudo abunda, onde sobejão os meios, mas sobremaneira dife 
ficil fazer a despeza onde tudo. fulta , onde os meios. escaceãos 
Em Portugal, onde quasi todos os tempos forão dourados, ou 
porque as despezas forão peucas, eo luxo nenhum, ou porque 
o ouro acarretado das Colonias, e Conquistas superabnndava, 
era facil achar hum, que dispendesse a contentamento de to- 
dos, porque, por muito que se gaslasse, a todos chegava, 
Mas agora? Casa em que não ha pão, todos ralhão, e nine 
guem tem razão: agora que Portugal foi roubado de quasi 
todas as suas Conquistas, e Colonias; agora, depois d'buma 
pessima administração no. Brasil no tempo, em que o Senbor 
Dom João VI fez a sua residencia no-Rió de Jáneiro ; depois 
das extraordinarias, e incalculaveis despezas., que - Portugal 
teve de fazer na Guerra Peninsular; depois das extraordina- 
rias dilapidações praticadas pelo voraz Governo Constitucio-. 
nal de 1820; depois que Dom Pedro roubou a Portugal, não 
somente privando-o do que lhe vinha do Brasil, mas saquean- 
do-o do que lá tinha; depois dos immensos cabedaes, que o 
Governo da Carta teve de dissipar para se sustentar, e susten- 
lar a intrusão de Dom Pedro; depois dos grandes roubos, que 
os rapinantes Governadores do Porto com os famintos Fidal- 
gos do Vapôr comettêrão em todo o terreno, que pizárão ; ago- 
ra, depois de tantas, e tão necessarias despezas como o Legi- 
timo Governo d'ElRei Nosso Senhor se tem visto obrigado 
a fazer para deprimir os inimigos internos, e repelir o8 exe 
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ternos; agora, depois de tantas, e tantas desgraças, a enu- 
meração das quaes não cabe em todos os calhamaços do 
grande Tostado, satisfazer ás urgencias ordinarias, preen- 
cher as despezas do dia he quasi impossivel; fazer despêzes. 
extraordinarias, prover as urgencias do anno proximo fu- 
turo, contentar a todos, amortecer a Divida Pública, au- 
gmentar o Thesouro Público, be de todo impossivel, he 
huma chimera, be huma cousa, que apenas a imaginação 
mais vasta concebe. A boa arrecadacão da Fazenda, a 
sua boa Administração , augmentar a Receita, diminuir 
a Despeza, importar só. os generos de primcira necesidas 
de, exportar todos. os que subejão, commercear com vanta- 
gem com os Paizes Estrangeiros, e Ludo isto sem sobre 
carregar os Povos de Novos Impostos, estabelecer a confian- 
ça mutua entre Nacionaes, e Estrangeiros, satisfazer a todas 
as necessidades actuaes do Estado , enthesourar para as urgen- 
cias futuras, esta he a sciencia maxima entre as sciencias Mi- 
nisteriaes: esta he a mola real, que sustenta a paz, e tran- 
quillidade dos Estados, que os faz poderosos, e respeitaveis 
na paz, e na guerra, entre os domesticos, e entre os estra- 
nhos. Hum Ministro, que fosse capaz; de tomar sobre si todo 
o peso d'estas obrigações, elle seria o grande homem de Es- 
tado ; pois que sobre elle descançarião firmes, e inabalaveis o 
“Lhrono., e ọ Estado. Mas eu me atrevo a offerecer por elle 
o premio, que promettia aquelle Duellista de Virgilio — Dic 
quibus in terris, et eris miki magnus pollo... e 
; Achou a França nos calamilosos tempos de Henrique IV 
hom Sully, e Sully a salvou: de todas as suas: necessidades , só- 
mente com. o seu Systema de Finanças: tudo quanto a Fran- 
ga teve de poderosa, de. opulenta , e de respeitavel até o Rei». 
-nado de Luiz XVI, tudo: se deve ás sabias operações finan- 
ceiras do .grande Sully.. Mas no Reinado de Luiz XVI, hum 
mão Administrador, bum Ministro- sem. caleulo mergulbou a 
-França em hum abysmo de desgraças. He verdade que a Fram 
ça veio ainda depois a ser opulenta; mas ella o deve às ra- 
pinas, que exereeo em todos os Paizes invadidos pelos seus 
Revolucionarios. Todavia esta opulencia, este colossal Po- 
der , como effeito das Revoluções, tudo foi momentaneo ;. ou- 
Ara Revolução reduzio.a França ao estado, em que a vêmos, 
na precisão de invadir, e de saquear os outros Paizes,. para 
se sustentar: a este miseravel estado, a reduzio Lafilte; mas 
Lafitte he hum Cambista, be hum Pedreiro; e eu tenho para 
mim que hum Cambista, bum Pedreiro não póde ser já mais 
hum bom financeiro, Eu não fallarei das outras. Nações, em 
as quaes a sua grandeza, e decadencia: andárão:, e andão a 
par dos seus Ministros de Fazenda; nem mesno. direi huma 
palavra sobre a Inglaterra, a grandeza da qual veio das 
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suas especulações sobre Portugal, com hum pequeno augmen- 

to que recebêo das suas exportações na Índia, e em outros 

Paizes; mas logo que a Inglaterra poz a base da sua Opu- 

lencia nas Revoluções, ella veio a tal estado de desgraça, que 

apenas tem força para se sustentar no interior, e com bem 

custo, e dificuldade, e para mandar huma duzia de Brigues 

a Portugal em demanda de requisigões pecuniarias, dizendo 

seu Governo que o Governo Portuguez tem . feito extorsões 
aos seus subditos, não consistindo estas em outra cousa mais, 
que em lhes não dármos o pouco, -que nos ficou de:resultas 
das suas Manobras Politicas sobre Portugal. Mas eu não sou 

financeiro, nem em hum Folheto avulso, e volante se pódem 

traçar linhas apertadas sobre huma materia, que demanda os 
maiores conhecimentos, a mais consummada prudencia, e a 

mais exacta probidade. Direi sómente huma verdade, ainda 

que não era necessario que a dissesse, pois todos a sabem: 
Portugal está pobre; .Portugal não póde satisfazer ás despe» 

zas ordinarias, e muito menos ás extraordinarias. : 4 
Sobre a pobreza de Portugal conta Dom Pedro, e todos 

os Rebeldes, principaes auctores d'esta pobreza, para derru» 

barem do Throno o Magnanimo Rei, que justamente o ocs 

cupa. Sobre esta base conta o esfaimado Garrano Precursor 
de Dom Pedro, que o Exercito Portuguez deixe de servir ao 
seu Rei, e General o Senhor Dom MicveL, por lhe fal- 

tar o soldo, por não ter etape, ou por não. ser fornecido de 
outros soccorros acostumados. Estupidarrão! Malvado! Eis o 
que são todos os Revolucionarios, que nem ás mesmas Revo- 
luções servem senão por interesse! O Exercito Realista de 
“Portugal estando vestido, e calçado, e sustentado quanto 
basta, não precisa senão da vóz do seu Rei, e General para 
bater os Rebeldes 'I'rahidores! Não lhes he preciso o dinhei- 

ro; e, se d'elle precisassem, dando-lhes licença o seu Rei, 

«depois de terem acabado com os trahidores,: elles o irião: bus- 
car aos Cofres d'esses Pedreiros, e Fgoistas, que ainda exis- 
tem em Portugal, e que tão mesquinhos se mostrão em esta 
occasião, com osque lhes poupão as vidas, ou lhas defendem ! 
-Debalde na desgraçada: situação, em que se acha Portugal, 
-debalde diria Dom Pedro a hum Soldado do Senhor Dom 
Micuri. — Vem para mim: eu te offereço oito vintens 
diarios, sé me servires. — Principe, se antes pão mereceis O 
nome de trahidor, guardai para vós esses oito vintens, pa» 
gai com elles áquelle boleeiro de París, a quem ficastes a de- 

ver hum franco; ouantes, já que o-boleeiro foi mais generoso 
-que vós, que vo-lo perdoou, mandai esses oito vintens, se 06 
tendes, ao Brasil para a vossa desgraçada familia, para que 
possa comer hnma tigella de mandioca, ou para aquella mur 
ler, que. vós sabeis! Vós, effereceis dinheiro a bum-Portur ` 


(7) 


guèz, e vás vindes roúbar Portugal! Tom premegsas nos en- 
ganárão muitas vezes os trabidores, que tomárão o vosso nos 
me; mas agora nem vós, nem elles nos enganareis mais hue 
ma vez! Principe, vós estais na posse de prometter tudo, @ 
de não cumprir cousa alguna! Iaveis empobrecido o Bra- 
sil! Empobrecestes a Portugal! Deixai-nos em paz! O Sols 
dado Portuguez tem no seu Rei Dom MicurL hum Gene; 
ral, que lhe ha de pagar, hum Pai, que o ha de recompens 
sar, hum amigo, que o ha de soccorrér. | S 
": Não ha calcalo, em que se não tenhão enganado òs trar 
hidores ; mas este, de que o Soldado Portuguez abandonará 
as fileiras, ou se passará ao serviço do Chefe dos trabidores, 
he bum talculo tão sem cabeça que, se o Soldado Poriuguez 
chega a saber que. os seus devidos soccorros se lhe escaceão 7 
com estas vistas, elle cortará a cabeça & todos os trahidiores, 
“sem que lhes valha mascara, nem titulo de bons homens; Coi- 
tadinhos! O Exercito Portugucz não se corrompe com O- our 
ro, nem conr à falta d'elle! Foi chão que -déo vinho! Ora :ser 
não digão-me s'os tolleirões, Pedreirões, e Malkadões: ` Vosses 
não vírão a Divisão Transtádntana no anio de 1823, sem 
soldo qaasi sempre, e sem outros soecorros, em que abundavão 
as Tropas Conslitucionaes? Quantos forão, os que abândoná- 
- tão b Marquez de Chaves! Nem him: Vossês não virão es- 
ses emigrados na Hespanha nos annos de 1826, 1827; e 1828, 
sem vestido,. sem calçado, sem real, apenas com hum boca- 
dinho. de .pão?. Quantos forão. os que voltárão a Portugal? 
Nem hum, exceptuados os de katanteria N.º 6, porque esses 
erão do Porno; querião barriga cheia ; como os: porcos, e di 
pheiro para maroteiras: dos outros, ou fossem de Tras-os- 
Montes, ou do Minho, ow a Beira lia, ou da Beira Bai- 
ta, tudo Alemtgo,: ou do Algarve, ou mesmo da deliciosa 
Lisboa; nem:bum regressoua Portugak, nem Paianos., nem 
“Soldados, nem Officiaes, nem hum voltou; porque lodós ha- 
vião protestado .não querer consa alguma de Portugal em 
quanto o Senhor Dom: MedveL não fosse seu Rei- Barbares 
Pedreiros! Não vêdes por ahi, pelas vossas astucias, intrigas, 
e machiavelismos,' a hyma boa porção d'esses mesmos emi- 
grados sem premios, sem pão! Pois á fé minha que todos el- 
les não querem outro Rei que e Senhor Dom. MIGUEL; não 
tem outra ambição; que a de se vingarem á sua vontade de 
todos os Pedreiros. Malvados! Debalde os perseguis com as 
vossas manobras! Vós ides vê-los no Campo! Pois assim são 
todos os Realistas Portuguezes, que formão à maioria da Na- 
ção, —: E quem me ha de pagar! Dizeis vós que dizem os 
Galegos, sendo que eles só o dizem quando dão com algum 
de.sós; porque. pela carà. vos conhecem, que sais caloteiros, 
tratantes, homens de má fe, e de mentiro sas palavras! Mas 
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assim não são os bons Portuguezes! Elles parece que se não 
alimentão, nem vivem senão do amor do seu Rei o Senhor 
Dom MicurL Primeiro! Basta a sua Angelical presença; 
elles não pedem outra cousa! Pedem-Lhe sim sómente em 
premio dos seus trabalhos que os deixe saciar a sua vingança 
em todos os Pedreiros, e com isto se dão por contentes. Se 
o inimigo apparece, he chegado o momento de serem premia» 
dos todos os bons Portuguezes na morte de todos os malvados 
Pedreiros Livres. Realistas! A's armas! O Nosso Rei, e Se- 
nhor Dom MicuzL nos chama! Depois de acabar com o nọ- 
me de Pedro, e de todos os Pedristas, ou Pedreiros, o dinheir 
so apparece, os premios abundão. Desenganem-se pois todos 
os que pertendem trahir o Exercito, e a Nação Portugueza, 
que suas tentativas dão nas suas cabeças: não, não mettão 
aos Portuguezes na desesperação , porque então... então... 
toca-se a Vesperas Sicilianas, e o exterminio dos Pedreiros 
teve a sua consummação: então se dará á Nação Portugueza 
o titulo mais glorioso de todos quantos tem — Exterminadora 
dos inimigos de Deos —. | Ea 
Eu já rão sei onde estou: Dom Pedro tem dado comigo 
em doudo, mas dqudo com juizo, como o Marquez de Cha- 
ves, inimigo irreconeiliavel do Senhor Dom Pedro, por este 
ser inimigo irreconciliavel do meu Deos, e do meu Rei. Per- 
di com effeito o fio do discurso, faltei ao que prometti, mas 
-prometto não faltar. O Diabo da bolça, o maldito Judas, o 
Caixa dos Pedreiros, com o Sermão de que estou encarregas 
do para a Semana das Trévas, cortourme o fio da Conferen- 
cia, que tive no Porto sobre o modo, fórma, e maneira, por. 
ge os Pedreiros podem atraiçoar a grande Causa da Nação 
-Portugueza : tenhão os meus Leitores a bondade de soffrer .ese 
tes despropositos, porque eu sou tôlo, mas tôlo com arte, e 
não he arte de ganhar, ou de enganar, he huma cousa que 
“eu cá sei, e direi a seu tempo, porque ha tempo de callar, e 
'ha tempo de fallar :. Creio que me entendem. Ora agora vou 
¿ao que prometti, e arrenego de Judas, Dizia pois hum dos 
-meus associados, que outro estratagema da trahição annun- 
“ciada pelo Garrano de Dom Pedro be não pagar aos Solda- 
“dos, que defendem o Senhor Dom MrcvEL: mas como o pa- 
pel não chega, eèu já o dise; para o Número seguinte di- 
'rei o mais; Et, qui potest capere , capiat. Mas Viva: ElRei 
Dom Micver Primeiro: Morrão todos os seus inimigos. 
Disse, e continúo. | o VERSO. 
Rebordosa 3 de Janeiro de 1832. . É 
l i Alvito Buela Pereira de Miranda. 
LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ANNO 1832. 
Com Licença. | 
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Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus,- `> 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão - 

| | . ao Throno. . > E eS mia 

| E à a E e É, tú 
A opulencia d'hum Paiz mais se deve estimar pela riqueza 
dos seus moradores, que pelo muito metalico, que setenha ajuns 
tado no Erario Publico: mas se a opulencia. do Erarip,. e dos 
moradores d'hum Paiz se dão. as mãos, se mutuamente se coadjus 
vão, refluindo a riqueza d'huns para outros successiva, é altere 
nadamente, tirando o Erario vantagem dos seus contribuintes, 
e os contribuintes do Erario, então póde esse Paiz chalnar-sg 
verdadeiramente rico. Mais d'huma, vez os Cofres Publicos, da 
Hespanha, e de Portugal não podérão com:o pezo do ouro, que 
n'elles havia, em quanto os. Povos vivêrão na maior escacez. da 
numerario; o que procedia da avareza,. ou egoismo dos Admi- 
nistradores do Erario, e isso he muitas veges origem dọ descóns 
tentamento geral, e algumas vezes de Revoluções: outras vezes 
os Cofres Publicos da Hespanha, e de Portugal estiverão vazios 
de toda a Moeda, em quanto os Povos abundavão sobrecarre- 
gados de prata, e de ouro; .D que procedia da ignorancia dos 
Administradores do Erario, e isso he muitas. vezes a causa do 
descontentamento dos Funccionarios do Estado, œ não raras vér 
zes motivo de que o Estado. seja mal servido; Eu não fallaréi 
da França, e da Inglaterra dos, nossos dias, em'que a pobreza) 
e a riqueza dos seus Erarios são cousas, que se fingem, e que śe 
estudão, bumas vezes para acabar com os Reis, outras vezes 
para escravisar os Povos: os Financeiros: desses Paizes podem 
fallar em esta materia, a qual elles julgão a unica mola real de . 
fazerem andar os Monarchas, e os Povos a: seu bel prazer. Quan- 
to a Portugal, que he o Paiz, de que eu tomo a Defeza, depois 
d'esse Systema geral das Revoluções da Europa, do qual os Pe- 
dreiros de Portugal tomárão todo o péssimo, entendendo elles 
que a verdadeira Arte de revolucionar os Povos he a mesma Ar- 
te de empobrecer , ou de fingir pobre o Erario, eu notei no an- 
no de 1820, quando o. Porto fez soar a sua grosseira, e ímpia 
voz, que o Exercito: annuio à espantosa Revolução, desobede- 
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cendo ao Real, e Legitimo Governo de Lisboa, sob pretexto de 
se lhe deverem sete mezes de soldos, sendo assim que nos Cofres 
Publicos havia de sobejo para ainda se lhe adiantarem sete me- 
zes mais dos vencidos, como eflectivamente se vio, achando n'el- 
les os Revolucionarios meios mais que sufíicientes para pôr o 
Exercito em dia, e para sepprirem a outras muitas despezas ex- 
traordinarias, especialmente ás que lhes causou a exemplar, le- 
al, e virtuosa resistencia dos Generaes Conde de Amarante, e 
ictoria, em quanto as Tropas do commando d'estes carecião 
dos.soccorros ordinarios, não só do tempo de Paz, como do tem- 
po de Campanha. Mas aquella Revolução foi estudada por par- 
te dos Revolucionarios, e approvada pelos que o não erão, com 
diversas vistas; buns para revollarem os Povos contra seu So. 
berano o Senhor Dom João Sexto, outros para insurrecciona- 
rem o Exercito contra o seu Marechal General Lord Bersford. 
O Erario então não teve dinheiro para pagar ás Tropas d'El- 
Rei; e os Revolucionarios achárão no Erario dinheiro, com que 
pagassem, e comprassem as Tropas, que se alevantárão contra 
ElRei. Porém com aguas passadas não móem os moinhos. To- 
davia o passado deve servir de lição para o futuro!!! 
- Eu venho pois aos tempos presentes. Depois da infausta 
morte do Senhor Dom João Sexto, houve em Portugal dinheiro 
para fazer reconhecer o Senhor Dom Pedro em Rei de Portu- 
gal, e dos Algarves em todos os Gabinetes da Europa, para enú 
vigr ao Brasil hum Correio Inglez com huma Carta, e para a 
fazer assignar , e reconduzir a Portugal, oque em verdade cus- 
tou muitos milhares de cruzados; para sustentar a mesma Carta 
á custa d'hum Exercito bem pago, e bem fornecido, em quan- 
to as Tropas fieis emigradas na Hespanha vivião do que tinhão, 
e do que a Hespanha lhesdêo; para... para... para...: Aqui 
páro eu, porque o tempo, que ha de vir, descobrirá oque eu aqui 
não digo; mas sempre irei dizendo, que todo o dinheiro para 
tantas, e tantas cousas, públicas, e occultas, sahio do Erario 
Pyrtuguez, que foi então a mola real da Carta, e da Soberania 
de Dom Pedro. Regressa o Senhor Dom MicvzL, o Legitimo 
Rei de Portugal, o Suspirado, o Desejado, o Amado da Nação 
Portuguesa, e então se cantou pelos Realistas, — 


oo cu “Rei chegou" 

vo o Em Belém desembarcou 
ia “ Nas Barracas não entrou 
z Gj A Carta não assignou. : 
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é pelos Malhados se accrescentou, cantando como os Realistas , 
que ha muitos que se fingem Realistas, e são diabolicos Pedris- 
tás, a seguinte letra — | | 


“o Mas dinbeiro não achou?! ! 
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E dizem os taes Malhados huma verdade bem conhecida por 
elles, porque elles são òs auctores de que no Erario não haja 
dinheiro, não só pelo que roubárão, não só pelo que mal gas- 
tárão, como porque para elle não contribuirão. O Banco dêo 
comsigo em terra de pernas para o ar; os Cambistas levantárão 
o papel quasi ao valor da mesma Moeda; os Cofres Publicos 
estavão cheios de vento, sem haver quem para elles désse, nem 
quem d'elles tirasse, porque não havia que. Agora, sim, ago- 
ra, dizião os Revolucionarios, he occasião de destbronar o, 
Senhor Dom MievrL, porque nem tem que dar, nem com 
que pagar : dizia o grande Financeiro Saldanha, o famoso 
Caco centre os Ladrões; não temo a Dom MicveL, porque 
não tem dinheiro. E eis-aqui a lenga lenga de todos os mal- 
vados: ella em parte não he nova, porque não ha malda- 
de, que os Pedreiros não tenhão adoptado, por mnito ane 
tiga queella seja, chamando sómente antigualhas, e usanças go- 
thicas ás práticas boas, e virtuosas. Assim he já mui velho no 
mundo, o pôr bum rico demanda a hum pobre, ainda que in- 
Justa seja , dizendo: aquelle: elle não tem dinheiro para 'se defen- 
der ; leva-lo-bei pois debaixo! Tanto he já usado, e antigo ser 
o pobre desprezado, e até esbulhado do pouco que tem, e ser o 
rico estimado, protegido, eaté augmentado do que lhe não per- 
tence! He já mania, que o vulgo, que julga das consas pelo 
que vê, e'a mesmo não vulgo, que avalia os outros pelo que 
tem, e não pelo que são, despreza os que não tem dinheiros 
ainda que tenhão virtudes, e estima os que tem dinheiro, ainda 
que fervão em crimes. Quem he aquelle? dizem alguns Mona- 
chaes para outros, que como elles tem habito, ainda que seja 
de côr diversa: He hum Frade Capucho, hum pobre mendican- 
te, hum que vive das esmolas do Povo; e dizem isto com tal 
frieza, e sem saboria, que já hoje o Povo se ri por mofa: he 
hum Capucho, he hum Religioso mendicante: sendo certo que, 
se os Monachaes interessavão ao Altar, ao Throno, e aq Es- 
tado com as suas Sciencias, e Artes, os Mendicantes vierão, 
quando a Disciplina Monastica estava relaxada, a sustentar & 
Igréja, as Monarchias, e os Imperios. Quem he aquelle? diz 
hum Parocho, que tem na sua Dizimaria a renda de quatro, 
cinco, ou mais mil crusados annuaes: He hum Clerigo de Re- 
quiem, que não tem senão a sua Missa de seis vintens, e a sua 
sobrepelliz; ou he hum Parocho pobre, que não tem senão hu- 
ma limitada Congrua, e vive como hum Mercenario do seu tra- 
balho ; e, dizendo isto por zombaria, faz com que o pobre Cle- 
rigo, ou o pobre Parocho de Congrua, tenha no Público me- 
nos estima, e veneração, que a que se merecem ps seus talen- 
tos, e virtudes: Quem he aquelle! diz hum Fidalgo para ou- 
tres da mesma laia: He hum pobre 'l'rabalhador, que anda tra- 
balhando. de dia para comer á noite , sendo assim, que esse po- 
bre Trabalhador talvez interesse mais ao Estado, que todos es- 
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ses Fidalgos mofões, que ha pouco sahirão da classe indigente, 
e necessitada. Quem he aquelle? diz hum Titular honrado por 
virtudes, que herdou, mas que não tem: He hum Fidalgo de 
Provincia, que serve à Patria, para lucrar distincções, que a 
Côrte lhe difficultará ; não se lembrando o Fanfarrão Titular, 
que a sua origem póde vir talvez d'aquellas mulheres, a quem o 
Corregedor da Côrte no tempo do Senhor Rei D. João TII, 
queria açoutar, respondendo-lhe aquelle Sabio Monarcha: Que 
filhos de regateiras vinhão a ser Capitães na India, Fidalgos 
de Sua Casa, e não queria d'antemão deshonra-los, mandando- 
lhes açoutar as Maes. Mas deixando para outra occasião esta 
iminoralidade dos nossos dias, que os bons Portuguezes devem 
desterrar dos seus costumes, para manter aquella união, paz, e 
harmonia, que os fez grandes nos Seculos passados, os ricos es- 
timando os pobres, e os pobres respeitando os ricos, não ava- 
liando os merecimentos do homem pelo dinheiro que occulta, 
ou pelo vestido que traja, mas pelas virtudes, e talentos que 

m, digo bem a meu pesar, que destes tempos se não póde 

izer o que dos d'ElRei D. Manoel se disse: Que em seu tem- 
po andou a pobreza desterrada d'este Reino, nem havia triste- 
gas, nem queixas, nem lamentações se ouvião, eem lugar d'el- 
las alegrias, e musicas soavão. Porque na verdade a riqueza, 
que hoje se ostenta, he andar o Fidalgo, e o homem, que se 
reputa abastado dos bens de fortuna, vestido da sua casaca, 
colete, e calça, coberto do seu chapéo entrefino, e calçado das 
suas botinas do Paiz, arremedando-o nesta parte o miseravel 
caixeiro, e o fallido Negociante, que não sahindo do seu officio 
de medidor de pannos, ou de chitas aos covados, quer asseme- 
lhar-se aos homens nobres por nascimento, educação, e estado 
na casaca, colete, calça, chapéo, e calçado; chegando a tanto 
a ousadia d'estes homens, e a corrupção da opinião do Povo, 
que medem o homem de bem pelo fato que usa, ou pela besta 
em que monta. Assim o Povo reputava bons homens, pelos vêr 
bem vestidos, e bem montados a toda essa cáfila de trahidores 
dos ultimos annos; quaes os Condes de Villa Fôr , da Taipa, de 
Villa Real, e. outros, os Saldanhas, os Renduffes, e outros bem 
mais obscutos que estes, sendo assim, que o trem, e apparato 
que elles usavão, era na maior parte furtado, ou caloteado. 

A este estado de indigencia, e de immoralidade reduzirão a 
Portugal as Revoluções, as discordias civís , os roubos, as dilapi- 
dações,e as mais manobras do Maçonismo, que na escacez dos meios 
pecuniarios da Nação Portugueza, julgão poder supplantar a sua fi- 
delidade ao Altar , eao T'hrono infinitamente mais preciosa, e mais 
duradoura , que toda a prata, que todo o ouro. Assim os Pedrei- 
ros, ou os partidarios de Dom Pedro, tendo esgotado o Thesouro 
Público, tendo exvasiado a Portugal de todos os recursos da sua 
conservação, não deixando ao Senhor Dom MicveL, nem di- 
nheiro, com que pagar ao seu Exercito, nem Lugares vagos, com 
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que agraciar aos seus mais fiéis Vassallos, Julgarão os malva- 
dos, que o Senhor Dom Micvzz não teria hum Soldado, que 
o defendesse, nem hum Vassallo, que o ajudasse, e por isso 
arrogantes fizerão a Revolução do anno de 1828, e antes de 
darem hum tiro cantárão .a victoria, e a annunciárão a todos 
os seus Confrades da Europa, e da America. Coitadinhos! 
Se o Erario estava sem real, havia ainda muitos reaes nas 
mãos dos bons Portuguezes, com que se acudio a tudo o 
necessario, eo Exercito fiel se organisou; elle combatêo, e os 
malvados não poderão dizer és Nações, senão que forão ven- 
cidos, e que fugírão, mas que roubárão tudo o que podé- 
rão; e no roubo certamente fazem elles consistir toda a sua 
gloria, e toda a sua esperança. Na penuria pois do Erario, e 
na escacez de meios, em que geralmente está a Nação Portugueza 
contão os trahidores, e com elles Dom Pedro, que a Nação se 
verá obrigada a abandonar o seu Legitimo Rei, e Senhor Dom 
MicuEL Paano, e a entregar-se á discrição dos tyrannos: 
para reduzir os Portuguezes a este desespero vem huma Esqua- 
dra d'alli a requisitar dinheiros em ar de indemnisação de injus- 
tiças, que.não soffrêrão; outra Esquadra d'acolá a pedir bu- 
mas indemnisações, em que os Portuguezes forão mulctados por 
não. acceder seu Governo a humas certas proposições, que o Ma- 
conismo lhe fez, e por esta maneira todas as tentativas da Di- 
plomacia inimiga do Governo Legitimo do Senhor Dom MicuzL 
desde Março de 1828 até o dia, em que estas linhas escrevo, 
tem conspirado a empobrecer Portugal, a desesperar os Portu- 
guezes, e a fazer-lhes perder o amor, que tem ao seu Legitimo 
Rei. Barbaros! Elles não sabem conhecer o caracter Portuguez! 
O dinheiro vence a todos, dizem elles; sem dinheiro não se sus- 
tenta, nem defende o Throno ; assim he geralmente em todas as 
Nações; mas entre Portuguezes só amor os vence; o dinheiro 
não: esta campanha he de amor, e o amor acha armas, acha 
exercitos, acha dinheiro, acha tudo quanto lhe he preciso para 
se não perder na empreza, que tomou. Ameaça Dom Pedro des- 
thronar seu Irmão; e bem que os malvados, que o affoutão a ese 
ta loucura, sabem que não ha forças humanas, que sejão capa- 
zes de vencer aos Portuguezes armados, imaginão furiosos, e 
dementados, que não podendo a Nação Portugueza sustentar-se 
muitos mezes sobre as armas por falta de recursos, logo que fal- 
tem os ultimos soccorros ao Exercito, este largarã as armas, e 
em este desespero poderão huns poucos de milhares de foragidos 
invadir, e occupar o Tbrono, e a Patria. Ah! malvados! o ul- 
timo desespero do Exercito Realista Portuguez não tem outro 
termo, que dar cabo de todos os Pedreiros, porque bem sabe o 
Exercito que só dos Pedreiros lhe vem todos os seus males, tra- 
balhos, calamidades , privações, e sofrimentos. E 

Mas não imagine Dom Pedro, nem todos os seus fautores, 
e conselheiros, que Portugal não tenha meios para sustentar 
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contra elles homa campanha de tantos annos quantos Deos espa- 
çar a vida a esses inimigos do genero humano. Ha em Portugal 
mil fontes de prosperidade pública, que podem fazer trasbordar 
em riqueza o exhausto Erario. A cobrança rigorosa, e exacta 
de todos os atrazados á Fazenda Real! Só eila encheria o Erario 
de alguns milhões: Desempregar a todos os Pedreiros Livres, 
que subministrão aos foragidos da Ilha Terceira huma terça 
parte dos ordenados dos seus Empregos, e metter nelles os bons 
Portuguezes para darem a mesma terça parte dos seus vencis 
mentos a favor do Exercito! Este meio poderia sustentar as 
Tropas por alguns mezes! Obrigar a pagar a Decima em metal 
a todos aquelles, que arrendão casas, ou bens por preço em me- 
tal; a todos os que vendem os seus generos em metal; a todos 
aquelles que de qualquer maneira'tem seus vencimentos em me- 
tal! Esta medida de cada hum pagar na mesma especie em que 
recebe , especialmente nas Provincias, augmentaria muito a im- 
portação Real no Erario! Cuidar mui diligentemente em que as 
Nações Estranhas não introduzão em Portugal o papel sellada, 
co sabão do seu uso! Fazer que o dinheiro da Nação circula 
somente em a Nação, empregando-o somente em generos do 
Paiz com preferencia aos dos outros Paizes! Obrigar á usuraria 
Coborte dos Cambistas a hum preço moderado pelo cambio! O 
Patrimonio de São Pedro, que verdadeiramente be hum Patris 
monio do Estado, quando o Estado defende a Igreja, e que o 
Senhor. Dom Pedro offerecão em hypatheca aos Judeos, que lbe 
emprestárão q dinheiro para armar a Expedição, que ha de sahir, 
d'hoje a sessenta annos, da Ilha Barataria, onde foi Governa- 
dor o Illustrissimo Senhor Sancho Pança, Predecessor de quan- 
tos amigos tem o Senhor Dom Pedro, qual de outro D. Qui- 
xole, este endireitador de tortos, e Dom Pedro entortador de 
Direitos; o Patrimonio pois de São Pedro he huma riquissima 
fonte, onde póde o Erario achar meios para ter bum grande 
Exercito sobre as armas por muitos mezes, para repellir esses 
inimigos da Religião, inimigos peiores que os Sarracenos, que 
os Turcos, que os Hugonotes, e que todos esses monstros dos 
Seculos passados. Eu não dou conselhos, nem d'elles se ha mise 
ter; mas mostro aos Inimigos com estas minhas lembranças, 
que à Nação Portugueza lhe não faltão meios para fazer a guere 
ra a Dom Pedro, e a todos os Revolucionarios, que invocão 
seu nome; porque os Portuguezes querem devéras arriscar tudo 
quanto tem por defenderem o seu Legitino, e Adorado Rei o 
Senhor Dom MicvkL Primziro. 

| Não he esta huma proposição avançada sem prova, sendo 
sufficiente, a que os Portuguezes de todas as Classes tem offere- 
cido aos alhos de toda a Europa nos donativos voluntarios, com 
que não tem cessado de acudir ás urgencias da Patria, ou em 
cavallos para a remonta da Cavallaria da Policia; ou em bestas 
muares para a Artilheria, ou em todo 'o genero de soccorros pa 
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ta o Exercito. Verdade he que os malvados Pedreiros Livres pos 
dem objectar contra esta unanimidade Portugueza hum meio Ti- 
tular, ou noviço em Titulo, que quando todos os Portuguezes 
acodem com as suas fazendas, e pessoas em defeza do seu legiti- 
mo Rei, elle faz publicar na Gazeta sob o titulo Annuncios o 
seu escandaloso de == Quem quizer arrendar as casas, e quintas 
de tal, e tal; e quem quizer comprer as fazendas tal, e tal; os. 
cavallos, e mulas, procure em tal parte para tractar de preço, e 
condições, sendo sem dúvida huma dellas a de o-dito Senhor 
Arrendador de casas, e quintas, e Vendedor de cavallos, e mu- 
las fazer vispere para onde elle não diz, mas todos sabem! Po- 
dem tambem os Pedreros accrescentar a esta excepção bum To- 
gado , que vencendo annualmente quatro a cinco mil cruzados, 
fóra do decuplo de mãos untadas lá pelo que elle sabe, e todos 
murmurão, offerecêo somente vinte mil-réis na Lei, e huns ma- 
chos comprados no Vixzeu, e isso porque lho pedirão,. porque ele 
le fingia ignorar as urgencias do Estado, imaginando acaso & 
riqueza do Erario pela sua, fasendo todavia alarde deste offere- 
cimento em hum Papel, que chamão Correio! Porem estas èx- 
cepções da generosidade, e unanimidade Portugueza, as quaes 
os inimigos do Senhor Dom MieveL não deixão: de ponderar 
nos Gabinetes da Europa como argumentos, de que nem toda a 
Nação Portugueza quer ao Senhor Dom Miavrr. por seu Rei, 
não provão outra cousa mais, que existirem ainda em Portugal 
hum punhado de Portuguezes, como diz, e conta o Garret, ou 
o-Garrano de Dom Pedro, fraternisados no Maçonismo com os 
que andão fóra de Portugal, inquietando a Europa sem honra, 
nem vergonha. E ainda imaginão os furiosos rebeldes, e seus 
fautores de cá, e de lá, que faltão recursos á Nação Portugue- 
2a, para ter em armas hum Exercito numeroso, com que de: 
fenda o Rei, que voluntaria , livre, e legalmente acclamou, res 
conhecéo , e jurou ? Cuidão esses mesquinhos que, feito por bu- 
ma vez hum donativo, se não possa fazer outro, e outros! O 
amôr faz augmentar o dinheiro: quem desta vez dèo pouco, pas 
ra outra vez dará mais; e quem dêo muito, ainda tem a dar 
muito mais. Os Portuguezes são Christãos, e desta vez tem feito 
maiores progressos nas Doutrinas da Religião: antes se dizia 
ladrão o que tomava alguma cousa contra vontade do seu legi- 
timo dono ; hoje tambem se diz ladrão o que não dá tudo o que 
deve dar: os Portuguezes pois assentárão de si para si que de- 
vem dar ao seu legitimo Rei, o Senhor Dom MieveL I tudo 
quanto tem, porque tudo Lhe devem; porque com Elle, e n' El- 
le tem tudo; sem Elle nada, nada. 

E os sequestros das propriedades, e dos moveis dos rebel- 
des! Oh! Que. manancial para a Real Fazenda! Mas isso = 
tence à Justiça, dirão os meus Leitores: ora esperem la: a Juse 
tiça tem muitas mangas; ora pois metta a Fazenda na sua man- 
ga tudo o que pertencia aos rebeldes antes de fugirem de Portu- 
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gal; tome a Fazenda posse de tudo o que elles possuião, e ad- 
ministre bem, e a Justiça encolha, ou alargue as mangas, não 
se importe com isso. Cuento al caso. Huma parenta de tres Ec- 
clesiasticos, hum Parocho, outro ex-Frade, e outro Frade, que 
abalárão para Inglaterra com quatrocentos mil cruzados, (mui- 
to dinheiro vai ainda hoje para aquella Nação, e ella se esquece 
de Portugal!) vendo sequestradas as propriedades dos tres Maga- 
refes, embarga , dizendo que aquellas propriedades erão della pe- 
las elles não poderem possuir por estas, e aquellas razões, por 
estes, e aquelles titulos; a Justiça neste caso não sei o que faz; 
nem eu quero embaraçar-me com a Justiça, por lhe não cahir 
nas suas mangas. Mas eu em nome da Fazenda diria áquella 
mulher, que pertende ser Senhora == Vossa Mercê nunca esteve 
de posse de taes propriedades, nem o vinha aeslar em quanto vi- 
vessem esses Reverendos; pois agora tenha paciencia: eu tomo 
posse de tudo o que elles possuião, e não lhe disputo o seu do- 
minio , e direito, contentando-me só com o util; dispute Vossa 
Mercè lá isso com a Justiça; e quanto a mim pertence, largar- 
lheehei a posse, quando Vossa Mercê me apresentar Certidão, 
que faça fé, de que o Diabo (pois Deos não quer Pedreiros) le- 
vou para si a todos os tres Reverendos Rebeldes, de maneira 
que nunca mais tornem a apparecer ein este Reino. == Eis como 
a Fazenda com huma manga só augmentava a sua Receita, em 
quanto a Justiça com as suas muitas mangas augmenta as des. 
zas da Fazenda. Este caso he verdadeiro, e podem os meus 
Boe extendê-lo até onde quizerem. Mas basta de Fazenda. 
E a Defeza de Portugal? Creio que ella se faz bem, indi- 
cando á Nação todas as trahições, que lhe pertendem fazer os 
Pedreiros, e os meios de as evitar; todavia culpe-se d'alguns 
incidentes ao Garrano de Dom Pedro, que annunciou a trahi- 
ção como unica arma de desthronar o Senhor Dom MicvzL, e 
de escravisar a Portugal. Outro estratagema da trahição, dizia 
outro dos meus associados no Porto, he desembalar os cartuchos, 
inutilisar a polvora, e...... - 
- Ea baioneta sobre os inimigos! E o Cacete sobre os que a 
tal se atreverem? Eu o direi em o Numero seguinte. 


Robordosa 4 de Janeiro de 1832. 
Alvito Buela Pereira de Miranda. ., 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 20. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


4 grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


E.n Questão , se houvesse de ser ultimada em Direito, 
muito ha que ella devia estar julgada a final, especialmente 
que a Nação Portugueza só nella interessada, e a quem só 
pertence o seu conhecimento representada pelos Tres Braços 
do Reino, como he de Direito, Praxe, e Costume sempre 
observados em todos os Seculos da Monarchia, julgou com 
a maior solemnidade , unanimidade, liberdade, e legalidade 
qus -a Corôa do Reino de Portugal por morte do Senhor 

om João VI pertencia somente a Seu Segundo Filho o Se- 
nhor Dom MicvzL. Antes de os Tres Estados decidirem es- 
ta Questão, já no mesmo anno de 1826, todas as Camaras 
-do Reino com o seu Clero, Nobreza, e Povo, logo que as 
“Tropas do Exercito Realista do Tenente General Marquez 
de Chaves as desembaraçárão da Força Constitucional, que 
as opprimia, dérão a mesma Sentença a favor do Senhor 
“Dom MicurL; e só «não poderão pronunciar-se da mesma 
sorte aquellas Camaras, e Povos, a quem as baionetas Re- 
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públicanos dominavão. Em Direito pois a Questão está de- 
*eidida, mesmo desde que ea principiou. E se o Exercito, 
ou Força Armada póde constituir Direito na Questão do 
Throno, como elle constituio Direito na França na exalta- 
ção de Luiz Filippe, tambem huma boa parte do Exercito 
Portuguez logo no principio da Questão se pronunciou livre, 
e espontaneamente em favor do Senhor Dom MicvEeL: O 
Regimento de Infantaria N.º 24, e huma boa parte do Re- 
gimento de Cavallaria N.º 12, indo á sua frente o Visconde 
de Monte Alegre; depois d'este grande porção do Regimento 
de Infantaria N.º 12, e dos Regimentos de Cavallaria N.º 
6, e 9, em seguimento do Brigadeiro Madureira; depois os 
Regimentos de Infantaria N.º 17, e de Cavallaria N.º 2 com 
` o Brigadeiro Magessi; depois o Regimento de Infantaria N.º 
ki ; successivamente o Regimento de Infantaria N.º 14; os Ba- 
talbões de Caçadores N.º 4,e 7, e depois de todos estes Soldados, 
. Officiaes Inferiores, e Officiaes Superiores de todas as Armas, 
e de todas as Linhas, sem combinação, sem sobôrno , e sem 
alliciação , livre, e espontaneamente, inspirados somente por 
bum sentimento de justiça, de Lei, e de Razão se declará- 
rão pelo Senhor Dom MscosL; por amor d'Elle emigrárão 
para Hespanha; por amor d'Élle tornárão a entrar em Por- 
tugal, e combatêrão pelos seus Direitos em Bragança, em 
Arronches, em Almeida, em Coruche, em Amarante, em 
Consavezes, no Salto, na Misarelha, no Prado, e na Barea, 
'e em outros lugares mil, e vencermo de facto esta Questão 
de Direito, porque a emigração das fileiras inimigas para 
as do Exercito Healista era numerosa, se hum Exercito Ea- 
glez sob eitudados pretextos não viesse reforçar as semiabi- 
'mes Fropas Ievolucionarias. Finalmente a maior - parte do 
“Exereito Portuguez, logo qae regressou o Senhor D. Mier, 
se pronunciou hivrenente petos seus Direitos ao Tbrono, sem 
vulro impeho, que o de separar das suas fileiras a buns pow- 
tos de Officiaes, e-de Chefes vendidos ao partido da Carta, 
e de Dom Pedro pela rebelde profissão do Maçonismo ; é esse 
mesmo Exercito cotr o maior denôdo, e honra afhugentoa de 
Portugal essa infame Rebelião de 16 de Maio de 1888 suse 
tida por Soldados sllucinados com promessas, e alliciados 
com huma absoluta licencu para a pilhagem, e para à devari- 
dao.: A Questão pois, a Grande Questão Portugueza sobre 
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“a Successão ao Throno está decidida de Direito, e de Facto 
«em favor do Senhor Dom MicveL, fallando em abono dos 
seus Direitos a Lei, a Justiça, a Religião, a Honra, o Ver 
lôr, e as Armas. Mas os malvados inslão sobre a mesma 
uestão: a sua instancia em Direito roda sobre os mesmos 
tos em hum cireulo vicioso de palavras; para os 
vencer n'esta sua cavillosa instancia eu vou ampliando os 
argumentos n'esta Defeza de Portugal com a mesma epigra» 
fe, debellando-os com as suas mesmas teorias Constitucio» 
naes, que eu não perco de vista, senão por bum momento em 
quanto desmonto a Dem Pedro do seu Manifesto às Nações, 
e do Garrano seu Precursor, pondo hum, e outro toda a 
sua esperança na trahição, pois que o Direito, e as Arinas 
lbe não valem. | | TE 
He pois outro estratagema da trahição, dizia hum das 
meus associados no Porio, desembalar os cartuxos, e ima- 
tilisar a polvora; e o homem pensava bem, porque na Jus 
ilibada Parisiense de 1830 alguns Regimentos dos em que 
confiava o Governo de Carlos X , huns atirárão para o ar, 
não fazendo pontaria sobre os inimigos; e outros punhão na 
espingarda os cartuxos sem bala, como asseverão as Histo» 
rias d'aquella Revolução, o que foi certamente a causa, por 
que os Revolacionarios cantérão o triunfo, e Cartos X serio 
obrigado a ceder, não vencido pelos seus inimigos, mas tras 
hido por huma boa parte das suas Guardas. Mas ao Exer- 
cito Realista Portuguez não ha que imaginar esta trahição, 
nem ella be exequivel, porque o Soldado Portuguez quet 
apostadamente dar cabo de todos os partidarios .de Dom 
Pedro; os Officiaes, e Chefes vigião, e examinão cuidadosa» 
mente a polvora, e o cartuxame, fazendo antes diligentes 
experiencias, e observações; e os mesmos encarregados da 
condueção da polvora, Bo tempo de a receberem, examinho - 
attentamente o que recebem; repetindo-se successivamente 
esta necessaria investigação. por todos os Senhores Officises 
Superiores, Officiaes Inferiores, e Soldados, assim da Fuzi- 
laria , como da Artilheria. Este he o seu dever, elles o cum» 
prem com muito estudo, porque bem conhecem as manhas 
das bestas malhadas, e a experiencia lhes tem feito vêr que 
em Portugal ha muitas vezes caveira de burro, do qual he 
muito; necesario acantelar-se, prevenindo com tempo todas 
- * 2 | 
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as euas refinadas trêtas. Eu creio pois que por esta parte as 
bichas não pégão. E se pegassem! Poderião retardar o trium- 
fo alguns dias, em quanto as baionetas avançavão sobre as 
columnas inimigas, e os Cacetes fazião hun movimento re- 
trógrado sobre os trahidores, para das suas costelas, e mais 
ossatura carregar as espingardas, e as peças, verificando-se 
então, o que succedêo aos Filisteos desbaratados por Sansão 
com a queixada d'hum burro, que os Malhados perecerião 
com os ossos da besta. ; 

Ha ainda outro estratagema da trahição, e eu temo so- 
bre maneira este ardil do inimigo, (dizia hum outro associa- 
do)'e he elle fazer espalhar Manifestos, ou Decretos em No- 
me do Senhor Dom MicueL, mandando ao Exercito, e aos 
Povos que suspendão o fogo, ou que fação cessar o sangue, 
porque vai tractar com o Senhor Dom Pedro de humas cer- 
tas transacções, em que as cousas se componhão em paz a 
aprazimento de todos; ou ainda espalhando em Nome do 
Senhor: Dom MicvuzL a sua desistencia , cessão, e abdicação 
do Throno, a bem de poupar o sangue dos Portuguezes. Ora 
este estratagema he temivel, he espantoso: d'elle já tractás | 
rão os malvados quando trouxerão a Esquadra Franceza ao 
Téjo; elles ainda tentão este ensaio da mais horrenda perfi- 
dia, porque se persuadem que elle seria o unico meio de fas 
zer, que o Exercito, e os Povos depozessem as armas. Mas 

uanto se enganão os trahidores! A Guerra não só he de 

hrono, he tambem, e especialmente, de Religião! Os Re- 
ligiosos, e o Clero já se offerecêrão a pegar em armas, coņ- 
vencidos, e com muita justiça, e razão, de que o Senhor 
Dom Pedro não só pertende desthronar ao Senhor Dom Mı- 
GUEL; pertende (e estas são as suas primeiras vistas) desthro- 
nar a Jesus Caristo dos Altares, em que Elle .he adorado; 
pertende, como os Iconoclastas, derrubar todas as Imagens 
dos Sanctos; pertende, como os Lutheranos, e Calvinistas, 
arrazar todos os Conventos de Religiosos, e de Religiosas ; 
pertende, como todos os Apóstatas da Religião Catholica , 
acabar com todas as Instituições da Sancta Igreja de Roma; 
pertende finalmente, como todos os Atheos, não deixar em 
toda a Peninsula hum só monumento da Divindade: para 
isso he que os Pedreiros o aconselhão ; por isso he que-elles 


e defendem, protegem, e auxilião; por isso elles lhe prodis 
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galisárão o epitheto de Sábio, metlendo-lhe na cabeça que 
elle he bum Principe Filosofo , e que deve permittir o furto, 
qual outro Licurgo; authorisar a horrenda pluralidade de 
mulheres, qual outro Platão; approvar a morte dos proprios 
- filhos , pais, e irmãos, qua! outro Aristóteles. Em verdade, 
eu o digo com sentimentos de Catholico , o espirito de Sata- 
naz entrou na alma de Dom Pedro, porque, a não ser assim, 
elle não meditaria maldades, de que só o Diabo se lembra. 
Mas de que aproveitaria aos trahidores espalhar no Exerci-. 
to, e nos Povos bum Decreto em Nome do Senhor Dom 
MiauEL desistindo do Throno, ou suspendendo as hostilida- 
des? Portugal está armado; e, em apparecendo o inimigo, 
já não ha quem seja capaz de conter os Portuguezes da ma-. 
tança de todos ostrahidores: hum só inimigo do Senhor Dom 
MicvuzL não ha de escapar vivo: o quartel dos trahidores he 
a sua morte. E qual seria o Portuguez, que acreditasse em. 
hum-semelhante Decreto de suspensão de hostilidades, ou de. 
desistencia do Throno? Quem sería o animoso, que se atre- 
vesse a espalhar semelhante Decreto! O Senhor Dom Micvxt. 
he hum Rei cheio de coragem, de animosidade, e de intre-. 
pidez. O Ceo lhe dêo valor para triumfar de todos os seus 
inimigos: Elle he o Pai dos Portuguezes ; não abandona pois 
os seus filhos: Elle he Amigo dos seus Povos; não os entres 
gará pois ás féras, que os querem devorar: Elle he o Gene-: 
ral do Exercito; não embainhará pois a sua invencivel espa-. 
da em quanto o Soldado não ficar vencedor de todos os seus 
inimigos. Não foi o Senhor Dom MicvzL exaltado ao Thro- . 
no, que Lhe pertencia, por amor de Si: Sua Magestade 
não ambicionou ser Rei, para se elevar á Soberania, que o. 
Direito Lhe concedia. Elle subio ao Throno, porque a Na-. 
ção assim Lho supplicou: Elle subio ao Throno, para sal-: 
var a Nação, e manter a Religião: Elle he Rei, porque as- 
sim convém ao sesviço de Deos, e de Portugal: Elle pois 
não póde desistir do Throno, porque a Religião, e os Por- 
tuguezes precisão de que Elle o occupe. Não ha conseguin-. 
temente Portuguez algum, ou no Exercito, ou no Povos 
g possa persuadir-se de que o seu Rei, o seu General, seu: 
ai, e seu Amigo, abandonando a Causa da Religião, do: 
seu Exercito, dos seus Filhos, e.dos seus Portuguezes, seja: 
capaz de assignar hum Armisticio com os inimigos de Deos y 
* 3 
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ou a desistencia da Throna nas mãos do Tyranno. Embora. 
pois os trahidores espalhassem esse Decreto como inteatão +. 
esse seria outro signal da seu exterminio, Appareção, appa- 
reção esses partidarios de Dom Pedro; esse he o momento, 
em que o Clarim dos Realistas Portuguezes, pondo-se ao. la- 
do d'esees immortaes Defensores do Senhor Dom Micusr, 
e, do Threno, começa a tocar à degola , e O togue-não ces- 
sa em quanto houver hum só. trahidor, que tenha a cabeça. 
sobre -os hombros. São.MiguEL, e -a elles: este vai ser ;o 
grito do. fidelissimo Exercito, que defende a Deos, e a ElRei: 
o Senhor Dom Mievri PRIMEIRO. . = 
-— O punhal.... o veneno. ... este he o ultimo esforço do. 
Maçonismo para desthronar o Senhor Dom MigvueL, enthro- 
nar a Dom Pedro, e plantar a: Carta, e o Atheismo em 
Portugal, e na Hespanha: assim o disse por fim da Confe-. 
rencia, hum dos meus associados na Porte, reportando-se, 
neste seu: pensamento ao malvado Garret, a quem eu dei q 
nome de Garrano Precursor de Dom Pedro; A este pensa-; 
mento. levantâmo-nos todos os associados, e espuinando vivy 
nça, e furor, cada hum de nós tomando diversas attitas 
des, fallando , e interrompendo-nos mutuamente, nosexpres= 
sáraos por: esta maneira., ebe da mesma, que unanimemente 
se expressão Lodos os bons Portuguezes — Deos! Ponde em. 
roda. do: Throno, e: da Pessoa do Senhor Dom MiauEL,, 
hum muro inexpugnavel a todos os seus inimigos, assim Coe, 
mo livrastes o vosso: Povo da perseguição. do ímpio Faraó, 
occultando-o às suas armas com huma eolumna de nuvem- 
por dia , e com outra columna. de fogo: por noite! — Salvaks: 
Oh Deos! o vosso Ungido, como salvastes a David. des. 
golpes de lança, com que pertendia maLa-lo o. reprobo Saul ; 
ponde: no seu braço tanta força , que elle possa fazer em pos- 
tas, a todos,. os que tentarem. o seu assassinio!. Mergulhai,, 
"Senhor, no mar a Pedro, e a todo o»seuw Exercito, como: 
precipiastes, quando protegieis a: Isuael, a, Faraó, e as suas 
Tropas, que: demandavão acabar. com todos os: vossos adora» 
dores, como agora esses malvados suspirão por apagar na: ter» 
Ta o nome Christão! — Trague a:terra vivos a todos ostra» 
hidores, assim como tragau a Coré, a; Dathan, ea: Abiron , 
quando: estes não querião obedecer a Moysés ,» por bhes inti- 
mar a Lei. de Daos; pois que os trabidores não querem:Rei 
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ao Senhor Dom MigveL, por Elle:conservar en estes Rei 
nos à Religião Divina! — Archanjo Defensor ;da: Divinda-. 
de, Protector das grandes emprezas do Ceo , Chefe dos Exers 
citos. Celestiaes, Principe da Igreja Militante, -Invencivel 
S. Miguel, defendei em Portugal o Rei, que defende a Re- 
ligião, oœ Soberano, que emprehende salvas a Igreja ,:o Cie- 
neral dos Exercitos Christãos, o Protector do Saesrdocio, o. 
Glorioso MicueL, que tem o vosso nome;':e que imita. as 
vossas vintudes! — Anjo Custodio, .que bratdindo huma ese: 
pada de fogo prohibis aos mertaes a- enteada :no Paraiso, 
em. que esteve Adão , vedat aos trahidores o accesso ao:Fhro- 
no, em que está assentado o Rei dos Portuguezes, por Suc- 
cessão de. todos os Reis, que descendem legalmente do. pri- 
meiro Rei! —— Ceos! Conservai a vida; e o Ubrono ao Gran»: 
de MicvEL,. on riscat os: Portugueses do-.número dosiVas«, 
sallos, que sobrevivem. ao seu Rei L- Emmortal Psinceza da 
Beira, escorai -œ ‘throno de: vosso: Ermão o: Senhor Dom 
MicvEL, assim como fortalecestes no principio: as “Fropas p 
que o Acelamárão;, Jurárão e Recouhecêrão! em o 
- Sea punhal da trahição arrebatar para -o Jco ao Prin-! 
oipe, que o Ceo nos dêéo;,.o punhal-da justiça. precipitaráno» 
Inferno o Tyranno, queo: infermo nos quer dar ! «= Corrã:! 
mos. às armas; cada: qual lance mão: dus que a sórte lhe de- 
parar :: mil punhaes attravessem: o coração de todos os trabi- 
dores! — Morrão-osiinimigos do Senhor Dom MrevEL, ain= 
da que seja à .custa das: noseas. proprias vidas- "Fal foiio Teu 
sultado desta Conferencia , “Que real:, e verdadeiramente pas- 
sou. na Cidade do Porto, entre Realistas. decididos amor= 
Fer, ON vencer. io O oo a car tidos puros esto G Cd) 

Porém: o Ceo.'nos protege, »e protege: 6 nosso adorado 
Rei, e Senhor Dom:-M rauer Primerno.’ Parece-me vêr nes- 
te dia’, eny que o papkk recebe? asirudes imprèsòes : da! mi- 
nha veleira penãay que. hoia-seis dias do: mez de Janeirovdo 
memorando anno de :1832, irem a: pique as embareações de 
Guerra, que havia fretado à Principe inhuigo de Portugal, 
por força da horrorosá: tempestade y que neste momento abala 
a terra, e o mar: as encrespadas aguas do Oceano erguidas 
ao Ceo; em furivsas ondas: pelo espantoso’ móvithento de suce 
cessivos furacões, ' mergulhão nas-suas profundus'caterhas -æ 
essas Nãos, que: devião: condezir a Portngal: os! malvados, 
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inimigos do seu repouso: mil raios fuzilão sobre esses mons- 
tros, que se atrevem a atacar a Religião do Deos dos Exer- 
citos: certamente o Ceo os castiga; eos trahidores, que exis- 
tem em Portugal, sabendo que seus irmãos naufragárão, es- 
conderão em seus vís peitos o horrivel punhal da sua deses- 
peração. Não imaginem os meus Leitores, que este agouro 
seja sómente filho dos meus desejos pela Salvação de Por- 
tugal; elle he hum presentimento do meu coração, que pre- 
sago sempre de tristezas, e de desgraças, que nunca falhá- 
rão , agora pula de contentamento, e de prazer, como ven- 
do escangalhada pelo Ceo vingador huma parte da Expedi- 
ção do Principe trahidor. - 

-.- Mas onde está esse punhado de Portugueses, com os 
quaes conta o Garrano. Precursor de Dom Pedro, para que 
por hum só esforço, e a tempo, e certo, e combinado. .... 
seja desthronado o Grande Rei, que he o amor de todos os: 
Portuguezes! Em Lisboa, diz a besta. Em Lisboa? Eis-aqui 
o maior, e mais despresivel delirio dos malvados! En quero 
suppôr que -em Lisboa, Cidade Classica da Fidelidade, da. 
Realeza, e da Virtude, exista esse punhado de Portuguezes 
degenerados ; mantecaptos, impios, e trahidores. E que ou-. 
tro esforço poderão elles fazer, que não seja o de conspirar 
contra si. mesmos? O esforço do Regimento de Infantaria: 
Ns 4. levou :ao patibulo os seus principaes auctores: elle não, 
só- servio de escarmento aos trahidores, porque já vêm, que 
lhes sahem: baldadas.as-suas maiores tentativas, como servio 
de lição a todos os Commandantes de Corpos, e a todas as 
Authoridades, para que"não durmão, porque já vêm que 
` os trahidores sempre tramão. Já todo o Exercito está á proa 
va de bomba na sua fidelidade; já as Authoridades em todas 
as Repartições vigião no cumprimento dos seus respectivos 
deveres.; numerosos Fortes,. e bravos Corpos de Voluntarios 
Realistas das. Provincias fórão. a reforçar na Côrte a fidelida- 
de, e o valôr dos.outros Corpos do Exercito alli estaciona- 
dos. Portugal está inquieto em quanto não chega o momento 
da batalha.; elle não descançá em quanto não vem ás mãos 
com o inimigo, ea S T a i 
- Mas quem he esse inimigo? Perguntar-me-hbão as meus. 
Leitores; quaes são as suas forças? Digaro o Garrano Pre» 
cursor de Dom Pedro, já que este: he o tempo, em que as 
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bestas podem fallar: oito mil invenciveis da Ilha Terceira, 
em que cada Soldado he hum votado Fabio. Ora vejão lá: 
como a besta inchou o focinho com os oito mil invencíveis. 
Mente como filho da.... que he: a quatro mil não chegão 
os rebeldes invenciveis na sua maldade, que fugírão covarde, 
e vergonhosamente deste Reino, dos quaes huns andão a amo-- 
lar tisouras, e navalhas em Paris, para terem com que saciar 
a sua fome; outros estão nos Paizes Baixos a engraixar as 
botinas aos Belgas; outros lá estão em Pernambuco debaixo 
do chicote dos pretinhos de iá iá; e o resto conserva-se nas. 
Ilhas dos Açôres para vergonha do nome Portuguez. Oito- 
mil! Nem ainda que o bruto contasse essa boa porção de: 
Soldados, que suspirão por se vêrem livres dos ferros, em- 
que os tem posto o maniaco ex-Conde de Villa-flor. E por-- 
que lhes chamará invenciveis? Por terem feito prisioneiros a 
trezentos Soldados Realistas, que nem podérão pôr o pé em. 
terra firme, nem fazer uso das suas armas! Por haverem ene- 
trado na Ilha Graciosa, e na das Flores! Já o meu cão pi-- 
lhou huma mosca, dizia o outro tôlo, que destinava o seu cão. 
para a caça de lebres, e coelhos; e toda a sua esperteza cone- 
sistia em matar moscas. Em que cada Soldado he hum vota-- 
do Fabio. Ora isto he o que eu não entendo ; acaso quererá- 
dizer o galrador Garret, que cada hum dos Soldados. rebel- - 
des tem feito voto de não comer senão favas, que-he o pão- 
de cada dia, de que se sustentão os tantos mil esfaimados,. 
ou esfomeados da Ilha Terceira? Pois se elle quiz chamar-lhes: 
favas pelas bravatas, que arrotão os seus ventileiros Chefes ,. 
deve todo o mundo saber que aos ditos Soldados não lhes cabe 
hum. feijão gallego, nem mesmo o feijão fradinho (bein se sa-- 
be aonde) ainda quando se lhes diz que tem de vir a Portu- 
al a atacar as Tropas, que defendem o seu Legitimo, e Ju- 

rado-Rei Dom MicueL. Ah! que elles bem lembrados estão: 
da cóça, que lhes derão as Tropas Realistas, e os Povos, 
desde Coimbra até- que. se mettêrão na Galliza ! Estar na Ilha 
Terceira querem esses votados Fabios, poique não tem outra- 
terra, aonde estejão: sahirem. daquelle covil, voltarem para 
Portugal, isso fuz-lhes arripiar os cabellos, e desmaião. , 
E a formidavel Expedição, accrescenta o zurrador: 
Garrano aos votados Fubios dos Açôres. Agora direi eu qual: 
seja essa formidavel Expedição, de que -se vangloréa.o louco- 
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inimigos do seu repouso: mil raios fuzilão sobre esses monse 
tros, que se atrevem a atacar a Religião do Deos dos Exer- 
citos: certamente o Ceo os castiga ; eos trahidores, que exis: 
tem em Portugal, sabendo que seus irmãos naufragárão, es- 
conderão em seus vís peitos o horrivel punhal da sua deses- 
peração. Não imaginem os meus Leitores, que este agouro 
seja sómente filho dos meus desejos pela Salvação de Por- 
tugal; elle he hum presentimento do meu coração, que pre- 
sago sempre de tristezas, e de desgraças, que nunca falhá- 
rão , agora pula de contentamento, e de prazer, como ven- 
do escangalhada pelo Ceo vingador huma parte da Expedi-. 
ção do Principe trahidor: 

Mas onde está esse punhado de Portuguezes, com os: 
quaes conta o Garrano. Precursor de Dom Pedro, para que 
por hum s esforço, e a tempo, e certo, e combinado. ... | 
seja desthronado o Grande Rei, que he o amor de todos os: 
Portuguezes! Em Lisboa, diz a besta. En: Lisboa? Eis-aqui 
o maior, e mais despresivel delirio dos malvados! Eu quero 
suppôr que -em Lisboa, Cidade Classica da Fidelidade, da: 
Realeza, e da Virtude, exista esse punhado de Portuguezes 
degenerados , mantecaptos, impios, e trahidores. E que ou». 
tro esforço poderão elles fazer, que não seja o de conspirar 
contra si mesmos! O esforço do Regimento de Infantaria: 
N. 4. levou ao patibulo os seus principaes auctores: elle não, 
só servio de escarmento aos trahidores, porque já vêm, gue- 
lhes sahem. baldadas as suas maiores tentativas, como servio 
de lição a todos os Commandantes de Corpos, e a todas as 
Authoridades, para que não durmão, porque já vêm que 
` os trahidores sempre tramão. Já todo o Exercito está á proa 
va de bomba na sua fidelidade; já as Authoridades em todas 
as Repartições vigião. no cumprimento dos seus respectivos 
deveres; numerosos Fortes, . e bravos Corpos de Voluntarios 
Realistas das. Provincias fórão. a reforçar na Côrte a fidelida- 
de, e o valôr dos .outros Corpos do Exercito alli estaciona» 
dos. Portugal está inquieto em quanto não chega o momento 
da batalha; elle não descançá em quanto não vem ás mãos 
com o inimigo, wp Ae a E 
- Mas quem he esse inimigo? Perguntar-me-hão as meus 
Leitores: quaes são as suas forças? Digaro o Garrano Pre» 
cursor de Dom Pedro, já que este he o tempo, em que as 


(9) 


bestas podem fallar: oito mil invencíveis da Ilha: Terceira, 
em que cada Soldado he hum votado Fabio. Ora vejão lá: 
como a besta inchou o focinho com os oito mil invencíveis. 
Mente como filho da.... que he: a quatro mil não chegão 
os rebeldes invenciveis na sua maldade, que fugirão covarde, 
e vergonhosamente deste Reino, dos quaes huns andão a amo-- 
lar tisouras, e navalhas em París, para terem com que saciar 
a sua fome; outros estão nos Paizes Baixos a engraixar as 
botinas aos Belgas; outros lá estão em Pernambuco debaixo 
do chicote dos pretinhos de iá iá; e o resto conserva-se nas. 
Ilhas dos Açôres para vergonha do nome Portuguez. Oito- 
mil! Nem ainda que o bruto contasse essa boa porção de- 
Soldados, que suspirão por se vêrem livres dos ferros, em: 
que os tem posto o maniaco ex-Conde de Villa-flor. E por-- 
que lhes chamará invencíveis? Por terem feito prisioneiros a 
trezentos Soldados Realistas, que nem poderão pôr o pé em. 
terra firme, nem fazer uso das suas armas! Por haverem ene. 
trado na Ilha Graciosa, e na das Flores! Já o meu cão pi-- 
lhou huma mosca, dizia o outro tôlo, que destinava o seu cão. 
para a caça de lebres, e coelhos; e toda a sua esperteza cone- 
sistia em matar moscas. Em que cada Soldado he hum vota-- 
do Fabio. Ora isto he o que eu não entendo ; acaso quererá- 
dizer o galrador Garret, que cada hum dos Soldados. rebel-. 
des tem feito voto de não comer senão favas, que-he o pão- 
de cada dia, de que se sustentão os tantos mil esfaimados,. 
ou esfomeados da Ilha Terceira ? Pois se elle quiz chamar-lhes: 
favas pelas bravatas; que arrotão os seus ventileiros Chefes ,; 
deve todo o mundo saber que aos ditos Soldados não lhes cabe 
hum. feijão gallego, nem mesmo o feijão fradinho (bem se sa-- 
be aonde) ainda quando se lhes diz que tem de vir a Portu- 
gal a atacar as Tropas, que defendem o seu Legitimo, e Ju- 
rado- Rei Dom MicueL. Ah! que elles bem lembrados estão: 
da cóça, que lhes dérão as Tropas Reulistas, e os Povos, 
desde Coimbra até-que se mettêrão na Galliza! Estar na Ilha: 
Terceira querem esses votados Fabios, poique não tem outra» 
terra, aonde estejão: sahirem. daquelle covil, voltarem para: 
Portugal, isso faz-lhes arripiar os cabellos, e desmaião. 

E a formidavel Expedição, accrescenta o zurrador: 
Garrano aos votados Fabios dos Açôres. Agora direi eu qual: 
seja. essa formidavel Expedição, de que-se vanglorêa.o louco - 
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Garret: são quatro Falúas earregadas, huma de Comedian- 
tes Hespanhoes, quo vem a representar sobre as escadas da. 
Forca huma Peça, que ha de fazer rir a muita gente sisuda ; 
outra de Cabeleireiros Italianos, que. vem cantar o pio pio. 
na Praça Nova do Porto, e hão de ouvir o tarde piache ;. 
outra de Polacos, que vem acabar de curar-se da Chólera 
morbo , contra a qual tem os Portuguezes o especifico admis 
ravel do ferro ao pescoço; outra de Súissos: coitadinhos ! es- 
tes querem pão, e vem á mão como a gente quizer. Esta he 
a formidavel Expedição de gente, que tem juntado Dom Pe. 
dro pare se enthronar em Portugal! Desenganem-se os Pora 
tuguezes! A maior força da Expedição Pedreiral está na: 
trahição, e em que ella: lhe franquenrá os portos, para ene 
trar com a sua quadrilba de salteadores de todas as Nações.. 
Pareee-se o Garrano Garret a hum desses cavallinhos em- 
mestrados, a quem o farsola do industrioso ganha-pão faz 
correr á reda d bum adjunto de mulheres tôlas, que gostão 
de cavallos; e perguntando-lhe: Qual he a mulber mais for-: 
mosa deste adjunto! O cavallo, depois de ter corrido todas 
aquellas loucas , ao acêno do dito farsola, abaixa a cabeça a 
quem elle quer, e toca-lhe os pendentes cbocalhos. Eu não 
sei se esta comparação he propria; mas Garret he o dito 
cavalo em corpo e alma ; o farsola ganha-pão be o ex-Mar- 
quez de Palmella; elle tem enmmestrado o Garrano, e este. 
- acêsa, rincha, e chocalha como aquelle quer, para hum, e: 
outro comerem alguma cousa à custa dos muitos Malhados, : 
e Malbades, que ha em toda a Europa; porque os sessenta 
contos, que o Palmella roubou na Fha de S. Miguel os tem. 
elle guardado, para quando o degradarem da Inglaterra. 
Arre Garrano! assim me despeço eu, mettendo-lhe as 

esporas até aos intestinos, do miserayel louco Garret, o de- 
nominado Precursor de Dom Pedro, para examinar o ridi- 
culo, e vergonhoso Manifesto, que este desgraçado Principe. 
fez a todas as Nações, especialmente aos Governos de Fran». 
ça, e de Inglaterra, supplicandorlbes a sua condjuvação pa- 
“ra se enthronar .em Portugal, coadjuvação, que aem hum; 
nem oatro Governo jámais lhe concedêrão directamente, a. 
perar de todas as manobras dos Revolucionarios dos dous 
P aizes ; porque todas.as Nações estão empenhadas em evitar: 
a guerra. Todavia o Governo de Purtugal está preparado: 


(11) 


para o que der, e vier, porque sabe que os Revolucionarios 
da Europa desejão hum rompimento geral, e para elle tem 
escolhido hum ponto, que bem pode ser Portugal, por acha- 
rem pão para toda a colher, ou, como outros dizem, fôrma, 
que diz para todos os pés; e aqui faço eu pé de descanço pa- 
ra o N.º seguinte. 


Rebordosa 6 de Janeiro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Poriugueza cobre a Successão 


- ao Throno. 


T: tlucidada ha sido esta Questão, tão claros, e eviden= 
tes são os seus principios, tão luminosas, é notorias as suas 
deducções, que parece mais hum vicio do coração, que hu- 
ma agudeza da razão trilhar hum argumento a todas as lu- 
zes conhecido, e indisputavel. Escriptores Estrangeiros, e 
Nacionaes fizerão suar os prélos com o pezo das suas rar 
s0es, e ellas tão claros tornárão os Direitos do Senhor Dom 
MicvueL á Corôa de Portugal, que he necessario fazer huma 
-grande tortura ao entendimento para achar huma leve dúr 
vida, que oppôr á sua Legitimidade. He necessario negar a 
existencia de todo o Direito, para poder disputar ao Senhor 
Dom MicvrL o Direito, que tem a sucteder a seu Augusto 
Pai na Corôa de Portugal: he necessario negar a existencia 
das Côrtes de, Lamego, que dérão origem á Soberania, e 
Monarchia Portugueza , das Côrtes de Coimbra, das de Lis- 
boa, e-de todas quantas se ajuntárão legitimamente em Pors 
tugal, para poder contioverter os principios, em que se fun- 
dúrão as Côrtes de Lisboa congregadas legitimamente ‚no anpp 
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de 1828, parh Assentarem em que a Successão: do Senhor Doar 
João VI em estes Reinos de Portugal, e Algarves, e em to- 
dos os seus Estados, e Dominios estava em Direito devol- 
vida a seu Segundo Filho o Senhor Dom MicurL: be ne- 
. cessario negar todos os factos, que a Historia conta aconte- 
cidos em todas as. Questões de, Successão ao Throno-de Por- 
tugal; he preciso derrubar a Tradição Portugueza, amorte- 
cer a razão, finalmente. tirar á luz a sua claridade, á evi- 
' dencia a sua força., e ao Direito a sua rectidão, para poder 
vacillar hum só momento sobre a qual dos dous Filhos do 
Senhor Dom João VI pertence succeder-lhe na Corôa, que 
elle conservava nas ultimas horas da sua existencia, tendo-se 
Alevantado outra Corda nos seus Dominios, que ele não 
possa, transmittindo-a a seu primeiro Filho, e aos que 
d'este descendessem. Pois que todas as Nações tem a sua pe- 
culiar Jurisprudencia, Tradição, e Razão por onde ellas se 
governão, a Nação Portugueza tem da mesma fórma a sua 
Jurisprudencia, a sua Tradição, a sua Razão, a sua Au- 
thoridade., (deixememe assim dizer) os seus Concilios, a sua 
Theologia, e os seus Doutores, por onde ella se governa, 
dirige, e regula nas suas questões, dúvidas, e controversias.. 
Pois a Nação Portugueza, unica arbitra das suas questões 
iaternas, como todas as Nações o são das suas, tem: pro- 
punciado. como hum. Artige da sua Fé Politica, que o Se- 
nhor Dom MicugL he o Legitimo Successor do Senhor Dom 
João: VE em estes Reinos, e Dominios, valendo-se da sua 
Jurisprudencia , Tradição, Razão, e Authoridade; e contra 
os que negareim estes principios tem fulminado aquelle ana- 
thema antigo, e commum nas. Escholas Peripateticas — Cone. 
stro principia negantes fustibus est arguendum — que vem a 
ser o argumento do Cacete, na verdade grande argumento: 
para fazer metter. a viola: no.sacco aos cégos cantadores da 
Soberania de Dom Pedro. Contra os que atacarem estes prin 
cipios da Legitimidade do Senhor Dom MieveL, tem a Na- 
ção Portugueza decretado aquelle outro Canon — Semma, 
ou ultima Regum ratio; que vem. a.ser o canhão, du as 
peças da artilheria, onde elle está gravado com muita razão, 
'digão o que quizerem os malvados escarnecedores do Poder. 
“Real, porque os Reis quando são atacados, ou nos peus Di 
teitos, ‘ou nos 'Legitimos interesses dos seus Povos, justamente: 
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recorrem ás armas, ou à guerra, que he o outro árgumento,| 
com que se desbaratão os injustos aggressores, es;revolucios 
narios, os inimigos do Altar, e do Lhrono. São certamente 
o Cacete, e as Armas os dous argumentos mais fortes, com, 
que se convencem, ou repellem, ou ao menos se fazem imp» 
decer os adversarios da Legitimidade do “Ihrono; e o ultimo 
d'elles, ou o Summa Regum ratio, de que hoje o Senhor 
Dom Micvuer lança mão para se defender dos seus inimigos, 
não só está gravado nas peças da artilheria, como está escul- 
pido em todos os peitos Portugueres, que se expõe ás balag 
para defenderem a sua Religião, o seu Rei, e a si mesmos 
contra esses maniacus partidarios de Dom Pedro, que não 
pelejãa por Deos, nem por ElRei, nem pela Lei, nem pela 
Razão, que tudo isto lhes falta; nem mesmo pelejão pelo 
interesse, que sendo este em todos os tempos passados o mos 
tôr de todas as discordias, e questões, hoje o substituto à 
rebelde profissão do Maçonismo, ou a eéga paixão. d'essa. 
Seita, que não reconhece outros principios, nem outras dou- 
trinas que as de cada hum obrar como quizer sem ouira noi» 
ma, que a das suas paixões, Mania fatal d'antes nunca vis- 
ta! Delirio nunca imaginado entre os bomens! Houverão 
Filosofos, que negárão a existencia da luz, e alguma razão 
tinhão , parque .os cégos a não vêm! Outros negarão a exis- 
tencia das córes, e quasi que dizião bem, porque ha muitos 
que as não: conhecem! -Outros disserão que não havia mate- 
ria; e na verdade, ajuizando pelas suas cabeças, bem po- 
dião dizer que não havia senão fantasmas, ou ar, porque elles 
erão cabeças de vento! Outros pelo contrario sustentárão que 
não havia espiritos; e certamente, se todos os homens fossem 
tão materiaes como elles, poderão ser acreditados! Mas he 
impossivel recontar todos os delirios dos Filosofos, depois que 
o famoso Cartesio, ou Descartes, que foi o primeiro Filosofo, 
que nos dêo noticia dos Rosa-Cruz do Maçonismo, fez da Fi- 
Josofia asciencia de duvidar de tudo : fiquesse esta historia pa- 
ra quando se tractar a Origem do Maçonismo. Vodavia-tor 
sos os delirios, todas as. manias dos-Filosofas, ou d esses bo- 
mens, a quem se lhes dêo essa alcunha, tinhão a sua razão; 
e mostravão os seus argumentos, capciosos sim, mas que 
por hom pouco deslumbravão. Porém as manias, os delirios 
-dos Pedreiros, eu. não sei quetenhão outra: razão, outro pripr 
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eípio, ou fundamento que na falta de Caceté, ou de castigo, 
ou na tolerancia que se lhes tem dispensado por fatalidade, 
e desgraça da Religião, e da Sociedade. Mas eu me cinjo é 
materia do dia, e deixo todas estas cousas para o tempo, em 
que Dom Pedro conceda algum descanço á minha penna pa- 
ya fazer hum bom serviço aos que ainda não conhecem os 
Pedreiros Livres. | 

O Senhor Dom MicvurL não he Legitimamente Rei de 
Portugal, dizem os Partidarios de Dom Pedro: E porque? 
Responde a canalha. Porque não quero. Pois toda essa he a 
sua razão ! Vejão lá as Côrtes de Lamego, de Coimbra, de Lis- 
boa, e de.... Vejão lá a Tradição Portugueza, vejão a His- 
toria , vejão a Razão, vejão a Jurisprudencia, vejão. ... Não 
queremos, responde a canalha, que o Senhor Dom MravEL 
seja Rei: esta he toda a nossa razão — Não queremos, por- 
que não queremos — E porque he Rei o Senhor Dom Pe- 
dro! — Porque queremos, respondem os brutos. Ora, como 
toda a razão dos sectarios he — Queremos, porque queremos, 
e não queremos, porque não queremos — semelhantes ás crean- 
ças que não tem uso de razão, e áquellas mulheres, que não 
tem honra, pejo, nem vergonha, bem se deixa vêr que, no 
juizo d'elles, o Throno de Portugal veio a ser .electivo,-co= 
mo querião o Palmella, e o Sub-serra que fosse, instando, 
atrevidos , que o Senhor Dom João VI assim o: declarasse: 
Sim, querem que o Throno seja electivo, não electivo da 
razão, mais da paixão; escolha, não da bonra, mas-da tra- 
hição; eleição, não da Lei, mas do Maçonismo. .Ora bem 
está: elhas por elhas, dizem os Hespanhoes: como o Throno 
de Portugal he electivo, segundo o sentir dos loucos, e des- 
aforados Pedreiros; a Nação Portugueza já elegêo para seu 
Rei ao Senhor Dom MicueL. E agora que dizem estes Syl- 
las da Revolução? Alguns dos que nos res Braços do Es- 
tado assignárão esta eleição, respondem que já: mandá- 
Tão comprimentar ao Senhor Dom Pedro, e lhe írão 
perdão protestando que fizerão aquella apostasia da Seita, por 
se acommodarem ás circunstancias; mas que, logo que elle 
appareça, passarão ás suas ordens, e serviço. Olhai lá. Se- 
hores Pedreiros encapotados! Se Dom Pedro apparece, o 
Clarim toca, dá signal á Cavallaria, capotes fóra, e espá- 
das no cachaço: o Povo Portuguez. defende o Seu Deos, o 
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Seu Rei Dom MicvuzL, e as suas fazendas, e vidas. Pouco 
importa que appareça o Papão : os Portuguezes não são crean- 
-ças, que tenhão medo senão aoseu Deos verdadeiro, e ao seu 
Legitimo Rei: senão fosse este respeito, modo, e obedien- 
cia, já a máscara teria sido tirada a estes, que tem a MicuUEL 
na bôca, e a Pedro nas tripas, que pelas tripas, e das tri- 
pas lhe ha de sahir esta Figura, que apparece agora no Thea- 
“tro como os moinhos de vento de Dom Quixote, para fazer 
rir a huma ametade do Mundo, e para fazer chorar aos que 
“tem pena d'estas desgraças nunca esperadas na Augusta Dy- 
nastia de Bragança. | i 
Mas Dom Pedro já cá está: posto fóra do Brasil sem 
mais ceremonia, que se fosse hum marióla de pão, e corda, 
arrojado pelos Brasileiros como seu Tyranno, chamado á 
Europa pelos Pedreiros, porque só por esta fórma o podião 
elles separar da sua amada Dulcinea del Toboso; lá tão pe- 
quenino como a formiga, que desapparece contente de haver 
feito o seu celleiro, cá arrojando bravatas como hum Leão, 
que quer fazer prêsa no innocente Cordeiro, não sabendo que 
são invenciveis os Portuguezes, que o guardão, elle apparece 
no meio do circulo das discordias em Paris, onde he compa- 
decido d'alguns, insultado de não poucos, e mofado de qua- 
si todos; e como pássaro que, por. ser d'arribação , não tem 
onde faça o seu ninho, assim manifesta a todo o Mundo os 
seus desastres, e desaçertos. Eu referirei, e commentarei com 
dignidade o seu Manifesto; porque, quando se falla directa- 
mente a hum Principe posto em desgraça, mesmo inimigo 
“que seja, pede o respeito à Calhegoria, de que descende, não 
lhe aggravar mais a sua afílicção, em quanto elle não vem 
directamente aggredir a Patria, que-lho não merece, porque 
em esse caso as Leis da Guerra, o Direito da Defeza, a Ra- 
zão do Estado prescrevem, o que se deve fazer com bum Prin-. 
cipe inimigo — Ferros d'ElRei, onde o Principe aggressor 
não, seja d'alguem mais visto, nem quyido — Diz pois assim 
Dom Pedro no seu Manifesto == Se o Imperador do Brasil, . 
e Rei de Portugal tem até aqui guardado silencio, e não 
tem feito públicas applicações aos seus bons Primos, e di- 
gnos Amigos Sua Magestade Britannica, e ao Rei dos 
Franceses , por soccorros por sustentar as suas perlenções aa 
Throno de Portugal, era porque não gueria declarar intem- 
a * 
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pestivamente verdades, ou exprimir seus sinceros sentimen- 
tos sobre abdicações forçadas —. | 
Tal he o primeiro periodo do citado Manifesto assigna- 
do em París por Dom Pedro, o qual dá lugar a grandes ob- 
servações dignas da attenção dos meus Leitores, e de todos 
os Soberanos Legitimos da Europa. Repito que eu sentirei 
muito faltar á dignidade do sujeito, e da materia; ‘mas co- 
mo o amor, que eu professo à verdade he mui forte, e o amor 
mais sério muitas vezes se desliza em gracejos, talvez eu es- 
corregue em alguma das proposições bem contra o meu pro- 
posito, porque tambem o amor tem unhas, e dentes, ea 
satyra alguma outra vez faz mais forte a persuasão. Seis an- 
nos vão decorrendo depois da morte do Senhor Dom João 
VI, tempo em que em Portugal se suscitou á face do Mun- 
do inteiro a Questão de qual de seus dous Filhos devia succe- 
der-lhe no Throno de Portugal, unica parte dos seus Esta- 
dos, que elle possuia, tendo permittido que da outra parte 
fizesse seu primeiro Filho huma Soberania independente, 
estranha, e perpetuamente separada da Monarchia Portu- 
gueza; e em todo este longo periodo de tempo, havendo-se 
huma grande parte do Exercito, e do Povo Portuguez de- 
clarado a favor dos Direitos do Senhor Dom MicuzrL, æ 
por esta causa emigrando para Hespanha, . rompendo as 
hostilidades com outra pequena parte dissidente, e fazendo 
“hum Prostesto, que mettêo respeito a todos os Gabinetes da 
Europa ; tendo o Exercito Portuguez á vóz do seu Augusto 
General o Senhor Dom MraveL;; eo Povo a impulsos do seu 
brio, e fidelidade debellado a huma grossa, e ainda mais 
grosseira Facção, que se embuçava com o nome de Dom Pe- 
dro; lavrando-se aquelle immortal Assento dos Tres Braços - 
do Estado, em que com tanta sabedoria, como com gran- 
de honra, foi declarado Rei o Senhor Dom MicuzL; finalmea- 
te depois de tantos, etantos milhares de actos, assim no in- 
terior , como no exterior, que todos comprovavão , € corro- 
boravão a Legitimidade do Senhor Dom Micvuz1 em Rei de 
Portugal, tendo 'a tudo isto estado surdo, e mudo o Senhor 
Dom Pedro , como elle mesmo diz, podendo então na posse 
“do Brasil reclamar o Throno de Portugal, sómente agora, 
agora, que a Grande Questão Portugueza sobre a Saccessão 
: ao Throno, tocando o seu:zenith, ia- receber a Saneção Idie 
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plomatica de todos os Soberanos Legitimos da Europa no 
Reconhecimento do Senhor Dom MicuzrL, em Rei; agora, 
que Dom Pedro se acha affugentado., desterrado , e desapos- 
sado do Brasil, agora he que Dom Pedro faz bum Mani- 
festo á Europa, e huma súpplica aos Governos da Inglater- 
ra, e da França por soccorros, . para sustentar as suas per- 
tensões ao Throno: De que Nação! De Portugal! Admi- 
rem-se os meus Leitores ; e abrão os olhos os Soberanos Le- 
gitimos da Europa. Como he, que Dom Pedro não supplíca 
soecorros, por sustentar seus Direitos, ou as suas pertenções 
ao Throno do Brasil? Acaso ainda Dom Pedro conserva a 
sua posse em aquelle Imperio, que elle abdicou! Se a Eu- 
ropa o Reconhecêo Imperador do Brasil, como he, que Dom 
Pedro não demanda soccorros, para metter na sua obedien- 
cia os Povos, que se lhe rebellárão depois de o haverem ju- 
rado, e alevantado por seu Imperador !f Resolva-se o Pros 
blema: He verdade que Dom Pedro foi posto fóra do Bra- 
sil pelos Brasileiros, porque os Brasileiros o aborrecem de 
morte; mas tambem he verdade que Dom Pedro foi cha» 
mado á Europa por alguns Gabinetes, para com seu no- 
me Revolucionarem não só a Portugal, como as Hespa- 
nhas , sob. pretexto do apparatoso Titulo de Primogenito, e 
conseguintemente Successor do Senhor D. João VI, Rei, 
que muito tempo foi de Portugal, e do Brasil, mas do Bra- 
sil nunca Imperador ; alliciando a Dom Pedro com as espe- 
ranças de retomar.o Brasil á custa dos Portuguezes; e Dom 
Pedro sempre enganado pelos Pedreiros, e fazendo sempre 
a vontade aos Pedreiros, se expôz ao perigo de perdér, co- 
mo perdêo, o que tinba, não sendo capaz de-lhe conservar 
o Brasil.o seu honrado amigo, probo Cidadão, e Veneravel 
Pedreiro, José Bonifacio de Andrade ; e expondo-se por outra 
parte o mesmo Dom Pedro a não podêr apossar-se, como 
de certo não apossará da Nação Portugueza. Porém, mes- 
mo demandando Dom Pedro toccorros, para sustentar ‘as suas 
pertenções ao Throno de Portugal, como os não demândou, 
antes que a doutrina dos Decretos do Senhor Dom Micvutr 
á Corôa de seu Augusto Pai se convertesse em succo; e 
sangue da maioria Portugueza ? Porque os não supplicou a 
seu bom Primo Carlos X, Primo mais propinquo , que Luiz 
Filippe, quando era Rei dos Francezes! ‘Talvez aquelle Au- 
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gusto Soberano, muitas vezes mal aconselhado, e enganado 
podesse ser mais huma vez illudido com o apparatoso ti- 
tulo da Primogenitura! Mas não julgárão então os Conse- 
lheiros de Dom Pedro ser boa occasião, para elle supplicar 
soccorros em tempos , em que os Pedreiros estiverão a baquear 
da sua prepotencia: agora, agora que o Maçonismo ergueo 
a sua centuplice cabeça, agora que a Hydra parece amea- 
çar por toda a parte, agora julgou Dom Pedro supplicar 
soccorros para sustentar injustas, illegaes, infundadas per- 
tenções. Agora que todos os Revolucionarios levantárão o 
grito da Rebellião em todo o Meio dia da Europa, rompe 
com elles Dom Pedro o seu silencio, porque antes o faria 
intempestivamente, como elle mesmo diz. Mas como póde dar- 
lhe soccorros o Rei dos Francezes, sendo esse Rei escolhido 
por huma grande parte da Nação Franceza? Será Luiz Fi- 
lippe incoherente. comsigo mesmo , prestando soctorros contra 
o Senhor Dom MicverL, Rei tambem jurado, querido, ama- 
. do, e declarado pela maior parte da Nação Portugueza? Eu 

onho de parte por ora os Decretos de Luiz Filippe, e.os 

ecretos do Senhor Dom MicurL; mas se a Lei he a ex- 
pressão da vontade geral da Nação, e a vontade da Nação 
faz Reis, como dizem os Liberaes, certo he, não só que. 
Luiz Filippe, Rei dos Francezes, e o seu Governo attendo- 
se aos principios, que tem proclamado, não só não dará soc- 
corros a Dom Pedro contra o Senhor Dom MicuzrL, mas 
tambem he certo que Luiz Filippe, e o seu Governo, segun- 
do os seus prodipiois deveria dar soccorros ao Senhor Dom 
MicveL contra Dom Pedro, tanto para sustentar os Thro-. 
nos Electivos, como para sustentar a Lei dos Povos, ou a. 
expressão da sua vontade geral. O mesmo Guilherme Rei 
dos Inglezes, e o seu Governo, seguindo os principios Libe- 
raes, e mesmo olhando para traz sobre o Throno da Ingla- 
terra, que só he hereditario de poucos annos a esta parte, 
não só não pódem dar soccorros a Dom Pedro contra o. 
Senhor Dom MicurL, mas só a este Grande Rei deverião 
franquear-lhos, se Elle não tivesse de sobejo na fidelidade dó. 
seu Exercito, e no amor dos seus Povos, com que repellir a 
Aggressão d'hum Irmão, que não tem Direitos alguns ao 
Throno de Portugal, nem pelas Leis estabelecidas, nem. pe- 
la vontade geral dos Portuguezes. Mas os meus Leitores ques 
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rem que se lhes falle na sua linguagem , que he a lingua- 
gem da verdade: digo pois que a honra, a boa fé, a pro- 
bidade, o dever, a legitimidade, demandaão de todos os So- 
beranos' da Europa o não conceder soccorro algum, nem 
directo, nem indirecto, a Dom Pedro para sustentar as 
suas pertenções ao Throno de Portugal, de que a Lei o ex- 
clue, a sua vontade mesma o affastou, esua conducta o tor- 
na indigno. Mas Dom Pedro, que ousa a supplicar, tem 
nos Gabinetes alguns fundamentos de esperar. E cem que 
Direito? Com o apparatoso de Imperador, e Rei! Porém 
como se titula Elle Imperador do Brasil, depois que o ab- 
dicou? Ninguem se chama possuidor d'huma cousa, que re- 
hunciou : ninguem se diz herdeiro d'huma herança, que ab- 
dicou: ex-Imperador lhe chamão os Brasileiros; e Impera- 
dor sómente a seu Filbo o abdicado: o Governo Imperial do 
Brasil já está Reconhecido de quasi todas .as Nações, ao 
menos como hum Governo de Facto: Dom Pedro o chiqui- 
to: já he Imperador do Brasil, ainda que elle não sabe que o 
he; mas pozerão-lhe essa alcunha, e ha-de roe-la, em quan- 
to elles Revolucionarios assim o quizerem. Como pois Dom 
Pedro se-chama a si mesmo Imperador do Brasil! E com 
que Direito se titula elle Rei de Portugal? Pois não foi a 
sua Filha reconhecida, ou quasi reconhecida como Rainha 
de Portugal pelo Gabinete de Londres, lá em hum dos seus 
dias de nevoeiro! “Todos os Gabinetes Liberaes não estavão 
já quasi dispostos a hum semelhante Reconhecimento?! Não 
protestou Dom Pedro mais d'huma vez, que elle nada queria 
“de Portugal! Que a sua Patria, seu Fhrono era sómente no | 
Brasil? Que inconsegencia he esta em hum Principe, que 
declara verdades, que exprime seys sinceros sentimentos a 
outros Soberanos, e que lhes suppliea soccorros! E consen- 
te o Gabinete de París, que hum Principe fóra do seu ter- 
ritorio tome Titulos, que elle mesmo abdicou, Titulos pe- 
dos que na mesma França já não era conhecido! Mas eu 
-bem sei, que o Governo Francez não responde, nem com- 
po a sua boa fé pelos abusos da Liberdade do Pre. 
o: eu mesmo podéra ahi titular-me Imperador do Brasil; 
e o Manifesto não correria, voaria como huma adiniravel 
galantaria da loucura; eu seria admirado melhor, que D. 
Quixote, apellidando-se o Fidalgo da triste figura , pois que 
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a0 menos seria o devertimento dos tagárélias das Revolu- 
ções. Diz Dom Pedro que vai agora exprimir verdades, o 
seus sinceros sentimentos. Agora a sinceridade, e a verdade. 

E antes? Eu onão digo, he elle mesmo; antes erão menti- 

rat, trapaças, velhacarias, e duplicidades. Pois se antes 

Dom Pedro não foi verdadeiro, não foi sincero; se em seis 
annos, que tem decorrido depois da morte de seu Augusto 

Pai, não declarou a verdade, nem exprimio seus sinceros sen- 

timentos, como elle mesmo diz, que Soberano, que Goe 

verno, que Gabinete, que Povo haverá na Europa, que 

agora o acredite, de que declara averdade, de que exprime 

seus sinceros sentimentos ? | 

- Por ventura os Soberamos, as Gabinetes , os Governos, 

os Povos são como as creanças, a quem a cada instante com 

o-agora sim, agora sim? Agora sim, agora he certo que 

Dom Pedro, desdizendo-se, retractando-se, confessando 

que bouverão tempos, emque não declarou as verdades, que 

não exprimio seus sinceros sentimentos, agora he certo que 

Dom Pedro se mettêo em ridiculo a si mesmo, se fez hum 

Principe nallo ehtre os Soberanos, o tudibrio dos Gabines 

tes, o entretenimento dos Governos, o desprezo dos Povos : 

Agora sim, agora todos a huma voz pódem appellidar a 

Dom Pedro trapaceiro, le velhaco; .e como quem foi seme- 
pre he; diz'o tifão, facil He que jámais algum Soberáno , 

Gabinete, ' Governo, ou Povo do mundo o acredite, o esti- 

me, o honre. Quando ouvirão os -Secalos jámais fallar 

tom esta indignidade a hum Principe de Sangue !!! Mas so- 

bre que rodão essas verdades, que Dom Pedro vai declarar 

nos Soberanos , esses sinceros sentimentos, que vai exprimir ! 

Sobre abdicações forçadas, diz o:mesmo Dom Pedro, ou 

assim Ho fez dizer, quem lhe apresentou o Papel para assie 

pnar. Pois foi forçada a abdicação, que fez do Trono de 

Portugal na Senhora D. Maria da Gloria sua Filha ! Quem 

o forçou ? ‘Os Brasileiros, ou os Portuguezes! Os Portugue- 

zes, não; porque elle nunca osouvio, nem tomou seus con- 

selhos: 'Os Brasileiros, menos; porque nunca lhes importou 

a Corôa de Portugal, depois que pela ambição de Dom 

Pedro ‘se separarão da obediencia aos Senhores Reis Por- 

. tugtrezes. Ora tenho commentado o primeiro periodo do Ma- 

nifesto do Senhor Dam Pedro; econtinuarei para ainda elge 
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eidar a Grande Questão Portugueza sobre a Successão ao 
Fhrono, ou antes a atróz Aggressão, que Dom Pedro per- 
tende fazer á Nação Portugueza. Se en redigisse o Manifes- 
to de Dom Pedro, em breves, e verdadeiras proposições o 
redigiria por esta fórma. — Se algum Principe herdeiro 
d'huma grande Monarchia houve desgraçado nos Seculos 
passados, eu sou no presente huma viva lição para todos 
“os Primogenitos, porque tudo perdi pelos meus extravios, e 
pelo meu genio : fiz-me Defensor Perpetuo, e Imperador do 
Brasil pela minha ambição, e por ella perdi a Corôa de 
Portugal: fiz-me Protector dos Pedreiros, e por amor d'elles 
perdi o Brasil, perdi a familia, perdi a honra, e sobre tudo 
perdi a virtude: Aprendão das minhas desgraças todos os 
Principes a seguir a virtude, a amar a paz, e a aborrecer a 
impiedade. — Tem razão; dirião os Soberanos, os Grabine- 
tes, os Governos, e os Povos; Dom Pedro não teve juizo; 
eompadeçãino-nos da sua sórte, e ajudemo-lo a viver com 
decencia em huma situação , em que elle não. possa mais ser 
nocivo a si mesmo, e aos outros. Praza aos Ceos, para bem 
da paz geral, que os Soberanos todos escutem este sentimen- 
to sincero de compaixão sobre hum Principe, a quem con- 
be em partilha, não por herança, mas por mãos conselhos, 
o crime, a infamia, e a desgraça: Mas seja elle só o des- 
graçado , e os homens todos virtuosos. 


Rebordosa 10 de Janeiro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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Q vANTO mais leio, e releio os Escriptos dos Jevoluciona- 
rios, tanto mais acho n'elles de maldade, e de pouca vergo- 
nha. Não me arrasta. a este modo de pensar a minha ima- 
ginação exaltada pelo odio, que-desde. a minha. mocidade ` 
professo a todo o genero de innovações, e de invenções, ase, ` 
sim Religiosas, como Politicas: xém.este meu pensamento, 
d'huma seria meditação, ed'bum aturado estudo reflexivo so- 
bre tudo, o que.escrevêrão os Fatriarchas da Revolução, e, 
sobre.o que hoje-escrevem seus mais abalisados Discipulos: 
só o que eu-escrevo não releio, nem leio; tanto os despreso , 
que, ordinariamente fallando, os tenho entregue ao fogo ,, 
epois que aflugéntei o crimipal ocio ao seu trabalho; ape 
nas estes apparecem âo Pon porgue assim se me disse; 
(é todos os dias se me diz em huma multidão .de letras., que, 
todos os dias recebo para gastar com o correio os duzentos, ` 
e tantos, que rende o meu Officio de Parocho Mercenario ), | 
que.he necessario, e util; mas em tão mão conceito, os te», ' 
nho; que.os entrego à Censura, sem me embaraçar de que 
ye 
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os tolhptima ,.ou extenda, potque tin cscrever hão mereço 
noihê, coino d nho meisceni, ou luufto mão essa'chusma de 
'Yabelliães do Crime, que escrevendo cada dia mais folhas, 
que o grande Tostado em hum anno, se tornão complices 
de tantos, quantos crimes tem ficado, c vão ficando. impu- 
nes com escandalo «dos bens s desenfreio dos mãos, e prejuizo 
da Igreja, e do Estado. Só pois merecem a minha medita- 
ção os Escriptos dos Revdlucionatios de grande lote; Ros- 
seau, Voltaire, Dideroty . D'Alembert, Cwegoire..... antes 
d'elles, Hobbes, Baile, Lochio, lleinnecio, Puffendorão.... 
mas não-farei a enumeração d'esse grande exercito de bestas cen- 
tipedes, para que se não diga, que eu tenho a sciencia d'aquel- 
Fe celebre Livreiro em Lisboa, que he ham Tathoso-Revolucio- 
nerto, è ignnimente ignorantão, porisaber o À. B. G. de 
todos os Classicos da impiedade, com- o que Julgão. alguns 
remendôes. do: Maçonismo, que-elle he algum Veneravel nas. 
Lojas, não sendo senão hum simples varredor da segunda 
classe graduado na primeira. Hoje, como queria dizer, faço 
toda à minhalicho no Manifesto de Dom Pedro; 'tabto as- 
sim, que. abandonei. o estado «do meu immortal Larraga, 
“que he o Livro, de que não devem abrir mão huma boa par- 
te dos Sacerdotes, que não entendem. o Latim. Aquelle Ma- 
nifésto não heobra algur Olassico da Revolução; bed” hua 
rábula, e rábula Portugutz;- mas tomo Dom Pedro as- 
Sgndus, 'bgará-se-reiser a obra prima da Revolução, e as- 
sim'b-leió coin avidege “o tnedito com spriedatle, enganan- 
doimeé-a'mim rmestno com o Augusto. Nome do-asigaunte, 
totho outra multa 'gente-se engana quando- por exemplo , lê 
húfma'obra-; que se diz ver escripta 'por:Madama a -Barondia 
de... .'ou'por Mudaina a Marquesa ide, »...“ou pela -Senho- 
ža ile.. sendo nuverdude obra d'hum seu:emasio, que på- 
-gou “4:Madama ds seus ihmundos obsêquios'com a vaida- 
de'ide a Tarer Escriptora'áquella , que aparas sabia respon» 
Ar 'n'huma letra -de “amor ; oque "he moda hui. usada. -aa 
Finga, e ma Rallia, ‘ónde o incenso da vaidade substubue-a 
faita de numerario, tom que: os Hespantoss , e-os Portugue- 
ses retótitperisão "ás suas Venus obsegiios, o trabbalhes, que 
eh parte nenhuma tem sido almotagatos , "om taxados; pos 
dendo dizer-se das taes dbras assignadas por Madama de.... 
é-feitâs por -hão-te sabe quem, o-que-dizia o Filosofo Fran- 
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cez Scipion Du Pleiz a respeito dos filhos: cada hum dos 
filbos péde saber facilmente, quem he sua Mai; mas quem 
he seu Pai, he quasi iwpossivel, porque as mulheres só dis 
zem «o que lhes faz conta: istoescrevia aquelle Filosofo:, pases 
de dous Seculos, e a França ainda. respirava: piedade, e bons 
costumes; porém nas Erancesas deve este costume ser mais: 
antigo, que os. Bourbons, enem. por isso foi como elles des- 
terrado. Mas seja quem for o Pai da creança., de que se: ase 
signou Dom Pedro por Pai adoptivo, como se assignára fi 
lho adoptivo. do Brasil, eu tenho nas mãos este crioulo, e 
elle balbucea por esta fórma o segundo Periodo. Já os meus 
Leitores entendem, que fallo.do Manifesto assignado por 
Dom Pedro: .diz pois assim em continuação: do que dicto’, 
e analysado fica no antecedente Número. — Elle (Dom Pè- 
dro ) vio, que todas as suas representações particulares, ain- 
da que em sua opinido mui justas, terido nenhum effesto so». 
bre os animos d aquelles; que são ainda assas prejudicados . 
para suppór,. que o Povo tem direito aser ouvido sobre mas. 
terias altas, -e:imporlantes, relativas: á Successão heredita- 
rta ; porém quando o lempo.tem descoberto. que todos os: 
seus primeiros-projectos tem. falhado , e os Principes do Con» 
tinonte principião a estar cansados da confusão , e calamidáer 
des, a.que as suas legitimas pertenções tem dado origem, 'e' 
oneiosamente. desejão , que a ordem seja restabelcoida ; então: 
he, que Sva.M. 1.:e R. julgou do seu: dever pára com Deos, 
para: comsígo mismo , e para com a Priceza qua filha; que- 
por :-huns novo arranjo feito em. Londres he chamada a- iue: 
cedur-lhe:, 0 lobrmgava arepresentor es justas queixas,! €)’ 
razões, que devem. ergaja-los a promover à ma Retard 
ção. mis gol SE pi on E a Cd Custa 
| Eis o confuso, e horrendo parto de Pandora. Os res-:: 
mos Hevolucionarios já dão com a cabeca pelas paredes, hão” 
sabem ás quantas andão, nem o que dizem: homa verdade: 
entre mit cabamnias, hum.bom pensamento tutre mi! des": 
concertos; elles não se: nutrem senão de enganos; só contras i 
dieções os alimentão. Às representações particulares de: Dom: 
Pedro a respeito do Throno de Portugal; euy súa' dpihião: 
mui justas, não terião outro caracter de justiça ,! queo’ eos? 
teve a: ssa desobediencia a seu Pai, c Rei, a sua'rebellião” 
conta. a Patria., que lhe dêo o ser, a separação, e desmerte” 
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bração , que fez dw Colonia, e da Metropole, a elevação do 
Brasil á Soberania independente, e estranha: de Portugal.. 
He isto justo! Respondão todos os homens de-bem :. pois as- 
sim: serião justas as suas: representações sobre o Throno de 
Portugal; se isto he justo ,. mude-se já.o- nome á justiça, e 
chame-se-lbe usurpação, prepotencia, e injustiça. Diz-Dom- 
Pedro que o Povo não tem:direito .a ser ouvido sobre ma- 
terias altas,. e importantes, . relativas à Successão heredita- 
ria.. Esta proposição revoltaria a todos-os- Partidos existentes 
na Europa, seella fosse adoptada:: ella he anti-Constitucio-- 
nal , e anti-Realista; he-offensiva da Soberania Real, e da. 
Soberania Popnlar.; injuriosa aos liberaes, e aos servís; con- 
traria aos principios antigos, e aos modernos; não he já: esta 
huma proposição proferida por algum Bachá, ou: Galifa do- 
barbaro- Egypto;. não he- huma: sentença despotiea dictada- 
pelo Suitão de Constantinopla, ou pelo- Miramolim: da Per-. 
sia: he huma proposição d'hum- Revolucionario; que perdêo: 
a cabeça ; be d'huim desesperado: que a. torto, e direito quer: 
salvar-se do. abysmo, emque seus mãos conselhos o despenhá- 
rão : eu não o sei dizer melhor. Realistas, e Constitucionaes. 
da Europa! A-lertal Se Dom. Pedro pozer o-pé em: ramo 
verde, se elle dominar, o obicote, com que fustigow os Bra- 
sHeiros, será agora huma vara deferro, com que opprimirá a; 
todos os Partidos! Mas não se diga. que eu declamo, aos dous- 
Partidos por. fazer o meu Partido, não dando provas come, 
vincentes de que- a. proposição. de Dom Pedro he offensiva 
aos Direitos Reaes, S Nacionais, Eu: vou já á proxæ deque; 
esta proposição derruba pelos alicerces todo o-Edifício Liberab. 
== À Soberania reside essencialmente em a: Nação = A Na- 
ção he livre, e independente, e não póde ser Patrimonio de. 
alguem = Todo-o Cidadão -tem direito a-ser ouvido em tudo, 
o. que diz respeito á Lei Fundamental do Estado, á sua Res 
ligião, e Governo, á sua Liberdade, ás suas Propriedades ,: 
e interesses, exercendo cada hum. dos Cidadãos este- direito- 
meio dos seus Representantes. Esta-he-a triplice alliança. 
iberal; são estes 0s seus principios, que elles reputão sagra-- 
dos, e inviolaveis como a pedra triangular do- Edificio Coas- 
titucional. Dom Pedro diz que o Povo não tem direito a ser 
ouvido em materias altas, e importantes, relativas á Suces- 
são hereditaria! Eis pois por terra a Soberania: essencial da 
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Nação! Eis subjugada a Liberdade, .e'a Independencia Na- 
cional! Eis tapada a bôca aos Cidadãos livres, escravisado o 
seu pensamento, pôsto a ferros o ses Governo Representas» 
tivo! Eis Bnalmnente a Nação convertida em Patrimonio da 
força, da usurpação, e da prepotencia! A quem senão á 
Nação pertence resolver as dúvidas sobre a Successão á Co-.. 
rôa? Constitucionaes! Vêde o que tendes escripto, o que 
tendes jurado, e o que promoveis se observe; e reconhecei 
que Dom Pedro, mesmo tomando o titula de Principe Cons- 
titucional, he o vosso maior inimigo, he o vosso liberticida | 
Concordemos todas em que não he o genio da liberdade, que q. 
inspira; he o genio do mal, he a loucura da ambição, he. 
o desejo de escravisar os Partidos, que o alimenta, que o di»: 
rige: seus factos o comprovão; a sua bôca vem de arrotar o: 
veneno, que seu coração trasborda. Os Brasileiros bem alto 
cantão o que elle foi: Dom Pedro, elle mesmo bem claro 
diz, o que pertende ser! A sua proposição pois está em dia- 
metral opposição com os primeiros principios Constitucio- 
naes! Estai em guarda, Liberaes, que Dom Pedro vos faz 
tambem a guerra! (Convencei-vos que eu não- declamo em 
vão a favor da vossa Causa, ainda que a não sigo, porque a 
minha liberdade vem de outros principios! Mas eu provo 
tambem que a proposição de Dom Pedro offende nos que são 
adheridos á Soberania Real Absoluta, ou Livre. 
- Toda a Nação he livre do Rei, quando não tem Rei: 
be a dizer, quando a Successão Real falta, e pelas Leis Fun- 
«damentaes da mesma Nação não está designada, a que deva 
representá-la, seguí-la, ou substituíla; a Nação póde então 
eleger-se Rei a seu aprazimento, e ninguem lho póde impôr 
senão por via de usurpação, prepotencia , ou conquista, que 
he titulo, que hoje não reconhecem as Nações civilisadas, e 
estabelecidas; e que somente servio de Direito lá em esses 
tempos dé ferro, em .que humas Nações atidavão á porfia so> 
bre qual.bávia de roubar mais, como acontecêo nos tempos. 
dos Godos, .Ostrogodos, Vandalos, Alanos, e Suevos, Pos 
vos que então vierão do Norte da Europa, aos quaes querem 
hoje, a meu vêr, substituir, e segundar os Povos do Meid 
dia, nos que vejo sahir de cada canto hum Geoserico, hum 
Átila, hum Totila, e hum...., qué assim se me represêntão 
todos esses, que aspirão ao Throno por mciós, que lhes não 
* 3 
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pertencem : encetou esta estrada da conquista o Soldado Na- 
poleão, e hoje o querem imitar centenares de Napoleões, 
destinando-se para a conquista de Portugal, e da Hespanha 
o Senhor Dom Pedro, para a de....; para a de....: mas 
eu só tracto da Defeza de Portugal: todavia direi de passa- 
„gew, como gato que passa por brazas, que os Maçons do 
presente anno de. 1832 não aspirão à Republica Universal, 
mas conspirão para substituir em todas as Nações, em vez 
dos Sobcranos reconhecidos, Principes illegitimos, que deixem 
vogar o Maçonismo a seu bel prazer, Mas andem lá como 
quizerem as conspirações d'este Seculo, seus Auctores bão de 
concordar comigo em que as Nações, que não tem Rci, po- 
dem eleger-se Rei, ou Governo, que as dirija; e concordando 
em este principio hão de concordar tambem noseu immedia- 
to, secundario , derivado., e adjunto que, quando em algu- 
ma Nação se suscita dúvida de qual deve ser o seu Rei, ou. 
porque o Tbrono he electivo, ou porque a Lei de Successão 
não está clara, ou porque o Rei que morrêo não nomeou 
Successor, ou porque a Successão abintestato não tem vi-. 
gôr, ou porque variárão essencialmente as circumstancias da 
Nação, ou porque a Nação não he a mesma, somente o 
Povo d'essa Nação tem direito a resolver essas dúvidas, ou; 
oque he ainda menos, tem direito a ser ouvido em estas al- 
tas, e importantes materias, ainda que ellas sejão relativas á 
Successão hereditaria. Pela existencia d'este segundo princi- 
pio,. emanado legitimamente do principio universal da liber= 
dade, e independencia das Nações, estão todos os Povos li- 
vres, e independentes, a quem. a Conquista, a força, e a 
prepoteneia não tirou a sua natural, e legal liberdade. Assim. 
“são ouvidas as Confederações Germanicas, e os Principes 
Eleitores do: Imperio da Austria nas- materias. relativas & 
Successão no. T'hrono,. representados, e ouvidos os seus Po- 
vos da maneira, que as Leis Fundamentaes, ou a Cons- - 
tituição Germanica determinão. Mas digão os Principes 
Eleitores do Imperio Germanico, e as suas Confedera- 
ções, como precedem a respeito das Questões de Sucessão. 
8o Throno: digão. tambem os Estados da Italia,. ou quaes- 
quer outras Nações Trans- Alpinas;. ellas todas conspirão em. 
este universa] testemunho de que os Povos são de qualquer 
maneira ouvidos nas materias altas, e importantes, concer-=- 
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mentes á Suecessão ao Throno;, ou a Suecessão seja electiva, 
ou hereditaria, Em as Nações Cis-Alpinas, a França nas 
tres Raças ministra abundantes provas do direito, que o Povo 
tem a ser ouvido em estas altas, e importantes materias; e 
na quarta Raça, que he a de Orleans, a Nação Franceza 
mostrou que o Povo tem hum direito exclusivo a ser ouvido 
em estas materias: esta Raça, como he raça da Carta, co- 
lhe de meio a Dom Pedro, e a todos os Constitucionaes con- 
vence por hum argumento ad hominem, assim chamado pe-- 
los antigos Logicos, o qual hoje poderia tomar o nome de 
argumento ad bestiam. Para áquem dos Pyrinéos, a Hes- 
panis por morte do seu Rei Carlos II, não obstante o sea 

eal Testamento, em que declarava sueceder-lhe a Casa de 
Anjou por falta de Successão directa, mostrou que o sew 
Povo tem direito a ser ouvido em semelhantes materias, 
consultando sobre a Successão aos mais Sábios da sua Na- 
ção, entre os quaes se distinguio o Sábio Padre Mestre, e 
Doutor Penha Monge Benedictino no Real Mosteiro de S. 
Julião de Samos, e Gallego como eu, que dêo seu voto con- 
tra o Testamento pela Casa de Austria, e que ao depois 
passou a ser Arcebispo de Otranto, fazendo a força valer 
o Direito Testamentario. Portugal, que he o sujeito da Ques- 
tão, o Paiz Classico da liberdade, em que o Povo exercêo tov 
“dos os seus direitos debaixo do Governo dos seus Legitimos: 
Reis, tem sido, não só sempre ouvido nas altas, e impor- 
tantes materias relativas ú Suecessão hereditaria do Throno, 
mas o Povo representado pelos seus Tres Braços, ou Esta- 
dos foi sempre o unico, o exelusivo, o Vencedor arbitro, e 
Juiz d'estas: Questões. Dom Pedro pois na sua: proposição 
ataca o Direito consuetudinario de todas as Nações da Eú- 
ropa. Que pertende pois este mal. aconselhado Principe, não 
querendo. que o Povo seja ouvido nas materias de Successão ? 
Quer que a guerra civil, que as armas decidão a Questão? . 
Seja -assim.:. já houve a guerra civil, e as armas decidirão 
em favor do Senhor Dom MicvuzL ; as armas sustentadas pes 
lo Direito, pela Fidelidade, pela Honra, pela Justiça, e pe- 
la Religião. Quer que Principes estranhos decidão esta Quese 
tão em seu favor? Com. o mesmo Direito a podcrião elles 
decidir em favor d'elles mesmos. Este Direito seria o da cone 
quista, o da violencia, o da usurpação ; este Direito não he: 
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o principió regulador 'da. Europa civilisada ; nem doa Cons- 
titucionaes, nem dos Realistas: se este fosse o Direito, adeos 
paz, adeos segurança, adeos liberdade, adeos indgependen- 


cial Nenhuma Nação repousaria sobre os seus eixos! Ne- 


nhum Soberano, nenhum Governo, nenhum Gabinete dor- 
miria hum somno inteiro! Outra cousa não pertendem os 
Revolucionarias! Alerta Soberanos, e Povos. 

Mas não só Dom Pedro está em opposição com os prin» 
cipios Cônstitucionaes, e Realistas, elle tambem está em 


contradicção comsigo mesmo. Torne Dom Pedro a vêr o 


que assiguou, a sua favorita, a Carta; que elle, como hor 
mem de bom sangue, devia vêr o que assignava, antes de 
assignar, que he o que todas as testemunhas de boa fé pro- 
curão fazer. Diz Dom Pedro no Artigo 1.º Titulo 1.º da sua 
Carta Constitucional, que no Brasil assignou, não forçado, 
mas livre, eivre enviou a Portugal = O Reino de Portu- 
gal he a associação politica de todos os Cidadãos Portugue- 
zes. Elles formão huma Nação livre, e independente = Ora 
bem : veio á mão a segunda estocada, ou o segundo golpe 
da Carta, que he a arma, com que os Revolucionarios atir 
#80 à cara dos Portuguezes,. e a que eu arrojo ao mesmo 
' coração dos Revolucionarios: já os meus Leitores observão 
que me não esqueço do que lhes prometto. Se pois o Reino 
de Portugal he a associação politica de todos os Cidadãos 
Portuguezes, certo he que em eita associação não entra als 
gum Cidadão Brasileiro, e conseguintemente nem o mesmo 
Dom: Pedro, que a esse tempo cra o primeiro Cidadão do 
Brasil: logo os .Cidadãas Portuguezes por si sós formão hy- 
ma Nação livre , e independente de Dom Pedro: logo o Por 
vo Portuguez tem Direito, não só a ser ouvido sobre as al» 
tas - matérias da Successo, como a discutir, examinar, e 
Julgar essás mesmas importantes materias, livre, e indepen» 
"*dentemente, de Dom Pedro. Verdadeiramente que os Revo- 
Jucionarios, . firmaverunt sibi sermonem nequam: foderunt 
Jfovgam ,. et inciderunt in cam; adoptárão a linguagem das 
contsadicções, cahirão na côva,.que havião cavado para os 
homens pacificos. Por este modo definem a Igreja os que 
nella não reconhecem o Summo Pontifice, ou os que julgão 
a Igreja superior ao Papa, tivre, e independente do Papa. 
“Seguindo este principio os Protestantes Anglicanos erguêrão 
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Cabeça, ou Papa da sua Igrejá ao Rei! Assim procedêrão. 


os Luiberanos, os Calvinistas, os Zuinglianos, os Buceris- 
| tas, e todas essas: Seitas, das que o Maçonísmo tomou so-. 
mente o que he pessimo, e insopportavel, e deixou o que he 
méramente mão:, e- ainda soffrivel! Logo a Nação Portu-- 
gueza, ou o Reino de Portugal (e acabe-se d'huma vez com: 
isto, porque dizem os meus Leitores que: não convém: gas- 
tar. tanta cêra com ruins defunctos). he superior a Dom Pe-. 
dro, segundo os principios assignados-pelo mesmo Dom Pe... 
dro; ou, o que vale o mesmo, o Reino: de Portugal, ou o 
Povo Portuguez tem: Direito-a julgar para comsigo mesmo a 
importante: materia. relativa à Successão bereditaria contra. 
a» infundadas pertenções de Dom: Pedro, e tem direito a ser. 
ouvido, e atendido das. outras Nações, ou Povos sobre esta. 
alta. materia, na-qual se não tracta de outra: cousa que da li- 
berdade:,. e independencia dos Povos: sobre os seus usurpado-. 
res Logo Dom: Pedro-está em contradicção-com os princi-: 
pios Liberaes, com os: principios Realistas, e com- os seus- 
mesmos principios. Que: Principe-tão inconsequente!. E he: 
este, o que pertende governar Povos civilisados ! !! | 
| Diz Dom Pedro, que os Principes: do Continente cane- 
çados de-confusão, e-calamidades,. a que-as suas legitimas. 
pertenções-tem» dado .origem,. anciosamente desejão que a .or-- 
dem Seja: restabelecida. Eis-aqui huma linguagem. enigmati-: 
ea. propriá dos Revolucionarios, com que fazem íace aos dous 
Partidos, que agitão a: Europa. -Quaes são esses Principes 
do- Continente -cançadosde-confusão., e de calamidades ,. que. 
anciosamente desejão que'a ordem. seja restabelecida ?. Será. o: 
Legitimo Rei dos Belgas desapossado dv seu Throno! Será: 
Nicolão Imperador da: Russia; e Rei da Polonia! Será.Car. | 
los X desterrado dá França! Será Fernando VIE sempre mo- 
lestado pelos Revolucianarios !: Será o-Senhor Dom MuicvueL. 
Primeiro perseguido sempre pelos inimigos. da Legitimi- 
dade 2. Olr será: . .} Ou: será: ...! Mas Dom. Pedro não falla- 
eom a linguagem da franqueza propria d' bum Principe! Não. 
he esta: ainda a vez; em que elle exprima seus sinceros senti-. 
mentos! Os Principes Legitimos do Continente anciosamen- 
te desejão: que a ordem seja restabelecida: no mesmo estado , 
em que foi posta no anno de:1813! Que os Bourbons rei- 
nem! Que os Povos sejão obedientes aos seus Legitimos Lm-. 
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perantes! Que as Americas Hespánholis tornem a sujeitar-se 
ao. Rei dos Hespanhast Que .o Brasil seja outra vez unido 
ao Principe de Portugal, que não tenha fomentado úidesunião 
entrega Matropole:, c-a Colonia | Esta he a ordem; e quem 
isto "não Quer, quer a-Uesordem, a confusão, e as -calami- 
dades. . o Boina o QUO E O ÉS 
- Mas om esto estado de confusão quer Dom Pedro, por 
cumprir seu dever para com Deos, para comsigo mesmo ,:e; 
pera com a: Princeza sua Filha, engajar os Principes a pro- 
mover a eua Restauração |. O dever de Dom Pedro para com: 
Deos era reconhecer a Religião Apostolica Romana contó uni- 
ca verdadeira, come sempre, e exclusivamente foi reconhes: 
- cida por todos os Portuguezes dos dous Hemisferios : ;e elle 
vão o fez assim, declarando-se Protector de todas os Cullos, 
Seitas, opiniões, e costomes contrarios å mesma .Sancta Rce- 
ligião |! Seu dever para comsigo mesmo era obedecer a seu 
Pai, e Rei, amar os seus Povos; respeitar, e mabter as Leis 
Hundamentaes da Monarchia : e elbe não fez asim , dletobe-. 
decendo a seu Pai, e'Rei, perséguindo .scus. Povos, -quce 
brando as Leis, que união, conservavão,:€ fazião respeitavel. 
teda a Monarchia Poitugueza ! Sem dever para -com a Prin- 
ceza sua Filha era não fazê-la o ludibrio $: Partidos, edu- 
ca-ela -como convinha ao sew mascimento,ce proporcionazr-ie, 
os seus destinos, como. se proporcionho. os-de todas as Prii +, 
cezas da Familia: o elle não 0. fez assim, emiregando-a à dis-. 
erição d'huns poncos dissidentes. da. Nação Portugueza, né- 
mep doa Rainha intempeniva-;»e-illogalmente ; edocaudo-p, 
não como -Priscezi:, mass como. huma: Revolucionaria , ape-. 
sor da sua innocencia! ir Side Datas DI SG q As f 
-o Diz Dom Pedio que sua Filha, pos brum povo arranjo. 
feito em Londres, he chamada a succederalbe!' Mas elle per- 
tende a sua Restauração, não a de-sua Filha! ; Pois- jp: Dom 
Pedro resiste aos arranjos feitos: em.Londres? Othai:, Prin- 
cipe, que ides mal! O Gabinete de Landrês be.o arbitro dos. 
arranjos do Throno dos Belgas, do Throno da Grecia, e 
agora , segundo vós, tambem o.quer ser do. Tbrono de Por- 
tugal, tendo-o sido antes do Throno do Brasil! E porque 
será isto! Será pcrque o Governo Inglez. se julga: com au- 
tboridade de mediar,.e intervir: em todas as Questões da Etr- 
sopa! E a Europa, ou os Principes do.Continente em silencio:! 
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Póde ser que o rompão huma vez, e por huma vez acabe a 
Farça! Acaso o Governo Francez dê huna lição ao Governo 
de Londres! Esperemos o tempo. Quanto a min guardo si- 
lencio! Eu só sei que Fernando VII he Rei das Hespanhas, 
eque oSenhor Dom Micuer. Primeiro he Rei de Portugal, 
Algarves, e dos mais Estados, e Dominios Portuguezes! Im- 
mudeço pois, ou por medo, ou por evitar censuras, como di- 
zia o Grande Padre José Agostinho de Macello! 


pois! Eu sou Hespanhol, e como lá se dizia — Com- Rei, e 
Enquisicion Chiton —digo-eu agora — Com. París, e Lon- 
don, Chiton! Realistas Portuguezes! Não sejâimos grulhas, 
nem da grei, que teme o Papão! Viva ElRei Dom MicuEL 
Absoluto —Viva Portugal: livre — Viva a Sancta Religião — 
E acabou, ou morrêo aqui este Numero, porque nelle aca- 
bou, ou morrêo o segundo periodo do Manifesto de Dom. 
Pedro, que não teme; ainda que invoca Inglaterra, França ,. 
e Religião! Portuguezes! Alerta! Sêde Portuguezes:! 


Rebordosa 14 de Janeiro de 1838; 


| Alvito Buela Pereira de Miranda. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ANNO 1832. 
Com Licença: 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nos fuimus fortes ; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 


ao Throno. 


em os eruditos nas Historias por grande cousa aquella 
praga, que as mesmas Historias, se he que ellas fallão ver- 
dade, dizem que Scipião, chamado o Africano, rogára a Ro- 
ma sua Patria— Ingrata Patria! Não possuirás os meus 
ossos =- Eu não nego a fé às Historias; mas se hei de dizer, 
o que sinto, ainda que me tachem de atrevido, a todas as 
Historias Humanas dou o seu desconto, que he pouco me- 
- nos que, o que osactuaes Cambistas de Portugal dão ao Pa- 
pel Moeda ;.e se as Historias forem Republicanas, tenho de 
mim para mim que se ellas fossem descarnadas da força da 
parcialidade, com que seus Auctores as compezerão, ficarião 
em osso, que he a herança, que nos ficou de Roma em quan- 
to foi Republica, pois que em osso deixárão as suas Legiões 
a todos os Povos, que senhoreárão, ou na Europa, ou na 
Africa. Tenho notado no vulgo dos Literatos hum excesso 
de admiração por todos esses homens, que na Republica fórão 
chamados grandes; e taes elogios lhes prodigalisárão estes 
dous Seculos, que fizerão subir de ponto a sua grandeza, | 
* l 
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com 9 fim eeriamente de introduzirem o amor pelos Gover- 
nos Republieanos, e do mesmo passo escurecerem as gran- 
dezas, as glorias, e os portentos dos Heroes da Religião 
Christã! Vejo na Arte Rhetorica, que de Quintiliano ex- 
trahio, e explicou o Portuguez Soares Barbosa, escripto por 
elle mesmo, que o Governo Monarchico he a causa da deca- 
dencia da Oratoria; e isto se escrevo, e se consentio escri- 
pto em tempos, em que Portuga] não havia ainda conhecido 
outro Governo, que o dos seus Reis: ainda hoje ensinão por 
esse Commentario de Soares Barbosa os Professores de Rhe- 
torica, e por clle estudão os seus Alumnos; não he pois de 
estranhar muito, que entre elles sejão tantos os inimigos do 
Governo Monarchico, bebendo no berço dos seus estudos ideas 


tão oppostas a elle: por isso apparecêrão em Portugal de-. 


pois da quéda do Governo Absoluto, assim na Revolução do 
anno de 1820, como na de 1826, tantos Bachareis, tantos 
Garrulos, ou Galradores, que vomitárão a Eloquencia em pos- 
tas, ou no Salão das Necedades, ou em esse monturo de 
Periodicos, e Folhas volantes, que enchêrão o Mundo de ba- 
boseiras Oratorias. Eu não entendo de Rhetoricas, nem de 
outras letras, que as do meu Larraga; mas na fé do carvoeiro 
tenho a mais bem fundada esperança, de que as Artes, œe 
Sciencias, que se estudão em Portugal, ou na Universidade, 
ou nas Aulas, ou nos Conventos vão a ser depuradas de to- 
das as innovações do Seculo pela diligencia do Ill,mo e Ex.mo 
Frei Fortunato de S. Boaventura, a quem ElRei Nosso Ses 
nhor. encarregou d'este árduo, e importantissimo cuidado : 
haverá escolha nos Mestres, nova fórma nos Estudos, mus 
dança nos Livros; e os Portuguezes deverão aos talentos 
d'hum nobre Filho de S. Bernardo o tornarem a ser Sábios; 
e Virtuosos como fôrão seus Pais, e Avós, antes que se in- 
troduzisse a manig das modernices. Mas a formação d'este 
grande baluarte da Defeza de Portugal não me pertence a 
mim; basta-me só deseja-lo formado: eu vou ao meu caso 
de Scipião. | 

Dizem d'elle as Historias da Republica de Roma, que 
domára a Africa, vencêra a Asdrubal, aprisionára a Syfax, 
destruira a Carthago, e que fizera outras mil cousas semes 
Jhantes a estas: sería assim; mas não póde consistir nisto a 
aua verdadeira grandeza, porque outros muitos fizerão outro 
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tanto, e mais, e em estes ultimos tempos houve hum Napó- 
leão, que em véncer, em conquistar, em prender, em ma- 
tar, em destruir; emfim, em acabar comtudo não houve 
uem o igualasse; e todavia não haverá hum só sensato, que 
ipa que elle foi grande, senão grande ladrão, grande ma- 
tador , grande velhaco , e grande capa de todos os ladrões, 
matadores, e velhacos. Acaso dirão que Scipião foi grande 
em se expatriar de Roma acoçado pelos seus emulos, talvez, 
ou porque não roubou para elles, ou porque roubou para si 
só, ou porque roubou pouco, e que a sua grandeza bem se 
deixa vêr no genero de vida, que adoptou retirado a Afriea, 
trocando a espada pela enxada, os cavallos em bois, os 
fossos em aqueductos, os combates no cultivo, as victorias 
em colheitas? Eu não disputo a grandeza a Scipião, ou nos 
campos de Marte, ou nos de Ceres; mas se nestes segundos 
foi grande, vejo em tantos milhares de Soldados Portugue- 
zes, que se expatriárão para a Hespanha no anno de 1827, 
outros tantos Scipiões, pois que, quanto os Commandantes 
dos Depositos lhes permittião, elles cultivavão os campos, 
pegavão do arado, e da enxada, plantavão arvores, corta- 
vão matos, e fazião todos os mesteres da agricultura, e estes 
não por necessidade, mas por genio, e propensão, porque a 
Natureza fez os Portuguezes para a Agricultura, e para a 
Guerra; eu vejo em tantos Officiaes Portuguezes, que sc ex- 
patriárão para a Hespanha no mesmo anno, outros melhores 
Scipiões, porque em lugar da espada manejavão a penna em 
favor do Seu Rei, e da Sua Patria, manejo com que des- 
baratárão todos os projectos, e esforços dos Revoluciona- 
rios, e firmárão na Europa a opinião, e verdadeira persuasão 
de que o Throno de Portugal pertencia, e pertence ao Se- 
nhor Dom MircveL, e de que a Soberania de Dom Pedro: 
era somente obra da cabala dos apaixonados do Governo: 
Representativo. Eu não trouxe aqui o caso de Scipião para: 
fazer esta breve narração dos trabalhos, em que se empregá- 
rào os Portuguezes, em quanto estiverão na Llespanha, vo-e? 
luntariamente expatriados por sustentarem o seu Protesto cone” 
tra a intrusão de Dom Pedro; nem eu uso de hyperboles es-=" 
tudadas para realçar seu merecimento ; só digo, como teste=" 
munha presencial, que os Viscondes de Monte Alegre; e de” 
Villa Garcia, a quem acompanhava o Impressor Joaquim 
* 2 
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Maria Torres, hoje empregado na Secretaria das Justiças, 
consumírão mais de trinta resmas de papel em esta empreza 
de desbaratar os projectos dos Revolucionarios, e de firmur 
os seus Patricios na Lei da Successão ao Throno. 

Mas seja grande o célebre Scipião, como querem os ad- 
miradores de todas as façanhas Republicanas: convenho n essa 
sua grandeza; mas elle mesino a accrescentou ainda mais 
n'aquella maledicencia —Ingrata Patria! — Não possuirás. os 
meus ossos. Eu já ouvi repetir a mesma Sentença a hum 
Portuguez, indo da Hespanha para a França, accrescentando 
— Portugal não he digno de mim! Olhem lá otôlo! Era es- 
te homem hum d'aquelles, que tem trinta caras, como bem 7 
os define o erudito, e nervoso Auctor da Contra-Mina, Pe- 
riodico Moral, e Politico, que devéra ser lido, e estudado 
por todos os Portuguezes, depois do Cathecismo da Dou- 
trina Christã, pois que elle o rechêa, como a todas as suas 
obras, que lhe dão hnm nome immortal, e grande entre os 
verdadeiros Sábios Portuguezes, de verdadeiros Principios 
Religiosos, e Politicos: era, como ía dizendo, aquelle ho- 
mem hum Classico entre os Revolucionarios do anno de 1820, 
hum ancião entre os Pedreiros, mais ancião na Seita do que 
eu na idade, e já tenho quarenta annos, e tantos mezes; homem: 
célebre pelas suas bypocrisias Realistas no anno de 1823, fi- 
nalmente hum trapaceiro de grande lote nos annos de 1826, 
e 1827, que mais d'huma vez tem merecido ser exaltado ao 
Patibulo ; e este velhacarrão não duvidou na minha presença 
repetir aquella fanfarronada, ou Scipionada-— Ingrata Pa- 
tria! — Não possuirás meus ossos. Ora esta. he a maior gran- 
deza, a que póde subir a maledicencia, esó se lhe póde asse- 
melhar aquella outra do mesmo Portuguez — Entre os Gene-. 
raes modernos da cu não conheço outro: que se possa 
comparar comigo senão lurenna — Mas eu deixo a memoria 
das loucuras deste Portuguez, que jámais servio na Primei- 
ra Linha do Exercito, eque jamais acommettêo alguma em- 
preza, pela qual não devesse ser imprensado no prélo do Car- 
yasco, porque o homem agora vai vivendo, e convém deixar: 
viver a quem vive, em quanto não passar para o catálogo 
dos martos. Denostar a sua Patria, injuriar seus Patricis,, 
fallar mal de quem lhe dèo o nascimento, e a educação, ra- 
lhar dos que o ajudárão a ser gente, só cabe na bôca d'bum 
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desalmado, d'hum furioso, oud'hum ímpio, que não tem ou- 
tra Patria, que as suas paixões. Quem fez grande a Scipião ? 
Roma. Quem o fez o General? Quem lhe dêo gente, Cabos, e 
meios para vencer a Asdrubal? Roma. Como poderia Sci- 
pião ser » Africano y se não fossem os Romanos! Porque pois 
dencstar assim a sua Patria! Embora n'ella tivesse inimigos, 
emulos, ou rivaes dos seus triumfos. Porém merecia a sua 
Patria o apodo de ingrata, por hum punhado de homens, que 
o não querião no meio d'elles? Não recearia Roma ser cone. 
quistada, e escravisada pelo mesmo, que escravisára, e con- 
quistára a Africa? A maior grandeza-do homem, que serve 
a sua Patria, he servi-la bem, e desinteressadamente: O ver- 
“dadeiro premio do homem, que serve a sua Patria, he mere- 
cer o nome de que a servio bem; não pude nunca accommo | 
dar-me á que Scipião fosse grande, depois que li que elle 
fallára mal da sua Patria: esta maledicencia no meu concei- 
to o fez mais pequeno que a bum Zoilo. Mas a arte de fallar 
mal da Patria he propria dos que perdêrão toda a esperança. 
de jamais habitar na sua Patria.. Eu não posso comparar 
Dom Pedro a Scipião nas suas conquistas, porque Dom Pe- 
.dro não possue a arte de conquistar, não digo eu, Cidades, 
mas nem corações; nem o posso comparar a Scipião Na vi- 
da, que este adoptou, de Lavrador, porque Dom Pedro des». 
conhece. todos os meios de se contentar com a sorte, que se. 
preparou : em que eu o compáro a Scipião, e ainda o faço 
maior que elle, he na maledicencia, e igual na esperança de 
habitar na gua Patria, pois que nem Scipião nascido em Roe. 
ma deixqu de ser Africano, nem Dom Pedro nascido .em 
Portugal deixa de ser Brasileiro, que he ainda peor que ser 
Africano, porque nunca a Africa cometiêo as barbaridades, 
que hoje comette o Brasil. -Outra grandeza na verdade não, 
conheço em Dom Pedro, nem outra gloria, sem embargo. 
| de que na sua despedida do Brasil elle disse — Não quero se», 
“não gloria para mim — ; sobre o que hum Vate Vimaranense, 
fez o seguinte do Ge A 
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SONETO. 


Com medo 20 Pão Brasil ás trancas dando, 
D'esmola n'hum barquinho conduzido ; 
, Fá depois d'apupade, e bem corrido, 
Andar Ebesculeas posses arrotando ; 


A todo e rieo futre ir offertando 
Filla , joias, e Tbrono, que ha perdido, 
- À fim de ser de cobres soceorrido, 
B mesmo o Altar de Christo by pothecando:; 


A' frente de bandidos ser primeiro 
Em fazer de Piratas guerra infesta 
Para os da trólha alçar sobre o poleiro; 


Mostrar-se ao Mundo em fim, na dea tésta 
- Novo Quixote, andante Cavaleiro; 
De Pedro tresloucado a gloria he esta. 
Mas para provar que a gloria de Dom Pedro não com- 
siste senão: em mahktizer da Patria, que lhe dêo o sangre, e o 
taseimento, defeito, que não podendo. ser perdoavel eir hum 
pan, he horroroso em hum Principe, vejão os meus 
itores o terceito periodo do seu Manifesto á Europa — Toe 
do o Mundo sabe, e elle (Pedro) o tem muitas veres decka 
rado de Brasi, que sew Mano mais moço (Terá elle outro 
mais velho? Porque não diria—o Filho segundo de mew 
Augusto Pai? x. Eis o que he o Arteeismo Revolucionario y 
que sempre dir; é gre poucos entendem! (foi posto, è air 
da he teusfentado sobre o Throne de Poringa? (E quem 
pos a Dom Pedro sobre o Throno de Brasil? Ele a st mese 
mo.) por huma facção, não menos criminom , © injusta, (E 
foi virtuosa, e justa a Facção, que poz a Dom Pedro sobre 
o Throno do Brasil, vivendo ainda seu Pai? Os maledi- 
centes nem huma só verdade sabem dizer!) porque debaixo 
das suas Bandeiras está alistado todo o homem, que tem. 
noig na sua Patria (mas não he a de Maçon ), mas por-: 
que entrárão em huma combinação para o excluirem dos 
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Direitos, a que tem (teve, mas não tem, nem já póde ter) 
itfulo por nascimento, por méramente acceitar a Coróa de 
outro Remo; (o Brasil não he outro Reino, senão depois 
que Dom Pedro o separou de Portugal: elle acceitando ou- 
tra Corda mostrou não querer ade Portugal:) e esta Fae- 
ção feria compassado o seu designio mae, e nefario, (o de< 
sígnio da Nago Portugueza foi ser livre, e independente de 
outro Reino, como he o Brasil, ter hum Soberano Proprio., 
e Natural, como as suas Leis ordenão, e não mendigar a 
sua corservação d'hum Principe, que jámais procurou senão 
a sue rrina ) s os seus considerados Vassaldlos, ( Pois não são 
subditos, e concidadhos?) Brasileiros sustentando firme- 
mente as Leis Fundamentues do Reino de Portugal, ( como 
podião elles sustentar as Leis de ortro Reino, se 6 Imperio 
— do Brasil não he o Reino de Portngal, depois que eMes mes» 
“Thos despedaçaárão as Leis Fundamentass de toda a Monar- 
chia, quaes são a união, e sujeição de todas as Possessões 
da America ao hum só Rei, e este Portuguez 1) de que siles 
forĝo antigamente huma boa ametade, ( deixárão de o ser ha 
dez annos pelas intrigas das Facções Democraticas, em que 
o mesmo Dom Pedro foi, eaimda he enrodilhado ) mandan- 
de-o om tempo à Europa (com que Dom Pedro he o moço 
“de recàdos dos Brasileiros! Eis e que he hum Principe dos 
minado pelos Pedreiros ! Criado dos seus Criados! ) para re- 
elusmar o sew Direito de Nascença (o Diveito não provêm 
da Nascença; provêm da Lei.) debaixo dos auspictos dos 
Principes Aliados, e Parentes, ( Os Soberanos não pódem 
interferir em Os pis pe internos dhoma Nação, se o Sobes 
rano d'esta não reclama a sua interferencia; e Dom Pedro 
júnvais foi julgado huma hora Legitimo Soberano de Portus 
gat, e sómente aventureiro aspirante. é Soberania ) a quem 
ólke póde segurar, € Ainda Dom Pedro não dèo. huma pala: 
vra, ou juramento. gue observasse, como se ba de mostrar 3 
só se as suas palavras fòsem de não guardar palavra ) não 
obstante os esforços da cabala existente. ( Em a Europa año 
existe outra cabala, que a do Meaçonismo; fôra d'ela todos 
es Povos tão poremedes por Leis Públicas, e obedecem ás 
Legitimas Authoridades; mas a cabala Maçonica não fas 
esforços por sustentar a Dom Mavr, só pelo derrubar; é 
por empoleira; a Bom Pedro, be que ella faz esforços; pos 
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rém hé já tárde; as trévas vão a desapparecer ) que se elles 
súmente o ajudão até o complemento das suas esperanças , 
(este auxilio seria tão justo, como o que Napoleão concedia 
aos Povos Rebeldes; mas as Nações, prudenciando melhor a 
sua posição, assãz conhecem a necessidade de se conterem nos: 
seus limites, para não serem transtornadas na sua mercha ) 
quaesquer que tenhão sido os seus erros no Brasil. ( Pois já. 
dá a mão á palmatoria? Erros de dez annos, em que ar-. 
ruinou a prosperidade de Portugal, e do Brasil, e abalou a, 
paz geral da Europa , não merecem perdão, mas prizão per». 
petua, porque a confissão julga-se dolosa : tres perjurios per-. 
doou Jesus Christo a São Pedro: os perjurios de Dom Per 
dro são de dez annos; as Nações não pódem dar-lhe o Par- 
ce, sem que se tornem complices dos mesmos perjurios: Mas 
quanto os Pedreiros são vis nas suas confissões!) elle subins... 
do ao Throno de seus antigos Antecessares, (O Throno dos: 
seus antigos. Antecessores he o de Portugal, e Algarves com. 
todas as Possessões Ultramarinas, nas quaes se conta o Brasil; 
mas se elle se fez Imperador do Brasil separado de Portus 
gal, como póde júmais subir ao Throno de seus antigos Ane, 
tecessores ! A cobra sahindo ao sol depois de pastar envenas. 
das hervas, toda se mostra inchada; manhosa, despe-a pelle 
do anno passado ; mas a refulgente, com que apparece, ameaça. ` 
igualmente a ruina dos que a metlem no seu seio. Se Dom 
Pedro despedaçou no Brasil o Throno de seus antepassados, 
como quer agora subir ao mesmo Throno? Quanto a ambi- 
ção he inconsequente!) Governará o seu Povo ( mas o seu 
Povo não be .o :Portuguez, porque Dom Pedro se declarou 
Brasileiro ) com tal moderação , e justiça (se ha de ser a mes- 
ma justiça, e moderação, que usou nos dez annos, em que 
governou no Brasil, arrenego, e arrenegão todos os Euro- 
pêos, que em essa Decada estiverão no Brasil ) que ganhará 
a afeição , e estima de todos os homens bons, ( só se pur bons 
entende os Pedreiros Livres; mas a maior parte d'esses mesr- 
mos detesta a Dom Pedro por falto de caracter, e por dés- 
pota: falto de caracter, porque em lhe parecendo, que cons 
vêm aos seus desvairados fins o fazer-se Pedreiro, ou Athêo ,. 
ninguem mais Pedreiro, ou Athêo do que elle; e parecen« 
do-lhe conveniente fazer-se, ou fingir-se Christão, he bum 
Santinho: déspota , porque em consequencia da mesina falta 
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de caracter, igualmente tracta, e estima o Pedreiro que o 
Christão: o chicote he o mimo de protecção; que a todos of- 
ferece ) e além d'isso recompensará os seus bons, e fiéis au- 
æiliares com tudo, e todas. as vantagens Politicas, e Com- 
qmerciaes, gue elles lhe queirão pedir. (O pobre Prineipe 
promette, o que não-tem, para ter alguma cousa : mas em se 
pilthando servido, a tudo Falta segundo o seu costume. Mas. 
com que vantogens Politicas, e Commerciaes, póde elle re- 
compensar aos que tivessem a desgraça de o auxiliar? Elle 
tem buma sêde de ouro maior, e mais inextinguivel que a 
de Tantalo! Dos mesmos pobres, e esfarrapados procurava 
elle tirar partido no BrasH! A penna se esconde de vergo- 
nha de narrar as indignidades, que elle comettêo no Rio de 
Janeiro com as Classes mais indigentes; indignidades, não 
digo eu, improprias d'huma Pessoa Real, mas até vergo- 
nhosas, e ridiculas em qualquer homem, que vista casaca, 
ainda que sua não seja! Eu as occulto aos meus Leitores, 
por lhes não córar as faces, porque este desgraçado Principe 
nascêo Portuguez. Mas, pergunto outra vez: Que vantagens 
póde elle offerecer sobre Portugal, aos que o auxiliassem a 
subir ao Throne d'esta pobre Nação! Elle nem sobre ella 
poderia pagar as despezas da Campanha! Por outra parte 
os Povos Portuguezes se não prestarião: a pagar-lhe, nem 
ainda as antigas contribuições, muito menos os novos, e 
exorbitantes impostos, com que elle vêm grava-los. Digo, com 
que elle vêm grava-los., porque: tem destinado exigir dos Por- 
tuguezes seis Decimas sobre a Industria, e Agricultura, 
alem dos bens do Clero Secular, e Regular, a quem pensa 
despojar de tudo. Estes projectos verdadeiramente treslouca- 
dos são impossiveis: na execução: e dado caso, que fossem 
exequiveis, nem elles chegavão para pagar és baionetas, que 
os-havião de extorquir; nem mesmo que chegassem, d'elles 
verião as Nações, que auxiliassem a Dom Pedro, outra cou- 
sa, que vêr ao mesmo Dom Pedro empolgar, e absorver 
tudo, não sendo isso mesmo sufficiente para saciar a sua insa- 
ciavel fome de dinheiro. Nem se diga que eu em grande 
cireuito de palavras avanço muito, para tornar a Dom Pe- 
dro hum Principe, que só quer riquezas para si, e conse- 
guintemente de hum coração apoucado. Pergunte a Europa 
aos desgraçados Brasileiros: elles todos respondem. — Rou- 
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bou o Brasil. — Vejão senão as Nações quedinheiros, ou ca- 
belaes empenhou o mesmo Dom Pedro, para se fazer com 
essas Fragatas, o com essa Gente de Guerra, com que per- 
tende atacar a Nação Portugueza. Diga-o o seu esfarrapado 
Exercito da Ilka Terceira, que soccorros, ou em dinheiro, 
ou em fardamento tem recebido da libsralidade do Sobera- 
no, que acclamão. Na verdade toda essa Tropa Rebelde , co- 
mo em outro assumpto cantou hum bom Portugu ez. 


Andão todos.topecudos , 
Ora em mokiras rapadas, 
Já em perúas descarnadas, 
~ Já feitos gallos calçudos. 


Mas em fim Dom Pedro terminou já o terceiro Periodo 
do seu Manifesto, e eu devo deixar-me de longos parenthe- 
sis, para entrar seriamente na analyse da maledicencia, de 
que elle está recheado. | 
- Diz Dom Pedro, que debaixo das Bandeiras de Sua 
Magestade o Senhor Dom MiaurL está alistado todo o ho- 
mem, que tem nota na sua Patria. E he com este sareasmo, 
que Dom Pedro quer fazer sua a Nação Portugueza ? Julga 
elle que os Portuguezes, como os outros Brasileiros, tem 
perdido o amor á honra, eao bom nome, que se não sintão 
profundamente d'este insulto feito por hum Principe, que 
nascéo entre elles, e a quem élles respeitárão , amárão , e até 
chorárão nos seus extravios, c desgraças em quanto elle se não 
declarou publicamente inimigo d'elles? Tão certo he este 
amor, e respeito, que os mesmos emigrados na Hespanha 
perseguidos em seu nome jámais proferirão huma só palavra 
contra elle; citem senão os seus inimigos hum só Papel de 
tantos como os emigrados escrevêrão, e fizerão correr em 
Portugal, e em outras Nações, que contenha huma só proposi» 
ção em mingua da pessoa, e dignidade de Dom Pedro. 
Quando os Brasileiros mandárão a Dom Pedro à Europa, 
eu mesmo, que tanto declamo agora contra elle, verti cos 
piosas lagrimas pelo desacato, que se lhe fez lá no Brasil! Es- 
tes mesmos sentimentos de compaixão vi em todos os bons 
Portuguezes! Desgraçado Principe! Dizião elles, e dizia eu.. 
Hum Filho do Senhor D. João VI, hum Irmão do Nosso 
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Rei, assim ultrajado , e despresado pelos Brasileiros! Se nóf 
fosse possivel vinga-lo, o Brasil lavaria em rios de sangue o 
crime de Rebellião comettido a bum Principe da Casa de 
Bragança! E he assim como clle agora nos tracta ? Não são 
maisingratos os Tigies da Hyrcania : maisd'buma vez tenho 
dicto , que os Pedreiros são como os Leopardos, tanto mais 
crueis, [quanto mais são beneficiados. Comettêrão os Portu- 
guezes algum crime em assentarem, que o Throno da eua : 
Nação pertencia ao Senhor Dom MicvuzL! À Lei os deter- 
minou a isso: assim o entendêrão, e por isso assim o fize- 
rão. Não foi o odio a Dom Pedro, que os estimulou a ac» 
clamarem Rei ao Senhor Dom MiavkL; foi sim a necessi- 
dade de salvar a Monarchia, e mais que a necessidade foi a 
Lei, e Lei tão antiga como a Monarchia Portugueza; Lei 
sempre observada ; por esta Lei está hoje no Throno de Por- 
tugal a Dynastia de Bragança. E atreve-se hum Principe á 
face de todus as Nações a dizer que tem nota, todos os que 
estão alistados debaixo das Bandeiras do Senhor Dom 
MicuzL! “Pois tambem tem nota os Duques seus Primos, 
tantos Marquezes, tantos Condes, tantos Titulares, e tantos 
Grandes de Portugal, que voluntariamente servem: ao Senhor - 
Dom MicvzL! Que Principe provocou assim a toda a Nos 
breza d'huma Nação? Pois tem nota tantos Reverendos Bis- 
pos, -e Prelados da Igreja Catholica, tantos, e tão distin» 
ctos, e virtuosos Individuos do Clero Secular, e Regular? 
Tambem tem .nota tantos Doutores, e homens Formados 
em todas as Sciencias, tantos Portuguezes de todas as Clas- 
ses, que voluntariamente servem ao Senhor Dom MicvuzeL? 
Tambem tem nota tantos, e tantos milhares de Militares, 
que tem seus corpos crivados de balas pela Salvação da Pa- 
tria, e pela conservação da Dynastia de Bragança? A mo- 
deração, o soffrimento, o respeito fogem do coração mais. 
docil, vendo-se tão vil, e atrozmente insultada a Nobreza, 
a Virtude, a Sabedoria, e a Honra de todos, ede cada hum 
dos Portuguezes. Não sei que diques, e com que justiça, 
se possão oppôr à torrente impetuosa de mais justa vingan- 
ça, quando assim sedenigre a toda huma Nação, por seguir 
a eua Lei. E ainda haverá depois d'isto algum Gabinete, 
qe ouse intervir a favor de Dom Pedro, para Reinar sobre 

ovos, a quem insulta? Muito melhor tractou Napoleão aos 
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Portuguezes quando pertendeo co nquistá-los; ao menos pro- 
digalisou-lbes elogios, e honras. Mas Dom Pedro arroja in- 
sultos, injurias, e infamias sobre huma Nação, que pertende 
dominar. Portuguezes de todas as Classes; a honra he a 
vossa principal paixã?; vossos especiaes cuidados fôórão sem- 
re o vosso bom nome: correi pois a desaffrontar-vos d'bum 
?rincipe, que vos injuria: ponde aos pés do vosso Rei, e 
Senhor Dom MiauEL, as vossas fazendas, e as vossas vi- 
das, que tudo isso sabeis vós desprezar; mas não desprezeis a 
vossa honra, e o vosso nome: até agora a Lei fez que excluisseis 
a Dom Pedro do Throno da vossa Nação; mas agora a vos= 
sa honra por elle atrozmente offendida á face de toda a Eu- 
ropa demanda de cada hum de vós, que-o affasteis da vossa 
Patria, e de todas as vossas terras á face de toda a Europa, 
para que toda ella conheça, que sefosse possivel, que renune 
ciasseis as vossas Leis, já não pode ser possivel, que renun- 
cieis á vossa honra, e ao vosso nome: Vingai debaixo da 
obediencia ao vosso Legitimo Rei, e Senhor Dom MrcveL, 
a vossa reputação, que o aventureiro competidor do melhor 
dos Soberanos tem ousado ealumniar, a troco só de incensar 
a horrenda Seita, de quem confia, Portuguezes! Viva a Sana . 
cta Religião !. Viva ElRei Absoluto Dom MiaueL Primeiro! 
Viva o Nome Portuguêz sempre honrado nas quatro partes 
do Mundo! Morrão os inimigos da Nação Portugueza. . 


Rebordosa 26 de Janeiro de 1838. 
Alvito Buela Pereira de Miranda. E 
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Com Licença. | 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


Nº 24. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos. aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
| ao Throno, | 


d 


E. Direito, assim Canonico, como Civil, o homem vi- 
cioso sempre se julga que posto nas mesmas circumstanciás . 
será vicioso no mesmo genero de vicio. Este juizo não toca 
só ac; costumes Religiosos, tambem decide de outros quaes» 

uer costumes; e se elle falha algumas vezes, ou porque a 
Greca Divina, pelo que'pertence á Religião, destruio com 
força superior -os mãos habitos do coração, ou porque cos- 
tumes contrarios, pelo que toca á ordem social , desarraigá- 
rão as anteriores propensões, todavia elle he infallivel quan- 
do o vicio he inveterado, e que elle lançando profundas rai- 
zes pelo decurso de muitos annos ‘se convertêo em succo, e 
sangue, e formou-se huma quasi natureza. Eu não venho gos 
exemplos, porque não estou actualmente no exercicio de en- 
sinar Ethica, ou Theologia Moral; tracto da Defeza de Por- 
tugal, e para isto basta saber, que bum Pedreiro antigo-na 
Seita, por mais actos, visagens, ou caramunhas que: faça .de 
Christão, ou de Realista, deve ser julgado sempre. que- he 
Pedreiro, e que trabalha com aflinco para a sua Seita, sem- 
pre que as circumstancias o favoreção ,' ou que: elle entenda 
serem-lhe, favoraveis. Assim vi eu a hum certo que recor 
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Jiii. TAU es cr umszacas sem farcraveis. O: 
"nm cten-se q 4 Onser coa eies Moastros, tras 
& ema eies. 2 serio s cem somo Hom Portagve o- 
des: €L Vie at Di reuso ma Seita DO anão Se BIS: 
tE Bim Cor IT do weca para kom grande Car: 
jen Garen res: xa 6 Woes parecia bom Reais: 
(ASLAN mig Trata- IEA 023 ERCÇÃO, Gue elie ji- 
z-a fes rare à œT. é em que o Cabo do bomem atin 
cm c Toco O persas para O ar. se nas mesmas vespes 
ca jesia Micrz ca não jose Sem tido do Posto, que mder- 
dame.te oeei. thcm €-eseci em, que sehavia matia- 
laio aa eiia ao aroe de 1903; fx em bum certo tecr: 
eysaã0 asito Eccreg>. Que komem tão cortezão, tão fc. 
tão comecigo, tão accessvel. tão amavel para os Realista. 
Parecia que o bomen i ska buma alma grande : verdade x 
ue d'este d:z ão aizurs, que ametade era Realista, e amet: 
edreiro! Entendão-se la com estas ditierenças, e acomm- 
dem-se com eila:! E:s vem huma Lua de Julho, cresce: 
maré, veleja o Maçonismo, o Gallo canta alto, e desde e 
seu poleiro de pão ameaça levar tudo debaixo. das suas ic- 
cbadas, e estendidas azas; e o meu Pedreiro, que pesssa 
haver feito trinta e hum no jogo de enganar, de certo ©- 
eangalha o edicio da Realeza, se Deos não tivesse tomacc 
por sua conta a Defeza de Portugal. Eu não cito data:. 
supprimo os nomes, espero pois que a Censura não suppri- 
ma estas adivinhas, que ha de dar em que.fallar. Não fal: 
d'outros Pedreiros ainda viventes, e vegetantes, por não sr 
cortado na marcha, que levo. Se Pedro, o protector dos Pe- 
dreiros desembarcar , monto a eavallo, toco o clarim , e en 
tão ninguem poderá impedir-me na velocidade do meu anda 
mento, que eu diga aos meus Companheiros — Eis-aqui : 
Matricula dos Pedreiros — Aquelle he Pedreiro; fingio ben 
servir ao Senhor Dom João VI, e ao depois atraiçoou-o 
Aquelle outro he Pedreiro; tem fingido bem servir ao Se 
nhor Dom MicueL PrimEiRo, eagora descobre a sua trabi 
ne Oi ! Quanto he feliz a Nação Portugueza, se apparece 
om Pedro! Esta he a desejada occasião de não ficar ma 
vivo hum Pedreiro, ainda que elle esteja no cume da Serr 
da Estrella | — Seja-me porém permittido falkar dos mortos 
ainda que o não estejão naturalmente: hum só bastará pc 
muitos. Saldanha será o retrato dos Condes, dos Marqueze 
todos os mais Fidalgos, e não Fidalgos, (todos ell 
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z + Pedreiros) que andão por lá comendo queijos Eondrinos, ou 
-.z mammando leite de burras Francezas, ou matrindo-se dos ga- 
- * fanhotos dos Açores. Saldanha era Pedreiro desde o tempo 
-= da Guerra Peninsular! Veio elle despachado para o Governo 
-= do Porto! E de tal modo governava, que parecia na Rea- 
~. à leza hum segundo Marquez de Chaves! Elle enganou a todos 
- + os Realistas! Mas apparece a Carta, e Saldanha apparece o 
: E que era, hum Pedreiro, bum Monstro! Elle mesmo não du- 
- »s vidou dar-se a si no Theatro o — Viva quem enganou os Car- 
' z: cundas—! Ora, fiem-se lá n'elles! Tansijão com elles; em- 
- ++ preguem-nos; elles darão o pago! ex fructibus eorum cognos- 
- zr -celis eos; pelo que fizerão, e pelo mesmo que fazem. Em o 
-+ Theatro do Porto estive eu ao outro dia; e lá se tocuva al- 
ms pu vezes o Hymno Real: Eu, cuidando que estava em 
-;+ 7 Lisboa, ponho-me. em pé; mas todos se ficárão assentados! 
„= Assentados ao- Hymno Real! E em occasião tão crítica co- 
=». mo esta! Assim se promove o amor da Patria! Certamente 
: lá devia estar algum Pedreiro mais velho, e matreiro que 


1 
Paus 


po 


.;x.* Fernandes Thomás! Mas eu deixo os Pedreiros vivos, e vou 
...3; 2 continuando na matraca. Hum que até agora declamou con- 
+, 4 tra os Jesuitas, enchendo-os de apodos, de invectivas,- e de 
... q: calumnias, vomitando raiva, e rancor contra estes Sábios 
~.a Religiosos, aos que a Europa, eas Partes civilisádas da Asia, 
“pvda Africa, e da America deve desde o Seculo 16 tudo o que 
“a 4 ainda se conserva de bom na Sociedade , mas que agora estè 
|: ; mesmo parece ser hum acerrimo Defensor d'aquelle Nobre 
a p Instituto: Que direi que elle he? Será hum converso: de co- 
“anitiTaÇÃO ; OU hum refinado hypocrita da Religião? Ora este he 
x es bum incidente só para provar que q diabo, ainda que se 
de de mn transforme algumas vezes em Anjo de luz, he sempre o dias 
-rbo; ehum Pedreiro, ainda que algum tempo pareça ser hum 
n- m affervorado Realista, he sempre o mesmo Pedreiro: se a re- 
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i „nogra tem excepções; he necessario que ellas sejão tão evi- 


Or midentes, etão confirmadas por huma aturada experiencia, co- 
nº mo a mesma regra. Em quanto os Jesuitas existirão, não 
a havia que temer dos Pedreiros, antes os Pedreiros tinhão 
1è. „muito a temer; logo que os Jesuitas deixárão de existir, os 
Fam à Pedreiros fôrão temiveis, porque não houve quem impedisse 


„~as doutrinas da Seita com tanta efficacia, nem quem com 
É «estanta facilidade descobrisse todas as trêtas, fallacias, argu- 
E yscias, e sofistarias do Maçonismo. Os Pedreiros são sempre 
1%- mentirosos, embusteiros, enganadores, e trapaceiros. A: este 
e * 3 | 


ja 


o 


(2) 


Ihêndo da Çatda: pata: Fiança; ha Cidade de Victoria se 
Jembtou de traver deixrdo em Camoóra ds suas Contas, ou 
Rosario no pé da cama, em que dormia, e as mandou pedir, 
como se não houvesse Rosarios em todas as Povoações da 
Hespanha, óu como se não podesse entrar em França sem 
aquelle signal de.Clristão., sendo elo Pedreiro. Se eu hou- 
vesse de apresentar casos semelhantes, como quem explica o 
Larraga, a quem não he capaz de outros conhecimentos, se- 
rião tantos, que d'elles bem se poderia formar huma Obra tão 
volumosa como a Enciclopedia: ha muitos Pedreiros entre 
nós, que ainda vivem, e vegetão com capa de Realistas; elles 
se confessão a miude, ouvem Missa todos os dias, frequentão 
muito algumas pessoas do Clero Regular, finalmente parecem 
buns Apostolos, e são huns Judas; lá nas suas Repartições, 
-ou sejão de Fazenda, ou Civís, ou Militares fazem quanto: 
podem por entorpecer o andamento do Governo Real: àfru- 
etibus corum cognoscetis eos: veja-se, não o que elles di- 
zem, mas o que elles fazem; veja-se o que elles disserão em 
outro tempo, e o.que no mesmo tempo fizerão: são huns 
Demonios no seu coração. Quanto he desgraçado hum Rei 
que os não conhece! Verdade he que hum Grande Principe, 
algumas vezes lisongeando os mesmos Revolucionarios com 
Dignidades , interessando-a outros com riquezas, empenhan- 
do a outros cora.clogios; humas vezes introduzindo entre: elles 
o ciume, + a discórdia para: os dividit, e para inspirar-lhes- 
o amor dos seus deveres; outras vezes: fingindo que se confia 
d'elles, eque só d'ekles precisa, repelle por esta fórma os mo- 
vimentos dos mesmos Revolucionarios, confunde, e convence 
Os seus mesmos inimigos, e extingus, ou evita o-rompimento. 
das erupções vulcânicas da Revolução! cross 
Esta Politica he grande; varios: Principes a séguírão, e 
fórão felizes elles, e os seus governados. He: esté o‘ systema 
de amalgamação, que os Revolucionhrios tanto acrlamão ; e 
que muitos, que não são Revolucionarios, tem. querido intro» 
duzir no andamento do Governo, como bum calmante das 
Revoluções. Porque o Governo de Portugal: não tem 'ado- 
ptado esta marcha , se queixão: d'elle:os Governos da Ingla- 
“terra, e da França, sem embargo de que esses mesmos Go- 
vernos. ... Mas aqui eu mesmo faço pausa de silencio, mar- 
cando-o com kuas pontinhos de reticencia, sendo a reticen- 
eia na Oratoria indice de grandes pensamentos; e a pausa 
de silencio nã Musica despertadora de sublimes afectos. Essa 
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Politica, on Syslema de amalgamação , ou de amnistia, .ou 
de esquecimento usado entre os antigos Cegos por Thrasi» 
bulo, entre os Romanos por Augusto, por Vespasiano, e. 
por outros; entre os Francezes por Henrique IV; entre os 
Hespanhoes por Carlos V, e por Filippe V; entre os Portu- 
guezes pelo Senhor Dom João IV ; entre os Lnglezes por nin- 
guem; porque jámais o Governo. Ingles se accommodou com. 
seus inimigas, esse Systema perdĉo a Luiz XVIII, e a Car- 
los X wa França, e ao Senhor Dam Joãq VI em Portugal. 
He Politica, que faz honra aos Principes, que aexercitárão ; 
mas que-desdoura aos Povos, que governárão ; porgue ha muie- 
tos, a quem perdoar; ha myitos defeitos, que emendar.. Ditoso 
aquelle Soberano , que não tem Vassallo., a quem perdoe, e 
tem muitos, a quem premeis.: Quando as Revoluções .prooes 
dem de parcialidades, que ;agitão a cada hum sem-combinas 
ção com os mais, seguido os interesses, em que se julga 
offendido, o systema de amalgamação., do modo que o tes 
nho expendido.; he honroso, he justo, e muitas vezes mecese 
sario para a conservação da Patria, e do. 'Throno; dar de 
comer aos cães, para que não tadiem, ou ao menos, para que 
não mordão; abada hum: Affonso: Rei. de Castella disse que 
nem sempre haveria quem deitasse hum' osso aos ches, por 
que às vezes os descontentes , e os:ambiviasos de: nada se sas 
tisfazem, e -n esse caso, em lugar de osso donvém pão, ou pes 
dra. Mas quando as Revoluções procedem de eombinações 
syslematicas., quando ellos tem lançado raises:em buma Seis 
ta, ou Corporação, que tem por opinião, . por doutrina, 8 
principios, por vpto, :e juramento o desfazerem+se por toda 
a paste, e por:todos os meios ;do Altar, e do Throne , sm 
este caso o systema de amalgamação he:;pernicioso:, he bw 
sesto , he ímpio, he radical, -e essencialmente destruçtor da 
Monarchia , da Patria, e do Lhrono: não se póde verdaduir 
ramente Lrnansigir com hum Pedreiro Livre, sem que no imese 
mo tempo.se faça a convenção de acabar tarde, ou.cedo com 
„a Religião, e com os Reis: jámais ae páde aproveitar hum 
Pereiro Livre:para .outua cousa, que pana fazer d'elle cinza, 
em que se faça-a barréla das outros Pedreiros ;. porque estè 
Pedreiro, com quem setransige, tem feito jucameénto::: 1.º «de 
pão perseguir os outros Pedreiros: 2.º de não descobrir a ab 
gum da sua Seita: 3.º de proteger os agus consocios, quinto 
lhe fôr possivel: 4.” dese teunir nos qusros Pedreiros, e de 
os coadjuvar po projecto de acabarem caom o ;Altar, e cam 9 
+ 2 
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Throno, quando as circumstancias forem favoraveis.. Ora 
acommodem-se lá os Governos com estes Monstros, transi- 
jão com elles; e verão o bem parado. Hum Portuguez co- 
nheei eu, que se havia matriculado na Seita no anno de 1818; 
em húm certo tempo foi. nomeado. para bum grande Cargo 
pelo Governo Real; ora o homem parecia hum Realista 
chapado; mas apresenta-se huma .conjuncção, que elle jul-, 
gou favoravel à Seita, e eis que o diabo do homem atirava- 
com o Throno de pernas para o ar, se nas mesmas vesperas: 
da festa Maçoniea não fosse demittido do Posto, que indevi- 
damente occupava | Outro conheci eu, que. se havia matricu- 
lado .na Seita..no.anno . de 1807; foi em hum certo tempo 
elevado a alto Emprego. Que homem tão cortezão, tão facil, 
tão comedido, tão accessivel, tão amavel para os Realistas ! 
Parecia que o homem tinha huma: alma grande : verdade he: 

ue d'este dizião alguns, que ametade era Realista, e ametade 

edreiro! Entendão-se lá com estas diferenças, e acommo- 
dem-se com ellas! Eis vem huma Lua de.Julho, eresce a 
maré, vcleja o Maçonismo, o Gallo canta alto, e desde o 
seu poleiro de páo ameaça levar tudo: debaixo: das suas in- 
cbpdas , :e estendidas azas; e o meu Pedreiro, que pensava: 
haver feito trinta-e: hum no jogo de. enganar, de certo es- 
eangalha .o edificio. da Realeza, se Deos não tivesse tomado: 
por .sua conta a Defeza de. Portugal. Eu não cito datas, 
supprimo os nomes, espero pois que a Censura não suppri-: 
ma estas adivinhas, que ha de.dar em que.fallar. Não fallo 
d'outros Pedreiros ainda viventes, e vegetantes, por não ser 
cortado na marcha; que levo. Se Pedro, o protector dos Pe- 
dreiros desembarcar, monto a eavallo, toco o clarim, e en- 
tão ninguem poderá: impedir-me na velocidade do meu anda- 
mento, que.eu diga aos meus Companheiros — Eis-aqui a 
"Matricula dos Pedreiros — Aquelle he Pedreiro; fingio bem 
servir ao Senhor Dom João VI, e ao depois atraiçoou-o!: 
Aquelle outro he Pedreiro; tem fingido bem servir ao Se- 
nhor Dom MicurL PrimEIRO, eagora descobre a sua trahi- 
ção! Ob! Quanto he feliz a Nação Portugueza, se apparecer 
Dom Pedro! Esta he a desejada occasião de não ficar mais 
vivo hum Pedreiro, ainda que elle esteja no cume da Serra 
da Estrella ! — Seja-me porém permittido fallar dos mortos, 
ainda que o não estejão naturalmente: hum só bastará por 
muitos. Saldanha será o retrato dos Condes, dos Marquezes, 
e de todos os mais Fidalgos, e não Fidalgos, (todos elles 
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Pedreiros) que andão por lá comendo queijos Eondrinos, ou 
mammando leite de burras Francezas, ou mutrindo-se dos ga- 
fanhotos dos Açores. Saldanha era Pedreiro desde o tempo 
da Guerra Peninsular! Veio elle despachado para o Governo 
do Porto! E de tal modo governava, que parecia na Rea- 
leza hum segundo Marquez de Chaves! Elle enganou a todos 
os Realistas! Mas apparece a Carta, e Saldanha apparece o 
que era, hum Pedreiro, bum Monstro! Elle mesmo não du- 
vidou dar-se a si no Theatro o — Viva quem enganou os Car- 
cundas — ! Ora, fiem-se lá n'elles! Tansijão com elles; em- 
preguem-nos ; elles darão o pago! ex fructibus eorum cognos- 
eelis eos; pelo que fizerão, e pelo mesmo que fazem. Em o 
Theatro do Porto estive eu ao outro dia; e lá se tocava al- 
qumas vezes o Hymno Real: Eu, cuidando que estava em 

isboa, ponho-me em pé; mas todos se ficárão assentados ! 
Assentados ao-Hymno Real! E em occasião tão crítica co- 
mo esta! Assim se promove o amor da Patria! Certamente 
lá devia estar algum Pedreiro mais velho, e matreiro que 
Fernandes Thomás! Mas eu deixo os Pedreiros vivos, e vou 
continuando na matraca. Hum que até agora declamou con- 
tra os Jesuitas, enchendo-os de apodos, de invectivas, e de 
ealumnias, vomitando raiva, e rancor contra estes Sábios 
Religiosos, aos que a. Europa, e hs Partes civilisadas da Asia, 
da Africa, e da America deve desde o Seculo 16 tudo o que 
ainda se conserva de bom na Sociedade, mas que agora estè 
mesmo parece ser hum acerrimo Defensor d'aquelle Nobre 
Instituto: Que direi que-elle he? Será hum converso: de co- 
ração, ou hum refinado hypocrita da Religiao? Ora este he 
hum incidente só para provar que ọ diabo, ainda que sé 
transforme algumas vezes em Anjo de luz, he sempre o dias 
bo; ehum Pedreiro, ainda que algum tempo pareça ser hum 
affervorado Realista, he sempre o mesmo Pedreiro: se a re- 
gra tem excepções; he necessario que ellas sejão tão evi- 
dentes, e tão confirmadas por huma aturada experiencia, co 
mo a mesma regra. Em quanto os Jesuitas existirão, não 
havia que- temer dos Pedreiros, antes os Pedreiros tinhão 
múito a temer; logo que os Jesuitas deixárão de existir, os 
Pedreiros fôrão temiveis, porque não houve quem impedisse 
as doutrinas da Seita com tanta efficacia, nem quein cóm 
tanta facilidade descobrisse todas as trêtas, fallacias, argu- 
cias, e sofistarias do Maçonismo. Os Pedreiros são sempre 
mentisosos, embusteiros, enganadores, e trapaceiros. À: este 
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fito. venho eú desde o principio. O que mente buma vez, 
não póde ser acreditado sem grave receio, ainda que outra 
vez falle verdade, porque não he facil saber; se elo quererá 
deixar de mentir. Mas quem mente sempre; como. se póde 
conceber que elle não minta alguma vèz? Elle mesmo se 
não póde lembrar de que mentio , porque somente sê lembra 
alguem do que faz, quando isso que faz, o fat pouca vezen 
Certamente quando S. Jeronymo escrevêo — Mentientem 
aportet semper esse memorem —, falava d'aquelle, que men- 
tia alguma outra vez, porque elle para ser consequente, ou 
para não ser apanbado em mentira, deve estar sempre lem- 
brado, do que disse, a fim de sempre dizer o mesmo. Mas o 
que mente sempre, o que mente por systema, nem póde, 
nem carece de se lembrar de que mentio, nem de quando, 
nem sobre que; porque, como o seu caracter he o de men- 
tir, nunca poderá ser tido por inconseguente, a: não ser que 
alguma vez se lhes escapasse alguma verdade, sem querer. 
Porém este caracter de mentir sempre, ou este systema. dé 
mentiras, que fórma no homem: huma segunda natureza, 
não houve Filosofo, que o concebesse possivel ao homem, não 
havendo Filosofo algum, que não concebesse algum absurdo, 
nem podia caber na mais vasta fantasia; porque elle he con- . 
trario. á Natureza, a qual tem hum caracter eterno de ver- 
dade; e o que he contrario á Natureza não subsiste, porque 
a mesma Natureza o destroe , e anniquila. Mas apparecêrão 
ao Mundo os Pedreiros, e eis a Natureza destruida! Calum- 
niare, calumniare semper aliquid heret: Mente, remente, 
e tresmente sempre, porque sempre se acredita alguma cousa 
do que se diz. Logo que os Pedreiros se formárão em Gors 
poração, e esta Corporação realmente existe, e tão vasta co» 
mo he em toda, e qualquer parte do Mundo, em que existão 
Pedreiros, ligados entre si mutuamente pela immensa cadês 
de mentiras, de enganos, de embustes, e de trapaças logo 
se reduzio a huma méra abstracção aquelle prineipio de eterna 
verdade, que escrevêo Plinio—JVemo omnes fefellit— Neminem 
omnes fefellerunt —, que vem a dizer na minha versão: he 
impossivel que hum só engane a todos: não póde ser que to- 
dos se conspirem para enganarem a alguem; pois-que na 
verdade todos sabem que todos os Pedreiros se tem conspi- 
tado para enganar a qualquer, não conhecendo eu de tantos 
Pedreiras, como conheço, bum só, que não engane, bum só 
que não minta, que não calumnie. Já me não admito que 
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hum engahe a outro alguma vèz, porque isso suécede quasi 
todas as horas do dia; ode que me admiro he que hum enga- 
ne sempre a outro; mas ainda asins, isso mesmo succede al- 
guma vez, porque ha homens essencialmente velhacos, é ha 
outros essencialmente tôlos. Já tambem me não admiro, de- 
pois que existem Pedreiros em grande número, que todos 
elles se conspirem em enganar a alguem; porque o caracter 
essencial dos Pedreiros he mentir, he enganar: mas o qué 
eu suppunha impossivel he, que hum só Pedreiro fosse capaz 
de enganar a muitos, ou a todos; e de que os engane sem- 
pre, de que todos sempre o acreditem, isso supponho eu 
ainda mais impossivel, porque tenho pará mim que .a éstu-. 
pidez não entra ha essencial composição do homém. Toda- 
via destes dous impossiveis, o primeiro vejo euù desfeito; e, 
se poi minha desgraça chego a vèr tambem desfeito o segun- 
do, vou a definir o bomem d'buma maneira original, e vem 
a ser esta — (O homem, ao menos. em alguns Paizes, e em 
alguns tempos, he bum animal-irracional; indocil ; incapaz 
de juizo, e de conselho, a quem:neni mesmo 'a experiencia 
de seus males faz avisado, e acautelado — Mas eu vou mos- 
trar desféito o: primeiro impossivel.; e'para que o segundo já- 
mais possa desfazer-se, oflerecerei o quarto periodo do Manis 
festo de Dom:Pedro.. ` --: ` ans n, 
Primeiro. itnpossivel:dgsfeito, : Ou bum Pedreiro he cä- 
paz de enganar a todos, no menos em quanto efes: não sou- 
berem que he Pedreiro.: Ora eunão sei cbim-certeza, se Dom 
Pedro he Pedreiro; mas'elle jé disse que o era: — Eu' sow 
Magon -,. e seu nome está na cabeça do grande Oriente 
Anglo-Brasileiro: se Dom Pedro. mentio, ipee ‘videat, lá elle 
o sabe; esse os Pedreiros:o mettêrão-np Rol, queixe-se dos 
seus amigos. Mas oque eu sei com certeza he, que Dom Pe- 
dro tem enganado a todo o Mundo; a sei Rei, e Pai; aos 
Portuguezes; aos Brasileiros; aos Inglezes; aos Francezes ; 
aos Austriacos; aos Hespanhoes; e por fim.a si mesmô se 
enganou; porque tambem os bomens de má fé sè mentem a 
si mesmos; Eu vou ás provas analyticamente, mas com ras 
pidez: Em Carta escripta por elle a seu Augusto Pai no Rio 
de Janeiro aos 8 de Junho de 1821. — Disse qué elle: jurára 
in. totum por sua vontade a Constituição de Portugal, tal 
quat as Côrtes a fizessem —e ao depois violou in totum , por 
sua vontade, este juramento. Em ontra letra: de 17 de Julho 
do mesmo anno asseverava elle ao mesmo Augusto Pai, que 
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não faria mudança alguma sem asua vontade; e depois mu- 
dou tudo, não sô sem consultar asua vontade, mas contra- 
riando-a. Em outra letra de 18 de Julho do mesmo anno 
felicitava a seu Pai, de que a Séde da Monarchia revertesse 
a Lisboa seu primitivo, e antiquissimo. berço , e lhe pede o 
dispense do Ennis o de Governador dó Brasil--e depois 
pertendêa fixar no Rio de Janeiro a Séde de toda a Monar- 
chia, enão quer deixar o Brasil, sendo mandado regréssar à 
Europa. En qutra; de 4 de Outubro do mesmo anno dis 
zia. — Querião-me, é disem; que me querem acclamar Im- 
peradoz-s. protesto a Vossa Magestade, que nunca seres per- . 
juro, que nunca ihe serei falso, e que.elles farão essa lou- 
cura, mas, será depois de eu, é todos os Portuguozes esta- 
rem feitos em postas ;. he o que juro a Vossa Magestade , 
escrevendo nesta com omeu sangue estas seguintes palavras, 
juro ser sempre fiel a Vossa Magestade, e à Nação, € á 
Constituição Partuguesa, e depois de tudo isto foi falso, 
foi perjuro, foiiinfel à ElRei,. á Nação, e à Constituição 
Portugueza ;. tendo feito em postas,.ou posto em retalhos as 
Tropas Portuguezas!! | Em:letra-de 9 do mesmo mez, ean- 
no diz, que o socego do Brasil se deve &. Fropa Portugue- 
za — e depois pôz fóra do Brasil a mesmaTropa; arguin» 
do-a de motora de discordias! — Em outta; letra: “de 10 dë 
Dezembro do rfiesmo anno , diz que vai partir. já- dó Brasil 
para a Europa —-e depois não quiz partir! Outro tanto te- 
pete em outra de.14 do mesmo mez e-anno, accrescentando 
que vai obedecer, ainda que perca a vida, porque assim o 
pedia a sya honra”, e obrigação —e depois falta á sua obri- 
gação , e perde a sua honra!!! Em todas as suas. letras do 
anno de 1822 dia; que só trabalhava pela união dos dous 
Hemisferios —e depois não forcejou por outra .coysa, que 
pela sua'separação | Depois de todas estas mentiras, enganos, 
trapaças, falsidades , perjurios, e infidelidades, he por demais 
citar todas as suas outras letras, como tambem fazer alguma 
enarração dos escandalosos procedimentos, e hostilidades , 
que Dom Pedro usou com. seu Augusto Pai, e Rei, com o: 

xercita Portuguez, e com a Nação Portugueza! E. he pos- 
sivel, que. todos fossem ebganados, assim Realistas, como 
Constitucionaes? E foi Dom Pedro. capaz de ser infiel, de 
spr perjuro; de enganar a todos! Eis pois o primeiro: im pos-. 
sivel desfeito. Como Dom Pedro enganou a todos. os. Brasi- 
leiros, digãosno todos. elles; prometteo-lhes. liberdade , e tu- 
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do foi despotismo ; tranquillidades, e tudo forão discordias, 
prosperidade, e tudo foi dilapidação , e desgraça ; de manei- 
ra, que no Brasil lhe chamão o Pedro das malas artes. Di- 
gão os Inglezes a boa fé, com que Dom Pedro se houve com 
elles a respeito dos seus Emprestimos, e do seu Commercio ; 
os Francezes a palavra, que elle lhes guardou: nos seus Tra- 
ctados; os Austriacos a correspondencia, e respeito, que elle 
teve aos laços da sua Familia. Pois tanta gente enganada 
por Dom Pedro? Parece hum impossivel; mas elle he hum 
facto, que não lerm primeiro nos Seculos passados, desde 
que as Historias Verdadeiras fallão ; pois as Fabulosas algum 
simil apresentão. | 
E será tambem desfeito o segundo impossivel? Ou seré 
possivel que tantas gentes, e tantas Nações, deixando de 
proposito a Hespanhola, que mui pouco se confiou jámais 
de Dom Pedro, tornem a ser de novo enganadas? Vere- 
mos: a França, e a Inglaterra, como no jogo dos enganos: 
não: costumão a perder, parece querem consentir no enga- 
no, tractando, ouvindo, e confiando d'bum Principe, que 
póde-subministrar-lhes materia para mais huma tragi-come- 
dia, de que tirem alguns chelins, ou alguns francos. Mas 
eu não escrevo para desenganar a essas gentes, que presão 
de avisadas, o que me parece quer dizer, que presão de ter 
duas caras, e conseguintemente mais olhos de vêr, que a gen- 
te Portugueza, a qual não tem mais d'kuma cara.. Para es- 
tes pois he que escrevo, euelles pergunto: Póde ainda Dom 
Pedro enganar-vos com as suas palavras, depois de tantas 
peças como vos tem feito? Ainda vos acreditareis nas suas 
promessas! Mas eis que largo a penna para vêr as letras, 
que me traz o Correio de Lisboa; vejo huma que diz -— Es- 
creve muito forte: póde ahi ser assasinado pelos Pedreiros ; 
venha para Lisboa, seassim ha de escrever, que cá está mais 
seguro. — Não acredito o aviso; nem ó receio: quando o 
Clarim dêo o primeiro toque no anno de 1828, tambem. hum 
Militar valente me disse. — Acautele-se, que lhe quebrão a 
cára atraz de qualquer esquina. — Eu estive em Lisboa até 
Maio de 1830, fallei sempre a verdade núa, e crúa, e nin- 
- guem me quebrou a cára atraz d'alguma esquina, tendo eu 
quebrado de dia, e de noite todas as esquinas de todas as 
ruas, e becos de Lisboa. Tambem. hoje não temo ; porque a 
respeito da minha vida estou fatalista. Como pois não temo 
das bravatas dos Pedreiros, tambem não temo dos ameaços ; 
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nem me «credito das promessas de Dom Pedro: pensem asa 
sim todos os Portuguezes, e não creião no Papão. Ora ahi 
vai o que elle promette, e o que elle ameaça no IV. Perio-: 
do do seu Manifesto. | o o 
Seu primneiro passo (de Dom Pedro) será de perdoar: 
a todos aquelles, que tem sido conira elle (Oh! Clemen-: 
pen R, no Reinado de seu Irmão, e se tom esfor- 
cado para o excluir da Successão , ( não fizerão algam esfor- 
ço: a Lei falha bem claro, ie pela Lei forcejão elles) que- 
rendo somente conferer os Lugares, que elles oocupião, (Olha 
que perdão! Dar de comer hos Pedreiros; e aos Realistas 
sebo! Se a maioria da Nação he de Empregados on Civis, 
ou Ecclesiasticos, 'ou Militares, temos que só ha pão, para 
os que estão nos Açores! Mas aprendão es Governos Abso- 
hitos, e os Povos o que he huma Amnistia na bôca idhum 
Principe Constitucional!) 3 pessoas da sua escolha, porque 
a sabala, (cabala he a :de Dom Pedro , e vavailos são: todos 
osque tem. debaixo das suas Bandeiras ) executou sous mãos. 
designios { máos, por sereh oppostos á Seita) contra. as 
Lois das Nações., (a primeira Lei das Nações he a Endepen-: 
dentia .d'bum Principe Usurpador) derrubou estas tnstitui- 
o ordenadas por clle, (quem lhedéo poder para legislar a ` 

ovos, de que seseparou!? E ainda que'seus fossem; com que 
“ authosidade .annullava 'os instituições antigas da Monarchia , 
sem a observancia das quaes. não podia Reinar 1), £ actual- 
mente 'tructárão o Primogenito do seu Defuncto Soberano, 
( Primogenito do Senhor D. João na qualidade: de Pai, 
sim; Primogenito do Senhor D. João VI, na qualidade de 
Roi „ao; Primbgenito do Brasil, sim; Primogenito da Na- 
ção Portagueza, não.) ( Pax seja a sua alma) (seja! Que 
“nesta vida só Napoleão [.º., e Pedro [.º lhe fizerão guerra) 
como se tivesse sido hum -miímigo declarado, (ninguem mais, 
mem mais: cruel, nem mais atroz, nem mais injusto: faltão as 
Barras, e as Pragas do Rio de Janeiro, de Pernambuco, e 
da Babia ) sem que gralquer deciaração prevedesse, ( Pois 
fórão tão poucas, e tão pouco solemnes , e ruidosas !: Queria 
ser avisado antes! Ou queria que-pe lhe. pedisse’ licença Co- 
mowe houve elle com seu Pai. e com. a Nação Doug onse à 
Pois a Nação Portugueza mão lhe devia a menor obriga- 
gão ) vontendo oonenor pretexto ,: que podesse justificar . hum 
prostder-tão contrario à egutdade, (Queria satisfações ? Guros 
torão, 'as. que elle udêo a seu Fai, e à Nação Portuguesa ! As 
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d'elle forão à moda de filho desobediente ; as de Portugal ao 
uso d'huma Nação livre ) e respeito que as Testas Coreadas 
se devem reciprocamente. ( Qual foi o respeito, que elle. teve 
a seu Pai coroado legitimamente Ret de Portugal, é Algar- 
ves, e de todas as Possessões Ulramatinas? Se todo o So- 
berano representa a Nação, e conseguintemente o Senhor P. 
João VI representava a Nação Portugueza, não Ihe tendo 
Dom Pedro guardado respeito algum; que respeito recipro- 
coesperava elle, ou devia esperar da Nação Portugueza ! Em 
Direito devia ser logo atacado como hum Aggressor, e hum 
Intruso na anetade da Monarchia ; mas a Nação Portuguera- 
teve respeito á Diplomacia , que havia reconhecida &' Corda 
Brasileira ; do contrario he cousa bem sabida em todo o Mun-: 
do, que a maior Parte dos Portuguezes, d'esses mesmos, que 
se dizem naturalisados no Brasil, anbelão que se una a Mo. 
harchia, e suspirão que o Senhor Dom MieveL seja o Rei 
“do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, como o 
havia sido seu Augusto Pai: acabo de vêr estes desejos ex- 
pressados em huma Carta Escripta por hum Coronel. Portu- 
guez, que faz Serviço no Exercito do Brasil, onde está ha 
muitos annos casado , com: filhos, e rico). Mas basta de pa- 
renthesis: venha a Analyse das promessas, e dos ameaços. 
Promette Dom Pedro perdopr , e ameaça de desempre- 
gar, e de conferir os Empregos a pessoas da sna escolha; È 
quem póde acreditar em hum perdão, que bg de ser execu- 
tado por pessoas da sua: escolha 1: Ainda que o genio"de Dom 
Pedro, mais crnel' que outro de seu nome, que foi chamado 
o crú, não: fosse o do chicote, e o do ferro, coro attestÃo: 
todos os Brasileiros ,. poderia elle conter os empregados‘ da sud. 
escolha, tedos sanguinarios, e virulentos, que não cevassem: 
a sua vingança, e a sua furiosa paixão sobre homens, que: 
os desbaratárão., que os aflugentárão , que os confinárão pa- 
ra huma rocha, posta sobre o embravescido Oceano? E que 
` outra cousa: he desempregar, 'os que servirãó ao Serhor Dom 
MicvueL, senão mettê-los debaixo dos pés, torná-los escra-: 
vos, e victimas dos empregados de Dom Pedro? Portugue- 
zes honrados! Em esse caso'a Deos fortunas, a Deos sub- 
sistencia:; œ Deos regaNas, e Privilegios, a Deos honras, e 
Mercês, a Deos familias, a Deos vidas! Antes ser Governa- 
dos pelo Sultão de Constantinopla”, salva a Religião que et- 
Fe tolera, que ser Vassallos do Pedro do Brasil, não havene- 
do com. elle honra, queele não quer, fortunas, que elle per»: 
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segue, familias, que elle degrada , vidas, que elle aborreçe. 
Religião, da qualelle se não importa. Portuguezes! T'racta-se 
da vossa.sórte! Escolhei! Qu MıcueL Rei, ou a infamia, 
e a morte. — Mas a escolha está feita! Os Portuguezes sem- 
pre briosos zombão das promessas de Pedro inimigo: Os Por- 
tuguezes corajosos não temem os ameaços de Pedro Aggres- 
sor! Todavia este modo, que Dom Pedro tomou de se fazer 
com a Nação Portugueza, e de pedir auxilios para elle a 
dominar, me parece em termos semelhante, ao que por es- 
tas Aldêas usão alguns Vadios, que armados da sua roça- 
doura fouce, e da sua remendada carapuça cobertos, vão ás 
estradas públicas, e encontrando algum passageiro, lhe di- 
zem. — Huma esmola, e sé não.... — Responde-lhes o pas- 
sageiro. — E se não que! Pois pede, eameaça!. Desembai- 
nha a espada o passageiro, e o pobre moinante fóge! As- 
sim ,. Portuguezes! Não vos amedronteis! Mão ás Armas! 
Correi sobre o inimigo., que elle não tem senão fóme , e mê- 
do, Mas a este passo chegava eu, e, porque já o tenho re- 
petido, retiro-mme, dando aos meus Leitores, pela primeira 
vez, as seguintes noticias, que me forão enviadas de Paris, 
e. de Londres, e vindo d'ahi são verdadeiras, já se sabe. 

O Principe Dom Pedro teve huma repetição da acos- 
tumada apoplexia, logo que lhe constou que Luiz Filippe 
d'Orleans pedia a sua Demissão de Réi dos Francezes, por- 
que entendêo que o Throno dos Usurpadores não dura tan- 
to, como-o dos Soberanos Legitimos. Salmon na Hespanha, 
logo- que reçebêo esta noticia da Demissão de Luiz Filippe, 
disse que nada mais. queria saber d'este Mundo , e se retirou 
para o outro. Lord Grey na Inglaterra disse que estava 
prestes. a dar a sua Demissão, para que houvesse paz no 
Mundo. O Ceo quer mostrar no anno de. 1882, que elle 
tem debaixo da sua Protecção a Sancta Igreja Romana, e 
a todas! as Nações, que a seguem. Estas Noticias são fide- 
dignas, e.o tempo o fará vêr aos meus Leitores. 

- - Rehordosa 31 de Janeiro de 1832. 
o ego Gm as O | E 
vero! Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


FARSA RAR EH TA RANELADADÃA DOS VIR MADACA 


N.º 25.º 


RRARRAD ACABARA GAS 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


- A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. | 


Ss depois do estabelecimento do Maçonismo em numerosas 
Lojas he que se introduzio no Seculo a mania geral, ou epi- 
demica de ralhar de tudo, de fallar sempre mal de todas as 
cousas, de alevantar aleives, e calumnias a quaesquer, de 
publicar defeitos, que devêrão estar sempre occultos, e de ex- 
eggerar ao iana os mesmos defeitos. Esta mania he sys- 
tematica, e ella he o principio, ou alicerce de todas as Re- 
voluções : verdade he que já d'antes o interesse movia a lin. Oo 
gua d'huma grande parte das Classes do Estado; mas erão 
Classes, que não tem a honra, e a virtude por motor das suas 
operações, ou especulações: assim procuravão, e ainda hoje 
rocurão os Artistas ralhar das manufacturas de tal, e tal 
Fabrica; desacreditar os Negociantes Faão, e Fuão; vilipen- - 
diar os vinhos de tal, e tal parte; maldizer das producções 
de taes, e taes terras: as mesmas aguas, Os Mesinos peixes 
não escapão das lancetadas da maledicencia dos homens; o 
interesse, que hum qualquer tem em perder a outrem, em cel- 
le só ser o maior, mais rico, e mais bem acreditado entre 
os da sua Classe, Arte, ou Industria, põe na sua lingua 
dentes mais agudos que os do Tigre, para offender mortal- 
mente a todos os que julga seus rivaes. Não será inutil fazer 
aqui huma ligeira enumeração d'estas maledicencias, filhas 
do interesse, para que os menos versados na intriga saibão 
acautelar-se dos homens, que só se nutrem do interesse, co- 
nhecendo que elles não amão a verdade, senão sendo doura- 
da. Maldiz o Lavrador do Douro da adega d'outro Lavra- 
dor, e a desacredita a ponto de este não poder vender seu 
vinho, senão pela mais baixa reputação, ein quanto aquele, 
| # 
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estabelecendo seu crédito sobre ruinas alheias, augmenta s 
sua fortuna, e a sua fazenda mais pela mordacidade da sua 
lingua, que pela qualidade do scu vinho: o que succede no 
Douro entre os seus Lavradores com os seus vinhos, succede 
ein outras partes com o azeite, com os cercaes, com o gado, 
assim vaccum, como cavallar, e nuar; em fm, com todo: 
os fructos, e materias de compra, e venda. Maldiz o Nego- 
ciante de Mercearia, o de Fazendas do.Narte, e o de qualquer 
outro genero, procurando desacieditar os da sua mesma pro- 
fissão, só para estender, e augmentar, como elles dizem, a 
sua freguezia, O que mukas-vezes conseguem por st,. e pelos 
paniagoados do mesmo lote, mais. pela força das- suas ca- 
Jumnias, que pela bondade dos seus generos. Isto que succe- 
de entre os Lavradores, e Negociantes de qualquer genero,. 
succede tambem cntre os Fabricantes, Artistas, e quaesquer 
outros Operarios altos, e baixos, mais, e menos nobres. Oue 
tro Lanto succede nas mesmas Artes Liberaes, e nas Scien. 
cias, com vergonha o dign, entre Eserivães, ou Tabelliães , 
entre Letrados, entre Juizes, entre Medicos, entre Professo- 
res de priineiras Letras, e de Latim. Abominanda cobiça de 
intéresse! Chegâmos a hum tempo, em que as Artes, e as 
Sciencias, que mais devião proteger a honra, mais a perser 
uem, desacreditando-se mutua, e alternativamente os seus 
Meiras, e Professores, que parece não baverem estudado: 
outra cousa que a maldizer, a ralbar, a calumniac em comr 
& petencia, a quem o ha de fazer com maiorscquito, eapplauso; 
e com maior lucro. Se a cada hum d'estes se fizer a pergune 
ta : porque ralha do outro! EHe cleo ndos oiee coração ; 
não póde-responder outra cousa que: Porque a ralhar. levo: 
a minha vida, e augmento os meus interesses: Que seria de 
mim, diz cada hum em. seus officios, se todos estivessem bem 
acreditados no Publico? Eu seria perdido, eu lucraria mui- 
to pouco; eu devo pois desacreditar os outros;. para- lucrar 
mais: assim discorrem os regatões, até da mesma Sardinha; 
e como os regatões e regateiras, obrão, e ralhão muitos que: 
pela sua profissão, e ofticio devião ter mais nobres procedi- 
mentos. Esta mania de maldizer tem entrado tambem no mes- 
mo Sancluario ; digo-o bem a meu pezar: maldiz hum Pré 
gador d'outro Prégador; e só o interesse (que vergonha !) he 
a alma da sua -maledicencia. Hum Sacerdote, para se-franr 
quear a entrada em casa d'hum Grande, ou dhum Podero- 
so; para ter crédito em este, on aquelle Convento de Reli» 
gioses, para -ser soccorrido de Missas de maior esmóla, para 
finalmente fazer mais interesses que os outros, faz da sua linr- 
gua, que devia ser ham instrumento de honra, e de vida pa- 
“ todos, hum maleficio de infamia, e de morte para os seus: 
"nteiros. iu não cançarci os meus leitores: com luma 
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materia, que parece imprópria do Papel, queescrevo: as mess 
mas Senhoras, que devião adquirir, e manter a sua honra, 
ainda mais pelas palavras que pelas obras, (porque estas ale 
gumas vezes são occultas, e o mesmo tempo us esconde, ou 
some) desacrelitando as outras, maldizem, e ralhão d'ellas ẹ 
assacando-lhes defeitos, que não tem ,, ou que a memoria já 
perdêra, sá pelo interesse de fazer hum casamento, ou talvez 
por outro interesse infame, e vergonhoso, sendojá a lingua das 
mulheres, não acarma da sua defeza, mas o torpe manancial 
«d'buma-vil riqueza. He pois velha no Mundo a maledicen- 
cia], tão velha como a mesma torpe cobiça, Porém esta mas 
aia hfame, que augmenta á proporção dos vicios, clla be 
anis nolavel, e mais universal em certos Paizes, que não tem 
outro; Deos que a prata, e o ouro; outra paixão, outro amor, 
outras idéas, outros affectos que não estejão fundidos no mes 
àl; Paizes verdadeiramente de ferro: Pois que outra cousa 
be o amarello ouro, e a branca prata que ferro de diversa 
côr? Ahi em esses Paizes se maldiz por oflcio y por estudo , 
Æ por combinação, de todos os Estabelecimentos dos outros 
Paizes, dos que-provenha aos mesmos Paizes alguma vantas 
gem, .ou prosperidade pecuniaria., Que objecto não he de 
analedicencia para essas gentes, que eu não nomeio, o Com- 
mercio da Elespanha, as Fabricas da Catalunha, e a Come 
panhia dos Vinhos do Alto Douro! Mas como a ligeira enu- 
meração. dos objectos da maledicencia começou em vino, 
acabe tambem em vinho, advertindo porém que a maledis 
cencia d'esse- Paiz: he, além de intcresseira, systematica, € 
horrorosa. Que de Conjurações, e de Conjurados não exis 
tem para extinguir a Companhia, e não só à Companhia, 
mas a exportação dos vinhos do Douro ?. No mar, e fóra de 
Portugal. os adulterão, e inficionão para tirar ,o crédito aos 
vinhos, e para formar. huma. imputação à Companhia, senp 
do que a Compashia se esmera para dar os melhores vinhos 
«la Europa tão putas, e castiços como a fecunda, e genero» 
-sœ Mãi do Douro os produz: mas a cabala anti-Portugueza 
farceja, e a Companhia. deve: ser .no seu conceito extincta,, 
«e proscripta, e-para isso desacreditada. Porque? Para rou- 
-bar.a Portugil quatorze milhões de cruzados,. e o produgtp 
-d'elles !!! Pois ainda não estão fartos de roubos! Não: tor 
da a riqueza das Nações he para saciar a cobiça d essas gen 
tes, menos que hum tostão, para. sustentar hum pobre gula- 
so. Os mesmos Provadores. dos vinhos do Alto Douro, se 
«elles são do. partido d'essas gentes, os ajudo no sau inexer 
-quivel projecto : elles então approvão. pasa embarque, vinhos 
-corrompidos , e contagiados, e reprovão vinhos genuinos; e 
saudaweis. Eu não fallo em esta occasião. de quando: esses 
mesmos Provadores: põe na: primeisa classe os vinhos; dos Lap 
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fradores Constitucionass, e na terceira os dos Lavradores Reai 
listas; deixo tambem em silencio a refinada maldade "dos 
Exportadores do mestno lote, que por huma convenção estu- 
dada só comprão os vinhos aos Constitucionses, levados 
d'hum terrivel odio ao Douro, por alli se haver embalado 
o systema da Realeza. Todavia saibão de corrida os meus 
Leitores que existe em esse Paiz da maledicencia, e da cobi- 
ça, de mãos dadas com humas poucas duzias de Portugue- 
zes arrenegados, o fatal systema, e conluio: de acabar com 
o Commercio do Douro, para tirar ao Estado buma das 
principaes fontes da sua prosperidade, e conservação: inda 
bem que no presente anno o Douro faz huma grande expor» 
tação no interior do Paiz, especialmente na Provincia dé 
Minho, onde o vinho escaceou consideravelmente na ultima 
colheita. Mas eu vou já a tractar da maledicencia systemas 
tica, e de combinação, que procede mais da opinião, que do 
interesse. o | 

Dizia Mr. Flechier, Bispo de Nismes, hum Sabio da, 
França no começo do Seeulo passado, e entre es Francezes; 
depois de Mr. Bossuet, o mais espirituoso, e sensato, que os 
maldizentes são covardes, trahidores, e assassinos: isto-dizia 
aquelle grande homem ; e ainda os Constitucionaes não tinhão. 
apparecido em Corpo em parte alguma do Mundo: verdade 
he que já então, como agora , se dizia de qualquer maldizen- 
te == Foge delle, que tem má lingua; mas para castigo dos 
“que fallavão mal se inventára aquelle Rifão-== A palavras lou- 
cas orelhas moucas. == E se estas duas Sentenças fôrem segui- 
das em Portugal, tem os Portuguezes buma boa defeza conr 
tra os seus detractores, e inimigos assim interiores, como ex» 
teriores, porque do contrario seria cousa de nunca acabar, 
“porque essa casta de gente não cessa de semear o veneno da 
discordia , e de atirar golpes mortaes á paz, à confiança pú- 
blica, à mutua amisade, e à prosperidade assim pública, co- 
mo particular. Diogenes dizia que as mordeduras mais perigo- 
sas que as das feras são as das bôcas dos maldizentes; mas o cé- 
Jebre Tasso não as temia, dizendo que era melhor que alguns 
fallassem mal delle a todo o mundo, que. se todo o mundo 
'fallasse mal delle. E se os maldizentes, que obrão por inte- 
Fesse, ou inveja, são covardes, trahidores, e assassinos; os 
maldizentes por systema, por combinação, os Constitucio- 
-naes, os Pedreiros, que são? Eu não sei dizer; são o mesmo 
diabo na gêmma. Mudai a opinião, dizem estes destructores de 
toda a Ordem Social, e as cousas, que existem, deixarão de 
existir. Fazei que o Papa seja desconceituado, e aborrecido.; 
'desacreditai o seu Poder, e Primagia; fazei que os Catholicos 
não tenhão do Papa a opinião, que tem; e o Papa virá :a 
-perder-toda a sua influencia na Igreja, e a Igreja Catholica 
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deixará de existir! Assim o conseguirão na Inglatérra! Sou 
Rei be o Papa; e a Igreja Inglcza na sua maioria pão he 
'Catholica! Pertendérão isto mesmo na Bespanha, e em Por- 
tugal; mas os ímpios contárão que não bavia Dcos, e ha 
Deos ; e este Deos reservou para si na Europa algumas Na- 
-ções, nas quaes o Papa fizesse as suas vezes, e a Igreja exis- 
tisse Catholica , como deve ser, segurdo a Instituição do seu 
Divino Fundador Jesus Christo, Deos, e Homem. Fazei, dis- 
serão os ímpios, por deeacreditar a Instituição dos Jesuitas, 
perdei-lbes a opinião, e elles serão perdidos: conseguirão os 
diabos este seu intento, porque Deos quiz castigar a Euro- 
pa, privardo-a dos serviços destes grandes homens, para que 
ella conhecesse o bem depois de o perder! Mas a memoria 
dos Jesuitas vive, e viverá com bom nome nas gerações Ca- 
“tholicas. Forcejai, disserão os malvados, por desconceituar 
a Inquisição, e clla acabará: forcejáião, e fôórão muitos os 
<onjurados neste plano; no Exercito, nos Tribunges, no Cle- 
to, no Povo, e especialmente nos Bachareis Coimbrãos, se 
espalhárão., e acreditárão blasfemias, e calumnias, que não 
catião na cabeça de quem tivesse, como diz o Vulgo, dous 
dedos de Juizo; e a Inquisição foiextincta ! Desgraça do Se- 
culo XIX | Derrabou o seu principal baluarte! Quando se- 
sá o dia, em que elle se. restabeleça 1 De mim digo que se ti- 
vesse a fraqueza de ser réo d'algum delicto, que os homens 
jolguem, antes escolheria ser julgado pela Inquisição, que 
“por outro 'lribunal. Eu não oflendo Tribunal algum , por is- 
so a Censura pode deixar correr a comparação; porque eu 
não digo o que os Lribunaes são: ex frucisbuscorum cognos 
cetis eos; e se este Sagrado Texto, por muito repetido, 
"não he agradavel, ainda que o que he bom nunca deve en- 
fastiar, ahi vai outro: omnts arbor bona fructus bonos facit. 
Digo sim que a Inquisição be bum Tribunal, aonde se acha 
brandura, piedade, justiça, prudencia, sciencia, conselho, 
temôr de Decos, e Lei; onde o réo he emendado, não casti- 
gado; be convencido, não affligido ; he ensinado, não per- 
seguido : somente o pertinaz, o teimoso, o obstinado , o im- 
penitente, o incorregivel erão alli punidos, e isto era util 
para elles, para os Christãos, para a Igreja, para o Estado. 
Mas a Inquisição, ainda que extincta, tem causado , e causa 
vivas , -e affectuosas saudades em todos os que desejão a igre- 
ja pura, o Throno seguro, e o Estado tranquillo. Forcejão 
os diabos por derrubar todas as Instituições Eeclesiasticas 
Jerarchias, Ordens, Conventos dos dous sexos, Celibato, è 
todos os outros Ornementos , e Sestentaculos: do Culto, e pot 
isto os mettem a ridiculo, achincalhão, insnhão,: mofão, e. 
escarnecem. Mas Deos;, que dos seus Povos quer ser adorado 
'por gloria sua , e felicidade delles, conserva n estes Mi 
; * 
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nistros do seu Culto a despeito de todas as -conjurações dos 
Ministros do Inferno. Tem-se conspirado os Pedreiros em 
derrubar o Governo Monarchico Absoluto, e por isso tem 
feito os maiores esforços em o desacreditar, e tornar odioso 
aos Povos, porque sabem esses malvados que a conservação 
dos Thronos pende da opinião dos Povos, se bem que a opi- 
inião a este respeito pende da justiça, e a justiça dos Reis es- 
tá nas mãos de Deos, como diz a Sagrada Escriptura == Cor 
Regis in manu Dei est. — Este esforço do Maçonismo se tem 
conseguido em os Povos e a quem Deos quiz cas- 
tigar, como vemos na America Hespanhola, Engleza, e Fran- 
ceza, e mesmo no Brasil, não querendo Deos por ora com- 
'padecer-se daquelles novos Christãos, sem os quaes muitos 
Seeulos se passou bem o esplendor da Igreja, e do Throno; 
sem embargo nesses mesmos Povos. desmoralisados, c revolu- 
cionados pelos Pedreiros, o. Nome Real he ainda saudoso a 
“muitos dos seus habitantes, e ha de hum dia ser acclamado 
de todos, depois de escarmentados das suas loucas, e furiosas 
tentativas. Esse mesmo estorvo maçonico tem acertado na 
França, onde o Nome Real tem sido duas vezes proscripte 
por Divina permissão em: castigo da tolerancia, ou licença, 
que alli se. tem concedido a todos os Cultos heterodoxos ; mas . 
ó Throno de S. Luiz não. eaducou alli para sempre, e.o-no- 
me dos Bourbons ha de resurgir bum dia com gloria sua, 
e para confusão dos seus inimigos. Porem o certo he que os 
Pedreiros. tem a maledicencia por huma das suas principaes ar- 
nas, julgando com ella derrubar a opinião; mas a opinião, 
como elles dizem , esta grande Rainha do Mundo he infinita- 
mente superior a todos os Pedreiros; ella não se estabelece 
-pela maledicencia, mas pela moralidade, e aos Pedreiros não 
permíittio Deos o poder de desmoralisar a todos os Povos do 
Universo. Que tem elles adiantado com denigrir, calumniar, 
„maldizer, ralhar, mofar, e ridiculisar ao Senhor Dom 
MiaveL! Quanto mais calumniado por elles, tanto mais bem 
conceituado pelos não Pedreiros: -a opinião em favôr do Se- 
nbor Dom pe ou quando. Infante, ou depois que foi 
elevado ao Throno, tanto mais se arraigou, eamaiga, quan- 
to mais foi, e he calumniado. Porque? Por tres razões: 1.º 
porque Deos protege ao Senhor Dom Micugr., e aos Portu- 
guezes, escolhendo-O a Elle para Defensor da sua Igreja., e 
aos Portuguezes para mostrarem às Nações todas que debal- 
de resistem a Deos traidores Mações: 2.º porque a opinião 
Portugueza em favôr do Senhor Dom MicuEL tem por: ba- 
se a Religião, a Lei, a Justiça, e a Honra: 3.º porque -os 
Pedreiros não podérão, nem poderão descatholisar a maioria 
Portugueza : terão elles desmosalisado altas Jerarchias da Noe 
breza , e do Clero; mas o todo do Corpo do Estado, o todo 
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da Nobreza, do Cleró, e do Povo está puro, está são, è 
salvo da pestilencia maçonica. He pois entre os bons pensa- 
dores a maledicencia systematica, e combinada dos Pedrei- 
ros hum contínuo tecido de elogios, que fazem áquelles:, de 
quem maldizem: quanto a mim eu me julgo ser muito hon- 
tado, porque não ha hum só Revolucionario, ou em Portu- 
gal, ou no Brasil, ou nos Açôres, ou na Inglaterra, ou na 
Hespanha, ou na França, que não diga mal de mim: pen- 
sem assim todos os Realistas; e os Pedreiros terão cahido 
-no seu justo despreso. Diz o citado- Mr. Flechier que os mal- 
dizentes são como o mar, que sepulla nos sensabysmos o ou- 
ro, a prata, e tudo o que encerra de precioso huma Embar- 
cação; e só arroja à praia podres cadaveres, e: tristes: restos 
d'’hum horrendo naufragio; mas para mim tenho que os im» 
pios, maldizendo dos Catholicos, são para estes huma CGorôa 
de honra, assim como a Cruz de Jesus -Christo lne- servio de 
diadema: de gloria. Pois na verdade, que honra terião em es- 
tes dias os Realistas Portuguezes, se os Pedreiros os não car. 
Jusnniassem ? 
Postas porém de parte as maledicencias Maçonicas, com 
-mo os Pedreiros, por muito que abunden, não formão a 
maioria dos Póvos,: digo que he summamente desgraçado 
aquelle homem, de quem todos ralhão, apezar de qie sempre 
me parecêo tão impossivel haver alguem , de quem todos dis- 
“sessem- mab, como haver alguem, que de todos dissesse mal.. 
Mas eu sou hum. ignorante, que julgava impossiveis as cou- 
sas, que apparecem agora tão faceis, e triviaes. D. Pedro 
he esse homem, de quem todos ralhão, e que ralha de todos! 
Quanto não he vergonhoso. para bum Prineipe ser ao mesmo 
tempo agente, e paciente da maledicencia universal? Com- 
fesso que as faces se me córão de pejo, quando iste escrevo ; 
- porque: parece assaz improprio mal dizer de hum vivente, que 
nascêo Principe, e Filho de Pais, que merecêrão as bençãos 
de todos os seus Vassallos. Eu não apresento. em prova da 
minha asserção, a respeito da maledicencia universal actual, 
e passiva de Dom Pedro, o testemunho universal de todos os 
Portuguezes, e de todos os Brasileiros, vão havendo bum 
só, ou Realista, ou Constitucional, que diga bem delle, que 
lhe queira bem, que o ame, que o louve: todos, todos, 
omnes usque ad unum, ralhão delle, e todos dizem a ver- 
dade, sendo esta a primeira, e ultima vez, que os Partidos 
em lucta tomúrão a mesma linguagem: huma Letra acabo eu 
de vêr da Ilha Graciosa, que diz — Vamos, srvâmos a Dom 
Pedro, até occpparmos Portugal, se isto nos he posstvel'; 
.e depois nos gu pi delle, como se descartárão os Bra- 
„sileiros: os Inglezes não tem forças para nos manter debai- 
xo do jugo. de bum Desposta, que ambiciona ser o flagello 
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dos dous Partidos. — Esta Letra he escripta por hum dos prime 


cipses figurinos do Exercito Maçonico. À prova contra Dom 
Pedro he o mesmo Dom Pedro. Vejão bem os meus Leito» 
res o quinte periodo do seu Manifesto à Europa. | 

"Sua Magestade Imperial, e Real (he Dom Pedro o que 
falla; e não sabe se esse tractamento lhe será consentido pe». 
las Naçĉes, porque elle perdèo toda a Magestade, que uão 
reservou quando disse — só quero gloria para mim ; — a não 
ser como aquelles celebres sansculotistas, que havendo tomas 
do assento nas Côrtes, e Camaras Constitucionses de Por- 
tugal, etido n'esse assento o tractamento de — Excellencia, — 
ainda hoje querem lhes seja conservado, semelhantes a essas 
não nominadas Senhoras Commuas, que na flor dos sens an» 
nos recebem | xcellencia, e depois, quando nem de Commuas 
servem, levão a mal o — Vossa mercê; — e perdoc-me g Censit- 
xa esta comparação dos Senhores das Córtes .a essa relé do 
segundo sexo, que faz a Córle até aos pretos, porque elles, 
e ellas devem estar no mesmo Rol) tão indignamente tracta» 
do pelos seus Subditos Brasileiros (tractárão-no com a mes- 
ma dignidade, com queelle com.elles tractou, ea seu Augusto 
Pai, e Rei o Senhor Ð. Jcão VI: a mesma honra, a mes- 
ma justiça; e a este respeito me lembra aquella Sentença, e 
Profecia do Divino Salvador — in qua mensura mensi fueri- 
tis, remetielur vobis— ) como he universalmente reconhe- 
cido (o mundo todo reconhece que Dom Pedro foi posto 
fóra do Brasil por incapaz de governar, e enviado á Europa: 
-para transtornar a Paz geral: osChristãos porém, levantane 
“do ao Ceo os.olhos da sua fé, reconhecem que o Ceo casti- 
gou a Dom Pedro pela sua rebellião, e infdelidade a seu 
Pai, e á Nação Portugueza) sua vida tendo estado em gran- 
de perigo, (no mesmo perigo poz elle a Tropa Portugueza, 
que em 1821 o defendia, ou o queria impedir de cometter 
boma trahição mais funesta para Portugal, que a sua morte) 
todos tendo-se rebellado (e não tem vergonha bum Principe 
-de dizer, que todos os seus Povos se lbe rebeljárão ? Eis co- 
mo-Dom Pedro mal diz .de todos, e todos mal dizem de Dom 
Pedro! Ainda não houve na Europa hum Principe Legiti- 
.mo , contra quem todos os seus Povos se rebellassem! Nem 
houve ham Principe, que dissesse mal de todos as seus go 
sernados:| Esta desgraça , esta confusão, esta vergonha esta- 
vão reservadas pare Dom Pedro: au antes, em linguagem 
Catholica, o.Ceo reservava esta horrivel infamia, e castigo 
para hum filho rebelde!) -as tropas, até o ultimo soldado; 
tendo desertado (Tal não succedêo a algum Soberano Legiti- 
"mo, ao menos estando elle á vista! Seu Augustó Pai o Se- 
nhor D. João VI teve sempre no Exercito quem o defer- 
desse! O Senhor D. Fernando VI teve-no seu Exercito 
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quem por elle vendesse bem cara a vida! Carlos X teve no 
seu Exercito Heróes, que tornárão a seus inimigos a victoria 
mui custosa! O Senhor Dom MicuzL tem por Elle o Exer- 
cito, o Clero, a Nobreza, e o Povo, que hão de ensinar aos 
inimigos a Arte de pelejar com glorial Pois nem hum só 
Official, nem hum Soldado a favor de Dom Pedro! Ah! 
Que se levantou contra elle o braço do Deos dos Exercitos! 
Portuguezes! He este mesmo Braço Divino, o que peleja em 
favor do vosso Rei o Senhor Dom MicveL I) foi forçado a 
voltar à Europa (Para perturbar a paz da Europa) acompa- 
nhado por sua Consorte, e Filha (Infeliz consorte! Quanto 
melhor vos houvera sido não lhe dar a vossa mão, como ous 
tras muitas Augustas o rejeitárão! Desgraçada Filha! Vosso 
Pai vos fez victima dos seus perjurios a vosso Augusto Avô; 
porque o Ceo pune os perjuros até à terceira, e quarta geras 
ção |) onde depois se lhe tem unido huns poucos de centenas 
res de companheiros fieis, merecedores, e illuminados (Pois 
de tantos Pedreiros só huns poucos de centenares? Vêde, Pore 
tuguezes, a força de Dom Pedro; não são huns poucos de 
milhares, são huns poucos de centenares; e todos elles são 
- Pedreiros, pois que o mesmo Dom. Pedro diz, que elles são 
alluminados: he pois evidente que a força de Dom Pedro 
não vale hum caracol; se alguma cousa houvesse de cuida- 
do, não he senão a cabala de certos Gabinetes, que cona 
pretextos solapados querem defecar a Nação Portugueza : 
mas venhão, se querem: ahi está esse grande Exercito, todo 
composto de corajosos; á sua retaguarda está o Povo fiel, 
.e na frente deste vai o Clero Secular, e Regular com a es- 
-pada, ou arma na dextra, e com a imagem de Jesus Christe 
Crucificado na esquerda, que he a mão do coração, porque 
o coração sabe, e.sente que a Sancta Igreja he perseguida ; 
e tem a mais firme esperança de que a victoria se decide pe- 
las cincos Sacratissimas Chagas do Divino Redemptor, que 
são as Armas, o Escudo, e a Devisa do Throno, que legiti- 
mamente occupa o Senhor Dom MicuzL) taes como são cvi- 
dentemente necessarios , para constituir a felicidade de Por- 
tugal, (Que? A felicidade de Portugal constitue-se por Pes 
dreiros! Sancto Nome de Deos em que eu creio! Arrenego 
de tal felicidade: Ministros de Jesus Christo; Portuguezes, 
que pela graça de Deos permaneceis Catholicos! Vêde 
“bem a felicidade, que vos traz Dom Pedro ! Felicidade Ma- 
.conica, felicidade do Diabo! A's armas, ás armas! Eia, não 
: vos demoreis! Tracta-se da vossa desgraça! Tracta-se de per- 
seguir a Religião, na qual forão felizes vossos Pais, e Avós! 
: Antes morrer, que ser governados. por Pedreiros!) e para ex- 
cogitar os meios necessarios para infigir o castigo aqueles, 
-que assim se atrevérão a rebellar-se'conira o seu Soberano, 
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( De qaem falaré Dom Pedro? Dos Portoguezes, ou. dos 
Brasileiros? Se falla dos. Brasileiros , deve saber que: os Pes 
dieixos não farão jémais a guerra aos Pedraitos do-Brasil, 
que tão sens irmãos; se fela dos Portuguezes, saiba.que os 
Portuguezres:já conhecem os seus bons desejos, e por isso ese 
tão dispostos de todo o sou coração a fazer guerra: crua. a tos 
dos. os. Pedreiros. St falla de todos, ouça Dom Pedra huma 
verdade! que munca se lhe disse: Elle não foi Soberano. do 
Brasil. senão por huma rebellião, e a rebellião não dá a Sos 
beranda, antes a tira:: elle não he Soberano de Portugal, 
porque 'ab-Leis o excluem.: Não he. pois, . nem foi Soberano 
de parte alguma.) Mas -basta-de Commentario: -huma breve 
analyse dhe. sucvede: vt Din tr ter o 
: ov í Depots ide annos emil as aguas vão por- dô sóbião dry 
diz à Adagio Portuguezy e'Hespanhal; Quer Doni Pedro in- 
vestitras duas -Coróas ; du huma só Corda em Portugal, Al 
gaites, ie Brasil, como seus Aúgustos Pais, e Avós » havião 
possuido , /e quer agora Dom:Pedro começar pela ide Portus 
gal: falla tarde, e tarde: veio ,; ou 'pela-volta:, errando o rub 
mo, que seu Nascimento. lhe dava a ser Legitimo Ilerdeiro 
da Corda:Portuguega tal, e qual ;-como se entendia no anno 
de 1816: Os Primogenitos, dos Sentvores Reis de Portugal, 
por. morte ele seus :À ugastos Pais, se investião na Corda d'ese 
tes Reigos-Unidos em esta y ou aquella eathegoria, e verificar 
vão. esta investidurá em Portugal,-sendo -agui pacifica; e ler 
gatmhente recórhecidos, é jurados pelos Portuguezes,: é ao 
depois. successivamente pelos “que habitavão 'na Africa, na 
-America, seina Asia, ie ein outras quaesquer Possessões Uh 
tramarinas:-cstache a estrada, que por deixou marcada pas 
ta tohir ao, T.brono de Portugal; e-merchande por ella nun- 
caos -Portuguezes de ambos és, Hemisferios disputárão «o 
Throno hos Primogenitos dos sens Reis; antes de seu bom 
grados como. as suas Leis, e a sua Honra; e Fidelidade pe- 
dião os Teconhecião;, e juravão. Mas Dom Pedro perdêo a 
estrada lá wo Brasil, e nunca atinou o caminho para Portu- 
gal) senão-agora: que voltou forçado -á Europa; porque na 
verdade nunca algum Principe Portuguez, para subir ao-Ebro- 
sto de Portugal, fez escala pelo Rio de uaa :Em'huma 
palavra; 0s/Primogenitos Portuguezes forão Reis de Portugat, 
‘e depois forĝo Reis do Brasil: ser primeiramente: Imperador do 
“Brasil, e depois Rei de Portugal, he cousa nunca vista , nem 
“ouvida, nem sonhada; e por isso os Brasileiros não querem 
-a Dom Pedro para Imperador do Brasil, nem para. Rei de 
“Portugal; por isso os Portuguezes, mais comedidos que es 
Brasileiros, não querem .« Dom Pedro para. seu Rei.:' Mas 
como: pertende agora, Dom Pedro occupar o 'Throno de Pore 
tugal? Conquistando-o!. Fazendo-lhe guerra ? -Nunca Princis 
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pe algum Portuguez cecupou assim “o “Thrano dé Portugal: 
antes esse mesmo facto de conquista», e de guerra: he na: Léi: 
Portugueza hum impedimento classico: para occupar o seu. 
“Fbrono. Pelo mesmo Direito de conquista,:e de: gusrsa; 
quiz Napoleão occupar o Throno de-varias Nações da Euros: 
pa.. Mas como he que.Dom Pedro tem necessidade de re- 
correr á guerra, para occupar hum I'brono que elledia, ersó 
elle he quem o'diz, lhe pertence? Claro está que não, pora 
que se: lhe pertencesse, os Portuguezes. não são gente, que 
saiba oppôr-se à Lei. Verdade te que a Lei estimulou os 
Portuguezes a excluirem a Dom Pedro: do Throno; mas 
hoje além da Lei, o odio mais justo fundado na Lei, na Rex 
ligião, e na Justiça, os decide a repellirem eom armas a 
hum Principe, que com armas, com insultos, e.com. trais 
ções os denósta. Nenhum Principe Portuguez teve de recor- 
For às armas, para subir ao Throno de seus Maiores: mag 
em Dom Pedro tudo sãe originalidades, extravagancias, é 
desacertos: tudo quer elle dever ás Seitas, e por seguir as 
Seitas , he que elle tem perdido tudo. Quer Dom Pedro oc: 
cupar o Throno de Portugal, e depois occupar o do Brasil, 

fazendo outra vez dous Estados diversos, o que ainda póde 

ser hum só. E porque meios occupará elle o Brasil? Pelo das 
armas. Desgraçado Principe; e nem huma só baioneta tem 

em seu favor! Conquistar Dom Pedro: o Brasil com arinas 

Portuguesas! Isso será para o Senhor Dom: MicuEL, come 
Legitimo Successor .do Senhor D. João VI, e para issa não: 
carece Elle de fazer derramar huma só gota de sangue Por- 
tuguez; pouco thais he necessario, que armar os Portugue- 
zes, que habitão no Brasil, e huma racionavel amnistia: nos: 
Brasileiros arrastados á Rebellião por hum Principe; que os 

trahio em todo o sentido. Oh! E se o Brasil souber que 
Dom Pedro quer fazer-lhe a guerra, e castiga-lo, o mesmo- 
prabo , e honrado amigo, :o mesmo. José Bonifacio: d' Andra- 

de, principal Corifeo de todos os movimentos Revoluciona- 

rios do Brasil, esses mesmos Governos Federativos, se o Se- 

nhor Dom MicutL tivesse a bem conferenciar com elles, rese- 
tituirião a Portugal a Esquadrá, que Dom Pedro:roubou a: 
Portugal, para com ella repellir, substituindo a outra, que 

ha pouco foi roubada a Portugal, essa Esquadrilha Maçoni-: 
ea, que não he numerosa senão pela fingida não intervenção: 
d'outros Gabinetes, que debaixo d'outros pretextos querem 
fazer colossal, e agigantado o Podêr d'hum Aventureiro, 

que não tem ouira forças que-a d'buma. pequena parte de 

Pedreiros desesperados, por não terem hum covil, que os 
alvergue. Mas. de todos os modos, (e este desengauo dou ey a 
eertos Milicianos, que julgão que a sua felicidade está em. 
voltarem ao seio das suas: famílias) saibão os Milicianos que 
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se Dom Pedro occupasse Portugal, qe jámais dccupará , 
ados da 1.º Linha, nem. 


não podendo elle contar com os Sold 
com os Voluntarios Realistas, porque esses todos querem guer- 
ra contra Dom Pedro, e não Paz, tem determinado, e isto 
he certo, fazer a guerra aos Brasileiros com os Milicianos 
Portuguezes. Milicianos! Ouvi a minha voz! Se Dom Pe- 
dro dominasse, podieis dar hum eterno adeos às vossas mu- 
Heres, e familias; aos vossos gados, e bens, e por ultimo ás 


vossas vidas. Eia pois, Honrados Milicianos , ásarmas; guere 


ra a Dom Pedro, e aos seus companheiros: antes morrer em 
Portugal debaixo do Governo do Senhor Dom MiavuEL, que 
- be Vosso Pai, Vosso General, Vosso Amigo, Vosso Irmão, 
e Vosso Companheiro nos perigos, que viver, e pelejar de- 


baixo do Governo de Dom Pedro, que he vosso inimigo, que 


fugio covarde dos Brasileiros; que tem decretado mandar 
roubar-vos os vossos bens, e prostituir as vossas mulheres, 
e familias; que tenciona conduzir-vos ao degoladouro dos 
Pedreiros do Brasil! Milicianos Catholicos! Defendei a Igre- 
ja Portugueza, porque morrendo em a vossa Patria, tereis 
quem vos faça os Suffragios pela vossa alma, em vez de que. 
morrendo no Brasil, só de vós se lembrarão as féras para 
devorar os vossos cadaveres. Milicianos! Ouvi á.voz d'hum 
Sacerdote de Jesus Christo, que n'este Desengano não tem 
outro interesse, que o de se expôr á morte; mas antes mor- 
ter, que deixar de pelejar pela Igreja: Defendei o Vosso 
Rei, e Senhor Dom MicuzL Primeiro! Defendei a Sancta 
Religião de Jesus Christo Senhor Nosso! Antes Martyres da 
Fé, que escravos de Dom Pedro, que a persegue! Oh! E 
quanto Portugal estará bem defendido, se todos assim peas 
sarem como eu penso! 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


' Nos fuimus fortes ; et nos modò sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
i k ao Throno, | 


O. Portuguezes não estão sós no campo, para sustentar no” 
Trono o seu Grande Rei Dom MicuzL. Deos tansbem pe- 
leja por elles; as poderosas armas da sua Divina ira já tem: 
descarregado formidaveis golpes sobre essa Expedição colli-' 
gada debaixo da protecção Maçonica, para desbaratar o Im». 
perio da Religião em Portugal: -o Clero Portuguez, assim Se- 
cular, como Regular, tem altamente declarado a sua vonta- 
de, offerecendo-se aos perigos da guerra, por defender `o seu: 
Rei, e Protector, distinguindo-se entre os Regulares os Men» 


'* dieantes, e entre estes os filhos do Serafico Padre São Fran-: 


cisco, como que vejo pesar sobre os seus hombros o gran-' 
dioso Edificio da Igreja, e surgir pelos seus esforços dos per: 
Figos, em que a tem meittido o Principe sonfederado com to= 
dos os Pedreiros, Dom Pedro. A Sancta Sé de Roma, tam- 
bem ella forceja com as suas armas, armas, que o Inferno 
jámais poderá debellar, em favor da perseguida Nação Pore 
tugueza, d'esta fidelissima porção da Grei de Jesus Christo, 
onde alguns Sacerdotes falsos da mesma Alta Jerarchiá tem' 
apparecido sómente para fazer brilhar a Catholicidade da: 
maior parte dos Ministros Ecclesiasticos , renovyando-se ago” . 
* 
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ra, € que succedêo nos tempos do Imperador Juliano Apos- 
tata, a caber, que a Igreja resalta mais gloriosa quando he 
perseguida. Os Portuguezes pois não estão sós. A Russia, a 
Austria, a Prussia, a Hespauha, forão tambem inspiradas 
por Deos para auxiliarem a Causa Portugueza, oppondo-se 
aos esforços de Dom Pedro: as Leis Divinas, e Humanas vão 
ser sostidas em favor do Senhor Dom MicueL, Legitimo 
Rei dos Portuguezes. Que ba pois que temer das intrigas 
dos Gabinetes em opposição! Que outra Nação melhor, 
que a Hespanhola poile conhecer os Direitos da Successão ao 
Throno Portuguez! Não está acaso no Real Archivo de Si- 
mancas o Autographo das Leis Fundamentaes da Monarchia 
Portugueza , levado para ahi no tempo dos Filippes? Qual 
he pois o Direito, com que outros (Gabinetes querem intep- 
vir a favor de Dom Pelro? A quen confiárão os Portuguezes 
o Poler de regznlar os assumptos da sua Nação? Ou estão 
elles no estado de pupillos, para que Estrangeiros os gover- 
nem? Oh! Se os Portuguezes quizessem conhecer hum dia 
o de quanto são capazes! Se elles estreitassem bem os Jaços 
da sua alliança com huma Nação que só tivesse a sua Reli- 
gião, a mesma crença, os mesmos costumes! Rasgue-se o 
véo por.huma vez. Portugal em quanto esteve alliado com 
a, Hespanha não sofírêo bu:n só revez! Quando esteve alliado 
com outras Potencias soffrêo revezes, que ainda hoje se sen- 
tem! Eu não fallo da reunião das duas Cordas, porque isso 
nem convém a Portugal; nem a mesma Hespanha, nem as 
Leis, nem o Direito o cansentem: fallo d'huma perfeita. ale 
liança necessaria a Portugal, e á Hespanha; porque alim 
he necessario desenganar , de que o fito dos Interventores .a 
favor de Dom Pedro be acabar com a Religião Catholica. 
Mas saibão todos os que se oppõe à Legitimidade do Senhor 
Dom MicveL, que os Portuguezes no ultimo desespero, he 
a dizer ,.sg lhes fosse roubada toda a. Familia Real Portugue- 
za., antes serião Vassallos do Rei Catholica, que escravos de 
Dom Pedro; antes Hespanhoes, que pupillos dhum Gabi- 
nete , que pareçe não subsiste senão para fazer a desgraça de 
Portugal. Porém este momento não bẹ chegado: os Por- 
tuguezes tem a gua esperança em Deos, que nunca lhes fal 
tou nos seys maiores. apuroa; tem a sja esperança na Hespa- 
nha, e nas mais Nações que vêm, e ponderão a justiça da 
sua Causa : os Portuguezes nalmente tem a sua esperança na 
sua honra, no seu valor, e nas suas forças. Acaso tres mis 
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lhões de Portuguezes decididos por motivos Religiosos, e 
Politicos a sustentar no 'Fhrono o seu Legitimo Rei Dom 
MieveL, De cousa com que brinquem, e de que zombem 
buma duia de Fragatas trazidas d'aqui, e d'alli? Que im- 
porta que ellas tragão esta, ou aquella Bandeira, ou que 
venhão. com este, ou com aquelle pretexto! Os Portuguezes 
- bem conhecem que seua inimigos não tracião de outra cou- 
sa, que de acabronhba-los, de amedronta-los, e de rouba-los: 
os Portugnezes pelejão pela sua Religião, pelejão pelo seu 
Rei, pelejão pela sua honra, pelos seus Interesses, e pelas 
suas vidas; porque de tudo isto pertende esbulha-los Dom 
Pedro , 6os que-o protegem: a guerra pois he Religiosa, he 
Nacional, he d'hum Povo, que quer ser livre, e que o ha 
ve ser: a despeito de todas as intrigas da Confederação de 
Dom Pedro. Eu devo com esta occasião repetir huma pas- 
sagem d'buma Letra, que o mesmo Dom Pedro escrevêo a 
seu Augusto Pai datada do Rio de Janeiro aos 17 de Julho 
de 1821, quando aquelle filho sempre rebelde no seu cors- 
ção, e fementido nas suas palavras se assignata. — Vassallo 
Fiel, e Filho Obedientissimo. — Ahi vai a passagem copiada 
"de verbo ad terbum, e mastiguem-na bem os meus Leitores, 
assim Nacionses, como Estrangeiros, porque tambem estes 
me lêm. « Tenho feito o que está da minha parte ; O ponto 
he que todos. se queirão prestar ao Serviço da Nação com 
“tanto gósto, como eu me tenho prestado, só pará lhe alcan- 
“ger gloria, que aeternixe, centre a qual só ella brilhe, e res- 
-plandeça acima das outras Naçées, como quando eramos te- 
«putados pequenos pelo nosso pouco terreno, mui grandes pe- 
lo talor ; por tanto direi, que te todos nós nos prestamos . 
“como eu desejo, e he o noso dever, por todos viremos a ser 
respeitados; e conseguiremos a grande gloria de que, tendo 
nos em 1810 sido escravos de huma Nação, em 1830 lhe de- 


-mos Leis, é o Mundo todo inteiro reapeité o Nome Portu- 


guess por ser digno diso. Ora Dom Pedro foi incapaz de 
verificar o que se promeitia! os Pedreiros o gahbárão para 
si; e éom elles não jêde elle, nem jómais poderá alcançar 
. gloria, e nome, nem para si, rem para algum Povo do Mun- 
do. Messe o Grande Rei Dom Mictrt fozer na sua bòca 
"as mesmas palavras Bo senno de 1832!!! Ab! Tremão os 
"que perseguem a sua notoria Legitimidade! Animo, Portu- 
guézes! Vosso Rei Fom Micvzr tem feito. da sua parte 
quanto: péde para” aleançar-vos Gloria, Nome, Respeito, 
p | 22 


(4) 


Grandeza, e Felicidade! He chegado o momento! .Firmes! 
A’ Voz do: Vosso Grande Rei, e Grande General correi so- 
bre os vossos inimigos, eelles virão humildes pedir a Paz, de 
que precisão! São MicuaL, e a.elles, que são poucos; que 
são Pedreiros, que são inimigos de Deos, e inimigos vossos ! 
Supponho porém: por hum momento que os Portuguezes 
estão sós em esta grande lucta: Qual será o termo do seu 
conflicto? Succumbirão? Esta idéa, só concebida por méra 
hypothese, he-espantadora! Portuguezes, Dom MiaueL Rei, 
ou morte! Escolhei a sorte! Da morte vêde qual he a mais 
suave; se. morrer com asarmas na mão, se no cadafalio, ou 
assassinado. Emigrar para Hespanha? Ah! este pensamen»- 
to ,. mesmo imaginado que elle seja, he filho da pusillanimi- 
dade, e cobardia! He injurioso ao Nome Portuguez!. Tan- 
to o honrou elle antes do regresso do Senhor Dom MicugL:, 
quanto na presente occasião o deslustra, o desdoura, e ens 
vilece. Nos annos de 1826, e 1827 a emigração para Hese 
panha foi a salvação do Throno de Portugal: os Portugue- 
zes, que tiverão esta gloria, podérão então dizer, e o disse- 
rão muitos ainda com maior razão que Alcibiades — Perie- 
ramus, nisi neritssemus — Se houvessemos sido vencedores, hae 
veriamos dido desgraçados: voltando as costas ao Exercito 
Inglez auxiliador da Carta, e da supposta Soberania de Dom 
Pedro, os vencemos com: maior sagacidade, que os Persas.: 
Lord, Canning foi desbaratado em a nossa retirada: julgou- 
-Bog vencidos, eelle ficou perdido: imaginou tresloucadamen- 
te triumfante a Causa dos Pedreiros ; em esta supposição an» 
auio ao regresso do Senhor Dom MiavEL; e seus projectos, 
e calculos forão supplantados. Ah! que não he esta a unica 
Vez, que se tem enganado o Gabinete de Londres! A gloria 
de haver. vencido em aquelle, tempo- aos revolucionarios da 
Europa não páde ser roubada aos Portuguezes emigrados na 
-Hespanha! A.elles pertencia fazer huma solemne, e formal 
--Opposição aos suppostos Direitos de Dom Pedro á face de 
toda a Europa; e elles a fizerão: pelejárão contra os defen- 
sores-da Carta, mais com, animo de lhes dar huma amostra 
.do panno,: que de os vencer: seu fim era,o de livrar os Po- 
vos; das baionetas Constitucionaes, para que livremente de- 
-Glurassem seus sentimentos ácerca da grande Questão Portu» 
-guezg sobre a successão ao Throno, e elles o conseguirão. 
JEm.o Alemtéjo, em. Tras-os-Montes, na Beira Alta, e na 
Beira: Baixa,; no Algarve, e. no Minho os Povos.livres, e 
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unanimes , disserão — Dom MicuzL he ó Legitimé*Rei dese 
ta Nação — Os emigrados recolhêrão esta expressão da vons’ 
táde geral Portugueza , segundo as suas Leis Fundamentaes, 
e segunda vez retirárão para a Hespanha, dizendo com ver. 
dade — Nós não sômos rebeldes, nem facciosos: toda a Na- 
ção Portugueza quer o Senhor Dom MicuzL para seu Rei. — 
Assim foi corrido o véo aos mysterios Maçonicos, que forão 
descortinados por aquella emigração, verdadeiramente deno- 
dada, e heroica. Mas por que espantosa cadeia de trabalhos, 
e de soffrimentos vão passárão aquelles fidelissimos Portugue- 
ges? Hum sódelles antes quer morrer que emigrar outra vez! 
Chateaubriand, que tambem emigrou de França depois da 
morte de Luiz XVI, diz em hum dos seus brilhantes Escriptos, 
que a maior calamidade, que póde acontecer em esta vida, 
he a de emigrar: certamente o coração estala de dôr, venp 
do-se arrancado dos objectos, que ama: aidéa de emigração 
he huma idéa da desesperação: os Portuguezes, que a conce- 
bêrão, e executárão nos annos de 1826, e 1827 recorrêrão 
&.este extremo, porque só por hum esforço do desespero pos 
-dia alimentar-se a esperança de salvar o Throno, e a Pa. 
tria. Gloria seja dada aos Auctores d'aquelle Plano! Mor- 
«lão-se de raiva, e de inveja os calumniadores dos emigrados 
ma Hespanha! | | | 

- Eu posso dizer com certeza que estes denodados Rea- 
listas dérão huma lição mestra aos Pedreiros! Em vão elles 
querem imitar, ou arremedar este exemplo do heroismo! Em 
huma Sessão Maçonica, tida em Coimbra no mez de Junho 
de 1828, votarão os Directores da infame rebellião do Pore 
to do mesmo anno, que se fizesse buma emigração em for- 
ga para fóra do Reino, a fim de contrabalançar a emigra- 
são Realista, e fazer peso a favor de Dom Pedro na Diploma- 
eia Européa. Esta be huma verdade, que não tem sido paten- 
te até agora a todos os meus leitores! Os que fomentárão, e 
ajudárão aquella emigração, ou fugida Pedreiral são tão ini- 
migos do Senhor Dom MicuzL como elles mesmos! Depois: 
d'essa infernal emigração não tem cessado de se dar favor, 
«conselho, e protecção a muitos dos inimigos alapardados em 
este Reino para augmentarem o numero dos rebeldes das 
Ilhas, e dos infames acoutados na França, .e.na Inglaterra 1 
“Varias embarcações forão carregadas d'esses foragidos como de 
lastro! Foi hum ramo de commercio nunca visto senão em es- 
tes dias desgraçados! Elles, os directores, e conselheiros desta 
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vil trahição, julgando melhorar a sua Causa, e o Partido aco» 
bertado com o nome de Dom Pedro, tem engrossado o nu- 
mero dos infelizes: e à maneira de quem ajoeira o trigo, deis 
xárão a Portugal quasi limpo de pó, e de palha! Prouvera 
a Deos, que todos os males ordena para o bem, que hou: 
vessem fugido, os que ainda cá ficárão emascarados, e as 
Alçadas serião poupadas de penas, e a Fazenda de despezas! 
Verdade he que os infernaes alaridos d'essa chusma de fugi- 
tivos tem demorado mais algum tempo o necessario Reco- 
nhecimento do Senhor Dom MicuzL; mas seus Direitos ao 
Throno são já tão evidentes na Europa, que os Gabinetes 
não podem fechar mais os olhos á luz da justiça; e as intrigas 
da cabala Maçonica, trazendo a Dom Pedro à Europa, e 
ameaçando com huma Expedição maritima, mais ruidosa no- 
seu nome, que na sua força, não tendem senão a pedir ao 

Senhor Dom MicurL huma amnistia para os trahidoras, que 
val o mesmo que dar a mão á palmatoria. Eu não sou ln- 
glez, nem Francez; nasci Hespanhol, e vivo, e hei: de mor- 
rer Portuguez; pois como Portuguez digo que todas as ma- 
nobras dos Gabinetes, que estão em opposição com o Senhor 
Dom MicveL, se dirigem a amnistiar o Maçonismo, que be 
todo otriumfo, que elles imaginão alcançar. nesta lucta! Mas 
o Grande Rei de Portugal couta com a Protecção Divina, 
e com o valor dos seus Vassallos, os quaes como outros Sparta- 
nos cantão afíoutos — Neos fuimus fortes ; et nos modò sumus z. 
et nos aliquando erimus. Nós fômos fortes para collocar no 
Throno ao Senhor Dom MıcuEL, segundo as- Enstituições 
dos nossos Maiores; nós temos valôr para sustenlar o- que h- 
zemos com tanta Justiça; nós teremos sempre forças. para 
acabar com os nossos inimigos. Eis o sentimento. de todos 
os Portuguezes! E qual seria o cobarde, que tivesse-a baixe- 
za de emigrar para a Hespanha em esta collisão? Que bon- 
ra levaria elle para hum Paiz estranho? Fracos, (dirião, e 
com muita razão, os Hespanhoes) assim abandonais. o vosso 
Legitimo Rei, o vosso General, o vosso Amigo, © vosso 
Dem MicvsgL? Quereis honra sem trabalho! Ambicionais 
os premios, e fugís dos serviços? De quem fugis vós? Pois 
foge Dom Pedro d'hum punhado: de Brasileiros,. e faz elle 
agora dispersar a hum Exercito de Portuguezes! !!! Mas 
perdoem meus leitores que eu lhes apresente esta hypothese 
como possivel; a isso fui obrigado para obstar ao terror, que 
alguns malvados tem querido, mas em'vão, espalhar entre 
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-© Povo miudo: eu sei que não ha hum só Realista Portu- 
- guez, que se abale de medo á vista d'huma Expedição de Pe- 
-«dreiros. Dom Pedro está vencido, e desbaratado por si mes- 
-mo. Attendão os meus Leitores ao sexto periodo do seu Ma- 
Rifesto, ou. da vergonhosa, e impudente confissão, que elle 
faz dos desacertes: da sua vida. Eu transcrevo. esse periodo, 
e outros, que immediatamente lhe suecedem; e como só di- 
zem respeito ao Brasil, deixn-os sem a sua competente ana- 
kyse, que lá ibe farão no Rio de Janeiro, contentando-me 
de salgar as suas destemperadas proposições com alguns pa- 
renthesis, lembrado de que os Brasileiros já forão irmãos dos 
Portuguezes, antes que fossem cunhados por D. Pedro, Pri- 
meiro, e Ultimo Imperador d'essas bandas d'alem mar. Ora 
ahi vai o que he bem, e bonito. — | 

. Se se fizer hum exame das causas de hum translorno 
(falla D. Pedro do que lhe acontecêo lá no Brasil, tendo el- 
le sido a principal causa do tal transtorno, e o primeiro 
transtornador dos Brasileiros) tão estranho de todas as Leis 
tanto Divinas como Humanas (elle foi o que se estranhou 
de todas as Leis, e conseguintemente da protecção de to- 
das as Leis pela sua Rebellião á Nação Portugueza! Mas 
agora dirão as Senhoras Malhadas: Vejão lá os Realis- 
tos se D. Pedro tem a mesma Religião que elles, pois falla 
em-Leis Divinas. — Sim Senhoras, lhes digo eu: E vossas 
Mercês, qu. Senkérias, ou Excellencias tem honra por falla- 
rem .em honra ! Qual de Vossas Mercês, Senborias, ou Ex- 
eellencias está honrada, ou conhece a honra! E. assim mes- 
mo fallão em honra, por terem ouvido dizer que a ba; e 
ha, e muita nas mulheres Christãs, e tementes a Deos! Pois 
nem mais nem menos! Assim falla o. Judeo em toucinho, e 
dizem que o não come, ou que o aborrece, se bem que em 
este Seculo ba muito Judeo toucinheiro, e algum toucinhei- 
“ro que he Judeo! Assim fallão em Leis Divinas, os que as 
perseguem , como as Senhoras Malbadas fallão em honra que 
vendérão, como Judas vendêo a Jesus Christo!) nenhum ou- 
tro se achará senão calumnias contra o seu Imperador, 
(que foi, e não torna mais a ser) as quaes forão espalhadas, 
e publicadas como verdades constantes (se os Brasileiros não 
fallão verdade, devem-no a D. Pedro, que os ensinou a 
mentir. nas muitas calumnias, que espalhou, e publicou con» 
tra Portugal, quando se alevantou com a maçã dourada do 
- Brasil) quando era evidente que a elle só elles devido a sua 
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-liberdade , (a sua Rebelião) sua independencia, (elles julgã- 
-rão-se escravos debaixo do seu Governo) e sua Carta Cons- 
-fitucional, (de certo fez-lhes hum bom presente; por isso el- 
-Jes lhe deérão as alviçaras, dando-lhe outra Carta de recom- 
-mendação para todos os Soberanos da Europa, para que 
ninguem faça caso d'elle) como tambem o estado de prospe- 
-ridade de suas Finanças. (As Finanças do Brasil derão fim 
-nas mãos de D. Pedro: os Brasileiros ficárão pobres como 
“Job sem outros reaes, que os que presentemente vão rouban» 
-do aos Portuguezes estabelecidos entre elles;) Estas forão as 
: suas loucas accusações, (digão os Brasileiros: Quem os en- 
louquecêo, tendo tido antes muito juizo? Elles dizem: Foi 
D. Pedro:) a saber; que. S. M. I. e R. tinha violado as 
Leis do Paiz; (e certamente, porque o separou da Corôa 
'Portugueza; mas digão os Brasileiros as outras violações :) 
Que elle tinha estabelecido huma Herdeira supposta à Co- 
róa de outro Reino (essa he huma verdade tão clara como 
dous, e dous fazerem quatro; e o mesmo D. Pedro a reco» 
nhece pelo facto de se arvorar agora em Rei de Portugal! 
Infeliz Pedro!) por mero fim de esconder os seus designios 
sobre ella; (seus designios forão como sempre os de proteger 
os Pedreiros com o escudo d'huma Carta, e ter o Titulo de 
Rei:) Que elle tinha fraudulentamente feito vir para o Pais 
mercenarios eslrangetros para depois melhor subverter as 
Instituições Nacionaes, (os Brasileiros são naturalmente 


desconfiados; mas n'esta parte desconfiavão bem de D. Pe- , 


dro, porque elle subvertendo as Instituições de toda a Monar» 
chia Portugueza, era bem capaz por.seu genio sempre in- 
quieto de lhes dar outra volta, e nunca para melhor; porque 
“em este caso houvera feito ir para o Brasil os descendentes 
dos que o avaluárão, quero dizer, Christãos velhos, amigos 
de Deos, e do Rei) introduzindo-os como Colonos, escon- 
dendo assim melhor as suas verdadeiras intenções (se elle ti» 
vesse procedido sempre com a franqueza propria do seu sane 
gue ,.os Brasileiros não terião d'elle estes receios ,) e obtendo 
soccorros do Thesouro; (pois á fé minha que esses mercena- 
rios estrangeiros nem humas más calças terão que vestir) Que 
tinha disposto dos dinheiros públicos inconstitucionalmente, 
(não sería inconstitucional, mas Constitucionalmente, que hë 
encher o sacco depressa, e deitar. a fugir! Mas o certo he 
que o Thesouro do Brasil foi tambem entrado para alguns 
soccorros aos Pedreiros de Portugal, a fim de fazerem q guere 
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Ya ao Senhor Dom Micvzz) e enchidô o Palacio de lisons 
qgeiros, (essa he tambem outra verdade; e-com as suas lison- 
jas o acabárão de perder) e supranumerarios de toda á-es 
pecic, (Apósto eu que na classe de supranumerarios não ene 
trou lá algum Religioso Jesuita pata -lhe dirigir a sua conse 
Ciencia, e converter o seu coração?) particularmente estran- 
greiros, (erão todos da Veneravel Maçonaria) sobre quem. 
tenha derramado indiscretamente favores, e distincções; (não 
havião de ser lá essas cousas, porque Dom Pedro he mesqui- 
nho no dar, e farfante no prometter : mas de todos os mos 
dos pagárão-lhe bem, que não houve hum só que pozesse o 
peito ás balas por elle: d'esses amigos diz:o Adagio Portu-: 
guez — O amigo fingido conhecê-lo-has no arruido —} E f- 
nalmente que tinha em fim tirado a mascara, e obrado pú- - 
blicamente a parte de hum hypocrita. (A mascara tirou elle 
quando roubou o Brasil a Portugal, tendo antes feito publi- 
camente o papel de hum hypocrita com seu Augusto Pai; 
depois d'isto fez publicamente: a .parte. de hum escandaloso ;. 
e se id ficou A em esse aa peor 
que hum Prothêo) Estas são as principaes accusaç citas: 
contra ' S: M. I. Pois ainda ha mais?....) as facções, e 
cabalas tendo levantado teus Vassallos contra elle (Assim œ 
permittio Deos: para o castigar da sue: insurreição do anno 
de 1822! Os Rebeldes são á sua vez o: flagello de outros Res: 
beldes !} e trazendo os seus negocios à posição em que agora: 
estão ; (he para D.. Pedro a peor, em.que jámais tem; estadb 
Principe algum; porque perdêo o Brasil, perdêo Portogal,. 
perdêo seus amigos, e perdêo-se a-si mesmo, podendo os Pe- 
dreiros aproveitar d'elle esta lição — Perdido he quem atras. 
do perdido: anda) Com tudo estas acousações são cahimnias' 
tão notorias (se'são calumnias, nem D. Pedro, nem os Re-. 
volucionarios. tem outras armas) que mesmo seus inimigos. 
lhe não. podem dar. credito. (os Brasileiros de certo as acre-. 
ditão : os Portuguezes tem por hum dos seus principaes. axio=. 
mas, que = Cesteiro que faz bum cesto, se lhe dezem verga,; 
e-tempo, faz hum cento —e: por isso não acreditão de, Dom, 
Pedro senão que elle: he capaz de fazér a desgraça dè todos,, 
os que se confiarem d'elle;'pois que até os'seus maiores ami- 
gos tem: sido infelizes por sua causa !) Quanto opman ac- , 
cwação fundada sobre a violação das Leis do Paiz, he tão. 
visivelmente fulsa, que a sua falsidade está demonstrada pe-. 
`- la simples exposição. da materia de facto; (Começa agora De. 
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Pedrô a sua Deftzo das aceusações dos Brasileiros; e eha he 
täu ridicula, que tanio mais se crimina quanto mais se justibea : 
os Brasileiros impugnarao essa Defezu.; todavia eu. não tenho 
paciencia, que me cale, quando leio a distincção entre: mas 
terias de facto, e materias de direita : os. pseudo-Theologos 
Jansdnistas fizerão mais vulgar esta distincção: na defeza dos 
seus: condomnados erros, de maneira que não ba boje hum. 
Clerigo Jansenista, (e em Portugal não são poucos) que æ 
cada pseso' não use desta fraze favorita, como de buma espa-: 
de de: dons gemes, parz: cortarem por todos.os sólidos argu« 
mentos, que lhes fazdos os Catholicos: as Pedreiros, tendó 
tomado todos "os-esros dos Heteredoxos, não: podério pas 
sat-sè dem esto, que reputão eomo o Palladion de todas as 
- guas Apologias; eu bem -sci que são duas cousas diversas 
an Facto , 0 Direito =— porque desgraçadamente ha muitos fas 
ctos ; qae: se nho ajustão ào Direito; mas deixa. por isto de: 
existir buw Direito, que seja a regra do Facto! Fique porem. 
está iaterigunção.. para: tugas. mais opportuno) «ds. Lais do» 
Pnperto Bresilmro moscem de-hama:Carta (Oh! E que gran- 
dè- Cana! Carta: de Emancipação! Carta de Separação !: 
Garte de Rebelião! Carta: de Doação inter vivos, pela qual 
Ð. Pedto cedêo: da Soberamia aos Povos! Carta de Testa 
mento y que teve todo o seu. vigor, e confirmação, pela mor- 
te civib do Di. Pedro; alevantando-se tantos Covernôs Fedes. 
rativo ; ou Republicanos quantas são as Capitanias do Bras. 
sil; tom. excepção da do Rio de Janeiró, onde se creou & 
estas horas hum: Regente, que teria revesado: todas as sema-. 
mas!) emanada della mesmo (De quem?.Do Imperio, ou 
de PD. Pedro? Se do Imperio, quem assignou.a Carta aos 
Brasileiros, que poecos diaé.ba não sabjão o A B, 0! Se. 
de D. Pedro, como dêo as Cartas, perdéo!) e esta Carta 

pmalmente determina (na factura da Carta não kouverão 
formalidades; só materialidades, e materialões. entrárão. na 
soa tormbposição) gee os Imperadores do Brasil (Imperado- 
res! Só houve hum honorario , eesse mosrêo cå em Portu- 

ar & força de desgostos , que lhe causou seu Filho Dom Pe- 
dio. o de propinações Pedreiraes! Houve outro Imperador, 
que for o mesmo Dom Pedro; mas: esse foi somente usu-fru» 
ctuarto, e no melhor dos seus gostos foi mandado à fava, 
com protetto de nusea mis bawer Imperador po Brasil) não 
são: remponegveis poli gue fantm, sendo a Deos, (Esta invio- 
labilidago dos Boberanor, que setobem a Corda per mercê 
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ds huma Carta, he bum engodo para os mesmes Soberagos, 
Pergunte lá Dom Pedro aos Franceses pela tuviolabilidade, 
que asua Carta concede aos seus Soheranas ;- e elles lhe rese 
ponderão == Tendes a exemplo em Carlos X ;- Pogemo-lo f6- 
ra do Throno, logo que podemos. = Pergunte mais aos Eles. 
pauhoes Constitucionaes ; abi tem bem muitos em Pasís, que 
loga . lhe dirão == Pronungiémas Sentença de morie: contra: 
Dom. Fernando VII, e se a não cumprimos, foi porque son- 
bemos que em esse caso hum de nós não escapava vivo. 3 
Pergunte mais a esses malvados Portuguezes, que o cercão ; 
elles lhe dirão = Tivemos decretado a. prisão: do vosso Aus 
gusto Pai; amas. vosso Irmão ealvou+sn das nossas garras: Ora 
“ahi tem Dom Pedro a inviolabilidade da Carta: os Prinei- 
pes Constitucionaes são responsaveis, pelo que fazem, aos 
Pedreiros; e ainda que elles sejão da Confraria, não se eva- 
dem das vergalhadas Maçonicas.) Isto he huma Lei Funda- 
mental do Imperio ; a nenhuma outra pois he S. JU. I. res- 
ponsavel. (Em buma Monarchia Constitucional não ha Leis 
Fundamentaes; ha somente Principios, que são os que fôrão 
lançados antes que os outros, aos quaes succeden os que 
são, lançados depais,.€ a estes hão de succeder, os que ao 
diante se lançarem: estes Principios são revogaveis de qua- 
tro em quatro annos, e ainda de quatro em quatro mi- 
nutos, se assim correr a viração Maçonica : não ha pois Leis 
“estaveis, e permanentes nos Povos Constitucionaes: conses 
guintemente como Dom Pedro edificou o Emperio sobre areia, 
arruinou-se logo o seu edificio, e o mesmo edificante foi sub- 
mergido debaixo das suas ruinas. Dom Pedro, declarando-se 
responsavel somente a essa Lei da não responsabilidade, ficou 
sujeito ás variações Conslitucionaes, que são contínuas mais 
que os vortices Carthesianos, em força dos quaes a pedra, diz 
aquelle Filosofo, vem abaixo; pois assim veio Dom Pedro 
sem esperança de subir, porque na força dos turbilhões Con- 
stitucionaes os Monarchas sempre descem, e não sobem já- 
mais senão ao patibulo, como subio o desgraçado Luiz X VE. 
Todavia a Proposição de Dom Pedro de que só he respon- 
savel à Lei, he revoltante mesmo no sentido Constitucional. 
Pois que cousa he Lei? He hum Papel escripto ; -daso 

e não outra cousa he a Carta. À Carta finalmente he o bel- 
lo.simfl d'byma mulher malhada; hum trapo, ou farrapá, 
batido pelas sordidas mãos d'hum artesão, e convertido em 
papel á força de golpes do pisão, onse todos escrevem o que, 
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e como querem, e do qual cada hum faz o uso, que lhe pae. 
rece : isto he huma Carta, huma Lei Constitucioual, e isto 
mesmo he huma mulher, que gosta da Carta) Mas agora see 
gue outro periodo, que na 1.º divisão do Manifesto he.o 
decimo segundo; e como elle pertence a Portugal, merece- 
ham exame pausado, e reflexivo, para que os meus leitores - 
se convenção de que até Dom Pedro conspira contra Dom 
Pedro, manifestando à face do Mundo as torturas, que tem 
feito, e pertende fazer á Paz do Continente Européo, Cons- 
tancia pois, Realistas Portuguezes! Vós ides pelo vosso va- 
lôr, e firmeza a fixar os desejados destinos do vosso Paiz, e 
com os vossos os das Grandes Nações, que vos admirão, € 
vos protegem. ? po RO 


Rebordosa 4 de Esvarciio de 1838. o 


a leito Buela Poreira de Miranda, 


SEE ES E NO Due Cohapar O PR 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ANNO 1832. 
Com Licença. . | 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N? 27. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


D izem por aki essas Folhas Francezas, e Inglezas que es- 
tá proxima a estalar huma formidavel guerra sobre esta Ques- 
tão, a qual D. Pedro quer sustentar a torto, e direito, in- 
tervindo em seu favor indirectamente certos Ministros Pedrei- 
ros com auxilios, soccorros, e conselhos, que muito o affou-. 
tão a esperançar-se de poder subverter a Nação Portugueza 
na sua fidelidade ao Jurado, e Legitimo Rei Dom MicuEL 
Primeiro. Estamos pois em guerra, digo eu, e assim O 
indicão todos os movimentos Portuguezes] Vamos pois ás 
armas, e o valôr decidirá o mesmo, que a Justiça já decidio. 
Mas hum Sacerdote oitentão, que estudou a Theologia por 
Livros formados immediatamente depois do Sancto Concilio 
Tridentino , e que por elles conhece as verdadeiras Tradições 
Ecclesiasticas, a Disciplina, a praxe, e os costumes da San- 
cta Igreja Catholica Romana, a unica verdadeira, me disse 
conversando comigo em hum d'estes dias: — Não, não esta- 
mos em guerra, porque, a estarmos, os Senhores Bispos, e . 
Prelados Ecclesiasticos já ha muito terião ordenado aos Pa- 
rochos, e Sacerdotes, e aos mais Fieis fizessem Preces públi- 
cas, e contínuas com a Missa, e Orações pro tempore bel- 
li; já se terião ordenado Ladainhas tambem públicas, e soe 
lemnes; já finalmente os Fieis terião sido exhortados à Peni- 
tencia, à Oração, e ao Jejum, para abrandar-se a ira de 
Deos, e para se obter a sua Divina Misericordia, e Protec- 
ção, a fim de nos dar victoria contra os nossos inimigos, e | 
de nos salvar o Nosso Rei, e Senhor Dom MicuEL: não ha 
pois receios de guerra, e muito menos proximidade de effu- 
são de sangue, porque os Senhores Bispos, e mais Prelados 
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da Igreja, quas Spiritus Sanctus posuit rêgero Ecclaiám 

č, attentos á salvação dos Fieis de Jesus Cagisto, e À 
conservação do Throno, terião cumprido nas suas Dioceses, 
c Districtos estes deveres do seu Sagrado Ministerio!!! Que 
idéas não despertou em meu coração esta reflexão d'hum Sa- 
cerdote veneravel pela sua idade, e pelos seus costumes? A 
saudade pela observancia dos Sanctos, e antigos costumes da 
Igreja fez a meus olhos verter huma torrente de lagrimas, 
considerando que ainda ha quem pense bem em estes dias de 
impiedade. Eu sigo os impulsos do meu coração acordado 
por estas reflexões, e como Parocho, não tendo authoridade 
para ordenar ás Ovelhas, que me forãò encarregadas o uso 
público das Ladainhas, e mais Preces da Sancta Igreja pro 
tempore belli, os alinoesto a que todos os dias recitem de- 
votamente cinco vezes a Oração do Padre Nosso, e Ave 
Maria à honra, e memoria «as cinco Sacratissimas Chagas 
de Jesus Cukisto, Deos, e Homem Verdadeiro, que são as 
. Preciosas Armas do 'l'hrono Portuguez, para que este Divi- 
no Senhor, movilo das suas antigas Misericordias com Pot- 
tugal, o livre da fnipia dominação de Pedro, e de todos os 
Pedreiros Livres, e consetve esta Nação Fidelissima na sug 
adhesão ao teu Legitimo Rei Dom MrcveL Paimzriro, é á 
Religião dos seus antepassados. Mais não posso fazer, pore 
que a minha authoridade, e catacter do meu Oficio não sa 
estende a mais, segundo à presente, e-semípre justa Distiplie 
na da Igreja. Lembrado estou do que li, que Sancto Ame 
brosio, Atcebispô de Milão, é bum dos cinco Doutores da 
Igreja Latina, n'esses tempos, em que Agostinho, qué de. 
pois foi Sancto, e à Aguia dos Doutores Sanctos, perseguia 
à Igreja Catholica com as'arimas dos Maniqueos destramene 
te mânejadas pela sua sublime Logica, e Eloquencia, accres+ 
“centou nà sua Igreja ás Ladainhas a seguinte Prece e Æ Los 
gica Augustini, Libera nos Domine: — Livraisnos, Senhor, 
da Logica de Agostinho. Se Sancto Ambrosio existisse em 
Portugal em os nossos dias, eu me-persuado dò seu zelo pes 
la Religião, que elle sem vulnerar a Authoridade Supremă 
do Summo Pontifice Romano, accrescentaria ás Ladainhas 
às seguintes Preces, e Supplicas «= Ab injusto, a id et 
tyrannico regimine Petri Brasiliensis, Libera nos Domine 
= Livrái-nos, Senhor, do injustoó, impío, e tyrannico Go» 
verno de Pedro o Brasileiro. — Per quinque préliosissitma 
Vulnerã tua, Libera nos Domine — Livrai-nos, Sebhor, per 
has vossas cinco preciosissimas Chagas. — Ut Regi Nostro 
Michaeli Devolissimo Serob tuo vitam, talutem, pacem eb 
* victóriam donare dignéris, Te rogamus, audi nos — Que 8o 
Nosso Rei Dom MicveL Vosso Devotissimo Servo lhé deis 
tida, saude, paz, e victória, humildes role tupplicamos: 

La 
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Ourl-nos, Senhor. — Ut cunctos Cathelicos Lusitanos in 
Sancta. Religione, et in obedientia Regis sus Michaelis eon- 
servare digneris, Te rogamus, audi nos— Que a lodos os 
Portuguezes Catholicos conserveis na Sancta Religião, e na 
pbediencia ao sen Rei Dom MıcveL, humildes vo-lo suppli- 

çamos: Ouvi-nos, Senhor. | 
Nem julguem os meus Leitores que eu esperasse mais, 
do que he justo, d'hum Bispo sabio, e virtuoso, que a ne- 
nhum trabalho, fadiga, e perigos se ponpava pela Sancta 
Igreja Catholica de Roma : elle não duvidou arroslar-se com 
o Imperador Theodosio , e obriga-lo a cumprir es seus deve- 
“tes. Quem tanto fez, quem a tanto seexpoz; que he ao que 
se não atreveria contra Dom Pedro, Principe inimigo, 6 
perseguidor da Igreja! Elle inflingiria a pena de excormu- 
nhão maior, e de interdicto ab ingressu Ecclesia a-todo 
aquelle Pertuguez, que de qualquer maneira désse auxilio, 
favor, ou ajuda a D. Pedro, e às Tropas, que o seguem ! El. 
le inflingiria a pena de suspensão, e de reclusão em-tarcere 
Prp a qualquer Sacerdote, on Ecclesiastico, fosse elle 
egular, ou Secular, que ougasse prestar, o-a sua pessoa, 
ou a sua Igreja, ou os Paramentos Ecclesiasticos, para Dom 
Pedro caperr-se de Christão, ou assistindo aos Seacrifícios, 
como pelos mofar assistem muitos Pedreiros, ou fazendo 
cantar o Te Deum para illudir os Christãos! Elle infligiria 
e interdicto, e a cessação a Digints em todas as Igrejas Se- 
culares, e Regulares, em que taes cousas fossem feitas sẹ por 
enthronar a Dom Pedro, sendo. certo que elle se setve do no- 
me de Deos sómente para enganar, e perverter aos que erêm 
em Deos Todo Poderoso! Não suscitará Deos em Portugal 
algum seu Ministro, que por estes meios se opponha como 
hum antemural à impiedade d'esses inimigos da Religião? 
Suscitou Deos nas Hespanhas hum Grande Bispo d'Ouren- . 
se, o immortal Quevedo, e em seguimento, ou imitação 
d'elle outros muitos Arcebispos, e Bispos, que pelos mencios 
Dados meios se oppozerão aos ímpios Decretos das facciosas 
Côrtes de Cadiz: e deixará Deos dormir em Portugal os Pas- 
tores do seu Rebanho? Ah! Que saudades despertão no meu 
magoado coração Os respeitaveis names de Dom. Frei Bar- 
tholomeo dos Martyres, e de Dom Frei Caetano Brandão, 
Arcebispos de Braga ! lão-se avivando as minhas esperanças 
no immortal. nome do respeitavel Dom Prior Mór de Chris- 
to, Successor eleito d'aquelles Sanctos Prelados! Mas Deos 
no-lo roubou d'esta vida para a-eterna, talvez porque este 
Seculo o rão merecia, ou acaso porque tem decretado pôr o 
seu espirito de valôr em hem Filho de São Bernardo! Por- 
““tugal na verdade está em guerra; e esta guerra  não-be 86 
entre Principe, œ Principe, entre cilada Gabinete, en- 

| * 
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tre Nação, e Nação: he entre Catholicos, é Pedreiros: Deos 
pois nos maiores extremos suscitará Pastores fieis, e vigoro< 
sos, que lancem mão das poderosas, e Sanctas Armas da 
Igreja para reprimir a audacia d'esse Principe, que parece 
ser conservado, e ajudado para perseguir a Igreja com as 
suas impiedades, imposturas, e velhacarias. Eis elle mesmo 
apresenta a maior prova do que venho de dizer, e tenho já 
dicto em outros Nuneros desta Defeza. 

Elle (be Dom Pedro que falla, continuando o seu es- 
candaloso, contradictorio, e vergonhoso Manifesto ás Na- 
ções) na verdade pos huma herdeira supposta (!!!) à Corõa 
de Portuzal, querendo sempre reter seus Direitos, (Havia-os 
perdido depois que se irsargio em [imperador do Brasil, se- 
parado, desmembrado, e indeendente de Portugal) e es- 
perar por huma occastão mais favvravel de os forçar, por 
que isto foi exigido por circunstancias imperiosas ; e Prin- 
cipes Constitucionaes não estão lizados a suster boa fé com 
seus Vassaltos. (Eis como Dom Pedro, qual outro Italtano 
com a sua Camara-optica, tem pertendido com as suas pa- 
lavras enganar a tuti le mondo.) | 

He assim como Dom Pelro não tem usado jámais boa 
fé, não digo eu com os Brasileiros, e com os Portuguezes, . 
mas com todos os Gabinetes da Eurona., Reconhbecêrão-no | 
estes Imperador do Brasil, sendo ainda vivo seu Augusto 
Pai Rei de Portugal, Brasil, e Algarves; Reconhecêrão-no 
depéis em Rei de Portugal, e Algarves, tendo-se frangido 
a Nação Portugueza em duas ametades Côroadas, e separa 
das; expede elle Pedro a sua Carta, e abdicação pura Pote 
tugal, e esta mesma Carta, e abdicação são reconhecidas; 
a herdeira supposta tambem o he por essa Nação, que inter- 
veio, ou mediou na separação, ou fracção da Nação Portu- 
gueza !!!: E tudo isto foi supposto!. Foi tambem supposta a 
desmembração do Brasil, e de Portugal? Tambem foi sup- 
posto o Imperador do Brasil, e o Rei de Portugal, d'aquelle 
Dom Pelro; deste Dom João VI? E os Gabinetes ajudárão 
a todas estas supposições? Ou forão todos elies: illudidos por 
Dom Pedro? Ah! Que a Diplomacia se collocou a si mes- 
ma precipitadamente em huma posição difíicultosa pelas 
manobras de Agentes conduzidos por principios destructivos 
da estabilidade de todas as Monarchias! Quem fabricou este 
labyrintho? Quem, e como poderá sabir delle! Dom Pedro 
confessa que poz huma herdeira supposta á Corda de Portu- 
gal, querendo sempre reter seus Direitos, e esperar por hu- 
ma occasião mais favoravel de os forçar! Ora, ou Dom Pe- 
dro enganou os Gabinetes, ou não: se elle enganou os Ga- 
binetes, suppondo huma herdeira à Córoa de Portugal, elles 
devem forçar a Dom Pedro a -dar-lhes huma satisfação; e 
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como elle nenhuma outra lhes possa dar, que a de lhes dizer 
que os enganou, devem os Gabinetes condeinná-lo a silencio, 
e desterrá-lo para a Siberia, ou para a Noruega eomo a hum. 
Principe de má fé, com quem se não póde ter sociedade al- 
guma, e que não tem tractado senão de perturbar a Paz da: 
Europa: mas se os não enganou, se os Gabinetes conhecêe 
rão todas as cavillações de Dom Pedro; como he que elles 
o reconhecêrão em Rei de Portugal? Ou como he que elles 
reconhecêrão essa herdeira supposta? Tambem os Gabinetés 
quererião perturbar a Paz dos seus Póvost Este parece hum. 
mysterio, e para mim nunca o foi, porque sempre entendi 
que ha na Europa buma Nação, que não estuda senão em: 
promover as Revoluções no Continente, porque imagina en- 
grossar seu Poder sobre as ruinas dos outros Póvos. À essa 
Nação convinha que a America Hespanhola ficasse desmem- 
brada, e separada da sua Metropole, e por isso protestou 
contra toda, e qualquer Nação, que directa, ou indirectas. 
mente auxiliasse -a Corda Hespanhola á reconquista das suas 
Possessões em o Novo Mando: a essa Nação convinha que 
o Brasil fosse separado da Nação Portugueza, não só pela: 
Jazo geral, .mas pela cspecial, de que a Nação Hespanhola: 
não fizesse escala pelo Brasil de convenção com os Sobera- 
nos de Portugal para metter na sua obediencia aquelles re- 
beldes, e infelizes Póvos. Deste dobrado principio veio o 
essa Nação metter debaixo da sua influencia, e direcção æ 
esse Pedro, que outr'ora dizia havia de dar-lhe as Leis; e o 
ambicioso. Pedro, guiado por esses mãos conselhos, separa o: 
Brasil de Portugal, vindo a ficar sem hum, e outro. Conhes. 
se Dom Pedro, estando pelos seus principios, que elle não 
póde ser mais Rei de Portugal, tendo-se feito: Imperador do 
Brasil, e desesperado busca o remedio nas mãos dos mesmos, 
que lhe havião dado ó veneno; fazem estes que elle seja re» 
conhecido em Rei de Portugal” depois da morte de seu Au- 
gusto Pai, e assim pensão contentá-lo com o Titulo de So-, 
.berano das duas ametades da Monarchia Portugueza, mas 
exigindo delle, para adormentar os Portuguezes, a abdica- 
tão da Corôa de Portugal em sua Filha: eis-aqui o dobrado 
interesse do Maçonismo, e d'essa Nação bem. conhecida: 
Pedro pois na verdade poz huma herdeira supposta à: Corda 
de Portugal, e eu sempre assim o pensei, porque não era; 
de esperar dele que assim quizesse ceder de seus Direitos a 
bum Paiz, que lhe dêra oser; Direitos, que ellé havia perdi-. 
do pelos seus erros, mas erros que elle julgava não terem 
transcendencia alguma para com as Nações: do Continente. 
"Assim Pedro, pondo fcticiamente huma: herdeira supposta: 
á Corôa de Portugal, pensou illudir a esse Gabinete, que 
possue a Arte des enganos; o Gabinete conhece que Dom. 
* 3 
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Pedro queria illudi-lo,' e por isso não accede elle ás instan- 
cias deste, em que o Senhor Dom MicveL fosse para o. Bra- 
sib, instancias já por elle feitas. com seu Augusto Pai, quan- 
do se insurgio com. os Brasileiros: os Brasileiros tambem se 
sentirão illudidos, percebendo que a herdeira pesta á Corda: 
de Portugal era supposta, e que elle retinha sempre seus Di- 
reitos, e esperava por huma occasião favoravel pura os ven- 
cer. Volta Dom Pedro á Europa, expatriado pelos rebeldes, 
que o adoptárão, e agora concebe elle o ímpio, e nefario 
designio de reunir as. duas Corôas, reconquistando a de Por-- 
tugal , e com. esta a do Brasil; mas os Brasileiros inspira-- 
dos, não só pela sua immoralidade, como por conselhos ese. 
trangeiros, arvorão Governos Federativos. Porque rasão | 
Ou qual a causa d'essa influencia estrangeira? 1.º Para tie- 
rar a Dom Pedro toda a esperança de reconquistar o Brasil. 
2.º Para tirar á Nação Portugueza o futuro de unir a si 
aquella ametade roubada , onde ha bons Portuguezes.,, e bons: 
Brasileiros, que suspirão. pela anterior união. Veja bem Dom. 
Pedro, ou os seus partidarios como os Conselhos estrangeis 
ros os perdêrão, e reduzirão a huma. posição, de que não poe. 
dem sabir. Mas Dom Pedro, me dirão alguns, he ajudado 
mais ou meuos por esses estrangeiros. Sim, e isse vem de 
tres principios. 1.º De que o Maçonismo quer segurar-se na 
Europa :. 2.º De-que os Francezes ainda não vírão o cáhos , 
em que a Politica manhosa d'huma Nação rival os tem sub- 
mergido: 3.º De que Dom MicvuEL não convem no Throno 
a alguns Estadistas, que vêm nelle o laço da união de to- 
das as partes componentes da Monarchia Portugueza,.e hum 
auxiliador para. a subordinação das Americas: Hespanholas.. 
Porém huns, e outros se enganão, como sempre, Ros seus 
perversos conselhos. Depois de annos mil, as aguas hão de 
ir por onde sohião ir; porque a Europa não póde voltar ao 
seu necessario, edesejado equilibrio, sem pesar sobre aquelles. 
eixos, em que ella se ostentava grande, opulenta, e poderosa, 
quando todos os seus Póvos estavão subordinados, e unidos 
aos seus Soberanos: a base deste equilibrio be a. Religião , 
que foi-a que civilisou o Novo Mundo... Rodo O À 

Eu disse mais de huma vez que Dom. Pedro. tivera. no 
Brasil a arte de descontentar.a todos,. e assim foi: Portus 
guezes , Brasileiros, e Estrangeiros de todas as Nações alli 
residentes o sebrecarregão de maldições, e de epithetos os 
mais vergonhosos ;. bum só não ha no Brasil, nem mesmo o 
seu amigo José Bonifacio de Andrade ,.que não maldiga del- 
le; pelo que eu, sem fazer Causa commum com os Brasilei- 
ros, nem tomar a meu cargo a Apologia daquelles Povos. 
levados ao abysm o das Revoluções, acreditei que a sua voz 
unanime, e confo rme, sem exceptuar hum, contra Dom Pe- 
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dro, era a voz da verdade, verificando agora esse mesmo Pos 
vo discolo a sentença de — Vox populi Vox Dei —, assim 
eomo confirma a mesma sentença, e com muito maior, e 
melhor razão, a unanimidade do Povo Portuguez bemdizen- 
do ao seu Rei, o Senhor Dom Micvuzi, appellidando-o, e com 
muita justiça Pai da Patria, Protector dos Portuguezes, 
Restaurador da Monarchia , Salvador dos Povos, Anjo Tu- 
. telar de Portugal, e outros mil Titulos, que sahem do ínti- 
mo de corações agradecidos, cheios de ternura, e penetra- 
dos d'hum amor, que não conhece igual! Mas agora sou obri- 
“gado a dizer que Dom Pedro teve a vil, e baixa arte de en- 


' . ganar a todos, sem exceptuar os mais illustrados Gabinetes 


- da Europa, porque todos, assim os bomens de boa, como 
de má fé, Pedreiros altos, e baixos, Constitucionaes exalta- 
dos, e moderados , Realistas pensadores, e crédulos, todos, 
Bispos, e Fidalgos da mais elevada esfera, Togados dos maio» 
- res conhecimentos, Literatos de todas as profissões, Milita- 
res de todas as graduações, até o mesmo Governo de Por- 
tugal, o da Inglaterra, o da França, e o da Austria, todos 
se persuadirão que Dom Pedro pozera em verdade huma Her- 
deira Real à Corda de Portugal. Nem jámais poderão acre- 
ditar os mesmos Constitucionaes que ella fosse buma Herdei- 
ra suppesta depois de terem jurado a Carta Constitucional, 
que no seu Titulo I, Artigo 5 diz assim — Continúa a Dy- 
nastia Reinante da Serenissima Casa de Bragança na Pes- 
soa da Senhora Princesa Dona Maria da Gloria, pela Ab- 
dicação, e Cessão de seu Augusto Pai o Senhor Dom Pe- 
dro ....: He. indisputavel que os Constitucionaes jámais toma- 
rião armas para defenderem esta Carta, se elles suppozessem 
que esta Herdeira era supposta, porque não ha bum só ene 
tre elles, que não aborreça de todo ọ seu coração a Dom: 
Pedro, dizendo agora mesmo esses culpados de Rebellião quey 
& terem Rei, antes querem a Dom MicvzL que a Dom Pe-: 
dro. Constitucionaes, e Pedreiros, se ainda sois capazes de 
algum bom conselho, abandonai bum Principe, que vos 
atraiçoou, e que successivamente vos atraiçoará! Vêde qne- 
haveis derramado o vosso sangue, e vos baveis mettido em 
grandes perigos, e trabalhos: por amôr da Carta assombrada: 
com o nome de Dona Maria da Gloria, não com o nome 
de Dom Pedro, de quem vós mesmos dizieis, e dizeis que 
he bum Tyranno, que he bum Déspota, que não tem carae: 
cter ! Dai: ao menos na vossa Rebellião hum exemplo de que: 
tois mais consequentes que o Auctor da Carta! Entre tantas 
baixezas não-tenhais a dedizer ao Mundo que sois iño capazes: 
de enganos, como o he Dem Pedro ! Mas os rebeldes estão no | 
ultimo desespero, e não sabendo de que lado se volvão para: 
conceber alguma sombra deesperança de melhorar. a suasorte,. 
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tomão o nome de Pedro, para se desfaxerem delle! Leve-nos 
elle a Portugal, dizem os rebeldes; e le huma verdade que 
assim o dizem, e nós o poremos fóra de Portugal, como os 
Brasileiros o pozerão fóra do Brasil, porque bum Principe, 
que enganos nutre, mais que degredo ainda merece. E depois 
dhum engano como este, depois d'huma confissão tão vere . 
gonhosa, como Dom Pedro faz, de não haver abdicado ses 
não para illudir as Nações, e os Povos, ainda ha Gabinetes, 
que o protejão? Assim se acabou a vergonha no Mundo! 
Que nodoa para a Diplomacia do Seculo 19! Não deverião 
os Gabinetes, ao menos por crédito seu, e para não deixar 
na Historia o ferrete de inconsequentes, repellir a Dom Per 
dro como a hum Principe doloso, de má fé, sem. palavra, 
sem caracter, sem honra? A hum Principe, que embrulhou 
toda a Diplomacia , que enganou a todos os Soberanos ? Que 
he da honra das Testas Coroadas, e dos Ministros, que ine 
tervem nos seus Conselhos! Porem o mesmo Dom Pedro se 
tirou a mascara ! Nações poderosas recusão admlttilo a Aus 
dieneia sobre suas pertenções, pela sua má fé, pelas suas in- 
consequencias, e pela sua falta de palavra! Em má hora al- 
guns Gabinetes, em que o Maçonisimo tresloncou de todo, 
prestem algum auxilio a esse Principe dementado, só para 
com seu nome perturbarem a Paz da Peninsula! A justiça 
de Dom Micver está mais poderosamente protegida; e ella 
ha de prevalecer. Os Portuguezes prezão a honta inais que 
a vida: ser Portuguez, e cumprir a palavra, são cousas es- 
terciatmente identicas: he só Dom Pedro -a excepção desta 
regra. — He Portugnez, mas não tem palavra ==; mas elle 
ai Pedreiro, e Pedreiros jámais Liverão honra, nem vergo» 
tn a, i gat i G do o aN ea « , 
"He por esta razão que en me lembro de que os Senho- 
rés Bispos, e màis Prelados Ecclestasticos de Portugal lan» 
tárão mão de todas as armas da Igreja, para repellir hun 
Principe, que abona as suas pertenções com enganos, com 
tolos, è com perjários. Não só as Preces pro tempore belli , 
tom a Antifona Princeps gloriosissime, Michael Archange- 
de... as Ladainhas públitas, e as Censúras, que lembrei no 
principio, segando a Sentença do Apostolo — Arma militiæ 
nostra non 'cárnalia sunt, sed potentia Deo ...... cc. 
tão as armäs ; de que opportunamente se aproveitarão os Ses 
Dhores Bispos, e mais Prelados Ecclesirsticos de Portegal, 
tomo Principes da Igreja, mas tambem as armas temporaes, 
como Principes do' Estado. Sim, a espada será empunhada 
wa sua mão direita, para vingar na repulsa de Pedro. o sa. 
crílego perjurio;, a que em seu nome fôrão levados no Jura: 
mento de huma Herdeira supposta á Corôa de Portugal. 
Sim, as ármas serão tambem empunhadas pelo Clero Portas 
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` gues em defeza do seu Legitimo Rei, e Senhor Dom M tavri > 
o Clero pode, e deve pegar em armas para defender o seu 

“Soberano, quando nelle defende a sua Religião, e as suas 
vidas. Mas ah! que esta doutrina, dizem alguns, affectando 

de Christãos pacificos, e inimigos da effusão de sangue, não 

he conforme aos principios da Igreja! Ah! Senhores Janse- 
nistas, ou refalsados hypocritas do Christianismo! Quando 

ensinou Jámais a Igreja que o Evangelho não pode ser de- 

fendido com armas? Ensinado, não; sustentado, e propu- 

guado, sim. E quem ha, que duvide que Dom Pedro perse- 

gue o Evangelho! Não permitte elle pelo Artigo 6.º do Ti- 
tulo I da dita, ou maldita Carta todas as outras Religiões 
com seu Culto domestico, ou particular, em casas para isso 

destinadas? Que importa que elle diga no mesmo Artigo que 
a Religião Catholica, Apostolica, Romana continuará a ser 
a Religião do Reino! Elle dirá logo, como que segundo os 
seus principios hum Principe Constitucional não está ligado 
a suster boa fé com seus Vassallos, que elle poz essa Reli- 
glão supposta aos Portuguezes, esperando huma occasião 
mais favoravel de a forçar, ou de a desterrar. Não tem elle 
começado já a perseguir o Evangelho por entregar aos Ju- 
deos todo o Patrimonio da Igreja Lusitana! Não reprovará 
elle, como a actual Constituição Franceza, o Celibato Ec- 
clesiastico? Não consentirá elle o divorcio, e todos os mais 
projectos de acabar com o Christianismo! E em estas cir- 
cumstancias não poderá, não deverá o Clero verdadeiramsn- 
te Christão defender com armas, e suster pessoalmente as 
Instituições Ecclesiasticas? Ah! barbaros inimigos da Igreja 
disfarçados em seus filhos pacificos! O immortal Aresti, 
Bispo de Paraguai, de cuja Canonização tem havido as mais 
bem fundadas esperanças, Monge Benedictino no, Mosteiro 
de S. Julião de Samo» no Reino da Galliza, no anno de.mil 
seiscentos e tantos foi corajoso ú frente do seu Rebanho, com 
a Sancta Imagem de Jesus Christo Crucificado na esquerda, 

e com “a espada na direita, na derrota dos Infieis Indios, 

que vinhão infestar a sua Diocese! Antes delle não comba- 
têrão pessoalmente com os Mouros tantos sabios, e virtuosos: 
Bispos da Hespanha, que deixárão aos seus Successores hum; 
vivo exemplo de valór. e de fidelidade pela defeza das suas: 

Igrejas ! | e 

São Alvito, Bispo de Leão, que tambem fôra Professo 

no dicto Real Mosteiro de São Julião de Samos, não andou 

continuamente na Córte d'ElRei Fernando Magno dirigin- 

do-o, aconselhando-o, e ajudando-o na cruel guerra, que 

fazia aos barbaros Sarracenos! E, vindo aos nossos dias, O 

Veneravel Bispo de Santander, não capitaneou elle mesmo 

huma forte Divisão dos seus Diocesanos contra os Exercitos 
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de Napoleão , a quem elle chamava o ñovo Nabuchodonosor? 
Por ventura não he Dom Pedro o Nabucbodonosor Portu- 
guez, que á frente de Tropas descatbolisadas vêm perseguir 
os Catholicos Portuguezes! O Immortal Arcebispo de Tar- 
cogona não dirigio clle as operações dos Realistas Hespa- 
nhoes, que no anno de 1822 pegárão em armas contra os 
Constitucionaes do mesmo Reino ? E faltão semelhantes exem» 
plos na antiga Historia Portugueza ! Quantos Bispos, eSa» 
cerdotes Sabios, e Virtuosos acompanhárão os seus Reis nà 
expulsão dos Sarracenos! Ainda mesmo que a guerra não 
fosse de Religião, ou contra os inimigos da Religião, os 82. 
nhores Bispos de Portugal se presentarão no campo de Mar» 
te á frente das Tropas Portuguezas. Bastará hum exemplo, 
que me offerece o Auctor da Serie Chronologica dos Prela- 
dos da Igreja de Braga. se bem que eu não gósto muito d'esse 
- detractor das tradições do Cabido Bracarense, que as depre- 
mio movido da persuasão de que o Breviario Bracarense foi 
reformado pelo Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, pes 
Jos annos de 1700, sobre Lendas extrahidas dos falsos Chronie 
cões de Flavio. Dextero, no que o Auctor, imitando nesta 
parte ao famoso mala utique fama Padre Antonio Pereira, 
mostra não haver visto o precioso, e rarissimo Breviario Im- 
presso em Villa Real de T'ras-os-Montei no anno de 1489, 
tempo em que ainda se não havião feito publicos os Chro- 
nictes de Flavio Dextero, de Meréo, c de Beroso. Porém 
que de inimigos não tem as tradições das Igrejas da Hespa- 
nha, depois que apparecêrão os Filosofos incrédulos ! Venho, 
porém ao exemplo, que me subministra o dicto Auctor, o 
qual transcrevo pelas suas proprias palavras: falla elle do Are 
cebispo de Braga D. Gonçalo Pereira, bum dos Progenito- 
vcs da Serenissima Casa de Bragança, por ser Avô do grane 
de Conde de Barcellos, Condestavel do Reino, D. Nuno Al- 
varcs Pereira, do qual tambem descende a actual, e nobilise 
sima Casa de Cadaval, e diz. — Não só á Igreja, mas tam- 
bem ao Estado, fez D. Gonçalo Pereira grandes Serviços. 
Em 1336 entrarão em Portugal com mão armada os Cas- 
telhanos pelo Norte, e se adiantárão até o Porto, deixando 
tudo apóz de si desbaratado, e destruido: marcha D. Gon- 
çalo, une-se ao Bispo d'esta Cidade, e ao Mesire de Christo; 
organisão alguma Lropa, e perseguem os inimigos de modo, 
que fogem bem arrependidos da Expedição, deixando mor- 
tos no Campo hum dos Generses, e 300 Soldados, aqui, e 
alli toda a bagagem: (Notem bem os meus Leitores que os 
inimigos erão Catholicos, o que não succede ás forças, qne 
acompanhão a Dom Jedro)-—e mais abaixo diz o mesmo 
Auctor. — Na memoravel Batalha do Salado, assistindo ao 
lado d' ElRei com outros muitos bravos Portuguezes, fez pro- 
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«digios de valor: a ella se seguio a victotia de tanta gloria, 
apara os Portuguezes , e Castelhanos, e de tanto proveito pa- 
“ra a Clristandade: — Aqui temos pois sanccionada com for- 
“tes, e poderosos exemplos a Doutrina da Igreja, de que he 
"Jicito aos Ecclesiasticos pegar em armas para defender asua ' 
: Religião, o seu Rei, a sua Patria, e as suas Pessoas. Ain- 
da bem que o Clero Secular, e Regular d'estes dias está 
: decidido a seguir estes exemplos de zelo, e de fidelidade pela 
: Igreja, pelo Rei, e pelo Estado. Ainda bem que Sua Ma- 
| gestade o Senhor Dom MicurtL Primeiro manda louvar 
: pelo seu Ministro das Justiças, e dos Negocios Ecclesiasticos 
- estes sentimentos, eofferecimentos proprios de Ecclesiasticos, 
-que amão deveras a Religião, eo Rei. Mas ah! Que os 
~ Furtados de Mendoças já defendérão com valor o Trono 
na Pessoa do Senhor D. João IV, e hoje o defendem com 
„Aa Justiça, e com as armas na Augusta Pessoa: do Senhot 
+ Dom MiraveL Primeiro! Possa bum nas Justiças, € outro 

nas Armas, adquirir verdadeiras informações sobre as gnali 
a dades de muitos, que estão encarregados de salvar a Patria, 
a Ota exercitando a Lei, ora manejando a espada, para dese 
+ pedir do serviço aos que forem by pocritas da Realeza, ou aos 
+ que não guardão palavra, nem tem palavra. Alguns haverá 
„ na ordem da Justiça, que teim malhas de sobejo | Outros ha- 
terá na ordêm do Exercito, que tem mais notas de infamia ; 
que de gloria! Huma Authoridade Militar conheço eu, que 
na occasião da infame Rebellião do anno de 1848 dêo para 
te de doente, e por tal se abonou com Attestados graciosos, 
para se escusar dos trabalhos da Campanha, e para se não 
expôr, e a sua Casa nos duvidosos acontecimentos d'huma 
guerra civil, que a muitos covardes teve indecisos, São gue- 
delhas do Exercito, que só apparecem para colher os louros 
do premio, e se somem para não fazer Serviço! Taes Milie 
tares são mais empecilhos, que Oiúcines do Exercito. A in- 
decisão be e caracter dthum fraco,- ou de hum egoista; e 
d'hum egoista a hum trahbidor apenas dista meio passo: e 
depois de tudo isto a intriga he o escudo, de que se serve o 
egoista , para encobrir a sua fraqueza, e para perder os que 
lhe tomárão o passo no valor, no desinteresse, nos traba- 
lhos, e na gloria. Eu vi n'esse infeliz anno de 1828, ape- 
* nas me recolbi da Hespanha, o Regimento de Milicias de 
s Penafiel declarar-se pelo Senhor Dom MicvrL, e tomar 
5 armas contra os infames rebeldes do Porto, e não vi algum 
| Chefe-nas suas fileiras! Verdade be, que a esse tempo ainda 
* não era Tenente Coronel o esforçado, e brioso José Maria 
» Meanteiro de Vasconcellos, que não sabe permanecer immo- 
vel nos perigos da Patria, ainda mesmo como particular, 
S de que são relevantes provas seus generosos oflerecimentos à 
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Divisão do General Franco, e já d'antes os Serviços, a que. 
se prestou, coadjuvando no annọ de 1823 os não consegui- | 
dos projectos da sua passagem ao Minho da Heroica Divisão 
Transmontana, e no anno de 1827 a gloriosa tomadia, que 
"as Milicias de Chaves, Commandadas por João Vicente Ta- 
veira de Macedo, fizerão d'huma boa porção de Tropa Cons- 
titucional estacionada em Canavezes. Mas eu não tomo ago- 
ra sobre mim o cargo de contar todos os bons feitos do Te- 
nente Coronel Vasconcellos, que deixo de proposito para ajun- 
tar aos muitos, que vai continuanda a fazer no dicto Regi- 
mento de Milicias de Penafiel, sendo hum Pai dos Mili- 
cianos, que com elle irão medir valorosos as suas forças | 
com as mais aguerridas d'esse rebanho de trahidores, que se- 
guem o seu conductor Pedro. Resta-me porém concluindo 
este Número, pedir aos dous immortaes Mendoças me rele= 
vem, que a respeito dos empregados na Administração da 
Justiça, e do exercicio das armas lhes diga as mesmas pala- 
vras, que Jesus Christo disse aos seus Discipulos. — Vos mundi 
estis, sed nen omnes. Pelo amor de Jesus Christo Crucifica- 
do, Deos, e Homem Verdadeiro, peço a quem compete, que 
alimpem das Fileiras, e da Judicatura os que não estão lim- 
pos; porque hum Judas houve no À postolado, e he possivel ha- 
ver muitos Judas de mistura com os verdadeiros Defensores 
do Senhor Dom MicveL. Em esta limpeza do Exercito, e 
da Magistratura consiste na presente collisão a actual Defeza 
de Portugal. 


Rebordosa 10 de Fevereiro de 1832, 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 28. 


MARARA VIVA VIA VALIA RA RIA 


Nos fumus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


Him mentiroso jámais póde ser acreditado, senão quando 
elle diz que mente, ou que mentio. O espirito da verdade 
he o mesmo espirito da honra; quem não ama aquella des- 
preza esta: todo o Mundo tem considerado a verdade como 
o caracter do homem de bem, e tem desprezado sempre o 
“mentiroso como bum impostor, ou bum malvado: Este sen- 
timento tem sido geral na Sociedade; tanto elle he conforme 
å Natureza. Mas em este Seculo a honra acabou, porque o 
mentiroso he seguido, he prezado, he ajudado, e protegido. 
Qual será a prova d'esta minha Proposição ? Ei-la ahi paten- 
te a todo o Mundo: D. Pedro poz huma Herdeira á Corôa 
de Portugal no anno de 1826, e elle mesmo no anno de 
1831 diz que elle poz esta herdeira supposta ! Cinco annos 
pois levou Dom Pedro a mentir, e a mentir obrigou aos Ga- 
binetes, que reconhecêrão real a Herdeira supposta; a mentir 
obrigou a esse Partido Constitucional, que tem deitado os 
bofes pela bôca gritando por huma Menina, que não era 
Rainha, senão por huma ficticia, e velhaca Cessão de seu Pai! 
Está pois Dom Pedro convencido de mentiroso pela sua mes- 
ma declaração, e está ainda mais convencido de que elle 
mente por ofício, habito, e estudo, porque elle mesmo diz 
que não está obrigado a suster boa fé com seus Vassallos, 
ou, o que val o mesmo, que elle não está obrigado a fallar 
verdade aos Povos! Que horror! Nero foi hum velhaco, 
hum cruel, hum trahidor, mas nunca se aventurou a dizer. 
que não estava obrigado a fallar verdade aos seus Romanos : 
não; porque se o dissesse todos os punhaes do Imperio se. 
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considerarião poucos para dar cabo d'hum Monstro. Mas 
Dom Pedro vive; elle he seguido, he ajudado, he protegi- 
do! Acabou pois, ou não acabou a honra no Mundo? E 
tantos trabalhos na Diplomacia por causa da Herdeira sup- 
posta! E tantas Conferencias no Gabinete de Londres para 
reconhecer huma Rainha Abdicataria, ou Cessionaria, enm 
quem seu Pai não fez Cessão, e Abdicação senão para enga- 
nar esse mesmo Gabinete! E ainda he auxiliado, ainda he 
ajudado, e protegido! Por muitas vezes tem instado comigo 
sujeitos, a quem desejava servir, para que escreva hum Fo- 
Jheto sobre a Politica das Nações a respeito ds Portugal. 
Mas que poderia eu escrever! "Todos os Portuguezes fallão , 
e fallão de sentidos, de aggravados, e de queixosos : mas nin- 
guem escreve como falla, porque tem mais Censuras a penna 
que a lingua. Tal he a posição, a que os inimigos de Portus 
gal reduzirão a esta Nação briosa! Póde hum qualquer es- 
touvado Estrangeiro escrever tudo, o que lhe dicta a sua Hy- 
drophobia Maçonica contra o Governo de Portugal; e não 
póde hum Portuguez sensato escrever, o que a mais bem 
meditada justiça lhe aconselha contra hum Governo, que tem 
feito mil torturas á sua Nação! O Governo do meu Rei, € 
Senbor Dom Mecurr está afirontado por obra, e por escrie 
pio; e não poderei eu desafironta-lo! Mordo-me os beiços 
de desesperação, e digo: Alb! Cães! Ainda hei de fallar f 
Que podem dizer os Estrangeiros em descredite do Governo 
Portuguez! Que elle exerce justiça segundo as suas Leiss 
e&iminuindo-lhe as mais das vezes o seu rigor! Mas ainda 
bem que a respeito. da Politica do Governo Inglez com q 
Governo de Portugal estou dispensado de falar, e de escres 
ver depois de o haver feito Guilherme Waltor Inglea. Ves 
pho pois. outra vez ao mew assumpto. 

Parece que a Diplomacia obrando de boa fé deveria des 
prezar fovmalmente a D. Pedro, por ter obrade de má fé; e 
alle mesmo assim o diz na Cessão de Portugal a favos de 
sea Filha, Cessão supposta, e fantastica para Hiudir não só 
es Brasilerros, e oe Portuguezes:, como os Gabinetes. Por 
motivos muito menos poderosos: tent os Soberanos declaradó 
a guerra a outros, e dissolvido a sua altiança eoim elles, Mas 
este he o tempo, em que osvelhacos tem fortuna, porque que 
wos velhacos os protegem: de maneira, que se eu fosse obri» 
gado. a dar a definição da Diplomacia, dirigindo as minhas 
iddas pelo. que vejo praticar-se por alguns Gabinetes a favos 
de Dorms Pedro , e eontra o Senhor Dom MicuzEL, divia as- 
Am: Diplomacia he hum Systema de Velhacaria, e de Mar 

$onaria formado. sobre hum conjuncto: estudado de. mentiras, 
de caluprnias , de impogturas + © de supposições com abspluis 
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exclusão da boa fé. Ninguem póde roubar-me a gloria d'es- 
ta definição tão ajustada aos costumes do Seculo: para ser 
bom Diplomata, me disse ha tempos hum Maçon,. não: se 
requer outra Sciencia que a de ser velhaco, e saber mentir; 
por isso, lhe respondi, não sirvo eu para Diplomata, por- 
que nunca aprendi a ser velhaco, nem a mentir. Se a Di- 
plomacia quizesse poupar-se a estas verdades, que lhe não 
dão muita honra, deveria à vista da má fé, que Dom Pedro 
tem usado por tempo de cinco annos, pondo huma Herdeira 
supposta à Corda de Portugal, segundo a declaração, que el- 
le mesmo faz no seu Manifesto, não lbe dar mais audiencia 
sobre esta materia, e vir sómente ao examé de se elle tinha 
Direitos sobre Portugal, que podesse Ceder , e Abdicar, e se 
& Cessão, e Abdicação fôra feita segundo as Leis da mesma 
Corôa? O Reino de Portugal não he Patrimonio, de que al- 
guma Familia possa dispôr, dividir, retalhar, e alienar; he 
sim hum Reino formado para a Familia do Senhor Dom Af- 
fonso Henriques, preferindo a Linha recta à transversal, e 
em ambas duas o homem á mulber, e no mesmo sexo a 
maior idade á menor. Esta póde ser a primeira base, sobre 
que a Diplomacia deve regular, ou examinar esta Questão: 
Logo Dom Pedro não podia abdicar senão em seu Filho, 
“por isso que o Reino de Portugal não he electivo em senti- 
do algum. Segunda: O Reino de Portugal tem Leis, que re» 
gulão a Successão ao Throno, e conforme a ellas não póde 
reinar alguem, que tenha tomado armas contra o seu Joberas 
no, on conlra os seus Povos; (salvo se o Soberano lhe pere 
doasse, como succedêo ao Senhor Dom Pedro Primeiro) que 
“esteja fóra de Portugal, não sendo em Serviço do mesmo 
Portugal, ou que pão possa residir em Portugal; que tenha 
outra Corôa antes de ter a de Portugal; e que se tenha feito 
infame, e inepto para o Governo, como são os furiosos, e 
“os que não tem a mesma Religião, que os seus Povos. Logo 
Dom Pedro não tem alguns Direitos á Corôa de Portugal. 
Terceira base: Segundo os Capitulos de 1641, e as Côrtes 
de 1661, havendo duas Corôas vagas por morte do ultimo 
Rei, a maior será para o Filho maior, e a menor para o 
menor; e se a algum Soberano accrescer outra Corôa, que 
seja incompativel, com a que já tem, escolherá qual mais 
quizer; e a que deixar passará para o immediato Successor, 
Quarta base: Por morte do Senhor Dom João VI, ultimo 
Rei de Portugal antes da Questão, só ficou hama Corda, 
porque elle não possuia a do Brasil. Quinta base: A parti- 
lba das duas Corôas pertencentes à Augusta Dynastia de Bra- 
gança fôra feita na vida do Rei das duas, o Senhor Dom João 
VI, escolhendo seu Primogenito a na de Brasil, 
% 
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Sexta base. O Representante do Senhor Dom João VÊ no 
Brasil era Dom Pedro por sua livre escolha. Estas bases são 
simples, são claras; ellas partem das Leis de Portugal, e 
da mesma actual Diplomacia, depois de haver reconhecido nà 
Serenissima Casa de Bragança duas Cordas em diversas pes- 
soas, huma na do Senhor Dom João VI em Portugal, ou- 
tra na de Dom Pedro no Brasil. Logo, e nenhuma consea 
quencia póde haver mais clara, e facil de se perceber, o Ses 
nhor Dom MicvrL he, segundo a Lei, o Representante, O 
Successor do Senhor Dom João VI na Corda de Portugal, 
e por isso deve ser Reconhecido no Throno, como o era o 
Senhor Dom João VI, indo consequente a Diplomacia nó 
Reconhecimento de dous distinctos, e diversos Iinperantes nas 
duas distinctas, ediversas Corôas, de Portugal, e do Brasile 
Que poderão objectar contra isto os Diplomatas Estrangei+ 
Fos; que não seja futil, vão, e ridiculo? Que o Senhor Don 
João VI foi Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Al- 
garves, e que tambem o pode ser assim seu Filho Dom Pes 
dro? Bem; mas o Senhor Don João VL foi so.nente Rei de 
Portugal, e Algarves, depois que o Brasil fai separado pas 
ra Dom Pedro. Que o Senhor Dom João VI desde o Brasil: 
governava a Portugal? Sim; mas estão o Brasil, e Portus 
gal formavão huma só Corda, e agora formão duas. Que 
Dom Pedro pode ser ao mesino tempó Imperador do Brasil, 
e Rei de Portugal? Essa accuinulação, alem de ser contras 
ria a todo o Direito, he summamente opposta aos mesmos 
Principios Diplomaticos, porque o Senhor Dom João VI não 
foi Jainais reconhecido em Imperador do Brasil, antes no 
Brasil, e em Portugal reconhecêo a Diplomacia dous Impes 
rantes diversos. Finalmente, a partilha foi feita , sendo ainda 
vivo o Senhor D. João VI: Dom Pedro escolhêo então : não 
ha pois lugar a nova partilha, e escolha. Logo a protecção, 
ou directa, ou indirecta, que se dá a Dom Pedro para oc« 
cupar o Throno de Portugal tanto para si, como para sua 
Filha, he opposta a todo o Direito, e a todos os principios 
da Diplomacia. E não digo eu bem que acabou a honra no 
Mundo? E como pode haver honra sem boa fé, e sem vers 
dade ? Mas verdade em Constitucionacs, verdade em Pedreis 
ros, verdade em Pedro? Eluma só verdade. 

Huma só verdade ha no Manifesto de Dom Pedro, é 
he que elle poz buma Herdeira supposta á Corôa de Portus 
gal, porque elle como Principe Constitucional não está li- 
gado a suster boa fé com seus Vassallos. Huma só verdade 
ha, e he que Dom Pedro tem enganado a todos. Huma só 
verdade (terceira vez o digo, e agora levanto a minha voz, 
para que me ouça todo o Exercito) que Dom Pedro mente. 
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Realistas Portuguezes! não acrediteis em nenhum desses Ee 
criptos, que acabão de:espalhar-se entre vós. em nome: de 
Dom Pedro! Tudo oque elle vosdiz he mentira; Quem men- 
tio à face da Europa inteira por. espaço. de cinco annos, 
mettendo huma Herdeira 'supposta á. Corôa de Portugal; 
«quem enganou. a sua mesma Filha; quem -«zombou da boa 
fé, ou da crédulidade dog.seus mesmos amigos, tambem agó- 
Ta mente, para.vos perder. Em perdões. não acredileis, por- 
que elle tem. séde de sangue Portuguez! Em premios? Elle 
sÓ vihganças respira! Desempregar a todos os Empregados 
Civis, Militares; e Ecclesiasticos.; eis o seu systenia; esse he 
"0: Detzeto já publicado em seu-Nome . por: essa Regencia de 
doados fúriosos refugiados na [Ilha Terceira. Mas. se-isto só 
fosse ?. E as vossas fortunas! Peiotes que. as dos:que estão 
captivosem Marrocos. E as vossas vidas! Nas ivãos dos 
mais aleivosos assassinos.: Ii.as vossas mulheres, e: filhas? 
Mais honradas estarião .no Serralho de Constantinopla. E a 
vossa Religião; Portuguezes? Partugueses, e a vossa Reli- 
gião! Ah! Quanto. não seria mais-precioso ter vivido nos 
tempos de Diocleciatio y: a de Mis renal E a vossa honra, 
Portuguezes? Quê-ht da vossa honrá? Vêde bem .que Dom 
Pedro diz no seu Manifesto que elle não está ligado a syster 
boa | fé com: seus .Vassallos, que elle não. está obrigado a 
guardar. palavra, que: elle:em fim não cumpre.aos: É ovos o 
«que-lhes promette. Eia pois; .Portugtezes., sustendo vós. a 
vossa boa fé cómo. vosso Rei, e Senhor Dath Micuer..L; 
guardai-lhe palavra, . cumpri: e.que lhe protúneticsteis tão li- 
vremente. Elle não vos pedio que o: fizesscis Rei; antes Elle 
generoso resístio .por muito. tempo aos Vossas rogos, em quan- 
to os Tres Braços do Estado Lhô não .supplicárão . com to- 
das as formtlidades da Nação: File sateya tempie boa fé 
com. seus Vassallos:; -guardou«lhes' palavra. .cumprio, O que 
lhes pramettêo. Portuguezes:! E:o vosso Rei? O vosso Rei? 
O vosso Amigo? OQ vosso; Gêneral! O vosso Desejado , Sus» 
pirado, e Amado !-O Ungido do Senhor, o Enviado dé Deós, 
«a G lorin’, as Esperanças ,. as Delicias da Nação? O Senhor 
Dom: Mour? Pórtuguezes! O vosso Legitimo Rei? — . 
Eu fal assim; porque à Tragedia. já está no b. Acto, 
Conto: hoje o dia 22 de Feraro, “dia anniversário, do Re- 
gressò: do::Melhor “dos IReis, odo |rincipe;hais amado, do 
mais virtuoso Soberano, da:Anjo da Paz. Então veio abai: 
Xo.o.panão:, ipermiltãose-me estas expressões Lheatçaes, já 
que estamos enr Pragediá ; então veio:abaixo.opanuo , e Of 
Constitacionaes.; Je-o seu (doxsrno fórão symidob,' e mirá» 
dos; elles. não appareterão ; porque qutro.'panfo foi acima., 
é à Senhor Dom! Mieuaisç:p' Astro mais. proficuo, mais lir 
* 3 
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minoso, mais beneficente; o Sol da Justiça Portugueza ap- 
parecêo no Theatro, e as.trévas começárão a. dissipar-se, 
Ab! Que este dia, mais brilhante que todos. os que illumi- 
nárão o Horisonte Lusitano, não esqueça jámais da memo- 
ria dos Portuguezes' agradecidos! Que os Portuguezes sus- 
tentem boa fe com o seu Legitimo Rei, e Senhor Dom 
“MievEL I! Que elles guardem palavra ao seu General! Que 
elles cumprão o que promettêrão a seu Pai! Manter a Reli- 
-giño Catholica, Apostolica, Romana, Unica, Verdadeira! 
' Permanecer no seio da Sancta Igreja de Roma! Suster as 
Leis Fundamentaes da Monarchia! Odio eterno aos Pedrei- 
ros, e a Pedro, que,os protege! Eu creio que os Portugues 
zes são Portuguezes! Este he o meu Evangelho Politico, e 
com elle vivo animado! He o maior elogio, que eu posso fae 
Zer a todos, os que assignárão o justissimo Assento deliberado. 
pelos Tres Braços do Estado! Gloria eterna aos seus assi- 
ante, porque elles permanecerão fieis no seu proposito! 

u não suspeito que haja hum só, que, imitando o mentiro- 
so Pedro, dia como elle, que poz ao Senhor Dom MicuEL 
«como Herdeiro supposto á Corôa de Portugal, para reter 
sempre os faksissimos Direitos de Dom Pedro, e esperar por 
“huma occasião favoravel de os forçar! Conheço bem a fide- 
lidade, o valôr, e a constancia do Povo Portuguez! Delle | 
me não atrevo a suspeitar, mem ainda que.mik bôcas de fer- 
To outra cousa me dissessem; poderia acreditar que hum só 
do Terceiro Braço faltava ao que promettia! O» Clero. tem 
Religião, e os Fidalgos todos: tem honra! De tantos.Bispos, 
e Prelades Ecclesiasticos, dos Duques, e de tantos Marque- 
zes, Condes, e mais Titulares, não quero, nem imaginar, 
que: haja hum só, que não queire rubricar com seu sangue 
o que com tinta escrevêo.. Os Portuguezes. são: Portuguezes; 
eu não o sei dizer melhor ! Em brio, em honra, em. cons» 
tancia, em fidélidade,. em valór não :ha no Mundo inteiro 
Povo algum, que os iguale! Quanto-eu.désejo que estas li» 
nhas formadas mais pelo coração, que pela penna,. fossem li- 
das em Portugal de hum angulo: a outro angulo! Que ellas 
apparecessem impressas nos principios do mez de Março! 
Portuguezes! repito, que lie da vossa honra? Que temeis? 
Quem. vos. faz vucillar?. Os Escriptos de: Pedro-! Não sabeis 
vós que- elle he hum perjuro, que elle he hum mentiroso? 
S. Pedro, que promeitêra a Jesus-Christo morrer na sua De- 
feza, perjurow, (permitta-me o sabio Censor esta illação, 
porque eu bem sei que: Deos permittio este erro ao Principe 
dos Apostolos, para que ninguem confie das suas forças, se 
Deos o não fortalecer; e porque o. Divino. Espirito Sancto 
ainda não communicára aos Apqstolos a firmeza da Fé) e 
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Pedro , o Constitucional, o que, como elle mesmo diz, não 
está ligado a suster boa fé com os Povos, Pedro, o Pedrei- 
ro, o Malhado Pedro , não mente aos Portuguezes em tudo 
o que lhes promette? Parecem-vos, ó Portuguezes, que são 
grandes as forças, que acompanhão a Pedro? Ab! Modica 
fidei, quare dubitastis? Covardes, indecisos, egoistas, que 
tendes a temer! Vosso Rei Dom MiavuEL vos salva; uni-vos 
a elle; seguí-o, obedecei-lhe! Dom Pedro não tem outras 
forças, que as da trahição apoiada sobre a indecisão d'huns 
. poucos de egoistas , que temem onde não ha que temer | 


A's armas, ás armas, 
Que he dos Lusos Lei, 

' Defender a Patria, | 
E a Miguel seu Ra! 


Leaes Lusitanos, 

Mostrai ás Nações; . 
Que debalde defendem 

4 Dom Pedro os Mações. 


Mas eu sei que Portugal está no 5.º Acto da sua Tra- 
gedia; e por isso levanto a minha voz, e praza a Deos que 
ella seja ouvida, e a tempo; porque os bons Realistas pre» 
cisão agora dos sete Dons do Divino Espirito Sancto, para 
salvarem o seu Rei, e a si mesmos. Eu tenho reflectido mui 
sériamente sobre aquelle esforço d'bum punhado de Portu- 
guezes (já se sabe, Pedreiros) em Lisboa, annunciado , e ex- 
hortado pelo Garrano Precursor do inimigo de Portugal; e 
por ultimo esforço do meu espirito sempre occupado na Sal- 
vação , e Defeza de Portugal, chego a conceber a horrorosa 
hypothese , que he o summo da perfidia Maçonica, e acaso 
será o conselho d'hum Gabinete inimigo de Portugal, que 
na actual Tragedia o panno vem abaixo , e. o Senhor Dom 
MicvuzL fica invisivel aos seus Vassallos, pois que o Sol tam- - 
bem secclipsa pela opposição da terra; e que ao mesmo tem- 
po corre-se outro panno, e. Dom Pedro apparece em Scena. 
Eu me explico: supponho que Dom Pedro tem a audacia 
de se metter em Portugal em hum Paquete. Inglez, ou á 
sembra da Bandeira Franceza, e que incognito se occulta 
em Lisboa em casa d'hum dòs Irmãos da Seita, que não fale 
tão ahi para Belém, ou para Sodré, ou mesmo mais no in= 
terior da Córte; que depois d'elle mettido: na Côrte, consule 
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minoso, mais beneficente; o Sol da Justiça Portugueza ap- 
perecêo no Theatro, e as.trévas começárão a dissipar-se. 
Ab! Que este dia, mais brilhante que todos. os que illumi- 
nárão o Horisonte Lusitano, não esqueça jámais da memo- 
Tia dos Portuguezes ` agradecidos! Que os Portuguezes sus- 
tentem boa fe com o seu Legitimo Rei, e Senhor Dom 
MieveL I! Que elles guardem palavra ao seu General! Que 
elles cumprão o que promettêrão a seu Pai! Manter a Reli- 
gião Catholica, Apostolica, Romana, Unica, Verdadeira! 
Permanecer no seio da Sancta Igreja de Roma ! Suster as 
Leis Fundamentaes da Monarchia! Odio eterno aos Pedrei- 
ros, e a Pedro, que,os protege! Eu creio que os Portugues 
'zes são Portuguezes! Este he o meu Evangelho Politico, e 
com elle vivo animado! He o maior elogio, que eu posso fae 
zer a todos, os que assignárão o justissimo Assento deliberado. 
pelos Tres Braços do Estado! Gloria eterna aos seus assie 
gnantes, porque elles permanecerão fieis no seu proposito ! 

u não suspeito que haja hum só, que, imitando o mentiro- 
so Pedro, diga como ele, que poz ao Senhor Dom MicuEL 
«como Herdeiro supposto á Corôa de Portugal, para reter 


sempre os falsissimos Direitos de Dom Pedro, e esperar por 


huma occasião favoravel-de os forçar! Conheço bem a fide- 


lidade, o valôr, e a constancia do Povo Portuguez! Delle | 
me não atrevo a suspeitar, nem ainda que.mil bôcas de fer-- 


ro outra cousa me dissessem; poderia acreditar que hum só 
do Terceiro Braço faltava ao que promettia! O- Clero. tem 
Religião, e os Fidalgos todos tem honra! De tantos Bispos, 
- e Prelades Ecclesiasticos, dos Duques, e de tantos Marque- 


zes, Condes, e mais Titulares, não quero, nem imaginar,. 


que haja hum só, que não queisa rubricar com seu sangue 
o que com tinta escrevéo.. Os Portuguezes. são: Portuguezes ; 
eu não o. sei dizer melhor |: Em brio: em honra, em. cons- 
tancia , em fidelidade ,. em -valôr não ha no Mundo inteiro 
Povo algum, que os iguale! Quanto-eu dêsejo que estas li» 
nhas formadas mais pelo coração, que pela penna,. fossem lia 
das em Portugal de hum angulo: a outro angulo! Que: ellas 
apparecessem impressas nos principios do mez de Março! 
Portuguezes! repito, que lie da vossa honra! Que temeis? 
Quem. vos faz vucillar?. Os Escriptos de Pedro-! Não sabeis 
vós que- elle he hum perjuro, que elle he hum mentiroso? 
S. Pedro, que promettêra a Jesus Christo morrer na sua De- 
feza, perjurow, (permittacme o sabio Censor esta illação, 
porque eu bem sei que Deos permittio este erro ao Principe 
dos Apostolos, para que ninguem confie das suas forças, se 
Deos o não fortalecer; e porque o Divino. Espirito Sancto 
ainda não communicára aos Apqatolos a firmeza da Fé) e 
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Pedro, .o Constitucional, o que, como elle. mesmo diz, não 
está ligado a suster boa fé com os Povos, Pedro, o Pedrei- 
ro, o Malhado Pedro , não mente aos Portuguezes em tudo 
o que lhes promette? Parecem-vos, ó Portuguezes, que são 
grandes as forças, que acompanhão a Pedro?! Ab! Modicae 
fidei, quare dubilastisf? Covardes, indecisos, egoistas, que 
tendes a temer! Vosso Rei Dom MicuzL vos salva; uni-vos 
a elle; seguí-o, obedecei-lhe! Dom Pedro não tem outras 
forças, que as da trahição apoiada sobre a indecisão d'huns 
- poucos de egoistas, que temem onde não ha que temer | 


A's armas, ás armas, 

Que he dos Lusos Lei, 
' Defender a Patria, 

E a Miguel seu Ra! 


Leaes Lusitanos, 

Mostrai ás Nações; . 
Que debalde defendem 

4 Dom Pedro os Mações. 


- Mas eu sei que Portugal está no 5.º Acto da sua Tra- 
gedia; e por isso levanto a minha voz, e praza a Deos que 
ella seja ouvida, e a tempo; porque os bons Realistas pre» 
cisão agora dos sete Dons do Divino Espirito Sancto, para 
salvarem o seu Rei, e a si mesmos. Eu tenho reflectido mui 
sériamente sobre aguelle esforço d'bum punhado de Portu- 
guezes (já se sabe, Pedreiros) em Lisboa, annunciado , e ex- 
hortado pelo Garrano Precursor do inimigo de Portugal; e 
por ultimo esforço do meu espirito sempre occupado na Sale 
vação, e Defeza de Portugal, chego a conceber a horrorosa 
hypothese, que he o summo da perfidia Maçonica, e acaso 
será o conselho d'hum Gabinete inimigo de Portugal, que 
Ba actual Tragedia o panno vem abaixo , e o Senhor Dom 
MicvuzL fica invisivel aos seus Vassallos, pois que o Sol tam- - 
bem seeclipsa pela opposição da terra; e que ao mesmo tem- 
po corre-se outro panno, e. Dom Pedro apparece em Scena. 
Eu me explico: supponho que Dom Pedro tem a audacia 
de se metter em Portugal. em hum Paquete. Inglez, ou á 
sembra da Bandeira Franceza, e que incognito se occulta 
em Lisboa em casa d'hum dós Irmãos da Seita, que não fale 
tão ahi para Belém, ou para Sodré, ou mesmo mais no ine 
terior da Córte; que depois d'elle mettido na Cóôrte, consule 
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tado v tempo, a horn, e o modo, a fraca Expedição dos pi- 
ratas acommetté,- o Exercito Realista së involve no fogo; 
malvados, aproveitando essa conjunctura, somem o Grande 
Rei Dom MiavéL I!!! (Oh! Ceos! Guardai-o dos seus ami- 
gos simulados!) e Dom Pedro apparecendo em Scena , resoa 
d infernal voz — Portuguezes! Eiscahi o Primogenito do Se- 
nhor Dom João VI! = E então, bravos Militares Portugue- 
zes! Que fareis! Ceder? Oh! vergonha d'huma Nação, que 
sabe resurgir dos mais perigosos extremos! Antes morrer, 
que dobrar 6 joelho ao trahidor! A Assembléã tumultuaria 
do Brasil tem banido com as formalidades da Lei a Dom 
Pedro, e tem dado a ordem de o prender, a qual deve ex- 
ecutar todo, e qualquet Brasileiró! E vós,. bravos Portu- 
guezes, sereis menos valorosos que ós trahidores! Prendei-o, 
sim, prendei a Dom Pedro! Este he o vosso dever, a vossa 
honra, o vosso brio! Seja vingado o vosso Grande Rei! 
Morrão os trahidores! Ainda bem que eu conheço Portu- 
guezes, que matão huma Narceja noar! Elles estão decididos 
a salvar Portugal! Elles se tem votado á morte pela Defeza 
do seu Rei! Esta he a ultima hypothese, que eu tenho con- 
cebido ácerca de todos os Planos Maçonicos! Se a Esquadra 
de Dom Pedro ousa apparecer á frente da barra de Lisboa, 
ella conta com a trahição, não com forças, que não tem! 
A'lerta pois, Portuguezes: Que he da vossa honra? Que he 
do vosso Kei? Salvai o Rei, e tendes salvado a vossa hon- 
ra! Mas a quanto me obriga meu zelo pela Defeza de Por- 
tugal! O conhecimento, que tenho dos ardís de certo Gabi» 
nete, me impelle a supplicar todos os esforços da incansável 
Policia da Côrte, e Reino a que vigie, e muito, sobre o que 
entra pelas barras de Portugal, porque o que sahe interessa 
menos ! | | | 

© Este he o 5.º Acto da Tragedia; acaso não digo bem ; 
estã he a ultima Carta, que jogão contra Portugal os Pedrei- 
tos da Eutopa; pata a ganharem tem elles urdido todos os 
estratagemas 'da perfidia; eu os tenho revelado todos, porque 
mais não podem elles conceber. Se os bons Portuguezes, se 
es Authoridades se aproveitarem destas descobertas, Portu» 
gal, e o seu Grande Rei Dom Miavuzi serão salvos! Meus 
votos só aeste fim se dirigem! Outra vez o digo: atrevo-me 
a esperar'de todos os Senhores Bispos, e Prelados Ecelesias- 
ticos de Portugal, e de todos os: Fidalgos Titulares do Rei- 
no; que no cbnfticto assistão junto da Augusta Pessoa do 
Senhor Dom Mievxr, e o salvem d'huma trahição, porque, 
salva à Preciosissima Vida, e Liberdade d'ElRa , salvo está 
Portúgal d'essa pequena Esquadra de foragidos, ide; esfaima- 
'dos; e de rebeldes, que-se não atrevem q desturregar humà 


(9) 


peça, em quanto não estiverem certos, de que a trahição 
premeditada pelo Garrano se tem realisado. 

Mas, é a intervenção dos Gabinetes! Elles tem protese 

tado não intervir, e todavia interven! E intervem a favor 

d'hum Principe de má fé! Dito isto no proximo Seculo, não 

será acreditado mais que hum sonho. Artilheria, Espingara 

das, Vasos! Qual he a Nação, que soccorrêo a Dom Pedro 
com estes petrechos de guerra? E por que preço? Pelo seu 
dinheiro? Não, que elle não he capaz de dispender hum real 
em huma empresa, que deve considerar perdida | Sobre o Bras 
sil? Menos; porque lá confiscou a Assembléa Legislativa tos 
da a Fazenda de Dom Pedro, tanto pelo que ficou devendo 
á Fazenda Publica, como pelo ficou devendo aos particulas 
res! Olhem lá que de boas contas he Dom Pedro! Sobre o 
Patrimonio do Clero Portuguez? Ilum só real não ficará, 
que não seja invertido em soccorrer o Jixercito Realista, e 
em armas, e polvora para bater esses inimigos da Igreja, 
Logo esse auxilio dado a Dom Pedro he sobre as Caixas Mas 
conicas! Ob! Se tivessem sido desempregados todos os que 
pertencem á Seita! Portugal não seria agora ameaçado de 
huma incursão mais barbara que a dos famosos Vandalos. O 
Maçoni:mo, sim, o Maçonismo, que se conhece na ultima 
agonia, se Portugal, e o seu Rei se salvão, faz o seu derras 
deiro esforço por acabar com os Catholicos Portuguezes, é 
com o seu Grande Rei e Senhor Dom MicvrL I. Mas em 
Portugal ainda existem as imitadoras da heroica Padeira de 
Aljubarrota! Maria Pita na Galliza salvou a Praça da Cos 
tunha da invasão dos Inglezes, que já atrepavão pelas suas 
muralhas, quasi abandonadas das Tropas Gallegas! Bastou 
buma forquilha nas inãos d'huma Gallega, verdadeiramente 
Heroina, e os Inglezes tiverão a ventura de embarcar, e de 
poder dizer no seu Paiz: Os Hespanhoes quando pelejão pela 
sua Religião são invenciveis. E os Portuguezes podem ser 
vencidos pelejando pelo seu Deos, pelo seu Rei, e por si 
mesmos? Não, Se Dom Pedro conta em Portugal com ale 
guns centenares de trahidores, o Senhor Dom MicurL cone 
ta com milhões de Vassallos de todas as classes, e ainda dos 
dous sexos, que à custa das suas vidas o defenderão, o sale 
varão. Desenganerm-se pois os Estrangeiros protectores de Doin 
Pedro, que se n'elles acabou a honra, a vergonha, e o cas 
racter, nos Portuguezes verdadeiros, nos bons Portuguezes, 
e são quasi tres milhões, se avivou, se affervorou , e cresoêo 
a honra, a vergonha, o pundonor, o brio, a fidelidade, o 
valôr, a constancia, finalmente o amor à eua Religião, e 

no seu Deos! Os Pomnuguezes darbo ao Mundo inteiro buma 

interessante lição de que forão capazes de defenderem o seu 
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Rei, e asi mesmos a despeito de todas as manobras da Di- 
plonacia, de todos os estratagemas do Maçonisnio, de to- 
das as intervenções directas, e indirectas dos Estrangeiros, 
de todas as cabalas dos Canstitucionaes | : 

Mas se Dom Pedro pôz huma Herdeira supposta á Co- 
rôn de Portugal, com animo de a reter para si, ede apro- 
veitar huma occasião favoravel para a forçar, como he, que 
esperou alé agora? Agora, que ficou sem esse mesmo Bra- 
sil; à custa de cuja Fazenda Publica, ou dos particulares 
poderá fazer buma tentativa sobre Portugal? Agora, que já 
não póde enganar mais os Portuguezes com a Herdeira supe 
posta? Agora, que os mesmos Constitucionaes o aborrecem | 
figadalmente, por não haver usado boa fé, nem mesmo com 
elles? Agora, que todos o conhecem por hum impostor, por 
bum velhaco, por hum mentiroso! E sobre que firma elle 
es suas pertenções! Não de certo sobre o amor dos Po. 
vos, que le o mais seguro sustentaculo dos 'Thronos, porque 
Dom Pedro a ninguem se tem feito amavel, mas a todos 
aborrecivel. Não sobre a justiça dos seus Direitos, porque 
dado caso, que os não tivesse perdido, como perdidos os 
tem por mil titulos, não póde algum Principe estabelecer 
seus Dircitos sobre Povos, que persegue, ea quem faz gnerra 
crúa. Não sobre a trahição, porque o Podér da perfidia he 
sempre momentaneo , incerto? e precario. Não sobre as ar- 
mas, porque as poucas, que traz comsigo, serão abatidas pes 
las muitas, muitas, e, não me canço de o dizer, muitas, 
“que pelejão pela honra, e pela justiça. Não sobre o Maço- 
nismo, porque seus esforços são os de hum agonisante, que 
forceja, e quanto mais lucta , mais chama pela morte. Não 
sobre a intervenção estrangeira, porque essa a qualquer vie 
ração decisiva do Norte calma. Menos sobre os seus soldados 
esfarrapados, e esfaimados, porque estou certo, que apenas 
poserem pé em terra, se lho deixarem pôr, para não esca- 
par a caça, huma boa parte d'elles abandona as Bandeiras 
da trahição; e todos elles seguirião este exemplo, sem embar- 
go da sua desmoralisação , se fossem persuadidos de que defen- 
dem a hum Principe, que diz não está obrigado a suster boa 
fé com seus Vassallos, e conseguintemente, que de certo 
“não pensa em guardar-lhes palavra, nem em cumprir o que 
lhes promette. Huma Letra acabo eu de vêr escripta por 
hum soldado rebelde a seus Pais, que diz assim. — Estâmos 
esfarrapados, e perecêmos de fome; quem de lá trouxe dous 
fardamentos, tem sómente os farrapos d'bum ; e quem trou- 
xe bum, anda nú: quasi o mesmo succede á maior parte 
dos Officiaes: dizem-nos, que ahi vêm Dom Pedro, e que 
nos leva para essa terra; mas eu se lá chegar, tomaria met- 


(11) 


tereme em minha casa, porque já estou farto de trabalhos, 
e não quero saber de mais nada. — Olhem lá, que taes são 
as Falanges de Dom Pedro. Maseste infeliz aventureiro con- 
tar com hum golpe de mão dado por hum General Fran- 
cez! Ob lá! Pois já não serve o Villa Flôr, nem o Sal- 
danha, nem tontos, que arrotavão conquistar a Peninsula 

inteira! De certo, que elles hão de ficar obrigados a Dom 
Pedro! Vejão, que Rei de pãos, que já não confia das suas 
Sotas? Todavia elles, he a dizer, algumas duzias de Cons- 
titucionaes desesperados, que ainda estão em Portugal por 
Dom Pedro, muito se afibntão com a pericia do General 
Franchinote. Coitadinhos! Pois já lhes esquecêo asorte, que 
tiverão em Portugal os Junots, os Soults, e outros dos mais 
famigerados da Quadrilha de Napoleão? Mas que? dizem os 

malvados: o Senhor Dom MicugL não tem General algum, 
que preste. Pois que? Não basta o Senhor Dom MiauEL? 

Porém mentem! Gieneraes tem o Exercito Realista capazes 

de desbaratar mil Generaes, que trouxesse Dom Pedro. Scien- 
cia Militar tem elles; valor sobeja-lhes; e boa fe, honra, 

palavra, e fidelidade não devem suspeitar-se! 

Mas supponhâmos, por nera hypothese, que os Gene- 
raes, que estão á testa do Exercito Realista fraqueassem, ou 
por indecisão, ou por não terem merecido a confiança dos 
seus soldados, ou por outra qualquer causa; ainda que eu 
repulo esta hypothese por imagiuaria, e por injuriosa: Não 
temos por ventura Coroneis, Fenentes Coroneis, Majores, 
e outros Officiaes dotados de sciencia , de valor, e de fidelia 
dade? Eu não posso lembrar-me agora dos nomes dos mui. 
tos, que conheço, porque não tenho memoria de Livreiro, 
que sabe os nomes dos Auctores dos Livros, e não conbece 
a qualidade dos Livros. Advirto porém, que lembrar alguns 
não he exceptuar os outros. Os Cardosos, os Fonsecas, os 
Peixotos, os Nunes de Andrade, os Rosas, e..... outros 
muitos são de sobejo para enrodilhar esses cohorles de Gene- 
raes Pedreiros, ou Pedristas. Eu vi huns poucos de Sargen- 
tos de Caçadores 7, zombarem da sagacidade de todos os 
seus Officiaes, e emigrarem valentemente para a Galliza | 
Eu vi hum Cabo d'Esquadra de Cavallaria de L'ras-os-Mon- 
tes fazer huma manobra com bum Esquadrão, e inetter-se 
tambem na Galliza, e burlar-se do talentão do Mira, con- 
fessando ao depois esse mesmo rebelde Brigadeiro, que aquel- 
le Cabo, se não fosse Realista, tinha conhecimentos para 
ser hum General! Desenganem-se pois os fanfarrões partida- 
rios de Dom Pedre! Hun» Sargento, bum Cabo do Exerci- 
to do Senhor Dom MicvueL, sabe o como ha de manobrar, 
para derrotar em hum virar de mãos toda cssa turma de Ges 
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neraes, e de Offidiaes, que seguem o Partido do infame! 
Salva a preciosissima vida, e liberdade do Senhor Dom 
MicveL, para defender, e salvar Portugal não he necessa» 
rio mais, que haver huma só cousa, que falta a Dom Pe. 
dro, e a todos os seus partidarios. — Boa Fê, Palavra, Ver- 
dade, Consciencia, Caracter, finalmente Honra. — Eia pois, 
Bravos Milicianos Portuguezes ! Castigai, vingai com a vos. 
sa honra a Aggressão d bum Principe Constitucional, que, 
elle mesmo o confessa, não tem, nem sustem boa fé com 
seus Vassallos! Não accrediteis nas suas palavras, porque 
elle he hum mentiroso! Não vos fieis das suas promessas, por- 
que elle não cumpre jamais, oque promette! Desconfiai d'els 
le, que be hum imposter! Assim salvareis com gloria o vos- 
so Rei, a vossa Religião, a vossa Patria, a vós mesmos, 
as vossas familias, a vossa palavra, o vosso juramento, em 
fim a vossa honra. Portuguezes ! Sêde o que sempre fostes, 
honrados; e he quanto basta para a Defeza de Portugal, 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 
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Nos fuimus fortes ; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


N ão houve no Mundo Filosofo algum, que se merecesse 
hum Nome particular, o qual não tenha sido Auctor de algum 
Systema, ou de alguma Seita, palavra que vêm da Latina 
Secta, como se dissessemos, de alguma separação, discordia , 
ou desavença dos outros Filosofos; assim se diz ainda hoje 
=~- Systema Peripatetico, Systema Platonico,  Pithagorico, 
Cartesiano, Neutoniano, e infinitos outros, que basta no» 
meá-los todos, para que alguem se persuada de haver lido mui» 
to, sendo bem facil que esse mesmo, que os nomeia, só tenha 
encasquetado na cabeça o A, B, C de todos elles; pois que, 
ao menos, n'este Seculo faz-se mais estudo dos nomes, que 
das idéas, ou das cousas, reputando-se hoje Sabio, o que diz 
muitas palavras, como antes tinha esse nome, o que citava 
muitos Livros, se bem que o Vulgo então chamava a muitos 
destes — Burros carregados de Livros — com o que Já se formou 
o rifão de — hum Burro carregado de Livros he Doutor — as- 
sim como agora se podem chamar — Burros cheios de vene 
to — esses, que fallão muitas palavras, aos quaes sempre eu 
disse: palavras leva-as o vento; de maneira, se se em ou» 
tros tempos a Sciencia Universal, que jámais houve, pode» 
ra bem definir-se a Sciencia de citar todos os Auctores conhes 
cidos, e não conhecidos, hoje a mesma Sciencia Universal . 
“ podéra dizer-se, a Sciencia de fallar muitas palavras usadas, 
e não usadas. Nem se me diga que eu faço huma grave ins 
juria aos Sabios (cúrvo-me de respeito aos que na verdade q 
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são) ou, em frase mais bonita, à Republica das Letras; é 
não he mal chamada, havendo tantas letras quantos são os 
homens, e querendo ser nellas todos iguaes; porque eu tomo 
as minhas idéas do que me entra pelos sentidos, do que leio, 
e do que ouço. Em essas Assembleas Parisiense, ou Londri- 
na, ou Hispana, ou Napolitana, ou Lusitana, onde se tem 
reunido tudo o que havia, e ba de melhor em essas Nações, 
os homens , que se dizião os mais Sabios, que he o que alli 
se vio, ou se ouvio, e se ouve! Fallar muito, saber nada: 
nomes infinitos, cousa nenhuma: o vento foi açoutado, mas 
tudo he vento; producções, ou erupções da bôca de mistura 
com as das tripas: para faltar de todo, e qualquer objecto, 
que fosse materia de discussão , ou de Direito, ou de Politi- 
ca, ou de Commercio, ou de Artes, ou de Legislação, ou 
de Economia, ou de Marinha, ou de Agricultura, ou de tu- 
do o que póde ter nome no Mundo , querendo o Orador, ou 
Trovejador brilhar, basta-lhe saber citar os nomes de Aulo 
Gellio, Apuleio, Brucher, Cicero, Diogenes, Demosthenes, 
Epicteto, Galeno, Heineccio , Julio Cesar, Lucrecio, Mu- 
ratori, Montesquieu, Puffendorf, Phocio, Richelieu, Ra- 
pin, Sallystio, Suetonio, Tacito:,. Tbucidides, Verulamio, 
e.... e se quizer. ajuntar mais huma duzia d'esses mesmos 
das duzias, o Orador, ou Fallador será tido pelo Non plus 
ulira das Sciencias, ou como huma Enciclopedia de todo q 
Saber, sendo que na verdade não he mais qne bum orgão 
desconcertado de échos ruidosos:: pois nem mais, nem mes 
nos. tem sido esses imberbes, e intonsos Escriptores, filhos, 
ou alumnos das mesmas Assembléas, Outros. ba que não cam» 
pão de versados nas Sciencias, e par isse. não fallão; mas 
fazendo a Córte áquelles presão de instruxlos nas Artes, 
tendo estudado a de dizer: Bravo! a de soltar hum sorriso 
falso, de dar pateadas, de empiscar os olhos, de arquear as 
sobrancelhas, de arreguiçar as orelhas, de enfronhar o; nar 
rizes, de tussir, e de escarrar, as quaes artes, tregeitos, oy 
manhas chegárão ao sen, ultimo apuro nos espectadores das 
Aseembléas de Portugal nos anuos Constitucionaes, e hoje 
ainda tem grande voga no Porto na Rua dos Flóres, e em 
Lisboa, ua rua dos Fanqueiros. Deixando porém estas ma-. 
caquices das Sciencias, e Artes destes dias tenebrosos, digo 
que todos os Systemas dos Filosofos acerca do mundo intel- 
lectual, e do mundo fysico não tem produzido algum trans- 
torno no mundo moral; apenas provocárão o riso, e as la-- 
grimas dos Fleraclitos, e dos Democritos, com o que muitá 
gente tem distrabido.o tempo, seguindo cada qual asua ma- - 
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nia , sem offensa da outra gente: de resto, ou o Sol se mova 
Huminando a terra, ou esteja em quedo como hum madeiro 
desarraigado ,.e prostrado, e a Terra ande ao redor dando o 
seu passeio, como besta de atafona , para ser aquentada do 
immovel Astro, todas as cousas são as mesmas, sem tirar, 
nem pôr, ficando os Filosofos com a bôca aberta, pasmados 
de não poderem com as suas innovações fazer a menor alte- 
ração , detracção, ou eddição em a Natureza. Porém quando 
os Filosofos, mettendo fouce em seara alheia, entrárão pela 
terra dentro em Systemas de Moral, de Legislação, de So- 
ciedade, e de Politica, sem medo a Deos, nem a ElRei, 
então desgraçado Mundo ! infeliz bomem ! tudo be transtorna- 
do, tudo abalado, tudo pervertido: Casa dos doudos póde então 
chamar-se o Mundo assim governado por Filoiofos, que não 
tem respeto a Deos, nem a ElRei: então o que estava abai- 
xo vai acima; o que estava acima vêm abaixo, e.... Mas 
o vento, que assopra à Esquadra de Dom Pedro, me arrebata 
a outro ponto mais necessario. O Systema de despovoar as 
Nações, de roubar os braços necessarios á sua Agricultura, 
e Commercio, de dispersar os Filhos da Patria, de romper 
todos os laços da Sociedade, de baralhar finalmente os Pó- 
vos todos do Universo, como se baralhão as Cartas de jogar, 
este Systema destructor da Religião, e do Mundo principiou 
em huma Carta, que chamárão — Constituição — devendo 
chamar-se — Confusão das Sociedades. — Depois d'esse Sys- 
tema, inventado com o fim de dar huma nova direcção ao 
Mundo Moral, perdêo-se o amor á Patria; o amor; esta 
virtude, que defende, e conserva a Patria na sua paz, e prospe- 
tidade: milhares destes Filosofos, filhos, ou discipulos da dicta 
Carta, forão povoar diversos Paizes-com dêspreso do em que 
nascêrão, e forão educados. Hespanhoes Carteiros na França, 
e na Inglaterra; Italianos, e Polacos da mesma libré nas mes- 
mas Nações, e bem assim Portuguezes nas mesmas; outros 
milhares de Carteiros destas, e d'outras Nações em o novo 
Mundo, formão huma immensa Republica de descontentes ; 
e arrenegados, com a qual contava Lord Canning perder a 
todos os Saberanos da Europa, bem certo de que toda essa 
chusma de Systematicos tem entre si huma formidavel fede- 
ração, que prende fóra, e dentro das Nações, sempre dis- 
posta a perseguir a Patria, em que respectivamente nascêrão. 
Affoutamente dizem esses arrenegados da Patria — Eu sou 
Cidadão de todo o Mundo, eu não sou Ilespanhol, não sou 
“Polaco, não sou Portuguez, eassim todos os outros, que negão 
com encarniçado odio a Patria, que por sua desgraça dêo 
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à luz semelhantes Monstros = Minha Patria, dizem ellet, 
he onde não ha Rei, nem Lei, nem Sacerdocio. Los 
go são Judêos! Nem Judéo, respondem elles, porque esses 
erêm em Deos, e nós não quetemos outro Deos, que a barriga, 
ea Natureza. Como pois vem perseguir o Paiz, em que nas 
cérão! Porque ahi, dizem elles, temos irmãos que, como 
nós, não querem Deos, nem Rei, e devemos dar-lhes as 
mãos pelo nosso contracto de federação universal. com todos 
os que tem os mesmos sentimentos! Esta fideração verdas 
deiramente existe, eella he universal em todos os Paizés, por 
estar authorisada, e protegida por Ministros, que pertena 
cem á mesma Communhão. Assim os Revolucionarios Hese 
panhoes, ou elles estejão no Reino, ou fóra d'elle, em qual- 
quer parte, em que estão, se dão as mãos, não só a si mese 
mos, mas a todos os Revolucionarios dos outros Paizes; é, 
para não repetir nomes, outro tanto se deve entender dos 
“Revolucionarios Portuguezes, Napolitanos, Polacos, e Fran- 
cezess Quer-se huma Revolução em Paris contra Carlos Xt 
Pois se aprômptão no mesmo instante Portuguezes, Hespas 
nhoes, e Napolitanos. Quet-se huma Revolução em Lisboa 
no anno de 1829 contra o Senhor Dom MiavgL Primeiho 
Pois ahi se aptomptavão ás ordens do Chefe Moreira os Hess 
anhoes Revolucionarios , que estavão no Tejo; e em terras, 
Pois que tem os Negocios da França com os Hespanhoes, 
Napolitanos, e Portuguezes, que lá estavão! He que a Caus 
sa he a mesma, e não póde deixar de produzir os mesmos 
effeitos. A protecção, e asylo, que alguns Paizes dão aos 
criminosos de outros Paizes, nascem d'essa mesma federa» 
ção, podendo dizer-se, que algumas Cidades da Europa são 
o covil; ou a madrigueira de todos os ladrões, foragidos, e 
zéos de outros Reinos: alli os tetem como ao Salteador Mór 
da Europa, Napoleão, para os apresentar no meio dos 
seus Paizes nativos, como apresentárão aquelle no meio da 
França. Quer-se fazer guerra à Hespanha, ou a Portugal! 
Soltem-se os seus, não emigrados, mas enjeitados, intros 
duzão-se na Hespanha, e em Portugal, matemese huns aos 
outros os Hespanhoes, e os Portuguezes, e tem-se consegui: 
do o grande fim de não deixar socegar o Mundo hum anus 
completo, Este systema de proteger rebeldes de outros Pais 
tes adoptou o Governo de Portugal nos annos. de 1826, 
e 1827, por imitação do Ministro Estrangeito , que lhe dera 
a Carta, e lhe dava a Lei, é soccortos, asylando os infas 
mes Hespanhoes, que abandonavão as Bandeiras da Legitis 
umidade! Filhos espurios! Elles vinhão ampararsse d'outros, 
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que əm Portugal resultarão do coito damnado: com as Seitas 
„de outros Paizes. Antes d'esses tempos Portugal se persuadi- 
sa sempre de que hum mão Hespanhol, ou Itahano, ou 
Estrangeiro qualquer não podia ser hom bom Portugusz. 
Quem á sua Patria foi trahidor, como póde ser fiel à estra- 
nha? (Quem no seu Paiz não teve vergonha de ser crimino- 
s0, em Paiz alheio querer-se-ha honrar eom as virtudes! Mes 
a Governos Constitucionaes só fazem conta criminosos, sejão 
do Paiz que forem; porque hum Governo alevantado por 
„crimes , só por crimes póde elle ser conservado. Este systema 
de protecção aos rebeldes dos outros Paizes, systema de trans- 
migração mais ridiculo, que o da metempsycose Pitaghorica, 
que suppunha que a alma d'hum homem passava a animar 
o corpo de hum cão, que deveria ser certamente a alma de 
Canning, segundo a protecção, que dava a todos os rebeldes, 
4em desgraçado a quasi todos os Principes, e Paizes Pro- 
tectores; digo a quasi todos para exceptuar hum Paiz, que 
se tem engrossedo á custa dos rebeldes Estrangeiros; mas a 
Politica d'esse Paiz, toda fundada sobre os cobres dá asylo 
nos rebeldes, em quanto elles tem bilbestres, porque, depois 
que os gastárão, .são mandados a viajar, ou a roubar por 
“onde poderem. Em esta miseria de proteger os rebeldes cehio 
Dom Pedro, e tão bem acertou, que elle mesmo se fez a ei 
© mais miseravel de todos os homens; não só fazendo Cida- 
dãos do Brasil nos seus naturaes, d'antes Vassallos de Por- 
tugal ; não só naturalisando no Reino Unido os Por- 
Auguezes, que d'antes formavão huma só Familia, e conse- 
guintemente desnaturalisando-os de Portugal, e roubando-os 
à sua nativa Patria, bem que osque senaturalisárão no Bra- 
sil, erão pela maior parte homens vadios, viciosos}, e ab- 
gectos; mas tambem promovendo a transmigração de outros 
Estrangeiros igualmente despreziveis pelos seus pessimos cos- 
Aumes, e pela sua inutilidade, e, quando menos, farrapões. 
Assim, todos esses naturalisados Brasileiros, subtrahidos ás 
Leis dos seus respectivos -Paizes, estão fóra do castigo, co» 
mo da protecção das Leis Patrias, por haverem adquirido 
por sua livre vontade outra Patria, e por isso outras Leis; . 
sendo, por exemplo, Portuguezes pela sua náscença, mas Bra- 
xileiros pela sua natutalisação , imitando a seu Protector Pe- 
dro, Primogenito, e Portuguez pelo seu nascimento, mas 
não filho, ou filho enjeitado, e Brasileiro pela Lei, e por 
“huma Lei formada por elle mesmo, não gosando conseguin- 
temente d'alguns Direitos, ou Protecção da sua Primogenit 
Aura, e das Leis Portuguezas; assim tomo tambem ficou 
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immune das penas das mesmas Leis, salvo se quizesse outra 
vez metter-se em Portugal na qualidade de Portuguez, por- 
que em este caso não só estaria sujeito: ao castigo das Leis 
Brasileiras pelo crime, que fazia contra o Paiz, em que se 
havia naturalisado, como tambem: ás Leis Portuguezas; e 
isto não só pelos crimes, que contra Portugal comettêra rou- 
bando-lhe o Brasil, e Revolucionando-lhe os Portuguezesy 
amas pelo gravissimo attentado de ainda vir provocar a sôf- 
fredora Patria., que já passára em silencio- seus anteriores cri- 
mes; E este he o caso, e circumstancias, em que Portugal se 
acha com Dom Pedro. Que pena merece hum filho rebelde, 
que pega em armas contra seu Pai, e Rei! Com que deve 
ser castigado hum Vassallo, que faz a guerra à sua Patria? 
Que he o que deve padecer. hum: Principe ,. que rouba a sua 
Patria, e que tem. feito tudo por perder seus Povos? Em 
hum Vassallo- qualquer, por mais alta que fosse a sua Jeram» 
hia, para hum. só d'estes horrorosos crimes a morte mais 
afirontosa está decretada pelas Leis. Para hum Principe ese 
tes triplicados, e qualificados crimes, eu não-sei que possa 
formar-se outra Lei, ou infligir-se outro castigo, senão ses 
gundo a Regra. da Divina Sabedoria, Cap. 6.º V. 7. — Po- 
tentes potenter tormenta patientur: o mesmo, que faziãe 
'os. Imperadores Romanos aos Principes inimigos, de quem. 
triumfavão , depois de os terem. feito prisioneiros.. Talvez ale 
guns dos. meus Leitores me notem de excessivo, por assim 
fallar de Dom Pedro; se Dom Pedro fosse Portuguez, se 
elle fosse Principe de Portugal, seelle fosse. ......, mesmo inie 
migo, e malfeitor, que fosse, eu não escreveria. com esta ves 
hemencia: mas Dom Pedro he Brasileiro, he Principe do 
Brasil, não be Portuguez segundo a Lei, não he Primoge- 
nito segundo a Lei, não he Principe segundo a Lei, finale 
Jnente segundo a Lei não he irmão do meu Rei,- não: be' 
membro da Augusta Dynastia de Bragança ;. eu o tracto pois 
como tractaria a Napoleão, se ainda vivesse, no tempo em 
Que fazia a guerra a Portugal; he hum inimigo do meu Reis, 
be hum Aggressor da Nação: Portugueza , be hum Desthros 
nador da Augusta Dynastia de Bragança ,: he finalmente 
bum Invasor de duas Corôas, da Portugueza, e da Hespa- 
“nhola, bum Apostata das duas Augustas Casas, de Bragan- 
ga, e de Bourbon; a obrigação .pois, em que estou á Hespa» 
nha pelo meu Nascimento, ea Portugal pela minha Naturaliza- 
são, eainda mais por huma entranhaxel afeição, me im pellem 
a tractar a Dom Pedro sem outra civilidade que à que se me- 
gece hum inimigo, que se não poupa a fazer todos- os males, 
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que a sua desesperada impotencia pode fazer a Portugal, e 
à Hespanha. A sorte delle, depois de prisioneiro, não lhe 
pode ser mais benigna, que a que teve o malvado Napoleão”, 
a quem bem quiz arremedar na sua fundação do Imperio do 
Brasil , formando-o de todos os Revolucionarios:do Paiz ; e dos 
de Portugal, alem das que ao depois chamou de outros Pai- 
aces. Seja o mesmo Dom Pedro quem se faça a si esta: accu- 
sação , querendo justificar-se della. : E 
“Ele tambem (continúa o Manifesto de Dom Pedro , e 
aclle a sua resposta ús accusações, que -lhe fazem os Brasi- 
kiros) providentemente fez vir para o Brasil (Desta. provi- 
dencia desconfiárão os Brasileiros, julgando-a: dirigida a sub= 
jugá-los novamente a Portugal, não sendo na verdude com 
outro fim que o de subjugar todas as Americas, e depois vir 
com esse novo Mundo: d'álem opprimir o d'áquem; porque a 
mania de Dom Pedro, mais vasta que a de Napoleão, se 
abalançava a formar huma Monarchia Universal, quando el- 
le não teve juizo, nen para dominar com segurança huma só 
Cidade) como Colonos paisanos Allemåães, e Irlandezes (E a 
esse mesino tempo não queria consentir lá os Portuguezes! 
Sô fugitivos servem de camaradas a-outros fugitivos, pois que 
Dom Pedro era na verdade bum fugitivo de Portugal), mas 
eom poucá despesa pública (Podéra lá ter muitos Portugués 
zes: sem nenhuma) seu transporte sendo pago dos emprestimos 
obtidos pela destresa dos seus agentes, (E esses emprestimos 
não vierão pesar ao depois sobre o Publico! E os Agentes 
não Liverão a destreza de agenciar prineipalmente para si!) 
e não com impostos levantados sobre seus soffrederes Vassal- 
dos ; (Levárão seu sofírimento ao maior extremo; mas rom- 
pérão com desespero, e já delles não ha hum só, que possa, 
eu queira soffrer nem o nome de Dom Pedro!) porem era 
anquestionavel a sua intenção (Alguem se não acredita das in- 
tenções de Dom Pedro pela sua falta de caraeter, e estrogas 
da indole! Ninguem sabe o que elle he, ou o que elle quer, 
senão que he ambieioso sem limites, e inconsequente sem 
termos!) que elles serido applicados à cullura da terra (O 
Clima da Allemanba, e da Irlanda não produz agricolas, 
que se possão amanhar ao cultivo no Clima do Brasil) no 
fin de dezeseis annos de Serviço Militar (He raro achar-se 
hum Soldadó, que depois de ter acostumado a sua mão á 
-espmgarda , e corpo direito por tão longo lempo, sajba cure 
Var seu corpo ao trabalho das terras, e imetter sua mão ára- 
biça do arado, ou ao cabo d'buma enxada ! Veja lá o Mun- . 
do, se Dom: Pedro entende alguma cousa de Politica, ou se 
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a sta Política data sobre a boa fé!) sendo isto hum mere 
equivalente pelas despeixis com elles feitas; (Qual he o equi» 
valente! O Serviço Militar de dezeseis annos ou a applica- 
ção á agritultura ? Qualquer dos dous, e mesmo ambos: dous 
he hum equivalente, que dá pouca honra ao Principe pro» 
motor da transmigração, e he assaz gravoso aos transmigras 
dos) e certamente estes Estrangeiros, que tem achado pros 

rio chamar mercenarios, não tinhão razão de queixar-se; 
(Pois tambem se queixão esses mesmos, a quem ellecbamou À 
-De certo faltou á convenção, que fizera com elles; mas quem. 
não guarda palavra aos seus, como a guardará aosestranhos ? 
Que nodoa para Dom Pedro, que nem os mesmos paira 
tios fallém bem delle! Que não haja ham homem perdido, 
"que já não tendo mais qne perder, queira aventurar-se a ad» 
vogar a Causa d'hum Principe perdido? Perversa deve ser 
sem dúvida a condição d'hum Principe, que não tem nas 
seus Povos bum só esfarrapado, que seja por elle!) pois as 
primeiros (os Allemães) Jórão principalmente tirados das pri- 
sões da sua. Patria ; (Boa gente para o Serviço Militar! aint 
“da melhor para a cultura das terras! optima: para a guarda; 
e defeza d'hum Principe criminoso ! Feliz escolha? Assim el- 
tes o guardárho., e defendêrão ! Pois erão delinquentes na Al 
-Jemanha, cómo .puderião ser justos no Brasil! Jámais hum 
' Paiz pode:ser bem guardado, e defendido, bem povoado, è 
“ewilisado por gentalha tirada das Cadeias! Mas foi esta a 
. Potitica de Dom Pedro, proteger a todos os homens nãos!) 
e quanto dos outros (os Irlandezes) forão alistados do exces- 
-+D de huma Povoação faminta ao momento, em gre tinhão 
-diante dos-olhos hum Inverno thuvoso. (Certamente muita 
"honra faz Dom Pedro à Irlanda :com o bello tractamento dé 
Povoação faminta. Pois o Governo -de Inglaterra não tem 
-récursos. para prover aos seus desgraçados Povos! Assim he 
-quei'Canning se descartava dos pobres indigenas, a quem de» 
via soccorrer, tendo -bem vistoencher a sua falta com a transe 
-anigração de ricos alienigenas Portuguezes, os que devêra o 
Ministerio seguinte repellir como rebeldes a hum Paiz, com 
o qual se dizia estar em perfeita harmonia; mas, como diè 
“o Adagio Portuguez — Bem sabe o gato, cujas barbas lame 
“be — ou —.bem sabe o demo que frangalho rompe: — Isto he 
“o que. não soube 'Dom Pedro , chamando para o seu Serviço, 
"e:admittindo no Brasil essás duas Colonias de'presos, e de 
“famintos , que não podião meros: de hum dia fazer Causa com 
um com todos os Revolveionarios, porque o crime , e a fo- 
'mey não sendo aquelle: punido., -e esta. remediada com pru 
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tencia, forcajão sempre contra a paz, e tranquillidade dos 
Povos Mas aqui dá fim o deciino terceiro periodo do Mas 
nifesto.) 

A idea de formar do Brasil hum grande Imperio , e tala 
vez a maior Potencia do Mundo, foi concebida em Portus 
gal em tempos, em que a necessidade a dictava, e em que 
a sua execução não era impossivel. Havia então probidade, 
bons costumes, virtude, Religião, è muita honra em todos 
os Portuguezes; o luxo, o vicio, e a ociosidade não erão en 
tão conhecidos em Portugal; muita sobriedade, muita assis 
duidade no trabalho, muita obediencia ao Governo , tnuito 
respeito go Clero Secular, e Regular, muita subordinação . 
ás Altas Classes, e Jerarchias do Estado, muito zêlo pelo 
Nome Portuguez, muito, muito, e muito amôr à Augusta 
Casa de Bragança, finalmente muita união entre os Portua 
puezes; com estes elementos homogeneos, contordantes, é 
Attractivos; Com estes materides virtuosos, sólidos, compas 
ttos, e fecundos, os Portugueses, vendo-se na dura necássis 
dade de transmigrar pata o Brasil, poderião sem dúvida als 
guma fundar, e formar ahi o maior Imperio do Mundo, «e 
desde elle dictar as Leis ús maiores Potencias da Europa. 
Este projecto era na vetdade grandioso; e todo elle pictos 
tesco , digno de ser contebido pelos Portugueses, e só capas 
de ser executado por bons Pottuguezes. O grande Padre Vieia 
ta lembrou esta idea; mas teparesse bem no tempo, em que 
vivêo este célebre Jesuita, honra da Europa Catholica , eglos 
ria de Portugal; no tempo, em que a maior Potencia do 
Mundo, o mais dilatado, o mais vasto, o mais poderoso Ime 
pério da Europa, `a Hespanha, ameaçava de engulir Portus 

al, de perder a Augusta Casa de Bragança, e com ella tos 
dos os que à havião collocado no Throno. Então era este 
ptojecto necessario pata salvar a todos os Portuguezes, os 
quaes, së fossem vencidos pela Hespanha, serião todos elles 
"julgados rebeldes, è trahbidores; então era elle tambem exes 

quivel, porque os Portuguezes, como já disse, erão todos ela 
les bontados, sobrios, assiduos no trabalho, zelosos do seu 
nome, é amadores do seu Rei, e da sua Patria: a tranômis 
“Etação universal era possivel paulatinamente, e com elles 
tranemigtavão a honta, a virtude, e à sempre fecunda labos 
riosidades | 

-. Pordosie aquelles tempos, é passou-se aquella supposta 
necessidade. Os Portugueses souberão defender-se da Hespas 
nha, porque houverão muito poucos, que não fossem Portus 
gueges! pelejousse de parte a parte; e os Portuguezes, sans 
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“a sta Politica data sobre a boa fé!) sendo isio hum mero 
equivalente pelas despeirus com elles feitas; (Qual be o equi» 
valente! O Serviço Militar de dezeseis annos ou a applica- 
ção á agritultura ! Qualquer dos dous, e mesmo ambos: dous 
be hum equivalente, que dá pouca honra ao Principe pro» 
motor da transmigração, e he assaz gravoso aos transmigras 
dos) e certamente estes Estrangeiros, que tem achado pros 
prio chamar mercenarios, não tinhão raxão de queixar-se 
(Pois tambem se queixão esses mesmos, a quem elle cbamou À 
-De certo faltou á convenção, que fizera com elles; mas quem; 
não guarda palavra aos seus, como a guardará aosestranhos 

Que nodoa para Dom Pedro, que nem os mesmos Mercena> 
rios faliém bem delle! Que não haja ham homem dido, 
“que já não tendo mais qne perder, queira aventurar-se a ad» 
vogar a Causa d'hum Principe perdido? Perversa deve ser 
sem dúvida a condição d'hum Principe, que não tem nos 
seus Povos bum só esfarrapado, que seja por elle!) pois as 
prêmeiros (os Allemães) Jórão principalmente tirados das pri- 
s0es da sua Patria ; (Boa gente para o Serviço Militar | ainé 
da melhor para a cultura das terras! optima para a guarda; 
e defeza d'hum Principe criminoso | Feliz escolha? Assim el- 
tes o guardárho., e defendêrão ! Pois erão delinquentes na Ab- 
“Jemantias como .poderião ser justos no Brasil! Jámais hum 
' Paiz pode :ser bem guardado, e defendido, bem povoado, E 
ewilisado .por gentalha tirada das Cadeias! Mas foi esta a 
Pobitica de Dom Pedro, proteger a todos os homens nãos!) 
e quanto aos outros (os Irlandezes) forão alistados do exces- 
so de huma Povoação faminta ao momento, em gre tinhão 
-diante dos olhos ham Inverno chuvoso. (Certamente muita 
honra fez Dom Pedro á Irlanda com o bello tractamento de 
Povoação faminta. Pois o Governo de Inglaterra não tem 
-recursos para prover aos seus desgraçados Povos? Assim he 
-que:Canning se descartava dos pobres indigenas, a quem de- 
via soccorrer, tendo bem vistoencher a sua falta com a trans- 
migração de ricos alienigenas Portuguezes, os que devêra o 
Ministerio seguinte repellir como rebeldes a hum Paiz, com 
o qual se dizia estar em perfeita harmonia; mas, como dit 
"o Adagio Portuguez — Bem sabe o pato, cujas barbas lam» 
be — ou — bem sabe o demo que frangalho rompe. — Isto he 
o que não soube Dom Pedro, chamando para o seu Serviço, 
<e admittindo no Brasil essas duas Colonias de-presos, e de 
"famintos, que não pedião menos de hum dia fazer Causa com- 
mum com todos òs Revolucionarios, porque ocrime, e afo- 
me, gão sendo aqueile punido , -e esta remediada com pru 
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tencia, forcajão sempre contra a paz, e tranquillidade dos 
Povos. Mas aqui dá fim o decitno terceiro periodo do Mas 
nifesto.) | 
A idéa de formar do Brasil hum grande Imperio , etal- 
vez a maiot Potencia do Mundo, foi concebida em Portus 
gal em tempos, em que a necessidade a dictava, e em que 
à sua execução não era impossivel. Havia então probidade, 
bons costumes, virtude, Religião, è muita honra em todos 
os Portugueizes; o luxo, o vicio, é a ociosidade não erão en- 
tão conhecidos em Portugal; muita sobriedade, muita assia 
duidade no trabalho, muita obediencia ao Govetno, tnuito 
respeito ao Clero Secular, e Regular, muita subordinação 
ás Altas Classes, é Jerarchias do Estado, muito zêlo pelo 
Nome Portuguez, muito, muito, e muito amôr á Augusta 
Casa de Bragança, finalmente muita união entre os Portua 
pueges; com estes elementos homogeneos, concordantes, é 
Attractivos; com estes matériaes virtuosos, sólidos, compas 
ctos, e fecundos, os Portugueses, vendo-se na dura necessis 
dade de transmigrat para o Brasil, poderião sem dúvida alə 
guma fundar, e formar ahi o maior Imperio do Mundo, e 
desde elle dictar as Leis ús maiores Potencias da Europa. 
Este projecto era na verdade grandioso; e todo elle pictoe 
tesco , digno de ser contebido pelos Portugueses, e só capas 
de ser executado por bons Pottuguezes. O grande Padre Vieia 
ra lembrou esta idea; mas teparesse bem no tempo, em que 
vivêo este celebre Jesuita , honra da Europa Catholica, e glos 
ria de Portugal; no tempo, em que a maior Potencia do 
Mundo, o mais dilatado, o mais vasto, o mais poderoso Ims 
pério da Europa, a Hespanha, ameaçava de engulir Portus 
gal » de perder a Augusta Casa de Bragança, e com ella tos 
o$ os que à havião collocado no Throno. Então era este 
ptojecto necessario pata salvar a todos os Portuguezes, os 
quaes , së fossem vencidos pela Hespanha, serião todos elles 
“Julgados rebeldes, è traidores; então era elle tambem exea 
quivel, porque os Portuguezes, como já Jisse, erão todos els 
les honrados, sobrios, assiduos no trabalho, selosos do seu 
nome, e amadores do seu Rei, e da sua Patria! a transmis 
tação universal eta possivel paulatinamente; e com elles 
transmigtarão a honta, a virtude, e à sempre fecunda laboa 
tiosidade, | 
-. Forãosse aqueles tempos, e passou-se aquella supposta 
necessidades. Os Portugueses souberão defender-se da Hespas 
nha, porque houverão muito poucos, que não fossem Portus 
guetes! pelejou-se de parte a parte; e os Portuguezes, suns 
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dó poucos, mas unidos, sem soccorros d'outta alguma Na- 
ção, tem dimheiro, ou soldo, porque nem mesmo fardados 
estavão os poucos Terços, que havião, vencêrão os muitos 
Hespanhoes, aos que nada fakava, senão Direito, Justiça, 
e Razão. E temem hoje os Portuguetes ser vencidos por haih 
punhado de trabidores mercenatios commandados por ham 
Brasileiro, que tem perdido tudo, até a mesma bonra? Mas, 
como fa dizendo, depois de tempos tempos vem; forão-se 
aquelles tempos, e com elles se escoárão os seus costumes, a 
sua honra, e a sua sobriedade: veio o luxo, e à ociosidade; 
tmollentárão:se os homens, e enfraquecêrão na sua assidui 
dade ao trabalho; foi-se perdendo pouco a pouco o respeito 
ao Clero, a subordinação ás Altas Classes, e o temor db 
Deos; varion a educação, que he kuma segunda Natureza, 
e a Natureza tambem mudou; assim foi affrôxando o amor 
à Augusta Casa de Bragança, porque onde não ba senão 
molleza, ociosidade, e luxo, só o vício, só o egoismo se 
amão; digo que variou a educação, è eu me reporto a esse 
tempo, em que os Jesuitas forão expulsos de Portugal, pot- 
que em vez delles se introduzio o despreto das letras, e do 
trabalho, e com este desprezo o desprezo de tudo, o que he 
bom; e na verdade nem as letras, nemo trabalho parecêrão 
fiecessarios a muitos depis de ėxpulsos ös Jesuitas; não as 
letras, porque o Mundo ía ser educado á Maçonica, é park 
ser. grande segundo esta educação, basta estudar Francez 
quinze dias, e Inglez hum mez, e 'com este conhecimento 


das duas Linguas se tem o bastante para poder fallar muito; 


o Latim começou u estudar-se por Selectas, e todas as Scien- 
cias por Compendios dos Compendios, ou, para fallar ver- 
dade, pelos esqueletos das Sciencias, vindo todas as Sciencias 
a parar em esqueleto. Eu não brinco, ainda que, ao pare- 
cer, escrevo em tom ironico: o que ao depois da expulsão 
dos Jesuitas apparecêo de erudito 'em Portugal d'elles veio, e 
d'elles ficou, porque não he facil estragar depressa o bom 
gosto, nem podia ser em poucos erinos apagar a grande luz, 
que elles deixárão. Tambem o trabalho se abandonou, quéro 
dizer, perdêo-se o amor ao trabalho, porque depois d'essa 
expulsão se foi introduzindo progressivamente a arte de viver 
sem trabalhar; milhares de Letrados, com poucas, ou ne- 
nhumas Letras, vivêrão de promover demandas; outros mi- 
lhares de Escrivães, e Tahelliães 'subsistirão de as escrever , 
e emmaranhar; centenares de Medicos, e Cirurgiões come- 
carão a alimentar-se da vida dos outros homens, e huma alu- 
vião de Boticarios principion a ter nos Povos a sua -ajuda 
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de dusto;' até a cultura de Azeite foi julgada desnecessaria , 
sendo Portugal abundantissimo u'essa colheita, porque, per- 
dido o amor ás letras, e ao trabalho , o Azeite sobeja, pass 
sando-se as noites às escuras, ou, como costuma a dizer-se, 
em claro, sem mada fazer, nada estudar. Não julguem og 
meus Leitores que eu tenha aberrado do assumpte , assumpto , 
que devêra ser tractado com wais seriedade, e com maior 
rofusão. Digo d'huma vez, que o que quizer metter bum 
Povo em Revolução, ponha-o antes no ócio, porque bum 
Povo ocioso está sempre disposto a todo o genero de crimes, 
maldades, perídias, e trabições. Assim não era o Povo Pora 
tuguez, quando foi collocada no Throno a Augusta Casa de 
Bragança; todo elle era laborioso, e por issb mesmo forte, 
robusto, honrado, e virtuoso, consistindo especialmente à 
sua laboriosidade na Agricultura, Arte de conservar a for- 
ça, a robustez, a honra, e a virtude, Arte finalmente da fe- 
cundidade das terras, e dos homens. Mas agora volvo ao 
assumpto de Dom Pedro, para não fazer eterno este Numero 
da Defeza de Portugal, bem que'o baluarte principal da con 
servução, e do engrandecimento d'estes Reinos está no amor 
ao trabalho, e no soffrimento d'elle. 

Quiz Dom Pedro fazer do Brasil hum Imperio, e com 
elle dar Leis ao Mundo; e elle assim o disse varias vezes nas 
suas Cartas; mas esta empreza nem era opportuna , nen era 

ira elle. Podiá elle formar hum Imperio sobre elementos 

a Revolução! Sobre hum Povo ocioso, molle, e effemina- 
do? Sobre Theorias Liberaes, novas, e não recebidas, nem 
experimentadas? Sobre Colonias de alienigenas transmigra-: 
dos das Cadéas , alistados de Povoações famintas, e empre- 
gados no Serviço Militar! Sobre o luxo, sobre o vicio, so-: 
bre o crime, sobre a incontinencia, sobre a irreligião ? Queria 
Dom Pedro arrogar-se o Titulo de — Creador do Brasil — ,. 
como se arrogou o de seu. Defensor-Perpetuo! Antes lhe con- - 
vinha o de — Destructor do Brasil, e de Portugal, o de De- 
fensor Perpetuo dos Revolucionarios de todos os Paizes —:. 
Pois pelos meios, que elle adoptou, nem os Imperios se for- 
mão, nem os Povos se conservão, e augmentão, antes se | 
transtornão, se pervertem, e por fim perecem. A Religião 
he a principal base da civilisação; a Agricultura o forte da 
conservação ;.a continencia bem dirigida a fonte do augmens 
to da População. De tudo se esquecêo Dom Pedro; da Re- 
ligião, protegendo todós os Cultos; dá Agricultura, augmen- 
tando o número dos ociosos; da continencia, promovendo a: 
suwbsistencia dos vadios, e. griminçsos. E ainda teimoso, e: 
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obstinado n'estes principias subversivos de toda a Sociedade 
pertende occupar o Throno de Portugal? Mas que? Sómene 
te elle conta com essa canalha de transfugas, de criminosos, 
de irreligiosos , de homens desmoralisados |! Portuguezes | Eis 
o Principe, que pertende dominarevos | Eis as forças, com que 
se promette vencerevos| Amor pois ao vosso Rei, e Senhor 
Dom MicveL Primero; amor tão submisso, tão obedien- 
te, tão respeitoso como os vossos Avós tiverão ao Senhor . 
Dom João NV! Amor aos vossos antigos costumes, usos, 6 
observancias! Tendo ElRei, e a Patria em cada hum de vós 
hum Throno de amor, não prevalecerá jámais o Throno, que 
Dom Pedro quer-alevantar sobre a trahição, sobre o crime, 
e sobre o vicio! Exurge Domine, non prevaleat homo, Q' 
Deos! Sede em favor dos bons Portuguezes, para que não 
triumfe o malvado ! 


Rebordosa 24 do Fevereiro de 1832, 


Alvito Buela Pereira de Mirandas 


ben 
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DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 30. 


BARRAR TAR 


Nos fuimus fortes; et nos modò sumus ; et nos aliquando erimus. 


4 grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


Es as Monarchias Constitucionaes os Soberanos são invio- 
laveis, e não tem responsabilidade alguma , e só os Ministros 
de Estado são os vulneraveis, só estes estão sujeitos a respon- 
sabilidade. Tenho lido muitas vezes os Artigos da Constitui- 
ção, que contém disposições relativas ao Rei, e aos Secre- 
tarios de Estado, as quaes disposições são - as mesmas com 
accidental variação de palavras na Constituição de 1822, e 
na Carta Constitucional de 1826, pelo que respeita a Portu- 
gal; e da mesma fórma se acha estabelecido em quantas 
Constituições vomitou a Inglaterra, a França, a Hespanha, 
é a Italia, o que bem prova que os seus principios são cópia 
de cópia, ou que elles vem do mesmo original, que he o: 
unigenito do Diabo. Tenho feito varias reflexões sobre os di-- 
ctos Artigos de inviolabilidade dos Reis, e da responsabilida- 
de dos seus Ministros; combinei palavra com palavra, pro- 
posição com proposição, artigo com artigo; expendi final- 
mente -todas .as regras da Hermeneuse, assim Grammatical,’ 
* 
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como Filosofica, e cbafesso que mão pude acabar de esten- 
der aquelas disposições; e ahi está como não posso ser Cons- 
titucional, porque não entendo o que isso he, e até nego que 
haja no Mundo Constituição, seguindo aquelle principio d'al- 
guns Ecclesiasticos — Quod non intelligo, nego. Porque 
Constituição, ao meu parecer, he o estahelecimento d'aquel- 
les Principios, e Leis, pelos quaez se ha de ordenar o bem de 
qualquer Sociedade, ou Estado permanente; e eu não tenho 
achado nisso, que chanão — Constituição — principio, ordem, 
nem permanencia. Logo não ha Constituição, a não ser que 
por ella se entenda hum estabelecimento de principios de 
commum desintelligencia, e instabilidade, pelos quaes os in- 
dividuos de qualquer Sociedade, ca Estado se não possão en- 
tender, nem ajudar huns 2es outros, reduzidos todos. a bom 
“ estado de discordia, ou desavença, que he o estado natural 
do homem, segundo o Filosofo Hobbes, que he hum dos 
Livros favoritos dos Constitucionaes. Ora, quando eu digo 
que não ha Constituição senão em este segundo sentido, não 
excluo a verdadeira Constituição, ou a Grande Carta de to- 
dos os Imperios, Monarehiss, oa Estados bem ordenados, 
na qual os Soberanos, ouvindo, e tomando conselho de pes- 
soas amigas da Religião, da ordem, e da paz, estabelecêrão- 
aquellas Leis, que julgárão mais convenientes para > bem es- 
tar., e conservação da Sociedade: ussim reconheço, respeito, 
e amo a grande Carta, ou Constituição de Portugal, que: 
tem o nome de — Côrtes de Lambgo — , renovada, declara-. 
da, e -amphada em todas ias Côrtes Legitimas de Pomugal: 
aswm reconheço a Constituição da Hespanha data pelos keis 
Godes Catbolicos dé conselho com os Poderosos, Senhores, 


e Bispos.:d aquelte Reino; reconheço, respeito, e amio a'Oons- 


tituição da Sancta Igreja Catholica, que tem ordinariamente 
o mome de — Concilios —:; necanheço finalmente todas «es 
Coneti tmições feitas, e ordenadas por semelhante fórma, M- 
de Deos foi invocado , a Awthoridade obedecida, e as pessoas: 
de 'conselho ouvidas: e em este sentido sou eu bum grande 
Constitueional.; por isso que sou ‘Catholico, reconhecendo as- 
Constituições da Sancta Igreja:; por isso que soa Portugues, 
reconhecendo a Lonstituição da Monarchia Portugueza de- 
baixo do Titulo = Córteside Lamego-—., e mais Oórtes Eve 
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gitimas, em que ElRei mandou, e os Portuguezes forão ou- 
vidos. Mas Constitucional no segundo sentido, não; antes es- 
cravo na Turquia, porque ahi ha hum Soberano que manda, 
bum Povo que obedece, e elles se entendem huns aos outros, 
ou, o que he o mesmo, o Soberano, e seu Povo estão de 
intelligencia. a ? 
A este proposito de Constituição lembro-me de algumas 
passagens, que não será inutil contar aqui, para que os meus 
Leitores conheção mais a maldade dos Constitucionaes , e se 
apercebão melhor dos seus malvados ardis. Era d'buma vez 
“hum Aldeão em Trás-os-Montes, e consultando a hum Ad- 
vogado sobre certas preferencias, que tinha com o seu Paro- 
cho, o Advogado lhe respondêo que havia de regular-se o 
negocio pela Constituição do Arcebispado: o Paisano lhe 
replicou, que a Constituição era huma cousa nova, e por 
nova a não podia encarar; e instou o Advogado: a Consti» 
tuição he antiga; Constituição tem todos os Bispados ; Cons- 
tituição tem todas as Ordens. Religiosas; Constituição tem a 
Sancta Igreja: a Constituição vem do mesmo Evangelho, 
porque até elle mesmo traz a palavra — Constitutione — s 
e assim quem se préza de Catholico, ha de campar de Cons- 
titucional. E não era o tal Advogado hum refinado impos- 
tòr? Mas n'esse tempo não estava em uso o Cacete, que he 
a resposta, que o Aldeão lhe devia dar. Era tambem d'esse 
tempo hum Mestre:de Grammatica, e quando acontecia vir. 
em algum Livro. de traducção a palavra — Constitutio — , 
dizia elle aos seus alumnos: esta palavra que significa no” 
Portuguez — Constituição — he tão antiga como a Lingua 
Latina; e a Lingua Latina he mais antiga que. a Monarchia 
Portugueza ; por issò todos os Sabios são Constitucionaes. E. 
que tal era o miseravel, e malvado Professor de Latim? E 
digão-me agora, que o Cacete não foi bem inventado para 
estes desaforados homens, que não podem ser julgados, ou 
reprimidos legalmente. D'esse mesmo tempo erão certos Me-: 
dieos, e Cirurgiões com os seus pedissequas, os Boticarios, 
que visitando, ou administrando remedios aos doentes, a- 
cada passo'arrvtavão a palavra — Constitucional, e Consti- 
tuição. — Essa molestia he Constitucional; a sua Constitui- 
ção he muito delicada; esse remedio he mui conforme Á sua 
| | * 2 
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Constituição. — Estes privilegiados assassinos dos vivos se 
tem empenhado em metter a Constituição aos mesmos mor- 
tos, familiarisando sem necessidade huma palavra, que hoje 
se toma em mão sentido. Ah! immortal Cacete! Se hou- 
vesse buma Lei, que estabelece-se opportuna, e prudentemen- 
te o seu uso! Cahio-me em graça, o que huma vez ouvi di- 
zer a hum Clerigo, ponderando a força da sua natureza em 
vencer huma torrente de males adquiridos pelo abuso dos li- 
quores, e dos prazeres venereos — Eu tenho buma Constitui- 
ção igual à de bum burro. — Então lhe respondi : : d'essa ma- 
neira “púde sofirer a albarda. Nas quanto não era Constitu- 
cional este mentecapto! Será por de mais ponderar a mal- 
dade, «om que muito de proposito alguns Parochos dizem à 
Estação da Missa Conventual — Segundo a Constituição do 
Bispado — abrindo tanto a bòca ao pronunciar esta palavra, 
que bem se lhes podem metter por ella quantas Constituições 
se tem feito nos Bispados de Portugal. Eu não uso jamais 
da palavra — Constituição —, substituindo-lhe a de — Syno- 
daes—, porque buma cátila de malvados não cessa de dizer 
aos innocentes Povos— a Constituição não he cousa tão ma, 
porque até na Missa se falla n 'ella. — Ab! Impios! Vós ha- 
seis tornado. obscenas, e sacrilegas as palavras mais hones- 
tas, e mais Sanctas.. Bem quizera eu que houvesse buma Lei, 
que proscrevesse com graves penas o uso da palavra — Cons- 
tituição —, pelo mão “sentido, em que a tomão, recebem, e 
pronuncião homens, que não querem Deos, Rei, nem Lei! 
Se a pena, que a Lei impozesse vão fosse a do Cacete, pode- 
ra ser outra mui interessante ao- Erario: dous tostões de 
Condeinnação, paga sem embargo, nem appellação por to- 
dos os que proterisem esta palavra — Constituição —. Só 
com este imposio bavia para pagar por hum anno a todos 
os Exercitos da ilussia, sem necessidade de Emprestimos , 
nem de Donativos. Esie arbitrio de castigar aos que profe- 
Tissem essa palavra desonestada pelos iinpios, que de tudo 
abusão, e de tudo se servem para desmoralisar os Povos, 
não he excesso d'huma fantasia, a quein a mesina sombra 
das . maiores innovações escalda, e altera. Palavras ha na 
Lingua Poriugueza; e em todas as mais Linguas succede 
o mesmo, que antes se usavão commummente, e boje es- 
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tão desterradas de todas as pessoas de bons costumes., e 
.de vergonha na cara; só bréjeiros, e mariolas dos mais 
desaforados as usão -em lugares, e adjunctos, onde a boa 
educação, e moralidade se occultão. Essa palavra, que 
na Lingua Latina sôa — Clava = , e a qual hoje na Lingua. 
Portugueza tem hum.som obsceno, impudico, e mal sonan- 
te, se fosse proferida na presença d'hum Tribunal, fosse elle 
Ecclesiastico , ou Secular, o que a proferisse seria punido 
gravemente como réo de injuria, e de mãos costumes, sendo 
que na verdade não ha Lei, que expressamente a prohiba; 
mas o senso commum, a probidade, a decencia pública he 
huma verdadeira Lei mental, gúe tem força ,.e vigor em to- 
dos os Imperios, e Estados bém ordenados. Porque pois, se- 
melhantemente, e ainda com muito mais forte razão, não, 
havião de ser proscriptas estas palavras =Constituição , e 
Constitucional ,-e punidos gravemente os que dizem « Eu sou’ 
Constitucional, eu amoa Constituição? „n= Ah! que não ha 
Lei, que o prohiba, ou que determine pena, respondem os 
Jurisconsultos: assim he; mas tem elles amôr a Deos; a El-' 
Rei, e á Patria, os que assim respondem? Ou tem elles bem' 
pensado no que dizem? Porem assim se evadeim ao castigo, 
assim zombão da Justiça, e mofão dos Tribunaes tantos cri- 
mminosos com o pretexto de que não resultou culpa, ou por 
falta de prova. Pois não he culpa, e culpa atrocissima o ha- 
wer dicto mui de sua livre vontade = Eu sou Constitucional, 
eu amo a Constituição? = Não havia Lei, que o probibisse,- 
respondem esses malvados; e os que os defendem, ou absol-: 
vem, e antes da existencia da Lei todos tem a sua plena li- 
berdade, Eis outra resposta cheia de veneno. Pois que he'li- 
berdade ? He, dizem elles, na Ordem Social a faculdade de 
cada hum poder fazer, o que a Lei não prohibe; enesta defi- 
nição concordão todos os Jurisconsultos. Eu vejo na verdade 
desterrada a sciencia dos que estudão, e com a sciencia acho, 
desterrada a probidade+ a liberdade'consiste emi pader fazer - 
.œ que a Lei, a Razão, e o Senso commum não prohibem. 
Esta he a verdadeira definição da liberdade na Ordem Social; : 
mas hoje os que pretão de Sabios, lêm poúco, e meditão | 
menos; e os que pertendem campar de probidade, não tem” 
senão entranhas de viboras. Como podem” as Leis abranger ` 
* 3 
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todas as acções, e palavras de cada bum dos homens, se & 
Razão, o Senso comum não fizessem as vezes, ou nãosup- 
prissem as faltas da Lei escripta? Eu vou dizer o sentido, 

ug tem esses palavras == Eu sou Constitucional, es amos 

onstituição==e depois digão-me todos os Magistrados do 
Mundo, se os que as proferírão de sua livre vontade, e com 
pleua conhecimento podem deixar de ser castigados, se de= 
vem ser conservados poa Empregos, se convem que sejão 
amnistiados. Eu sou Constitucional, quer dizer, eu não sos 
Portuguez, renupçio ás Lejs.da minha Patria, não quero ser 
governado, como e fórão meus Pais, e Avós; não comsinto 
que o Soberano gose da Authoridade, de que gosárão todos 
os seus Antecessores; nãa convenho em que a Religião Car 
tholica Apostolica Romana seja a pnica, que se siga no 
Paiz, em que nasei; repulo outro qualquer Culto capas de 
salvar o lomem , g de fazer a sua felicidade nesta vida; ques 
rp tomar parte ne Governo da minha Patria; tenho a mese 
ma liberdade que a Rei, e que as Autboridades; posso dar- 
me a Lei, que mais me agradar, e não julgo a alguem sem 
perior q mim: tudo isto quer dizer, e ainda muito mais, que 
omitto brevidade, a proposição = Eu. sou Constitueio- 
nal. = Eu amo a Constituição quer dizer, eu ama a licença, 
a revolta, a discordia, a desordem, a insubordinação, a li- 
berdade de consciencia , a impiedade, e o mal, e a desgraça. 
dos meus Patricios; não amo a Deas, a Religião Catholies 
Apostolica. Romana, a ElRei, a Patria, a Lei, a vistude, 
a tranquillidade., e a paz: tudo isto quer dizer a palávra ==. 
Eu amo a Constituição. == Lago quem proferir essas pala» 
vras. he bum díscolo, bum. perturbador, bum anti-Cathoki= 
co, hum, rebelde, bum trahidor, a ElRei, bum inimigo da 
sua Patria, hum perjyro, hum blasfemo, hum sacrilego , 
hy perseguidor, dos seus semelhantes | 


E. taes monstros não devem ser punidos, hão-de ser col. 


“ Jacadys, ou, conservados. naa Empregos. padem ser perdoados, 

e amnistiados ! Ah! Que. não. ba facto, de gue sejão incre- 
padas, respondem as seus defensares, e absolventes. Bois a: 
Lei, a Razão, o Sensa commum não punemy, são: probi- 
bem ag palavras! Mas querem. esses llagados que as homers 


. 


sejão. semelhantes aas. burros, Que elles não tenhão outra as”. 
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4ão que a das mãos, é dos pés, que posko còmo' elles rin- 
aber á sua vontade, sem o levarem ochicotada. Pois 
que a palavra não he tambem huma acção de quem à proc 
fere! Querem estes malvados a liberdade de esorever, ou: 40 
menos a de falar! Ha Censura para os Escriptos, © não 
ha de baver mordaça para a bôca? Huma palavra má pros 
woca as paixões, excita os tamultosy, desmoralisa. os costu- 
mes ; promove as trahições; e essa palavra año: será hum fa» 
cto? Senhores Legistas, esta não he a oceasido de vos mos- 
trar:, Ou que ignorais o que seja Lei, ou que a despresais , € 
tomais em seu lugar a perversidade dos vossos costumes! Mas 
hei de-vos arguir á face da Lei, e não me haveis de dar ous 
tra resposta, que não seja hum desconcerto, ou hum desaforo. 
Pois tantas gritarias pela Constituição, tantas cantorias do 
infernal: Hymno; tantos Vivas ao: Principe separado do Por- 
tugal, não são factos, sobre que recaia a pena de morte? 
Não perturbavão por este meio a paz, não offendião a Razão; 
o Senso commum , e a mesma Lei, que estava clara, e ter- 
misante ! Não atraiçoavão asua Patria; não atacavão a Pes 
soa, e o 'Fhrono do Senhor Dom Mievrr; não fazião huma! 
guerra crua, e ímpia aos Braganças, e Bourbons? E todos 
dstes não são criminosos, não são réos., não são trahidores ? 
Pois que cousa he crime, reato, e trabição? E he possivel 
«que: alguns: destes ainda estejão conservados nos Empregos, é 
a ontros fossem elevados! Assim he como se tem: querido 
faser descontentes, e lévar no desespero osofirimento dos Rea» 
listas puros! Assinr he como sé tem promovido o-desgosto,: 
não havendo confiánça em maitos Empregados, e:treindado 
hum arder dese desfazer delles! Ora pob ~- = 


S q Vinde cá loucos varridos 
De Mações raça vil! = 
Quantos mais querem a Carta, 
Mais cabrões tem o Brasil = 
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-" `. Cantadores, e cântatrizes, ou cantadeiras, dançádores, (hoir 
xe hum, que se tem elevado a altos Empregos, por dançar o 


“Sólo Inglez, está ainda empregado, e he um refinado Pedrei- 


a 


ro;.tem as manhas da rapoza !) e dançarinas; ou dançadeiras, 


“que tanto cantastes, e tanto dançastes porobsejuio á chama- 


da. Divinal Constituição, e verdadeiramente infernal prostitui+ 
ção ; galradores, e galradoras, ou galradeiras, que tantas vezes 


'dissestes que ereis Constitucionaes, e que amaveis a Constitui» 


“ção, alimpai d'aqui os pés, ponde-vos fóra de Portugal, dei- 


Xai: sós os: bons Portuguezes, que elles não precisão de vôs, 
para desbaratarem a Dom Pedro ; ajuntai-vos à Seita, a que 


Pertenceis, se não-quereis ouvir continuamente a accusação 


de =: Dize-me cou: quem andavas, e dir-te-hei que manhas ti~ 
nbas== porque==-a-pedra, ea palavra não torna depois de 
lançada, :O Povo ehamarevos-ha sempre — Malhados — ; e 
heis de. roer a alcunha, mal que vos pese, e por- mais: que 
vos protejão; porque não tendo sido o Marquez do Pombal 

poderoso para proscrever entre os Poriuguezes o apodo de 
Judéos, com que os -Christães velhos chamavão aos conver= 
tidos da Tribu de; Esaschar , não ha de haver força humana,: 
que possa :impôr sileneio aos Realistas: Portuguezes, e prohi- 
bir-lhes de chamar Malhados aos que tanto falláião a prol. 
da: Constituição, dá Carta Constitucional, e do intruso Dom: 
Pedro. A Razão, a Opinião, e o Senso commum he tame: 
bem huma Lei, e huma Lei, que:difficilmente pode ser irri: 
tada: Ainda chião aos ouvidos dos Portuguezes pacificos: as 

palavradas, ou balberdias Constitucionaes ; eainda que esses 

Protheos: fação trocas baldrocas de linguagem ,- aquellas não 

esquecem , e será este, à falta de outra punição, ou procese- 
so legal, o mais pungente castigo de todos esses malvados 

impunes, protegidos, conservados, ou agraciados. Mas eu 
tomo já o fio, de que havia pegado no principio, ácerca da: 
inviolabilidade dos Reis, é da responsabilidade’ dos Minis. 
tros. nes a or 

- Esta inviolabilidade tem preparado, o cadafalso aos Mo. 
narchas, que se tem confiado nella;. e quando não seja o 
cadafalso tem sido hum ijgnominioso degredo, ou horrorosa: 
expulsão. Na Inglaterra começou o exemplo, a França se. 
guio-o duas vezes, o Brasil buma, ese está ensaiando para: 


—a. ur. — — — 
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æ segúnda. Inviolabilidade aos Reis nas mãos dos seus mais 
encarniçados inimigos! Que segurança lhes dão? Que ga- 
rantias, ou refens? A Lei, a palavra. E que cousa he a 
Eei, e a palavra na bôca dos Constitucionges! He o mes- 
mo veneno debaixo da lingua do aspide, ou vibora, Como 
pódem os. Monarchas considerar-se inviolaveis nas suas pess 
soas,-depais que forão violados todos os.seus Direitos, Dignis 
dade, e Poder? Quaes.são as atttibuições Magestaticas nas 
Monarchias Constitucionaes ? Menos, que as d'bum Juiz de 
Vintena. Não exaggero; e.eis ahi está a mais evidente pro- 
va offerecida no Fit. 4. Cap. 6. Paragr.161. da Constituição 
de 1822, que be huma. cópia de todas as Constituições Lis 
beraes. » Todos os Decretos do Rei, de qualquer natureza‘, 
gue sejão ,: serão assignados pelo respectivo Secretario d'Es- 
tado, e.sem isso-não: se lhes dará cumprimento. » E pouco 
antes no mesmo. Capitulo — » Nenhuma Ordem do Rei ver- 
bal, ouescripta escusará os Secretarios da responsabilida- 
de.» E que be hum: Rei, que não he obedecido, que não 
tem authoridade, nem podêr, sem que as suas determina- 
ções venhão assignadas: pelo respectivo: Secretario d' Estado? 
Segundo esta disposição, nem mesmo o Rei póde por st 
mesmo. ncmear os Secretarios d'Estado. E se o Rei; na. vers 
dude, não .exerce-senão ficticiamente, e por segundas pese 
soas attribuição alguma, sobre que recahe essa fantastica 
inviolabilidade ?. Se o Rei não póde obrar, nem o bem, nem 
o. mal, porque se não póde dar cumprimento: a alguma Ore 
dem sva, não sendo authorisada: por hum Seereterio; a que 
vêm ao caso essa immunidade? Eis-aqui o que eu não ene 
tendo"; “mas conheço que nas Monarchiss Constitucionaes 
nenhum Subdito, ou Vassallo esté obrigado a obedecer a 
Eike, se bum Secretario não mandar qre.se lhe obedeça; 
e uhi está hum Rei Nominal. Assim he que n'escas Monar- 
chiss tambem n.erumente Nominaes, os Povos, como não” 
estão ligados a «bcdecer aos Reis, rasguse o laço da Sos: 
ciedade, que he o'da Dependencia, perde-se:o amor, o 
pedo , e o respeito aos Reis; e os Reis estão verdadeiramenei. 
te em huma espantosa coacção : fszesuelhes dizer o que ques 
rem, eo que vão querem; são compellidos & ester por tudo: 
oque os Secretarios quizerem, @ a assignar O que se lhes. 
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apresenta , seja bom, ou mão, justo, au injusto; elles não 
tem senão farças passivas em toda a extensão, da palavra : 
nem. me venhão os refalsados Constitucionaes com o capciose 
argumente de que o Rei páde. nomear os Commandantes dê 
Força armada, dirigir as Negociações Politicas, ou Come 
merciaes, conceder titulos, bonras, e distincções, e outras 
tantas cousas; porque havendo de ser exercidas todas essas 
suppostaa attribuições por Decretos, ou Determinações, e 
não tendo ellas cumprimento sem a. assignatura d algum Se- 
cretario.d' Estado, certo he que toda a autboridade, força, 
e poder se devolvem exclusivamente aos Secretarios d Estado 
- sem partilha alguma com o Rei: de máneira que quando 
se diz nas Monarchias Constitucianaes, que os Reis não esr 
tãa sujeitos a responsabilidade, eu entendo. que essa pros 
posição he xiciosa, e inutil, parque val o mesmo, que die 
set, que op Reis não são. responsaveis pelo que fasem, pore 
que não fazem cousa alguma; ou, sea proposição tem ale 
gum sentido, quer dizer que as Reis são inviolaveis porque 
- Rão. tem; podes. algum sobre os Negocios da Nação, que vak 
o mesmo que: dizer, . que os Reis não são Reis, e eate devo 7 
ser œ genuíno sentido: da: proposição. Mas, c seo Rei se in» 
“trometter nos Negocios do Estado , se elle quizes ser Rei em 
alguma cousa: por pequena, que ella seja! Então he delin» 
quente, e deye ser processado, nãa coma Rei, mas coma 
ham particular, que se arroga: autboridade, que não tem, 
que pertende soubas a Sobesania ao Povo. E eis-aqui d vers: 
dedeixo. lado; por oade: tem sido considerados nas Monarchias: 
Constitucionses: todas os Processos, que se tem formado aos 
Sebesanos, ou para. os: decapitar, ou para: os depôs. Agora 
venha: kb. Dom. Pedro: cam .o seu favorito. peguilho.. para 
exercer com. o Brasil, e com Portugal. quantas arbitrarie» 
dades lhe vierão  á. cabeça, de que elle não he responsaveb 
pelo quefaz.;. proposição tão. absurda., e revoltante, que se 
©: mesmo Nero a -proferisse elle. deixaria d'existir,. no que: 
grande: bem viria: humanidade. Mas os Brasileiros não são 
digas gu elles: não estiverão pelos autos; e coma: 
| Pedro: as apostou. de. inconsequente, de arbitrario, © 
de:revoltoso ,. elles as apostárão. deSoberanos; ejá queo não 
Aacapitárão; porque fugip, deporerfosno do. Thropa, em que 
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eHe se sisentáta com tão pouco juizo, como com tão erotioà 
ambição; edepeis legalmente, he a dixer, com formalidades 
judiciarias o declarário desherdado, e banido com ordem à 
todo, e qualquer Cidadão do Brasil, ainda que seja AHer 
mão se estiver naturalisado , de o prender como a hum fach 
moroso! E não considerão os Sobersnos Constitacionaes è 
Volcão, sobre que estão postas pela sua adhesão és Theo» 
rias Liberaes! o ds ga dh 

"Toda a responsabilidade pois está sobre os Ministros 
d” Estado nas Monarchias Constitutiondes: só ebes são œ 
violaveis, os vuloéraveis, os puniveis; mas esta hë huma 
Farça. Em. nenhuma Monarchia Constitucional foi até agora 
decapitado algum Ministro d' Estado; tendo meitos d'elles 
feito, por onde devessem ser esquartejados antes de sbbitem 
ácquelles Cargos! O mais, que lhes succede he serem removi: 
dos d huma para outra Secretaria, ou serem depuústos pot abs 
guns mezes, ou serem nomeados Embaixadores, du encarreo 
gados do Commando d'algum Exercito, onde vão renovar 
as suas perfidias, e propagar o exectando Liberalismo. May 
a maior graça está em que os Soberanos Constitucionaés , 
quando comettem dr, de que se não podem desculs 
par, respondem. — Eu não sou ij Pa pelo-que faço: Pos 
rém então cahe tambem sobre elles o chicote Soberano do 
Povo, como acontecto a Dom Pedro, que depois de haver 
dado huma Constituição julgava lóucamente, que ainda tiu 
mha alguma liberdade, ou poder. Oútras vezes respondem. 
Os Ministros são sómente os reprehehsiveis; e jogando at» 
star a huma das duás cony à sua invidlabilidade, e com à 
responsabilidade dos Ministros, elles são sómente os argeio 
dos, e castigados, e com alguma ravão, do menos por ias 
consaquentes, dotososi, é faktos de bou fé; Dom Pedro tami- 
bem: incorrêo: meste dobrado crime; e eis ahi 4 prova por 
elle mesmo dada no Periodo decimo quarto: do: seu Manifese 
to, pois que tu não sou capas de redarguir à diguem y mese 
mo inimigo, ‘que seja do mey órtado Rei, de crime, qué 
não seja notorio: de todos elles he Dom Péiro reo confess 
so, é confissão da:Parte' releva a prova, oti a escute, como 


diz hum Anexim-de Direito. ` 
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tencentes ao Emprestimo Portugues , forão, como todos ia 
bem pagos a taes pessoas, (E que Pessoas? “Tambem ladrce: 
dos Cofres Publicos de Portugal) que se representavão agen ! 
tes proprios, (sem missão, ou authorisação da Nação -Portu- 
gueza ) e representantes do: Pair, com quem o Tractada | 
de que se falla foi feito ; ese elles o applicirão a outros fins | 
estranhos d'aquelles , para que elles forão originalmente de: | 
signados , elles sómente são reprehensiveis. l 
Nova monstruosidade! E perpetuas, e indefiniveis in 
consequencias, e faltas de boa fé! Quer Dom Pedro justii- 
car-se de todas as accusações, que lhe fazem os Brasileiros, 
e a buma só não póde responder com dignidade! Não quer 
sobre si a feia nodoa de dilapidador dos dinheiros públicos, 
e em tres gerações se não póde elle limpar d'este ferrete o 
mais vergonhoso para hum homem bem nascido, quanto 
mais para bum Principe! Lá no Brasil promulgárão o se- 
questro de todos os bens, e propriedades de Dom Pedro para 
se pagar, o que elle. ficou devendo á Fazenda publica, e aos 
particulares!. A cousa não he comigo, e todavia se me cé 
zão as faces .de pejo! Dom Pedro tem a delicadeza de não 
negar abertamente que ignora os fins, aque forão applicados 
esses dinheiros, mas não tem a honra de o confessar com 
franqueza! Para essa estranha applicação dèo elle Ordens par 
escripto , e isto he público; e agora diz que são sómente ze- 
prehensiveis os nomeados representantes do Paiz? Eis-aqui a 
responsabilidade -dos Ministros! Estes, sendo arguidos de 
dissipadores dos dinheiros públicos, se estusão com que Dom 
Pedro. assim. lho determinou! Dom Pedro à sua vez se es 
cusa com elles! Bem se póde applicar a Dom Pedro, o que 
aquella atrevida moça disse a.São Pedro — Vere tu ex illir 
es, nam et loquela tua manifestum te facit. Vós tambem 
sois hum .dos dissipadares, e perdularios, porque até as vos: 
sas mesmas desculpas vos convencem: vós não podeis negar, 
que. pereceis se vos diga o que a outro respeito dizia São Ber 
nardo — Hi fures, et illi sọcii furum ! — vós, e elles sois da 
mesma panellinha, | a É sido Ss ; ae 
-a . Quem duvída hoje que Dom Pedro fez lançar mão d'e- 
ses dinheiros, faltando á confiança pública, e á fé dos Fra- 
“tados, para sustentar intrigas Diplomaticas contra q Senhor 
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«Dom MicvzL, para comprar Escriptores mercenarios, que 
: não cessassem de arrojar contra a Nação Portugueza, e con- 


m" 


- 


tra o seu Legitimo Soberano calumnias as mais atrozes para 


. manter a discordia entre os Portuguezes, para promover a 


r 


- 


ad 
+ 
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deserção, e a apostasia de alguns, que sem este incentivo 


: poderião ainda affastar desi a nota darebellião, para conservar 


em fim essa porção de Soldados desgarrados das suas Bandeiras ? 
E ainda ha quem queira militar debaixo das Ordens d'hum 
Principe de tão pouca palavra, que lança todo o peso dos 
seus crimes sobre os seus mesmos complices, e confidentes? 
Mas voltando ao principio da responsabilidade dos Ministros, 
e da inviolabilidade do Rei: havendo hum que, como Dom 
Pedro, humas vezes dissesse, que elle não era responsavel 
pelo que fazia, outras, que só seus Miaistros erão reprehen- 
siveis; qual seria a Nação que quizesse ter alliança, ou fa- 
zer Tractados com esse Principe? E se todas as Nações da 
Europa estivessem constituidas, e formadas sobre estes prine 
cipios de volubilidade, e de inconsequencia, haveria hum só 
Povo, que não eslivesse alagado de sangue? Que seria da paz, 
e da estabilidade das Monarchias! Sobre huma róda, que já- 
mais pára, nem acerta no seu movimento, qual Edificio So- 
cial descançaria tranquillo? Huma Nação, que não he perso- 
nificada, que não he representada pelo seu Rei, não he ella 


; huma Nação Acephala, sem consistencia, sem elementos pro- 


prios de conservação? Se o Monarcha não he responsayel pe- 
rante os outros Monarchas, se sómente seus Ministros são re- 
prehensiveis pelos excessos da Nação, ou pela infracção dos 
Jractados, ou pela violação do Direito Publico, ou pela ag- 
gressão de propriedades estranhas; adimittindo-se, .e dimit- 
tindo-se os Ministros a bel prazer; qual não seria o: Minis- 
tro, que não podesse impunemente provocar o Governo: dos 
outros Póvos, atacar suas propriedades, e direitos, .infrin- 
gir os Fractados Publicos, insultar as outras Nações !' Pois 
tal he com effeito o andamento: das Monarchias Constitacio- 
naes, representadas por Assembléas, e por Ministros, que va- 
rião de Cargos, e de Representação a cada momento: ellas 
não tem hum andamento fixo em. Diplomacia, hum caracter 
de permanencia nas suas determinações, hum systema certo 
de Direito, hum: methodo estavel de Tractados, huma regra 
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seguida de operações; por isso os Tractados de paz, e de 
alliança com as Monarchias Constitucionaes são alterados a: 
cada momento, explicados em encontradas direcções, e va- 
riados segundo o capricho dos diversos Ministros; os mes« 
mos Tractados de Commercio, sobre que ródão as fortunas 
dos Póvos, não durão senão por quanto tempo convém aa 
interesse dos mesmos Ministros: finalmente, essas Nações as- 
sim constituidas não offerecem a paz, senão quando não po- 
dem sustentar a guerra, porque a discordia he o seu elemen- 
tp. Tendo todas as cousas hum centro, segundo as respecti- 
vas propensões da.sua natureza, procurando esse mesmo cen- 
tro todas as Sociedades; e Instituições humanas por hum 
sentimento unanime, mão se póde dizer que as Monarchias 
Constitucionaes tenhão hum centro, onde o Rei não he res- 
ponsavel. pelo .que faz, e a responsabilidade dos Ministros he 
huma quimera impraticavel. Mas ainda bem que o Grande 
Imperador das Russias nos seus Tracttados com as outras Na- 
ções, de qualquer maneira que ellas estejão constituidas, exi- 
ge, .e demanda a responsabilidade dos seus Soberanos, e não 
a dos seus Ministros, ou Parlamentos; e as mesmas Monar- 
chias Constitucionaes se curvão de respeito a este principio 
Russiaro.,.a. quem a Justiça assiste, e a força defende. Ah! 
Se a Censura. me permittisse dar huma pennada sobre o mui- 
to, que Portugal tem soffrido na sua alliança, commercio , e 
interesses de parte de hum Governo Constitucional, onde a 
boa fé se mirrou! Mas eu não conheço os limites da Censu- 
xa: entrego pois o pincel a Guilherme Walton. 

. O meu negocio he com Dom Pedro! E ha Ministros, 
Funccianarios, Generaes, Coroneis, e Authoridades em Por- 
tugal, que se temão. da responsabitidade, que esses loucos das 
Ilhas dos Açôres, arvorados por si mesmos em. nome de Dom 


Pedro lhesacabão de exigir pelas despezas, que Portugal faz ` 


na. Defora do seu Legitima Rei e Senhor Dom MicvzL, e 
por todos os-mais prejuizos, que seseguirem onesta lucta? Ha- 
verão. almas tão apoucadas, que temão: as armas da trabição ? 
Espiritos abjectos, a quem. ainda Dom Pedro lhes mereça 
alguma consideração de temor, ou de respeito! Ah l cobar- 
des! Separai-vos das fileiras Realistas; demittivos dos. vossos 
Póstos, e Cargos; não jogueis com páos de dous bicos! O 
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Senhor Dom MicurL he o Nosso Rei. Não temais, onde 
não ha que temer. Dom Pedro não he ouvido d'alguma Na- 
"* ção! O Congresso de Soberanos, que vai celebrar-se, não 
tem alguma consideração por hum Principe, que não quer ser 
responsavel, pelo que faz: pelo que fez vai elle ser responsa- 
vel perante esse Augusto Congresso; por haver desmembrado 
o Brasil, e por haver feito a guerra a Portugal vai elle ser 
formalmente declarado indigno de occupar o Throno da Nação 
Portugueza. Fechai, Portuguezes, fechai os ouvidos á impos- 
tura, ás intrigas, aos ameaços, e aos reclamos dos malvados 
rebeldes. A Causa he vossa! Vós sois muitos, e muito esfor- 
çados, para que preciseis dos soccorros; mas, se precisasseis, 
eu posso affirmar-vos, com toda a certeza, que vós sereis au- 
xiliados muito além das forças do Tyranno. 


Rebordosa 25 de Fevereiro de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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REVARAU LA C RA A IA PLVPIRA CLAD 


. Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. - 


A grande Questão Portuguesa sobre a Successão 
ao Throno. 


D-o quasi o começo do Seculo XVIII tres cousas to- 
márão a peito os Filosofos da impiedade, para levarem ávan-: 
te a sua projectada empreza da destruição do Altar, e do 
Throno, bem persuadidos de que não poderião chegar ao 
cabo da sua conjuração , sem haverem posto em praxe aquel- 

les tres meios, que julgárão os mais convenientes ao grande 

“fim ; e na verdade acertarião no fito, se Deos não provesse 
mui poderosamente á sua gloria, e á salvação daquelles Po- 
vos, que desde a eternidade reservára para si. O primeiro, e 

"o mais forte meio, de que lançárão mão os Architectos da 
impiedade, foi a perversão dos Principes; o segundo foi a 
expulsão dos Jesuitas; o terceiro foi a extincção do Sancto 
Tribunal da Inquisição. Pervertidos os Principes, trazidos 
estes ao partido da incredulidade, e da devassidão, ou edu- 
cados na mais completa ignorancia Religiosa, e Politica, 

facil era, e foi aos Pedreiros engajá-los em quantos absurs 

dos, e erros conviessem á introducção da Seita. Este abo- 
minavel estado de perversidade, 'ou de ignorancia, não foi 

difficil de conseguir, pondo em roda do Throno, e dos Prin- 

cipes Hereditarios, Ministros sem costumes, Cortezãos vos 
luptuosos , e corrompidos, ou estupidos, e allucinados ; Con= 
selheiros debeis , inexpertos, ou pérfidos, Aulicos emfim , ou ` 
Palacianos desenfreados, ambiciosos, e lisongeiros; assim 

“feito hum grande circulo vicioso: aq Thropo, e aos Princis 
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pes, affastando escrupulosamente do seu lado a virtude, a 
verdade, a honra, a justiça, e a sobriedade, e mui cuidado- 
samente todas as Pessoas, que tem alguns vislumbres de Re- 
ligião, e de probidade, ficârão por varias vezes os I'bronos, 
e os Principes em hum centro de corrupção , de licença, de 
molleza, de apathia, e de indifferença, dispostos a praticar 
tudo o que fosse em mingoa da sua Dignidade, do Throno, 
da Religião, e dos Povos, authorizando com seu Nome a 
impunidade dos crimes, a tolerancia da irreligião, o despre- 
zo da virtude, o abuso da justiça, a contemplação com os 
viciós, o fomento da ociosidade, o excesso do luxo, a đe- 
cadencia da Agricultura, o desamparo das Artes.necessarias, 
o abandono do Commercio, o desenfreio do Exercito, o rou- 
bo, e o monopolio nos mesmos Reaes Contractos. Expul- 
sos os Jesuitas, conseguião, e conseguirão os Pedreiros des- 
educar os Povos, perder-lhes o amor ás Corporações Reli- 
giosas , dispô-los a tomarem raiva a todos os Institutos Ec- 
clesiasticos, e estremecer todas as Ordens, especialmente as 
Monasticas: assim o Povo na expulsão dos Jesuitas despro« 
yido dos seus antigos Mestres, sem bussola cerla Ra sua edu» 
cação, começou a vêr com olhos enxutos a depredação de 
todos os Bens, Emmunidades, e Privilegios Ecclesiasticos, a 
acreditar quantas calumnias se forjárão contra as mais Çor- 
porações Religiosas, a ter em pouco ọs seus Bispos, e Paro- 
ebos, a olhar com desprezo para os seis Sacerdotes, a enca- 
rar com odio as mesmas altas Jerárchias Seculares, e a repu- 
tar a subordinação, ou gradação da Sociedade como huma 
bumiliação , degradação, ou oppressão dos seus direitos, q 
das suas fortunas; era huma consequencia necessaria da bara ' 
bara expulsão des Jesuitãs, que pouco- a pouco se fosse intro- 
duzindo o odio aos mais Corpos de mão morta, e daqui a 
todos es grandes Proprietários do Estado. Extincto o Sancto 
Tribunal da Inquisição, as consequencias, que naturalmen- 

-se seguião da perversão dos Principes, da expulsão dos 

ducadores do Povo, aquellas idéas, aquella mania, aquel- 
les vicios, aquellas funestas paixões, não tendo já diques, 
Que as reprezassem , começarão de vogar livremente sem pes 
Jo, e se generalisárão sem medo, nem vergonha ; assim: abers 
ta huma. grande brecha em huma Praça, o seu assalto, 6 
eccapação se torna facil, como socavado .q elicerce d'bum 
edifício composso , e sólido vem abaixo com pequenos im- 
pulsos ; porque as. pedras , que nelle estavão entalhadas, per-e 
dendo os laços, queas prendião, não podem subsistir por 
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muito mais tempo unidas, e firmes. E se por estes meios 
conseguirão .os Pedreiros levar os Thronos, e os Povos da 
Europa, e da America ao medonho abysmo, em que actual- 
mente se agitão, não cuidarão os Principes de restabelecer ès 
mesmos meios, desfazendo-se em primeiro de tudo desse hore 
roroso circulo, que os circumda pura os perder, chamando 
outra vez os Jesuitas, ou os Educadores do Povo para o guiar 
pela antiga, e já pouco seguida estrada da virtude, da hon- 
Ta, e da laboriosidade; e resuscitando no seu primitivo es- 
Plendor o Sancto Tribunal da Inquisição, para reprimir as 
doutrinas, e os costumes licenciosos, que o Maçónismo tem 
introduzido ? Mas, Bemdito, e Louvado seja Deos, por ha- 
ver suscitado em Portugal bum Principe, que se não entra- 
nha no circulo de Ministros sem costumes, que se não deixa 
arrastar de Cortezãos voluptuosos, e criminaes, que “sabe q 
que ha de escolher, o que ha de permittir, e o que ha de sof- 
frer; que adora a Deos em espirito, e verdade na frequencia 
dos Sanctos Sacramentos, no Culto de todos os monumentos 
da Religião, na pratica de todas as- obras de piedade, na 
administração da Justiça, no bom uso da clemencia , no tra- 
cto com pessoas virtuosas, na imitação finalmente de todos 
'os bons exemplos, que Lhe deixárão seus Augustos Ascen- 
dentes, reunindo no seu coração as virtudes de todos, e de 
cada hum delles, e aperfeiçoando-as em grão eminente pelo 
valôr d'huma força, que somente o Ceo podia dar-Lhe em 
hum Seculo, em que as virtudes mais mediocres são tão ra- 
_ Jas, como em outros Seculos foi raro o heroismo! Bemdito, 
'e Louvado seja Deos, por haver suscitado em Portugal hum 
Rei, que mais Piedoso, e mais Justo que o venturoso Cyro, 
depois d'hayer quebrado os ferros, que algemavão a Israel 
em Babylonia, mais constante nos seus propositos, que As» 
suero, mais Poderoso, que Artaxerxes, desprezando as ca- 
Jumnias, as detracções, e os pérfidos, e dolosos conselhos dos 
inimigos de Portugal, restabelece nelle os Jesuitas, para pu- 
Tificarem os Povos dos erros, e dos crimes, que lhes havião 
ensinado os Filosofos inimigos da piedade, e da virtudel 
Ab | Que eu vejo em estes dias de impiedade hum Sacerdote 
Cisterciense, qual outro Esdras, Escriptor doutissimo da Lei 
de Deos = Scriba legis Des col; doctisssmo = que authorisado 
pelo mais Virtuoso Rei da Terra, repõe os Sacerdotes Jesui- 
tas no seu antigo Collegio de Coimbra, e os mette de posse 
das suas habitações, podendo elle dizer com Esdras == Con- 
gregavi cos., et feoi staré in a P .. et constitus 
` $ e * 
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unumquemque in Ministerio suo, = Venturosa Portugal! Ta 
verás d'ora em diante, d'onde as Sciencias s&hiño entorpeci- 
das com o vicio, e com a incredulidade, sahirem Ministros, 
Togados, e Literatos, que guiados pela habil mão dos Je- 
suitas, tenhão fundado, e acompanhado os seus estudos so- 
bre a sólida base do temor de Deos! As lagrimas correm 
abundantes dos meus olhos sacadas aos conlínuos golpes do 
prazer Religioso, que me causa o restabelecimento dos Je- 
suitas em Coimbra! Ah! Quem me déra vêr tambem o San- 
cto Ofício da Inquisição, ou o baluarte do Altar, e do 
Throno, resuscitado pelo. mesmo Poder Real, e animado por 
esse novo Esdras Portuguez! Então poderião os Christãos 
Portuguezes morrer descansados na paz de Deos, bem certos 
de que as suas gerações não conhecerião jâmuis a impiedade, 
e a dissolução | Elles então poderião dizer com o Simeão da 
Graça = Nunc dimittis servum tuum Domine in pace ; quia 
viderunt oculi mei gloriam plebis tua Israel. == Agora, Se- 
nhor Deos, morremos contentes, porque virão os nossos olhos 
a gloria do vosso Povo de Portugal. Não, não venhão daqui 
a pouco os Embaixadores Estrangeiros, como na Hespanha, 
protestar contra o Sancto Officio, dizendo a ElRei: Não 
respondemos pela tranquillidade desta Nação; porque o mui- 
to Alto, muito Poderoso, e muito Religioso Rei, e Senhor 
D. MicvEL, tendo restabelecido o Sancto-T'ribunal da Inqui- 
sição, pode bem responder-lhes : Eu respondo pela tranquilli- 
dade dos meus Vassallos, em quanto nestes meus Reinos, e 
Dominios se conservarem os Jesuitas, e a Inquisição: Não 
precisei dos vossos auxilios para debellar as. Facções; com e 
meu braço, armado do poder de Deos, e com o esforço dos 
meus Vassallos Catholicos , esmaguei o poder dos anti-Catho- 
licos, ou Pedreiros; Herdeiro, e Descendente de Dom João 
-JTI , que foi o primeiro Monarcha do Mundo, que dêo Ca- 
sas proprias aos Jesuitas, e o primeiro Rei de Portugal, que 
impetrou do Papa mandasse a este Reino o Tribunal da San- 
cta Inquisição, Obra Divina, (diz o Historiador deste grane 
de Rei) e necessaria para a conservação da pureza Christã., 
serei havido , como elle, por Pai da Patria, e Filho obedien- 
te da Sancta Jgreja Catholica Romana, procurando sempre 
seu augmento, e fazendo guardar inviolavelmente os seus 
Decretos, e Preceitos. Arvore-se pois o Sancto Ofíicio da Ln- 
quisição, e restitua-se com esplendor ao seu Palacio em Lis- 
boa a veneranda Iinagem da Fé, a Religiosa Devisa de to- 
dos os Catholicos Portuguezes, antes que venhão protestar 
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“em, favor dos. Pedreiros essas Espias Privilegiadas, que este 
* honroso nome dava Frederico II aos Senhores do Corpo Di- 
* plomatico; ou, na minha expressão, os Enviados do Maço- 
` nismo com o titulo de Embaixadores dos Soberanos. 


4. 


Volto porem ao primeiro meio, de quelançário mão os 


"Pedreiros, para conseguir a sua empreza de acabar com o 
` r A Lad . s . o i 
. Altar, e com o Throno; a perversão dos Principes. Dizia 


' Frederico II que os Principes de ordinario tem bem poucos 


merecimentos; e que, ainda que no seu tempo (foi na se- 


: gunda ametade do Seculo XVIII) era cousa bem rara en- 


trar a superstição nos Palacios dos Principes, com tudo 
muitos dos Priucipes erão supersticiosos. Com estes apodos 
são denominados pelos Pedreiros todos os Principes, que pro- 
fessão a Religião Catholica; Frederico II hechamado Gran- 
de pelos Filosofos; e eu vou descobrir a razão, por que elles 
o engrandecem tanto. A Eschola de Frederico fôra a do Fi- 
losofo Leibniz: os amigos, e correspondentes delle fôrão D’ 
Alambert, Algarotti, d'Argens, eespecialmente Voltaire, O 
célebre Voltaire, que a pezar de ser celebrado por homem 
sabio, apparecêo na Republica das Letras com furtos vergo- 
nhosos, para se acreditar , por Auctor de grandes pensamen- 
tos entre os seus confrades: basta pronunciar estes nomes en- 
tre os verdadeiros Catholicos, para ajuizar da conducta, e 
da crença de Frederico 1I: entregára-se elle muito cedo, e 
com grande vivacidade aos prazeres de Venus, e de Baccho, 
(esta he a eschola, em que se tem corrompido muitos Prin- 
cipes) que não abandonou mesmo na sua decrepitude: daqui, 
e da sua sociedade com Filosalos impios veio a ser incrédu- 
lo á Religião Catholica; elle nem mesmo acreditava na im- 
mortalidade da sua alma; julgava que devia a sua existen- 
cia ao puro acaso, e conseguintemente não se considerava 
dependente de Deos; e todavia Voltaire não duvidou pôr-lhe | 
a alcunha de Salomão do Norte. Porque? Porque elle estava 
animado da mesma incredulidade, de que o estão todos os Pe- 
dreiros. Eu bem sei que hoje os Filosofos se esquecerão de 
Frederico II, porque ainda que seu Protector não o era as- 
sim dos Governos Republicanos , dizendo esse mesmo Rei que 
aquelles tempos erão perigosissimos para Republicas, e sem 
dúvida já então erão, e hoje o são muito mais, porque hu- 
ma Republica de Filosofos incrédulos he hum Estado, .que 
só pode existir alguns momentos na fantasia d'hum espirito 
desvairado. Hoje buscão os Pedreiros hum Principe, que lhes 
dê huma Carta Constitucional, em a qual a incredulidade ; 
* 3 , Rs 
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a itreligião, é a licença sejão authotisadas , e permittidas pas- 
ra todos debaixo do titulo da Lei; e clles achárão este Prin- 
cipe em Dom Pedro: neste pois estão todos os merecitrens 
tos, todas as qualidades, e todos os motivos pata ser louvau 
do na penná dos ímpios por huma alma terna, e sublime, 
Filosofo Legislador, e Prodigio do Seculo XIX! Não pot 
outra razão militão hoje nas suas Bandeiras alguns Cortezãos,. 
alguns Grandes, e Nobres, que degenerárão em libértinos ; 
nelles o anti=Christianismo passou a ser moda, e o Deismo 
veio a ter todo o sequito. E de que procede esta perversão 
em bum Principe, que nascêo de Pais Catholicos, e que foi 
educado na Religião Catholica? Ah! Tambem elle, como 
aquelle outro Rei da Prussia, logo que seus Augustos Pais 
se recolhêrão do Rio de Janeiro, abandonado a si mesmo se 
entregou com ardor, e sem pejo, nem dignidade, aos exces- 
sos de Venus, e de Buecho: o caracter de dobrez dos pérfi< 
dos, e trabidores, que o cercavo, poucos mezes depois da 
retirada de seus Augustos Pais a Portugal, homens sem fire 
meza , seiun inteireza, e sem grandeza, fracos, molles, effes 
minados, possillanimes, covardes, e baixos, homens vís, é 
infames, almas abjectas, e Eunucas, como diz o Doutor 
Simmermnun, Medico, e Conselheiro de Sua Magestade 
Britannica, referindo seus dialogos com o mencionado Frederi- 
co lI. Pedreiros, e Filosofos rasteiros assim do Brasil, co< 
mo de Portugal, e d'outras Nações, impellirto, e levárão a 
Dom Pedro a este estado de degradação , e de baixeza, que 
se tConstituto em Soberano, Protector, e Chefe da canalha 


mais ridicula, e mais impia, e desmoralisada dos dous Hex 


misferios! Dessa sua escolha o accusão altamente os Brasilei< 
ros, e de balde, e mui trivialmente se defende elle no perios 
do ló do seu Manifesto ás Nações. no | 

Quanto ds pessoas escolhidas para o Palacio do Empera- 
dor (diz o mesmo Dom Pedro na sua Justificação) certas 
mente elle he o-melhor Juiz. (Pois atreve-se a ser Juiz com 
taes Mordomos! Veneravel Confraria, onde o pejo, e a bone 


ta não existião !) e tambem o mais bem informado dos seus 


differentes merecimentos : (fortes Bandarras! Todos celles me- 
tecião estar empoleirados no Cáes do Sodrê! O menor cri- 


me, que elles comettêrão, foi o de abandonar a Dom Pe- 


dro:) mesmo quando o Publico nada soubesse delles, confes 


rindo sobre elle a Dignidade Imperial, (dérão-lhe o que lhe 
não podião dar, e por isso com o mesmo direito tornárão-lho' 


À tirar) deverião contar o numero de Individuos distinctos: 


` 
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€ E quem lhes dêo essasdistincções? Foi à nieredimento;, à vir- 
terde, e seus Serviços à Patria! Foi o mesmo Dom Pedro 
que os elevou da mesma fórma que se elevára & si mesmo res 
bellando-se contra seu Pai, e contra: a Nação Portugueza !) 
para estar ao pé d'elle (Bom seria que estivessem aos seug 
pés) para administrar os negocios de hum Imperio extenso 4 
situado sobre os deus lados do Atlantico, como tambem pa- 
ra conservar o esplendor de huma situação tão exaltada.. 
A qui termina 6 periodo. = E a 
| Quuntus erat mons factus Atlas... Disse Ovidio nas 
suas Metamorfoses. Que extensos não são ös Sertões do Bra- 
sil! Que itimensidade de Povos não habita essas montanhas $ 
Os Nabinangas, os Taicozamas, os Caites, os Tupinambas, 
øs Tamojas, e outtos mH nomes, que não formão mil Povos 
que tenhão nome! Extenso hum Imperio, porque termi mais 
de mil legoas de Costa, é as mésmyas, on máis nas suas di- 
mensões; porque tem Rios, que córrém centenares de be- 
goas, inas que não tem huma só Povodção em centenares da: 
mithas: esse Imperio póde chamar-se moralmente extenso? 
Porque elle esteja situado sobre os dous fados do Atlantico ? 
Este ngme faz-me recordar a Fabula, que estudei em pannos 
menores! Imperio da Fabula he na verdade o Brasil, qua 
se d'elle sé descartassem os Potlugeezes, e o$ mais Európeos 
que ó habitão; bastaria bum Christovão Jaques com truma 
dnzia de Caravellas pára o submétter novamente ao Reino 
de Portogal. Fortes gargalhadas de risó me tem dado esta 
Emperio Atlantico, ou siluado sobre os dous lados do Atlan- 
fico, algum tempo habitado por alguns centenares: de Gene 
tios, e hoje governado por alguns centenares de Pedreiros, 


- Muito peores que aqueles, - mas muito mais fracos, e covar< 


des que elles, sendo mais que sulficientes para ò seu extermis 
nio buns poucos de Portuguezes, que fossem tão animados y 
c resolutos como os que ElRei Dom João HE enviou a dess 
cobrir, e conquistar aquellas tão extensas, e tão despovoa- 
das terras. Nos quogue gens sumus, dizem agora os Brasi= 
loiros, depois que Dom Peilro lhes dêo huma Carta de no~s 
mes; apenas a souberão solétrar, pozerão o Mestre nã tua, 
verificando-se aquelle Adagio Portuguez, que Dom Pedro 
não devêfa esquecer — Ao villão dá-lhe o dedo, e toma a 
mão. «» Estão Imperiaes aquellas pobres gentes, e hão che» 
garião a esse estado de ousadia; e de rebellião, se o Senhor 
Dom MicvrL não fosse deportado de Portugal: no anno de 
1824, e Dom Pedro não houvesse despresado os conselhos de 
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seu Augusto Pai: mas console-se quem pena tem; que traz 
tempo tempo vem; e Real, Real; o Brasil ha. de ser de 
Portugal.. Mas o que eu não posso comprehender bem he 
como Dom Pedro com bum tão crescido número de Indivi- 
duos distinctos, não soube elle administrar, não digo eu os 
negocios do Brasil, mas nem os seus mesmos negocios, ten- 
do-os em tão má figura, que anda agora por essas Costas 
fazendo a ridicula figura de Capitão de E que ou- 
tro nome não podem ter esses monstros, que fizerão a dese 
graça de Portugal, tendo feito antes a do Brasil: deve de ser 
que as pessoas, que elle escolhêo no Brasil, erão outros quejan- 
dos como esses, que n'esta hora o cercão para o metterem de 
posse do que perdêo para sempre; sem dúvida erão esses In- 
dividuos homens que não tinhão pé, e querião dar couce, ou 
que não tinhão que perder, sem real, e sem honra, sem cei- 
til, e sem sciencia, concorrendo conseguintemente para a 
quéda de Dom Pedro, e para a sua, como tambem para a 
ruina do Brasil: Vir consilii expers mole ruit sua. Minis- 
tros, que forão elevados pelo Maçonismo, só o Maçonismo os 
sustenta, em quanto elles o interessão. Mas fique a censura 
por conta dos Brasileiros, que elles lá sabem melhor do ca- 
racter das pessoas escolhidas para o ex-Palacio do ex-Impe- 
rador Dom Pedro. Porém aquillo de esplendor de situação 
tão exaltada, não me ha de ficar no tinteiro. O esplendor 
d'hum Monarcha brilha, e se conserva não tanto pelo núme- 
ro dos seus Ministros, e Cortesãos, como pela virtude, gran- 
deza, firmeza, e inteireza d'elles; provas incontestaveis da 
sua fidelidade, e do seu amor ao Monarcha, hum caracter 
indelevel de firmeza na Religião, bum conhecido desinteres- 
se no exercicio dos seus Cargos, huma intrepida, e genero- 
sa coragem nas difficuldades do Estado, huma forte, e he- 
roica assiduidade no trabalho, hum nobre desprezo dos peri- 
gos, huma penetração superior em todos os negocios públi- 
cos, buma boa Educação Religiosa, e Literaria, eis o que 
torna esplendida, e brilhante a situação de qualquer Monar- 
cha. Grande Rei foi o Senhor Dom Manoel, perfeito exem- 
plo de perfeitos Principes, e tão insigne em todas as virtue 
des, que devem resplandecer nos Reis, que conferindo as 
Historias antigas, e modernas, não lhe levarão vantagem 
os maiores Monarchas do Mundo ; e todavia não tinha para 
a administração dos Negocios do seu Imperio, então muito 
mais extenso, e complicado que esse que está sobre os dous 
lados do Atlantico, senão dous Ministros, ou Desembarga- 
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dores do Paço, pessoas de muita Authoridade, e Doutrina, 
que erão D. Pedro, Bispo da Guarda, e Prior de Sancta 
Cruz de Coimbra, e D. Diogo Pinheiro, Bispo do Funchal; 
e com estes dous Ministros se aviavão a tempo, e a horas, 
e com muito acerto, e justiça todos os Negocios do Estado , 
assim de Portugal, como de todas as suas Conquistas, que 
erão vastissimas. Mas Dom Pedro, depois que se fez Brasi» 
leiro, perdêo a memoria, e s'esquecéo de que descendia de 
Cirandes Reis, que abrilhantárão a sua situação O todo o 
M undo pela escolha de Ministros, e de Corte:ãos Virtuosos;, 


“e Sábios. Sobre que pessoas de merecimento podia recahir & 


escolha, que Dom Pedro fez no Brasil, se todos elles o aju- 
dárão na sua rebelião, e desobediencia? Póde hum Filho 
reputar que lhe seja fiel aquelle, que foi desleal a seu Pai? 
Não devia elle temer que passassem para a Facção os mes- 
mos, que logo que seu Augusto Pai lhes voltou as costas lhe 
maquinárão huma trahição? Ao menos aquella verdadeira 
sentençasinha de — Quem más manhas ha, tarde, ou nunca 
as perderá — devêra lembrar-lhe a outra de— ama-se a tra- 
hição , e casliga-se o trahidor —; e no uso d'esta sopear os 
rebeldes, e ingratos, que tão de pressa perdèrão o amor, e 
o respeita a hum Rei, que lhes prodigalisava tantos benefi- 
cios: ou quando a tanto se não atrevesse por condescenden- 
te com os que lbe conferirão a Dignidade Imperial, respon- 
desse ao menos aos que lhe pedissem o premio da trahição 
com aquellas palavras, com que em caso bem parecido rese 
pondéo Filippe lI de Hespanha, e Primeiro intruso em Por- 
tugal a bum Portuguez trahidor— Se a Corôa he minha, 
nada vos devo, pois me déstes o que era meu; e se não era 
minha, bastante favor vos faço em vos não castigar pelo cris 
me. — Mas Dom Pedro he hum d'aquelles genios, que nem 
em cabeça propria escarmenta. Não tem pois alguma razão 
os Brasileiros de se queixar, por se verem opprimidos por hu» 
ma cafila de Cortesãos elevados à administração dos Negor 

cios por hum sem número de crimes, e de baixezas, de que 
não desistião. Não viño elles bem o 'l'hrono formado sobre 

a trabição, conservado por extravios, e alimentado de lou- 

curas? E como não viria abaixo ao menor piparote huma 

situação lão mal exaltada ! Verdadeiramente. que, os amigos 

de Dom Pedro lá no Brasil tinhão-lhe amor de bugio: tan- 

to se estreitárão com elle, que o fizerão saltar do Throno, e 


do Brasil. | 
É ter-se-ha emendado este Principe perdido? Na usure 
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pação do Brasil só trahidores escolhéo: Na sua empreza so 
pré Portugal, que outros senão trahidores poderia elle esco- 
lher? Qual podia ser o homem de bem, que o atompanhass, 
-que o seguisse? Eu não fallo em homem. de Sciencia, e Com- 
ciencia, porque estas duas Senhoras não forão para os Açò 
“res por medo dè não ficarem por lá ao desamparo: fallo de 
homens, que tenhão algum conceito público, que gozem d'al- 
ao opinião, ou que mereção alguma entidade entre os 
“Portuguezes, que por cá estão, mesmo entre os Malhados, 
Honra? nem nas caras. Fama! nem nos seus feitos. Forta- 
“na? nem mesmo nas horas mais bonançosas. Os escolhidos 
“pára administração dos Negocios de Dom Pedro na sua em 
“preza sobre Portugal são o Zangaralheiro do ex-Marquez de 

almella para Ministro particular; o Lambaz Candido Jos 
“Xavier para Ministro da Guerra; o Faceira ex-Barão de 
Renduffe para Presidente do Desembargo do Paço; o Tor- 
‘na José da Silva Carvalho para Intendente da Policia; os 
mais Ministros, e Funccionarios Publicos estão en pectore 
do Zangaralheiro reservados para os que executarem a trahie 
‘ção forjada! Vejão bem os Portuguezes que escolha tão di- 
Bra. O Zangaralheiro não sabe senão copiar Cartas; pois 
outra Sciencia não tem'elle que a do Papagaio; repete o 
‘que lhe ensinão os: Pedreiros, 'e em dizendo a sua Cantiga, 
“ou torna a principiar a mesma, ou está callado como tou» 
ctinho em sacco; para Negocios Estrangeiros tem elle seu 
' “geito: de Inglez sabe elle dizer — Beruel — : de Francez — 
Servitear — : de Italiano — Piú fedele — : de Hespanhol — 
Baia — , e boa vaia, ou corrimaça lhe darão os Hespanhoss, 
ge o presentirem perto. Ministro particular de Dom Pedro 
o Zangaralheiro? He caso para rir! Hum tôlo, que não sabe 
onde tem a sia mão direita! Hum criado de recados dos 
mais abjectos Pedreiros das Lojas! Hum mandalete de qual» 
no Marinheiro de Plymouth! Bom negocio fará Dom Pe 

ro com elle; ora metta-lhe a Carta na mão, e mande-o à 
tomer arenques na Inglaterra, e de lá dirá elle o que lhe 
Mandarem dizer! E o Lambaz do Candido José Xavier! 
Grande Militar para fazer a guerra aos bifes de presunto, e 
és garrafas de vinho! em tomando huma fartadella, asso 
biar-lhe ás botas; comerá elle hum boi pelo chocalho, por» 
que de guerra em as ouvindo Zunir, perguntai lá pelo ho» 
mem da capa preta! Parece que a Expedição de Don. Pe- 
dro he mais para galhofa, que para serio; acaso quererá elle 


War hum divertimento á Europa com esta Campanha! Hum 
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Ministro de Guetra como o Lambaz Candido ‘he huma vere. 
 dadeira rapaziada, para qntreter curiosos! nem valôr, nem 
“tactica, gem conhecimentos! Mas tem bom grão na Magos 
' naria. E o Faceira Simão da Silva Ferraz! Noli me tanger 
‘re. Pois Prssidente do Desembargo do Paço o Simãozigho?, 
' Qra isto parece bum sonho! Se Dom Pedro o bpuvesse pos, 
" meado Embargador de burros, e de burras para q seu Exers 
taito, tinha seu lugar, ainda que com raiva de asna sẹ tor- 
i naria à albarda; mas para esse ofício tem o Simão seu geis 
“to, perque nunça teve elle outros conhecimentos, nem guiras 
' habilidades. Sendo este ignorante o Presidente do Desembar4 
E go do Paço, qual Bacharel teria tão pouca vergonha que 
t quizesse ser Desembargador? Mas eu presinto que Dom Pe- 
u dro confere as maiores Dignidades pelo maior grão na Ma- 
“ gonaria, ou pelos maiores Serviços feitos á Seita; e o Simãos 
i zinho os fez relevantes em todo q tempo, que deçorrão gesde 
i 1822 a 1826! E o Turina José da Silva Carvalho? Algum 
y tempo Ministro de Estado, e agora Intendente Geral da Po- 
z licia! Andou para traz como Caranguejo... Ora tem com 
s elle os rapazes quanto quizerem; só os barbados serão pere 
z seguidos... E que tal está este Ministerio composto de Zan- 
a garalheiros, de Lambazes, de Faceiras, e de Turinas? Po- 
u dêra Dom Pedro haver feito huma escolha mais a proposito, 
x para que nem hum só Malhado de quantos andão livres em 
4 Portugal o siga, nem faça.o megos esforço em favor d'elle? 
+ E baverá ainda algum Portuguez, que não conheça que Dom 
„i Pedro está completamente tresloucado ? Hum Ministerio come 
x posto de pessoas, que perdêrão a opinião, e que já não podem 
; mais adquiri-la, he este o destinado para formar Partido em 
a Portugal? Em verdade que Deos estã claramente em favor 
| dos Realistas Portuguezes, porque elle entregou o espirito de 
» Dom Pedro aos Conselhos de Satanaz para o acabar de per- 
y der, sem esperança de remedio. Pois qual será o: Portuguez, 
y que possa temer a Campanha dirigida por Constitucionaes 
» ignorantissimos, e banidos de toda a opinião pública? Qual 
; será o Portuguez, que voluntariamente não corra ás armas 
y lia dar cabo d'esses velhos tyrannos, que novamente Dom 
edro põe sobre as suas cabeças? E ainda duvidará algum 
| Portuguez de que Dom Pedro seja bum Principe furioso p 
4 impio, e tresloucado? Não são esses Ministros Pedreiros Pu. 
vi blicos, ladrões conhecidos, sanguinarios; déspotas .: ímpios, e 
y Malvados? Não he o anti-Christianismo, o que Dom Pedro 
» Quer estabelecer entre os, Postugueses! Ah! Portuguezes que 
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sdis Christãos! Vingai a Sancta Religião de Jesus Christo! 
Vingai o vosso Rei, e Senhor Dom MicvrL! Vingai-vos a 
vós mesmos, e antes morrer do que soffrer a bum Principe, 
como Dom Pedro, que evidentemente só tem por suas deli- 
cias o vosso sangue, e as vossas desgraças; só escolhe para 
seus Ministros os mais refinados Pedreiros; .só tem por bom 
Governo, o que estabelece a impiedade, e o despotismo. 
Portuguezes! A elles, que são inimigos de Deos! Eu 
vou tamhem, porque todo ò Sacerdote está obrigado em 
consciencia a defender a sua Religião, o seu Rei, e a sua 
Patria. ' | 
ai E 


" Rebordosa 10 de Março de 1832. 
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: | N.º 32, 


Nos fumus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portuguexa sobre a Successo 
o go Throno. 


E. andas, e em bolandas cheguei aos mais virulentos pes 
riodos do Manifesto de D. Pedro, nos que elle desenvolve 
huma espantosa confusão de ideas, que sería capaz de sur» 
prender a qualquer espirito menos acautelado , se não recore 
Tesse aos factos passados, e sobre elles não descozesse esse 
fiado de apparatosas impostyras. Assiw he como os chama- 
dos Sabios destes dias, embalados com huma Logica prenhe 
de sofisterias, procurão illudir.os Povos com enredos tirados 
d'buma fantasia embrulhada de idéas mal digeridas, e exe 
pressadas em palavras pomposas, mas sem algum verdadei- 
ro sentido. É que outra cousa se podia esperar do methodo 
de Estudos, que se adoptou em varios Paizes da Europa de- 
pois da infausta expulsão dos Jesuitas? Estudos complica» 
dos, Livros confusos chamãrão os innovadores das Sciencias 
áquelles, que se seguião nas Aulas dirigidas pelos Jesuitas, 
e em seu lugar estabelecêrão outro methodo, que chamárão 
simples, e formárão outros Livros, que chamárão Compen- 
dios; e tão simplificados, e compendiados ficárão huns, e ou» 
tros, que bem se podem chamar Estudos, Livros, e Scien- 

ci.s em esqueleto, sem nervo, sem ligame, sem connexão, 

» sem substancia, sem succo. Como póde hum homem qualquer 
na sua puberdade instruir-se sufficientemente em Logica, 
« Metaphysica, e Ethica em hum Curso lectivo , que, quando 
* 
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mais, dura sete mezes, mas que não emprega dous sólidos 
no estudo? Quaes serão os discursos, que esse mancebo póde 
ao depois formar, ou no Direito Civil, ou no Canonico, 
ou em Medicina, ou em outra qualquer Sciencia? Que ra- 
zões póde produzir, e que consequencias póde tirar? Como 
apparecerá ahi a solidez, a força, o pêso, e a gravidade! E 
sem isto que he o brilhantismo? Eu não pensei jámais que 
na mesma Sciencia houvesse muitas especies, assim como do 
homem he huma só, não obstante o que muitos dizem da 
existencia dos Faunos,. e dos Sátyros, nascidos na imagina- 
ção dos Fabulistas, e acreditados hoje pelos Materialistas , 
sem embargo da sua incredulidade nas materias de Divinda- 
de, Immortalidade, e Espiritualidade ! Mas de facto ha mons- 
tros, e monstruosidades nas Sciencias, depois que as Seien- 
cias fórão postas em esqueleto! Que monstruosidades se não 
vêm na maior parte das Allegações Juridicas destes tempos ?” 
Que monstruosidades na maior parte das Sentenças! Que 
monstruosidades na maior parte dos Discursos sobre qualquer 
materia? Mingoa da Filosofia deste Seculo! Não ha ordem. 
não. ha connexão, não ha enlace, não ha força: be conse- 
quencia, o que devêra ser premissa; he premissa, o que dee 
vèra ser consequencia: diz-se, o que não deve dizer-se; deixa 
te se dizer, o que deve dizer-se: apparece o superfluo, omit- 
te-se o util, e o necessario; só ahi domina a ignorancia; e, 
se alguma cousa mais, a cavillação, e huma nimia locução = 
brilha mais neste methodo, quem falla mais, fazendo-se con- 
sistir o apuro das Seiencias em ajuntar muitos vocabulos,. 
venhão, ou não venhão, como costuma d:zer-se, a talho de: 
fouce; e para maior ornato tres dias de estudo de cada hu» 
ma das Linguas mais vulgares da Europa! Basta isto para 
ser hum Petrus in cunctis, sem saber cousa alguma! Eu não: 
ei se provoca a indignação, ou a riso ouvit e hum Militar 
discorrer em Leis, e clle nem as da Guerra sabe; a ham 
Medico fallar em Direito, e elle não conhece outro, que o- 
de matar com titulo á semelhança do. Algoz; a hum Letrado 
bacharelar em materias Ecclesiasticas , e elle ignora que coue 
ta seja Igreja; a hum Ecclesiastico fallar em Medicina, e 
elle mal entende o seu Breviario! Eu não faço esta diatri- 
be-aos verdadeiros estudiosos, que depois de se terem imbui- 
“do bem em Filosofia, fazem huma boa escolha de Livros 
Classicos, e nelles, consultando os Sabios, ouvindo com do- 
tilidade, e meditando sem altivez, profundão, e aperfeiçõão, 
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quanto lhes he possivel, os seus conhecimentos: invectivo pos 
rém, e com Justiça, a esses, que presumem de etuditos em 
todas as Sciencias, só com cinco, ou seis ahnas de Universis 
dade, e com a leitura d'huns poucos de Resumos Francezes, 
que todos cabem no indispensavel d'buma mulher, que levá 
nelle dous lencinhos de creança, hum par de capatos de ses 
tim, hum leque, e huns oculos: não posso estender mais a 
comparação, nem meus pensamentos sobre a materia ,. pore- 
que insta a Ordem do Dia. Mas de passo: Não tem os Por- 
tuguezes, para serem vêrtladeirimente Sabios, Livros em Por- 
tuguez, e em Latim, por ondé estudem, sem secorrer a Li- 
yros Francezes do dia, que pela maior: parté estão empes- 
tados! Porém que? Múitós Portuguezes há, que não enten-. 
dem a sua Lingua; e & Latina presumem sabe-lã, por ha-. 
verem estudado nas Anlas a trailucção de T'ito Livio, de 
Virgilio, e Horacio, e éstes Latinos, ʻou Ladinos não sabem 
ao depois verter bum Compêndio escripto em Latim esco- 
lastico.' Professor conheço eu, que apresentando-se-Hhe hum 
Breviario, cinca, que nem cavallo torto em estrada direita : 
a estes Petrus in cunctis aconselharia eu meditassem bem- 
aquella sentença de Tacito : == Multa nescire magna est pars 
sapientice, == E ouço fallar em refórma de Clero, em refóre 
ma de Corporações, e em refórma de Povos! :Ah! Que o 
Systema de reformar tem-se convertido neste Seculo em Sys- 
tema de transformar! Eu não sou homem de conselho; mas 
a respeito do Clero , sobre o conselho do Veneravel Palafox ; 
Bispo Hespanhol: — Os Ecclesiasticos rezem bem, e digão 
bem a Missa, e estão reformados, = quasi me atrevo a ac» 
crescentar : =seja o Clero verdadeiramente instruido, e es» 
ta reformado. == As Nações, ou os Povos, poido-lhes huma 
mordaça na bôca para não fallar cada: hum, senão nos afa» 
zeres da sua classe, e huma algêma nas mãos para ninguem 
escrever, sem que o Governo o duthorise, pódem Jjulgar-se 
ho caminho da sua refórma. As Corporações, de qualquer 
natureza, que ellas sejão; em tomando o gôsto pelos Estu- 
dos proprios da sua Instituição, estão reformadas. Mas quem 
he capaz de dar ao Clero à verdadeira instrucção! Quem 
póde conter os Povos na sua mania de fallar, do-que lhes 
não pertence, € o vulgo dos 'Escriptores de escrever:, do que 
não sabem? Quem introduzirá nas Corporações 'o gôsto pelo 
estudo? He necessaria outra educação que y a que se tem da- 
do desde o meio do Seculo passado ; porque, -se continuar 3 
po * 2 . 
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mesma educação, os Tbronos, e os Povos baquearão , sem 
embargo da Força Militar, que os sustem. He necessaria hu- 
ma Força Moral: Esta Força Moral: pende do restabelecimen- 
to dos Jaulas em todos os Paizes Catholicos. Abrasado des- 
tes desejos fez á sua restituição em Portugal. o-Abbade C. R. 
de B. nas margens. do Ave o seguinte 
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De Choiseul, dos Arandas , e Carvalhos. 
Treme, vacilla, a obra d'impiedade ! 

Eis volta a mal extincta Sociedade , 
Para. baldar Maçonicos trabalhos. 

D’Athêos, e Demagogos surdo a ralhos, 
MicveL o Grande exalta a Magestade , 
Reintegrando Mestres da Verdade, 

“Expellindo sofistas, e bandalhos. . 

Qu'em odio a Jesus Curisto, Rei, e Throne. 
Fóôrão os Jesuitas destruidos ,. 

Triste experiencia clama em. seu abono 

Monarchas pelos impios illudidos! | 

" He já tempo: acordai do lethal. somno.. .. 
Ou imitai MicugL, ou estais perdidos. 


Ora vindo ao meu proposito, e tomando as palavras 
| do Sabio Vate Vimaranense, he sem dúvida sofista , e ban- 
dalho,. o que notou o Manifesto de D. Pedro; e sofistas, 
e tandalhos são todos- esses, que o acompanhão, e todos 
esses Petrus in.cunctis, que nas suas-cavillações buscão ar- 
gumentos para suster a sua Legitimidade. Eu bem sei que 
ba outros Manifestos em nome de D. Pedro; mas todos el 
les são bum extracto: mais, ou menos alambicado do primei- 
TO, que elle assignou:, e que tenho á vista :. refutado este, 
que he a obra archetipa da sofisteria,. e da bandalhice, os 
seus extractos vão pelos ares. Quando eu chamo sofista, e 
bandalho ao redactor. do dicto: Manifesto, não nego estes 
bem merecidos. nomes a qualquer que elle seja, ou. Portu- 
guez, ou Inglez, ou Francez, ainda que elle tenha subido á 
Tribuna; porque he sofista em todos: os teus argumentos, e 
bandalho em todas as suas idéas: sofista,. porque todas as 
suas razões são capciosas; bandalho,. porque prostitue- as 
suas idéas , fazendo-se, ora Constitucional, ora Realista. pa- 
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ra arrastar a todos os Partidos. Eu li muitas vezes, e sem 
prevenção, huma Folha , que se publicou em Portugal na 
primeira Epoca Constitucional, com o titulo de = Indepen- 
dente ==: Era producção do Triumvirato, Fernandes Tho- 
'maz, Ferreira Borges, e Moura, os mais abalisados em co» 
nhecimentos de quantos Deputados houverão em 1822, se- 
gundo os mesmos Liberaes os preconisavão: Mas quem tal 
podia pensar! A dicta Folha, que eu imaginava fosse de 
grande literatura, era huma producção verdadeiramente de 
tripeça: argumentos de Capateiro, idéas de Capateiro, ra- 
z0es de Capateiro, consequencias de Capateiro, ordem, li- 
gação, ornato, até a mesma linguagem era de Capateiro. 
Foi a vergonha dos Liberaes! Eu não tracto com outro res- 
peito a todos esses, que chamão sabios, sendo Constitucio- 
naes; mas d'ora em diante os ehamarei com os bellos nomes 
de sofistas, e bandalhos; este segundo nascido para elles a 
pedir de bôca: elles derão, e dão as provas; eu as referirei 
opportunamente. Mas seja tambem o segundo nome accoma 
modado a todos, os que acompanhão a |), Pedro. Pois tam- 
bem são bandulhos os ex-Fidalgos, que lhe fazem a Côrte! 
Tambem, e bandalhissimos. Basta nomear hum por todos. 
- Que maior bandalho que.. .? Inimigo atroz da Augusta Ca» 
sa de Bragança, Vilipendiador de toda a Real Familia, 
Perturbador de toda a Fidalguia, Monstro de grossaria, de 
incivilidade, e de audacia. Pois tambem D. Pedro acompa- 
nha com esse bandalho? Ora bem diz o rifão: =: Com quem 
te. virem, não estranhes te comparem !!! à ii, 

Mas quererão acaso meus Leitores, que sem mais preama= 
bulos entre no texto, que se segue, do citado Manifesto! Ora 
ahi vai, e seguido, sem commentos: abrão bem os olhos. 
He o periodo 16:º, e por enlace de pensamentos se lhe junta 
6 17.0 == Estas, e todas as outras accusações: são pois feitas, 
e sem fundamento inventadas sómente pelos malevolos, e re- 
beldes, que querem desthronisar Reis, e alterar as Leis da 
Successão , que os Principes de todos os: Estados, sendo Mo- 
narchicos, e Hereditarios, são ligados a embaraçar ; pois. 
a Causa commum de todos os Principes está ligada a esta ; 
pois que nenhum estará seguro se logo que algum Povo 
Jaccioso , animado por hum ambicioso, que quer reinar, ima- 
ginar ter razões de queixa do seu Soberano, os Principes 
visinhos seja permittido em consciencia, ou em honra favore- 
cer os designios deste ambicioso, e ajuda-lo a tomar seus Do». 
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minios, como he visivel que tacs aclos authorisarião o espiri 
to de rebellião em todos os Estados, e servirão como hums 
desculpa para os descontentes, que por estes meios presumi- 
rião tomar contas aos seus Soberanos, e dispór das Corôas c 
seu praser, o que seria acompanhado do transtorna de toda 
os Goren, e produziria huma anarchia universal. Porém 
se depois, para córar huma tal lentativa , qualquer Pow 
faccioso quisesse usar como causa a ausencia do seu Legiti- 
mo Soberano , e sua residencia fora, ou mesmo o ter acceita 
do outra Coróa, e julgassem tato como justos motivos de ez 
clusão, e consiruissem isto em huma abdicação , ou renum- 
ciação formal de Direito, se a cabala estava justificada em 
hum tal proceder, serviria sem dúvida como a masts podero 
so exemplo: Eis comtudo o caso de Portugal. 

Estes dous periodos, e os que se lhes seguem , até ulti- 
mar o Manifesto, encerrão os mais contradictorios princi- 
pios, o mais mortifero veneno, © a mais refinada hypocri 
sia. D. Pedro relata as accusações, que lhe fazem os Brasi- 
Jeiros, e volta as suas armas, a sua sanba, e furor sobre os 
Portuguezes! Qual foi o Portuguez, que lhe formou a me 
nor accusação antes delle intentar roubar o Throno a seu 
Irmão o Senhor D. MicuzeL! E ainda até a anno de 1831, 
em quanto elle não voltou à Europa, que Portugues lhe fal- 
tou ao respeito, e áquelia consideração, que parecia propria 
para o Irmão d'hum Rei, e Filho de Reis? Eu mesmo, que 
sou notado pelo mais forte declamador contra D. Pedro, não 
lbe prodigalisei mal. merecidos louvores no Elogio fumebro dé 
sua Augusta Mãi a Serenissima Imperatriz, e Rainha, (de 
Gloriosa, e Saudosa Memoria) chamada ao Ceo não 
passar pelo desgosto de vêr bum Filho desgraçado, e desvais 
sado! Não era a ignorancia da conducta Politica, e Religios 
sa de D. Pedro, a que teve os Portuguezes em silencio* 
Não foi a falta de conhecimento das suas dolosas tenções so< 
bre o Throno de Portugal, que os metteo em respeito | Não 
foi o esquecimento de tantos, e tão horrendos males, e pe- 
sares como elle causou á Nação, o que os fez immudecer! 
Foi buma justa consideração de amor, de obediencia, de 
respeito ao seu Legitimo Rei e Senhor D. MrevzL, que os 
pôz em guarda por decoro, por honra, por virtude, e mes- 
mo por não magoar o Regio Coração do Soberano, que es~ 
tremecem. Porém agora que D. Pedro se deixou de todo cas 
hir a mascara; agora pede o amor ao seu Rei, exigeo o inte 
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ressé da mesma Nação, 'e a honra de Portugal, que à face 

de toda a Europa se ibe ponha a calra á mostra; que se pu 
bliquem todas as razões de queixa, que ha contra elle; que. 
se demostre a sua illegitimidade; que: se descubra toda e- 
maldade das suas pertenções; e. asim mesmo ainda huma 

consideração pelo seu. nascimento: corre Bym vdo sabre os 
vetgonhosos: defeitos da: sua vida particular : .era em fim nes 
cessario que todos os Portuguézes, o abarrecessem ,: e perses 
guissem com tanta força, e -calôr , como elle os aborrece, q 
persegue, Portugal. não podia defender-se de D. Pedro, sem 
que os Portuguezes se persuadissem. bem que: elle. não tem 
Direitos alguns a esta Corôa; que elle; hè hum Aggressor y 
hum Inimigo, hum Despola :. para fundar, e generalisar ds- 
ta persuasão bastou refutas caluninias com verdades, - crimes 
com. virtudes: seu mesmo Manifesto ddo as mais fortes ara 
mas: as accusações, que: lhe fazem os Brasileiros, serão com 
fundamento, e não serão inventadas: o mesmo D. Pedro 
não desmente a maior parte delas, e das outras se defende 
ridiculamente, verificando-se nelle. o :que diz a Sançta Escri- 
ptura == Mentita est iniquitas sibi. Mas as queixas, que delx 
le tem os Portuguezes, são visiveis a toda a Europa. D. Pes 
dro não tem cessado de hostilisar os Portuguezes desde o ane! 
no de 1822: este he facto, que não póde ser contestado. E 
quer reinar sobre os Portuguezes? D. Pedro vem de moro eitt 
pessoa meller em Portugal os seus mais encarniçados inimi» 
gos, os roubadores dos seus bens, e das suas propriedades; 
este he outro facto.,. gue alguem não póde disputar. Pois 
que: outra cousa .são todos esses, que o acompanhão, senão 
kadrões, foragidos, e assassinos ? E. quer D. Pedro subir por 
esta fórma no Throno? Não, não são malevolos, e rebeldes 
ós Portuguezes Realistas, quo se defendem d'ham Principe 
hitmigo. Não querem desthronisar Reis, os que tántos säe 
erificios. tem feito por aseentaclos. no Fhrono. Não querem. 
alterar as Leis da Buccessão, os que em: defeza da Successão 
da Serenissima Casa de Bragança tem juncado a terra de 
cadaveres. Não he Povo faccioso, o que tem esgotado seu 
sangue no desbarato das Faeções. Não foi elle-únimado por. 
hum ambicioso, quando com as armas combatérão á ambi-: 
ção. Os bons Portugueges. nunca imaginárão ter razões de. 
queixa dos seus Soberanos; mas nas suas Leis se persuadem 

elles haver razões de Lei para os Filhos dos seus Soberanos. 

Não presumem elles tomar contas aos seus Soberanos; mas 
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na falta: destes as tomarão sobre as Leis, aos que podião 
succeder-lhes: menos dispõe elles a seu prazer da Corôa, 
tendo. seguido sómente a Lei, para a entregarem a quem 
competia. Não tomárão elles como causa a ausencia do Le- 
Aa Soberano, ou a sua. residencia fóra ; porque tanto que 
lle chegou.; O jurárão, acclamárão ,.e reconhecêrão. O éx- 
empla pois de Portugal he o mais proveitoso a todos os Po- 
vos do mundo ; elle- hão. proituz a:anarchia universal,: antes 
promove a ordem; a-paz, e a estabilidade de todos os Gos 
vernos na pratica inalteravel das suas Leis. Eis 'o caso de 
Portugal. Tenho refutado: de plano os dous-transcriptos pes 
riodos do Manifesto; mas como elle encerra doutrinas appa- 
ratosas, e capciosas sofisterias.,: além de sordidas, e venenosa 
sas bandalhices, he justo desentranha-lo por hum serio exa- 
me, em que a grande Questão receba-imais algum grão de 
luz. Em principio de tudo tenho a fazer tres observações: mui 
notaveis. EE : e o ROS 
“... Primeira observação. Empenha D. Pedro em seu favor 
“os Principes de todos os Estados, sendo Monarchicos, e Hes 
reditarios, pois a Causa commum de todos os Principes está 
ligada a.esta. Eisraqui a sofisteria; a contradieção, e.o ves 
neno.. O. Estado Portuguez he sem dúvida Monarchico, e 
Heraditario., mas não he Hereditario do Imperador do Bras 
sil, e sim do Rei de Pottugal; e por isso o Senhor: D. MiavEL: 
o;governa, como Herdeiro do Senhor D. João VE, não na 
qualidade de Imperador da Brasil, -que não foi, mas na de 
Rei de-Fortugal, que sempre foi; e D. Pedro foi Imperador 
do Brasil; não como herdeiro do: Senhor D. Jaão VI, -map 
como adoptado por aquelle Estado. Eis-aqui hum argumen- 
to, que; não soffre resposta. Logo a Causa commum de todos 
os Principes Hereditarios está ligada á Causa do Senhor 
D, Micuer. Mas se D. Pedro empenha os Principes de tos 
dos os Estados -Hereditarios, mal-póde elle.obter o favôr do 
actual. Rei dos Francezes, porque este não occupa o “Throno 
por herança, mas: por: eleição d'huma: parte do seu Povo; 
e pouco. poderá elle conseguir da Inglaterra, porque tam- 
bem esse Estado não: ha muito que he Hereditario, pois: 
em:1649.seu Rei Carlos. I: foi degolado em Londres , como se 
fôra traidor, e inimigo: da Patria, por Sentença do Parlar 
mento, que tambem desterrou a toda a Familia Real; e pou- 
co depois de 1685 tambem foi expatriado o Rei Jacobo. IL,. 
que:foi morrer em Paris no anno de 1771! A Austria; nãa 
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sei se D. Pedro a reputa Estado Hereditario, pois que elle 
he tambem electivo, devendo porém recahir a eleição em In- 
dividuo da Familia Reinante. Nem eu sei como D. Pedro 
póde considerar: como Hereditario o Estado Portuguez, ten- 
do elle feito eleição para o Throno em sua Filha, com 'pre- 
ferencia ao Filho, sendo que na Successão Portugueza o'se- 
xo masculino prefere ao Sedino: Porém eis o summo: da 
sofisteria, das contradicções; e do dolo! ` 

Segunda observação. Diz D. Pedro que: o Povo Portu- 
guez foi animado por hum ambicioso, que quer reinar! Ese 
te he o supra summum da maldade! ` Pois se o Senhor 
D. MicurL ambicionasse reinar, teria elle consentido em ser 
deportado para Vienna d' Austria! Não se declararia Elle Rei: 
immediatamente que regressou , pois a: Lei estava clara, e a 
vontade da maioria Portugueza estava conhecida! Ou não 
accederia Elle, ao menos sem hesitar, aos votos, e rogos do 
Senado de Lisboa, e de todas as Camaras do Reino, para 
que empunhasse immediatamente o Sceptro, que Lhe petten- 
cia? Para que esperaria Elle pela reunião, e decisão dos Tres 
Estados? Ah! Sua Magestade não quer reinar por amor de 
Si: Reina por amor dos seus Povos :- mil vezes he interroga- 
da a vontade do Exercito, e da Nação, e esta vontade seme 
pre livre, e espontanea , sempre firme, e constante faz, que 
Elle se conforme a ella, continuando- com o Governo- cóm o 
Titulo de Rei, e desempenhando-o mais como Pai, como 
Ermão:, e: como Amigo das suas Tropas, e dos seus Povos, 
que como Soberano. Nunca a Europa teve hum Principe 
mais moderado! A Lei O exalta ao Throno, os Povos cla- 
mão que seja Rei; as Tropas derramão seu sangue para que 
Elle Reine, e Elle só depois de repetidas instancias acceita: 
a Corôõa! E he chamado ambicioso! Não sei qual das cousas 
deva causar maior espanto, se a moderação do Senhor 
D. MicvrL,. se a impudencia,. o desenfreio, o arrojo de 
D. Pedro! 7 

Terceira observação. Mostra: D. Pedro que os: Principes- 
visinhos não devem ajudar ao Senhor D. MigvEL na occu- 
pação dos Dominios de Portugak,. porque a permissão dada: 
a esses Principes para favorecer taes designios authorisaria o: 
espirito de rebellião em todos os Estados, transtosnaria to- 
dos os Governos, e produziria huma anarchia universal. Ora. 
isto he com a Hespanha,-.nossa visinha, que no asylo, que 
. em 1886, e 1827 dêo ás Tropas Realistas Emigradas, e no-. 
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Reconhecimento, que em 1899 fez do Senhor D.Micvzr em 
Rei de Portugal, como o fôrão seus Augustos Pais, e Ath, 
‘cabio no odio de toda a Diplomacia Liberal. Temos póiss 
guerra à Hespánha, é he Ð, Pedro o Chefe da vanguarda 
desse Gabinete ,' que se morde os beiços de raiva de vêr me 
drar a Hespanhá emt Commercio, em riquezas, na estabili 
dade do seu Governo, e nas bem fundadas esperanças-de w 
conquistar as suas Possessões ma. America, Ab! Que os Pr 
testantes, é'os Pedreiros não descanção no seu odio, € pe 
seguição ás Nações: Cathelicas! Levanto. meus.olkos aó Co 
em demanda de sbtcôrro para os Christãos, e w Geo part 
querer castigar seus inimigos. O quinto Anja descêo do Ce, 
leio isto no Apocalypse Cap. 16, e despejou sobre:o lugn, 
em queestava a bêsta, huma garrafa de chólera morbo, é 
cb qua os Povos dominados pela bêsta esmigalhassem as tua 
linguas vom dôr; mas como provavelmente não farão pe 
tencia , porque os Pedreiros são obstinados , parece-me vit 
sexto Anjo, e entornar a eua garrafa abrasadora, que % 
cará as muitas aguas, que defendem a habitação da bestas 
para se abrir caminho aos Reis Christãos, fartos já -de op 
probrios, e de desastres causados pelas diversas Seitas, q 
desde o Seculo XVI tem apparecido' no Mundo. Poren 1e 
lhor qué eu explica esta justa-esperança: da salvação das: Nas 
ções Catholicas o eitado Abbade ©. R. de B. no seguinto 
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žá d' Albion o vulgo espavotido | 
A chólera do Ceo palpa em seus. lares! 
Em vão ao Templo corre, ermo de Altares, 

"onde o Deos do Calvario foi banido! 
O Sacrificio, o Culto corrompido | 
“Pela bêsta infernal, vinda dos mares, 
Vão ser vingados: cégos Insulares! 
Eis fulgura o flagello merecido. .': 

O arasa Throno já baquea, Ro 
O “Lhrono, de que falla o Sacro Texto, | 
Involto d'êrro atroz em tréva fêa. . 

Neste assombroso anno , anno bissexto, 
Impios! mordei a lingua... a idade 


he chéa! 
O quinto Anjo dú lugar ao sexto; 


Ch) 
-` Feitas rápidamente estas tres observações, com a mese 
ma rapidez examinarei todo o fundamento dos.dous citados 


períodos do Manifesto de D. Pedro. Elle se ampara, como 
sempre, das Leis de Successão , tendo-se mostrado até à evi- 


dencia, que ellas o excluem do Throno de Portugal; mas 
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este exame lhes dará mais luz, e acclarará mais a sofisteria, 
e a bandalhice do Auctor do Manifesto. 

Diz D. Pedro, e diz huma verdade, mas com dólo, que 
es Povos não podem alterar as Leis da Successão , ao que de: 
ve accrescentar-se que nem os mesmos Soberanos podem fazer 
essa alteração, porque ella produziria o transtorno da Mo- 
narchia, e a ruina dos Povos; e D. Pedro comettêo esse 
crime, quebrantando o Pacto reciproco, que existe entre os 
Soberanos de Portugal, e os seus Vassallos, alteração prati- 
cada não sómente na eleição, que fez da Filha, com prefe- 
rencia do Filho, para occupar o Throno Portuguez, como 
quer que seja que o espirito das Leis Fundamentaes da Mo- 
narchia Portugueza he collocar no “I'hrono o Varão com ab- 
soluta exclusão de Mulher, em quanto houver aquelle, sobre 
e que D. Pedro devêra lêr as Côrtes de Lamego, ou os Ca- 
pitulos de 1641, e examinar a prática inalteravel: da Nação, 
mas tambem executada essa alteração na separação, e des- 
membração do Brasil, o qual por esse-facto fica roubado aos: 
Primogenitos dos Senhores Reis de Portugal com lesão enore 
missima, não só da Real.Dynastia Portugueza, como tam= 
bem da Nação. Por essa alleração pois ficou D. Pedro exe 
cluido do beneficio da Successão ao Throno de Portugal, e 
o Juiz desta grande Questão não póde ser outro que o Povo 
Portuguez, na falta de declaração authentica do Soberano, 
sem que neste Juizo faça alguma offensa a: D,- Pedro, pois 
que elle não he Soberano já reconhecido pelos seus Vassal- 
los, mas simplesmente hum aspirante, ou competidor à Co- 
rôa, e esta competencia só a Nação póde decidi-la em De- 
creto, porque no caso de Questão sobre Direitos ao Throno 
este se julga como vago, sem que nenhum dos Competidores 
possa intrometter-se a Juiz, porque não soffre a Lei, nem o . 
decóro ser Juiz em Causa propria. Quiz ser Juiz em huma 
Questão semelhante D. Filippe II de Hespanha, e I de Por- 
tugal, allegando em seu favôr que por morte do ultimo Rei 
não havia Juiz algum, que fosse competente áquelle Causa, 
porque sendo a materia: puramente temporal, e elle Rei So-- 
berano, não havia pessaa, a quem podesse tocar a jurisdic- 
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ção de decidi-la. Sobre este mesmo argumento, que he vi. 
cioso, petitio principii, e sobre estas provas sofísticas, pro 
batio cjusdem per idem, affecta D. Pedro querer decidir: 
Questão, chumando-se Soberano, quando elle sómente le 
Parte com Povos, que não são seus Vassallo3, pelo facto 
d'elle set Soberano de outra Nação, em quanto elles não de 
rem a Sentença; e por isso eu encarei desde o principio ets 
Questão como encarou o Reino de Portugal a pertenção d 
D. Filippe, respondendo-lhe, que em quanto não era ded» 
rado por Sentença Rei, ou Successor em Portugal, a me 
ma Jurisdicção, e Poder, que tinha o Rei defuncto, fican 
ao Reino, o qual representavão os Tres Estados, e nanao 
Governo, nem a Regencia, como já disse, porque nunca « 
Povos de tal mâneira transferírão o Poder aos Reis, que ns 
te caso, e em outros semelhantes o não possão tornar a eie 
citar, usando do Poder, quando necessario fôr para sua on 
servação. Esta mesma prática se teye em Aragão por moi 
do seu Rei D. Martinho, em a Navarra por morte de Cu 
los Rej de França, e em outros muitos Estados, ficando trate 

uillos os Principes competidores, esperando a Sentença di 
Pres Estados, e conformando-se a ella. Mas D. Pedro, sor 
selhado por sofistas, e bandalhos, não quer outra Sesters 
que a da sua ambição. A Lei decidio contra ele, a força 
tambem contra os seus partidarios; a mesma força, em apoio 
da Lei, decidirá contra elle em pessoa. Mas eu dero 8º 
pliar o exame dos citados períodos, o que farei no ioomedias 
to Numero. | 
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O DIA, em que lanço estas linhas da Defeza, he o 25 de 
Março, dia dos mais gloriosos para o Orbe Catholico , por- 
que n'elle succedêo a operação primigenia da Redempção 
humana, annunçiando o Archanjo São Gabriel à Sanctissi- 
ma Virgem Maria a Incarnação do Filho de Deos nas suas 
púrissimas entranhas, dando o Sim a- gloriosissima Virgem, 
e por este Sim obrando n'ella o Divino Espirito Sancto a Con- 
ceição do Verbo Divino, o Filho Eterna do Eterno Pai, e 
Deos com elle, a segunda Pessoa da Sanctissima Trindade, 
o qual sem deixar de ser Deos se fez bomem por amor do 
“homem, e se chama Jesus Christo, -que vem a ser o mesmo 
que Ungido de Deos, e Salvador do Mundo. Este dia faus- 
to para todo o Fiel Christão, e de especial: regosijo para os 
Portuguezes, que, por Devotos da Virgem Maria, podem ser 
chamados por antonomasia. os Christãos Marianos, espera- 
Y8o-no ; e querião-no infausto, : e tenebroso: no presente an. 
no de 1832 os Pedreiros arraposados em Portugal, e espe- 
cialmente os que vivem: no Porto, e mas suas immediações, 
dizendo que n ellé .entrarião em Lisboa esses Piratas, que an- 
dão no mar como Monstros Marinhos; e quando a incursão 
não acontecesse em este dia, inevitavelmente teria lugar. rio 
dia 2 do proximo Abril. Ora estes malvados Profetas de 
Baal, a quem só o diabo, ou Bacco inspira, e em. quém só 
preside o espirito do erro, da impostura, da tebellião e da 
perfidia, não temi cessado de prognósticar calamidades, erui- 
nas sobre a Patria, que por sua desgraça lhes dêo a vida, e 
| * 
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aida; não soubeidarilbes a'morte. Quem pôz & disposição 
des bestas os tenrpos, e os mares:! -Egnorão estes horréndos 
selvagens, que temporaes desfeitos, e ventos furiosos asso- 
prados pelo Ceo, que protege a Nação Portugueza , escan- 
galbárão huma boa parte da Bsquadra invasora, desgarran- 
do as Embarcações para diversos pontos, inutilizando algu- 
mas, submergindo outras, e espalhando commumente a 
doença, a dôr, a fome, e a desesperação! Não sabem os 
impios que as humildes, e fervorosas deprecações dos inno- 
centes Povos, do devoto sexo feminino, das virtuosas Or- 
dens dos Regulares dos dous sexos, e do Clero verdadeira- 
mente Catholico subirão ao Ceo, e renovárão reciprocamen - 
te o pacto antigo, de os Portuguezes não reconhecerem outra 
Religião que a Catholica Apostolica Romana, e de o Ceo 
continuar as suas misericordias sobre a Nução Portugueza, 
não a dando jámais jem opprobrio; e em desolação aos seus 
`. inimigos! Todavia he certo que os malvados havião agoura- 
do .o dia 25 de Março, ou o dia 2 de Abril para a entra- 
“da d'essa Esquadra devastadora. Eu tenho espias, que fiél- 
mente me apresentem os partos, os negros partos d'essa 
ainda não. bem esconjurada Sociedade de Pedreiros, e de 
ânunigos da Realeza, De todos os angulos do Reino tenho 
exactas noticias dgs manobras da inimigo. as quaes se me 
communicão., ou pelo Correio , que nem sempre he fiel, ou 
por mão propria. A conducta de varios individuos do Clero, 
assim Regular, como Secular, a de varios Magistrados de 
todas as Classes, a de alguns Militares de todas. as tres Li- 
nhas,'e especialmente das Ordenanças, -he-me bem coube- 
cida ,..e me confirma na dolorosa persuasão; de que o Go- 
yerno não póde ainda emendar tudo ,. ou que não sabe tue 
do o que se passa, ou que: se lhe não. dão de tudo exactas 
informações, e conseguintemente que -o'Governo está ne pre- | 
-. gisão de soffrer. muito, de dissimular muito, e. de se ir sa- 

hindo dos apuros pela melhor: forma, que. lhe he possivel. 
Eu nãoignoro; o-que passa no Sacerdocio da Cidade de Avé 
10, e he.pouco mais, ou menos ao redor:de mim! Parece 
que o; Rebanho está sem Pastores, que affugentem os lobos, que 
se lhe avisinhão ! -Canes muti, nox valentes latrare, os des 
nomina a Lingua Sancta. O Pregador, o Parocha, o Sacers 
dote precisão de. que seu Superior os mande que instruão os 
Povos nos seus deveres para com Deos, e para com o seu 
Ungido, ElRei o Senhor Don Miguez PriMBIRO, e que 
dbes ensinem -o modo, com que se devem haver com os ini- 
-migos-de Dens, ed'BlReit Não estão obrigados todos elles 
ex vi sui Ministerii a levantar a sua voz, e a dizer aos Po- 
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vos: Christãos! Nosso Legitimo Rei hé o Senhor Dom Mra 
GUEL PRIMEIRO, a quem Deos conduzio miraculosamente dese 
de Vienna de Austria a estes Reinos, salvando-O das tem- 
pestades do mar, e das ciladas dos seus inimigos, para nos 
governar em verdade, e em justiça; Dom Pedro -he bum 
Principe, nosso inimigo jurado, que tem em vistas fazer a 
nossa desgraça, e melter-nos debaixo do poder de impios inie- 
migos da Sancta‘ Religião: o dever de nós todos he repellira”. 
mos mesmo á custa das nossas fazendas, e vidas, os inimi- 
gos: dó Nosso Deos, e do Nosso Rei Dom MrcvzL. E he 
necessario que esta pregação seja mandada? Ah! E que di~ 
rião os inimigos, se o fosse? Que o Clero Portuguez está: 
ém coacção ; que elle falla em favor do Dom MravEL, por- 
que he mandado! Eu bem sei que o silencio de huma parte 
do Clero Portuguez não provem dé desamor à Augusta Pes- 
soa, e da Legitimidade do Throno do Senhor Dom MicvEL,. 
ainda que la alguns Ecclesiasticos Regulares, é Secaolates,' 
-que estão doentes do terrivel mal do Jansenismó, da Hete-' 
rodoxia; e do Maçonismo: o silencio commuimmente prós! 
vem d'aquella contagiosa molestia, da qual o' Apostolo São 
Paulo diz ser a causadora radical de todos os males — radix' 
omnium malorum est cupiditas — o éegoismo, o interesse, d 
subsistencia. Parocho houve que me disse — Eu dou alguma 
cousa para os Capoles dos Voluntarios Realistas; mas nãó 
quèro que meu nome: vá à Gazeta: sou Catholico; mas não 
sei, se Dom Pedro virá, e'eu quero conservar a minha Igre» 
ja. — Oh! Que Sancto Parocho! Quer viver captivo entre os 
Pedreiros, como vivem os Christãos na Mourama, antes. 
que dar hum signal da sua profissão! Outro Parocho, e foi 
despachado pelo actual Governo, me disse — Eu não quéro 
“comprometter-me: o Pedro não póde tirar-me o Beneficio, 
em que estou: collado canonicamente, porque elle o não pó-= 
dé fazer sem Bullas de Roma! — Que Ecclesiastico tão dis- 
creto! Pois importão-se-lá: os Pedreiros com Bullas? Ou 
não desprezão elles mui formalmehte o Summo’ Pontifice?” 
Muitos outros fallão peló mesmo theor;, e outros peor! To- 
do o Parocho, todo o Pregador, todo o Sacerdote está obris 
gado a annuntiar a verdade, ainda mesmo gòm perigo de vis 
da, sob péna das eternas maldições: Mas os que fallão são” 
tidos por estutrados; os gre se cállãó sho havidos pot mo- 
derados. E pergunto eu a esses Pregadores da moderação, 
sejão. elles quaes forem, ou collocados no Sublime Sacerdos 
cio, ou constituídos emalta Jerarchiã':' Qué quer dizer — 
Moderação T — He-moderação callarsse, quando he ntcessarto' 
fallar ?-- He moderação não descobrir 4. EtRet: os" sets amis 
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gos simulados, não O descercar dos inimigos, que O atrai- 
çoão ! He moderação não avisar o Governo sobre as desor- 
dens, que passão em todo o Reino, sobre a falta de cumpri- 
mento da Justiça, sobre o não lançamento da Decima, sos 
bre os roubos, que se comettem, na cobrança dos Direitos 
Reaes, sobre o monopolio, que possa haver nos Reaes Con- 
tractos, sobre a importação dos Contrabandos, sobre a ex- 
portação do Numerario, sobre o. apadrinhamento dos malva- . 
dos, sobre a franquia, e protecção escandalosa, que em ala 
gumas terras do Reino. se concede aas Malhados, sobre, os 
excessos, que em; slguns pontos comettem. os, Comunissarios, 
recebendo dos Poxos, v. g. oito, e passando-lhes recibo só- 
mente de quatro, esobre outros mil, e mil artigos, que tendem 
visivelmente a descontentar o Povo Portuguez em huma Cau- 
sa, para a qual se tem prestado tão voluntariamente! E. esta. 
moderação não he huma transacção, ou connivencia visivel 
com os inimigos, de. Deos, e d'ElRei! Ou antes, esta mode- 
ração não he a mais desaforada bandalhice? Quanto não te- 
ria eu a dizer, se em. vez do Titulo, que dei a este Papel, 
lhe desse o. de — Procurador d'ElRei, e dos Povos! — Acaso 
escapa ao meu conhecimento, o que se pratica nos confins 
da Provincia de Tras-os-Montes., como. no mesmo interior, 
da Côrte, em todas as Repartições, ou.sejão do Erario, ou 
das Obras Reaes da Ajuda, ou no Arsenal Real, ou. na Mas 
rinha, ou no Commissariado., ou.... Eu bem sei que a 
maior, e melhor parte está, sã. e animada de bons desejos ; 
mas em toda a parte ha ainda mais, ou menos que ajoei- . 
rar. Convém, e ainda he necessario que o Realijta obedeça, | 
q. que muitas vezes se calle; mas não dizer a Elkei, € aq 
Governo a verdade, occultar-lbe as. maldades, que-se comet- 

tem, não imanifestar-lhe com. toda a humildade, e submiss, 
“São, , quaes são seus inimigos, quaes.são os.hypocritas da 
Realeza ,. quaes são os que introduzem o descontentamento, 
no Povo, isto he hum crime, he huma complicidade com, 
os traidores. Eu não sou para estas graças, ou aliás para 
estas bandalhices. Se estivesse na Côrte, e tivesse a. ventura, 

ara mim. a mais preciosa, de fallar ao. meu amabilissima 

ei, Lhe diria com as lagrimas nos olhos cheios de prazer, 
e de reverencia — Meu Rei | Guarde-se Vossa Magestade, de 
tal, e tal pessoa, que estão mancomunadas com os. ini- 
migos! Em tal, e tal Repartição, em tal, e tal terra do 
Reino ha esta, e aquella desordem! Na minha mãp estão 
as provas, e a minha cabeça responde pela verdade destes 
factos! Peço a Vossa Magestade pelo amor Divino, pelo. 
amor de Vossa Magestade, e pelo amor dos Vassallos de 
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= Vossa Magestade a Renal Graga : de provè como fôr do 
agrado de Vossa ‘Magestade —' B não faria eu o meu de- 
vêr em dar ʻa ElRei estas noticias, sem as assoalhor pelas 
tuas? Qual be o maiar distinctivo do amor:á Realesa? Fal- 
tar, e obrar o que he em serviço da Neligião, e de ElRei. 
Dir-me-hão queeste amor tras desgestos ; pias eu não conheço 
amor. sem esacrificios Accrescentão que o Governo sabe de 
tudo; direi que elle não bem sciencia infusa, e que a que 
adquire póde vão ser adequada. ás gratides dificuldades, em 
que está msttido pos bum numera de amigos simulados: 
mas sejá assim, que saiba tudo; eu viria nesse caso a ser 
mais buma prova de que subalternos não o illudem. Todas. 
“via eu tenho razões de pensar, de que muitas cousas se pas- 
são nas trevas, que não chegão a vêr a luz, ou se a vêm 
he em luzes fuscas. De mil pravas vá buma, e a esta segui- 
zãO outras com maior opportunidade.. j 
A Companhia Geral do Alto Douro acaba de comprar em 
Lisboa oitocentas pipas de Agua-ardente! Este he hum facto 
público. Mas não he público, se essa Agua-andente he estrane 
geira, porque, sendo-o, que enormissima lesão ao Estado? 
ku quero porém suppôr mui graciosamente que ella não era 
estrangeira; mas não sendo a dicta Agua-ordente extrahida 
do vinhe do Douro, como visivelmente o não he, os Lae 
vradores do Douro, e dns tres Provincias do Norte ficão 
privados de .vender., ao monas, doze-mil pipas de. vinho das 
suas adegas , que erão precisas para produzir as dictas oito» 
centas pipas de Agua-ardente,. contrariando-por esia forma 
a dicta Companhia os saudaseis fins da spa instituição , © as 
Reaes Ordens, que lhe mercão o local, e a forma das suas 
compras. É os infelizes lavradores do: Douro, onde a Rea» 
leza se embalou no anno de 1923, ou os.Povos das tres 
Provincias do Noste, que acabão de desenvolver sobre: as 
Costas do mar as sua grandes massas de Voluntarios Rea» 
listas, e de Auxílios de toda a-Classeem Defeza de Portus 
gal, chorão, gemem,. e se afligem, porque malvados lhe 
“ânculcão que esta contravenção da Companhia ás Reaes Or- 
deris provém de Real Ordem do Soberano, a quem estre- 
mecem.! Ora ep não creio -que.as maldades, que se praticão 
em certas Repartições, prosenhão da authorisação do Gover 
no d'ElRei Noso Senhor, e muito menos de hum systema 
fixo de Maçonaria, ou de convenção com o inimigo de Por- 
-tugal -D. Pedro, mas'estou firmemeúte persuadido que. ha 
“huma desmoralisação getal em todas as Classes, e que o 
grande Rei, que govetra a Nação Portugueza, não póde re- 
mediar tudo. He sobejamente conhecido que muitas Corpo- 
| e: 
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do Bem commum.! 


e este esforço guasi está 
conseguido ,:se a Companhia cahe da opinião dos Povos do: 
Douro., ou das tres Provincias do Norte, eu, o que he o 
mesino, se os: Empregados da Companhia forem simples- 
mente agentes dos seus interesses particulares eom ' lesão dos 
interessesdo Douro, ou das tres Provincias do Norte, 

e — Eu não faço refloxões sobre este objecto, em que ès- 
tou;sufheientemente versado, porque a brevidade do papel, 
e.a velocidade da penna mo impedem. Estas cousas querem. 
papel mais extenso, e penna mais vagarosa, para que os 

eves se convenção do muito, que lem à sofrer em quanto 
o Governo: nto poder tudo emendar :: a ausencia do Senhor 
Dom Jeão VI’ por tão longo tempo no Brasil, a longa guer- 
ra; gue se: trouxe com os Fraricezes, a Constituição de 1820, 
e a de 1826, abalásão pelos alicerces o Edificio Moral Por- 
tuguez, desmoralisárão huma boa parte da Nação, tudo ba-. 
relhárãa, e corfundírão, e não be possivel a hum Governo | 
de: homens applicar em hum. instante remedio a tão profun- 
dos, è inveterados males. A peste revolucionaria penetrou q 
amago das Classes do Estado, -os Pedreiros tiverão sobejo 
tempo para. desmoralisar.:os homens, mais bem nascidos: de= 
mos graças a Deos por aquelles; que: não descatholisaião. Não 
queirão pois meus leitores que eu diga tudo d'huma vez, 
porque nem-o tempo: he proprio: nem he bastante ; mas: hei 


de sutisfoze-los, como me. for possivel: ponderem bem estas. . 


cousas esses, que increpão meus: defeitos 'em . escrever, erros 
de caligrafia., troeco de palâwas, u:ão ;uso:da-.virgulação, . e 
dos pontos finaes, .e de interrogação: e admiração: Os de- 
das-tremulos em huma Estação suwmamente fria mal: podem 
formar os caraeteres, que aalma-dicta ;: e os Empregados na 
Impressão Regia nunca receberão do Publico assaz de lou 
*or pele muito desvélo, e inteligencia; com que procurão adi- 
vinhar meus pensamentos no: mão formate de huma le- 
ira pequena, precipitada, e: feita: entre as couvulções, que | 
produz o ealór de huma razão: escaldada pelos imminentes 
males da Patria, e ofrio, e tiemor detodo o corpo atoimen- 
tado pelo rigor da. Estação , e pela intemperie da Zona fri- 
gida, em que habito : nias, como — Qus bene legii, multa 
mala tegt!. — os mess leitores devem dos pensamentos claros 
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passar a examinar os menós claros, não se embaraçando de 
crros, que nem são meus, nem da Typografia, mas de hu» 
ma mão tremula, e posta em convulsão pelas duplicadas cau- ` 
sas já referidas: do que entendem pois procurem conhecer o 
que hão entendem, e não culpem defeitos, que a mão mais 
com passada mal pode evitar na velocidade das suas linhas. 
Este mesmo indulto, que eu desejo para estas composições, 
o supponho ainda muito mais, e como mais necessario, e indis- 
pensavel a favor de hum Governo, que se acha muito embara- 
çado nas suas complicadas operações pela torpeza, ou pelo vi~ 
cio das molas, que tem) posto em andamento: O Governo não 
quer perder a alguem, quer sim aproveitar todos os seus gover- 
nados, è pelo seu soffrimento fazer bons, os que são mãas, ` 
tornar uteis, os que erão inuteis. Em huma palavra, o muito 
Alto, muito Poderoso, e muito Prudente Rei, e Senhor 
Dom MicvrL serve-se, não com Anjos, ainda que Anjos 
vigião pela sua conservação no meio de tão perigosos ex- 
tremos, serve-se com homens, e homens Portuguezes , 
nascidos ba muitos annos, e que tem passado pelas infinitas 
alternativas do Estado; homens, de que as differentes revolu- 
ções da Nação lançárão mão, e que forão conservados nos 
seus Empregos pelos mesmos revolucionarios. O dom da in: 
corruptibilidade depois de tantas convulsões Politicas, come 
a Nação Portugueza tem sofírido em duas longas decadas, 
he de muito poucos, e o Governo tem de se servir com mui» 
tos, que não furão totalmente privilegiados da revolução: o 
Povo pois pelo que o Governo tem emendado, e melho- 
rado deve conhecer o muito, que elle deseja emendar, e 
tornar bonr.. 'Fodavia œ Escriptor Publico deve, ao mesmo | 
tempo que infunde ao Povo as esperanças do remedio de to- . 
das as desgraças: passadas, manifestar ao Governo esses mes- 
mos males, que desgostão o Povo, ou para que o Governo 
conheça, o que o effende, e se ponha em guarda dos seus ini- 
migos, ou para que esses mesmos, que.o offendem, evitem seus 
defeitos, e os inimigos reprimão a sua audacia. O, rol dos 
Constitucionaes do anno de 1820 be maior que o das pessoas 
de desobriga do Bispado do Porto; e o dos Constitucionaes de 
1896: excede ao 'das pessoas de desobriga do Arçebispado de 
Braga; todavia nem todos elles são vitandgs, ainda que eu 
“quero tanto d'elles. como. dos Judeos: muitos desses monse 
tros estão nas Elhas dos Açores, outros muitos estão por cá, e . 
não poucos passárão livres pelas malhas dos [ribynaes al- 
- gados no anno de 1823, e no de 1828: andando entre nós, 
huns com Bullas de amaistia, outros com Breves de indul- 
te, à ão poucos— Por quanto vos destes para a caixa. — 
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Não vejo paid outro rémedio ao Pero que sofíve-les, ou ne 
vamente denuncis-los ao Governo, que providenceie -como Ike 
` pareça: opportuno ; e quando esses emnistiados, indultades, 
e absolvidos levantarem o grito sedicioso, e o Governa não 
poder reprimi-los, nem as demancias ás Autheridades tive- | 
rem lugor, então aconschho ao Povo pela salvação do su ` 


Rei, e da ma Patria, e pela sua salvação o uso do Sanclo 


tenho, quero dizer, do Cacete mancjado em forma de cru, 
que he por este signal que os antigos, é bons Christães e- 
conjuravão o Demonio, que frequentemente lhes apparecia, 
tendo ficado nestes dias, em lagar do Demonio, essa chusma 
de Malhados, que apparecem acada canto, e a cada instar 
te. Mas em quanto 6 Governo póde obrar, em quanto a 
Authoridades poderem desempenhar osdeveres do sew Cargo, 
denunciemos sempre as manobras dos Malbados, ainda qu 
occultemos os nomes, porque o Governo conkecerá pelos 
ftuctos a arvore, que os produz, pois os conhecimentos à 
priori já pouco lugar ten depois da amnistiação , indulto, 
è absolvição de revolucionarios de todos os tempos, e deto 
da à época. Assim eu o faço, não perdendo jámais de vit 
ta esse Porto, onde ha muito bom, e muito pessimo. 

* Escolhe Sua Magestade à Junta da Companhia, pan 
pôr em acção o Emprestimo, que devia já ter-se verificado so 
Porto. E quê faz a Companhia? Delega. Ora eu nào sei, 
se ó Governo authorisou a Junta para delegar; pomue, s 
não a authorison, a Delegação eéria tanto nulla, como crimi- 
note. Supponho porém que a Delegação foi authorisada. E 
às- pessoas delegadas são todas do Real Agrado? Amao tos 
dos elles o Paternal Governo de Sua Magestade ? Estão to 
dos elles engajados na grande Causa da Monarchia Portu 
gueza? São todos clles edherentes á Augusta Pessoa . do Se 
nhor Dom MicveL, e ás Leis Fundamentaes da Monarckia! 
Que provas anteriores tem elles dado, peles quaes mereção a 
-confranta pública? Terão todos elles os justos desejos de não 
tornar ódioso o Governo, de não ihutilisar o Em prestimo, è 
de cumprir o Real Decreto? Responda hum dos regenerado. 
res, sublevadores do Porto do anno de 1820! Responda hum 
'Maçon de época posterior! Eu; qual outro Sanchó, nãote 
hho- bĉeca que me calle: as minhas perguntas não cessão, 
e aš respostas não são outras, que ameaços. Dizem que hum 
certos Nnmeros da Defeza desapradárão muito ao Porto; 
huns a alguns Sacerdotes, outros a alguns Seculares , æ ou 
tros a dous Militares; eu não só sei isto por letras sissigna» 
das, e pe Dirt os Padeiros de Vallengo, e os Sardi 
nheiros de Rebardos mal dizem á bôcca hoia q pobre Cl 
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“igo, que foi mandado- de Lisboa .para Rebordosa! Ariea- 
ão de: me assassinar, logo que appareça a Esquadra dos ban- 
Yalhos: outros dizem que me hão de prender, e entregar a 
Dom Pedro; pois á fé minha que, se me ouvir, Ibe direi 
som muito desenfado — Principe! Lêde os Numeros da De- 
“esa: Quod scripsi, scripsi. — Então em aquelles Numeros, 
Jue tanto desagradárão no Portó, abri, ou não abri bre- 
“ha nos Valhacoutos da malhadice ? He verdade o que eu 
"lisse, ou não het Se he verdade, emendem-se, e eu me 
'“allo ; mas pondo-me sempre á espreita de se a emenda 
“e para nunca mais, ou se he até a primeira occasião , por- 
"jue o mal dos meus burricos tem-me feito bom alveitar; se: 
'não he verdade o que eudise, e o.quetenho a dizer, es- 
"tou prompto. a dar ao Governo. as satisfações, que-elle nie exi- 
is. Mas venhamos go Emprestimo. | | 

.. O Emprestimo obriga. aos Capitalistas, e Negociantes 
Segundo. a letsa do Real Decreto. Ora pois continuão asmi- 
mhas perguntas. Hnum Alfaiate, que mem todos os dias tem 
“panno para mangas; hum Gapateiro, que não tem fórinas 
para: todo o pé;: hum Taverneiro, que vende o vinho: aquar- 
ilhado, .c não sempre como sua mài o pario: Estes são Ca- 
apitalistas,.e Negociantes! A letra do Real Decreto tambem: 
aa estes comprehende?. E para isto. dar o tractamento de Se- 
snhoria a bum. Alfaiate, a hum: Taverneiro ! Não he istoin« 
asultar a Nobreza, vilipendiar as altas Jerarchias, menosca- 
bar àté a Authoridade Real? E. as Cartas de convite para o 
sEmprestimo escriptas: em papel Inglez!. Ah! Godémes! He 
a assin: como sè cumprem as Reaes Ordens! Por esta forma 
y Se procura acreditar, e fazer amavel o Goxerno: mais sua- 
z ve? Quantos dos Confrades gôrdos,; e chomidos da Maçona- 
„ ria tem sido collectados à proporção dos seus haveres ?. Quaa- 
j tas d'estes moinantes. entrárão já no Cofre com essas insigni- 
; ficantes quantias, que lhes forão arbitradas com. excessivo fa- 
p yor? Ah! Briosa Nação Portugueza! No Porto ha caseira 
y de burra, de; porco., £ de- pedreiro ! Embora. esbravejem con- 
ı tra mim as fnrias do Maçonismo;. hei de lhe pôr a calva -á 
; mostra; eo: Governo esgotado huma vez do seu muito sof- 
j frimento- ha-de dar hum exemplar castigo aos que procurão 
; desacredita-lo., descontentando. a Classe do Povo sempre fiel, 
, $ sofiredor ! Que: eu não fosse authorisado para distribuir a 
| quota do Emprestimo, que pertençêo ao Porto! E que não 
, Sejão ouvidos os. Portuguezes ficis sobre o. modo de o: Gover- 
, DO haver muite dinheiro para as suas urgeatissimas preci- 
| sões! A todos esses Portuenses,. que: no anão. de 1827 conco” 
| Têrão com Donativos voluntarios para o Stubbs, e Sald” 
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e a todos, e acada hum d'esses, que concorrerão no anno de: 
1828 para-fazer face ás despezas do Governo 'l'rabidor, que 
se arvorou em nome da Senhora Dona Maria da Gloria, 
collectaria eu no duplo sob pena de prisão, e. de sentença 
espital, e em menos de quinze dias estaria preenchido o: 
Real Kmprestimo na grande Cidade do Porto! Eu conheço 
bem estes amigalhaços da Carta: gordos: como porcos são 
elles ; rnas medo .'. basta acenar-lhes com o Cacete que elles 
logo largão a capa. E quê manancial dé soccorros para o 
Erario não seria tambem o rigoroso lançamento da Decima, 
e adiantada, sobre os Constitucionaes de todo o Reino, de 
. Portugal, exigindo-se informações dos respectivos: Parochos 
por todas as Freguezias do Reino? E a mesma Decima levada 
eom todo .o rigor sobre os Parochos Constitucionaes? Ay 
burras do Erario enchião-se, o amor à Realeza redobra vas 
se; e as esperanças, e ressurças dos Malhados enfraquecião ! 
Estes pensamentos não são excessos de Realeza, são filhos 
legitimos da justiça. O meu estado de Sacerdote não impor- 
ta comsigo o estado da apathia, .e da-indolencia sobre os; 
males da Nação; mas se o Sacerdocio quer. de mim outra 
cousa; então levante elle comigo a sua voz aos Povos, é 
sem cessar digainos todos — Christãos, Oremos a Deos Nose. 
so Sehhor, para que nos livre do Governo de Dom Pedro, 
e de todos os Pedreiros, e Constitucionaes, como tambem . 
de todos os seus amigos, fautores, e conselheiros. . `... 

Eu havia promettido .em;o Numero antecedente aclarar 
mais a materia' da Suecessão ao Tbrono; mas o esquérdo.. 
agouro da entradá da Esquadra dos bandalhos no dia 25 de 
Março , ou no dia 2 de Abril interrompeo o fio do meu dise 
curso sobre este negocio; e já agora como o Papel não at- 
cança á extensão d'este intportante assumpto,. reservo-o pa- 
ra o seguinte sem mais dilações, nem declinatorias, porque 
as Leis da Successão em Portugal não admittem mais tem- 
po, que o de morrer bum Rei, e immediatamente succeder- 
lhe o seu legitimo Representante. Esperem pois para o seguine 
te Numero esses Rábulas, ou Bandalhos da Jurisprudencia , 
fallo com os Letrados; que por hum espirito de refinada mal- 
dade defendem a Legitimidade em Dom Pedro, huma coça 
de Direito, que quando os não desencabece do partido, que 
tomárão, -ao. menos os convença de que hum pobre Clerigo: 
he bastante para lhes fazer metter a viola na saecoi: Serão 
fartos de Lei, já que tanto fallão em Lei. Qui queerit legem, 
replebitur ab ea, diz o sagrado Texto; mas como elle ac- 
crescenta — Lt qui insidiose agit, scandalizaditur in da — 
sou sobré os.os manhosos Magistrados; que buscaopretextos . 
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na. Lei, para deixar os crimes impunes por falta de provas, 
Existe hum facto, e este facla he crime, porque he contra 
g Lei: logo existe o criminoso, ou perpetrador d'esse mão 
facto.- Esta consequencia he hum evidente resultado das pres 
missas.. Mas quem he o réo? hoc opus, hiclabor. Ha vehe- 
mentes indicios de que foi Fvão:. seus factos passados, ous 
“tros semelhantes aeste, de que se tracta, sua conducta debo- 
chaga, sua falta de respeito ás Authoridades, e de temor a 
Deos,.e.a ElRei, as pessoas com quem tracta amizade, e 
companhia, .e signaes mais chegados ae crime em questão, 
como são a conjuncção da hora, do lugar, e do tempo, «e 
a gpportunidade da occasião o tornão suspeito de haver si- 
do o. perpetrador : a estes indicios se ajuntão outros que qua- 
si conslituem huma evidente: presumpção do Auctor. Pers 
gunto: o arguido ficará impune por falta de prova! Qual 
he a Lei, que não receba outras provas, que as da omnimoda 
-evidencia:!. Em a Sociedade a regra mais commum de obrar 
he a probabilidade; se tirarmos a probabilidade a Socieda- 
ds acaba, Entre agora em exame a prova, que resulta: das 
testemunhas: tres contestes na essencia dos. seus depoimentos 
depõe da existencia do facto, e o adjudicão a Fuio, por 
que seus olhos o presenciárão obrar, ow seus ouvidos: o pers 
cebêrão fallar ap tempo de se praticar a acção. Agora sim, 
agaras pesados na balança da: justiça os indicios, e os teste- 
munhos, está convencido .o perpetrador do crime; nada res- 
ta. para o julgar, e executar nelle a sentença. Ha porém 
na Lei, dizem os homens de Lei, .e: assim he, a necessida- 
de de ouvir a Defeza do Réo: verdade he que ab insíio-non 
fust sic: porque, estando o Réo convencido, era immedia- 
tamente julgado ,:e executado. Mas veja-se a Defeza do Réo 
arguido por hum canjuncto defsignass, e de testemunhos, 
que fazem prova bastante. Ajunta-em sua Defeza huma dus 
‘zia de Attestações de pessoas conspicuas, que lhe fazem fa- 
vor, (mas o favor não he prova) e huma Certidão, ou mais 
do seu Parocho deque satisfez aos Preceitos da Igreja; (tam- 
bem os Pedreiros ajoelhão : aos pés do Cantessor; mas di- 
zem que absolutamente não tem peccado algum; e outros 
tomão a Sagrada Communhão sem preceder aquella forma- 
lidade!) e depois de tudo apresentão tres, ou mais teste- 
munhas que o não virão, que 6 não ouvirão; (E testemu- 
Dhas que não vêm, nem ouvem, fazem-fé!) taxão-se -as Lestes. 
munhas do crime; de que tem estes, e aquelles defeitos; (E ` 
quem ba .que não possa ser increpado. d'algum defeito?) que 
andão de noite fóra de suas casas, que são vadios, ou de 
Officios mecanicos, e que por isso estão sempre å porta da 
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rua, ou das vendas, e. finalmente que são pobres. E eis-aqui 
como hum Juiz, que não tem outra Filosofia que a das suas 
. paixões, ou que não sabe outras Leis que as da compra, e 
venda, ou se principalmente está filiado na maçonaria, ab- 
solve o Réo por falta de provas! Pois provas negatives des- 
troem indicios vehementissimos, e provas positivas! Reco- 
lhendo-se as pessoas poderosas, as muito occupadas, e todas 
essas, que cechamão pessoas de bem, aos seus gabinetes, ou 
ao interior das suas casas, ou dedicadas sómente a diverti- 
mentos de familia, sem necessidade de frequentar os lugares 
públicos, antes fugindo d'elles as mais das vezes. por conve- 
niencia propria; quaes.são os que possão. depôr das desor- 
dens ,. dos tumultos, das rebeliões, e d'outros crimes nie- 
nos ruidosos, como de roubo, ou de'morte, se forem julga- 
dos incapazes de fallar verdade os artesãos, os que frequen- 
ião as ruas, é mais lugares. públicos, em fim os pobres? 
Existe o facto: logo existe o seu perpetrador: a probabili- 
dade, que he.a base da:maior parte das operações da Socie- 
dade, depõe contra Fvão: E he este absolvido por falta de 
provas? À ppareça pois outro perpetrador ; va-se em procura 
da causa: embora se mitigue a pena ao'Réo, que não he ple» 
namente convicto, . mas absolvê-lo? A primeira Lei da Sos 
ciedade he evitar .o crime, e o escandalo; para isso he ne- 
cessario punir o criminoso; se contra elle-não ha toda a evi- 
dencia, seja punido á proporção .da probabilidade; porque 
mais interessa à Sociedade punir o crime dialguma maneiras 
que impuni-lo totalmente. Mas se na balança de Astrea se 
tomão sómente ao peso.o ouro; as paixões, as:bandalhices; 
a sofistaria , e. o maçonismo, a Justiça desapparece. Eis, 
porém. as virtudes d'esses Juris-consultos,- que defendem, ou 
ajudão a Legitimidade em Dom Pedro ! Livre-nos:Deos d'el- 
les como de todos os.diabos. `... E ne 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus; et nos aliquando erimus. 


A grande Questão Portugueza sobre a Successão 
| ao Throno, 


” 


C omo o fundamento principal da exclusão de Dom Pedro da 
~ Soberania de Portugal seja o haver-se elle declardtio Impe- 
rador do Brasil, que vem a ser o mesmo que Soberano Es- 
'trangeiro, e os Defensores da sua Legitimidade recorrão, co- 
mo ao seu principal baluarte, ao exemplo do Senhor D. 
“Affonso lll que Reinou em Portugal, tendo sido antes 
Conde de Bolonha, . parecêo-me conveniente á ultima elucie 
dação d'esta grande Questão debater o dicto exemplo, ede- 
sentricheirar o inimigo da sua Cidadella, para que esses 
mesmos Juristas, que ainda querem campar de boa fé na 
Defeza da Soberania de Dom Pedro, sejão convencidos, ou 
da mais grosseira ignorancia, ou da mais perversa maldade. 
Mas antes de entrar no exame d'aquelle exemplo, bom será 
tomar as cousas desde o anno de 1826, porque, como esta 
Questão foi encetada em aquelles tempos pelos Realistas, que 
emigrárão para a Hespanha, e por elles sustentada em favôr 
do Senhor Dom MicuL; e os Constitucionaes dispersos por 
varios Paizes da Europa tomem as dôres por Dom Pedro, 
convem ao conhecimento da Europa inteira ouvir as razões 
d'buns, e d'outros Emigrados, para que appareça onde está 
a boa fé, a honra, ea boaintelligencia da Lei. O Auto de Ju- 
Tâmento feitoem a Gialliza rio anno de 1826, de que dêo fé Lou- 
renço Botelho Corrêa; Escrivão Tabellião Proprietario em Vil- 
la Real de Trás-os-Montes, e que servio de Secretario Militar 
da Brigada, ou Divisão emigrada na Galliza, diz assim — 
“Auno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
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oitocentos, ¢ vinte eseis annos, aos vinte é nove dias do mex 
de Setembro do dicto anno, nesta Cidade de Lugo do Rei- 
no da Galliza nas Hespanhas, o Brigadeiro General Fran- 
cisco de Moraes Madureira Lobo (que em paz descance) 
Commandante dos Portugueres emigrados n'este Reino da 
Gallizu (Ainda não havia emigrado o Tenente General Mar- 
quez de Chaves) fez celebrar huma. Missa Cantada na Igre- 
ja das Freiras Domiwicas da Nova da mesma Cidade, em 
honra do Glorioso Archanjo Sio Miguel, e em recordação 
do Nome do Augusto Infante DOM MIGUEL de Bra- 
gança, e Bourbon, -Filho Legitimo de sua Magestade Im-. 
perial , e Real o Senhor D. João Sexto, Rei de Portugal, 
e dos Algarves, que Deos tenha em Sancta Gloria, a qual 
celebrou o Reverendo. ... Capellão dos Emigrados Portugue-- 
ses com Serviço no Regimento de Cavallaria Número 6, e 
no fim do Evangelho recitou huma Oração Religiosos Politi-- 
ca, (o Ex-Conde de Villa Real sabe quem era esse Padre; 
que está votado à morte pelas Lojas Maçonicas) em que fez 
evidentes as virtudes do Serenissimo Senhor Infante, e as 
Leis que o chamão ao. Throno. de Porlugakb, excitando taes 
sensações em todos. os Portuguezes emigrados que, conclui- 
da a Missa, se sahirão da Igreja com grande prazer, e con- 
tentamento., e rompérão em altas vozes pelas ruas, e praças. 
públicas da mesma Cidade ,. dizendo — Viva El. Rei DOM 
MIGUEL — adornando-se todos de fitas, e topes allusicos 
a esta Acclamação, e correndo os Officiaes, e Cadetes dos 
diversos Corpos aqui acantonados, com outras muilas pessoas 
distinctas da mesma Nação (Para a Galliza emigrárão Mi. 
litares da maior parte dos Corpos de Portugal das tres Li- 
nhas; eos não Militares erão das Provincias de Trás-os-Mon- 
tes, “e do Minho) ao Quartel do Brigadeiro General Com- 
mandante, ahi unanimes disserão livre, e espontaneamente 
que por quanto elles havião abandonado: o seu Pais, por não 
poderem fazer n'elle sem compimento: civil. huma legal, e 
authentica declaração. dos seus sentimentos. de fidelidade, e 
vassallagem ao Serenissimo Senhor Infante DOM MIGUEL, 
a Quem as Leis Fundamentaes da Manarchsa, segundo elo. 
des nas suas consciencias o: entendsão , e ouvido & maioria da 
Nação, chamão ao Throno de Portugal, agora querido de 
sua livre vontade fazer a dicta declaração em nome das suas 
familias, e da maroria da: Nação; e para isso pedião: ao Brie- 
gadearo General Commandante lhes deforisse o juramento 
“dos Sanctos Evangelhos, na fórma das Leis da Sancta [gre- 
ja, e das Ordenações do seu: Reino, de Fidelidade, Obedien- 
“cia, e Vassallagem, que querião guardar, e cumprir a Sua 
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Magestade o Senhor DOM MIGUEL, como Successor 
ao Throno de Portugal chamado pelas Leis da mesma Mo- 
narcisa , e na sua falta dquellas Augustas Pessoas, que pe- 
las mesmas Leis devem Reger aquelles Reinos, e Dominios ; 
attendendo ao que, o diclo Brigadeiro General Comman- 
dante concorde com todos os Emigrados n'estes mesmos sen- 
timentos, consultando, e deliberando com toda a prudencia, 
e trangusllidade, que pedia hum acto de tania consideração, 
e importancia, e ouvindo antes o livre voto de cada hum de 
per si sobre a fórmula de fazer o dicto juramento, e a resa 
peito das Augustas Pessoas, que clle devia comprehender, 
acordou com o parecer livre, euniforme de todos os Emigrados, 
por si, e pclas suas familias, e dos Officiaes Superiores, e 
Inferiores porsi, e em nome dos seus respectivos Corpos, e 
Soldados, que: primetramente se prestasse juramento de $i- 
delidade, e de Vassallagem a Sua Magestade o Senhon 
DOM MIGUEL 1, Rei de Portugal, e dos Algarves cos 
mo Legitino Descendente, tlerdeiro, e Successor n'estes 
Dominios, de Sua Magestade Fidelissima o Senhor D: 
“João VI, de Gloriosa Memoria, pela raxdo.de que o Seu 
nhor D. Pedro, Primogenito do mesmo Rei se havia cons- 
tituido Imperador do Brasil, como de Estado Estranho, é 
Independente de Portugal, demittindo de si todos os seus 
Direitos à Monarchia Porluguera por varias, e differentes 
declarações authenticas, renunciondo ao Titulo de Principe 
de Portugal, que encerrava aquelles Direitos, a fim de pos 
dér subir ao Throno do Brasil, que por este mesmo. acta 
preferio ao de Portugal, separando huma da outra Monar- 
chia, prohibindo para sempre jámais a reunião dos dows: Fi- 
tulos de Imperador, e Rer, como tambem a dos dous Esta- 
dos, o que visivelmente se mostra por tados os seus acios., e 
especialmente pelo Tractado de Independencia ,. e Separoção 
das duas Monarchias feito, e ratificada por ambas as Poten- 
cias no anno proximo passado de mil oilocentos, e vinte e 
cinco, em cujas circumslancias as Leis Fundamentaes de 
Portugal feitas na Fundação d'esta Monarchia, e sempre 
observadas até agora, e outro sim ampliadas, e declaradas 
nas Córies, que se reunirão no anno de mil seiscentos quas 
renta, e hum nos tempos do Senhor D. João IV”, Tronco 
du Augusta Dynastia da Casa de Bragança, as quaes ex- 
cluem de feinar em Portugal a qualquer Principe, ou So- 
berano Estrangeiro .,.s Chamão ao Throno de Portugal a 
segundo Filho do Rei, o qual he q Senhor DOM MIGUEL, 
e pela mesma razão se acordou: Que se não Reconhecesse. a 
Abdicação, que o diclo Imperador Dom Pedro havia feito a 
| * 2 
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dous de Maio: preterilo da Corõa de Portugal, que não pose 
suia, nem póde legalmente possuir, em sua Augusta Filha 
a Princesa D. Maria da Gloris, a quem ella não pódg 
mesmo pertencer durante a vida do Principe Real do È 
sil seu Augusto: Irmão nascido em mil oitocentos vinte e cin- 
co, e que por essa razão- a dicta Ábdicação se tinhn como 
nulla, e de nenhum efeito, e valôr, não acclamando , nem 
jurando jámais a dicta Princesa D.. Maria: da Gloria, nem 

obedecendo a alguma das Leis, que emanárdo, ou ao diante ` 
emanarem: para Portugal de Ordem do dicto Imperador 
Dom Pedro, como vindas de hum Soberano Estrangeiro, 
que não tem podér de Legislar em Estados, e Povos, que 
não-são seus ; e se acordou pela mesma razão que se tives- 
sem como nullas, e de nenhum efeito, e valor todas as Dis- 
posições, e Leis que ao diante se derem, ou já se tiverem 
dado em nome da dicta Princeza D. Maria da Gloria, co-- 
mo dadas por quem não tem Direito algum a herjar, e Suc- 
ceder n'estes Estados, e Dominios. ..... Não he esta ainda: 
a occasião de dar a integra d'este: Documento, que tenho. 
autographo em meu: podêr, como tambem outros muitos 
Documentos, de que tenho cópia fiel, os quaes farão sem- 
pre honra aos Emigrados em Hespanha, e encherão gloriosa- 
mente as paginas da sua Historia, que a Posteridade por 
ventura mais justa apreciadora do Heroismo, que o Seculo 
presente lerá com assombro, e admiração: Mordão-se de rai- 
va os inimigos dos Realistas emigrados , e de inveja os-emu- . 
los dasua gloria, que não tiverão valor deosimitar ! Eu bem. 
sei que estes segundos dizem. que: os Portuguezes: fiéis emi- 
grárão por escapar á perseguição do Governo: Constitucio- 
nal; mas esta he huma calumnia inventada: para diminuir a 
honra, e o denodo dos Emigrados. A perseguição augmentow 
a emigração, mas não a causou: milhares de Portuguezes 
de todas as Classes emigrárão voluntariamente, só para pros- 
testar peitos Direitos do Senhor Dom MicugL; e este projecto 
foi concebido por homens verdadeiramente: grandes, que não 
só mostrárão denodo em se expatriarem, e tomarem por sua 
conta a Causa mais ardua, e mais difficultosa, que: Portugal 
teve em Seculo algum, nem ainda outra Nação do Mundo 
conhecido, mas tambem mostrárão huma Sabedoria Supe- 
rior na invenção d"hum projecto exposto a infinitas difficulda- 
des,e perigos, o qual se póde considerar como: o segredo da Pe- 
dra Filosofal, pois que elle desbaratou todos os Planos de 
Canning, desconcertou todas as medidas dos Carteiros da 
Peninsula, livrou a Portugal -da influencia d'hum Gabinete, 
que o dominava, e fez regressar a Portugal o Principe, que 
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Portugal amava; regresso que seria impedido pelos esforços 
de Canning, que para isso fôra supplicado por alguns Figu- 
rões Portuguczes, se os Emigrados não fizessem vêr ás Na- 
<sões, que sóo Senhor Dom MicvzL era capaz de calmar as 
discordias Portuguezas, e de fazer parar a emigração, ou a 
despovoação de PoriugaL Os Emigrados não precisão de que 
~eu faça a sua Apelogia; mas elles hão de ser justificados, e 
defendidos das calumnias, que ainda lbes arrojão alguns hy- 
pocritas da Realeza. A causa, por que estes primeiros De- 
fensores das Leis Fundamentaes da Monarchia Portugueza 
são ainda deprimidos da justa consideração, que merecem 
tantas virtudes, tantos sacrifícios, e tantas fadigas, provém 
de duas palavras, que se lèm no Manifesto à Nação Portu- 
gueza feito em Villa Real aos 9 de Dezembro de 1826, que 
foi assignado pelo Tenente General Marquez de Chaves Pre- 
sidente do Governo Provisorio, pelo Visconde de Villa Gar- 
cia, pelo Brigadeiro Madureira, e por José Manoel Ferreira 
de Castro e Sousa. Ahi vão as duas palavras, — O Gover- 
no Supremo da Regencia Provisional declara trahidores ao 
Aei, e á Patria todos os que de ora em diante não Reco- 
nhecerem o Governo do Senhor DOM MIGUEL, e não 
o fizerem proclamar Rei destes Reinos. Em este mesmo senė 
tido fallou à Nação a Junta da Beira installada a rogos dó 
esforçado, e corajoso Brigadeiro Telles Jordão, da qual foi 
Vice-Presidente José Pinto Cardoso de Béja e Figueiredo: 
este Manifesto feito na Cidade de Pinhel no dia 1.º de Ja- 
neiro de 1827 diz assim. — 4 render-lhe Vassallagem não 
podem negar-se os Portuguezes, sem chamarem sobre si a 
enfamia de Rebeldes. — Lis-aqui toda a causa do odio age 
Realistas emigrados, sem embargo de que a Sentença pros 
ferida nos citados Manifestos he em tudo confórme á que 
derão as Côrtes de Lamego pronunciando, que perdessem 
para sempre a nobreza, e ficassem infames com toda sua 
posteridade os Nobres que desamparassem, ou não ses 
guissem o Estandarte Real, e não defendessem a Pessoa dá 
Rei, ou do Principe. Abstrahindo porém do odio, que pro- 
fessão aos Realistas emigrados alguns mordazes, que n'esta 
parte fagem cansa commum com os Defensores da Legitimi- 
«dade de Dom Pedro, ouvidas as razões, em que se fundário 
os Realistas emigrados para susterem a Legitimidade no Se~ 
nhor Dom MicvrL, vejão-se agora as que tomão os Cons» 
titucionaes dispersos por esses mares, e por esse Mundo. 
Não negão os Constitucionaes que Dom Pedro fosse 
hum ‘Soberano Estrangeiro, ao tempo do fallecimento de 
seu Augusto Pai o Senhor D.João VI, mas disem que a su 
wa , 
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Soberania em outro Estado o não impede de ser Rei em Por- 
tugal; porque tambem o Senhor D. Afonso III foi Sobe- 
rano em Bolonha, e nem por isso deixou de vir a Reinar 
em Portugal. Este argumento he talvez o unico dos Cons- 
titucionaes, que parece ter algum pêso, e na verdade não 
tem algum, se os tempos se considerarem disparados, como 
devem considerar-se, segundo aquelle proverbio de Direi- 
to. — Distingue tempora, et concordubis jura. Mas huma 
boa parte dos Juristas d'este Seculo, pouco versados na Lo- 
gica, e só sagazes em Sofisterias, tomão in sensu composito 
o que deve tomar-se in sensu diviso, e oulras vezes pelo con- 
trario. Eu vou pôr em toda a sua luz o caso do Senhor D. 
A fouso IH, porque d'aqui se de:luzem argumentos, que to- 
hem inteiramente a Legitimidade de Dom Pedro. 

Nascido foi sem dúvida em Portugal o Senhor D. Af- 
fonso LIE, filho do Senhor D. Affonso HI. Elle casou com 
D. Mathildes, e d'este casamento lhe veio o Titnlo de Con- 
de de Bolonha em França, por ser a sua Mulher a Herdeira, 
e Successora em aquelle Condado, o qual era buma verda- 
deira Soberania, ainda que sem o Titulo de Rei. Porém el'e 
não era o Primogenito, e conseguintemente nem o Herdei- 
50, e Successor na Corôa de Portugal, e por isso pòde li- 
vremente accritar qualquer Estado Estranho, e viver n'elle, 
porque isso não cedia em desserviço de Portugal, antes po- 
dera ser vantajoso, e honroso a Portugal. Por morte do Se- 
nhor D. Affonso II subio ao Throno seu Filho mais velho 
o Senhor D. Sancho IL, que chamárão Capéllo. Mas taes 
desordens acontecêrão no seu Reinado, que os mais Nobres 
de Portugal se fôrão-á Cidade de Leão na França a ter com 
a Sanclidade do Papa Innocencio |V, que ahi.se achava 
celebrando Universal Concilio no anne do Senhor 1244, e 
ahi lhe supplicárão, e a todo o Sacro Concilio, que no- 
Incasse, e aulhorisasse ao Infante D.. Affonso, irmão d'el- 
Rei D. Sancho, para reger estes Reinos: foi o dicto Infan- 
te por mandado do Papa ehamado ao Concilio; acceita el- 
le a Administração: do Reino, vem å Cidade de París, on- 
de solemnemente promette com juramento de bem, e ver- 
dadeiramente governar o Reino, ce de reservar para El-Rei 
D. Sancbo o Soberano Nome de Rei, e a Legitima Suc- 
cessão, se a houvesse; e com.estes poderes veio o Conde de 
Bolonha a Portugal. Mas a sua Mulher ficou em França 
Governando o Condado. Onde está pois aqui a reuniãe de 
duas Coras? Que incompatibilidade houve em ser Regente 
de Portugai o Conde de Bolonha, se elle não governou mais 
o Condado, nem mais habitou em Paiz-Estranho ? Em que 
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perdêra elle, quando Infante, os seus Direitos de nascença 
em Portugal? Por haver casado, e vivido em ontró Paiz, e 
por haver acceite huma Soberania Estranha, a tempo em 
ue não era o Successor, o Herdeiro, o Primogenito de 
Portugal? Ou que desserviço fizera elle a Portugal em ser 
Conde de Bolonha? Qual he a Lei, que obriga aos Infantes 
a não viver fóra de Portugal, ou que os impeça de serem 
Soberanos em outro Paiz? O easo pois, para haver algu- 
ma paridade com as pertenções de Dom Pedro, devêra cor- 
rer d'outra fórma, regendo a Portugal o Infante D. Affon- 
so desde o Condado de Bolonha ; porém elle abandona aquel- 
lê Paiz, deixa no Governo a sua Mulher, e vem para Por- 
tugal viver com os seus governados; e para isto mesmo foi 
necessario que o Reino o chamasse, e que o Papa, e o Con- 
cilio o authorizasse. | | 
Por morte do Senhor D. Sancho foi declarado Rei o 
Senhor D. Affonso por consentimento de todos os Portu- 
guezes, e por authoridade do Summo Pontifite, porque era 
o immediato Successor, e o mais propinquo herdeiro d'El- 
Rei seu Irmão, de quem não ficára Successão. Em tudo isto 
as Leis Fundamentaes da Monarchia não forão atropella- 
das, antes forão observadas, e guardadas em toda a exten- 
são da palavra; porque nem ao Senhor D. Affonso 1II, - 
“em quanto Infante, lhe era prohibido acceitar hum Estado 
Estranho, nem habitar n'elle; nem elle se desnaturalisára 
de Portugal, nem se declarára Estrangeiro, nem renunciára 
aos Direitos, que podia haver pela falta de Suceessão em Por- 
tugal; antes logo que foi chamado pelo Reino veio para el- 
le, vrveo n'elle, e permaneceo n'elle. Mas eu devo exami- 
nar outros casos de Successão em Portugal, para que fiquem 
por buma vez desvanecidos todos os argumentos dos Defen« 
sores da Legitimidade de Dom Pedro. 
Não védão certamente as Côrtes de Lamego aos Sobera- 
nos: de Portugal reunir em si diversas Corôas: todavia he 
tal o espirito das Leis Fundamentaes da Monarchia, ou tal 
he o amor dos Portuguezes pela sua independencia, que o 
Senhor D. Affonso V, ajuntando á Corda de Portugal Di- 
reitos á de Castela, e Leão pelo seu segundo Matrimonio 
com a Senhora: D. Joanna Successora n'estes Estados, se vio 
“obrigado para conservar a Independencia de Portugal a des 
clarar por seu Successor n'este Reino o Principe D. João 
Filho do seu primeiro Matrimonio, e os Filhos dos Filhos 
d'este, como em Direito lhe pertencia, por maneira que já» 
mais os Soberanos de Portugal, ou os seus Primogenitos, 
ou Herdeiros adquirírão Direitos a outras Cordas, que os 
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Portugueses as não considerasse como incompativeis com e 
d'estes Reinos, ou ao menos como perigosos para sua libere 
dade, e independencia. Sem embargo d'estas considerações, 
æ receios os Senhores Reis de Portugal forão sempre abede- | 
cidos dos seus Vassallos, ainda que reunissem em si diversos 
Estados, pois que esta reunião as Leis a não impedem ao 
Imperante, estando elle antes investido na Corôa de Portu» 
gal, porque essa reunião vão cassa a posse anterior, ou, 
em termos de Direito, não annulla o que no seu principio 
foi válido: mas no Principe Successor, quero dizer, antes 
que o Principe Herdeiro tenha adido à Corôa, ou subido 
formalmente ao Throno, a reunião d'outra Corda, ou d'ou- 
tro Estado, segundo o espirito das Leis F'undamentaes da 
Monarchia o inhabilita para a Corôa de Portugal, ou o col- 
Joca na obrigação de acceitar huma das duas, ficando a ou» 
tra para o Herdeiro mais propinquo, sem que a esta, que 
prefere, lhe restem mais alguns Direitos, ou para a trans- 
mittir, ou para Abdicar, porque a Lei lhe nãoconcede mais 
algum jus, que o de ficar com kuma, ou com outra. À 
Historia de Portugal offerece sobre este objecto hum exem- 
plo unico, amas que deve servir de modelo em semelhantes 
casos, 

Huma unica Filha teve o Senhor D. Fernando unico 
d'este nome em Portugal, a qual se chamou D. Beatriz, e 
foi casada com D. João I de Castella; o Senhor D. Fernan- 
do pois juntamente com sua Esposa a Rainha D. Leones 
havião declarado esta Filha por sua Universal -Herdeira, 
com pacto, e condição que El-Rei seu Marido não entraria 
em Portugal, sem primeiro d'esta sua Mulher ter algum des- 
sendente , .e os Portuguezes se lhe jurárão por seus Vassallos. 
depois da morte do Senhor D. Fernando. Mas faltando D. 
João I de Castella aos Capitulos, «Condições, tractados ,. 
e jurados entre elle, e El-Rei de Portugal D. Fernando seu 
Sogro, empenhando-se no Titulo de Rei de Portugal, 
é na posse d-este Reino, antes de ter descendente da Senhora 
Rainha D. Beatriz, os Portuguezes levantárão por seu Rei 
ao Senhor Ð. João I, chamado de Boa Memaria, subindo 
a Bastardia ao Throno, antes que sofirer n'elle hum Sobera- 
no Estrangeiro, que perterídia reunir em si as duas Cos 
z0as, não podendo pertencer-lhe a de Portugal, não obstana 
te estar casado com a declarada, reconhecida, e jurada Her» 
deira, cem que primeiro tivesse d'ella algum descendente , 
«endição que fôra posta para este Reinar em Portugal, é 
evxKar, ou a reunião das duas Cordas, ou que a de Portu- 
gal fosse occupada por Soberano, que dão vivesse dentro 
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em Portugal. Em esta Questão eu não sei qual admíre mais, 

se o amor dos Portuguezes pela sua Independencia fazendo 
subir ao Throno o Senhor D. João I, Infante Portuguez na 
verdade, mas Fiho bastardo, se a consideração do Senhor 

D. Fernando pela Legitimidade, bavendo a Lei Fundamen- 

tal, que exclue do Throno as Filhas, que forem: casadas 

com Principes Estrangeiros. Do terrivel embaraço dºaquel- 

les tempos sahir-se-hião bem os Portuguezes sem mingoa das 
suas Preciosissimas Leis, e da sua Independencia, se a Ses 

nhora D. Beatriz viuvasse ou antes, ou pouco depois da 

morte do Senhor D. Fernando , seu Augusto Pai, porque a 

Lei, que exclue do Throno as Filhas, que casão com: Estrane 

geiros tende visivelmente a excluir a estes, e- não áquellas , 
senão em razão da sua conjuncção, a qual cessando cessa o 

motivo, ee fim da Lei, que julga Estrangeira a Mulher 

em razão do nascimento, e domicilio do Marido, a qual 
razão acaba logo por morte d'este, reassumindo a Mulher 

os Direitos do seu nascimento, pois que as Viuvas em Di- 

reito se equipárão ás Solteiras, e n'este sentido he bem de 

vêr, que os Portuguezes não recorrerião ao arbitrio de fa- 

zerem. seu Rei o Senhor D. João I, se a Senhora D: Beatriz 
estivesse a esse tempo Viuva. Digo isto muito a proposito, 

para que os Constitucionaes não venhão com a sua calum- 

niosa prégação: de que tem havido intrusão: no Throno de 
Portugal, não tendo havido jámais- outra alguma, que a que 
foi despojada pela feliz Restauração do: Reino na Acelama+ 

ção do Senhor D. João IV, que succedêo nos Direitos á 
Corôa de Portugal, devolutos á sua Augusta: Familia pela 
morte do Senhor D. Antonio. Fodavia o exemplo da Ac- 
clamação do Senhor D. João E, deve servir sempre de mo- 
délo aos Portuguezes para fazerem todos os esforços, antes 
que serem governados: por hum Principe Estrangeiro. 

l E que -pódem responder depois de tudo isto os Juris- 
Consultos Defensores da Legitimidade de Dom Pedro? As 
suas respostas os não convencem, ou: de huma grosseira igno- 

rancia, ou d'huma espantosa perversidade? Dirãô que Dom 
Pedro nascêo com Direitos ao Throno de Portugal! Assim 

he: mas elle os perdêo por todas as razões, que ficão expen- 
didas n'este, e nos mais Números d'esta Defeza. Dirãô que 
elle se arrepende do que ha feito, e que quer reunir todas as 
partes, que antes compunhão a Monarchia Portugueza .em 
huma só Corôa ?- Com este pensamento querem adormecer o 
espirito dos Povos. Assim tambem Carlos IV na Hespa- 
nha (Rei Piedoso, e'de muita bondade, mas atraiçoado 
por hum Valido) queria no anno de. 1814 tornar a ocsupás 
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aquelle Throno, dando por não feito tudo o que havia dei- 
. xado fazer! Mas a estabilidade do Throno, o bom regimen 
dos Povos, e a tranquillidade dhuma Nação não pódem 
passar por esse abysmo de inconstancias, de loucuras, e ca- 
ptichos. Dirãô que não he impossivel governar ao mesmo 
tempo dous Estados diversos, e suster duas Corôas. Esta 
resposta he a favorita de Dom Pedro depois da sua ignomi- 
niosa expulsão do Brasil, mui contórme á sua ambição, e á 
sua inconstancia, e mui propria dos Conselhos d'esse Gabi- 
nete, que interveio na Separação do Brasil: mas isso he 
zombar da boa fé de todo o Mundo, he insultar a triste sie 
tuação dos Portuguezes, he contrariar as Leis mais claras 
da Nação Portugueza, he contravir abertamente ao Tracla- 
do de Separação, e Independencia do Brasil, e de Portu- 
gal, he finalmente perpetuar a Revolução na Peninsula Lu- 
so-Hispana, e nas suas Pgssessões Ultramarinas. Filippe V, 
neto de Luiz XIV, e Herdeiro Presumptivo do seu Lhrono, 
não subio aq [hrono da Hespanha, sem antes haver feito 
buma formal desistencia de todos os Direitos, que podesse 
haver á Corôa de França, para nunca se reunirem as duas 
Corôas em humi mesmo Imperante: assim o exigia a Liber- 
dade, e a Independencia dos dous Paizes. 


Dom. Pedro separou-se com o Brasil, e separando-se, 
bem podia perceber que ficava separado de Portugal. Se o 
Governo, que interveio n'essa sua Separação de Portugal o não 
desenganou de que por esse facto a Corôa de Portugal, por 
«morte do Senhor D. João VI, passava para o Senhor Dom 
MicuEL, queixe-se d'esse Governe, efaça-lhe vêr que obrou 
de má fé com elle, que d'esse mal tambem os Portuguezes 
se queixão mui amargosamente. Mas Dom Pedro, elle mes- 
mo por.si, podia entender, que havendo declarado, que já- 
mais reuniria as duas Corôas, nem os dous Titulos de Im- 
perador, e.Rei, fazia huma desistencia mui formal, e so- 
jemne do Throno de Portugal, e do Titulo de Rei. Estas 
são proposições claras, e intergiversaveis, que não pódem 
ser contrariadas em Direito por quantos JurisConsultos, e 
-Diplomatas formarem os Seculos, | 

-v E depois d'huma evidencia tão luminosa ,: que não pó- 
de, ser Jámais amoriecida., atreve:se Dom Pedro a invocar 
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em seu favor as Leis da Successão, e os soccorros dos Prine 
eipes Hereditarios? Se em todos elles, ou nos seus: Minis» 
tros houver honra, e consciencia, não só algum lhe não dae 
rá soccorro, mas todos concordarão em reprimir a audacia, 
e o desaforo d'hum Principe, que tem virulencia de sobejo 
para sublevar os Povos todos contra os seus Legitimos So- 
beranos. Mas se a honra, e a consciencia não fòr jå o ele- 
mento dos Gabinetes, ao menos o interesse pela paz, e pes 
la humanidade não os decidirá a não insistirem em apre- 
sentar em Portugal hum Principe, sobre quem justamente ha 
recabido a indignação pública, o despreso, e o desgosto 
Universal? 


Subleva-se o Brasil; e toda a Alliança consiste em in- 
tervir para que o Brasil seja roubado a Portugal!!! Huma 
Esquadra Franceza vém no anno passado atacar a Nação 
Portugueza, e toda a Alliança consiste em lhe não dar hum 
só favor, ou ajuda!!! Regressa Dom Pedro á Europa, e 
toda a Alliança pára em suspender as relações Diplomati- 
cas com o Governo de Portugal, e consentir que hum Prine 
cipe inimigo se arme, se apelreche, arranje Vasos, Gente, 
e Gente Estrangeira, e dinheiro!!! Que novo genero de Al- 
liança he este, que tem posto a Portugal às bordas do pre” 
cipicio!!! Que he da fédos Tractados! Se Deos não olhasse 
d'hum olho firme de predilecção pela Nação Portugueza ; se 
os Portuguezes não tivessem hum Grande Rei; em fim se os 
Portuguezes não fossem Portuguezes, Portugal já teria sido 
hum cahos! Os Portuguezes: não pódem]jámais esquecer as 
incalculaveis desgraças, por que tem passado depois da Se- 
paração do Brasil! Milhares de Portuguezes estiverão emi- 
grados na Hespanha até o Regresso do Senhor Dom MicveL ! 
Millares de Portuguezes se tem feito desgraçados ao depois 
por seguir conselhos Estrangeiros! Os Realistas de Portugal 
confiárão da Nação Hespanhola, e não forão confundidos na 
sua confiança, porque alfun he huma Nação Catholica! El- 
les não perdêrão ainda a sua esperança de que a Aliança da: 
Inglaterra teria depois: da morte de Canning interpretações 
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Porém, Portuguezes, estão fixados os vos- 
sos destinos, e marcados os limites da vossa Nação: por es- 
tes limites, e por aquelles destinos Dom Pedro não tem al- 
gum Direito sobre vós! Como pois as armas são o seu ulti- 
mo recurso, medi as vossas com as delle, e vós vereis a 
Victoria, e a Justiça entregar-vos a palma do triumfo. 


Rebordosa 29 de Março de 1832. 


Alvilo Buela Pereira de Miranda. 


Eq 


E - Es. = E 


LISBOA: 
NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1832. 


Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 35. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliguando erimus, 


„A grande Questão Portugueza sobre a Successão 


ao Throno. 


Á speno está o meu espirito por acabar com esta Epigra- 
fe, e muitos dos meus leitores estão incommodados com esta 
repetição , que elles chamão = Monotona = e a julgão fasti- 
diosa , ou intoleravel, dizendo que eudeito agua no mar, ou 
lenha no mato, volvendo no mesmo circulo de idéas tantas 
vezes explanadas, e discutidas. Mas a Epigrafe da Grande 
Questão Portuguesa sabre a Successão ao Throno ha decon- 
` tinuar, não obstante os rogos, os conselhos, e as sátyras, em. 
quanto os inimigos do Senhor Dom MicuEL não cessarem 
da sua demanda, renovando instancias , appellações, embar- . 
gos, excepções, declinatorias, e pretextos, fundados sim na 
maldade, mas tendentes a entorpecer, ou a perder a opinião 
pública, e a evidencia sobre os Direitos do Senhor Dom Mı- 
GUEL. Tambem a luz se apaga, e o mesma Sol padece seus 
eclipses: a evidencia mesma deixa de o ser na consider 
ração dos homens á força de sofistarias: as verdades mais 
elaras deixárão de ser acreditadas muitas vezes pelos enredos. 
da mentira; entre os homens à luz tuccedem as trévas, á 
sciencia o erro, à evidencia a obscuridade, à verdade a mena - 
tira, e todavia os homens chamão. luminoso o seculo das tré-. 
vas, dizem que sabem, quando errão, julgão-se com luzes, 
quando não vêm, e se acreditão de verdadeiros, quando são 


mentirosos. Assim andão os seculos, e. até os annos, e mezes 
Eid 
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em ham vortige mais activo, que aquelle, que inventou Car- 
tesio. Sobre a verdade da Religião tem-se escripto muito, e 
continúa ainda a escrever-se; e eu desejaria que os Escripto- 
res Catholicos não descançassem desta importantissima tarefa, 
porque os inimigos de Religião não cossão, não descanção 
de a perseguir: os argumentos dos perversos são sempre os 
mesmos, quasi jámais apresentão alguma cousa de novo; mas 
seu estilo, seu methodo , sua linguagem, suas côres diversi- 
ficão todos os dias, e con esta variação eles tem augmenta- 
do o número dos incré lulos. Po.s que? Deverião descançar 
os Escriptores Catholicos de continuar as suas demonstrações 
sobre a verdade da Religião, porque elles versem no mesino. 
circulo de idéas tantas vezes explanadas, e discutidas! Seria 
isto. deitar agua no mar, ou lenha no mato! Se por estarem 
as idéus explanadas, e discutidas , não devessem os Sabios es-. 
crever mais, desde já pode apparecer o Decreto de abolir to- 
dos os Prélos, porque o Mundo está farto, e até indigesto. 
com tantos Escriptos, como se tem publicado: sobre Gram- 
matica, Filosofia, Medicina, Direito, Mathematica, Theo- 
logia, e outras mit Sciencias, ou Titulos, tem-se dito tudo. 
quante basta, e quanto. até sobeja: já não pode appatecer 
cousa, que seja nova; tudo está mil vezes explanado , e dis» 
cutido; já não ha verdade, que seja nova, nem erro, que 
seja antigo. Será pois fastidioso, e intoleravel escrever sobre 
estes objectos? !! Estão es inimigos. da Religião. com as are. 
mas na mão; e os Catholicos calar-se-hão, porque já se les 
nha explanado, e discutido tudo.; porque. os argumentos pros 
e contra sejão sempre os mesmos? As armas esgrimidas por 
diverso modo surtem diversos effeitos, ainda que eljas sejão 
as mesnias. Depois que Lactancio Firmiano escrevê»,, ou. de- 
monstrou. a verdade da. Religião, julgava eu que nada mais 
podia dizer-se., nem por melhor forma; esse.rio da eloquens 
cia de Cieera, como o denomina. S. Jereny mo., pareqe hayer 
levado comsigo todos os argumentos., que podem apresentar= 
se a. favor da: verdade da. Religião; mas não.foi assim : Las 
ctancio. foi sempre o meu encanto; todavia antes delle, e: 
depois delle. houverão A pologistas. da verdade da Religião,. 
que fizerão com seus Escriptos grandes serviços. à Igreja. e- 
aos Povos, ainda que o número. dos À pologistas me não par 
Tece excessivo comparado com o dos ÁÀntagonistas; confesso. 
abertamente que eu tenho saudades devoradoras por Lactan-. 
cio Firmiano; se elle escrevesse por eternos seculos sobe œ - 
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mesmo objecto, ainda que versasse no mesmo cireulo de ideas, 
não me enfastiaria de o lêr, e até não procuraria outro Ese 
criptor sobre esta materia. Bossuet, o grande Bossuet, nos 
seus argumentos contra os Heterodoxos, parece-me que es- 
crevêo muito pouco, tendo elle escripto muito; mas meus de- 
sejos são insaciaveis, e não morrem jâmais de fartos pelo que 
le bom. Muito podera, ou desejára eu dizer sobre esta Gran- 
de Questão sobre a Religião; mas o tempo, e a necessidade 
me chamão á Grande Questão Porlugueza sobre a Successão 
ao Throno. Eu não escrevo para os Portuguezes sabios, ain- 
da que muitos me lêm ; elles ão precisão de mim, como os 
Catholicos sabios não carecem de lèr Apologias sobre a Re- 
ligião, versando ellas no mesmo circulo de idéas, tantas vezes 
explanadas, e discutidas; escrevo para os ignorantes, e para 
os inimigos; para aquelles, para os tirar da sua ignorancia ; 
para estes, para demonstrar a sua perversidade. Eu não te- 
nbo feito serviço algum a Portugal, porque jámais tenho fei- 
to conforme a incdida dos meus desejos, que são extraordi- 
nariamente grandes, e esta Nação merece mais que desejos: 
a saudade por ella ainda não he affecto, que possa igualar 
os merecimentos d'buma Nação , que sendo actualmente pe» 
quena na sua Popuiação, lie maior que outra qualquer do 
Mundo em virtudes, e em altos feitos; mas se algum serviço 
tenho feito a esta Palria sublime, não he outro que o pouco, 
que tenho escripto sbre a Grande Questão Portuguesa so- 
bre a Successão ao Throno, tantas vezes explanada, e discu- 
tida: assim m'o tem feito entender, e acreditar varias Le- 
tras, que. me dizem haver dado maiores grãos de luz á nulli- 
dade dos Direitos de Dom Pedro ao Throno de Portugal. 
Hum Ecclesiastico sabio, e Portuguez (são grandes, e mui 
grandes as idéas, que eu ligo a este nome = Portuguez =, 
porque dizendo = Portuguez = tenho dito o optimo de tudo 
o que he bom) me rogou não cessasse de argumentar sobre 
«esta Questão, pois que os inimigos não cessavãa nos seus ar- 
gumentos a favôr da Legitimidade de Dom Pedro. Eu cedi 
aos rogos daquelle Ecclesiastico, de quem não tenho licença 
“para dizer seu nome; e hoje cedo à minha íntima convicção 
de que he necessario versar continnamente esta Grande Ques- 
tão Portugueza sobre a Successão ao Throno, porque os 
malvados não cestão de atormentá-la entre os Povos, dizen- 
do que Dom Pedro he o primeiro Filho. do Senhor Dom 
“João. Vl, e que o-primeiro Filho he o Successor. Tenho lido 
* 2 
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talvez tudo quanto se tem escripto sobre esta materia, e es- 
tou quasi aborrecido desta lição, por versar no mesmo circu» 
lo de idéas tantas vezes explanadas, e discutidas. Todavia 
protesto que, se escrevesse sobre este objecto, ainda que fos- 
sem tantas folhas como as do immenso Tostado, Faustino 
José da Madre de Deos, que hoje não serve-a Patria no 
Prélo, mas em Manuscriptos lhe faz mais serviços que quan- 
tos Escriptores Publicos trabalhamos na materia, eu não 
cangaria meus olhos em outro Impresso, á excepção do Bre- 
viario, e do Missal. Os Tres Estados fizerão a Demonstra- 
ção sobre esta grande Questão; mas os Concilios demonstrá- 
Tão tambem as materias, que definírão , e isso não obstante 
depois dos Concilios fervêrão. os Escriptores pro, e contra, 
do que por elles fòra demonstrado, e julgado, e nisso os 
A pologistas fizerão, e fazem grandes serviços á. Igreja, co- 
mo es Antagonistas lhe causárão, e causão de prejuizos. Eu 
desejava, se possivel fosse, que todos os Catholicos estivessem 
tão íntima, e constantemente convencidos da verdade da Re- 
ligião, como os mesmos Concilios, pois que dessa convicção 
nasce o animo para o martyrio; assim tambem desejo que 
todos, e cada hum dos Porluguezes estejão tão intimamente 
persuadidos da Legitimidade dos Direitos do Senhor Dom 
MicvrL ao 'T'hrono de Portugal, como os Tres Estados do 
Reino, porque dahi vem que na sua Defeza estejão todos, 
e cada hum dos Portuguezes dispostos a morrer, e a ma- 
tar. Eu quizera ouvir ao Soldado, quando disparar a At- 
ma == Faço fogo em defeza do Senhor Dom. MicuEL, porque 
Elle he o meu Rei. — Faço fogo a Dom Pedro, porque elle 
não tem Direitos alguns para ser meu Rei. = A Defeza de 
Portugal não está somente nos Tres Estados, nem nos mui- 
tos Escriptores, que abonão aquella Legal Decisão; hoje- 
todos querem saber a razão, por que hão de fazer isto, ou 
“aquillo: o Soldado já não quer fazer fogo, porque seu Chefe. 
lho manda ;- quer saber o porque lho manda, e convericer-se 
desse porque: o Povo não quer ser automato; he necessario 
pois nas presentes circunstancias que o- Portugues se- persua- 
da intimamente, e pela sua propria razão que o Senhor Dom 
MicueL he o seu Rei, ou que Dom Pedro não he o Suc- 
cessor da Corda; não he bastante que lho diga assim o-.seu 
Chefe; o Povo quer obrar pela sua propria razão, e pela sua 
propria opinião; então he que elle peleja devéras., então he 
que elle não pode ser jámais seduzido, nem: vencido; para 
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elle então as amnistias, os conviles, os ferros, e o mesmo. 
dinheiro do inimigo não servem senão de arraigarem mais, 
e mais na sua opinião, ou no seu odio, e rancor, tanto a 
quem o ameaça, como a quem o aflaga. Aposto eu que ne» 
nbum Soldado, ou Paisano, que tenha estado emigrado na 
Hespanha, vira a casaca, ainda que Dom Pedro lhe offere» 
«esse milhões! Esta mesma aposta faço eu pelos Voluntarios 
Realistas das Provincias! E porque! Porque cada hum del- 
les está persuadido de que o Senhor Dom MigurL deve ser 
o seu Rei, e que Dom Pedro be hum tyranno, bum intruso, 
bum rebelde, hum trabidor, bum louco! Se esta fosse aper- 
suasão de todos os Portuguezes, emendo a proposição: se os 
inimigos não procurassem ainda hoje entortar, e perverter a 
Opinião Publica, eu cederia da Epigrafe, por fazer a von- 
tade aos que a desejão riscada, e aos que a julgão fastidiosa, 
e intoleravel. Mas andão por esses Povos, e por essas Filei- 
ras com o mexerico de que Dom Pedro he o primeiro Filho, 
e por isso o Successor; e como o inimigo versa no mesmo 
circulo por diversas formas, eu estou tambem no meu circu- 
lo; e teimem elles por Pedro, que eu teimo pelo Senhor Dom | 
MicurL; e em quanto o tisa teimas não decidir, ou não po- 
zer termo á Questão, cá estou na minha, e vou a ella com 
unhas, e dentes, porque o amor sempre foi muito fallador , 
e os amantes não se enfastião de fallar muito, e de repetir 
as mesmas cousas, que nisso achão elles sempre novos agra- 
dos, ou novos motivos do seu amor. | VE 
Deitar agua no mar, he fraze, que siguifica — perder 
o tempo —; mas a origem desta fraze talvez não seja huma 
verdade bem explanada, e discutida. Alguns tem concebido 
como possivel o seccarem-se os mares; mas eu não tomaria 
o trabalho, ainda que eterno fosse, da execução dessa hypo- 
these, a não ser sobre as aguas , que correm entre Portugal, 
e os Açores, ou sobre as que separão o Brasil de Portugal; 
tenho porem como certo, segundo os meus principios Filoso- 
cos, que se os.rios não corressem para o maf, supposição 
inconcebivel na ordem da Natureza, que he bum principio 
perenne, para se não seccar o mesmo. mar, seria necessario 
deitar agua nelle, se. ella: apparecesse. em alguma parté. do 
Globo, e .se todos os babitantes do Universo fossem. agua- 
deiros. Mas como o Creador tem a seu cuidado o conservar 
tudo, o. que o.seu Poder formou, sem. que, algum mortal, 
aem creatura lho possa embaraçar, he pesder.o tempo o de: 
* 3 | 
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tar agua no mar; o que não suecede na Grande Questão 
Portuguesa sobre a Successão ao Throno, porque trabalhan- 
do os inimigos em introduzir em Portugal dúvidas sobre os 
Direitos do Senhor Dom MicvEL, he preciso haver alguem, 
que deite agua fria na fervura dos argumentos, com que os 
malvados, versando-se de todos os lados no mesmo circulo de 
idéas, procurão metter venenosos escrupulos sobre huma ma- 
teria tantas vezes explanada, e discutida por Escriptores Na- 
cionases, e Estrangeiros, e, antes que estes, por mim em di- 
versos Manuscriptos nos annos de 1826, e 1827. Tenhão pois 
os meus leitores a bondade de acceitar esta satisfação sobre 
a continuação da mesma Epigrafe, que no fim, ou termo 
da Questão ha de ser seguida de grandes cousas, pois que 
nem sempre hei de quebrar a minha cabeça com Pedro, a 
qem lhe basta o nome, To dizer-se o que elle he, come 
izem commummente os Hespanhoes == He Pedro ; basta-lhe 
e nome: he tólo., he teimoso, he travésso, he mdo como o. 
mesmo Diabo.: a tanto chegou entre os Hespanhoes o odio 
ao nome de Pedro, que até ao Raposo chamão elles em al- 
| gamas partes == Pedro. == Mas elle he o primeiro Filho, di- 
zem por ahi os seus defensores, e por isso he o Successor da. 
Corôa , respondendo em vos baixa aos evidentes argumentos, 
que se lhes fazem pelo contrario; que depois do seu regresso 
à Europa goza o benefício da restituição a todos os Direi-. 
tos da sua nascença, como aos Romanos tomados pelos 
Inimigos lhes assistia no seu regresso a Roma o Jus. Postli- 
menti, pois que seu Augusto Pai o Senhor Dom João VI o 
não declarou desherdado da Successão ; e. esta falta de decla- 
ração vale tanto, dizem elles, como havé-lo declarado seu 
Successor. | à 
Eis-aqui, não hum novo argumento, mas huma nova sofis- 
taria, com que se pertende ainda desviar os Povos do verda- 
deiro caminho da Legitimidade, como querendo dizer; que D., 
Pedro estivera no Brasil como constrangido, e sem liberdade, e 
que livre agora daquelle constrangimento, e restituido à sua 
hberdade o deve ser tambem aos Direitos da sua nascença. E 
podem estes audazes impostores persuadir a alguem que Dom 
Pedro não. separou livremente o Brasil de Portugal, e que 
livremente não fez a guerra a seu Pai, e á sua Patria! Mas 
faço aos inimigos todas as supposições, e concessões que el- 
les me pedirem ; nem por isso melhorão a sua Causa. Ainda 
que Dom Pedro fosse obrigado a rebellar-se contra seu Pai, 
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e a hostilisar os seus Povos, deixaria elle de perder todos os 
Direitos á Successão por essa mesma rebellião, e hostilidas 
des, forçadas que ellas fossem ? O crime de parricidio, e par- 
rieidio civil foi o que Dom Pedro comettêo contra seu Pai, 
ainda mesmo que se provasse haver sido forçado; não priva 
elle ao Filho de todos os Direitos da sua nascença? Não es- 
tá o Filho obrigado a deixar-se matar antes, que tal fazer? 
A aggressão à sua Patria, ainda que se escude com haver 
sido levado pelos inimigos a esse horroroso extremo , não 
despoja ella ao aggressor de todos os seus Direitos á Patria? 
Não está todo o Vassallo obrigado a consentir na sua morte 
antes, que tomar armas contra a sua Patria? Senhores Juris- 
tas, respondei! Mas elles não tem estudado Dircito Romas 
no, ou quando mais alguns Textos na casca, sem haver en- 
trado no amago da Lei. Esse Direito de Postliminio fot 
estabelecido sómente 'a favor dos Cidadãos tomados pelos 
inimigos na Defeza da sua Patria, mas que ahi mesmo na 
sua servidão nunca forão desleaes à Patria, nunca tomárão 
armas contra ella, nunca fizerão causa commum com os seus 
inimigos: mas os defensores dos crimes de Dom Pedro que- 
rem absolve-lo, justifica-lo, e restitui-lo aos Direitos da sua 
nascença, como absolvêrão, justificarão, e restitufrão ao 
Conde de Sub-Serra, de este vil, fementido, e trabidor ba- 
ver feito causa commum com as Tropas de Napoleão contra 
Portugal: a paridade veio a pedir de bôcca; mas não he só 
Dom Pedro, nem o Conde de Sub-Serra os trahidores, que 
os Juristas tem declarado innocentes; o exemplo tem-se re- 
etido milhares de vezes na justificação, e impunidade dos 
Borneon do anno de 1820, dos Conspiradores contra 
o Senhor Dom MicveL no anno de 1824, dos Complices, 
e Conjurados do anno de 1826, tanto na morte do Senhor 
Dom João VI, e na factura d'aquelle Decreto de nomeação 
da Regencia, eomo na intrusão de Dom. Pedro, e na formas 
ção da ímpia Carta: não lembro a impunidade, e a justifi- 
eação dos rebeldes de 16 de Maio do anao de 1828, porque 
todos esses pertencem à mesma quadrilha de facinorosos dos 
annos citados; lembro sim ao Governo que os absolventes 
d'estes monstros são ainda mais criminosos que elles; porque 
aquelles não se terião arrojado a comelter tantas maldades, 
se não eslivessem certos de que nos Tribunaes se havião de as- 
sentar Magistrados Maçons, e outros que não conhecem ou- 
tra justiça que a do ouro, Assim querem elles tambem justi- 
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ficar a Dom Pedro, e, restitui-lo aos Direitos da sua nascene 
ça, querendo persuadir aos Povos, que o crime, que a tra- 
hição, que a períddia não tira os Direitos, que a nascença 
dêo. Novamente o digo: o Direito não vem da nascença, 
vem da Lci, e a Lei não concede premios ao crime, favores 
à trahição. | 

Ora a virtual declaração, ou reconhecimento que, dizem, 
o Senhor Dom João VI fez de Dom Pedro em Successor 
d'estes Reinos, be huma invenção, que não dá grande credi- 
to aos seus Auctores, porque as Córles de Lamego escrevê- 
são a Regra invariavel de succeder na Monarchia Portugue- 
za, e segundo aquella Regra não são necessarios outros Re- 
conhecimentos, .ou Declarações para o Successor poder adir 
a Corôa por finamento do que a possuia: e he tanto isto as» 
eim, que se O ultimo possuidor declarasse por seu Successor 
a alguem, a quem aquella Regra exclúisse, essa Declaração 
sería tida justamente por nulla, de nenhum valor, e effeito, 
“como se ella não tivesse sido feita. Mas onde existe esse Ree- 
conhecimento? Respondem, que no Tractado da Indepen- 
dencia do Brasil, assigoado pelo Senhor Dom João VI. So- 
bre este objecto o por mim sempre lembrado Faustino José 
da Madre de Deos, na sua Confrontação das duas Cartas de 
Lei do anno de 1825, deinonstrou com huma Logica irresis- 
tivel, de que elle tem hum dom especial, que tal Reconhes 
cimento ahi não existe; e eis-ahi derrubada. a maior razão 
da Authoridade, que os inimigos podem apresentar a favor 
de Dom Pedro. Mas eu quero conceder aos Juristas Pedrei- 
ros a esistençia d'esse Reconhecimento. E não he elle hum 
monstro na Jurisprudencia Portugueza? Os Senhores Reis de 
Portugal nunca reconhecêrão os seus Successores ; fizerão sim 
que os Povos seus Vassallos os houvessem, jurassem , e recoe 
nhecessem por seus Successores, para que não fossem varia» 
das Jjámuis as Regras da Successão. Vejão os Juristas o que 
passou depois da Acclamação do Senhor Dom João IV, æ 
conheção que ao estudo da Jurisprudencia he indispensavel 
ajuntar o da Historia, que vem a ser o mesmo que o da T'rar 
dição, a qual he o melhor interprete das Leis, O Reconhe- 
cimento, de que aqui se falla, involve comsigo; da parte de 
quem o faz, dever, obrigação, sujeição, dependencia, e 
vassallagem : este Reconhecimento pois que dizem feito pelo 
Senhor Dom João VI, ou elle não existe, ou está proscri- 
pto pelas Leis Fundamentacs da. Monarcbia, que separão de 


(9) 


Throno de Portngal aos Principes Portuguezes, que reconhe- 
cerem Senhorio, fizerem feudo a Rei, é Reino Estrangeiro, 
ou praticarem ucções indignas do seu Nascimento! Eis pois 
como os Juristas Pedreiros, para a defeza dos Direitos de 
Dom Pedro, só monstruosidades allegão, monstruosidades, que 
ao mesmo passo que os convencem de grosseira ignorancia, 
e de refinada bandalhice, prostrão tambem todas as córadas 
razões do seu Cliente. Eu ponho porém de parte esse Reco- 
nhecimento, que ou não existe, ou, se existe, he nullo, ille- 
gal, e vicioso, como acaba de demonstrar-se pelas Côrtes de 
Lamego, não podendo jámais em honra, e em consciencia 
deduzir-se hum argumento, que valioso seja, d buma illega- 
lidade, ou d'hum absurdo, o que sería peor, e ainda mais 
impossivel que d huma nullidade formar huma existencia. 
Mas onde está essa Declaração por parte do Senhor Dom 
João VI de Dom Pedro em Successor d'estes Reinos, e Do- 
minios? Claro está que ella não existe: todavia se existisse, 
ella teria a força de Testamento. Agora sim, agora dirão 
alguns dos meus leitores que escrevo na agua, porque o Se- 
nhor Dom João VI não fez Testamento, nem os Defensores 
de Dom Pedro o allegão em seu favor. Mas, e o Decreto 
de 6 de Março de 1826? Esse não existe, ou he nullo: to- 
davia os malvados o aproveitárão em seu favor; já forão tam- 
bem refutados.sobre essa subplantação: mas eu, que estou 
dando restos a esta Questão, dou aos Juristas Pedreiros que 
aquelle Decreto tivesse força de Testamento, que elle fosse 
feito com as Sołmnidades da Lei, e do estilo, que elle no- 
measse a Dom Pedro pelo seu. proprio nome por Successor 
nestes Reinos, e Dominios. Que mais querem. de mim. os 
Pedreiros? Eu sempre estive de graças para elles, e hoje es- 
tou de mãos rôtas para. ellas. Concedo-lhes todas as hypo- 
theses, que elles quizerem: de todas ellas não tiraráð huma 
boa consequencia em Direito a favor de Dom Pedro. Vejão 
os meus leitores, se esta he huma demonstração, e se hum 
.GaHego. sabe de Direito. mais que todos esses Bachareis, De- 
sembargadores, Ministros-de Estado, e Diplomatas, ou Au- 
tomatos, que defendem a Dom Pedro.. 
Todo o Testamento ordenado contra as-Leis, a que está. 
obrigado o Testador, e as que elle não póde derogar, por 
alta que seja a sua cathegoria, por estar sujeito às mesmas- 
Leis, he nullo, he invalido, não tem effeito, valór,. nem 
cumprimento algum: O Testamento do Senhor Dom João 
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WI por hypothese graciosa, declarando a Dom Pedro por 
scu Successor, he ordenado contra as-Leis, a que estava obri- 
gado o mesmo Testador, e os que elle não podia derogar 
por estar sujeito ás: mesmas Leis. Logo... tirem os Pedreis 
fos a consequencia, que o argumento está nas Regras. Pro- 
va-:se a Menor: as Leis Fundamentaes da Monarchia, as 
quaes nem o mesmo Soberanq póde vi propria derogar , exe 
cluem da Successão n'estes Reinos, e Dominios o Principe, 
que tenha praticado acções indignas do seu nascimento, o 
que fizesse guerra ao Rei, e ao Reino, o que não defendesse 
a Pessoa do Rei, em fim o Principe infame. Dom Pedro he 
esse Principe infame legalmente....; mas csta Menor já eu 
& tenho formado em ontros Numeros da Defeza: deduzão 
tambem os Pedreiros a consequencia, e, ou neguem a exis- 
tencia das Leis Portuguezas, e mesmo a do Direito Roma- 
no, ou confessem que a favor de Dom Pedro não testa algu» 
ma razão de Direito para succeder a Seu Augusto Pai em 
nenhuma parte dos seus Reinos, Estados, e Doniinios. Além 
da nullidade, ilegalidade, e insubsistencia do supposto Testa» 
mento em razão da nomeação de Dom Pedro, Filho infa» 
me, ou torpe no sentido do mesmo Direito Romano, o mesa 
mo Senhor Dom João VI carecia de Anthoridade para Tese 
tar sobre estes Reinos, e Dominios, Ora ahi vai o que mus . 
tos ainda não ouvirão, nem os Jurisconsultos esperasão ouvir 
da bôcca d'hum Clerigo. | as 

São prohibidos de Testar, ou invalida mente testão aquelles 
Pais de familias, que perdérão a administração dos seus bens, 
e a sua posse, ou porque lies foi vedada, ou porque a pro- 
digalisirão; ou aquelles Pais que propter minimam capilis 
diminuti nem se constituirão ém Filhos familias. Estes Prin- 
„cipios são certos em Direito Romano. Ora o Senhor Dom 
João V1 foi proibido da administração, posse, e governo 
da maior parte dos seus Bens, ou Dominios pela alienação, 
desmembração, ou separação do Brasil; e tambem no mese 
mo Senhar se verificou a minima capitis diminutio, desde 
que fei opprimido, escravisado, e subjugado, ou sujeito por 
seu primeico Filho, vindo a respeito d'este a adquirir a legal 
consideração de Filho familias. Logo, e esta consequencia 
“tiro-a eu pata aliviar os Juriscontultos do trabalho de dedu» 
zir, que para clles he insopportavel, logo o Senhor Dom João 
VI carecia de Authoridade para testar dos seus Estados, œ 
Dominios. Conheço que a tarefa, que eu toinei, de demonstrar 
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era mais propria para huma Dissertação Academica que 

ra hum Escripto Periodico. que mal póde ter bnina ligação 

successiva nos sens arrazoados. Mas como da Academia de 
Coimbra vierão, e vem ainda sobre Portugal as sofistarias, 

com que muitos dos seus Individuos pertendêrão, e perten- 

dem aparentar razões de Direito, ou de Legitimidade a fa- 

vor de Dom Pedro, julguei desbarata-los, convence-los da 

sua ignorancia, e perversidade, e tirar 20s innocentes Povos 

o prestígio, ou o espasmo, em que algumas vezes os põe as 

razoes desses Bachareis, e Desembargadores Pedreiros, que 

impõe aos ignorantes cow o Titulo de Dontores, e de Sa- 

bios; e por esta razão, seguindo nova fórma, e ordem n'esta 

discussão procurei desenvolver todos os argumentos, e mesmo 

hypotheses, que se tem forjado, e podem . ainda forjar-se a 
prol de Dom Pedro, o qual não podia ser nomeado Succes» 

sor eum estes Reinos, e Dominios, nem mestno pelo Senhor 

Dom João VI, depois da Revolução do Brasil, parque antes 

d'ella, ou se ella não existisse, e Dom Pedro se não tivesse 
feito n'ella complice, e principal agente, Dom Pedro não 
carecia de nomeação, instituição, ou deciaração de seu Au- 

gusto Pai para succeder-lhe n'estes Reinos, e Dominios. Vol- 
vi-me pois. no mesmo circulo de ideas tantas vezes explana- 
das, e discutidas, mas não por este genero de argumentos, 

nem por esta especie de Razòes directas, e indirectas, nem 
por este methodo de raciocinar, que eu sei tem confundido 
aos adversarios, e tem. surtido bom effeito nos Povos, tendo 
“havido Parochos zelosos, que nas suas Igrejas tem lido, e pu- 
blicado aos seus Freguezes alguns Numeros dg Defeza com a. 
Epigrafe da Grande Questão Portuguesa sobre a Successão- 
ao Throno. Tomei as armas aos Jurisconsultos: Pedristas, e 
coin ellas os venci, sem que lenhão. já, com que possão mais. 
offender a Opinião Publica, e Individual dos: Povos sobre os 
Direitos do Senhor Dom MicvueL: a gloria de desbaratar os: 
Constitucionaes com. os. seus mesmos argumentos não se me- 
póde roubar, ainda que outros Escriptores entrem. na partilha 
comigo. Todavia ainda tenho hum bico de obra, que ha de- 
apparecer na continuação da Epigrafe, e na-refutação do pri= 
meiro, e mais bem aparelhado Manifesto de Dom Pedro. 
Eu sei que ao tempo da. publicação do ultimo: Numero sabre 
a dita Epigrafe, e sobre o dito Manifesto, a Questão está. 
definida na Europa de Fecto, e de Direito., e então tornane- 
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do-se desnecessaria esta laboriosa tarefa, farei apparecer gran- 
des cousas, que fervem em cachão no tubo d'esta infatigavel 
penna. E não são esses Jurisconsultos defensores, ou arrazoa- 
dores dos Direitos de Dom Pedro huns verdadeiros ignoran- 
tes, mentecaptos, estupidos, torpes, infames, loucos, prodi- 
gos, maniacos, finalmente bandalhos? Que outros Titulos 
podem elles arrogar-se, depois que tomárão a Defeza d'huma 
Causa perdida, e d'hum Principe infame; depois que fizerão 
essa mesma Defeza sobre sofistarias conhecidas, sobre argu- 
mentos vergonhosos, sobre razões ridiculas? Se pela bitola 
d'esses Bachareis, e Desembargadores Pedristas houvessem 
de medir-se os Sensatos, os Sabios, e os Prudentes Togados, 
que desde a revolução do Brasil virão no Senhor Dom MiguEL 
os Direitos de Successão a seu Augusto Pai em todos os seus 
Reinos, Estados, e Dominios, a Universidade de Coimbra, 
que goza de grande nome entre as Universidades da Europa, 
deveria ser titulada não tanto a Universidade dos Pedreiros, 
como a Universidade dos asnos. Liyre-nos Deos d'huns, e 
doutros, e livres estamos dos Defensores de Dom Pedro. 


Rebordosa 2 de Abril de 1832, 
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4 grande Questão Portugueza'sobre a Successão 
ao Throno. 
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E. devo ir avançando aos ultimos periodos do Manifesto 
de Dom Pedro, que são os ultimos arrancos da sua veneno- 
sa perfidia sobre a Nação Portugueza. Elle diz assim no pe- 
riodo 18, a que ajunto successivamente todos os mais perio- 
“dos a final, como serie daquelle. | l 
As Facções, e as cabalas recorrendo a falsos boatos, e 
a calumnias insidiosas, levantárão contra Sua Magestade 
Imperial, e Real seus Vassallos hereditarios, e em fim osin- 
duxsirão a destruir Instituições, que no exercicio da sua sue 
perior sabedoria, (Jesus! Que novo Salomão do outro Mun- 
do! E não soube conservar hum só Vassallo, nem fazer hum 
só amigo!) e no pleno gozo do seu coração (Nero quando 
mandou incendiar a Cidade de Roma estava gozando d'hu- 
ma turba ascorosa de meretrizes núas, e em pêllo! E Dom 
Pedro teve prazer pondo o fogo à Nação Portugueza ! Peior 
que fogo fôrão essas Instituições, que armárão a Guerra Ci- 
vil entre os Portuguezes!) elle lhe tinha graciosamente con- 
fiado (Os Portuguezes sisudos não são para essas graças.) ao 
momento que o Oceano corria entre elles ; (Corrêo desde o 
principio do Mundo, e assim ha de correr até seu fim; que 
se não corresse, não seria a revolução introduzida no Brasil 
por esses, que não atravessão os mares, mais que para abra- 
zar o Continente com a negra têa da discordia .) e depois por 
huma interpretação forçada, e errada das Leis, (O novo 
apiniano quer ensinar aos Portuguezes a interpretar as Leis.) 
$ . 
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como se hum Monarcha não podesse governar dous Reinos, 
(Alguem não nega isso, mas todos devem negar que Dor 
Pedro possa em Direito governar hum só!) ou reuní-los, se 
assim o julgasse proprio; (Dividir a Nação Portugueza , fa- 
zer dbum Reino dous, he crime, que só Dom Pedro podia 
comeiter! Reunir a Nação Portugueza , fazer de dous Povos 
hum só, he heroismo , que só o Senhor Dom MicveL pode 
desenvolver; podendo-se-lhe accommodar sem injuria do Sa- 
grado Texto, que falla de Jesus Christo Senhor Nosso = La- 
pis angularis ex utraque faciens unum) que aquell o está 
somente meto separado, (Olha lá por onde lhe dá: bum, e 
outro Paiz, o Brasil, e Portugal fôrão perfeitamente separa- 
dos pela revolução do Principe Dom Pedro, com inteira dese 
membração , e independencia ! Caranguejo ! Torna para traz; 
mas quem atraz torna adiante não vai.) debaixo do ridicu- 
lo pretexto de Abdicação, e Renunciação (Tão ridicula foi, 
que os mesmos Brasileiros Ihe pescárão o dolo, com que ab- 
dicára, o que elle mesmo deixa confessado !) declarão es- 
tar o Throno vago, (A declaração da vacancia do Throno 
Portuguez data do dia da iafausta morte do Senhor Dom 
João VI! Desde esse mesmo instante elle nãoesteve vago de 
Direito, porque immediatamente devia ser acclamedo Rei o 
Senhor Dom MicueL; contando-se os annos do seu Reina- 
do, como eu os conto, d'aquella mesma hora, no que me se- 
guirão os Historiadores, imitando os antigos, e sensatos, 
que no computo dos annos de Reinado d'algum Monarcha 
não contão os da usurpação, ou intrusão d'outro; mes hoje 
tudo tem desconto como o Papel Moeda , e este desconto não 
tem boa origem, como ainda demonstrarei em boras mais 
vagas.) e contumaciosamente o dão a outro. (Não ha contu- 
macia na virtude; constancia, firmeza, e força sim.) Não ha 
homem de senso, que não veja que isto he rsdicularisar q to- 
dos os Soberanos, (Collocar no Throno a Quem as Leis 
ordenão, be estabelecer, e sanctificar a Soberania da Lei, 
não a da Revolução! A expulsão de Dom Pedro fez-se na 
qualidade bem considerada de Principe Estrangeiro, não na 
de Soberano, consideração, que não teve na maioria da Na- 
ção Portugueza bum só dia pacifico!) e ajuntar huma pro- 
vocação despresivel (Huma expulsão legal.) á mais enorme 
injustiça, que se pode faser. (A' Lei mais sagrada.) Ha poss 
razões para acreditar que todos os Principes serão movidos 
a justa indignação por huma tentativa tão oriminal, (Sim: 
os Principes certamente se indignarão de que Dom Pedro 
tenha sido levado pelo seu genio a crimes, e baixezas, que 
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desdourão a condição d'hum homem bem nascido.) que na 
pessoa de Sua Magestade affronta todos os Soberanos; (Lo- 
gica de trapalhão! Elle nunca foi Soberano Portuguez; he 
hum Principe, que aspira à Soberania, para a qual a Na- 
ção, segundo as Leis da Successão, lhe nega os suffragios, 
por se haver investido, quando Principe, em outra Sobera- 
nia coin enormissima lesão da sua Patria; e então esta como 
menor reclamou o beneficio da restituição, so menos de hu- 
ma parte, Já que não seja, como deve ser, in integrum.) e 
he muito particularmente de esperar que esta justa indigna- 
ção moverá em mais forte grdo os Corações Reaes, e Ma- 
gnanimos do Rei dos Franceses, (Se falla de Carlos X, So- 
berano Hereditario, não lhe pode valer, que foi deposto! Se 
falla de Luiz Filippe, Soberano Adoptivo, não lhe valerá, 
receando lhe não succeda vir a perder, o que não adquirio 
por herança, como succedêo ao Supplicante Dom Pedro, 
que ficou sem o que a sua ambição empolgára: a conducta 
de Luiz Filippe conforme aos principios, que oelevárão, não 
pode ser favoravel a Dom Pedro! Mas o naufrago apega-se 
a bum ferro em braza !) e de Sua Magestade Britannica, (Es- 
te como subio ao Throno por Successão não pode valêr-lhe, 
porque deve temer que seus Subditos adoptem outro; não 
fallando na sua Alliança com a Nação Portugueza, porque 
esta por ora não lembra depois da morte do Mestre do Ca- 
sus faderis!!) eujos Ministros já lhe tem tão nobre, e di- 
gnamente dado o exemplo. (A elle Pedro, ou a elles Monar- 
chas ? Se a elle, certamente são da mesma Confraria! Se a 
elles, eis o que são os Ministros nas Monarchias Constitu- 
cionaes! Elles dão o exemplo aos Reis, não os Reis a elles; 
ou, em frase mais clara, os Ministros são os que dictão as 
Leis aos Soberanos!) Elle não pode pois em sua consciencia 
(Oh! Que consciencia! a da raposa: consciencia de Pedrei- 
ro! Forte desaforo! Pois falla em consciencia, quem fez a 
seu Augusto Pai todo o mal, ou todas as maldades, que po- 
de hum parricida cometter?) ou na sua sabédoria (A dos 
que não vem senão com hum olho, e esse mesmo infectado. 
d'huma suffusão eristalina, que o mesmo Curvo não pode 
curar!...) abandonar a justiça da sua Causa, (Dizem as His- 
torias que nas Hespanhas hum Rei mandáia metter seu Pri- 
mogenito no ecarcere, e ahi o envenenára! Não sei se este 
he o modo de fazer justiça; mas a morte foi justa, ou, O 
que he o mesmo, elle devia morrer, porque roubára, ou per- 
tendia roubar a Corôa a seu Pai; e quem a Corôa queria 
roubar=lhe, a vida lhe roubaria! Esta não sera justiça; mas 
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se Dom Pedro não existisse no anno de 1821, o Brasil se< 
ría ainda hoje bum Estado de Portugal, por mais que tra- 
balhassem os ladrões do Continente!) e o que deve ao seu 
Deos, (Que grandes escrupulos de consciencia! Será de me- 
do ao Inferno, e elle parece ignorar que ba hum Jugar desti- 
nado pelo Supremo Vingador dos crimes, para punir eter- 
namente os que resistem aos seus Decretos! O que Dom Pe- 
dro deve a Deos, não o pode elle satisfazer; mas arrependa- 
se, deixe o Mundo eim paz, e não torne a fallar, e creia que 
Deos lhe perdoará, mas não espere que Deos o faça Rei de 
Portugal, porque hum Deos no maior dia das suas miseri- 
cordias perdoou a hum Dimas, mas não o fez Apostolo.) d 
sua posteridade, (Deve á sua posteridade pedir-lhe perdão do 

desarranjo, em que a poz, e supplicar ao Senhor Dom Mı- 
= GUEL Rei de Portugal, e Algarves, e de todos os seus Do- 
minios, e Conquistas, que Se compadeça do Filho, e Filhas 
d'bum Irmão pródigo, louco, criminoso, e desgraçado, or- 
denando-lhes a sua sustentação em lugar, em que não pos- 
são imitar as culpas de seu Pai!) e aos seus Vassallos : 
(Não os procure, que he o melhor modo, por que pode cum- 
prir seus deveres coin elles. Mas quaes são seus Vassallos? 
Os Pprtuguezes nunca o fôrão, nem hão de ser; os Brasilei- 
ros deixárão de o ser, e nunca mais o tornão a ser. Serão 
elles os da Ilha Barataria? Mas esses mesmos não tardão em 
lbe dar quatro tapônas, como fizerão, segundo diz o Vere. 
dadeiro Historiador Cervantes, aquelles outros marmanjos 
ao immortal Sancho Pansa!) elle não pode authorizar (Diz 
bem, porque elle não tem authoridade alguma!) pelo seu 
consentimento, (Ninguem lho pede, nem se carece delle.) afa- 
ser legal, o que huma Assembléa tumultuaria sem authorida- 
de (Ôs Tres Estados fórão convocados pelo Principe, que 
regia a Monarchia: as Camaras do Reino desejárão a sua 
Convocação ; a deliberação; que os Tres Estados tomárão, 
era a mesma, que a quasi totalidade da Nação desejava de- 
pois da morte do Senhor Dom João VI: as solemnidades, 
estilo, uso, costume, e mais formalidades fôrão exaclamen- 
te guardados na sua Convocação, e Celebração. E a isto cha- 
ma Dom Pedro Assembléa "Fumultuaria sem Authoridade? 
Assim denominárão os Lutheranos, e Calvinistas o Sancto 
Concilio Tridentino !) fez a favor de outro: isto transtorna- 
ria a Constituição de huma Monarchia, que sempre foi he- 
reditaria, (Para manter, não para transtornar essa Consti- 
tuição, ou Leis Fundamentaes da Monarchia; para conser- 
var esta herança despedaçada, retalhada, e- invadida por 
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Dom Pedro; para fixar a Successão , segundo as Leis da Mo- 
narchia, que excluião a Dom Pedro por Principe estranho, 
rebelde , e infame, e chamavão o seu immediato; para isto 
fôrão convocados os Tres Estados.) e privaria a sua amada 
Filha do seu Direito à sua Successão, (A instituição dos 
Successores ao 'Throno Portuguez vem d'hbuma Lei, não d'bum 
arbitrio, ou capricho: a Lei institue na Successão os Varões, 
e na sua falta o segundo Sexo: a dita Filha pois na vida de 
seu Irmão não podia ser instituida na Successão : os Direitos 
dos Filhos, e Filhas dos Reis não provêm da vontade dos 
Pais, mas das Leis, por onde estes subírão ao Throno ; estas 
Leis não podem elles variar vi propria, sem que ao mesmo 
passo deixem de Reinar: huma Monarchia Hlereditaria não 
he huma Monarchia de caprichos: por todas estas razões a 
Filha de Dom Pedro não pode ter alguns Direitos á Succes- 
são no Throno Portuguez, mesmo concebida a falsa hypo- 
these de que elle tivesse alguns Direitos á Successão.) tendo - 
já provido para seus Filhos, (Se a Monarchia he Heredita- 
ria, não he o Soberano o que provê para seus Filhos, pelo 
que pertence á Successão, he a Lei; Se a Monarchia he Ele- 
ctiva , os mesmos Direitos Electivos não são exercidos pelos 
Soberanos, mas pelos Eleitores; ora, se a Monaíchia he a 
«los despropositos, pode o mais forte, o mais louco, ou o 
mais furioso provêr como quizer, em quanto o outro mais 
forte não der com elle em terra. Certamente bem provêo 
Dom Pedro para seus Filhos, nomeando para Tutor delles o 
Mestre José Bonifacio HD e faria seu rival (Rival o Senhor 
Dom Micver!!! Se este Principe, o mais especioso entre 
os Filhos do Senhor Dom João VI, não fosse deportado no 
anno de 1824 pelas Facções, e cabalas, que levantárão ao 
seu heroismo calumnias insidiosas, as partes componentes da 
Monarchia Portugueza seríão reunidas, o Brasil não sería 
desmembrado de Portugal, não se assignaria o Tractado da 
Independencia , e Separação de dous Ilemisferios, Dom Pe. 
dro não sería Imperador do Brasil, Dom Pedro seria pelas 
Leis da Successão o Rei do Reino-Unido de Portugal, Bra- 
sil, e Algarves! E he o Senhor Dor MievEL seu Rival! 
Hum Principe, que não quer subir ao Throno , que as Leis 
Lbe outorgavão, que a vontade geral dos Portuguezes Lhe 
offerecia, que os Tres Braços do Reino Lhe declarayão; 
sem que o mesmo Reino Lho supplicasse, e, digamos assim , 
Lhe fizesse força? Este Grande Rei he o Rival de Dom Pe- 
dro? Filho parricida , Filho rebelde, opprobrio de tedos os 
„Principes, immudece!) dever a sua elevação á vontade, e 
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capricho de hum Parlamento (Guarde lá essá palavra para 
os Inglezes.) Nacional, que se tivesse sido convocado segun- 
do à beneficente Carta, (Foi Carta de excommunhão para 
ehe; e para os Pedreiros.) que elle tão magnanimosamente 
lhe déo (Oh! Que magnanimidade! A de Catilina com os 
Romanos ficou-lhe mui inferior!) nunca teria comettido tão 
grandes erros, ou tido o poder de alterar a Successão. Fa- 
'çamos alto, que o homem diz aqui huma verdade. 

Se a Nação Portugueza fosse representada, segundo a 
Carta, o Senhor Dom MicveL, durante o poder dessa tu- 
multuaria Representação Nacional, não seria elevado ao | 
Fhrono. Esta he huma verdade de Pedro Grulha, (dizem os 
Hespanhoes) que a mão fechada he hum punho. Se os Cons- 
titucionaes estivesse empoleirados, os Realistas estarião op- 
primidos: se Dom Pedro fosse o Rei, o Senhor Dom MiavEL 
. O não seria: se a Carta Constitucional prevalecesse, as Leis 
' Fundamentaes da Monarchia não terião effeito: se a Cons- 
tituição não fesse abaixo, estava acima; ora isto qualquer 
tólo o diz. Bellas galantarias de Dom Pedro! Fazem rir a 
tum burro. Todavia era isso mesmo o que dizia Voltaire, a 
quem algungtem a pouca vergonha de lhe chamarem Sabio, 
e não dizia senão sandices, e blasfemias: dizia Voltaire que 
se os homens, que tinhão subido ao Cadafalso, fossem pro- 
cessados em vutros tempos, aecusados por outras testemunhas, 
e Julgados por outros Juizes, elles não terião perneado! Oh! 
Que prodigio de saber! E sobre este pensamento vi eu abrir 
a bôcca de extaticos a huns poucos de Bachareis Coimbrãos ! 
Eu troco em mindos esse pensamentão, que não vale tanto 
como huma folha de alface. Se os Cristãos, que fórão mar- 
tyrisados pela confissão da Fé de Jesus Christo, fossem jul-. 
gados por Juizes Christãos, elles não sofirerião o martyrio. 
Ora essa be boa! Se os Juizes fossem Christãos, não se fa- 
zia Crime à virtude, ou processo à Religião. Mas. Voltaire ,. 
ao-tempo de escrever aguillo, não se:lembrou do Christianis- 
ino, qué elle bem desejava vêr enforcado. Se os facinorosos. 
fossem julgados por outros facinorosos seus amigos; se os Jui- 
zes; se as testemunhas fossem da mesma leia, elles não serião 
suppliciados. Admiravel pensamento! Em esse caso não se 
faria-crime ao crime, mas somente á virtude. Pois nem mais, 
nem menos quer dizer Dom Pedro, em que o Senhor Dom 
Micurt não seria elevado ao Flhrono, se permanecesse. à 
Carta Constitucional, que vale o mesmo. que-dizer, que-o Se-. 
nhor Dom Micuzz não.sería Rei, se todos os Portuguezes 
fossem Pedreiros, e asnos. E não he o Manifesto-de D. Pe- 
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dro o Chefe d'obra da erudição? Mas como a maioria dos 
Portuguezes he avisada, circumspecta, judiciosa, previden- 
te, em Bin virtuosa; como a totalidade Portugueza , salvas 
pequenas diminuições, não estã infectada do Maçonismo, 
fortalecêo-lhe Deos os seus Tres Braços, renovou-lhe o sea 
antigo vigôr, e com poder, e gloria maior que no anno de 
1640, zombando de todas as forças do Maçonismo, despre- 
sando as conjurações Diplomaticas, que previa, não cousul- 
tando Gabinetes, que a havião trabido, contando sómente com 
a protecção do Deos de Dom Afionso Henriques, a briosa 
Nação Portugueza, firmando-se sobre as suas Leis Fundamen- 
tacs, colloca no '“Fhrono o Seu Amado, o seu Tutelar, o Gran- 
de Infante Dom Micuzt. Mas eu continúo transcrevendo o 
resto dos periodos do celebrado Manifesto de Dom Pedro. — 
Sua Magestade Imperial, e Real (este tractamento ne- 
gão-lho os Brasileiros pelas suas razões, que elles lá allegão;; 
os Portuguezes lho negão por honra, e consciencia.) tomou 
o remedio em suas mãos; (Eu ia da primeira vez — Tomou 
o freio nos dentes —) mandou preparar os correspondentes , 
e necessarios armamentos, (Pobre lomem! Venha com elles 
a Trás-os-Montes, e verá se elles chegão para hum almoço!) 
convidando anciosamente (ancias de moribundo) todos os Mo- 
marchas amigos, e altiados (Amigos não tem hum só: Allia- 
dos tambem não, s0 se houver outro quejando eomo elle, o 
que parece impossivel.) para se unirem a clle (pois tem for- 
ças correspondentes, e precisa que se lhe ungo os Monarchas!) 
na sua empreza justa, e louvavel. (Tão Justa, e louvavel co- 
mo a que tentou no Brasil no anno de 1822! Tão .justa, e 
louvavel como todas as de Napoleão! Tào justa, e louvavel 
como a dos Vandalos, e a dos Sarracenos na Hespanha ! Des- 
thronar a Legitimidade! Saquear huma Nação!!!) Deos Todo 
Poderoso o fez incapas de buixexus; (Esta he huma blasfemia. 
Napoleonica! Vingue Deos as baixezas, que este Principe co- 
mettto depois que chegou à puberdade, ou na consideração: 
de Principe, ou na de particular!) e por isso: pede a todus: 
os Povos bons, e Christãos (Coitado! está nos parocismos. 
da morte!) de pôr de parte os prejuizos, que possão entreter 
contra elle pelo. que ultimamente acontecéo. no Brasil. Elte 
está bem provido de habeis Conselheiros, (Semelhantes aos de 
Herodes na Côrte de Jerusalem: mas isto não merece rese 
posta, depois de ter feito vêr que elle he assistido de Zanga- 
ralheiros, de Lambazes., de Faceiras, de Turinas, e de Ban- 
dalhos! Outrosepithetos estão sobejamente repetidos! São Pe. 
dreiros Classicos na Maçonaria Portugueza, e todavia são os 
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mais abjectos, e ridiculos da Maçonaria das outras Nações!) 
e desinteressados Patriotas, (Se dissesse esfarrapados, dizia 
bem, porque isso de desinteressados não o soffre a memoria 
ainda viva dos seus roubos, e dos scus calotes, por onde quer 
que tem andado! São piolhos viajantes!) e se considera des- 
tinado pelo Ceo (Outra blasfemia!) para ser o futuro laço 
(O Açoute dos Portuguezes, e dos Brasileiros.) da união en- 
tre as duas Partes separadas da antiga Monarchia Portu- 
gueza; (O motor de todas as suas discordias presentes! O De- 
fensor, ou a Capa dos Pedreiros de Portugal, e do Brasil!) 
desejo, que teve sempre no seu coração. (Se o desejo he o de 
empolgar toda a Nação Portugueza , de certo o teve sempre, 
ainda muitos annos antes de morrer Seu Augusto Pai; como 
o não pôde conseguir, usurpou-lhe o Brasil: não se contene 
tou com este roubo à Nação Portugueza; quiz tambem usure 
par'o Tbrono de Portugal: mas como — Qui duos lepores 
sequilur, neutrum capit — (ficou sem hum, e sem outro.) 
Tudos os Monarchas podem ter fragilidades, podem cahir 
em erros; (Confessa-se a rapoza! Por minha culpa, por mi- 
nha culpa, por minha mui grande culpa — Absolvão lá o 
homem , que tem pressa de fazer outra, e não quer perder a 
occasião! Assim se arrepende o Maçon matreiro às escadas 
da forca! Fragilidades, e erros, quando os Reis os tem, as 
Nações devem perdoar-lhos; não disse bem ; devem soffre-los 
no silencio com todo o respeito, não só por temor, tambem 
por consciencia, e por honra: apenas os Historiadores podem 
fallar d'esses erros, e fragilidades; e isso mesmo hão de elles 
fazer com decencia , e com pejo, sem animosidade, sem au- 
dacia, sem tomar o caracter de julgadores, e isto mesmo, 
ainda accreicento, só podem elles fazer depois de terem corr 
yido oito, ou dez Gerações, para não recabir hum til de mine 
goa sobre o Soberano Reinante. O Preceito de não murmu- 
rar dos Reis, ou de não fallar nos seus erros, e fragilidades, 
dado caso que os tenhão, julgo eu que he Preceito Divino: 
Nolite tangere Christos meos — e Christos do Senhor são os 
Reis no Temporal, como os Ecclesiasticos o são no Espirir 
tual. Este mesmo respeito, e silencio proporcionalmente de- 
se observar-se com todas as Pessoas da Familia Real, com 
as elevadas Classes, e Jerarchias do Estado, e com todas as 
Personagens de alguma Dignidade, e Representação, se não 
estiverem julgadas de crime atroz: bum Povo murmurador 
he hum Povo turbulento; d'ahi, senão fôr, atalhado, passa 
elle gradualmente a Revolucionario, a Constitucional, e por 
fim a Maçonico. Mas os Pedreiros, os Constitucionaes não 
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perdoão ao Altar, nem ao Throno: a igualdade, e a liber- 
dade d'esses malvados he medir tudo pela mesma rasa, sendo 
elles os arrasadores do Sacerdocio, e do Reino: a Inglater- 
ra, e a França levárão ao patibulo as mesmas virtudes Re- 
gias! Tão horrorosos, e sacrilegos attentados tiverão sua pri- 
meira origem na murimuração! Possa o Governo Portuguez 
preservar dos seus Vassallos esta peste da paz do Estado. Po- 
rém fragilidades, erros, direi melhor, crimes, perfidias, alei- 
vosias dos Filhos dos Reis, crimes, que offendem aos Reis, e 
às Nações, não estão as Nações obrigadas, não podem, não 
devem, por sua honra, e por sua consciencia soffre-los, sem 
tomarem parte na prática dos mesmos crimes: taes são as 
circunstancias, em que está Dom Pedro com a Nação Por- 
tugueza. Elle comettêo crimes, e crimes horrorosos, que al- 
tamente otfendêrão ao Rei Seu Pai, e á Nação Portugueza : 
esses crimes comettêo elle quando Principe, não quando Rei; 
quando Filho, não quando Soberano: porque se Rei, se So- 
berano fosse quando os comettêo, a Nação Portugueza, por 
muito gravosos, e lesivos que lhe fossem esses erros, não lhos 
imputaria, não lhos julgaria; tudo soffrerião os bons Portu- 
guezes antes que depôrem o seu Rei. Os Catholicos Portu- 
guezes conhecem a Deos por Juiz dos seus peccados, dando- 
lhes hum Rei depravado; quando elles tem: hum bom Rei 
conhecem a Deos por Pai de Misericordia : assim elles entoão 
agora hymnos de louvor á Divina Piedade pela Dadiva, que 
Jhes fez de hum Rei como o Senhor Dom MicveL, Bem mais 
Precioso, do que foi lastimosa a reparavel Separação do Bra« 
sil. E todavia a Nação Portugueza elevando ao Throno (se- 
gundo as suas Leis) ao Senhor Dom MicvEL, excluindo d'el- 
le (segundo as mesmas Leis) a Dom Pedro, não fez a este 
injuria alguma, porque elle mesmo pela Separação do Brasil, 
assumindo o 'Fitulg de seu Imperador, consentíra, ao menos 
virtualmente, na sua exclusão do Throno Portnguez.) porém 
o arrependimento, e a experiencia serdô d'ora dvante o guia 
de Sua Magestade Impertal, e Real. (Tarde piache! E quem 
poderia acreditar no seu arrependimento de crimes, em que 
mui voluntariamente se firmou, e robustecêo por tempo de 
oito annos? E quem póde persuadir-se da sua experiencia 
vendo-o unido, e como amassado com os inimigos de Portu- 
gal, com esses agentes de todas as discordias Portuguezas ? 
Como póde alguem confiar-se d'hum Principe, que pertende 
o lhrono de Portugal por huma aggressão feroz, e barbara, 
ajuntando á aggressão a mais enorme injustiça; á injustiça 
a mais refinada perversidade; á perversidade as mais dolosas: 
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machinações; às machinações o mais horroroso plano d'buma 
trahição nunca vista, nem ouvida! Volte Dom Pedro, se es- 
tá arrependido, volte para o Brasil, e onde começou os seus 
crimes comece a sua penitencia.) Æ sua obediencia, e resi- 

nação à vontade Divina (Parece hum Job na resignação, e 
elle he bun Judas natrabição! Todavia, se não estivesse cer- 
cado de Pedreiros Livres, poder-se-hia acreditar que, des-. 
viando-se da Seita, em que o professárão, e lembrado da 
Educação Catholica, que Ibe derão seus Augustos, e Virtuo- 
sos Pais, se resignasse á Vontade Divina, e soffresse com 
animo forte a exclusão dos dous Throvos, que elle se arran- 
jou pela sua profusão na malvada Seita ! 


o fazem preferir a paciencia, que tem na sua presente situa 
ção ao feliz successo dos que o insultirão. El'e muito bem 
sabe que he preciso estar acima dos Thronos, para merecer 
reinar, e póde ser que nunca fosse induzido a obedecer à vox 
Superior , (Esta voz Superior he sonhada ; pois que a voz do 
Ceo o exclue de occupar Throno algum! A rebellião filial 
foi punida sempre pelo Ceo, e esta punição se extende até a 
quarta geração! Os desgraçados successos de Dom Pedro , el- 
les por'si só são capazes de convencer os Atheos, de que ex- 
iste huma Divindade, pois que n'esta mesina vida pune cer- 
tos crimes fóra de toda a expectação dos homens! Dom Pe- 
dro adoptado, e desejado por todos os Brasileiros,” ajudado 
pela prepotente Inglaterra, reconbecido por todas as Nações 
da Europa, até pela Sancta Sede de Roma, menos pela Hes- 
panha; e hoje expulso por todos os Brasileiros! Isto não de- 
monstra a existencia de Deos? Pedreiros! Trabalhai: vós não 
venceis: sois como os filhos de Efrem — intendentes et mit- 
tentes arcum , conversi sunt en die belli — Vossas armas cone 
tra vós mesmos se virão! (Aprendei de Dom Pedro! As suas 
desgraças serão as vossas!) se não tivesse desgraçadamente 
tanta gente de roda de si para provér. (Eis-ahi o circulo dos 
Pedreiros de Portugal, que, vendo-se ás portas da morte, se 
apegão ao nome de Dom Pedro, para que os salve, pensan- 
do tresloucados que o nome de — Primeiro Filho do Senhor 
Dom João VI — he capaz de abalar peitos Portuguezes! Só 
cobardes, só loucos, só complices no Maçonismo, só trabi- 
dores, podem ser' abalados com este Titulo de — Primeiro 
Filbo. — Mas a Nação Portugueza tem Catholicos bastantes, 
para metter debaixo dos seus pes a essa cafila de Pedreiros, 
que abandonárão Portugal, a essa coborte de cobardes, de 
indecisos, de egoistas, de loucos, e de trabidores! Não ar- 
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rote essa Nação, que ha de ser a Mãi do Anti-Christa, não 
arrote bravatas, contra os que põe todo o seu auxilio masCine 
co Chagas de Jesus Christo, Deos, e Salvador. de todo o 
Mundo! Morrerdô, seráð Martyres todos os Catholicos Por- 
tuguezes; mas o Maçonismo não tem de prevalecer! Tem os 
Portuguezes hum Rei, que peleja por Deos! 'Fem Deos hum 
Rei, (e he o Senhor Dom MicvgL) que peleja por elle! Tem 
este Grande Rei a hum Deos, que peleja por elle! Temer he 
“de cobardes! incutir temor he de trahidores! Retirem-se os 
cobardes! Morrão os trahidores! Mas o penultimo periodo 
do Manifesto, que Dom Pedro fez ás Nações da Europa an- 
tes que esse, que acaba de fazer aos Portuguezes, he a cane 
deia, ou véla da morte, que Dom Pedro tem na sua mão, an- 
tes de dar o derradeiro alento da sua existencia politica. Eu 
devo ajuda-lo como Ministro da Igreja! A consolação que 
eu posso dar a este desgraçado Principe, he a pu 111) 
Principe! Quando m entregárão este vosso Manifesto, 6 
ao mesmo tempo o Legado do Padre José Agostinho de Ma- 
cedo, para defender Portugal dos vossos ultimos, e desespe- 
rados ataques, meu espirito estremecêo, e quiz deixar a sua 
pousada , não por temor ás difficuldades do Legado, e muito 
menos a todos os vossos argumentos, e ameaços, porque pa» 
ra cumprir aquelle Legado, e esconjurar vossos argumentos, 
e ameaços bastão-me os estudos do meu Larraga, e do meu 
Breviario, e o valor, que tenho para sofrer a morte: estree 
meci porém, porque chegando a estes vossos ultimos perio- 
dos, meus olhos se arrasárão de. lagrimas; sou sensivel ás 
vossas desgraças, porque na minha baixa fortuna as padeci 
muito pesadas; e o homem, que tem soffrido, he sensivel, a não 
ser hum condemnado: Vós nascestes Portuguez, e sois Filho: 
de Grandes Reis: compadeço a vossa triste situação, e vós 
não serieis capaz de compadecer a minha: Mas notai, Prin- 
cipe: haveis comettido hum erro, e elle he insanavel: divi- 
distes a Nação Portugueza em duas Porções Independentes, 
e eternamente estranhas: Como Rei pode-lo-hieis fazer tal- 
vez, ainda que fazieis mal; mas eu não conheço os limites | 
do Poder Real: porém vós dividistes a Nação, quando ereis 
Principe, e isto não podieis vós fazer, porque as Leis, e a 
obediencia, que devieis ao Rei vosso Pai vo-lo vedavão: foi 
por isso que vós perdestes todos os Direitos á Corôa de Por- 
tugal, e que os Tres Braços da Nação Portugueza vos repel- 
lirão : não vos queixeis pois dos Portuguezes: vossa he.a cul- 
pa, e não he tempo já para que peçaes o seu perdão: como 
nisto vós offendestes o Rei, a Nação, e mesmo a Religião, 
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ide, procurai hum Mosteiro da Ordem Benedictina, e pr 
fessai lá a sua Regra, porque lá a professárão Princips, : 
Soberanos mais poderosos, e de mais virtude do que vó, + 
assim dareis bum bom exemplo de arrependimento ao Mu, 
do: fazei favor de vcs esquecerdes dos Portugúezes, e elle » 
esquecerão daş injurias que lhes haveis feito. — Vá, porn. : 
ou venha o ultimo periodo do Manifesto. | 
Ferventemente pede a Deos (A Misericordia de Dent ` 
tão grande como a sua Justiça!) de subir ao dobrado Tir | 
no dos seus Antepassados, (O Throno dos seus Antepassi: : 
nunca foi dobrado! Singelo, e sincero o quer a Nação Pe 
tugueza ! Se d'hum só Throno Dom Pedro não houvesse fe: 
dous, elle reinaria nos dous Hemisferios!) somente pars. 
felicidade de seus Vassallos de ambos os Hemisferios, (w 
os de Portugal, nem os do Brasil acceitão a felicidade d'w 
Principe, que fez a sua comnum desgraça!) que sem ow 
soccorro, e superintendencia he universalmente reconheci. 
nunca podem prosperar , e ser felizes. — FIM. — 
Os Brasileiros, e os Portuguezes ferventemente pedem! 
Deos que affaste a Dom Pedro de ambos os Henmisferios, pr 
que todos elles unanimemente reconhecem que de Pedro lts 
não podem vir senão desgraças, calamidades, miserias, e% 
ordens. Ouça Deos pela sua infinita Misericordia ests ss 
dua, e humilde deprecação dos Catholicos Brasileiros, e o 
tuguezes, e lhes conceda o Senhor Dom MicusL par dº 
rano de ambos os Paizes, como o forão seus Augusto alt, 
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Nos fuimus fortes; et nos modò sumus; et nos aliquando erimus. 


Bico d' Obra 


JVa grande Questão Portugueza sobre a Successão 
ao Throno. 


Q. Revolucionarios, pertendendo campar de Sabios, tem 
ido monstruosamente fecundos no uso de appellativos, e de 
“djectivos, accrescentando-os aos nomes proprios, antepondo- 
3, Ou pospondo-os a estes por huma especie de conversão , 
»u de equipollencia; e com este enredo tem elles illudido o 
Julgo, e o não Vulgo, fazendo-lhe beber o erro em vez da 
rerdade, e arrastando-o a opiniões, que não serião adoptadas, 
»u serião rejeitadas com horror, se houvesse mais tino Logi- 
zo, e ainda Grammatico nos homens, que tem adquirido 
2 titulo de Doutores, ou de Mestres; ou se os homens ti- 
vessem a prudencia da Serpente, para discernir o verdadeiro 
do falso, ou para separar da liga o que he estranho. Parece 
hum enigma, o que acabo de dizer, ou huma superfluidade , 
„e até parvoice metter a Grammatica, e a Logica: na Gran- 
de Questão Portugueza sobre a Successão ao Throno; mas 
eu não nasci para ensinar os sabios, senão os ignorantes; 
com estes me quero eu aver, se fórem de boa fé; dos outros 
fujo, ou porque a sua luz me céga, ou porque a sua sofistas 
ria me aborrece, ou porque a sua louca pertinacia me cança. 
Em estas Questões de Rei eu só acho sabio o Vulgo de boa 
« fè; elle as sentencêa da cadeira da sua probidade, e não se 
engana, em quanto os que presumem de Doutores argumen- 
tão pro, e contra, de tudo duvidão, e para tudo achão ra- 
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z0e8, scrvindo-lhes de motivo qualquer palavra, qualquer ap- 
pellativo, qualquer adjectivo, qualquer adverbio. A simpli- 
cidade do Vulgo animado d'hum tino natural não adultera- 
do pelo crime, ou pela sofistaria dos que tem titulos de Sa- 
bios, nas Questoes de Rei he hum Juiz infallivel, sem im- 
portar-se de appellativos, adjectivos, ou adverbios, de que 
näo quer entender, nem ouvir: tenhão os meus leitores a 
bondade de me softrer, porque em esta linguagem de estu- 
dante de Grammatica, e de Logica estou dizendo grandes 
cousas, e descobrindo o Bico d'Obra. A Lingua Portugueza 
em estas Questões de Rei está corrompida por huma tur- 
ma de homens, que se dizem sabios, ou homens de co- 
uhecimentos , c nesta classe entrão Fidalgos , Generaes , 
Ofüciacs, Desembargadores, Doutores, e homens de lenço 
ao pescoço: eu góste de verdades, que se conhecem á primei- 
ra intuição, de proposições, e de palavras simples; tudo o 
que he complexo, ou complicado, não posso perceber senão 
reduzindo-o à simplicidade : tenho estudado com desvelo a 
Lingua Portugueza, e meu primeiro Mestre foi o Vulgo ; eu 
nasci na Galliza, não ignorei a Lingua Hespanhola, e os 
Hespanhoes o sabem: vim para Portugal, e o Douro mefez 
Portuguez. (Ab! Infeliz Douro! Tu me não esqueces jámais! 
Hei de-te dar grandes provas da minha saudade.) Abi no 
Douro estudei os costumes de todas as Classes, e eu não pu- 
ue conhecer seus sentimentos, sem me inteirar bem da sua 
hnguagem : meu primeiro exercicio foi o de ensinar Primei- 
ras Letras, não me pejo de o dizer, tendo posteriormente en- 
anado Latim, Filosotia, Theologia, Moral, eoutras cousas, 
que nlo erão más. (O grande Gerson renunciou a quantos 
titulos pomposos o honravão em París pelo exercicio de ensi- 
nar Primeiras Letras.) No Douro poisaprendia linguagem da 
nmocencia, da pureza, da candura, e da simplicidade, vir- 
tudes estas, em que não abundão commummente as pessoas 
de casaca, e em vez dellas a duplicidade, a impostura, a ve- 
lhacaria, e o doro. Ascreanças tem a sua linguagem, equan- 
do eilas não são sednzidas, be a linguagem da verdade: o 
\ulgo tambem tem a sua linguagem; e quando elle não he 
mal aconseinaio, quando heregido pelassuas proprias ideas, 
he a Inguazem da protidade, he a linguagem da Razão, e 
da Lei, que fulgura luminosamente por todo o Universo. À 
voz dos Povos acelama o Governo simples dos Reis, e con- 
denma o Governo comriicado da multidão: esta mesma voz 
accitira a existencia d'huma só Divindade: finalmente o 
tomem ainda selvagem, posto em tribulação, como diz é 
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grande Tertulliano, he naturalmente Christão, e os Povos 
deixados na sua Razão venerão naturalmente a hum Deos, 
e tambem naturalmente respeitão os Reis, em quanto huma 
boa parte desses homens de casaca, que cbamão pessoas de 
bem, e de instrucção, duvidão da existencia da Divindade, 
se a não negão, e recusão seu respeito ao Governo dos Reis; 
e estas dúvidas, estas incredulidades, estas desobediencias 
partem da lição, do estudo, e do uso de proposições com- 
plexas, de palavras compostas, de appellativos,. adjectivos, 
e adverbios antepostos, e pospostos mui de proposito para 
desarraigar do Universo a Fé á Divindade, e a Obediencia 
aos Reis, para, em huma palavra, deseducar os Povos, pere 
verter a sua Razào natural, affastá-los da verdade, e mettê- 
los nọ erro, e no crime. Esta materia, que a alguns poderá 
parecer pueril, e indigna de se apresentar no prelo, .elta he 
de muito peso, de mujto interesse, e de muita extensão; pa» 
ra lhe achar gosto he preciso soffrer a leitura de muitos Nu» 
meros; mas o gosto esta estragado, não sei se pot vicio do 
estomago, (perversidade de costumes) se da Lingua. (abuso, 
ou mão uso das palavras) Vá pois huma só Sentença, e ves 
nhão os exemplos. 4 lingua dos Meninos, e dos Povos he o 
instrumento , de que Deos se serve muitas vezes para suster 
o seu louvor, e a obediencia aos Reis, e para perder a line 
gua duplice dos sabios. Agora venhão os exemplos. 

| Passava em huma certa Povoação do Douro no anno 
de 1823 huma porção de Milicianos de Pena-fiel com os seus 
Oftficiaes acompanhados de certos Bachareis, que vinhão de 
lhes mostrar as casas dos Realistas, que a esse tempo andas 
vào na Hespanha, para as roubar, e ceifar-lhes em verde os 
seus centeios, e trigos, (que destas avarias escandalosas, e 
barbaras praticárão muitas, e sem número no districto de 
Villa Real os Ofíiciaes, que erão da Escola do Garcez, e do 
Serpa) e gritando os Ofticiaes, e Bachareis. — Viva ElRei 
Constitucional — huns Paisanos, que estavão cavando as vie 
nhas, respondêrão com o forte brado de— Viva LilRei sem 
trouxa — e os ditos Officiaes, e Bachareis, já se sabe, Pess 
soas de bem , porque todos trazião gravata ao pescoço, que 
já hoje não ha cão, nem gato, que a não use, e todos elles 
são huns lazarentos de miseria, repetirão — Viva! e Vival 
applaudindo o brado aldeão, que elles não entendião. Mas 
os Realistas do Douro (já hoje não ha muitos -pelo mão exem- 
plo, que lhes dérão alguns figurões, que alli tem propriedas 
des, pela violencia, em que os tem posto varios Encarrega- 
dos da Administração dos Vinhos, e da po o das Aguas- 
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ardentes; mas aqui o meu tinteiro tem de vasar muita tinta !) 
tem huma linguagem efficaz para mesmo entre as baionetas 
expressarem os sentimentos do seu brioso coração. Eu devo 
instruir aos meus civilisados Lisboetas, que no Douro esta 
palavra — trouxa — tem quasi a mesma significação que en- 
tre elles, a palavra — Canga. — A trouxa pois, ou a Can- 
ga, sem a qual os Realistas do Douro querião que o seu Rei 
vivesse, era o adjectivo — Constitucional — ; querião portan- 
to dizer — Viva El Rei — como era assim victoriado por to- 
dos os Portuguezes em todos os Seculos da Monarchia, antes 
de os malvados accrescentarem, ou ajuntarem aesta palavra 
— Rei — (a qual por si mesma designa o exercicio pleno, e 
livre de todos os Direitos Magestaticos) o adjectivo — Cons- 
titucional — , o qual aquelles pobres, mas innocentes, tra- 
duzirão pela palavra — trouxa — , que elles não querião que 
o seu Rei tivesse, para que não fosse desgraçado; e os meus 
amados Lisboetas podem traduzir pela palavra — Canga —, . 
entendendo huns, e outros que dizendo-se — Viva ElRei 
Constitucional — he o mesmo que dizer-se— Viva ElRei 
com trouxa, ou com canga, ou com albarda — ; eeste — Fi- 
va — he o mais injurioso à Dignidade, e á Magestade Real; 
e dizendo-se— Viva ElRci — sem ajuntamento de adjecti- 
vos, vale o mesmo que dizer-se — Viva ElRei na posse de 
todos os seus Direitos. — Este exemplo, que eu presenciei, 
demonstra não somente a justiça, como a justesa do meu 
arrazoado sobre a maldade, com que os Sabios, ou os Revolu- 
cionarios, que desejão passar por Sabios, antepõe, pospõe, 
e empregão os appellativos, os adjectivos, e os adverbios. 
Ah! Linguagem simples de hum Povo, que não foi desvai- 
sado na sua Razão natural! Tu sõas aos meus ouvidos mui- 
to melbor que a linguagem da maior parte dos guapos das 
Sciencias. Mas esses, que presando de Fidalgos, de homens 
de bem, e de Letras, gritárão — Viva ElRei Constitucio- 
nal — ainda estarão empregados na Magistratura, e no Exer- 
cito? Eu conservo de cór huma Letra do anno de 1823 di- 
rigida por hum Official ao Regenerador Sepulveda ! Os Rea- 
listas sem mancha, os Officiaes, que verdadeiramente são 
Portuguezes, muito desejão, e com razão, não militar de- 
baixo das Ordens desses homens de duas linguas, que se tem 
bandeado com todos os Partidos! O Governo tem bastantes 
Officiaes d'hum só caracter, que saibão commandar a Força 
armada; c antes haja poucos Officiaes, e esses sem mancha, 
do que muitos, e esses com mancha , porque tendo mancha, 
- são Malhados , e sendo Malhados, ou são inimigos notorios 
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do Senhor Dom MicvutL, ou se passão ad bando dos nona 
quando a conjuncção lhes parecer favoratel. 

Vá porem outro exemplo, porque se muito me não en» 
gnano, diz Seneca «= Longum tter per procepta; breve, et 
efficax per exempla: Portugal melhor se defende, e aprende 
por exemplos, que por doutrinas. Oxalá tantas más doutrie . 
nas se lhe não déssem, e tantos escandalbs nãocontinuassem ! 
Forão não poucos os Generaes, e fôrão todos os Constitucio- 
naes do anno de 1824, depois da deportação do Senhor Dom 
MrcveL, (Ah! Se viesse a Juizo o. que então se fez, não .se 
faria agora o que se faz!) quegritárão — Viva ElRei só ! — 
Outros dizião — Viva Rosso ! O. Povo. Portuguez não. ene 
tendia este adjectivo — só — , porque seus ouvidos não estas 
vão a elle acostumados, nem em algum Seculo se vio, nem 
euvio este adjectivo — só — posposto á palavra — Ret. — Es- 
ta linguagem era'nova para os Povos; e como elles querem 
sempre ir pelo seu R, a, m, Ram, aborrecião figadalmente 
aos que davão aquelle sedicioso grito. Se pelos Vivas a El. 
Rei só, queria dizer-se que a Soberania não tem partilha; 
que" he indivisivel, que he attribuição d'huma só pessoa, O 
adjectivo — só — vinha. por demais, porque o Povo Portus 
guez obedecia somente ao Rei, e não a mais alguem. Se pee 
lo adjectivo — só — queria dizer-se que vivesse o Rei livre 
das Facções, o Povo Portuguez certamente desejava que o 
seu Rei fosse alliviado das “Facções Palmella, e Subserra. 
Mas os Revolucionarios dizendo — Viva El Rei só — querião 
dizer — Proscreva- se toda a Familia. Real = Perca-lhe o Po. 
vo o ammôr, e o respeito, em que lhe vivesaffeito — Acabe na 
Pessoa do Senhor Dom João VI a Dynastia de Bragança: 
depois delle (dizião, ou querião dizer os Democratas) Viva 

a Republica! — E os Aristocratas em aquelle Viva querião 
dizer Seja o Throno Electivo!!! Este dobrado sentido ti» 
nha. aquelle adjectivo — só. — Fôrão .então vedados os Vivas 
às mais Augustas Pessoas da Familia Real Portugueza. Ahd 
Que esses Militares, que os vedárão, andem hoje nas Fileis 
ras do Exercito, que defende o Senhor. Dom MicurL! Pas 
rece impossivel, e elle he hum facto, que provoca o desespe» 
ro ! Com que magoa o digo! Em 1824 fôrão prohibidos: os 
Vivas á Familia Real!! Em 1932!! No Reinado do Senhor 
Dom MicurL!!... fôrão asperamente reprehendidos os Com» 
mandantes dos Batalhões de Voluntarios Realistas de Braga, 
e de Mirandella, por consentirem que os Voluntarios can? 
tem no Porto os Hymnos Realistas !! a pretexto de não in- 
-Quietor « o socêgo público |. accresçentando que. os Revolucio-. 
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narios estavão sobejamente opprimidos!! Oh! Meu Reit 
Acudi aos Vossos Soldados, e ao. Vosso Povo! Opprimidos 
os- Revolucionarios no Partido do Porto? Hechegado o mo- 
mento da sua desejada conflagração! Livres passéão elles em 
torno de mim! Noticias atterradoras, vozes alarmantes, ca- 
. Jumnias insidiosas contra o Governo Real, e contra a pri- 
meira Grandeza da -Córte, nominalmente contra os Duques, 
tudo tem os malvados posto em movimento para accender o 
facho da discordia , e tudo fazem elles livremente! As Orde- 
nanças são atacadas a vivo fogo, para não prender recrutas, 
© que acontecêo á minha vista! E estão os Revolucionarios 
opprimidos no Partido do Porto? Tanta actividade para vee 
dar o: uso do Cacete, e o regosijo público no cantico de Hy- 
mmos Realistas! E tanta somnolencia para punir o crime, 
para castigar os tumultos, para agarrar alguns dos princi- 
no fautores da infame Rebellião de 16 de Maio de 1828 !! 
Parece que algumas Authoridades, e Funccionarios Publicos 
comem somente dormideiras, pois se tem votado a applacar 
as cólicas aos Revolucionarios! Mas eu volto aos adjectivos, 
de .que os Campeões da Filosofia Constitucional tem sobre- 
carregado o Nome de Ret, Nome, que por si, sem depens 
dencia. de epithetos, explica aos Povos o exercicio completo 
da Soberania, tal qual os Povos a respeitárão, obedecérão , 
e amárão sempre: todavia esses malvados accusão aos Rea- 
listas de que á sua vez tambem accrescentárão á palavra 
— Rei—o adjectivo — Absoluto — , dizendo — Viva El Rei 
Absoluto. — E que tal he esta accusação! Primeiramente ap- 
parecéo o veneno, e depois a triaga; foi necessario buscar o 
remedio depois que se descobrio-a molestia : as cousas contras 
rias com outras contrarias se eurão: o: adjectivo -—. Ábsolu- 
to — foi accrescentado para abolir o adjectivo — Constitucio- 
nal. — Ah! Diabos incarnados ! Manda o Conde de Subser- 
ra metter em ferros os mais abalisados Realistas, (seus nomes 
me não esquecem) e diz — Quizerdo que ElRei fosse Absolu- 
to, pois agora ahi otem ! — Barbaro ! Os Realistas quizerão ` 
que ElRei fosse Rei! Mas a resposta do trahidor era tambem 
repetida por alguns individuos empregados na Repartição do 
Estado Maior dequelles tempos! Eu não. renovo discordias 
passadas. Mas os que fizerão aquella provocação aos Realistas 
não tem feito. por estabelecer-se melhor opinião no Exercito; 
que peleja pelos Direitos de Senhor Dom MicvzeL Rei! Se fos- 
sem: removidos das. Fileiras, reinaria a confiança Publica.. 
- + Eu não tenho mais conhecimentos que os d'algum La: 
tim., e d'buma parte do Larraga, digo d'huma parte, por- 
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que não sei quem mandou tirar delle os Tractados da Simo» 
nia, e da Usura , os quaes , dizem alguns, e com muito fun- 
dameùto, não estão em uso, ou que fôro desterrados para 
o Paiz dos Pobres; mas vindo ao caso dos adjectivos, e ap- 
pellativos pospostos, ou antepostos á palavra = Rei =, por eb 
les venho ao conhecimento de que os Revolucionarias os eme 
pregão com astucia diabọlica, para oecultar seu dolo, e trabi- 
-~ ção, ou para dourar a pilula; e eis-aqui como elles mesmes 
se manifestão pelas suas palavras, quando com ellas querem 
perverter a Razão dos Povos, e abusando da sua simplici- 
dade affastá-los do caminho da Lei, e neste laço, e cilada 
cahio muita gente de lenço ao pescoço! E esta ainda hoje 
estã na mesma rodiosca, pensando haver algum fundamento 
de legitimidade em Dom Pedro! Quando mortêo .o Senhor 
Dom João VI ignorava a maior parte do Povo Portugues 
que o Senhor Dom MiavEL tivesse alguns Direitos ao Thro- 
no de Portugal; verdade he que o amôr, que Lhe consagra 
va, O desejava Rei; mas o amôr dos Portuguezes he amôr 
de Lei, e nunca se arroja , por grande que elle seja, a actos, 
Que a Lei não permitta ; assim acostumado a obedecer , e não 
“a disputar, esperou com todo o soffrimento os destinos da 
Monarchia. Foi Dom Pedro levantado Rei; e o Povo, affei- 
to a vêr no Ibrono o Primeiro Filho dos seus Reis, se aquie- 
tou, dizendo apenas == Então virá Dom Pedro para Por- 
tugal? : Mas! Será elle Rei Constitucional, porque no Brae 
sil he Imperador Constitucional! Bem: Como elle não pode 
largar o Bràsil, declarará que o Senhor Dom MIGUEL 
deve Reinar em Portugal. = Isto dizia o Povo, e mais não 
dizia, porque só isto sabia: lá os Senhores Doutores (com 
perdão d'alguns) sabião o que no caso ía, porem huns cal- 
Javão-se, porque não podião dizer == Esta bócca heminha =, 
outros fallavão ás avessas, porque ha muitos, que tem isso 
“de costume, e officio, e outros de profissão, e seita, quaes 
são todos os Pedreiros, malvados, e egoistas, que todos el- 
Jes fazem boa liga. Porem eis chega a Carta Constitucional, 
decretada, e dada pelo Rei de Portugal, e Algarves, Dom 
Pedro, Imperador do Brasil, que assim o diz o seu Fron- 
tispicio. Então começão as gritarias— Viva Dom Pedro, 
Rei Constitucional — , e- aqui estava a trouxa, ou a cangas 
que o Povo não queria: vêr no que chamavão seu Rei: — Vir 
:- va-Dom Pedro, Rei Legitimo — aqui estava a albarda, 
que encobria as mataduras da Besta. Pois |. já temos mais ou» 
ira. trouxa? dizião os Transmontanos. Viva ElRei, ouvirão: 
dizer , e disserão sempre os Portuguezes em todos os Seculos- 


(8) 

da sua Monarchia; e nuhca foi preciso a bum Rei ajuntar 
outro Titulo, para se fazer respeitar, e obedecer dos bens Pos 
vos. Hei Legitimo! Se he Rei, he Legitimo ; se não he Lea 
gitima; não he Rei, he Intruso, he Usurpador, he Tyran- 
no. Que quer dizer-isto de Ret Legitimo? Nunca tal ouvis 
«os , dizião os Povos; istoleva agua nobico; eestehe o meu 
Bico d'Obra nesta Grande Questão. Se ha Rei Legitimo, 
se este adjectivo he necessario, discurrião os Povos, para ser 
Rei, he porque ha outro Rei não Legitimo.; assim como 
chamamos Ouro legitimo, para o distinguir d'aquelle, que 
tem liga, ou que está falsificado ; e Vinho legitimo áquelle, 
aque he como sua mài o pario; logo tambem lia Rei, que não 
he de Lei: temos pois historia: o Rei não faz a Lei para 
tucceder a outro Rei, antes para elle ser Rei, já está feita 
a Lei: os Constitucionaes pois, que chamão a Dom Pedro 
Rei Legitimo, certamente elles fizerão essa Lei, para que ses 
ja Rei; ou Dom Pedro, elle mesmo se fez esta Lei, para 
subir ao Throno, porque, a não ser assim, isto de Legitimo 
não vinha ao caso, pois que nunca assim se titulárão os 
Reis de Portugal; temos gato em folle, vejamo-lo. Eis-aqui 
como os Constitucionaes, accrescentando à palavra — Rei — 
o adjectivo == Legitimo —, mettêrão os Povos em escrupus 
los sobre essa Legigimidade ; e começando a duvidar, dis: 
- corrêrño , e discorrendo acerlárão no fito. 

Os Hyperbators são assaz raros na Grammatica, e na 
Rhetorica; e aquelle, que os emprega bem, e na verdade, 
não só conhece à força do Idioma, como está possuido de 
sublimes affectos. Os Revolucionarios porem carecem daquel- 
les conhecimentos, e destes affectos, não havendo entre ele 
les cousa álguma de sublime, antes tudo de baixo, e de 
“Tasteiro: o adjectivo — Legitimo — anteposto, ou pospos- 
to á palavra — Rei — no Dialecto Portuguez he bum Hy- 
perbalon grosseiro, e soez, alem de doloso. Mas o mesmo 
Redactor da Carta, e o seu Decretador tanto elles erão igno- 
râniês; e maliciosos, que no Artigo V, Titulo T, disserão 
=="Continta a Dynastia Reinante..... Dom Pedro I, Im- 
perador do: Brasil, Legitimo Herdeiro , e Successor do Se- 
nhor Dom João VI. — Ora bem: aqui está o Legitimo 50- 
bre Herdeiro, e Herdeiro conjunctô a Successor: vejamos 
te o5 Revclucionarios se não descobrirão a si mesmos, usané 
do huma linguagêm nova, é complicada, que, ou não tem 
sentido algum, ou o tem opposto, e encontrado comsigo 
fresno. Se Dom Pedró era Herdeiro, tambem era Success 
dor ; logo hurha das palavras sobejá, à não ser que se diss 
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sesse Herdeiro do Patrimonio da Casa de Bragança, e Suc- 
cessor na Corda; porem nesse mesmo sentido ha huma pala 
vra de mais, porque, se era Successor na Corôa, tambem 
era Herdeiro do Patrimonio: mas Herdeiros do Patrimonio 
da Casa de Bragança o são todos os Filhos Legitimos do 
mesmo Tronco, e nem todos elles são Successores na Corôa 
senão por substituição, ou buns na falta dosoutros; foi pois 
tomada a palavra — Herdeiro — no mesmo sentido que a pa- 
lavra — Successor. — Logo a que proposito vem as duas pa- 
lavras, quando huma só era bastante, e essa he a que está 
em uso? — Successor do Rei he o que por Direito Reina de- 
pois delle. — Sendo pois a palavra — Herdeiro — desnecessas 
“Tia, muito mais superfluo, e redundante he o adjectivo — 
Legitimo — não usado jámais em semelhante caso. Quererião 
dizer os malvados que Dom Pedro he Filho Legitimo? Oh! 
Quanto esta desnecessaria qualificação não tem ella de insi- 
diosa, de impudente, de audaz, e desaforada ? Mas se isso 
não quizerão dizer os calumniadores, está muito por demais 
o Legitimo, porque se he Herdeiro, se he Successor, he Le- 
gitimo ; e se não he Legitimo, não he Herdeiro, não he 
Successor. Duas qualidades de Herdeiros distingue o Direito, 
Seus, e Estranhos; ou Universaes, e Particulares; Volun- 
tarios, e Necessarios; por Testamento, ou ab intestato ; e 
tudo vem adar na mesma; mas eu não tenho lido em Direito 
a distincção de Herdeiros Legitimos, e Herdeiros Illegiti- 
mos ; porque, se he Illegitimo, não he Herdeiro: acaso o 
Diccionario Forense seja escasso de palavras; quizerão au- 
gmentá-lo os Jurisconsultos da Revolução ; e, se o consegui- 
rem, não haverá quem entenda o que seja Direito, Lei, Le- 
gitimo, e Legitimidade. | | 
Legitimo Herdeiro, e Successor. Logo não he Herdei- 
ro, e Successor pela sua nascença, pela sua Primogenitura, 
ou por haver ficado sendo o primeiro Filho do Senhor Dom 
João VI. Esta consequencia flue mui claramente da qualifi- 
cação de — Legitimo Herdeiro, e Successor — que os Cons» 
titucionaes dérão a Dom Pedro, e que Dom Pedro acceitou; 
assignando a Carta, sem saber que assignava pela segunda 
vez a Sentença da sua Exclusão do Throno de Portugal, 
pois que a Dom Pedro ser Herdeiro, e Successor pela sua 
nascença, ou Primogenitura, a qualificação de Legitimo vie 
nha a ser-lhe injuriosa, e desnecessaria. O genuino, e legiti- 
mo sentido do Texto he que Dom Pedro succedia ao Senhor 
Dom João VI, não pela sua nascença, (não se reconhecen- 
do na linguagem Revolucionaria a filiação por hum princi- 
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pio de Successão) mas pela Lei : e aqui está a Grande Ques- 
tão Portugueza, e nella o Bico d'Obra, que apontou da pa- 
lavra— Rei Legitimo, Legitimo Herdeiro, e Successor — 

untenha agua no bico. Se pois a Filiação., a Nascença, a 
Piimoponituta; que erão as palavras, com que o Povo. po-. 
dia ser engodado, e bigodeado, não são o Principio da Suc- 
cessão, como se colhe da linguagem da Carta, onde está a 
Lei? Respondei Sabichões da Revolução: onde está a Lei, 
que o Imperador do Brasil seja Rei de Portugal, se vós mes- 
mos fizestes a Lei de que o Rei de Portugal não podesse ser 
Imperador do Brasil? Como. podeis ' vós reciprocar os dous 
Titulos, e as duas Corôas, se vós mesmos separastes aquel- 
les, e estas? O nome de Figueroa, Sacerdote Gallego ,.não 
esquecerá jámais na Diplomacia lHespanhola, e na Curia 
Romana, porque bigodeou a esta. Eu ganharia tambem nome 
entre os Portuguezes, refutando toda a Diplomacia Consti- 
tucional da Europa sobre esta Questão, se podesse escrever 
immediatamente depois da publicação da Carta: o que es- 
crevo, e tenho escrito, não sahe do que tenho lido, porque 
antes de lêr cousa alguma, assim discorri, e escrevi como 
agora. Os mesmos Constitucionaes me subministrárão os are 
gumentos: alguns dos meus Leitores, elogiando este meu mos 
do de arrazoar pelos mesmos Principios Constitucionaes, me 
increparão de o não fazer tambem pelos Principios da Juris» 
prudencia Portugueza; mas esta increpação não me parece 
mui razoavel: a Jurisprudeneia Portugueza he que, no caso 
de Questão sobre Successão ao Throno, os Tres Estados do 
Reine a julguem, e sentencêem definitivamente; que deste 
Julgado, e Sentença não haja appellação, aggravo, nemou- 
tro recurso senão para as Armas contra os que resistirem ; 
que seja desherdado , que não succeda nestes Reinos, e Do- 
minios Filho infame, Filho rebelde a seu Pai, e aggressor á 
sua Patria; que não Reine em Portugal Soberano Estran- 
geiro. Mas a Jurisprudencia Portugueza não diz buma pala- 
vra, não contém huma Lei sobre o Imperio do Brasil, nem 
mesmo poderá legislar sobre huma Corôa Estrangeira: a 
verdadeira Jurisprudencia Portugueza he que os Brasileiros 
sejão reduzidos à obediencia dos Senhores Reis de Portugal; 
Fallando pois dos Direitos de Dom Pedro, eu não pedia 
recorrer senão aos argumentos da Jurisprudencia Constilue 
cional, ou Revolucionaria , porque só pela Revolução he que 
o Brasil se desmembrou de Portugal, e que Dom Pedro se 
constituto Imperador do Brasil; e como elle por este facto 
se fez rebelde, inimigo da Nação Portugueza, e Soberano 
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Estrangeiro , acho que te deve fazer com elle na forma, que 
diz o Rifão dos Feirantes de Bois do Minho — Pedro, e Bot 
negro, engordá-lo , e vendé-lo. — Nada de Pedro: prendé- 
lo, e alimentá-lo. Logo a Lei, pela qual Dom Pedro, Im- 
perador do Brasil, foi levantado Rei de Portugal, he a Con- 
venção Maçonica, a mesma Convenção, ou Conjuração, 
que o fez Imperador do Brasil: esta descoberta fiz eu na pa- 
lavra — Legitimo Herdeiro , e Successor —, com que os Re- 
volucionarios o albardárão, para mettê-lo disfarçado ao Po- 
vo Portuguez, que, se ao principio não conhecia na sua 
maioria os Direitos do Senhor Dom MicvucL, lá lhe dizia o 
coração que Dom Pedro não podia ser Soberano dos dou 
Paizes. as 

Acabe por huma vez o Bico d'Obra nesta Grande Ques- 
tão, pois se o não cortar pela sua raiz cresceria mais que 
quantos Bicos tem produzido o Reino dos Bicudos. Aquillo 
de — Pelo Rei de Portugal, e Algarves, Dom Pedro, Im- 
perador do Brasil — , que vem na fachada da Carta Consti- 
tucional, dêo-me tambem no gôto. Não só os adjectivos, 
tambem os appellativos antepostos, e pospostos pelos Revo» 
hcionarios ao Nome do Soberano, e á palavra — Rei — in- 
dicão tanto o seu dolo, como a sua ignorancia. Jâmais o 
Diccionario Portuguez pospõe á palavra — Rci — senão as 
que designavão os Estados, e Dominios, de que he Rei, e 
Senhor, nem accrescentou ao Nome do Soberano outro Ti- 
tulo mais, se antes do Nome já pozera a palavra — Rei. — 
Viva ElRei Dom João; ou Viva Dom João Rei; tal era 
a linguagem, que se achava, e que se ouvia na Acclamação 
do Senhor Dom João 1V; e este uso, e costume se teve ane 
tes, e depois delle, sem que se tenha conhecido outro, senão 
depois que os Revolucionarios introduzirão a sua algaravia. 
Quanto não he fastidiosa, mal sonante, e exotica esta lin- 
guagem — Viva ElRei de Portugal, e Algarves, Dom Pe- 
dro, Imperador do Brasil! ! ! — Esta linguagem não he a 
da Lei, he a da Revolução! Porque não escreverião os Cons- 
titucionaes — Dom Pedro, Imperador do Brasil, e Rei de 
Portugal, e Algarves? Porque! Porque era preciso occul- 
tar aos Brasileiros o mysterio da Revolução de Portugal. Se 
Dom Pedro fosse titulado por esta forma, o Brasil se julga- 
ria outra vez unido a Portugal, e dependente da Nação Por- 
tugueza, e nesse caso antes quereria ouvir— Dom João Rei 
do. Reino-Unido de Portugal, Brasil, e Algarves: — Os 
Brasileiros não consentem que o seu Imperador seja Rei de 
Portugal, porque a Separação dos dous Paizes foi o princi- 
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pio da sua Sublevação, e nesta parte vão mais consequentes 
que os Revolucionarios de Portugal. Que vergonha! Se os 
mãos Portuguezes fossem capazes della! Assim Dom Pedro, 
occultando as suas vistas ambiciosas aos Povos do Brasil, 
fingio que abdicava a Corôa de Portugal; mas esta pérfida 
occultação foi conhecida, e Dom Pedro foi arrojado do Bras 
sil! Assim a Revolução excluio a Dom Pedro do Throno do 
Brasil, e de Portugal; e a Jurisprudencia Portugueza, pros- 
crevendo a Revolução, julgou a Dom Pedro sem alguns Di- 
reitos ao Throno de Portugal: a Politica da Diplomacia In- 
gleza enganou-se desta vez nos seus calculos, perdendo toda 
a sua influencia em Portugal, e no Brasil, enraivecidos con- 
tra ella os mesmos Revolucionarios dos dous Hemisferios. 
Mas (e concluo huma materia, que ainda exigia mais pagi- 
nas) a Revolução produz bens: preciosos: a de 1820 produzio 
o Regresso a Portugal do seu Rei, e da Familia Real: a de 
1824 fez mais conhecidas as heroicas virtudes do Senhor Dom 
MicurL:'a do Brasil livrou a Portugal de terhum mão Rei: 
a Carta Constitucional fez mais saudosa a presença do Se- 
nhor Dom MicvEL, e tornou mais públicos seus Direitos ao 
Throno de seu Pai: a Rebellião de 16 de Maio de 1828 li- 
vrou ao Brasil d'hum mão Principe: as tentativas dos Re- 
volucionarios de Portugal em differentes crises ajoeirárão al- 
gum tanto a Magistratura, e o Exercito: (ainda ha muito 
que fazer nesta parte!) a empreza de Dom Pedro: descartará 
a Portugal por huma vez de todos os seus inimigos: as de- 
clamações Diplomaticas contra o Senhor Dom MicvEL pro- 
duzirão o exterminio da Maçonaria. Assim Deos exalta seu 
Poder, e sua Gloria no castigo da impiedade, e no premio 
da virtude. Seguem-se grandes cousas... 


| Rebordosa 9 de Abril de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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O Castigo do Doura, 


O Douro , chamado com este nome o'Paiz mais célebre da 
Provincia de Trás-os-Montes, demanda a attenção especial 
de tedos es bons Portuguezes, não só porque nelle tem Por- 
tugal o mais poderoso manancial da sua riqueza, como em 
razão dos seus habitúntes. -Fecundo, & generoso -na produce 
ção dos Vinhos, que são os mais preciosos da Europa, elle 
o he igualmente na producção-dos melhores homens do Mun- 
do:: talentos,: virtudes, brio; 'valôr, marcialidade, honra, 
fidelidade , hospitalidade , (eu não amontôo nomes para ene 
cher papel) probidade , boá fé, palavra, 'sinceridade, e tudo 
o que faz amaveis os homens ; tudo se aċha no Douro, e não: 
em bum qualquer grão, mas em grão eminente. Se eu não 
preferisse a verdade por caracter, profissão, e habito, a tu- 
do quanto o Mundo aina, poderia bem ‘ser taxado de pai- 
xão, porque ao Douro devo: o ser 'Portuguez; ao Douro de- 
vo agasalho, estima, honra, © tódas quantas considerações 
o coração préza: quem confessa o beneficio, agradece-o ; as- 
sim eu lhe mostro'a minha gratidão, mais não posso. Toda- 
via querọ que meus leitores entendão que quantos' louvores 
tributo ao Douro, hão se dirigem somente aos habitantes da 
Próvincia de Trás-os-Montes ,' aos que sou especialissimamene 
te devedor; tambem aos habitantes da Beira Alta: eu não 
“desejo aggravar a Sede primitiva da Monarchia Portugueza, 
Lamego; não posso esquecer-me que ahi. os esforçados habi- 
“tantes das tres Provincias 'do Norte, com as espadas núas 
alevantadas pata-o ar; jurárão deferider até ão fim do Mun- 
do as Leis, que acabavão de fazer, de não consentir. no hro» 
* 
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no Portugnez a Principe Estrangeiro, nem a Principe ale 
gum , que tivesse feito guerra ao Rei, e ao Reino, ou quê 
desamparasse o Estandarte Real. Mas não sáia da penna 
huma linha mais sobre a Grande Questão Portugueza ácerca 
da Successão ao Throno, podendo ainda formar muitas mais, 
as que todavia hei de metter por geito no tecido desta Obra, 
que tanto tem dado, e dará que fallar aos Realistas, e aos 
Malhados, enchendo de. prazer. a huns , e..de pezar a outros. 
Ora pois, Pedro, nem manté-lo, nem à porta vé-lo, como 
diz huma antiga Sentença de Lisboa. 

" Bastaria tomar na bócca os appellidos dos Colmeéeitos, 
e Caldeirões, dos Botelhos, dos Flomens, dos Corrêas, dos 
Teixeiras Lobos, e dos Teixeiras Lacerdas, dos Canavarros, 
dos Melios, dos Ferreiras, dos Pintos, dos Fogsecas, dos 
Cardosos, dos Pisarros, dos Peixotos, dos Coelhos, dos Va- 
ses Guedes, dos Vilhenas, e dos Veigas Cabraes, para veri- 
ficar os elogios, que tenho de fazer aos habitantes do Douro ; 
mas se os meus leitores querem mais concisão, e poupar-se 
à fadiga de estudar p Diccionario dos abalisados Durienses, 
au lhes nomeio hum sá, e basta elle para honrar, e ennobres 
cer é Douro, seo Douro não contasse em cada seu habitan- 
te bum Portuguez brioso ,,e honrado: o. immortal. Francisco 
da Silveira, Primeiro Conde de Amarante; 8 yá outro, que 
lbe foi igual, seu. Filho Manoel; da Silveira, Marquez de 
Chaves: qual he ọ Portugues, por muito honrado., e muito 
bom- que séja:, ou que tenha sido, ou no presente Seculo, ou 
em todos os preteritos, que possa hombrear de maior que ese 
tes dous Fidalgos Proprietarios,. eonaturaes do Douro, ou 
om- valôr, ou em brio, ou em fidelidade so seu Rei, e à sua 
Patria, ou em hospitalidade: aos, Estrangeiros, ou em gene-. 
 rosidade com os seus Patricjos,.ou pa guarda da sua palavra 
com: tódos,, ou finalmente na grandeza - de todás as suas ac- 
ções ? Que Portuguezes tem havido, ou-ha, quetenhão as þar- 
bas mais honradas, e melhor acreditadas , que estes dous fi- 
lhos do. Douro ?. Que os igualasse,. offerece-se-me Dom João 
de Castra: que os excedesse, nenhum. Campão os Vinhos do 
Douro de mais preciosos quetados os da Europa, podendo 
bém arrogar-se o epitheto de-— Vinho : Soberano. — Assim , 
se he-licito cômparar às cousas grandes ás pequenas, os en» 
tea inanimados aos racionaes, se bem que o Vinho do Dou- 
ro he animador para ós que bebem. com muita sobriedade , 
como fazem os naturaes d'aquelle Paiz, entre os quaes a em- 
briaguez apenas se conhece, assim os Pavas do Douro po- 
dem campar entrè os outros 'de Portugal em todas as virtu- 
dea, que: deixo nomeadas, e especialmente no. valor, é na fie 
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delidade : sem remontar as provas aos Secnlos passados, no 
presente os Povos do Douro fôrão os primeiros , que em 1808 
se abalançárão a gritar contra a oppressão Francesa a prol 
da Independencia da Nação Portugueza, e da Restauração 
da Augusta Dynastia de Bragança; elles fôrão os que em 
1820 mais constantes fórão em não reconhecer o infame Gos 
verno do Porto; elles fórão os que em 1823 quebrárão, pri- 
meiramante que todos, os grilhões, com que os Demagogos 
havião algemado o Throno Portuguez; nesse Paiz em hm 
nos annos de 1826, 1827, e 1828..... Seus habitantes pois 
dérão a Lei, tomada a Lei ga accepção de exemplo, que a 
todos arrasta, e as Cartas aos outros Povos de Portugal, 
pois que estes, emulando o valôr, e a fidelidade daqueltes , 
os imitárão , c seguirão; certamente o Rio Douro, que logo 
depois de nascer corre perto da antiga Numancia, colhêo ahi 
o valór, e o heroismo desse Povo, e o transmittio perto do 
seu aecaso aos Povos, de que fallo. . | a 
Prospero, e grandioso este Paiz pelas virtudes dos seus 
moradores, he igualmente venturoso pelas riquezas, que nos 
seus preciosos Vinhos lhes oferece; riquezas, que fluindo a 
mãos cheias sobre as Provincias do Norte, e sobre o Porto 
tem feito a fortuna destes Povos. Eu não sei que possa pio- 
ver mais a admiração dos Estrangeiros, que a cultura das 
terras do Douro: ásperas, íngremes, e estereis como ellas são. 
pela sua natureza, a Arte, e huma assidua laboriosidade as. 
tornou deliciosas, apraziveis, e fecundissimas, sobre o que 
me lembra aquella passagem de Jesus Christo, Deos, e Hor 
mem Verdadeiro, e Senhor de todos os mortaes, não ceder. 
Á tentação de Satanaz, que lhe commettia que convertesse 
as pedras em pão — Dic, ut lapides isti panes fiant. — Mas 
Deos, que não quiz converter as pedras em pão aos rogos 
do Diabo, convertêo-as depois em vinho, favorecendo ostra- 
balhos dos Povos do Douro: quero dizer que em terras, 
costas, ladeiras, e montes. que nem mato produzião, on- 
de tudo he pedra , tudo cascalho, ahi a industria dos mora- 
dores do Douro faz produzir o Vinho mais precioso, a ponto 
de poder-se dizer sem grande hyperbole que os do Douro con- - 
vertêrao as pedras em vinho. Certamente não sendo eu muito. 
pasmão , porque poucas cousas me fazem abrir mais os olhos;. 
admirei-me sobre maneira do artificioso, difficil, mas subli- 
me amanho daquellas cascalheiras convertidas em bum Jar- 
dim, ou Pomar (dêm-lhe lá outro nome, se quizerém, que 
este serve para O: meu pensamento) o mais ameno, o mais 
copioso, o mais productivo, e o mais delicioso do Mundo; 
Bada ha em Portugal ,.que apresente huma tão bela, e tão: 
* 2 
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interessante perspectiva como o Douro apresenta: a Europa 
na cultura dos seus terrenos não tem cousa melhor, mazime 
se entrarem em contas as summas asperezas, que asterras do 
Douro offerecem. Embora digão alguns Portuguezes que a 
Provincia do Minho he o Paraiso de Portugal; se querem 
que se esteja pelos autos, passeado o Douro nas quatro esta- 
ções do anno , hão de confessar que alli estão os Montes Ely- 
sios, deixando lá os Campos Elysios da Fabula á disputa 
dos Italianos, e dos Hespanhoes, querendo estes que elles es- 
tejão situados nas Andaluzias; pois como não ha valles sem 
montes, não me importo de que aquelles sejão Elysios na 
Italia, ou na Hespanba, com tanto que me não disputem 
que os montes Elysios são os do Douro. Quanto são certa- 
mente venturosos, e grandes os moradores do Douro tanto 
pelas suas: virtudes, como pelas suas riquezas! Mas.... 

O Douro tem esmorecido na virtude, e na riqueza! Ha 
lá muitos, que com seus péssimos .crimes tem toldado a glo-. 
ria do Douro! Ha outros muitos, que com as suas lagrimas 
tem engrossado as correntes do Rio mais felicitador de Por- 
tugal! O Doura está castigado!!! Quaes os seus crimes? As 
suas mesmas virtudes! Quaes os Algozes! Estão no Porto ! 
E não se punem os criminosos; e não se attende aos desgra- 
cados ! Em Lisboa sabe-se pouco que o Douro he a chave 
dourada das Provincias do Norte, a chave da sua prosperi- 
dade, e tranquillidade, o pomo d'ouro das Hesperides , e que 
he roubado não tanto por Minos, como pelos Minotauros, 
por esses monstros meio homens, e meio touros. Eu vou 
descobrir quaes são as virtudes do Douro, que fôrão reputa- 
das crimes, pelas quaes elle he castigado, e depois abrirei o. 
ventre da Besta, que encerra os malvados algozes do Douro. 

A virtude do Douro, pela qual elle he castigado, he a 
fidelidade ao seu Rei, reunida ao maior denodo, á mais co- 
rajosa intrepidez, à mais invicta constancia , e à mais heroi- 
ca firmeza no sofrimento dos mais desesperados perigos. em 
conservação da mesma fidelidade. Eu não cito em prova tes- 
temunhos. domesticos : atteste o Marechal Soult a heroica op- 
posição, que o Douro lhe fez na Ponte de Amarante: he tes- 
temunha viva, e imparcial: não me arguão pois de que este 
discurso, e estes louvores são encommendados. Esta mesma 
fidelidade, e valôr, que forma o caracter ingemito dos Povos 
do Douro mostrárão elles no anno de 1820, e ainda mesmo 
em 1823, sem embargo de que alguns dos seus habitantes 
vendidos ás Facções, e nas Facções, ninguem conserva ca- 
racter, e alliciados, ou movidos dos discursos, e das promes- 
sas d'alguns bandalhos, que se tenhão bandeado com huns 
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certos Caixeiros do Porto, faltárão pela primeira vez á sua 
mesma natureza, ou propensão natural de se arrostarem aos 
perigos em defeza da seu Rei. Assim mesmo a heroica fde- 
lidade de quasi todos os habitantes do Douro foi hum crime 
de Leso-Maçonismo, deque nem o Porto, nem os Radicaes da 
Inglaterra querem conceder-lhe amnistia, nem ainda perdão, 
tendo jurado elle, e elles odio eterno, perseguição, e vingan- 
ca sobre os habitantes do Douro. Ah! Douro tanto infeliz, 
quanto virtuoso! Se podésses restituir-te ao teu estado de opu- 
lencia, tu certamente escarmentado da trahição não irias 
entregar a tua riqueza a huma Cidade aleivosa, e a huma 
Nação estranha, que.ambas de mão commum te votárão á 
desgraça, á pobreza, e á fome. À quem senão ao Douro de- 
ve o Porto o seu estado de augmento? E quantos milhões 
não empolgou o. Commercio Inglez sobre o immenso produ- 
eto dos Vinhos do Douro! O Douro. vendêo seus Vinhos pa- 
ra enriquecer hum. sem número de lazarentos Caixeiros do 
Porto; e a respeito dos Inglezes cambiou a melhor produce 
ção da Europa pelas mais inferiores Chitas, e Quincalharias 
da Inglaterra! Decretou-se pois, e foi assim decidido nos 
Clubs Maçonicos de Portugal, e da. Inglaterra empobrecer 
e Douro, para que aquelles Povos não podéssem mais fazer 
cousa alguma em favor do seu Rei, e contra.o- Liberalismo, 
e para que obrigados pela fome, a qual, dizem, não tem Lei, 
se passassem para o lado dos bodes, ou dos bandalhos de to- ` 
das as Nações. E eis-aqui o castigo, € ao mesmo passo o 
crime ! 

Consistindo a riqueza do Douro na exportação, e con- 
summo dos seus Vinhos, o: Douro tem de fazer precisamen- 
te o seu commercio com os Negociantes da Cidade do Porto ; 
e sendo. estes abertamente inimigos jurados. dos Realistas, eis 
como a Revolução., e'a Maçonaria exerce huma omnimoda , 
e absoluta influencia sobre o Douro. Eu desejára ser breve, 
mas talvez serei confuso. O Douro não pode contractar so= 
bre os seus Vinhos depois de envasilhados, sem que elles: ses 
jão submettidos primeiramente á vontade; e planos da Com. 
panhia denominada — Do Alto Douro —, a qual tem para 
isso Leis, e Regulamentos, que nem sempre se observão. 
Daqui se colhe que se os Empregados na Companhia, que 
são nomeados pelo Governo, fôrem. Pedreiros, ou Revolu- 
cionarios, ou mistiços, que valetanto como Malhados, (actual- 
mente haverá lá de tudo como em Botica) os Povos do Dou- 
ro tem cahido debaixo do poder da Revolução, e do poder" 
da vingança. Os Vinhos pois devem ser primeiramente qua-; 
lificados., e depois postos no Mercado, ou Feira; a qualifie. 
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cação he feita por dous homens, que-tem a denominação de 
— Provadores — , devendo ter antes a de Califas,. porque del- 
les pende absolutamente a felicidade, ou a desgraça do Dou 
ro; pois se o. Vinho fôr reprovado, está quasi perdido: ora 
se os. Provadores fôrem Malhados , (a não ponho nomes aos ” 
actuaes, elles são lá conhecidos) os Vinhos de todos os Pro- 

prietarios Malhados ficão approvados in limine, mesmo an- 
tes das provas: chegão à Adega do Proprietario, tocão, e 
enlação seus dedos impudicos, (são os dedos maiores) o que 
he hum dos signaes da Maçonaria, e seus Vinhos fcão ipso 
facto approvados na primeira qualidade: chegão os mesmos, 
sendo Malhados, ás portas do Proprietario Realista; o po- 
bre homem não conhece o dedo do toque; provão-lhe o Vi- 
nho, começão. de lhe fazer caras, ainda queelle seja optimo, 

e he reprovado., porque o reprove já estava feito antes de os 
Provadores terem entrado na Adega, salvo o caso de que o 
Realista tenha ido antes a casa dos Provadores, e lá dei- 
xasse as suas vinte moedas, (houve tempo, em que cada bum 
dos Provadores embolsava annualmente tres mil cruzados des-, 
tas. simonias vinhaticas!)- ou o-caso de que á Seita interesse 
agraciá-lo. Qualificado o Vinho, os Provadores dão: parte á 
Companhia. do número de pipasapprovadas na primeira qua- 
lidade; e se os Empregados da Companhia fôrem taes, como 
eu disse, certos de que tode , ou quasi todo o Vinho da pri- 
meira qualidade he de Malhados., eseolhem. esse mesmo nú- 
mero de Pipas para o grande preço, ou taxa; e ao outro Vi-. 
nho, que na hypothese he de Realistas, he dão huma esti-. 
mativa tão baixa, que os Realistas, ainda que o vendão, 

ficão a fazer cruzes na bócca. Passada a operação da prova, 
e da taxa, vão os- Proprietarios á Feira, que cbamão dos. 
Vinhos, e eu chamo das lagrimas, e das maroteiras; a Com-. 
panhia tem a: preferencia na compra, e na escolha-dos Vi-- 
nhos da primeira. qualidade pela taxa estabelecida, sem: 
que o Proprietario- os possa vender antes a nenhum Nego-. 
ciante, ainda que este lhos queira comprar por preço dobra- 
do: ora, se a Companhia. fôr de: Malhados, tendo ficado na. 
primeira Pç o Vinho d'algum Realista, o que alguma 
vez succede, ou por quanto contribuio com as tantas moe- 

das, ou porque algumas vezes os Malhados salvão as- appa- 
rencias, a Companhia. faz a sua preferencia no- Vinho desse 
Realista, para que não. possa ter alguma maioria, ou exces-. 
so. Feita a compra pela Companhia no número, e forma, 
que lhe aprouve, começão.os Negociantes do Porto, e os In- 
glezes a fazer a sua Feira: apresenta-se hum Realista, e diz 
o Negociante: Vossê tem a Medalha da Heroica Poeira ; 
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Vossê tem emigrado para a Hespanha; já tenho feito todas 
as minhas compras! Diz o Inglez: No comprrro, comprrre 
lo Silvére! Eis-aqui como: os Realistas do Douro 'gemem 
debaixo de todo o peso da Maçonaria. E que farão elles? 
Desesperados de remedio, cançados de tanto sofirer, exhau- 
ridos pela fome, bandéão-se com os Malbados, dão a mão á 
palmatoria , ajoelhão ao Idolo da Maçonaria, e já perdida a 
constancia, que he de muito poucos, vendo que só os trahi- 
dores, só os Pedreiros, só os Malhados tem a barriga livre 
de miserias, fazem-se outros que taes como elles, vindo a 
ser muito poucos os Realistas, que tanto possão sofrer, e 
esses mesmos sem esperança, que he o ultimo bem, que o 
homem pode perder. Eis o que no Douro passa, o que o 
Douro soffre, e o que tem levado o Douro ao ultimo extres 
mo do desespero.. | 

Meu Rei! (Ah! Se estes rudes, mas verdadeiros Escri- 
ptos merecessem que ElRei, e Seu Paternal Governo os vis- 
se, o Douro seria livre da preponderancia, eu prepotencia 
Maçonica, assim Estrangeira, como Portugueza; mas elles 
não merecem ser elevados á Real Presença !) Meu Rei! Aco- 
di ao Douro! Este Paiz he o berço da fidelidade ao Thro- 
no! Elle embalou o Conde de Amarante, e o Marquez de 
Chaves! O Douro foi a sepultura do Maçonismo! Não per- 
mittaes, Senhor, que o Maçonismo o- domine | 

Eu fui sempre, e sempre hei de ser hum acerrimo De- 
fensor da Companhia do Alto Douro; o mesmo Douro osa- 
be: mas eu não estou obrigado a defender a conducta de to- 
dos os seus Empregados; eu os não impugno, nem a Censu-: 
ra soffre que o Malhadismo se personalise, em quanto a Lei 
o não acha, e julga. Digo todavia a bem da Defeza de Por- 
tugal, que se a Companhia não for formada de Realistas 
Classicos, o Douro he desgraçado, e a Maçonaria, e o Ra- 
dicalismo Inglez tem alcançado o seu maior, e mais deseja- 
de triumfo. Sei, e possuo a Biografia de todos. os actuaes: 
Empregados Altos da Companhia : se nelles- estiver algum 
Regenerador de: :820, algum complice na infame Rebellião 
de 16 de Maio: de 1828, algum quetenha dito no Ministerio 
do Subserrg — Se me fizeres Deputado, ficards por minha: 
morte com mais trinta mil. cruzados —; algum, que tenha 
Irmãos na Ilha Terceira; com os quaes se communique; al~ 
gum, que tenha tomado: o Juramento de Pedreiro na Loja 
das Virtudes, ainda que esse mesmo seja Morgado dos Na-- 
bos, a Companhia nào- será mais que huma Comparsa de 
Oppressores dos Realistas do Douro, de Recrutadores do Mas- 
genismo, de Coadjuvadores do T'yranno. Pedro, e de inimi= 
gos do Senhor Dom MicvEL, 
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Eu tenbo estudado em theoria a Arte de Furtar, com- 
posta com muita elegancia, e com a sua predigiosa erudição 
pelo Grande Padre Vieira. Se elle tivesse composto a Arte 
de enriquecer, sem furtar, eu a poria em prática, e sería 
hum Cresso, para repartir com os Realistas Lazaros do Dou- 
zo. Mas de que o Padre Vieira, sendo hum Sabio em todas 
as Artes, e Sciencias, não soube d'esta Arte de eniiquecer, 
ao menos de pressa, sem furtar, entendo que a não ba, e 
que os que muito enriquecem , sem terem herdado, devem 
furtar, e ter furtado. Se eu visse hum Inspector de Aguas- 
ardentes, que, sendo-o por espaço de oito annos successi- 
vos contra a Lei, dispendesse em usos proprios mais de cem 
mil cruzados, fazendo d'buma vil Choupana hum sumptuoso 
Versailles de París, com huma estrada magnifica em distan- 
cia de legoa ẹ meia, com trabalhadores tirados das Estra» 
das Publicas do Douro, em que nada se tem feito; se eu vis- 
se que este homem, ou monstro, tinha hum Cosinheiro com 
vencimento diario de oitocentos réis, hum Escudeiro com 
vencimento mensal de 19200, e bum Capellão com a dota- 
ção annual de 2208000 réis, diria: aqui temos nós hum 
Grão-Visir, o Caco Portugues, e. o Ladrão dos Povos do 
Douro, o maior Agente da Maçonaria, o flagello dos Rea- 
listas, o homem do Pedro, porque tanto dinheiro não pros 
duzem os nabos, nem as bouças, nem as cóvas. Se eu visse 
"que algum Empregado Alto desprezasse usar da Amavel Ef- 
figie do Idolatrado Rei Dom MicvzL, tendo-lha este Au- 
gusto Senhor Concedido por Sua Bondade sem limites, eu 
diria que esse tal homem tem cerne como o Carvalho, Se 
eu visse que hum Caixeiro do Porto, ou Chafariqueiro, que 
ba dous dias nada tinha de seu, faz agara Adegas formida- 
veis, arrollando Vinhos em nomes suppostos, contravindo 
ás Leis, e recebendo em premio das suas traficancias o ap- 
prove geral de Vinhos comprâádos na Bica ao Lavrador Rea- 
lista, que já não tem animo de os envasilhar, eu diria que 
a Companhia do Alto Dauro protege o Contrabando, pro- 
move semente seus interesses, e não os dos Povos do Douro, 
agasalha a Maçonaria, e a Caixeirada, favonêa as vistas dos 
Radicaes da Inglaterra, e fomenta a ruina, a miseria, e a 
perdição dos Realistas do Douro, e na perdição destes cava. 
a ruina do Throno. o 

Meu Rei! Acodi ao Douro, que, se não acodis, o per- 
deis! Mas eu não vejo outra couse., que a escandalosa com- 
pra de 800, ou 1000 Pipas de Agua-ardente de péssima qua- 
Jidade, que impede ao Douro, e ás Provincias do Norte, a 
exportação de doze mil Pipas de Vinho da sua cultura. Meu 
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Reil O Douro brada de fome; e os Vossos, e seus inimigos 
lhe dizem que o Vosso Governo authoriza a. sua desgraça, 
quando Vós sois o Pai dos Pobres! | ps | 

Queira o Ceo que minhas vozes entrecortadas por impes . 
tuosas lagrimas de compaixão sobre o berço da Realeza, & 
Douro, cheguem opportunamente aos Ouvidos do Piedosis- 
simo Rei, para que os Pedristas, e todos os inimigos de Por- 
tugal não fação do berço da Realeza o tumulo do Heroismo, 
e da Virtude. Mas eu não clamo fóra de tempo. 

Vai proceder-se à Eleição da nova Junta da Companhia 
do Alto Douro, e o Douro espera com ancia: vêr-se na mu- 
dança livre dos males, que sobre elle pesão desde o anno de 
1824! Eu conheço Accionistas habilitados para serem em- 
pregados: não injurio os que.não nomeio, mas os que no- 
meio, conheço. — Augusto de Sousa Alcoforado = João de 
Mello da Cunha Sotto-maior = João da Cunha Osorio. — 
Estes são Officiaes do Batalhão de Voluntarios Realistas do 
Porto, e em todo o tempo derão provas não equivocas da 
sua adhesão ao Systema da Realeza, ou, em termos claros, 
do seu amôr a Deos, e ao Senhor Dom MicuEL Rei Ab- 
soluto. José de Sousa e Mello == José de Mello = Manoel de 
Mendoça Figueira de Azevedo = e Joaquim Rangel. Pamplo- 
na. — Perdoem-me os não nomeados, eu 'bem quizera no- 
meá-los, mas ninguem me encomendou o Sermão, e a pena 
na, por mais que eu porfie, não quer largar mais tinta; não , 
insto, porque deitará nodoas“sobre o papel, e não poderá 
elle sahir ao público, pelo não entenderem os Editores! 

Douro! Saudoso Douro! Hum Hespanhol lançou os ali- 
cerces á tua opulencia, e ventura! Podéra eu, a quem tu 
fizeste Portuguez, contribuir à reparação. das tuas desgraças, 
ao allivio das tuas lagrimas, e à conversão para a Reale- 
za daquelles, a quem a fome, e a desesperação fez Malha- 
dos! Mas confia em Deos, e no Senhor Dom MiguEL teu 
Rei Desejado! E Ed | 

Mas minhas lagrimas apagão as impressões da penna. 
Huma só verdade em retirada !. Girão estudou em converter 
em vinagres os Vinhos do Alto Douro, e não lhe foi longe, 
que quasi o não alcançasse! A Maçonaria tem trabalhado 
por fazer Malhados os Realistas do Douro, ou por fazer des- 
graçados os que tem caracter! E dará o ultimo golpe?..... 
Ex corruptione optimi oritur pessimum. 

A Poesia allivia os meus cuidados, Eis pois huma vera 
sificação, que não para este fim, mas serve ao caso, me foi 
enviada por hum Fidalgo, Proprietario, e nascido no Doue 
To, que tem mais actos de honra em Defeza de Portugal, do 
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ue eu posso escrever de linhas; eu não tenho licença para 
dizer seu nome. À Versificação he pouco usada, e parecerá 
exotica aos não versados no seu conhecimento ; porem heex- 
pressiva, e cabem nesta especie de Verso os pensamentos mais 
sublimes, e engenhosos. Chama-se 


AMPHIGURI. 
E 1º 


Ladinas Raposas, 
Lobos, nem Pedreiros, 
Não poupão Carneiros, . 
Pintos, Ovos, nem Giallinhas. 


q. 
Não soffre visinhas 
Nestas avenidas, 
Guardas desqueridas 
Do Pastor, e mais do Gado. 
3 a ž 


Sou homem honrado, 

Não tenho receio, 

Hei de pôr-lhe freio, 

Não ha que deferir. 

E E e a 
Dou-lhe que sentir ? 

Q que ha de ser, seja; 

Se a trahição forceja, 

Passem bem até mais vêr, 

. : 5.* 

Antes não comer, 

Que honra val mais: 

Em extremos taes 

Vão-se anneis, fiquem os dedos. 

6 a 


De occultos enredos 
Não gosta o Maioral: 
E por aposta igual 
Vista o Lobo a sua pelle. 
do | 


-- Arrenego eu delle, 
Quando se traveste, 

Só encaixa peste 

Por dinheiro, e mais dinheiro, 
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8,* 
Maldito Aventureiro ! 
Que estranha miseria ! 
Va para a Siberia 
Trolha, Mitra, e. Avental. 
9.º 
Quer só nosso mial? 
He Caboclo, amouco: 
Amarrai o louco, 
A'manhã tereis jantat. 
10.* 
Que o vá ganbar 
Elle , e seus amigos 
Nossos inimigos, 
Trape Zape, Zue-Catrur. 
11.* 


Não ha chús, nem bús, 
Ralhão os Compadres, 
Descobrem verdades, 

Vai tudo em pulverosa. 
12.* 

Leio toda a prosa, 
Toda a Contra-Mina, 
Que Altar em truina; ». . 
Throno, e Patria quer salvar. 

13." 

Quero inda ateimar 

Que mé avisem todos, 
Em segredo, os modos 
De açaimar os Mações. 

a 14. 
Malvados Ladrões! 
Não temo a Grã-Besta; 
Hei de pôr-lhe á testa 
Aguia, Leão, Estrella, Cruz. 
15.º 
Essa falsa luz, 
Que tanto vos céga, 
Em quanto fuméga 
Por força sc ha d'apagar. 
dO 


Não nos ha d'escapar 
' Espelunca infernal; — — > ` 
Bem vigiado o mal, 

He facil de s'extiniguir, 
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17.* 

Não se ha de consentir 
D'essa horda, e covil, 

Nem mesmo bum ÁAguasil, 
Tambor, Sacristão, Porteiro.. 
-— 18: 

Assim nosso 'poleiro a 
Os nossos bens, e pelles — 
Fóra do mando delles | 
Ficão livres de.trahidores. - 

19.º 

Em quanto algum Pedreiro 
Entre nós s'esconder, 

Não temos que comer, 
Paz, socéga , nem dinheiro. 


Rebordosa 11 de Abril de 183%. 
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E a a to! 


- Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus, 


E - A liha Terceira. | 
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J ULGARA’ o Publico que eu vou bradar nesta Epigrafe con- 
tra esse rochedo , onde se encastellou a trahição, e a tyran- 
nia; e que tomando eu o non causam pro causa, carregarei 
òs naturaes da Ilha de imprecações, de impropetios, e de. 
maldições, desejando que o mar os trague, e suma nas suas 
furiosas ondas, para a Nação Portugueza se vêr livre dos 
ameaços, e perigos, em que a tem posto a mais brava con- 
juração dos seus inimigos. Mas, e se Portugal não tivesse 
inimigos, se em hum só instante se descartasse delles, se es- 
tes não tivessem hum seguro, donde podessem pôr á prova 
de bomba os amigos do Senhor Dom MicuEL, como se en- 
grandecerião os Portuguezes! Como subirião elles ao cume 
do heroismo , e da gloria? Não dirião os Estrangeiros que a 
Exaltação do Senhor Dom MicurL ao Throno fôra hum 
movimento de volubilidade , e de inconstancia ? Como serião 
os Portuguezes levados nas azas da Fama ao Templo da Im- 
mortalidade pelo seu valor, e pela sua prodigiosa constan- 
cia em arrostar perigos inauditos, trabalhos insofíriveis, e 
inimigos poderosissimos? Se a Nação Portugueza na Accla- 
mação do Senhor Dom João IV não tivesse de sofrer por 
quasi sessenta annos a guerra mais trabalhosa da parte da 
maior Potencia do Mundo, os Portuguezes terião seguido a 
sua Lei em aquella Acclamação ; mas não serião dignos da 
admiração universal, a qual nasce de feitos difficultosos de 
* 
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se cometterem : dir-se-hia acaso que a ambição de Duque de 
Bragança manejára a vontade do Povo, o qual sesuppõe 
sempre capaz de qualquer direcção, que se lhe queira dar: 
mas a espantosa guerra, que os Castelhanos lbe comettérão, 
e que os Portuguezes vencárião., mostrou com toda a eviden- 
cia que não fôra a ambição dọ Duque de Bragança quem 
manejára a vontade do Povo, mas que fóra o Povo quem 
elevára o Dugue ao Tbrono; sim, o Povo cheio de razões, 
cheio de valor, cheio de. honra, e de virtude, e por isso cons- 
tante no seu proposito, e soffredor de todo o peso da Cas- 
tella , que de toda a parte o opprirnia. Estes mesmos traba» 
lhos, e a mesma, ou maior gloria no sofrimento, e Ro ven- 
cimento delles devia esperar o Povo Portuguez na Acclama- 
ção do Senhor Dom MrcveL. Aquelles, que imaginário, 
. que para desbaratar a Dom Pedro não havia mais a fazer 
ie acclamar o Senhor Dom Miser, delirárão, ou esta- 
“vão pouco versados nas horrorosas dificuldades, que traz 
cemsigo a mudança d'hum 'Fhrono: a Facção de Dom Pe- 
dro he a Facção de todas os Pedreiros da Eimropa ; ella pois 
eslava sostida por bum grande número de influentes na Di- 
plomácia ; e em quanto essa influencia Maçonica se não ex- 
tinguir, a Facção de Dom Pedro não cessará de inquietar a 
Nação Portugueza: convulsões, tentativas, e maquinações 
Bo interior do Reino, e fóra delle, expedições, ataques, e 
guerra he o que o Povoa Portuguez vai soffrendo por espaço 
de quatro annos, e `o que para muito mais tempo devêrão 
prever, e prevérão eflectivamente os pensadores. A evidencia 
- das Leis, aş razões de Direito não são argumentos, que fa- 
çãa alguma móssa em Gabinetes, que se empenhárão em 
subverter todas as Leis, ẹ em: transtornar: todo e Direito. 
Mui loucamente, no meu conceito, mas com muita razão, 
(porque tambem a loucura tem suas razões) esperárão alguns 
ortuguezes que a Iuglaterra ajudasse-a soster, q Senhor Dom 
MiçukL no Tbrono; e-na verdade esta esperança tinha to- 
do o seu fundamento nas Leis, no Direito, e nos Tractados ; 
mas o loucura estava em se não recordarem, os que assim 
pensavão que ọ Senhor Dom MievEL fôra preso em huma 
Não Ingleza no anno de 1824; que a Separação do Brasil, 
q a Elevação de Dom Pedro á Dignidade de Imperador era 
obra Inglesa; que a Carta Constitucional fôra, e viera pela 
Englaterra ; que o Reconhecimento Diplomatico de Dom Pe- 
dro em Rei de Portugal principiára na Inglaterra; que a 
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Inglaterra enviára a Portugal huma Divisão Militar com o 
fim de arrojar para a Hespanha os denodados Portuguezés , 
que pelejavão contra a Facção de Dom Pedro; que a In- 
glaterra vedára ao Senhor Dom Micurr o seu regresso pes 
la Hespanha: os Realistas Portugueses devêrão considerar 
que aeclamando o Senhor Dom Miavrr, e banindo a Cars 
ta Constitucional, deitavão por terra a tolerancia de todos 
os Cultos , e a Liberdade Civil, e Religiosa, que he toda a 
base da Politica Ingleza; eque por essa razão, e não offere- 
cendo Portugal á Inglaterra hum eommercio tão vantajoso 
como no anno de 1810, (que he outra base Ingleza) não 


restava entre Portuguezes, e Inglezes mais algum laço deami» ` 


` eade, de união, e de alliança, para nelle se soster o Throno 
do Senhor Dom MrevrL, e a Causa da Nação Portugueza. 
- Os Pedreiros de Portugal assaz conhecião isto, e quan- 
do fallo de Pedreiros, não cito somente os que estão fóra de 
Portugal, mas até os que habitão no Reino, e mesmo al- 
guns, que: sealapardarão nas Fileiras Realistas Emigradas na 
. Hespaenha, pois que ahi mesmo se introduzírão para consti- 
tuir huma Facção de discordia, e desavença, a qual roubou 
| aos Emigrados a victoria em Coruche, e os ER de occus 
par o Misho: verdade he que o Chefe desta 

zida entre os Emigrados na Hespanha já passou para a ou~ 
tra vida, sem que se preparasse para ella, julgando bem que 
hum Maçon para morrer não necessita dos auxilios da Reli- 
gião : dou certamente em hum homem morto, mas como o 
não nomeio, não posso ser julgado fraco; ainda vivem al- 
guns da pandilha , que me appellidavão revoluciouário, por 
soster que o Senhor Dom MrevzL devia ser acelamado Rei, 
e Absoluto, ainda que o contradissessem todos os Gabinetes ; 
algum delles estará bem lembrado de me haver dito que q 
ses acclamado Rei o Senhor Dom MIGUEL, não dando 
huma. Carta Constitucional, terião os Portugueses de pas- 
sar por huma guerra infinita, seria prolongada pela Dis 
plomacia Liberat. O sujeito, de quem vou fallando para os 
meus botões, tirha a esse tempo o terceiro grão na Maçona- 


yia; e já sabia tanto do futuro!!! Á guerra, lhe respondi 


en, não será mais temível, nem de maior duração, que @ 
dos Filippes, e os Portugueses vencérão. | E 
Os directores da infame Rebelião: do Porto em ?6 de 
Maio de 1828 confiavão na Inglaterra, se bem que elles ins- 
tontancamente expedírão hum Correio pela Hespanha (que 
E 2. = 


acção introdu- 


Ma a 
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eu encontrei) não sei com que direcção, e a quem, ou para’ 
que ; somente sei que os Realistas Emigrados na Hespanha 
fôrão prohibidos de regressar a Portugal: a tempo de ajudar. 
ao desbarato dos Rebeldes, e esta prohibição foi hum verda- 
deiro triumfo para os Pedreiros, pois que bem sabião elles 
que os Realistas Emigrados não estavão no animo de lhes. 
dar quartel, nem lugar para fugir do Reino; e tanto isto foi 
assim, que logo que os Rebeldes souberão no Vouga que se. 
«chavão dentro em Portugal os seus primitivos adversarios 
Monte Alegre, Telles Jordão, Rosa Coelho, ' Madureira, e. 
outros, que darão 'hum nome eterno a Portugal, julgárão. 
que devião fugir, não andando, mas correndo, mas voando, 

para tomar bum asylo na Galliza, fazendo ahi ponto -de pas-. 
sagem para a Inglaterra, onde sabião havião de achar auxi-. 
j rotecção sob côr d'huma neutralidade enganadora. 


não se enganárão os malvados na escolha do Valhacouto da. 
sua trabição, porque o Castello da [lha Terceira be na ver- 
dade admiravel, e susceptivel da maior defeza: a ella se re- 
fugiou o Senhor Dom Antonio, Rei de Portugal de .Direito, 
e por mais que batalhou contra elle o Marquez de Sancta. 
Cruz, Titulo, que em tres gerações foi o terror da Marinha 
Ingleza,. não pôde tomá-la da primeira vez com quarenta 
Navios, tendo de levar sessenta da segunda vez, para a po- 
der tomar, e assim mesmo ficaria mal na sua tentativa, se 
o Governador da Ilha tivesse mais gente para a sua defeza.. 
Verdade he que o Senhor Dom João IV a reconquistou dos 
Castelhanos com muita facilidade; mas os Criticos devem 
pensar bem que a tenacidade da resistencia da Ilha Terceira 
á intrusão Castelhana, e a facilidade, com que abrio as suas | 
portas ao Senhor Dom João IV, procedêrão da fidelidade, 
e da constancia dos naturaes daquella Ilha, sempre dispostos 
a repellir a intrusão, eʻa tyrannia, como a abraçar a Causa 
da Legitimidade, e da Honra; e seja esta a consolação dos 
leaes Angrenses na oppressão, na mais barbara, e inaudita 
oppressão, que soffrem da parte da Facção de Dom Pedro. 

- Serviços taes tem feito ao Throno Portuguez a Ilha Ter- 
ceira, qne o que hoje soffrem os seus naturaes desafia as la- 
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grimas de compaixão de todos os bons Portuguezes, e não 
os votos de execração, que lhes fazem alguns pouco instrui- 
dos nos perpetuos factos da fidelidade Angrense. Consta-me 
que bum habil Bacharel, natural daquella desgraçada llha 
projecta dar ao Publico a Historia da sua Patria, a Histo- 
ria, que pode bem definir-se — O desafogo da Virtude es- 
quecida, e o.castigo do crime împunido : — nessa Historia 
pois acharão os Portuguezes do Continente verificada aquel- 
la Sentença do Principe dos Poetas | 


Que posto que em Scientes muito cabe, 
Mais no particular o experto sabe. 


Mas em quanto aquella Historia não apparece, para 
fazer brilhar a invicta fidelidade, e constancia dos naturaes 
da liha Terceira em todas as crises da Monarchia; e para 
dar nome a muitas Familias da mais distincta Nobreza, que 
alli babitão, e contão com a honra de descender de Testas 
Coroadas Portuguezas, e Castelhanas, que muito excedem a 
alguns Titulares de Portugal, os quaes sendo Grandes pelas 
Virtudes de seus Avós, degenerárão na mais abjecta peque- 
nhez pelos seus crimes, sendo-lbes bem applicavel aquella 
queixa Lyrica de Horacio 


Etas Parentum pejor avis lufit, 
Vos neguiores, mox daturos 
Progeniem vitiosiorem. 

Em quanto, repito, não apparecer essa preciosa Histo- 
sia , eu não posso dispensar-me de animar o soffrimento dos 
Jeaes Angrenses, recontando alguns dos seus serviços ao Tbroe 
no, e ao Altar desde a malfadada Constituição, ou Revolu- 
são do anno de 1820; para que esta memoria anime a vir- 
tude, e desperte em Portugal a justa eonsideração. por hum 
Povo, que nos serviços, que lbe tem feito, merece o nome 
de Heroico, como o merecêo a Divisão Transmontana, por 
lhe não dar huma superioridade, que a razão lhe concede, 
mas que a situação fóra do Continente lhe disputa. 

Principiando pois a narração dos altos feitos da fidelida- 
de Angrense, pelo que acontecêo no anno de 1821, he cou- 
sa sabida que pela huma hora da noite dehum para dous de 
Abril, (todas es Conjurações Constitucionses sãọ aocturaas ; 

* 3 


(6): 


porque qui malè agit, odit lucem) sendo General lrum: 
dos homens. mais- sabios., e mais benemeritos, que a Nação 
tem tido ha mais de cem annos, Francisco de Borja Garção: 
Stockler, rebentou huma Revolução no grande Castello de 
S. João Baptista, capitaneada pelo ex-General Francisco- 
Antonio de Araujo, que se fez Presidente d'huma Proviso- 
ria, composta de José Leite Botelho, Alexandre de Gam-- 
boa Loureiro , José Maria Osorio, Juiz de Fóra do Faial; 
o Bispo Dom Frei Manoel Nicolão; o Corregedor da Co- 
marca, João Bernardo Rebello Borges; o Coronel de Mili- 
cias, Francisco José do Canto- e Castro; a qual Revolução- 
foi animada pelos Pedreiros, ou Tripeiros do Porto ; e illu- 
dindo por algumas horas a Tropa com a esperança de que- 
ahi apparecesse o Senhor Dom João VI no seu regresso do 
Rio de Janeiro, se fez Senhora do Castello, e delle fez todo- 
o gencro de hostilidades sobre o fidelissimo Stockler, Tropa, 
e Povo d'Angra., que se retirou para a Villa da Praia, por 
não acceder-à Revolução Tripeiral do anno de 1920; retira- 
da aquella, que produzio no mesmo- Castello huma contra- 
revolução ,. na qual perecêo o infame Revolucionario, que: 
pertendia macular o bom nome do- Paiz Classico da Fideli- 
dade Portugueza. Contar o denodo, com: que se oppozerão 
áquella Revolução o Coronel José Theodosio Bettencourt Vas- 
concellos e Lemos, e o Primeiro Tenente de Engenharia, o 
Doutor Roberto Luiz de Mesquita Pimentel, seria aos olhos 
do Publico mostrar buma parcialidade, quando-a justiça, e 
a verdade não tem alguma.. Mas nessa- occasião se vio a Fi-.| 
delidade Angrense em hum beroismo, de que o Continente- 
Portuguez não offerece exemplos. neste Seculo das Revoluções, 
pois o Castello se entregou ao grande Stockler ; e antes des- 
te o entrar,. fôrão- presos os- collaboradores. da Revolução; | 
não podendo .assacar-se outra nodoa ao digno Stockler, que 
a de poupar. com muita facilidade os Pedreiros; exemplo fa- 
tal, que tantas ruinas tens causado, e- váis. causando á Nação 
Portugueza !: Que-saudades não aftligem aos amigos da jus- 
tiça, e da paz o anno-de 1641, e o de 17691!!! Esquecer- 
se dos criminosos, he promover os crimes, como o não pres 
miar a virtude he-querer que-a-não haja !' 

Qual foi o Povo de: Portugal, que no anno de 1821. 
não tivesse dobrado o joelho aoidolo da Revolução, senão o 
da Ilha Terceira! Contra que outros Povos, senão contra os 
da. Terceira ,. fulminárão os Malvados das Necessidades. tan- 
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tos raios, e coriscos! Quaes forão os Fidalgos, senão: os Ana: 
grenses, que ein: hum momento desernbolçassem grandes quan- 
tias para contra-revolucionar a Tropa a favor da Causa Real ? 
A” voz de doze, ou treze Revolucionarios do Porto todo 
Portugal se curva, e recebe o jugo da Constituição, menos 
os Condes de Amarante, e o General Victoria, e mais do- 
ze, ou treze Officiaes, entre os quaes merece especial menção- 
o mal esquecido Martinho Corrêa, hoje Visconde da Azenha: 
tudo, repito, tudo se curva, tudo -obedece á Revolução do 
Porto, Grandes, e Nobres do Reino, Bispos, e Clero Se- 
cular, e Regular, (excepio, além de bem poucos outros de: 
que todos tem noticia, hum digno Dom Prior Mór: de Chris- 
to, bum Prior de Ponte de Lima, hum: Padre Mestre Fr.: 
Francisco: Moreira Braga ,. (sempre perseguido pelos Pedrei-: 
ros) e hum: outro Sacerdote: a quem não nomeio- pelo não: 
envilecer com louvôr na propria bôcca) Camaras, e Povos, 
tudo, tudo seguio activa, ou: passivamente a Revolução: 
Constitucional; mas a Nobreza, o Clero, o Povo da Ilha: 
Terceira, esse não; nem conjurações Pedreiraes, nem amea-: 
ços Militares, nada-foi capaz: de o fazer jurar a Constitui- 
ção, senão huma-Letra, ou Ordem do Senhor Dom João 
VI, que assim lho-determinou;, constrangido pelos Demago-- 
gos, que -lhe fizerão assignar Letras indecorosas á Dignidade- 
d'hbum Monarcha, e: até mesmo do nome d'hum bom Por-: 
tuguez. E mesmo assim: como foi jurada -a Constituição na» 
Fiha Terceira? Com lagrimas nos olhos, e dôr de coração, 
como eu a vi jurar na' Praça: de Chaves- no dia 7 de Sctem-: 
bro do anno de 1820: É T E 
E que vantagens conseguio arCafila Maçonica: na Ilha: 
Ferceira:d'esse-Juramento coacto, e dessa obediencia simue: 
lada á Revolução ? ‘Varios Funccionarios Publicos naturaes: 
da Ilha não concorrião ás Festas Constitucionaes; até os- 
mesmos mendigos de porta recusavão acceitar as esmólas de: 
dinheiro, pão, e carne; que em semelhantes-festejos se lhes - 
fazião!. Quaes forão as pompas. funebres: que os Angrenses- 
celebrárão-na morte do Patriarcha dos Pedreiros — Fernan- 
des Thomaz:” Q'mais rigoroso silencio; se antes não. foi bum. 
verdadeiro prazer, porque deixasse de-existir a Alma da im-- 
piedade! Vereador houve no Senado da Camara da Ilha Ter-- 
ceira, que no mez de Márço de 1822, não podendo accom-: 
modar-se á execução das Bases Constitucionaes, pedio a sua: ` 
demissão ! Os Periodicos Constitucionaes d'aquelles tempos- 
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vomitando seu diabolico odio contra os Povos da Ilha Ter- 
ceira nomeárão os Directores da sua Realeza | poupárão-me 
pois o trabalho; mas não posso esquecer-me de Manoel Tho- 
' maz de Bettencourt, prezo no Limoeiro de Lisboa sem. ou- 
tro crime, que o do seu denodado Realismo. 

«| Foi pois o Povo da Ilha Terceira bum exemplo de h- 
delidade, de constancia, e de Realeza para tados es: Povos 
de Portugal. Apenas elle soube da beroica resdlução da Pro- 
vincia de Tras-os- Montes, forceja tambem por coadjuvar a 
salvação do. Throno; mas o olho do Maçonismo vê os colla- 
tboradores da Causa Real, e frustra seus trabalhos. Chega á 
Iha Terceira no dia 3 de Julho de 1823 o Brigue — Cons- 
tancia —, e apenas os Povos divisão o Laço Realista, elles. 
não esperão o desembarque dos Emissarios de Lisboa; entoão 
os Vivas a ElRei Absoluto, illumina-se espontaneamente a 
Cidade de Angra; os Nobres, todas as Pessoas distinctas , 
o Povo, e até as mesmas Senhoras vão pelas Ruas acompa- 
nhando o Hymno Real, e promovendo o enthusiasmo po- 
pular, distinguindo-se muito nesta occaçião o sempre leal 
Luiz Meireíles do Canto e Castro, e João Pereira Sarmento 
Forjaz de Lacerda. A estas espontaneas expressões da Rea- 
leza Angrense seguírão-se as festejos, e regozijos Religiosos , 
em que a Cadeira da Verdade, illibada até áquelle tempo, 
intimou áquelles Povos a permanencia na Causa do Altar, 
e do Throno, e logo oa Povos erigírão huma Junta de Go- 
verno Real, que mantivesse a acclamação d'ElRei Absolu- 
to, e a. tranquillidade pública, em quanto não fosse restituie 
do ao Governo da Ilha o immortal Stockler, sendo de lou- 
var a Religiosidade dos Angrenses no solemnisaimo desem- 
penho dos Votos, que pela independencia do Throno havião 
feito ao Sancto Christo da Misericordia, a Nossa Senhara do 
Livramento, e a Nossa Senhora da Boa Morte, que se ve- 
nerão em aquella Cidade, campando de Oradores Christãos 
os Padres Mestres Frei Antonio do Rosario, e Frei Eleu- 
therio do Coração de Maria. Tantos Serviços, tanta lealda- 
“de, tão heroicas provas de adhesãa ao livre exercicio dos 
Direitos Magestaticos, verdade he que forão approvados com 
varias Condecorações, que a Magestade lhes dispensou; mas 
a Facção Sub-Serra entendêo dever contrabalançar a Mu- 
nificencia Real com o mais horrendo castigo da Fidelidade 
Angrense, enviando para guarnição d'aquella Ilha o execran- 
-do Batalhão 9.º de Caçadores, que foi sempre insubordina- 
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do, e rebekle, salvoo tempo; em que 'o commandou o inc 
trepido Francisco de Magalhães Peixoto; Batalhão de desal- 
mados: Tigres, e alha da: Retolução depois que'no anno de 
1828 ò pervertêrão os Caixeiros do Porto dando a cada Sol- 
dado 480 réis, e as Tripeiras espalhando flores sobre os seug 
Officiaes. Não foi este sómente o castigo, que a Facção Sube 
Serra tomou da Fidelidade Angrense: seus mais abaiisados 
Realistas, os Coroneis de Milicias; Candido de Menezes Leu 
mos e Carvalho, e José Theodosio de Bettencourt Vascond 
cellos e Lemos, o: Capitão Mór João Pereira Sarmento For- 
jaz de Lacerda, e o Capitão de:Cavallaria Luiz Meirelles do 
Canto é Castro, forão removidos'da Ilha no ánno ide 1824; 
pela sua affeição ao Senhor Dom MicurL)!! Assim a perú 
seguição Maçonica espezinhou os Realistas em todos os Do4 
minios de Portugal. Mas não he do meu proposito, nem 
cabe n'esta Folha o recito de todas as provas, que. o Pos 
vos da Ilha Terceira tem: dado da sua. inabalavel fidelidade & 
Sancta Causa do Altar; e do Throno: todavia! não ficará 
no tinteiro.o seu ‘heroismo no anno de 1828, e seguintes até 
o em que escrevo. o fee O eSa i 

O dia 18 de Maio do dito anno de 1828 será sempre 
glorioso nos Fastos da Historia da liha Terceira: n'elle:tos 
da a Nobreza į Clero, e Povo reunido. na: Camara da.Cida.. 
de de Angra, não atmados ; mas enfeitados: com ramos” de 
Oliveira, que erivergonhário as: armas dos bandidos Caçados 
res, com hum júbilo, "e: prazer :nunca vistós “actlamárão o 
Senbor Dom MravzL em Rei de Portugal, e' dos: Algarves | 
Corra-se de pejo a Diplomacia Matonica. Os Povos da tha 
correm á. Cidade em cinco. dias consecutivos, sem poupar 
idade, nem sexo, e sostendo: em suas mãos bem guarnecis 
dos, e varios arcos de flores, sendo: cinco a seis: mif pessoay 
cada dia, entre mil festivas: acclamações de — Fiva. a Senhor 
Rei Dom MIGUEL PRIMEIRO. ea Sancta Religião 
Catholica Romana —-,:; se dirigem á Camara, ás Corporais 
ções Religiosas, e ás Casas dos Realistas mais distinctos:; 
applaudindo em Canticos Pastorís à Acclamação do Libers 
tador de toda: a Nação Portugúeza | Mulheres houverão dë 
idade mui avançada, que levando- seus netos pela mão, como 
que ião offerece-tos á Defeza de Portugal ! -Parece quê tinhão 
em: suas vêas o:sangue d'aquella 'illustre' Velha, que foi a pri~ 
meira em Lisboa a figurar na Acclamação do Senhor Dort 
João Primeiro! Confundão-se essas abjectas Malhadas, 'que 
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fazem a tergonha do seu sexo, pela sua obstinada ailhesão a. 
huma Carta, que Ibes não concedia outra liberdade. que o! 
impotente desenfreio da sua torpe brutalidade! Mas: qual 
outra. Povopção Portugueza mostrou hum tão vivo interesse 
pelo Governo do Senhor Dom MraveL? E que não bouves- 
se então em Portugal buma hora de descanço com a infame 
Rebellião do Porto para remover d'aquella Ilha o damnado 
Batalhão 5.º de Caçadores! Seria então a Ilha entregue aos 
braços dos seus naturaes o Baluarte. da Fidelidade, coma 
agora he o valha-couta dos Pedseiros, e o pretexto, com que 
se escudão os (GGébinetes Liberhes para. não reconhecerem o 
Senhor Dom Micuzi em Rei de Portugal, sob o titulo fo- 
mentado da dissidencia d'hums poucos de foragidos para alli 
levados em embarcações estrangeiras. — | 

: -:O louvor da virtude he o unico premio, que hum Eseris 
ptor Publico póde dar-lhe, eo melhor incentivo-para a per- 
severança. Esta digressão que fz para huma Ilha, ao resga- 
te da qual me offereci como Soldada ; nasce.do conhecimen-. 
to, que tenho do heroismo d'esses Nobres Terceirenses, que . 
abandonárão a sua Patria, seus Pais, suas Mulheres, filhos, 
é familias, consentindo no sequestro das suas casas, e pro- 
priedades , depois: de terem gemido. nos calabouços, e no de- 
gredo, só por darem ás Nações Estrangeiras bum vivo, è 
eficaz testemunhg,..de que não be a Ilha Terceira a dissie 
dente da Nação Portugueza, mas essas cohortes de bandidos, 
que as mesmas Nações alli meitérão com o fim de molestar 
sempre o Throno do Senhor Dom MicaveLr. Ilha dos Mass 
tyres podéra eu chamar-lhe, depois de vêr nella os sesassi- 
nos do genero bamane; alli a número dos prezos, dos ba- 
nidas, e dos mortos he maior que q des rebeldes, que tem 
sofrido algum castigo em Portugal; mas os Povoa consere 
“ão sempre o mesmo caracter de Realeza a despeito de toda 
a catnificiaa. dos Algozes: bum aldeão, Manoel Ferreira, 
fugindo oorajosamente des Soldedos, que ongarrária, matan». 
do. na fuga hum , e ferindo sete, e no depois subindo ao pas 
ttbulo:, e com a: maior presença de espirito, e com voz fira 
me, e antaada dizendo — Viva a Religião: Catholica Ro- 
mana — Vwa o Senhor Dom MIGUEL PRIMEIRO, 
Rei de Pertugal-—he hum esemplo de ham. Heroismo. Re- 
lgioso , e Politico, que só tem semelhantes na Historis dos 
Marty res do Christiadismo: ele por si só be bastante para 
Maw o slegia 4 Fidelidade Angranso.. | ui A, 
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E ainda haverá entre Portuguezes quem ouse supplicar 
huma Amnistia para os barbaros oppressores da Ilba Ter- 
ceira? A voz do sangue dos leaes Terceirenses derramado 
pelos rebeldes Transfugas de Portugal, brada ao Throno, e 
ao mesmo Ceo, não pot Amnistia, não por Índulto, não por 
Clemencia, altamente brada por justiça, por severidade, por 
vingança. Se a Nobreza, se o Clero, se o Povo de Portu- 
gal precisasse de estimulos para acrisolar a sua fidelidade ao 
Altar, e ao Throno, no Clero, Nobreza, e Povo leal da 
Ilha Terceira tem o mais poderoso exemplo. Aprendei Fi- 
dalgos, Ecclesiasticos, e Povos do Mundo, aprendei da leal 
Nobreza, Clero, e Povo da Ilha Terceira a soster a Reli- 
gião, e o Throno entre as baionetas inimigas. Odio eterno 
aos Pedreiros! Confusão, e a o para os fracos! 

Eu sei que a Defeza de Portugal he lida pelos leaes 
Verceirenses; e se este Número o fôr tambem, deve Portu- 
gal esperar que a Nobreza, Clero, e Povo da Ilha Terceira 
aproveite a primeira occasião para se desfazer dos seus ini- 
migos, e inimigos do Senhor Dom MicueL: para levar o 
valôr, e a virtude à ultima perfeição, basta o seu louvor: 
o premio só do I'brono póde emanar. Mas Deos, e o Senhor 
Dom MicuzL tem presente a lealdade dos desgraçados na- 
turaes da Ilha Terceira, para attender os altos feitos, que 
em todos os tempos tem praticado a favor da Religião, e 
do Throno — Egregios invitant premia mores. 


Rebordosa 16 de Abril de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


LISBOA : Na Impressão REGEA. ANNO 1832, 
Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 40. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; ef nos aliquando erimus. 


As Trévas em Portugal. 


Dem commummente os lamentadores dos Seculos passa- 
dos que vai faltando a Religião; e eu digo tambem que 
sim, porque falta a justiça: e falta a justiça, perque a ra- 
zão falta. Qual a causa por que a razão falta ao homem, 
que he racional?. Posque lhe falta a luz. Pois ahi estão as 
trevas, as quaes não são outra cousa, que privação, caren- 
cia, ou falta de luz: o homem não vê a luz; sómente por 
meio da luz vê os corpos lucidos, os que brilhão, ou aquel- 
les, sobre que reflectem os raios da luz: isto dizem os Filo- 
sofos modernos, e dizem bem, se sabem o que dizem: o ho- 
mem tambem não vê as trevas, porque não tem luz para 
as vêr: tambem dizem isto os Filosofos. Mas o Vulgo diz 
que a luz se vê, e que astrevas seapalpão, ainda que se não 
vêm : não sei quem diz melhor : digo sómente que, se o Vul- 

go se metter a Filosofo, póde perder as esperanças de vêr a 
luz, e fique certo que o trevas apalpará. Eu fallo n estas 

cousas com licença dos Filosofos,. ou ao menos com titulo: 

todavia certo como estou, de que os Filosofos não tem feito ` 
nas Sciencias, ou pouco menos, senão baralhar as ideas, 
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edoptar outros vocabulos, ralbar huns dos outros, «e sate 
menos o que mais ralha, metto o titulo de Filosofo no me: 
Larraga, e como Clerigo de mão furada, que não sabe mais 
que do seu Larraga, e não fará pouco se o entender bem.: 
levanto a minha voz, e digo: Não ha homem vivente que. 
tenha vista a luz: Logo tedos os homens estão em treras. « 
Ora ahi se armão contra mim quantos campão de lidos, e' 
- de lentes, e já que lhes-nego a luz buscão apalpar-me nas, 
trevas; de vagar, Senhores Mestres: Deos he a luz, e só el- | 
le luz: Quem vio.a Deos? Nenhum vivente: ahi está pois 
como todos os homens estão em trevas. Esta linguagem he 
Sagrada, e he sublime; desço | algum tanto da altura, a que 
a Fé, que he huma participação enigmatica da luz, me efe- 
vára, edigo: todos,os homens (e nesta proposição ajunto 
as mulheres, já que es dos nossos dias querem correr pare- 
Ihas com os homens) estão em trevas mais, ou menos; que- | 
ro dizer, em trevas mais ou menos densas, inais, ou menos 
frangiveis, dissipaveis, ou penetraveis: aquelles que se dizem 
ilustrados são os que estão em trevas mais volateis, mais 
versateis, e, deixem-me assim dizer, algum tanto diafanas; 
esta linguagem não he totalmente impropria para explicar 
verdades, que de mistura são Theologicas, e Filosofícas. 

homens não conhecem as: cousas em toda a sum essencia, 
ou em toda a sua cognomibilidade : as verdades, ou Divinas, 

ou Humanas, nunca attingem a evidencia. com tanta força, 
que o bomem em quanto vive não possa tê-las de buma fóre 
ma obscura: finalmente a razão humena nunca está cheia 

cá na terro; mais defeituosa que a Lua,.a qual recebe do 
Sol toda a sua claridade, a razão do. homem sempre. está 
em quarto mingoante, ou no ultimo. quarto do: seu. quarto 
occidente, que bem póde dizer-se que está em trevas, pois 

a luz, que tem, ou está a despedir-se, oa já no sem ocess. 

Venho de fallar, e contiuúo Theclogica,. e: Filossêcas 

mente: todo o homem está em trevas; mas todo elle tem em 

si disposição, capacidade, au potencia para vêr a. luz,.6u 

às substancias, que emittem a luz, -Esta.luz não estó ne bo 
mem ; retcbe-a o lomem. . De quem t. De Deos.: Mas come 
póde: persuadir-se que Deos cominanica a laz. ao bomes? 
bodos es conhecimentos primordiaes, ou. chamenioe-ihes 
asim, constituintes do homem., ow:elles. digão pespeito é 
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Religião, ou à Sociedade, ou aos misteres da consetração, 
e da vida, vem da tradição; não do discurso do bomem, 
sim de que o homem foi ensinado d'buma maneira qualquer 
a tudo o que lhe era mister com referencia a Deos, aos ou- 
tros homens, e a si mesino. Só Deos pôde ensinar o ho- 
mem, pois que nenhum homem nascéo ensinado: a razão 
pois do homem foi ensinada no seu principio, foi illustrada, 
toi irradiada: Logo todos os Conhecimentos necessarios ao 
homem, ou digão respeito à Religião, ou à Sociedade, ou 
à Filosofia necessaria, vierão ao bomem do ensino; ou, que 
vale o inesmo, todas as verdades primitivas são tradicionaes. 
Eis Deos; eis a tradição affugentando as trevas, luzindo ao 
homem, que em trevas estava involto, .pura que veja o que 
lbe convem, e o que não; para que saiba distinguir o bem 
do mal, a verdade da mentira, a sciencia do erro: em 
quanto o homem não perder de vista essa tocha da primiti- 
va tradição, a qual, não obstante que parece esconder-se 
no principio já não conhecido de tão longos Seculos como o 
homem conta, todavia, ainda mesmo assim ao longe, dese 

ede ulguima luz; em quanto não virar as costas a esta luz, 
que ainda lhe apparese; em quanto andar no seguimento 
desta luz, que he huma faiscasinha de Deos que be luz ver- 
dadeira, poderá dizer-se que o homem não está totalmente 
em trevas; antes, que anda, e vê por onde anda, rompen- 
do, e affastando as trevas para hum, e outro lado; poderá 
dizer-se que a razão do homem ainda altinge muitas verdae 
“des, e que he cupaz, no seguimento d'esta luz, de attingir 
todas as que lhe são necessarias para se saber dirigir com 
Deos, comsigo mesmo, e com os outros homens: eu fallo 
de todas as verdades, e de todos os conhecimentos necessarios 
ao homem debaixo das ditas consideraçoes, e insisto que tos: 
dos elles vierão ao homem pela tradição, ou pelo ensino, e 
noticia, que no seu principio lhe toi dado: O homem não 
formou a idéa de Deos: esta idea vem-lhe da tradição: o 
primeiro homem a transmitilo ao segundo; Deos mesmo a 
ensinou ao primeiro; outro tanto deve dizer-se de todas as 
ideas verdadeiras primitivas, e necessarias ao homem; não 
he tenpo de fazer demonstrações; os principios tenho: ex- 
ceptuo as verdades Mathematicas, que pendem das nossas 
ideas, do ajuste que fazemos com as palavras, de combina- 
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ções a nosso arbitrio, porque essas, muito agradaveis, e mes- 

mo vistosas que pareção, não são necessarias ao homem, nem 

para a Religião, nem para a Justiça, sem para a Sqcie- 

dade. | | 

A origem pois, a fonte, o principio, o começo de to- 
das as verdades primitivas, e necessarias ao homem, ou el- 
Jas sejão Theologicas, ou Filosoficas, e estas em toda a ac- 
cepção da palavra, está na tradição, ou noticia, que se dêo 
ao homem. Aqui está a luz; fóra d'aqui as trevas. Hão de 
se pois reconhecer, e aprender as verdades na Aulhoridade ? 
Eis o homem besta, dizem os pimpões da Filosofia; mas eu 

"lhes digo, antes o cégo tenha homens que o guiem, do que 
as suas mãos, e pés: bem me entendem os adversarios. Po- 
rem o que elles não entendem he o que seja Authoridade ; eu 
digo sómente que o contraste de todas as verdades necessarias 
ao homem he a tradição, e a tradição não he a Authori- 
dade; estudem a distineção esses presados de Sabios em 
qualquer Sciencia, em que elles estejão versados: a razão 
pois, (e esta he a importantissima consequencia, que eu 
quero deduzir, e a demonstração, da qual está sobejamente 
encetuda) que não segue a tradição, mão segue a luz; está 
em trevas, seja em que Sciencia, Arte, Faculdade, Profis- 
são, e exercicio fôr: a razão, que, no que diz respeito a 
Deos, não segue a tradição, caminha sem luz, anda ás cé- 
gas, vai às apalpadellas, e isto he assim ou seja ne que cha- 
mão Religião Revelada, ou na que chamão Natural. Epicus 
ro he hum perfeitissimo pedante em materia de Religião, 
porque não seguio a tradição; a razão em hum Medico, 
ou Cirurgião, Faculdades, ou Profissões que mil vezes se di- 
vidiião , e outras mil se reuníião, não seguindo a tradição, 
que poderá indigitar em Hypocrates, ou em Galeno, ou em 
Paracelso, ou em outros dos mesmos tempos, vai perdida, 
caminha sem bussola, naufraga, e, o que be peor que tu- 
do, faz naufragar a vida dos seus semelhantes: a razão em 
hum Filosofo, que não segue a tradição, be a razão d'hum 
-cavallo furioso, que tomou, não a luz, mas o freio nos den- 
tes, e dêo comsigo no pantano da sua vergonha, da sua 
ruina, e da sh morte; mas eu deixo estes meus amigos pa- 
ra outro diaque lá, lhes chegará a sua Semana de amargu- 
ra: a razão em hum Jurista, ou Canonico, ou Civil, que 
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não segue a tradição, a qual poderá achar nas suas pro- 
prias fontes, lhe a razão d'hum porco, que não sabe levan- 
tar o focinho da terra, ou que não póde olhar para a cara 
da gente! Ob! Quanto eu não teria aqui a dizer sobre ho- 
mens, que tem no vulgo a consideração de Sabios em Direi- 
to, e, por não seguirem senão a sua razão, são a vergonha 
de toda a Jurisprudencial! A razão em hum Grammatico , 
que não segue senão a sua razão, he a razão dhum remen- 
dão de çapatos, que deita tombas novas em çapatos velhos, 
trazendo para o Seculo XIX verbos, conjugações, generos, 
e preteritos, que já não tinhão uso no Seculo Primeiro!!! 

- Seria cousa de nunca acabar; a razão de qualquer hoe 
mem, que só segue a sua razão com desprezo da tradição, 
que he: o contraste certo de todas as verdades convenientes 
ao homem, em qualquer materia que fôr, em qualquer car- 
go, exercicio, ou teor de vida, he a razão cega; não vê, 
não distingue, não conhece as verdades, porque lhe falta a 
luz; estã em trevas; se acerta, he por acaso, foi ás apalpa- 
dellas, elropeçou em terra firme, devendo ter cahido em hum 
cachopo; elle erra de proposito, não póde deixar de errar, 
porque não póde conhecer quë erra á falta de luz, que rom- 
pa as trevas; a razão d'esse homem, que não segue a tras 
dição, não póde set sábia; não póde pois ser justa; ella não 
póde ser Religiosa; a razão pois d'esse homem, não seguin- 
do a tradição, sería huma razão innovadôra, huma ras 
zão discordante, destructora, e desordenada, por isso mes- 
mo que se não ajustava á tradição, que he o contraste da 
verdade, a pedra de tóque da justiça, o magnete da paz, o 
iman da Religião: Que he hum homem sem tradição ? Hum 
bruto sem prisão; ou subjuga-lo, e mette-lo em seguro, om 
mata-lo; he hum revolucionario; he hum discolo, com quem 
os homens não podem ter paz; he hum rebelde, que fará a 
guerra. a Deos, ¢ a ElRei, ainda que a sua razão admita 
algumas vezes as idéas necessarias de Deos , e d'ElkRei, -pois 
que elle ds admittio como por acaso; tropeçou com ellas; 
cahio para alli; mas como a tradição não segura a sua ra- 
zão, esta se descartará facilmente com qualquer outra ime 
palsão. ? 
O campo he mui vasto para seguir, e expender a força 
de todas estas considerações; em esta Folba posso andarelhe 
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sómente pela rama, mas sem ir á casca: as deducções são 
immensas, e eu tenho fito especial, em que queria acertar 

sem fazer grande estrondo. Quaes são hoje os Funccionarios 

Publicos, Ministros de Estado, Bispos, Generaes, Crandes, 
e Titulares, (finalmente não exceptuo hum só, nem a mim 
mesmo) que além. da sua razão sigão a tradição, tendo es- 
ia pelo contraste da sua Sciencia, da sua Justiça, da sua 
Religião, dos seus Costumes! Os que presarem a tradição, 
tem luz, não estão em trevas; os que não seguem senão a 
sua razão, estão em trevas. Ora bem; estão as trevas em 
Portugal, ou não? Ou por outra fórma; Portugal está em 
trevas, ou não? Se elle segue a tradição tanto na sua Po- 
litica, como na sua Religião, elle não está em trevas, ou 
não ha trevas em Portugal, pois que no seguimento de sua 
tradição tem luz, que o guie. Mas eu estou escrevendo na 
Quarta Feira da Semana Sancta; a Igreja celebra neste dia 
as trévas sobrepostas à terra peia Morte do Salyador do Mun- 
do : temos pois hoje trévas sobre todo o Orbe; mas estas são 
trévas celebradas, e applaudidas, porque a Luz tornou a 
apparecer. Não são estas as trévas, de que eu prometti fal- 
Jar ; trévas não choradas, mas amadas; trévas não preteri- 
tas, mas presentes; trévas em fim, que parece não podem 
ser affugentadas. Porque? Porque falta a Religião, falta a 
justiça, falta a razão, falta a luz, que brilha, quando se 
cominha pela razão, pela justiça, e pela Religião dos 
Maiores; eis pois as trévas em Portugal, ou Portugal em 
trevas. . ns ERR ? 

. - Que ensina a tradição Portugueza sobre as obrigações 
dos Vassallos para cam ElRei? QObedecer-Lhe; defender o 
Estandarte Real; correr contra o inimigo, que accomette o 
Poder do Rei; pagar ao Rei os tributos, que Elle impõe; 
administrar felmente a Fazenda Real; observar, e cumprir 

todos os Contractos com ElRei, e com os seus Ministros. 

Esta. tradição he tambem Religiosa; ella he necessaria á 
conservação .da Sociedade. Mas a razão d'huma parte, dos 
Portuguezes de todas as Classes não segue esta tradição ; ei- 
los pois em trévas. Expendamos a tradição. PR 

Obedecer a ElRei. Ah! Quantos dizem que não he pec- 
cado perante Deos o desobedecer-Lhe! Que não he materia 
sujeita á Confissão! Que cada qual pode subtrahir-se á sua 
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ebediencia, sem peccar, todas as vezes que ao mesmo desa- 
bediente, ou á sua familia não resulte detrimento! ! Eis a 
razão , e eis os trévas! Porem be isto o que ensina, huma 
parte do Sacerdocio Portuguez, e he esta a doutrina, que 
seguem os Povos! Não escrupulisão os Christãos de desobe- 
decer a ElRei! Fallo, e escrévo de sciencia certa. Onde ese 
tão os Pastores de Israel? 

Defender o Estandarte Real. A deserção he na verdas 
de hum peccodo gravissimo; e os complices, fautores, ou 
conselheiros dos desertores são reos do mesmo crime. Mas 
huma boa parte do Sacerdocio ensina que desertar não he 
peccado, que cada qual pode poupar-se ao trabalho quanto 
poder , seja como fôr; que ninguem está obrigado a eapôre 
se aos perigos da guerra: os Povos seguem esta doutrina: 
ha muitos Parochos, que encobrem os desertores; e Convene 
tos tambem | Onde estão os Pastores de Israel? Fallo, e eṣ- 
crevo sem susto de me enganar. . E 

Correr contra o inimigo, que accomeite o Poder do 
Res. Esta obrigação reconhecêo o Christianismo , na mesma 
Defeza des Principes Gentios! Mas hoje ensina-se commum» 
mente (ao menos por este Paiz, em que habito) que os Pos 
vos podem licitamente resistir ao Recrutamento com mão 
armada, revoltar-se contra a Ordenança, que ao Recruta- 
mento procede; fazer fogo não só em proprio livramento, 
mas tambem no livramento de quaesquer Recrutas, ou sejão 
para a 1.º Linha, ou para a 2.º Os Povos praticão livres 
mente esta doutrina, ao menos no desgraçado Concelho de 
Aguiar de Sousa, (desgraçado em quanto não estiver reuni- 
do ao Julgado de Pena-fiel) e em outros muitos ejusdem fura 
Juris, ac farine. Alguns Parochos dão favôr a estes valen- 
tões, que resistem às Authoridades. Pessoas de lenço ao pes- 
coço orão por elles! Isto he pouco; os mesmos Parochos 
e outros Sacerdotes , alguns Conventos, alguns desses Senhoe 
res de casaca, ou casacas de Senhores, lhes dão asylo em 
suas casas! O mais he haver Sacerdotes, Parochos, e Con- 
ventos, que tem dado, e dão couto aos inimigos mais en- 
carniçados do Poder Real, e lhes escondem até o dinheiro, 
sem o qual o Exercito, que peleja por ElRei, não pode pas- 
sar. E tudo isto não he peccado ! Onde estão os Pastores de 
Israel? Eu não fallo somente dos Ministros do Sacerdocio: 
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o-negocio he tambem com os Senhores Doutores in utre 
quejurs, ou, in uno tantim, que assim obrão, assim insi 
truem, como se-lá as suas Leis não vedassem toda a resisten- 
cia à Authoridade, toda a complicidade com o crime, é 
com ós perpetradores do crime, e todo o asylo aos inimigos 
d'ElRei. Eis a razão, eis as trévas em Portugal! Logo que 
apparecêo a insurreição do Porto do anno de 1820 despe- 
di-me das velhas Ordenações do Reino, com quem eu esta- 
va muito casado, ainda que velhas, e já refugadas pelos Ses 
hhores Dontores Barbilimpinhos ; e adoptei em seu lugar à 
'* Constituição, que me custou quatrocentos réis, e mais de 
quatro milhões custou ella á Nação Portuguesa. Com efleito 
não tornei mais a vêr as velhas Ordenações do Reino, e não 
me acho mal, porque em seu lugar observousse commum- 
mente à tazão particular dos Senhores Doutóres: não gra- 
cejo; perguntem lá por isto ao Porto! Tambem agora estou 
para renunciar mui formalmente a meu Larraga, porque as 
suas doutriúas não são as correntes: já as de Simonia, e de 
Usura erão somente observadas pelos que não podem haver 
aquillo, que-faz o objecto do peccado, e por isso taes Tra- 
ctados não' estão: no meu Larraga; mas, 'como digo, estou 
resolvido a deixá-lo só na pelle, porque aquillo de obedien- 
cia às Autboridades, ajudar ao Rei, expôór-se aos perigos 
da guerra na Defeza do Poder do Rei, não -he doutrina, de 
que fação grande apreço os Sacerdotes na sua instrueção aos 
Povos, os Povos na confissão dos seus peccados, oa Doria 
ves nos seus conselhos gos Povos! Fallo, e 'escrevo de sciens 
cia cérta ! - 

Pagar ao Rei os tributos, que Elle impõe. Este artigo, 
e os que seguem, tem huma extensão, que o dia, em que 
estas cousas escrevo, não o soffre; mas saibão quantos estas 
poucas trévas a palparem, que se isentão de pagar todos os 
que o podem fazer; que procurão muito que os Lributos cars 
teguem sobre os outros; que delongão a sua solução, quanto 
les he possivel; que finalmente olhão para este onus não 
como huma obrigação Religiosa, mas como ham gravame 
Politico, do qual não he peceado sacudir-se! Esta he à dous 
trina, que se inculca aos Povos,' e que os mesmos inculca- 
dores, e os Povos abração com muita vontade. Eis a razão, 
éis as trévas! A Ioreja, a tradição dos nossos maiores ensi» 
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` navio pelo contrario : veio porem a razão, e por si só pine 
tou aos Povos como livre o que era necessario, e obrigato- 
. Tio! E não ha quem levante a voz por Deos, e por Elkei? 
Administrar fielmente a Fazenda Real! Ora eu já dei 
huma coça nos Judas, mas como foi de papel, não pres- 
tou: he necessario que lhes aconteça como ao de quem falla 
hoje a Igreja = Suspensus crepuit medius : = enforcá-los, e 
rebentá-los. Mas quem são esses Judas? he pergunta, que ha 
pouco me fizerão de Lisboa. Eu não estou em circumstan- 
cias de responder = Qut intingit manum in paropside..... 
Todo o que siza da Fazenda Real, ou que faz por sua cul- 
pa que ella não medre, he Judas; e o que mais culpas tiver 
a este respeito, he o Judas maior. Mas não faltão Theolo- 
gos, Padres, e Frades, que persuadão a esses Judas que não 
ofendem a Deos, por muito que menoscabem a Fazenda 
d'ElRei, que he o Ungido de Deos! Theologos, Padres, e 
Frades dos Judas, que nas suas decisões, respostas, e na 
mesma administração dos Sanctos Sacramentos não seguem 
a tradição, seguem somente a razão, especialmente se esta 
fôr dourada, ou argentada, ou mesmo assucarada, ou en-e 
garrafada, ou emmantilhada. Pois tambem a razão sem 
tradição nos Padres Mestres! Tambem as trévas nesses Re. 
verendos Provinciaes, Secretarios, Definidores, e mais Ca- 
merarios Religiosos! Tambem nos Conventos não ba luz? 
'Tocão as taboletas: agora sim, agora são as mesmas 
trévas em pessoa: espreito os Conventos; tambem lá, tam- 
bem lá! As mesmas Freiras dos... apagárão a luz, estão 
em trévas! Não haverão remedios? Sim: logo que cesse a 
matraca, se ella fôr bem ouvida, a luz apparecerá. O ma- 
lhadismo, ou as trévas tem apparecido, e vão apparecendo 
por toda a parte, até mesmo onde a luz parecia inextingui- 
vel; o espirito de Satanaz pôde já introduzir-se nas Eleições 
dos Regulares, para alli se encabeçar o erro, e o vicio. Hu- 
ma Abbadeça Malhada! Que lições de innocencia poderá dar 
ás suas Religiosas! As suas subalternas, e adjunctas não se- 
rão tambem da escolha da mesma A bbadeça ? Não franquea- 
rão ellas as portas á devassidão, e à licença? Não serão con- 
sentidas cominunicações escandalosas, tractos vergonhosos ? 
E se ainda alguma Religiosa, a quem Deos queira reservar 
para si, levantar a sua voz em defeza das tradições do seu 


(10) 


Convento ,. não será ella abafada pela gritaria das outras, 
que não querem seguir mais que a sua razão, estando a sua 
razão somente na hbertinagem ? Desgraçadas as Religiosas, 
que vivem debaixo do Abbadeçado Malbado, ou das trévas, 
que vale:o mesmo!!! Quanto a mim, a haver de soffrer 
hum dos. males, quereria antes sèr governado por Malhados, 
que por. Malhadas, porque huma Malhada he hum vórtice 
de incpnseguencias, e de maldades; roda, que não pára, 
nem ha prégo, que a sujeito, em quanto não der cabo de 
tuda à que encontra. As Religiosas porem, que buscàp re- 
medioa aos. seus achaques d'espirito, achá-los-hão na oração, 
e no soffrimento; sem embargo de que não contjadiz à hu- 
mildade huma supplica em termos ao Bispo, ou Governa- 
dor do Bispado, se elle quizer attender ás Esposas de Jesus 
Christo. Mas basta de remedios de Freiras; porque não nas- 
ei eu para dissipar as trévas dos Conventos, nem para lhes 
tirar as suas malhas! 
-As trévas estarão tambem nos Religiosos! Como ? Em- 
abando o Sceptro algum dos Sucios, e afilhados de José 
da Silva Carvalho! Tocará logo a matraca sobre os bons 
Religiosos! Licença à depravação, soltura ás paixões, des- 
enfreio á mocidade! Lá iria até a Ordem de S. Francisco, 


que já aspira a huma Mitra!!... Estou para dizer Adeos 
às Corporações Religiosas, se não tivesse em Deos huma ese 
perança viva, de que não ha de permittir que as trévas oc- 
copein para sempre toda a terra! Continuão as trévas. On- 
de? Em huma grande Sé de Portugal! Como! Ora apab 
pem lá como poderem, porque isto não o vê quem deve; 
mas cu lho digo. Hum Clerigo de mão nome em toda a exs 
tensão da palavra desde os pes até à cabeça, desde o seu nas- 
cimento até Á sua elevação, procura em toda a Diocese ase 
signaturas do Clero, Nobreza, e Povo, para que ElRei Nos- 
so Semhor o eleja para Bispo, ou Arcebispo, ou o quer que 
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be, que a lingua não quer chegar!!! As trévas continuão, 
“mas a Epigrafe não. À paga-se a luz: se os Portuguezes que- 
rem vêr, e ouvir o qne lhes convem, sigão todos os costu- 
mes, que seus Ascendentes praticavão no anno de 1732, e 
haverá então Justiça, e Religião; haverá Paz, e Prosperida- 
“de; haverá Rei, e Vassallos; todas as cousas estarão no seu 
' lugar, e eu no que me cumpre, que he o da morte, para 
não vêr tantas, e tantas cousas, que parecem inventadas pe- 
lo diabo, para não haver cousa boa. 


Rebordosa 18 de Abril de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda, 
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epois dastrevas; que ninguem vê, e poucos apalpão; mas, 
' que quasi: todos os morthes andão, segue-se naturalmente 
tempestade, borrasca, ou temporal desfeito, que a todos 
alpa, a todos assusta, a todos atterra, e amedranta ; bem 
mo de pardas nuvens, imitando a côr da noites; rompe o 
pantador trovão, fuzila o raio abrasador , e serpentêa a fue 
sa centelha, que a huns deixa sem acôrdo, a otitros sem 
da, e a todos em dôr, e em afflicção; que no mar encres- 
as ondas, e submerge as nãos, e na terra verga as torres, 
dobra os montes, parecendo que o Ceó ameaça ao Univer- 
a sua total dissolução. Já entendem os meus Leitores, que 
não descrevo agora as tempestades do mar, aem os aba- 
da terra, medonheas aquellas, assustadores estes: descrevo 
tempestade Politica de Portugal, óu o terrivel abalo da 
ciedade Portugueza, que ameaça a ultimá dissolução d'hu- 
Monarchia , da qual prómetteo Deos a estabilidade, e a 
sistencia, se os Portugdezes se não esquecerem das” suas 
rigações para com Deos, pata com ElRei, pará comsigo 
SMOS, e para com os outros. - Às trevas são as precurso-! 
“da tempestade, e dó abalo geral, de que eu vou fallando ; 
as annunciei em o N.º40 d'esta Defeza ;“apalpei-as em to.’ 
as classes, e em todos os individuos; fugi d ellas rapida-! 
nte, pera que éllas me não apalpasserr;: ou- me- são in- 
» 


(2) 


volvegrem y emnegdEe due gia serifa ssipédas mo o pg, 
A Veda pata tea ias ikni que hunta 
luz benigna, e suave viria effundir a sua claridade sobre a 
terra; enganei-me; passárão os dias solemues. da Paschoa, 
nos que a paz embre- as. Portuguesas deveria ser adoptada, 
identificando-se nas ideas, e na yọntade, adherindo-se a hum 
centro commum, que he.o la obediencia sem murmuração ; 
mas eu não vejo esa. UZ y: BAAN pas, Que: só do Ceo podia vir 
à lerra: a mão de Deos dggravou-se sobre os homens; as 
trevas. não forão rompidas senão pela tempestade da discor- 
dir; do desgosto, e dadisstdentia etv do todas as olasses.. 
As trevas em: Portugal começarão: no :Porto ;. d ehktse espa- 
Ihárão sobre toda Portugal; a tempestade pois. tambem. se: 
generalisou em todos os Portuguezes, causando mais, ou me- 
nos estragos em todos os individuos; está abalada pelos seus 
alicerces a Socicdade: Ruttugueza;: ameaga:e sua ultima rui-- 
na, e dissolução. | ne 
Quaes são os-que arrojão sobre Portugal essa furibynda. 
tempestade? .. Quase as que-abalêm à Sociedada Portugueza:! 
Sfr, sómente, os, Maçons?.. Não; sómente elles !;. Tambem, q 
genin revolucianario, se aporo des mesmas, que são. obrigar 
dos: a impedia sevolução des mesmos -qumaborrecem -a 
revolução i BRA geme em Luma Lampsasonda DA mar - Os, mes 
nos, que anhelão. por. salvarse do diavfragio», elles! mesmos 
dA vezes R agcelérão, ou. o fazem! jnevitaveb; hung lanção mão 
de, leme ;..qutres fazem, pesp, para a parte, da não; por onde 
as ẹndas Mais a batem outras eptolão, ay vélas, ion as, esa 
(auge, mudos se sonjurão, contem q, Bilong, tados gritão , 
toos rahip p Lados. mandão,; ninguem; obedene ; a nág, foi, aq 
fundo sc. O: Mar, AHA -povondr. da; gada veres, Como, fot isto 
Hlg påde: exitgrospon, paulragio? PARAR: unas ag pave- 
HN EPa Edles mesmos Aa precipildaão pela-suaodesordem;.nins 
ERIR AEAAOL A posto, que lharcoguin ba. todos Mandarão ;. 
œ% hilata, e 08, Esapiços näe form obadeçidas ;. tados quizerão. 
splnar:sf» «Mas: todos se desgoyernánas! e assim, perecérão., 
Ledontg a Mistosia dos noufragioss-aghexrserhacn-ella, que. 
Todos podesao; ser eritados ; AARE SM: perigos maiores. ou-- 
trop ppuitos; doraa salvas, posque houve gueém: mandasse, e; 
PM Gbere «Outro tanto.succede em as tempestades Por. 
ligas pivesrade beiquesot Maçons. forasão- » todo. panno; por 
'nArodyair, despida, eia, confusão: ema Ngoda: Estado , 
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Porque em aguas turvas fazem maior taça os Paiidoii: see 
jão pois às Maçons os influentes na desordem ,.e na confa- 
são; sejão elles, os que baralhem as Curtos da Sociedade :' 
assim he; mas os que jogão na desordem, e na confusão, of 
que fazem alarido » e gritaria, os que se desordenão , desgas! 
vernão, e descompõe, não são sómente os Maçons; nãó são 
sómente os que amão a revolução; mão sùo sómente os qué 
desejão o naufragio; muitas: vezes são os mesmos que odéão 
o Maçonismo, os mesmos que detvstão a revolução , Os mes- 
mos que procurão salvar-se do naufragio: porém “elles grie 
tão, desobedecem , occupo postos, que lhes não pertenteth : ; 
em fim elles mesmos se desordenão, desgovernão, e descbm- 


põe. É eis-abi a tempestade Politica, o abalo da Sociedade 
Portugueza, finalmente o genio da revolução nos mesmos , 
que a detestão, è que a perseguem. Ki 


Hum só Número nào póde-esconjitar a tempestade 3 
mas elle a descobre. Eu a patenteio gradualmente a todos òl 
mess leitores, subindo de menor para maior, para que eles 
conheção que a Sociedade Portugueza “está abalada pel is 
seus alicerces em todas as classes, e em quasi todos os indi? 
viduos; para que elles conbeção que & tempestade Politica 
ameaça a final dissolução da Morrarchia; pára que elles cos 
hheção que o genio furioso da mais espantosa revolução dos 
mina os mesmos, que a combatem ; se os Portuguezes add: 
ptarem esta persuasão, já não he precisa mais Tuma tinha | 
sobre a Defeza de Portugal. 

"O primeiro grdo da Sabedoria, ou da Virtude, comd 
diz o célebre Lactancio Firmiano, he conhecer o mal; o se: 
g he evitar esse mal. Tão inclinados são & virtude o$ 

rtuguezes, tanto elles aborrecem a revolução, que em 
conhecendo que elles mesmos seguem a revolução, ao passo 
que a perseguem, elles estudarão muito em: se’ 'ordenarem, 
governarem, e comporem. Eu peço a cada huin dos Por- 
tuguezes, que se vejão bem no espelho, que vou offerecet-lhes 
am Nosce te ipsum. Conheceisvos a vós mesmos, é vós véi 
reis que muitos de vós estais dominados pelo -génio da 'revol 
hução, ao mesmo passo que trabalhais por combate-la: Sal. 
vai-vos do naufragio, oli Portiguezes! Evitai & tempëstade'; 
não abaleis mais a Nação, a que perteúceis; não mineis O 
Throno, quando forcejais porque elle se conserve; fugi dos 
extremas ;-vêde que vos salvastes de Catybdes,. faha não ca- 
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hir em Scilla ; porque naufragar aqui, ou-alli,. tudo he ngua 
fragar: no Systema Constitucional não. se dá hum passo que 
não seja hum Lropeço, hum .naufragio ; mas tambem na Rea- 
leza ha cachbopos, tambem ba naufragios: todos naufragão. 
na incredulidade; na credulidade, não todos, alguns.. - 
Qual be o naufragio na Realeza? A insubordinação. Eis- 
ahi a tempestade Politica de Portugal, o abalo da. Socieda- 
de Portugueza. Hum Realista insubordinado. he bum revo- 
lucionario da Realeza; elle tem dado hum grande passo ,. 
para que o Systema Constitucional avance: os Maçons não 
fazem hoje guerra aberta aos Realistas ; flanqueão-nos sómen- 
te. Como? Desordenando-se os Realistas, desgovernando-se ,. 
descompondo-se. Embora tenha bum Portuguez combatido 
constantemente a Constituição desde o anno de 1820 até.o 
de 1823, e a de 1826 até 1828, do que poucos. se podem. 
gloriar; tenha elle despedaçado os leões, esfrangalbado os. 
ursos, esmigalhado os tigres, e subjugado. todas as feras; se 
elle, ao depois de tantos trabalhos, e de tanta gloria., não 
fôr subordinado.; se elle se desordena, se desgoverna,. e sa 
descompõe,. a gloria. do que fez não se lhe disputa., mas a 
infamia, pelo que faz, igualmente lhe pertence ;. será elle cos 
mo o mar, que vai com. a sua immensa força accrescentar ale 
guma. grande porção de terra ao Continente, mas lá deixou 
submersa nas suas aguas huma grande liha, que subminis- 
“trava aos navegantes descanço,, e sustento. À gloria de com- 
bater he grande sem dúvida; mas. ba tambem a sua gloria 
em obedecer. Mais d'huma vez as Nações, depois. de have-. 
rem debellado huma revolução, cahirão immediatamente em. 
outra: a marcha das revoluções, de qualquer natureza que el- 
Jas sejão, he monotona ; diversos homens, correndo a. diversos 
fins, mas lançando mão dos mesmos. meios, cabem no mes- 
ma pégo:. elles se insubordinão:,. desordenão ,, descompce, e 
desgovernão ;. eis como huns, e outros perecem ,. querendo 
todos elles salvar-se; he a insubordinação a alma de toda a 
revolução, se antes não he a mesma revolução. Buscar ex» 
emplos nos Athenienses, nos Lacedemonios, nos Romanos, 
ou em outros Pavos de nome, seria querer campar de muito 
lido, e de que estudei os nomes, . e os generos; mas não se- 
ría isso discorrer muito, o que be de maior interesse para a 
Sociedade, e de maior gloria para o espirito. De huma vez 
o digo: as revoluções da. Peninsula não tem sido sanccionas. 
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das por falta de subordinação; : mas o peor.he, que a mes- 
ma insubordinação, que tolle os progressos á revolução, tam- 
bem tira successivamente a sua ctabpiudade e consistencia 
á Realeza. 

Os individuos devem estar subordinados: às suas  respe- 
ctivas classes, como às proprias especies; as classes devem 
subordinar-se ao Ministerio como as especies ao genero; O 
Ministerio deve ser subordinado ao Rei, como os generos o 
são ao Primeiro Ente animador, e conservador de tudo.. Pa- 
ra os que gostão das Doutrinas Sanctas, eu lhes ensino, a que 
ensina o Doutor, ou Mestre da Verdade — Obedite. prepo- 
sitis vestris, eb subjacete. eis. Ipsi enim pervigilant, quasi 
rationem pro animabus vestris reddituri — Obedecei aos vos- : 
sos Superiores, e sêde-lhes subordinados, porque elles vos 
governão com a responsabilidade de darem conta das vos- 
sas almas. Esta doutrina acaso. não agrada por muito auste- 
ra, por muito rançosa; mas ella he a doutrina da Religião, 
e da Realeza ; e separar da Realeza o que he da Religião he 
zevolucionar-se contra huma, e outra, se as duas não são 
huma só, e a mesma cousa, ainda que debaixo de diversas 
cansiderações. Esta doutrina da obediencia , e.da subordina- 
ção dos inferiores aos Superiores he: huma doutrina Religio- 
sa, e Christã; he tambem huma doutrina. da Religião Na- 
tural; ella liga a consciencia não só por temor, e. por boan- 
Ta, como por interesse da paz, e da prosperidade pública ; 
ella salva a Sociedade, as Monarchias, os Imperios, e os 
“Lhronos; ella tambem salva as almas na eternidade, e faz 
venturosos os homens no presente seculo. | 

Mas , eis me responde huma Freira, eu não posso obe- 
decer à minha Abbadessa , porque he Malhada :. ora espere 
lá, minba Senhora, que as Malhadas estão cá no meu tin- 
teiro, e não he de barro, de louça, de vidro, he de madei- 
ra do ar; todas ellas hão de levar para o oi tabaco: se a 
sua Abbadessa he Malhada, veja se em verdade be:tal co- 
mo diz, e se essa verdade póde. ser provada, e em esse caso 
represente-o ao Governo Real; não lhe aconselho que. faça 
essa representação ao Excellentissimo Nuncio , porque a esse 
não pertence conhecer da Politica dos Portuguezes, sendo 
sómente a sua alçada sobie materias puramente Ecclesjasti= 
cas; ao Governo Real, sim; porque esse tem todo o inte- 
tesse em remover dos Empregos a todos os seus inimigos, e 
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elle bem conhece-o tempo, e o modo de o faser, tomo tams 
bem sabe, o que ha de soffrer, e dissimular, por evitar maio- 
res males, consentindo, ou tolerando alguns, por vêr se os 
apanha com a botija á bôcca: mas em todo caso, minha 
Freirazinha, não se insubordine, não se desordene, descom- 
ponha, ou desgoverne; obedeça em tudo, a que não fór 
contrario á Regra; pelo seu sofírimento vencerá, e talvez 
converterá a sua Abbadessa Malhada; não tire ao Governo 
Real.a sua: acção. Quão-bellos remedios! Elles são. os uni- 
cos,: que podem conter os Claustros Religiosos sem tumul- 
tos, sem. escandalos, e sem desordem. Lembro ás Religiosas 
Realistas aquella antiga Sentença : 


- 


Esperando bens, 

Soffrendo males, iye a 
Passão seus: annos 

Freiras, e Frades. 


«. Esta mesma Sentença vem a proposito para aquelles Re- 
digiosos, que se queixão de víver debaixo de Superiores Ma- 
lhados. Alto lá! Varões constantes! Vêde se tambem a in- 
triga não tem parte nas queixas, que elguris de vos fazeis! 
Eu fui Benedictino por espaço de mais de onze annos: hu- 
ma década passada nos Claustros, e em continua meditação 
he tempo bastante para qualquer homem aprender, se elle he 
docivel : em mil e oitocentos Religiosos, que a minha Con- 
gregação contou, não contou hum só Malhado;: mas a des- 
moralisação em Portugal penetrou tambem huma boa parte 
do Sanctuario. Ha tambem Frades Malhados; a- sua com- 
municação com os Seculares, a sua interferencia em nego- 
cios estranhos à Religião, a sua convivencia com Silva Car- 
valho, com Fernandes Thomaz, e com outros muitos Apos- 
tolos da impiedade, a sua familiaridade com mil familias li- 
gadas à Revolução, arrastou alguns Religiosos à mesma Re- 
volução, e ainda os levou ao Maçonismo !!! Hum Religio- 
so viandante, ao menos em quanto não poder dizer == Qua- 
draginta annis proximus fui==aos que o meu Patriarcha 
S. Bento denomina = Giro-Vagos ==, que não vive em re- 
tiro, e recolhimento, que se não applica aos estudos, e aos 
exercicios Religiosos, que só procura o tracto com os Secu- 
lares, ou para se promover nos Cargos da sua Ordem, edel- 
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les elevar-se a huma Mitra, ou para se cevar no estabulo das 
paixões, he bum Religioso desmaralisado ; para nutrir suas 
paixões, ou para fomentar a sua ambição, e a sua avareza, 
tudo elle sacrifica, a sua Ordem, os seus Irmãos, a sua 
honra; he peior que hum cão morto: S. Bernardo os com- 
para aos peixes fóra da agua; como estes, fora do seu ele- 
mento natural, separados do Claustro, mettidos no Mundo, 
morrem para Deos, para 6 Igreja, e para o Estado. Se a 
sua familiaridade, convivencia, e communicação tem sido 
com Seculares Realistas, tambem esses Religiosos o serão ; 
mas como a alma da sua alma he a vaidade, a ambição, e 
oulras paixões mais torpes, elles, sem embargo de serem 
Realistas, serão. e são o escandalo da Realeza, o oppro- 
brio da Igreja, a perturbação da sua Ordem, a intriga de 
todas as Classes; porque são sempre insubordinados; porque 
em todas as suas acções se desordenão , descompõe, e desgos 
vernão. Mas meu Superior he Malhado, dirá algum destes : 
bem ; represente ao Governo Real, mas não se tumultúe; se- 
ja subordinado; não ronbe ao Governo a acção, que he só 
propria delle. Mas quantas intrigas se promovem a este Tese 
peito! A ambição, a cobiça, e outras mil paixões se desen- 
volvem nos Claustros, para baralhar a boa ordem, a disci- 
plina, e a observancia Regular, para perder a boa reputas 
ção aos que justamente a tem adquirido! Tambem nos Claus- 
tros se suscita a guerra de postos, ou deempregos! Tambem 
alli estão as paixões em lucta! Succede ser eleito Superior 
algum Religioso, que faz metter seus Subditos na ordem, 
que os obriga ao retiro, e recolhimento, que os sujeita ao 
estudo, e aos exercicios Religiosos, que deprime segundo a 
Regra alguns Privilegios adquiridos extemporanea , e imme- 
ritamente, que em fim os impede de vagar pelas ruas, pe- 
las praças, e por outros lugares de devassidão; e logo Relin 
.giosos discolos com a côr de Realistas levantão hum borbox 
rinbo fóra, e dentro dos Claustros, que baralhão, e confuns 
dem a boa opinião, em que está o Superior. Ora diga-me, 
Senhor Reverendo queixoso: que provas tem dado Vossa Re- 
verencia da sua Realeza? Foi deportado, ou preso pelo Go- 
verno Constitucional? Não: pois esses padecimentos teve o 
Superior, de quem Vossa Reverencia declama. Mas eu pré- 
go muito em favor da Causa d' ElkRei, bato os Pedreiros 
“Livres, e estou canonizado Realista. = Assim he; mas.seus 
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Sermões são circumstanciaes; a sua linguagem he duplice ; a 
sua doutrina nem sempre tem aquella solidez Religiosa, que 
he propria do lugar sagrado : Vora Reverencia certamente 
quer ser Abbade, Preposito, Reitor, Prior, Guardião , 
Provincial, Geral, etc., e por estes postos pertende escalar 
huma Mitra: essa he toda a razão das queixas, e declama- 
ções, que move contra o seu Superior: ora, meu Reveren- 
do, á Igreja, e ao Estado convém que Vossa Reverencia se- 
ja Realista, mas ha de ser ao mesmo tempo Religioso; e 
Vossa Reverencia não he Religioso, se -não fôr humilde, se 
fôr ambicioso, intrigante, e tumultuario. - 
| Porém eis a tempestade, eeis o abalo da Sociedade Por- 
tugueza ! Os individuos insubordinando-se ás suas respectivas 
Classes; os Realistas desordenando-se, descompondo-se , des- 
governando-se entre si mesmos! Pode haver tempestade 
maior? Abalar-se a Sociedade Portugueza até nos mesmos 
Claustros Religiosos! Eu nunca temi os Pedreiros Livres; 
seu poder he muito menos do que se imagina; eu temo pela 
insubordinação de muitos Realistas, pelas intrigas, e ca- 
lumnias, que a sua ambição, e cobiça promovem; eu temo 
os Realistas, quando elles não obedecem, quando se desor- 
denão, descompõe, e desgovernão : porque então tudo he gri- 
taria, tudo confusão, tudo desordem; he o genio da Revo- 
Jução dominando nos mesmos, que a combatem. A força 
Realista consiste principalmente na união; e não ha união, 
onde não ha subordinação ,. onde não ha obediencia do me- 
nor ao maior, do inferior ao superior! Mas nos mesmos 
Claustros reina a desunião! Tenho lido que. lã em outros 
tempos o Diabo tomára.o Habito de Frade, e que manho- 
so, segundo o seu costume, introduzira a zizania entre os 
Frades! Isto, dizem as Historias , succedêo lá nos principios 
do Monachato: se isto não foi certo então, agora me pare- 
ce certo, e mais que certo, porque a intriga, e a discordia 
mora tambem nos Claustros! 

Se a tempestade da discordia , da intriga, da calumnia, 
e da insubordinação tocou em os Claustros Religiosos dos dous 
“sexos, mesmo entre Realistas, e Realistas, em tempos, em 
que.a união, a concordia , a benedicencia, e a subordina- 
ção erão precisas, mais que nunca: no Clero Secular ; este hor- 
rivel mal, ou esta furiosa tempestade parece ter abalado hu- 


ma grande parte dos seus individuos! Eu não posso respei- ` 
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tar meu Bispo, meu Provisor, meu Vagario Geral, diz 
bum Clerigo, porque elle he Malhado! Esta voz sediciosa 
tem soado muitas vezes aos meus ouvidos em quasi todas as 
Dioceses do Reino, e se ella não fôr erronea, he certamente 
escandalosa, offensiva, e scismatica! Eu em verdade não sou 
muito sotfredor ; em presentindo a malhadice, onde quer que 
seja , tenho azougue na cabeça, na lingoa, e nas mãos. As- 
sim mesmo eu não seria denunciador, ou accusador do meu 
Bispo, ou Provisor, ou Vigario Geral; eu não me insubor- 
dinaria, descomporia, ou desgovernaria na minha Classe; 
porque alem da infamia, que o Direito julga ao accusador 
do seu Prelado, com a unica excepção noscrisies de heresia,. 
e de trahição á Patria, incorreria no crime de introduzir 
bum Scisma, ao menos Politico; e deste ao Scisma Religio- 
so apenas dista meio. passo. Entre os Prelados, e os Subdi- 
tos Ecclesiasticos não ha huma simples gradação de inferior, 
e superior, ha huma consideração reciproca de Paternidade, 
e de Filiação., e esta relação he mui sagrada, para que hum 
Subdito, capeando-se de Realista, a rompa, e despedace 
contra os seus Prelados. A conducta- Politica das Pessoas 
Publicas he tambem pública ; se pois ella he offensiva ao Go- 
verno , não carece de lhe ser denunciada, porque o Governo 
a não pode desconhecer. Mas o: Governo os. não castiga, 
responde hum Clerigo Realista insubordinado, que pertende 
examinar, e dirigir as operações do Governo | Se os não cas- 
tiga, he porque ou a conducta desse Prelado. lhe não foi tão 
offensiva, como se imagina, ou a que actualmente tem o. 
resarce com excesso dos prejuizos anteriores, ou. porque o 
Governo quer evitar com o Scisma Politico o Scisma Reli- 
gioso, ou porque á Politica de qualquer Governo convem 
emendar muito, ou. tudo, e castigar pouco :. os emendados 
amão o Governo, que os emendou; os castigados aborrecein. 
o Governe, que os perseguio. Em fim, na conflagração ci- 
vil, em que o Governo. Portuguez se acha, na eflervescencia 
horrorosa de todas as paixões populares em campo, na sua 
deslização dos Gabinetes, que suspendérão as suas relações. 
Diplomaticas com elle, o. Governo Portuguez nunca será ase 
saz louvado, e admirado pelo muito, que tem sofírido, e 
soffre , e pela sua sciencia em sofrer. 

Bem quizera eu. dizer tudo d'huma vez; mas o assum- 
pto. he immenso, e precisa de longas paginas, que hão de 
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.apparécer nesta Defeza; pois que a verdadeira Defesa de . 
| Portugal consiste na anião dos Portugnezes, he a dizer, na 
subordinação dos individuos ás Classes, das Classes ao Go- 
verno, do Governe a ElRei! Mas a desconfiança, a desunião, ` 
a desintelligeneia se tem introduzido até no Clero Secular ! 
Quanto he furiosa, quanto he temivel esta quasi geral tem- 
pestade! Que no mesmo Clero Realista, onde prendião os 
unneis da pas, da união, e-da concordia, em fim os anneis da 
Sociedade Portugueza, ahi mesmo se veja a desligação, a 
desintelligencia, a desunião”, finalmente a insubordinação !!! 
Tremo de horror! Hum Excellentissimo Arcebispo de Evora 
"achado de falto de senso commum t He até onde pode subir 
a audacia, a grossaria, e a ignorancia !- Céga ambição , sor- 
dida cobiça ! Se tu não poupas a virtude, e-os conspicuos ta- 
lentos de Frei Fortunato, & quem perdoarás tu! !!! | 
Os Realistas maldizendo-se reciprocamente | O mesmo 
- Clero Secular em desintelligencia comsigo mesmo, em intri< 
gas, em calumnias! Que podem desejar mais os inimigos da 
“Nação Portùgueza ? Eu sou hum simples Clerigo ; fui- havido 
sempre como Realista; o Governo provêo-me em huma Igre- 
“ja de pouco mais de duzentos mil réis: eis que apenas sou 
provido, os mesmos Realistas me assaçárão mil defeitos, es- 
 quecidos de que o que tem telhado de vidro não deve ati- 
rar vedras ao do seu visinho. Começo a escrever pela Defeza 
de Portugal, e meu nome foi estampado contra a minha von- 
tade ; e eis que huns Sacerdotes dizem que este Escripto não 
he meu, não podendo deixar de o ser pelas imperfeições, de 
que elle está sobrecarregado! Pobres homens! Não ha hum 
só Constitucional, que não saiba que são minhas estas rudes 
linhas, porque outras muitas sabem elles que fôrão lançadas 
por mim, supprimindo meu nome! Outros, e com a capa 
.de Realistas, dizem que eu sou hum Pedreiro Livre! Obri- 
gado, meus collegas! Cinco mezes ha, que estou ameaçado 
de morte, e que ella se me tem intentado pela parte do Por- 
to; e não he pelos Realistas, he pelo Cacete, pelas Aguas- 
“ardentes, pelos Vinhos do Douro, pelo Emprestimo, e pe- 
las Malhadas; eu o diréi a 'seu tempo, Jogo que possa reti- 
rar-me a Lisboa! Não ambiciono Canonicatos, nem Digui- 
. dades maiores! Estou contente da minha sorte; não mendi- ` 
go; subsisto frugalmente quanto basta! Viva: o meu Rei, e 
Séghor Dom Micuzz Prmurrro! Viva .o seu Governo! Só - 
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não tenho segurança em este ermo de Rebordosa! A todos 
os Realistas, que me maldizem, desafio a huma contenda 
pública, ou em Letras Divinas, e Humanas, ou em traba- 
lhos pela Causa da Nação Portugueza desde 1820 até aoan- 
no presente! Se meus trabalhos fórão ou não serviços, per- 
tence ao Governo esta declaração; porque pode qualquer tra- 
balhar muito, e servir pouco; e trabalhar pouco, e servir 
muito: este desafio entende-se com os Ecclesiasticos Secula- 
res, que me maldizem ; e he esta a unica satisfação, que lhes - 
dou. O papel acaba-se, a materia não. 

A insubordinação no Clero, a mutua desintelligencia, . 
e desunião, que appurece entre os mesmos Sacerdotes Realis-- 
tas, be huma verdadeira tempestade Politica, le o abalo da 
Sociedade Portugueza, he o mesmo genio da Revolução, 
que se apossou dos mesmos, que a combatem; he huma Fu- 
ria, que nem ao mesino Governo poupa! Eu invoco a Sa- 
bedoria, e a Força do Governo, para se fazer respeitar dos 
que o maldizem: O' quid agis? Fortiter occupa portun.. 
Horat Od. 14. Restabelecer a paz, e a tranquillidade no ins- 
terior pela subordinação de todas as Classes. 


Rebordosa 12 de Maio de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


- LISBOA: Na Impressão Recia. Anxo 1832 
Com Licença. 
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Continúa a Tempestade em Portugal. 


A intriga, a discordia, a desintelligencia, e a insubordi»- 
nação , existindo no mesmo Clero Secular, e Regular, entre 
Realistas, e Realistas, onde a paz, a concordia, e a subor- 
dinação formavão dantes o mais forte annel da sua associa- 
ção, quanto ella não deve ser espantosa nas outras Classes 
do Estado, onde a civilisação, a religiosidade, a união não 
são a base unica da sun ligação? Levar bum plano concer- 
tado no relatorio de todas as desordens, que passão na So- 
ciedade „Portugueza, não havendo algum concerto nas mes- 
mas desordens, seria exigir bum impossivel da minha me- 
moria sobrecarregada ao infinito destas desordenadas especies, 
que formão a Tempestade Politica de Portugal. Caminho 
pois por onde a minha memoria me leva, 

Succede que hum Orador Christão , arrebatado d'buma 
sancta indignação contra os abusos, e excessos, que os pe- 
ralvilhos comettem no Sanctuario, os reprebende, e castiga 
com a palavra de Deos, que he huma espada de dous gumes, 
a qual chega a ferir , e penetrar a alma do que a ouve, ses 
gundo a expressão do Apostolo: o Orador maldiz dos exces- 
sos, dos sacrilegios, das profânações, que- publicamente se 
comettem, mas não personalisa os perpetradores. Que crime 
comette o Orador em este caso! Não he do dever do seu 
Ministerio pugnar pelo respeito aos Templos d'hum Deos vi- 
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vo, d'ham Deos forte? Porém o. Orador “desce da Sancta- 
Cadeira: da Verdade, e hum Militar Ihe dá buma cacetada !. 


 Queixa-se o Orador. ao Brigadeiro Commandante, a quem . 


pertencia aquelle Regimento, onde se achava o Militar ag- 
gressor: que responde o Brigadeiro ao- Orador caceteado ? 
= Vossas Mercês podem no Pulpio dizer o que quizerem, 
porque os ouvintes estão todos callados ; mas sahindo para- 


fóra, ninguem os livra-do levarem quatro cacetadas! !! = 


Ob ! Que defensores do Altar, e do Throno! Somos muito. 
Realistas, dizem alguns Militares; defendemos o. Throno. 
E despedação a base do mesmo Throno.,, que be. o Altat?. 
Ore isto he ter o Realismo na bácea, e o Malhadismo no. 
coração, e na alma ! Militares ba, que á bôcca cheia dizem 
que, vendo hum Frade, ou hum Clerigo diante de si, vêm. 
o Diabo!. Estes. Militares são daquelles, que fumão, comem,, 
fallão , e alimentão as.suas paixões na Casa de Deos! Lem-. 
brado estou ainda daquelle outro. Militar, que em Braga,. 


no tempo, que o. Senhor. Bom MicueL, o Defensor da Igre- 


ja, mm achava em Vienna d'Austria , atirou com: lama. ao- 
S... S.. ! At lagrimas. correm. natuzalmente, as. carnes se- 
me arripião s o «angus se-géla., e q-espirito po fugir da. 
sua pousada, pasa não vêr horrores, que os. Turços não ca- 
mettem pas suas Mesquitas! Aquelle Militar em Braga foi 
achado sem culpa na Devassa Secular. sendo arguido na. 
Ecclesiastica | Ella foi. conservado nas fileiras!" Verdade he 
que as Tropas Realistas, que ontrárão: em Bragança no ane. 
no de LBZ, ferisão aquelle monstro em degesete: partes da. 
seu corpo, e elle. foi regouhecido ser q mesmo, quando o. 
Visconde de Munte-alogre, por virtude da Capitulação , que. 
são. briovamente. fez cam as Tropas Constitycipnaes, tomou. 
o Regimento d Infantaria N.º 3: (a seu tempe descreverei. 
es combates daquelles tempos.) não morção..o malvado; mas. 
por felicidade nossa está nos Ações, aonde. não .escapará ao. 
liima golpe d'hum Deos. Vingador des. Sacrilegios! OMi- 
htar do caso recente. acha-se. tambem. nas fileiras! O Brie. 
gedeiro. contentou-se de o remover .para outro. Regimento! 
Mudou-se, mas não mudou de qostumes, como nem. de. pele 
la , que. levoy inteira; sendo bem capaz de o esfollar o Ora-. 
dos aggredido, se a sua basa: não fosse a da subordisação. 
E onde aconteção. este caso! Perguatar=me-hão os meus lei» 
torca; é qu lhes respondo: Somente. o Goxerno tem direito 
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de me interrogar, e só a elle sou obrigado a responder. Di- 


ret somente que, assim como do Scisma Politico entre o 
Clero he facil a transição para o Scisma Religioso, tairbem 
da aggressão aos Ministros da Palavra Divine, e dos 8an- 
ctos Sacramentos para desacato á mesma Divindade, e à 
Religião não he difícil a passagem. Todo o Christão, qual- 

uer que elle seja, ou Militar, ou Secular, ou Nobre, ou 

lebdo , deve ser subordinado aos Ministros da greja, tau- 
ta na recepção dos Sanctos Sacramentos, como na audição 
da Palavra Divina; e se os Ministros da Igreja lhe comet- 
tem alguma injuria neste exercicio, porque tambem ha Mi- 


-nistros ignorantes, destermperados, desmoralisados, e tam 


bem ímpios, Malbados, e Pedreiros, he facil o desaggrivo 
perante as Authoridades competentes. Vejo ham campo im- 
menso a este respeito; e» o corserei, quando me-tiver des- 
embaraçado das malezas, que a desmoralisação tem produzi- 
do, e vai produzindo nas outras Classes do Estado. Porem 
huma só palavra. Os Senhores Bispos, e mais Prelados Ec- 
clesiasticos, Já que por nossa desgraça não tem resurgido o 
Sancto Tribunal da Inquisição, são os Juizes natos da Pa- 
lavra de Deos, e da administração dos Sanctos Sacramen- 
tos: à Governo he Juiz tambem nato da palavra dos ha- 
mess , quero dizer, imitando a linguagem do Apostolo, das 
Proposições, que os Prégadores misturão nos seus Sermões 
sobre Politica. Será esta doutrina do agrado do commun do 
Parto? Não: tambem ella não agrada a algum Constítucio- 
nal, a algum Pedreiro Livre; vou sobre estes meus amiga- 
lhaços, e continúo no relatorio das desordens. 

Hum Sacerdote denuncia no anno de 1820 huns certos 
Livros summamente ímpios, que andavão em mãos innocen- 
tes com perigo imminente de causar os: mais violentos estra- 
gos no seu espirito. À esta denuncia está -obrigado todo o 
Cbhristão sciente, sob pena de excommunhão ; o .Clerigo sa- 
bia o seu Larraga , e cumpria o que entendia, sem todavia 
denunciar, os que liño os ditos Livros: tinhão. estes por ti> 
tule = O Ceo aberto para todos — Reflexões analyticas so- 
bre o Evangelho: O prò, e o contra da Biblia. = Elles res- 
piravão por todas as suas linhas hum: Atheismo horroroso, €` 
sanguinario.. Qual: foi a consequencia. desta. religiosa. denun- 
cia! Clerigo superstictoso, mi denunciante! Foi ameaçado ,: 
näo: de cacetadas, de espaideiradas! .Por quem, Entre que. 
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tros por hum Militar, que, poucos dias ha, disse a respeito 
do mesmo Clerigo = Bu lhe mando dar hum tiro, e' descar- 
tamo-nos deste maroto. == Qual foi o motivo deste novo amea- 
ço? Porque fallou no Carcete, em Emprestimos, em Vinhos, 
e em ÀÁguas-ardentes! Tenha paciencia, meu conhecido ; 
sobre Vinhos, e Aguas-ardentes o Clerigo tem a dizer mui- 
to, muito, e muito; por maneira que o Vinho, e a Agua- 
ardente ha de dar na cabeça a quem faz a compra. O dito 
Clerigo. foi desde então anno de 1820) excommungado- 
pelo Maçonismo; mas a por este, que pela Sancta Igre- 
ja de Roma! Vai o mesmo Clerigo , e no dia 9 de Maio de 
1824, a rogos d'huma Camara recita hum Discurso, em. 
que, mostrando a sua cordial adhesão á Augusta Pessoa do: 
Senhor Dom João VI, e a sua obediencia ao seu Governo, 
e ás Authoridades, patenteou do mesmo passo as surdas ma- 
nobras do Maçonismo, e as egregias, eximias, preclarissi- 
mas, e heroicas virtudes do Senhor Dom MicuEeL, desen- 
volvidas tanto no dia 27 de Maio do anno de 1823, como. 
no dia 30 d'Abril no anno de 1824! Que acontece ao pos 
bre Clerigo? Hum Chefe Militar quer apanhar-lhe o Discur- 
so, e formar delle o Corpo de delicto! Mas o Clerigo sabe 
o. seu Latim, e poz. o seu Discurso : no- caso de Ablativo ! 
Cava-se-lhe huma Sepultura á porta das casas, em que mo» 
rava! Do Porto. se lhe envia hum assassino. por tal havido 
no mesmo Porto, e no Rio de Janeiro! Porem Deos guare 
dou o Clerigo para fallar verdades. ás Lojas Maçonicas do 
Porto, de Chaves, de Villa Real, da Covilhã, de Coimbra, 
e a outras das tres Provincias do Norte | Elle prégou ‘no Pore. 
to no anno- de 1831, e dous Soldados, que: o acompanhá- 
rão até á sua Aldêa, deixárão com a bôcca aberta a quatro 
conjurados na morte do- acerrimo inimigo dos Pedreiros! O: 
Clerigo- não teme sem vêr de que! Elle-tem presente aquella: 
Sentença do Apostata Julião== Tão fraco: he aquelle, que: 
se mata, podendo viver ; como o que treme da morte, de-- 
vendo morrer. = | Ê 

Mas por que modo chegou: o Auctor da Defeza a. co-- 
nhecer os Pedreiros! A isto respondo: nunca pertenci a taes- 
Sociedades , tendo sido convidado. para ellas, apenas contae- 
va dezenove annos de idade; mas comi, e bebi com elles. 
muitas vezes; conversei com elles; correspondi-me com el- 
les por escripto muitas vezes; falleilhes na sua linguagem. 
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aprendi-lhes os signaes, que já cambiárão; os estupidos jul- 
garao-me Socio até Maio de 1824! Comi-os á direita, e á 
esquerda; ainda enganei alguns no anno de 1827, tanto 
Portuguezes, como Hespanhoes! Já não posso illudí-los por 
mais tempo! Elles desejão beber-me o sangue, e eu o del- 
les não, mas que se convertão sinceramente! Eu não chamo 
Pedreiros a outros senão áquelles, que me confessárão que o 
erão! Esta confissão he ingenua, ainda que muito arriscada ! 
Os Pedreiros são o summo da ignorancia, e ao mesmo teme 
po da perversidade! Onde estão esses Pedreiros! Respondo: 
conheço alguns no Exercito, na Magistratura, no Commer- 
cio, no Clero, e em outras Classes! Elles por ahi andão; 
huns nos Açóres, outros nas Cadas, outros livres, e sol- 
tos! = Nomêée-os == Faça alto, Senhor Perguntão. Eu ainda 
não vi enforcar hum, só pela razão de ser Pedreiro Livre; 
por factos de Rebellião sim: o Governo tem huma pruden- 
cia, huma perspicacia, e huma atilação, que excede o pen- 
samento commum. A Guerra Peninsular maçonisou a al- 
guns! A Constituição de 1820 até 1823 fez hum grande re- 
crutamento! Em 1824, depois da ausencia do Senhor Dom 
MrcvurL, recrutarão até nas Aldéas! A Carta de 1826 até 
1828 desmoralisou o mais possivel, e parece haver dobrado 
as Sociedades Maçonicas! Muitos lá entrárão como Pilatos 
no Credo! Alliciados, instados, seduzidos, interessados, cé- 
gos finalmente muitos lá estão, e alguns tem disso pezar!. 
Maldito seja quem me mettéo nisto, dizem alguns, e eu lho 
tenho ouvido! Logo, estaremos sempre debaixo do Maçonis- 
mo, me diz hum Realista cheio de zêlo? Não: os Realistas 
podem pela sua união, e subordinação tornar impotente, e 
nullo o Mugonismo ! Quanto desejaria eu queesta importan- 
te lição se aproveitasse!. Huma grande verdade tenho eu a 
dizer aos Portuguezes; mas muitos ainda não tem o ouvido 
disposto para me escutarem ! == Não privem os Realistas ao 
Governo da acção , que he somente propria do Governo!... 
Expliquem os Sacerdotes aos Povos o espirito da Bulla de 
Leão XLI. = Vencer he aacção propria d'hum Exercito em: 
Cainpanha; convencer, desfazer as Facções, he attribuição 
privativa d'hum Governo providente: os Vassallos devem 
concorrer para esta Acção Gubernativa. pela sua subordinas: 
ção. Em huma palavra: os Pedreiros Livres devem morrer, 
omnes usque ad unum, se não se converterem!. Estão con- 
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tentes os meus leitores? E não he. possivel a. conversão de 
muitos delles? Eu conho na infinita Misericordia de Deas, e 
na sabedoria do Governo, que esta horrenda praga das Sos 
ciedades Maçonicas acabe no seio da Sanéta Igreja Catho- 
lica, Os Escriptores públicos podem influir na reducção do 
Maçonismo, e sobre tudo as humildes preces dos Christãos 
podem alcançar de Deos o total remedio, ou o. allivio desta 
tflagelladora calamidade! Ainda se não tentárão estes dous 
meios; a oração pública, e a convicção. | 

Mas, dirão alguns dos meus leitores, Vossa Mercê não 
se tem lembrado disso até agora, antes parece tem insubor- 
dinado algumas Classes, declamando fortemente contra os 
Pedreiros em varias Repartições! Esta he a satisfação., que 
algum Militar, e alguns Empregados Civis tem demandado 
de mim, e eu lha dou. Eu tenho invocado , e vivamente in- 
voco a acção do Governo; isto não he hum crime; tenho á 
vista as Leis da Censura; ellas não me prohibem que censu- 
re o crime; defendem-me somente que o personalise : -os cri- 
minosos me invectivão; são desforras dos jogadores, que, 
perdendo, dizem chufas .aos seus parceiros. Almas vis, pe- 
quenas, e mal educadas. Porém quem pode esperar grandeza 
d'alma, e generosidade de Pedreiros Livres! Coitadinhos! 
Não chega a mais o seu bestunto que a censurar virgulações! 
Miseraveis! Apenas tem o primeiro gráo na Maçonaria, já 
se Julgão omniscios. Porem na audacia de censurar querem 
imitá-los alguns Realistas emulos, que apenas sabem as pri- 
meiras Letras, já querem fallar de tudo. 

Como querem os Militares que eu não declame contra 
elles, quando alguns comettem todo o genero. de excessos, 
como se estivessem entre Povos inimigos; violando as leis 
da hospitalidade; tomando, o que lhes não pertence; des- 
moralisando as familias; dando escandalo com a sua devas- 
sidão , e licenciosidade, tanto nos Templos, como nas ruas, 
. praças, e quarteis; misturando carne, e peixe nos dias de 
rigorosa abstinencia; transgredindo os Preceitos da Igreja; 
e mevnosprezando as Leis Divinas, e Humanas! Como que- 
rem os Chefes, que eu lhes não patentêe as culpas, de que 
são reos pelo seu consentimento na desmoralisação, e na in- 
subordinação dos seus inferiores, e dos seus soldados? O pri- 
meiro, e talvez o unico dever do Soldado Realista he ser 
bom Christão; sendo-o, elle he bom Soldado, intrepido ; 
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valente; corajoso, e disciplinado. Que não deveria eu dizer 
d'esses Regimentos da Primeira Linha, onde os Coroneis tem 
estragado mui culpavelmente a sua Secretaria, com mil de. 
feitos no Livro Mestre, com a falta de observações, ou com 
observações de proposito erradas, e adultcradas; sendo tudo 
huma desordem, huma confusão, hum labyrintho? Como 
posso eu callar-me, sabendo que alguns Chefes enganão o 
Governo do meu Rei com informações falsas, ou concorren- 
do, para promover sujeitos inhabeis, occultando a sua má 
conducta Religiosa , Politica, e Militar, ou influindo, para 
que não sejão promovidos sujeitos, que tem disciplina, vas 
lor, talento, e virtude para servirem a sua Patria; e tudo 
isto por efeito, ou do Maçonismo, ou de pouca escrupulos 
sidade em investigar, ou de paixões vergonhosas!... Tre- 
mão os falsos informantes; porque, se o Governo os chega 
a conhecer, qualificará os mentirosos em materia de tanta 
transcendencia, como se fossem trahidores. E não está abala« 
da a Sociedade Portugueza ? EA 

E querem os Senhores Capitães Mores, Sargentos Mo- 
res, e mais Officiaes das Ordenanças, que eu os não denun- 
cie ao Governo do meu Rei por acoularem, ou consentirem 
nos seus Districtos hurs certos fautores, promotores, conse- 
lheiros, e sequazes da infame rebellião do Porto de 16 de 
Maio de 1828? Ora cumprão seus deveres, se querem que 
me calle; e se não, Não. Quantos Soldados desertores andão 
livres à vista, e sciencia , dos que os devião remetter aos seus 
Corpos? Quantos criminosos, e tumultuarios in flagranti 
passeão livres, e impunes, por pedidos, por dinheiros, e por 
outros motivos ainda mais vergonhosos! Quantas recrutas 
tem livrado essas infames Dalilas, e essas escandalosas da- 
divas? E o recrutamento por satisfazer! Ah! Ministros do 
meu Rei! Quantas vezes sois illudidos! Como podeis vós 
dar hum andamento conveniente ás vossas operações, se al- 
guns dos vossos subalternos vos enganão, vos empecem ! De- 
senvolvei a vossa força, e a vossa energia! Sobejão-vos meios 
para reprimir o crime, e os seus apadrinhadores; para fazer 
sabir da sua inercia bomens, que, ao parecer, só tem ma- 
teria)... l 

Hum Soldado simples do Regimento de Artilheria d'El- 
vas foi promovido a Sargento no anno de 1820 pelos revo- 
lucionarios, que o destinárão para Cabo Verde: (A classe 
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dos Sargentos he mui attendivel em qualquer Corpo: elle se- 
rá subordinado, corajoso, morigerado, e fiel, se os Sargen- 
tos o forem) o meu Sargento desertou, e veio ter a Lisboa, 
e, não tendo que comer, assentou Praça por dinheiro no ex- 
tincto Regimento de Infanteria N.º 4. — Acabou-se-lhe o 
dinheiro, e desertou, acoutando-se no Porto; este malvado 
não cessou no anno, que acabou, de remetter para Elvas Pro- 
clamações incendiarias, e Cartas aterradoras; já dando por 
morto o Vivificador da Sociedade Portugueza, o Grande 
Rei, e Senhor Dom MicveL Primero; já dizendo, estar 
proximo o desembarque do Usurpador; ora ameaçando de 
morte a todos os Realistas; ora promettendo soltar fogo á 
Cidade, etc.: elle foi preso no Porto, ha poucos dias, e já 
está no Castello de Lisboa. Eis o que se póde esperar de hum 
desertor , de hum Soldado mal promovido, de hum mão Sar- 
gento, d'bum Militar imbuido nas doutrinas revolucionarias 
do Porto. Será elle justificado?! Verdade he que já mudou de 
linguagem; mas a linguagem d'hum preso nem sempre he 
a do arrependimento, nem da innocencia. Finalmente à vis- 
ta da desmoralisação , da indisciplina, e da insubordinação, 
em que se achão alguns Militares das Tres Linhas, bem de- 
sejaria eu que o Ceo repetisse com o Senhor Dom MicuEL 
o prodigio, que executou a favor de Gedeão. Marchava es« 
te contra os Madianitas à testa de trinta e dous mil homens ; 
ordenou-lhe Deos que despedisse os cobardes; e voluntaria- 
mente sahirão das fileiras vinte e dous mil bomens, ficandos 
lhe sómente dez mil: ordenou-lhe Deos segunda vez, que es- 
colhesse n'esses mesmos dez mil aquelles, que chegando se- 
dentos a hum regato tomassem a agua com as mãos, e não 
se debruçassem para beber: ficárão pois trezentos na compa- 
nhia de Gedeão, o resto foi para os seus quarteis; e Gedeão 
triumfou completamente dos Madianitas. Assim o Senhor 
Dom MicvrL protegido pelo Ceo poderá triumfar dos seus 
inimigos com huma pequena porção de Soldados, sofredores 
do trabalho, e da disciplina, e encorajados pelo zelo da glo- 
ria do Altar, e do Throno, em vez de muitos indisciplina» 
dos, insofíridos, insubordinados, e desmoralisados, que tem 
a Deos, e a ElRei na bôcca, e no coração o crime, e as 
paixões. Mas a Sociedade Portugueza não está abalada só- 
mente pelas desordens, que tenho brevemente ponderado em 
este Numero, e no anterior. Tambem a Magistratura se des» 
ordena, descompõe, e desgoverna. | 
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- | Quantos Juizes, Corregedores, e Provedores não engas 
não coin as suas informações o Governo do meu Rei? Fine 
gem desordens, onde não as ha; dizem que tudo está tran- 
quillo, e as paixões fervem em cachão! Ora pintão com ex- 
cessivas côres o crime, ora lhe tirão seus verdadeiros quila- 
tes! Ora dizem que os Realistas estão exaltados, e elles não 
respirão; ora que os Constitucionaes maquinão , e elles vi- 
vem em silencio! Quantas partes falsas se não dão ao Go- 
verno! Trahst sua quemque voluptas: cada qual he arras- 
tado pela paixão, que o domina: o Maçonismo perde a ca- 
beça a alguns; a venalidade a outros; a ignorancia a não 
poucos; a indifferença, a frôxidão, as paixões a muitos! A 
Lei, e a Virtude tem immudecido ! Affecta-se cumprir, o que 
e Governo manda, e pouco he o que se executa, e ainda 
menos, o que se cumpre segundo as vistas, e o espirito do 
Governo! O compadrio em informar, e em julgar não he só 
effeito do Maçonismo; he-o tambem da ignorancia, da des- 
moralisação, e da insubordinação! Está abalada a Nação 
pelos seus alicerces, porque os bons costumes se perdêrão, e 
sobre tudo, porque o trabalho se aborrece, o estudo se não 
ama! Eis a tempestade, que mergulha nos abysmos o precio- 
so, e o vil! He hum furacão, que derruba os sumptuvsos 
Palacios dos Grandes,. e as mesquinhas choupanas dos pe- 
quenos! Assim marcha hum Estado em oppostas, e encon- 
tradas direcções, quando diversas, e oppostas paixões o agi- 
tão, quando os elementos são heterogeneos, quando os subal- 
ternos se não subordinão à Suprema Authoridade! Tem-se 
lido, e explicado aos Povos o immortal Manifesto do Nosso 
Rei! Tem os Parochos accusado a sua recepção! Tem os 
Ministros Territoriaes. informado da diligencia, ou da omis- 
são dos Sacerdotes a este respeito? Eu não estranho que os 
inimigos do Governo não cumprão, o que elle lhes manda ; 
mas os que tem sempre na bôcca o jucundissimo nome de 
Dom MicveL Rei, que esses não cumprão, que uão sejão: 
activos, e laboriosos, que elles durmão a somno solto, que: 
elles descancem, em quanto os Pedreiros não cessão, he o 
' que eu não poderia acreditar, se huma contínua experiencia. 
me não certificasse, de que todos querem que a Nação Por- 
tugueza seja salva, mas poucos são, os que tirem huma bora 
ao somno , às diversões, e aos prazeres, para que ella se sale 
ve. Meu Reil Todos querem Postos, mas poucos trabalhão. 
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em vigiar n'ellee! Todos querem Empregos, muita poucos os 
trabalhos, que se passão no. seu desempenho | Todos. querem 
Honras, mas poucos fazem pelas merecer! Muitas são os qua 
ambicianão Premios: Mas Serviços! Não.... - 

Como. he que se julgão os crimes! Coma são tractados 
ọs criminosos! As cadêas são para desenvolver as virtudes 
amortecidas, ou para avivar os crimes! De Malhado sei eu, 
“que, estando preso por espaço de quasi tres annos, ganhou 
tanto dinheiro na prisão, que d'ella arrematava tudo quanto 
ía à Praça, negociando de dentro da cadêa, e sendo até 
Marchante ! Espero vê-lo passear livre com a cabeça entonau 
da, cara sem vergonha, e sorriso mofador dos amantes da 
Rei, e da Patria! Seja solto por falta de prova, e por guan- 
to vós déstes! !! Isto provoca o desespera! Que o Governo 
seja desobedecido pelos que maior esmero devem ter na execua 
“ção das suas Ordens! Senhores infractores da Lei,.de qual. 
quer classe que sejais! Eis me tendes em Lisboa de: retirada 
das vossos ameaços! Venho accusar ao Governo as vossas 
. desordens! Vós desacreditais a Nação, a que pertenceis! Mi. 
nais q Thsono, quando dizeis, que o sustentais! Em meu 
poder estão as provas da vossa afectada Realesa., da vossa 
Andifísrença pelo. crime, e pela virtude, do vosso sordido egois= 
-mo , do pouco apreço, que fazeis da Lei, e do Governo! Teu 
nho. a grande Ençyclopedia dos Funccionarios de todas as 
“Classes ! Em ella estão lançadas exactas observações por an- 
noS, meses, semanas, dias, e horas! Os virtuosos são muito. 
poucos! Sirva-vos este aviso para a vossa reforma; senão, 
- "wemos às do cabo.....!!! 

Mas apezar desta horrivel tempestade, d'este furioso 
abalo. suscitado em a Nação Portugueza, não só pelo Maço- 
nismo, mas tambem pela desmoralisação., pelas intrigas, pe- 
“la desintelligencia, pela discordia, pele ignoraneia, pelo 
desamor ao trabalho, pela contínua lucta das paixões, e das 
opiniões, e. pela dissidencia entre Realistas, e Realistas, e 
-antye os individuos da mesma classe, que rivatisão na occu- 
pação de Postos, e Empregos. não contem os malvados inie. 
migos do Senhor Dom MicuzL, que. hão de. prevalecer cons 
“wa a sey Fhrono., e contra a sua Augusta Pessoa! Apenas. 
o Clarim hostil der o signal para a peleja, os: Portuguezes 
todos se reunem ; è fraternisando-se entre si, onde he coma 
“Rum o perigo, e, à nacessidade , comipuma será o trabalho , é 
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o esforço! Apparecei malvados, tirai a Nação Portugueza. 
d'estes medonhos Aratos, que ù conflagração presente intro- 
duzio! Vós vereis que todos os Portuguezes procurão na 
unidade da acção a salvação do naufragio, que os ameaça! 
Não, elles não temem dè visl O Governo está certo da vi- 
otoria pela commum acção, e subordinação de todos os seus 
governados! Este medonho estado de dimidencia, e de dis- 
cordia entre as classes Portuguezas por emulação de Postos, 
de Empregos, e de Honras, e pelo entontro das paixões, des- 
apparece á frente do inimigo: então não lembra outra cousa 
mais, que pelejar , e repellir os tyrannos! A experiencia me 
tem ensinado | -Eu já vi em: terrivel discordia huma Divisão 
Portugueza; mas eis que os tevolucionarios apparecêrão, e 
só a guerra lembrou! |! 

Ora pois, para alliviar huma parte dos meus leitores do 
peso, que os opprime certamente na consideração d'esta me- 
donha tempestade, ahi lhes ofereço essas, não minhas, Deci- 
mas, composição abrupta de hum Realista, e por aqui po- 
dem todos conhecer, que eu dou a cada hum, o que he seu; 
aos Poetas, ou Versejadores a sua mania; aos Musicos a sua- 
fantasia; aos Medicos a sua cavillação, verificando-se em tos. 
do o tempo aquelle anéxim: Que de Posta, Musico, Me~- 
dico, e louco, todo a homem iém hmm pouca. 


DECIMAS.. 


I. 
. Venbão feros Catilinas 


Nossas praias combater :: 

Que Lysia, para vencer, 
Tem em si Armas Divinas.. 
A Cruz, e as Sanctas Quinas- 
Dão ao Throno Lusitano 
Bravo valor sobr'humano,. 
Desde Afforiso, Rei Fiel 

Ate o Senhor Dom MicvEL: 


Noss’ Augustó Solbêrano. 
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II. 


. Que males não traz comsigo 
| O raio fatal da Guerra! 
Os Thronos deita por terra 
Deixa os Povos sem abrigo: . 
'- Das vidas he inimigo, 
| Faz d'innocentes culpados + 
= ~- Pauperrimos, isolados, 
| Sem ter de que subsistir. 
Todos chorão ; e hão de rir ` 


Falsos, Vadios, Malhados ?!!! 
“q. 


A Paz, que os Povos mantem, 

Dêo. á Nação Portugueza E ads 
Triuhfos, summa riqueza, o = RES 
Honra, gloria, todo o bem; 

Em sêu regaço nos tem: 
Mimosamente creado; - ne 
Throno,- Altar, Luso "Stado 

Fez brilhar por mar, e terra; 

Até que o facho da Guerra 

Accendêo o vil Malhado, 


Lisboa 24 de Maio de 1832. | 


sálvito Buela Pereira de Miranda, 


"LISBOA: Na Impressão ReGiA. ANNO 18382, 
au Com Licença. 
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 Continia a Tempestade em Portugal, E 


O ruidoso fragor do trovão „sen estrepitoso écco ,: aquelle 
espantador, e alarmante som, aquelle desconcertado, e atu: 
terrador ruido, mais estrondoso que'o d'hum grande parque 
de grossa artilheria, que joga toda ao mesmo tempo, põe em, 
tremuras a todos os mortaes, mesmo aos irracionaes, consi- 
derando espavoridos que as columnas do Ceo se desconjun- 
tão, e as suas immensas abobadas cabem de trambulhão soe: 
bre elles. Então ou se agachão , para se subtrahir á imagina- 
da quéda do Firmamento, que lhes está de cima, ou, sendo. 


`- Facionaes, extaticos estendem suas mãos:ao Ceo, e lhe diri-: 


gem súpplicas, pra que suspenda a sua precipitada descida.. 
Assim -vejo aos Povos proceder, ao ouvir essas terríveis ex- 
plosões do ar enfurecido, que ameação de amassar a terra 
com q Ceo, fazendo huma pasta-de todos os que habitão o: 
Orbe. Tanto as impressões excitadas no ouvida são mais fare: 
tes, que as que ferem 'a vista, muito mais sendo eHas desu=: 
sadas ; não, podendo decidirase com facilidade qual seja mais: 
ditoso, se o que não tem olhos, para receber as impressões p 
“qu para vêr, objectos fulminantes, .se o que não tenp ouvidos; . 
para perceber as explosões : atroadoras, à força das quaes: 
são poucos os que não tremem. Mas eu não fallo das trovas: 
das da Natureza; fallo sim das trovoadas motaes, das tro»: 
voadas politicas, das trovoadas do homem „enr quem-.as pais 
g * 
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xje] pósths dm destápéró próduiem. érupgões mais espántos- 
gds as O Eira a io Pecados. q 
siste principalmente a medonha Tempestade-Política de Por- 
tugal; pois com o trovão vem o fulgurante relampago, o: 
abrasador raio, ardespedaçadora centelha, o quebrantador 
corisco! Veremos se posso explicar-me. 

Sendo a ond o: anhuneio;, ou- a- companheira da: 
tempestade, se não he.a tempestade mesma; em que-está a- 
essencia dessa trovoada Politica, e quaes os seus effeitos? 
Em a Natureza as nuvens, e o vento formão a trovoada; 
mas às chuvas algumas vezes não seguem, como parece dizer 
“o Divino Espirito Banieto: nos Proverbios=: Nubes, et ven- 
tus, et plavia-non -sequentes ; = dascrevendo a vaidade. do- 
homem , que não cumpre o que promette. Em a ordem Po- 
litica a trovoada consiste-na gritaria, ou berraria d'homens- 
“turbulentos, que-de'tudo: se. gaeixão.,: de tudo mutmurão , de- 
- tudo ralhão, não poupando as Authoridades, nem o mesmo 
Governo , nem a mesina Pessoa do Rei: esta gritaria sm 
“toh, nem som ç a torto; e-a, direito; e-sem direito, nem- 
avêsso , lre:propria dos tólos,: que, berrando, dertão os bofes- 
pela:bôcca fóra ;. sem bhes- ficar: de reserva mais algum ar, 
ps a e pareçe. que isto quer dizer o 

ivino Espirito Sancto cx Totum spiritum suum profert stul- 
tus: = Eai. vendo éu bum homem: sempre disposto-a relhur ,: 
a murmurar, a queixar-se; hum homem ,. que não dá tene- 
po ao tempo, que não tem;espéra, que- tudo: quer dilo,- é 
feito no mesmo instante, que sempre grita Contra '0s abusos, 
que tudo critica; e censura ssque tudo koha injusto , e desot- 
denado, que tem sempre na bôcça:a palavra = reforma , inox 
forma == de qualquer classe, ou condição, que seja wsse hou 
mem, ou-queira campar de: Realista ; ou-blasont: de Gonetie 
tacional,.vu se vanglorie de Pedreiro, : eu o reputo pbr' toda 
æ párte estouvado , lowto, revolucionario , incapar de todo; 
. até do anéomo mal, fimalmente incotregivel: Sipo a Senttuça 
| da Divina Babedória += Vidisti hominem velvcem ad bogun- 
. dum? stultitia. magis speranda est, guam vlws -correpiio, ds. 
. Altimente: o digo-» podos os Portugueresy bumbumem. tah, 
como -stabo; de descrever, nem. serve para Realista; hom pa- 
Ta Constkweional, henv-para Pedreiro: o Realista promove. 
rá por aquelles meios a-roiia da Crusa da Renlesa : o: Con 
stituctonal tgruará. mais inisopportavet-» Constituição: o Pe- 
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lreiro armará mais os Poxes conira o. Pedreirismo. Loucos! 
Elles se tornão odiosos com as suas berrarias, cómo pelo cone 
trario-os homens sabios se fazem amavêis pelas suas palavras 
== Sapiens en verbis seipsum amabilem facit: ==diz tambem 
a Divina Sabedoria. Ora eu estou disposto a dar com am» 
bas as mãos em todos os Partidos, porque a Defeza de Por- 
tugal consiste na união de todos os Portuguezes ; e esta união 
não pode estabelecer-se, sem que se dissipe a existente tros 
voada, da qual os proximos, imminentes, e funestos resulta- 
-dos são a mais horrorosa anarchia. Dirão agora os Realistas, 
que me não entenderem, oa que não quizerem entender-me: 
(e destes ha bem muitos por inveja, e maldade) = O Padre 
quer inculcar a moderação , e aamalgamação ! Já está com- 
prado! =O ouro, nem outra paixão alguma tem parte nas 
minbas idéas, e na minha linguagem. A moderação, em 
sentido Christão, he huma virtude necessaria, sem a qual a 
Religião, e a Sociedade não podem passar-se: a moderação, 
em sentido Maçonico, he a peste da Religião , e da Socieda- 
de: a amalgamação entre Christãos, e Christãos, entre Rea- 
listas, e Realistas, he inevitavel; a Sociedade não pode exis- 
tir sem ella: a amalgamação entre Christãos, e Pedreiros 
he impossivel; a Sociedade nesta mistura está sempre dispose 
ta a dissolver-se: Mas o Perfeilismo, que os Realistas, os 
'Constitucionaes , e os Pedreiros buscão respectivamente nos 
seus Systemas, he hum impossivel, huma chimera, de que 
alguem nem idéa pode formar! He pois necessario o sofíri» 
mento, no soffrimento o silencio, no silencio a prudencia , 
ma prudencia a- subordinação : == Fatuus siatim indicat iram 
auam == diz a Divina Sabedoria; qui auten dissimulat inju- 
piam , callidus est: os loucos logo berrão, logo gritão, logo 
se queixão, trovejão ao mais leve soffrimento; os prudentes 
eallão-se nos seus males, não levantão o grito, esperão, ou 
o remedio, ou a occasião; e se nem aquelle, nem esta che- 
gão , ao menos não augmentão seus males com as suas ber- 
sarias, ou trovoadas, porque; sigo ainda a Divina Sabedo- 
Tia== responsio mollis frangit iram; sermo durus suscitat 
Jurorem ; =e na minha versão Portugueza, assim como da- 
divas quebrantão penhas, boas palavras abrandão qs cora- 
ões: e, se palavras o vento as leva, é palavra: fóra da bôc- 
ca he pedra fóra da mão, consistindo nestas palavradas a 
trovoada Politica, de que vou fallando, temo que ella pro- 
i ; E l 
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duza espantosas Tuinàs. Portuguezes! em altas vozes o digo: 
existe hum Systema de vos'provocar a desespero, para vos 

order |. Silencio pois!. Dai tempo ao tempo! Esperai a oc- 

casião , porque: vossos inimigos querem que vóstrovejeis, pa- 

sá vos cahirem com o raio! Vamos ao inimigo exterior, que 

se -aproxima ; depois de o. vencer, fallaremos; nem sempre o 

diabo ha de ester atrás da porta, para no-la fechar! Tam- 

“bem nós havemos de entrar, .mas-ha de ser depois de haver- 

anos acabado de todo eom o inimigo.. 

» Tomei as passagens da Sancta Escriptura, para persuas 

dir aos que: a acreditão a pratica de virtudes, de que os Por- 

tuguezés muito precisão. Como foi supplantada a Constitui- 

ção do anno. de 1820! À primeira causa forão as trovoadas 

dos Constitucionaes:. as suas gritarias desgostárão a todos, 

mesmo a alguns do seu Partido; eis pois. que elles mesmos 

impellirão: a sua ruina. Quanto não tenho en. a dizer a este 

gespeito? Qual Eseriptor Publico (sem vaidade, mas com 

verdade o digo) sabe melhor do modo , com que foi introdus 

zido em Portugal esse flagello da revolução ? Dous mezes ane 

tes d'essa trovoada , ou berraria de 24 de Agosto, dous me-. 
zes, inteiros-levou o Conde de Amarante em correspondencia 

com. o Governo sobre a existencia da malfadada Conjura- 

ção, e elle não foi ouvido, nem acreditado! Tanta era a 

ignorância, ou a malicia! A muitos MHitares-engajou o di- 

to Conde na Defeza dos inuuferiveis Direitos da Magestade :. 
mas só permanecêrão firmes, na Causa d ElRei, o mesmo 

Conde, e seu Filho, os Coroneis Salinas, Martinho Corrêa, 

e Motta Teixeira, œ Major das Milicias de Villa Real, que 

preferírão a suadeniissão a seguir a revolução ! Fallo da Proe. 
vincia de. Eras-os- Montes, e fallo como testemunha de vis-- 
ta! Eu sei tudo, o que então passou nas Provincias do Nor- 
te; conheço tedos os Conjurádos; tenho noticia das Com- 

municações de Fernandes; Thomaz, onde. andou, a quem 

fallou; não. ignoro. o que. succedêo então a varios Officiaes 

Inglezes; rogo: aos. Seghores Revolucionarios do anno de 

1820, que. façãa exame das.suas consciencias ; © se estiverem 

esquecidos, eu lhes lgmbraréi. os seus péccados, .as suas de-, 
bilidades, as sugs complicidades, as suas ignorancias, o lu- 

gar, o dia, e a hora! Tremão. se puxo do Livro de Regis- 

to! Dir-me-bão, que ElRei os perdoou !, Logo comettêrão. 
crime! Tenhão vergonha.!. Mas não ha. perdão sem conbeci- 
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mento dos crimes, que te indultão! — Fomos amnistiados! 
` — Esso sim | Amnisliados os criminosos; por essa tazão os 
não personaliso! Mas os crimes vivem na lembrança dos Po- 
vos, que d'elles recebêrão tão graves offensas! Só o toubo 
do Erario! Os prejuizos da Real Fazenda! A insubordinar 
ção do Exercito !... 
Como forão supplantados os Pedreiros Livres no anno 
de 1823! A primeira causa forão as trovoadas, ou gritarias 
do Povo Maçonico; e como cada hum puxava para a sua 
parte, o das Lojas dó Porto, e das suas Filiaes gritêndo 
por tripas, e o das Lojas de Lisboa, e das suas Filiaes ber- 
rando por pelles, dividirão-se, despedaçárao-se, arruinátão» 
se: foderunt sibi foream; cavárão a sua sepultura. Toda» 
via os Constituciobeiros forão amnsstiados, e os Carteiros fo» 
Tào empolleirados ! Ahi estão ainda gordos, e roliços com 
assento em grandes Tribunaes alguns Bachareis, que asei- 
gnárão o Protesto feito pelas Côrtes no mez de Maio de 
1823! E outros que dizião ser mingoa sua beijar a Mão ‘ao 
Soberano, e fazer continencia de chapéo áos Desembargado- 
res do Paço, a quem davão o apóde de ladrões! Ahi, ahi, 
ahi estão | Puxem lá pelos Diarios de Côrtes; lá está o no» 
me do Padre Alvito como sagaz supplicante; e lá dstá é 
“elles como: Protestantes, Re'voltucionarios, Republicanos, 
inimigos do Rei, do Governo Real; do Desembargo do Pas 
so, e de... Ora fallom, fallem lá; que eu vou-lhes a aasa , 
-c descubro buma grande achada de inimigos da Nação Pors 
tuguezal!... i D E 
Como foi tambem supplantada a Carta Constitucional 
de 1326, e os Pedreiros d'esse anno, e dos de 1827, e de. 
1828? Quasi pelos mesmos principios: os revolucionatios de 
1820. querião tudo para si, disputavão a primazia aos ou» 
tsos; e, como a manta não chegava para todos, cada qual 
tomava para si O seu pedaço, verificando-se, que ao partir 
do pão, ralha a Maria com o seu João! dizia o célebre 
Manoel de Miranda — He preciso que sejamos Deputados ao 
menos as duas terças partes do anno de 1820; d outra ma» 
neira se não póde soster a obra de 1826 ! — Aos já estamos 
-compromettidos, e somos certos, dizia outro mais matreirp , 
bom será, que se compromettão outros, para que ninguem 
“possa tirar casaca! — Em fim as erupções das tripas, ou as 
, trovoadas tripeiraes forão tão violentas; que ellas rasgárão as 
| +48 
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pelles, como'o sapo que de inchado rebentou : separárão-se, 
e perdêrão-se! Verdade he que ás tripas forão pegadas 
algumas pelles, porque: o Conciliador dos dous Partidos 
revolucionarios, o Dietador dos Pedreiros das duas op- 
posições, a todos promettêo vantagens; e os das pelles, 
digo, alguns dos empellicados acreditando terem os primei- 
ro Postos na revolução, cahírão na miseria de darem as mãos 
aos tripeiros! Sim: o ex- Marquez de Palmella teve a astu- 
cia de engajar na Carta a huns poucos de Marquezes, e Con- 
des! Sim, repito, a desgraça, a infamia d'alguns Titulares 
veio de se aereditarem nas imposturas do Palmella* Mas o 
certo he, que-as trovoadas, ou gritarias dos revolucionarios. 
do anno de 1820, e dos Carteiros de 1826, puxando para. 
oppostas direcções, abalárão a Carta, e deixando-a sem ali- 
cerces dérão com ella fóra de Portugal! Ainda heje não con- 
cordárão , por felicidade nossa, senão no unico pónto de não 
quererem o Governo Real Livre! D'huma só vez: As Lojas 
das Provincias, e as da Capital, o Maçonismo Francez, e 
o Inglez, não estão acordes! Ainda arde a guerra entre os 
Constitucioneiros, e os Carteiros! Porto na sua maioria: não 
guer a de 1826; Porto não quer hum Fidalgo, nem pinta- 
do! Lisboa na sua maioria. não quer a de 1820! Lisboa não 
quer soffrer outra vez a revolução das tripas! Esta opposie 
ção, esta encontrada berraria das Lojas em contradicção , 
Vai produzir por momentos a mais violenta explosão! Cada 
huma: das Lojas julga vencer a sua tentativa, na persuasão; 
de que os Realistas occupados no desbarato d'huma ,- não 
saibão Bo mesmo tempo estnigalhar a outra; podendo esta 
unir-se á Esquadrilha de Dom Pedro, e, engrossando-a, triume 
- far! A lingua quer chegar, a penna não... Porém de to- 
dos os medos deduzo , que as gritarias, as berrarias, a tro 
voada, ou. a desunião dos mesmos Constitucionaes, e Pe» 
dre.ros, tanto na Constituição, ou- revolução de 1820, como 
na Carta de 1826 os dividio, e -enfraquecêo, abrindo-se-bres 
cha por onde os Realistas podessem assalta-los,'e entrar-lhes; 
ou no Campo, ou na Diplomacia, ou nos Gabinetes! “Te. 
' mei pois Realistas, -temei que os revolucionarios vos achem 

tambem divididos, despedaçados; desunidos, e enfraqueci- 
dos! go DES | 
E onde está a' nosta trovoada? Perguntar-me-hão os 
“Realistas: Será em cantarmos o Hymno- Real, para espa- 
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Tharmos a fome, para distrahirmos o nosso sofítimento, para 
aliviarmos os nossos cuidados ? Pois, Padre, disso já nós fo- 
mos reprehendidos no Porto! Não, meus Camaradas; can- 
tai lá, pois pois quem canta, seus males (e às vezes seusini- 
migos) espanta. — Pois, Padre, será' por dizermos que este 
he Malhado, que aquelle he Pedreiro, que este outro be la- 
drão, que aquelle outro he trahidor!— Sim, meus Cama- 
yadas, he porque dizeis essas , e aquellas cousas fóra de tem- 
po; be porque sobre isso levantais a voz mui alto., subis de 
tom, sahís da corda choral, formais gritaria, ou berraria, 
fazeis trovoada, e finalmente dais em vós mesmos! Soffrei 
aquillo, que vos não he possivel evitar! Fazei da necessida- 
de virtude! Supplantai “pela obediencia os vossos inimigos, 
antes que elles vos supplantem a vós pela vossa insubordinas 
ção , e pela vossa gritaria! pi A l Estai em guarda! 
Olhai que se-trama contra vós! Entregai em silencio a vos- 
sa Causa a Deos, e ao Senhor Dom MicueL Nosso Rei! A 
Deos pedi que nos livre de sermos dominados para sempre 
pelos seus inimigos! Ao Rei exponde as vossas queixas una 
voce , mas não desentoadamente! Tambem Deos toléra! O 
Rei tambem soffre! Mas eu. formo hum breve dialogo destes 
queixumes, e farei vêr como a trovoada ameaça por toda a 
parte, e como, se ella continúá , o estrago, e anarchia he 
inevitavel. . a RA O 

Em o Porto falla-se livremente, e com o maior desafo- 
ro, que o Principe inimigo jurado de Portugal se apossará 
de todo. este Reino no seguinte mez de: Junho, sem que os 
Realistas possão disputar-lhé a intrusão , porque' a maior par- 
te das Tropas, que .jurárão fidelidade ao Senhor Dom Mı- 
GUEL, estão alliciadas para a deserção, e para jurarem as 
Bandeiras da rebellião ; pois: que:se falla com tantu descara- 
mento , indieio he, de que não podemos: contar com otriune 
- fo: que diz a isto, Senhor Padre? — Os Pedreiros não cese 
são de semear nas Fileiras a desconfiança"; porque na descon 
fiança vai a desunião, na desunião a anarchia, e na anar 
ehia os Pedreiros triumfão! A’ lerta pois; Realistas! Eu bem 
sei que o número dos descontentes não lie pequeno; que 'os 
alliciadores são bastantes, que os alliciados:podem ser muitos, 
que nas fileiras Realistas bá suas malhas! Mas que importa ? 
Sêde vós firmes, que os descontentes, os alliciadores, os al- 
liciados, e ós mesmos Malhados seguem sempre o Partido 


wencedor ! Hum Deos vos protege, porque a peleja he mais 


delle, que vossa, diz a Sagrada Escriptura no segundo Li- 


vro do Paralipomenon, Cap. 20, y. I5 = Non est enim 


vestra na, sed Dei: =a qual passagem muito a proposi- 
to da Questão entre o Senhor Dom MicuzL Rei, e Dom 
Pedro Usurpador., ou entre Christãos, e Pedreiros, muito 
bem commentou o Abbade C. R. de B. .no seguinte Sone- 
to, o qual he huma verdadeira Parafrase do Sacro Texto 
£2om referencia às nossas circumstancias, - 


. SONETO, 


` Com Ammon., é Moab o-Syro infenso 
Contra o Rei -Josaphat de guerra tratão.: 
O Povo, e séu Monarchá te precalão ; 
- Mas 6 número hostil hè quasi immenso. 


Preces 20 Ceó dirigem qual incenso . 
“Com gemidos, que dela se deshtão:; ;. 
. :. Deos ouve: eis o trinmfo! Lá se matio... 
- "Os Conjwrados com furor intenso. 


-Talvez como Rei Luso a vossa Historia . 
O’ trédos! O" Mações! nesta se veja.... 
Mieves hum Josaphat traz é memoria. . 


- Mais, que o Throno, defende a Sancta Igreja; | 
Sem batalhas: verá igual victoria : 
Nossa nãa; mas de Deos he a peleja. 


- - Será asim, Senhor Padre; mas se o Senhor Dom Mr-. 
‘URL fôr surprendido, se mão occulta o rouba á vida, de 
- pouco servirão os nossos esforços! Nós tememos muito pela 
“vida do Nosso Adorado Rei, pois como não está claramente 
` designado seu Seccessor, morto o Pastor, segundo a fraze 
"sagrada , dispersar-se-bão as óvelhas do seurebanho ; não tes 
remos quem nos conduza, e & Nação Portugueza será entre- 
gue á pilhagem, e á desolação: valha a verdade; a guerra 
he entre a Peninsula Christã, e a Peninsula Maçonica ; Por- 
tagal he a primeira porção Peninsular, que deve ser assalta- 
` da,  porque.a Diplomacia -acha pretextos na Questão entre 


(9) 


os dous Filhos do Senhor Dom João VI, para consentir, 
sob côr d'huma impostora neutralidade, e não intervenção, 
em que se atêe no Occidente da Europa este voraz incendio 
da guerra civil, que deve firmar no descanço as pertençõ 

Maçonicas do Meio-dia da Europa: nós vêmos que os Ma- 
lhados, que no interior nos cercão, não cessão de zombar de 
nós, de ameaçar-nos; elles finalmente exultão de prazer, e 
não podendo vir essa sua exultação das suas forças, que não 
competem com as nossas, vem certamente da sua esperança 
na morte da Unica Esperança dos Portuguezes: susurra-se 
entre nós, e pela bôcca pequena se diz que Dom Pedro, não 
podendo alcançar o seu triumfo por outra via, tem dado tra- 
ças para fazer morrer o Senhor Dom MicvrL!!! Ora, Se- 
nhor Padre, que diz a isto! Creio em essa cónjuração Fra- 
tricida! As Historias nos fornecem alguns exemplos! A mese 
ma Sagrada Escriptura no Cap. 21 do Segundo Livro do Pa- 
ralipomenon nos diz como o ímpio Joram assassinára todos 
os seus irmãos, e hum dos assassinados tambem se chamava 
Miguel, como o Nosso Amabilissimo Rei! De tudo o que 
he ímpio são capazes os ímpios! Mas, se tal acontecer | (Se- 
nhor Deos! Salvai a vida do Nosso Rei!) eu, ainda que não 
tenho o espirito profetico, nem a authoridade de Elias, cone 
fiado na Divina Justiça, intimo a Dom.Pedro, e a todos os 
complices, ou perfidos conjurados no assassinato do Senhor 
Dom MicvzL a praga, que o Sancto Elias intimnou ao impio 
Joram = Tu autem egrotabis pessimo languore uteri tui, do- 
nec egrédiantur vitalia tua paulatim per singulas dies: tee 
reis tal dôr de ventre, em castigo do assassinato do Senhor 
Dom MıcusL, que pouco a pouco viieis a arrojar os iates- 
tinos, as tripas, o bucho, os bofes, o figado, as entranhas, 
e até ọ mesmo coração; porque Deos he vingador da morte 
de MicvuzL, .como MicuEL he o vingador das injurias .de 
Deos. Em.esta consideração da premeditado assassinato do 
Nosso Grande Rei, e Senhor Dom MicuEL, eu me arrebas 
to com Ø citedo Abbade C. R. de B., e: aproveito a sua jus- 
. 4a indignáção declarada no seguinle Soneto: As Leis dp 
Censura não se oflenderáô eertamente, com que se repitão. as 
mesmas acerbas expressões já d'antes permittidas em outros 
Numercs desta Defeza, e em outras Composições Publicas 
d'outros Escriptores; ascircumstancias não melhorárão ; peig» 
Fárão eljas muito.. Dom Pedro quer aproximar-se às nossas 
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Contas; tão ousada tentativa, ou Quichotada não se frma 
senão em trabições: justo he por tanto que os Realistas Por- 
suguezes armados: do. mais nobre amor pelo Senhor Dam 
MicvrL redobrem o seu valor pelo mais intrepido odio con- 

ara o perturbador Dom Pedro. Vá pois e. | 


SONETO. 
O monstro de sevicia impio Jorão 
Com horror de Judá, e de Israel 
- Irmãos assassinou! Hum foi Miguel, 
Quiçá o mais amavel este irmão... 


Vil inveja, cobiça de Ladrão 
+» A atroz alma azedárão do Cruell... 
E que fonte derrama Estygio fel 
D'ham Pedro no malvado Coração?... 


O Seceptro empolgar quer, que não he sea: 
= :- Atborrece o Rei Justo por Melhor: l 
co Teaças para mata-Lo o infame deu] f 


Invejoso, assassino, roubador.; 
' He Pedro outro .Jorão, sem ser Judeo, 
| Fratricida feroz, impio, trabidor!!! 


" Se pois òs Realistas Portuguezes invocando o Deos das 
datalhas se resolverem a vingar a morte (a qual Deos afaste) 
mentada ao Senhor Dom MicurL, certos os inimigos d'es- 
Am resolução Realista , e de que-ella se funda-em hum Prin- 
ipio Christo, a saber; de que he licito a qualquer dar a 
Wotte 2o matador do seu Legitimo Rei, quando não ha ou- 
tro treio lepal de vingar o Regicídio, como foi doutrina cor- 
geito entre 0s Theologos Hespanhoes, de poder qualquer Vas- 
walilo Hespanhol. matar o intruso T'yranno José Napoleão, 
(e tão intruso era elle na Hespanha, como Dom Pedro o he 
em Portugal) os inimigos, abstendo suas mãos da trahição, 
conter-se-bão simplesmente nos limites da guerfa; e com ar- 
mas, posto que injustas, tentárão a sua louca -empreza de 
«deniinar Portugal. | | 

- Realistas! À térhpestade he immensa! Mas eu não me 
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agacho!” Imitando os antigos Celtas, (já boje degenerados 
em vozeadores Gallos) dos quaes diz Aristoteles que — ne 
ípsos quidem terræmoius, aut procellas timent, nem dos ter- 
remotos, nem das tempestades temem; eu me uno ao Exer- 
cito, sem receio de que se disperse; ao Governo sem a mais: 
minima suspeita, de que atraiçoe; e ao meu Rei na espe. 
rança, de que Deos O Salve! Temo sómente d'essa descon-' 
fiança, d'essa desintelligencia, d'essa desunião , que os Mal- 
vados tem pertendido introduzir entre os Portuguezes por 
meio de noticias aterradoras, de vozes sediciosas, de grita- 
rias subversivas, de berrarias tumultuarias! Portuguezes! To- 
ea a Wir fileiras, a unir sentimentos, a conciliar vontades, 
a fechar a entrada ás discordias, e ás intrigas! O Clarim da 
guerra ainda não sôou! Eu vou descobrindo a tempestade | 
Ella continúa! A Trovoada a precede, e acompanha | Hei 
de esconjurar os gritos da Maçonaria, e os berros da intri- 
ga, que facilmente ouvem alguns Realistas inquietos! Acaus 
telemo-nos dè nós: mesmos, não ouvindo outra voz, que a do 
Senhor. Dom MicuEL, annunciada pelo seu Governo! 

A Esquadra Maçonica está em movimento!. Meu. Par- 
tido está tomado ! Vencer, ou morrer, e morrer antes mae 
tando, que assassinado! A guerra he de"Religião! Por ella 
devo acudir á Defeza do Rei, e da Nação Portugueza, que: 
a adorão, e obedecem! Venha pois a Esquadra, venhão 
transfugas de todas as Nações, venhão Portuguezes rebeldes, 
venha o mesmo Dom Pedro em pessoa | Eu nãotremo! Pore 
tuguezes, eis o protesto do citado C. R. de B.: elle he o meu: 
protesto, o de todos os que estivemos emigrados na Hespanha , 
e o de todos os Christãos, que no Throno do Senhor Dom. 
MicvuEL consideramos incolume a Religião, e a Nação Pore 
tugueza ! E 
Pedro cruel! eu = mudo ! 

Hei de arrojar na Esquadra. 
Tudo quando achar agudo. 
Lisboa 31: de Maio de 1832. 


Alisto Buela Pereira de Miranda. 


LISBOA : Na Imrressão Reaia. Anno 1892. - 
Com Licença. | 


DEFEZA DE PORTUGAL, 


1 RARA AAA PRAIA VR TCA 


N.º 44.. 


Nos fuimus fortes; et nos modo sumus ; et nos aliquando erimus, 


| 


Continúa a Tempestade em Portugal. 


H. ainda a trovoada, que de todos os lados espanta; mas 
meus ouvidos estão costumados, e já não tremo; só o raio 
me intimida; porém sua acção he instantanea; não ferindo 
no momento ., zonrbo d'ella no momento B. — Bem que- 
reria eu guardar ordem nos meus discursos, para levar meus 
leitores como pela mão ao conhecimento de verdades, que 
muito lhes interessão: . assim terião estas linhas, rudes como 
ellas são, mais forçã, e mais graça, como prescreve Hora- 
“cio na sua Arte Poetica: Í sds 


Ordinis hæc virlus erit, et y. enus, aut ego fallor, 
Ut jam nunc dicat jam nunc debentia dici 
Pleraque differat , et præsens in tempus omittat : 


“Porém o inimigo cambia a sua frente, muda de direcção , e 
a toda a hora vatía seus movimentos; assim-eu destro no ata- 
que, sciente da offensiva, e da defensiva, versado nas mano 
' bras das revoluções, costumado a entender seus estratagemas, 
e perfidias, sabendo que humas vezes fingem retirar-se, e he 
então quando acommettem; outras pelo contrario fingem acom- 
metter, e hẹ então quando se retirão ; conhecendo que humas 
vezes maquinão mais, quando parecem mais pacificos; e ou- 
tras, pelo contrario, parecem alevantados,-e he então que na- ` 
da obrão; bem semelhantes a dous Gallos, que enrestão entre’ 
si, quando já, ao parecer, estavão terminadas as suas cone: 
“tendas, assim eu me-vejo obrigado -a perseguir os inimigos 
à | 
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“em 'todos os seus movimentos, e direcções, sem lhes dar dese 
canço, nem mesmo quando simúlão estar tranquillos, por 
que po silencio meditão elles muitas vezes as mais terriveis 
explosões. Porém agora elles fallão , elles gritão, elles espa- 
lhão o terror, elles trovejão; convem pois examinar a tro- 
voada do lado, que ella ameaça, para dissipar o espanto, 
- aos que não estão costumados a ouvir esses aereos estrondos. 


Porém, Senhor Padre, diz hum. Realista explorador 


dos movimentos revolucionarios com voz semelhante á d'hum 
Cão Rafeiro, que principia a latir, apenas lhe dêo o faro do 
loby seu “inimigo — O Raio. está sobre as nossas Costas. —i 
Não, mes Camarada, não heo raio, be o trovão, dos que 
o desejão, que o annuncia: não se assuste:: He o Pedro? 
Pois ahi vai essa peça de artilheria de calibre de 80! Ella 
he maior que o tremebundo canhão, que Soult assestou.con- 
tra Cadiz; e Soult não vencêo. Pedro está perdido, e eu o 
demonstro depois do seguinte. - | E N 
no SONETO. 

O rugidor Leão, voando à prêza,. 
Que na cruenta garra despedaça; 
f :- Urso voraz, qu em animal, que abraça, 

Sacia a fome, e natural crueza; 


Imagens são, qu' exprimem com viveza. j 
Impio Rei, que de bruto a vida passa; 
Da pobre gente 'scandalo, e desgraça, 
Labeo de si, labéo da Natureza 


- Se atroz de mais parece cesta pintura, 
| Avuetor Qmniscio, Eterno a fez primeiro!... 
Ab! não figye o pintado em sombra ‘scura. 


~ O mundo veja aqui o Ex-Brasileiro 
Cujo nome annuncia a desventura,; | 
Mão Filho, Irmão peior, em fim... Ped-reiro! 


Ordenando as letras do. Avegramma, que o vem a ser, se 
gundo a divisão, que fz das letras, vem a dizer — Pedro Rei. 
He este Soneto composição de C., R. de B. sobre o verso. 15 


? 
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do .Capitulo 28 do Sagrado Livro dos Proverbios «= Leo rega 
giens, el ursus esuriens, princeps impius super populum 
pauperem. | 
Não estranhem os mens Leitores, que eu diga que Dom 
Pedro he Pedreiro, pois que elle mesmo teve a audacia, eè 
a vileza de o dizer em Letra, que escrevêo a seu Augusto 
Pai, datada no Rio de Janeiro aos 15 de Julho de 1824 — 
Eis as suas proprias palavras — Eu, Meu Pai, entrei para 
„Maçon — Esta Letra foi dada á luz na Impressão Regia, e 
re-impressa' varias vezes com as licenças necessarias: d'ella 
“hei de tirar argumentos, ou exorcismos, com que esconjure 
essa horrorosa trovoada, que a tantos tem incutido espanto; 
Mas, Senhor Padre, os Fidalgos se unem ao Princi- 
pe Maçon ! — lista be a maior trovoada, de que os malva- 
“dos se prevalecem, para introduzirem a dissidencia, a dis- 
-cordia, e a desunião entre o Primeiro, (ou Segundo) e Tere 
ceiro Braço do Estado! Assim julgão Os revolucionarios 
triunfar ņa intriga, e na. desintelligencia, promovendo a des- 
confiança entre a Nobreza, e o Povo! Portugueges! Nobres, 
.e Plebeos | Dai-vos as mãos, e salvai-vos a vós mesmos! Os 
primeiros relevem aos segundos a sua credulidade a tantos 
orgãos. como trovejão aos seus. ouvidos com estas barbaras 
imputações, e enlacem-se com hum Povo costumado a rese 
deitar, e a amar a Fidalguia, em quanto huns poucos de 
Fidalgos seduzidos pelo louco Palmella não acompanhárão 
as bandeiras da rebellião! Fidalgos! Os Povos são e vosso 
esteio! D'elles recebeis as vossas riquezas, as vossas:honras, 
-e 08 vossos respeitos! Abraçai-vos.com os que estendem suas 
mãos a vós, mãos que vos defendem, mãos que vos benefii 
-elão, nãos das quaes pendem as vossas fortunas, e as for- 
. tunas das vossas familias! E vós, Plebéos, não nialdigais; 
os que vos amão, os que.vos protegem, os que vos compa- 
decem ; não acrediteis as calumnias, que os ímpios tem for- 
„jado contra os Fidalgos, para vos dividir! Vêde que vós na» 
da sois sem a coadjuvação da Nobreza, como tambem ella 
nada he sem o vosso auxilio! O.corpo do homem he com- 
posto de cabeça, braços, pés, e de mais partes constitutivas 
“da maquina humana! Qualquer cousa, que delle se separe, 
Amorre! Assim o-Corpo do Estado he composto de Clero, 
Nobreza, e Povo; se não houver união, aquelle, que se se- 
parar, he perdido! A Letra de Dom: Pedro releva os Fidal- 
gos das imputações, que os revolucionarios lhes fazem, pará 
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os indisporem com os outros dous Braços do Estado. Eis- 
ahi as mesmas palavras de Dom Pedro, depois de ter con- 
“fessado, que elle entrára para Maçon — Sei que os Fidalgos 
forão convidados pelos Maçons, e que elles não quiserão en- 
trar. — Assime se deve lêr essa Letra, e não como ella foi 
impressa, o que .se colhe com.a maior evidencia -das pala- 
= vras,; que mais abaixo accrescenta o Maçon Dom Pedro — 

E pela mesma razão. os .Mações (falla aqui dos Constitucio- 
naes, ou Revolucionarios do Porto dos annos de 1820, 1821, 
1822, e 1823) que estuvio: nas Córtes, tanto batérão os Fi- 
dalgos , e elles aguentárão callados. Eis-ahi como Dom Pe- 
dro justifica os Fidalgos! Aprendão bem os. Povos. 

Mas ; alguns Fidalgos se unirãa ao-depois aos revolu- 
cionarios, me redargue hum Realista; tambem, Senhor Pa- 
dre, defenderá a estes? Kossa Mercé, ao parecer, está com- 
prado! — O ouro, meu Camarada, não lem parte alguma 
nas minhas idas, nem has--.mihbas .palavras! Os Pedreiros 
sabem que eu desprezo-offerecimentos;: ainda sabem mais: 
que, em pedindo que mecalle, fallo. pelos cotovelós ; e pedin- 
do que falle,. callo«me., que nem bum mudo! Os .Fidalgos, 
que seguem a. facção de Dem Pedro, forão engajados no Ma- 
çonismo pelas fementidas. persuasões. do Inglez Palmella, 
d'esse eão fraldiqueiro de Canning, e: para isso mesmo fo- 
rão interessados com os primeiros Postos no Exercito, além 
dos primeiros Cargos da Nação, que lhes forão promettidos! 
Basta, senão, recordar os nomes, e os Postos des Marque- 
zes de Valença, e d'Angeja; dos Condes de Alva, de São 
Paio, e de Villa-Flor;;.e assim dos autros, que não convem 
nomea-los todos, por não fazer fedorento este papel; . | 

Porém , eis me sahe outro Realista com hum paragrafo 
da citada Letra do Maçon Dom Pedro — 4 vida de Vosa 
Magestade. está em muito perigo ;. pois em os. Fidalgos se 
unindo. (como pertendem) ao. descontente Commercio, que 
se acha moribundos; ao. desgraçado Lavrador, que já não 
tem, com que mate a fome à sua miseravel familia; e ao 
Artista, que não trabalha, por não: terem extracção as suas 
manufaciuras, Vossa Magestade vai. debaixo irremediavele 
mente, e ninguem . lhe poderá infelizmente valer. — Estare. 
mos no caso, Senhor Padre? Terá o. Commercio engajado 
a Fidalguia, ou os mesmos Ingleses terdô persuadido, ou 
interessado aos Fidalgos? — Estou disposto a fazer cessar a 
trovoada, e mette-la dentro em casa dos mesmos revótúcio- 


(5) 


narios, que a fazem, para assustar com as loucas desconfian- 
ças de trabição aquelles, que, tendo passado por alguns re- 
vezes, julgão que tudo lhes he adverso. Respondo pois: 1.º 
Ease paragrafo escrevêo-se para assustar, e incutir terror ao 
Senhor Dom João Sexto, e elle aproveitou na sua debilidas 
de nervosa, para arrancar d'elle o reconhecimento da Usur- 
pação do Brasil; pois em verdade, que a vida do Senhor 
Dom João Sexto nunca esteve em perigo da parte de Fidal- 
gos de antiga linhagem, e só dos revolucionarios do Porto, 
e de certos Militares, que se reunirão nas Caldas da Rainha, 
para deliberarem da sua morte, e da Successão ao Thronot 
eu não os nomeio; hum está em París; outro por cá anda 
com Bulla. de vivo, devendo ter a de morto; elle, em lendo 
isto, renova a ordem do tiro contra o Padre! Mas eu cona 
tinúo no meu proposito — Justum , et tenacem propositi vi- 
rum, eliam si fractus illabatur orbis, impavidum fertent 
.ruinæ !... Zé! Entendes-me? Se eu não fosse hum Realis- 
ta subordinado, sem recorrer ao Cacete, com hum murro 
faria de ti bum Zezinho, ainda mais pequeno do que eras 
quando Lord Beresford te despedio do Exercito por incapaz! 
2.º Os Communs Inglezes não podem vêr hum Fidalgo, de 
qualquer Nação que- este seja; e, sendo Fidalgo Portuguez, 
seu odio cresce ao infinito: ora pois se amor com amor se 
. paga; odio com odio se castiga; o nobre orgulho d'hum: Fi- 
dalgo Portuguez não soffre ser supplantado. 3.º O Commer- 
-cio aborrece figadalmente a Fidalguia; os Fidalgos sabem 
isto; elles pois jámais se lhes uniráð, mesmo por conserva- 
rem o esplendor, e o brilhantismo das suas Altas Jerarquias: 
. mas advirta-se que, quando eu'fallo de Commercio, não he 
da minha. intenção incluir esse honrado Corpo de Capitalis- 
. tas abastados, sisudos, pacificos,-.e prudentes, que se não 
. embargção de negocios Politicos; que em cada revolução vêm 
com horror a ruina das suas- transacções: fallo sómente d'es- 
sa Grande Ordem Caixeiral, que tem as suas duas Casas 
Principaes nas Cidades do Porto, e de Aveiro, da qual Or- 
dem tenho no meu tinteiro a instituição, e progressos: Or- 
dem verdadeiramente mais propagada, que a.Teutonica: o 
Número que tractar d'esta Caixeiral instituição ha de ser de- 
- dicado à impudentissima, grosseirissima, e tumultuosssuna 
Caireirada, para que o proteja como hum monumento da: 
minha affeição a todos os Caixeiros, ou Burriqueiros do 
' Reino: pois a esta Ordem de Commercio, á fé minha, que 
a 3 
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se não une hum só Fidalgo Portuguez, a não ser para amase 
sar com a terra essas Costeletas Caixeiraes, que tanto se tem 
desaforado contra as altas Classes do Reino. 4.º A. mortali- 
dade do Commercio nasce do roubo, que Dom Pedro fez: do 
Brasil a Portugal; acabe porém a guerra, restabeleça-se a 
paz no interior, haja confiança Publica, tenha o Governo 
occasião de se livrar da prepotencia dos estrangeiros, que 
acabrunhão a Portugal, e o Commercio irá reviver com van- 
tagem na Ásia, e na Africa, donde os Portuguezes colherão 
maiores riquezas que do Brasil. 5.º A Fidalguia nunca se 
unio aos Lavradores, para os revolucionar, mas para os au- 
xiliar; porque tanto os Fidalgos como os Lavradores conhe- 
cem que a Agricultura he a base do Commercio, e da opu- 
Jencia; e nas revoluções o Lavrador. não póde soster a rabi- 
ça do arado, semear seus campos, e colhêr seus fruotos. 6.º 
O Artista tem, em que se occupe, e de que subsista, logo 
' que os Portuguezes deixem de comprar aos estrangeiros, o 

ue antes devem. vender-lhes. Erão pois planos forjados por 
Dou Pedro, para intimidar a seu Augusto Pai, essas sup- 
posições da reunião dos Fidalgos aos Caixeiros descontentes, 
aos pobres Lavradores, e aos-ociosos Artistas: e essas mes- 
mas suspeitas, que hoje se introduzem nos Povos para lhes 
fazer perder o respeito, eo amor; que-justamente consagrão 
às Altas Classes da Nação, não tem outra existencia, que na 
tresloucada cabeça dos desesperados Pedreiros, pois que dos 
Caixeiros todo o. homem de bem zomba, do Lavrador todos 
os bons Portuguezes fazem o devido apreço, e do Artista 
tracta o Governo do modo, com que lhe ha de dar que fa- 
zer, e de que possa subsistir. | 
- Mas, Senhor Padre, continúa hum Realista, dos Fi- 
po Si que estão em Portugal mustos estão aparentados com 
os Fidalgos rebeldes; seguirdô pois a facção d'estes. — Al- 
gum não quer ser parente d'hum desgraçado, muito menos 
de hum rebelde! Os homens de bem desconhecem. os parene 
tes, que contrabem hum casamento vergonhoso; muito mes 
nos quererão elles conhecer, os que comettêrão tão baixas 
trabições! Mais nobre, mais honrado , mais virtuoso sangue 
corre nas vêas dos Fidalgos Portugueíes, que jurárão fideli- 
dade ao Senhor Dom MicvrL! Elles não podem já recon- 
ciliar-se em tempo algum! Sempre terião os rebeldes, se 
vencessem, que lançar em rosto aos lenes, se estes fossem 
vencidos! Os leaes Fidalgos Portuguezes não vendem por tão 
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vil preço, ou por tão pequena consideração, como he a do 
parentesco, a sua honra, a sua fidelidade, o seu pundonor! 
Neguitia odil, pudorique est, diz Seneca, nec quisquam 
tantum... hominem exuit, ut gratis velit esse malus. Altas 
mente o digo, e assim o sinto: Não ha bum só Fidalgo em 
Portugal, que, por estar aparentado com bum trahidor, tam- 
bem elle queira ser trahidor, e transmiltir á sua posteridade 
o labéo de indeciso, de cobarde, de fraco, de egoista, de 
homem de duas caras, e de duas linguas! Existe huma pera 
feita união em os Tres Braços do Estado! Só no Terceiro 
Braço existem Caixeiros dementados, Clerigos, e Frades des- 
catholisados, Bachareis depravados, Militares estouvados, 
Paisanos abjectos, e Mulheres infames! O número todavia 
he pequeno! A sua acção consiste sómente em trovejar a ca- 
lumnia entre os Portuguezes, para introduzir a desunião, a 
discordia, a desintelligencia, a intriga, a desconfiança, a 
desordem , e depois de tudo isto a guerra civil! . 

Dom Pedro poderá interessar os Fidalgos, accrescenta 
hum Realista, e elles se passarão. Em d que estive pae 
ra .não responder a este pateta. 1.º os Fidalgos não vendem 
a sua honra: 2.º com que poderá interessá-los Dom Pedro? 
“Tudo quanto ha em Portugal não chega para contentar os 
rebeldes, que o acompanhão. Com que pode elle saciar a fo- 
me canina desses, que tantos serviços lhe prestárão! Como 
recompensará esses estrangeiros, que o seguem ? Como pagar 
a immensa divida contrahida por esses prodigos! Se elle não 
soube premiar seus amigos la. no Brasil, ainda no seu tem- 
po opulento, como poderá agora satisfazé-los em Portugal, 
ha muitos tempos atenuado? Pobre Dom Pedro no Brasil, 
mais pobre seria em Portugal :. rapiunt non sua, et semper 
in egestate sunt, diz a Sagrada Escriptura no Livro dos Pros 
xerbios, Cap. 11. ¥. 24.: roubando o que lhe não pertence, 
Pedro he sempre hum pobretão: rugindo de fome como o 
Leão, esfaimado como o Urso, dominando a buma Nação 

obre, Pedro nem mesmo poderia pagar a huma pequena 
ivisão, que o defendesse. E 

Porem os que o seguem cstão pagos, diz outro Realise 
ta, c elle conta engrossar as suas Tropas com as Tropas, 
que defendem o Senhor Dom MIGUEL, o que não conse- 
pero senão pelo interesse! Poderá assim succeder; de. cá 
javerá desertores, que não serão outros que os que tomárão 
parte na infame rebellião do Porto de 16 de Maio de 1828; 


48) 
de lá virão arrependidos muitos, que fôrão arrastados por 
“promessas, e enganados no seu desempenho: lá a fidelidade, 
a convicção, a experiencia, e o desengano debilitarão as suas 
columnas: cá a maldade, a loucura, e o dinheiro, que os 
Estrangeiros tem extorquido a Portugal, o mesmo dinheiro 
Portuguez endoudecerá a buns poucos de-centenares de Sol- 
dados, e de Officiaes de mão caracter; seja assim; quero 
conceder esta supposição, ainda que não tem muito funda- 
mento: Si infidelis discedit, discedat, dizia S. Paulo: eme 
bora desertem os trabidores; ficará o Jixercito Realista apu- 
gado por huma vez; a final vêr-se-bão os Realistas sem mis- 
tura. Para que precisão elles desses bandidos? À Nação Por- 
tugueza tem hum Exercito capaz. de se arrostar com duzen- 
tos mil inimigos. Onde estão essas agigantadas forças? Na 
massa do Povo! O Governo tem tomado todas as providen- 
cias, como se a Campanha fosse.com o mesmo Napoleão! 
“Todos os que são capazes de pegar em armas, estão dispos- 
tos! Todas as medidas tem sido tomadas mui opportuna- 
-mente, para repellir o inimigo no exterior, e para reprimir 
-os Revolucionarios no interior. Descaneem os Realistas, e 
sejão certos de que o Governo está compromettido. como el- 
-Jes mesmos. 
Dizem por ahi, ainda replica hum Realista, que os Mi- 
Sicsanos se vretirão parasuas casas, logo que appareça o Prine 
ar enganador , que por esta deserção lhes prometiéo às suas 
aixas. — Desgraçados Milicianos, se o tyranno Pedro ven- 
cessè! Elles não recolherião a suas casas no espaço de des 
annos, porque a muitos mais se prolongaria a lucta- civil, e 
a guerra Peninsular! As Baixas serão indefectivelmente dae 
“des a todos os que tiverem seus annos completos de serviça, 
“logo que a lutta acabe! Esta lucta não pode espaçar-se mais 
que pelo presente anno, se todo o Exercito permanecer fir- 
me na Defeza do Senhor Dom MicurL, Seu Rei, Seu Ge- 
neral, o Seu Amigo! Se os infelizes Milicianos abandonas- 
sem esta Sancta Causa, que tão espontaneamente abraçárão, 
e Jurárão, elles verião roubar as suas casas, e gados, e cei- 
far em verde os seus campos por esses Soldados foragidos , e 
-depravudos, que vem na companhia de Dom Pedro! Os Mi- 
* Micianos serião obrigados a allumiar com a candeia em suas 
mãos aos barbaros sequazes de Dom Pedro, para.os vêr dese 
-honrar brutalmente as suas mulheres, filhas, e familias!... 
»Ellos serião compellidos a-voltar..ás armas, pata com ellas 
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servir ao furioso Pedro no: seu louco projecto de se vingar 
dos Realistas de Portugal, e da Hespanba ! Elles verião ma- 
tae seus Parochos, seus Sacerdotes , seus parentes, e seus ami- 
gos! Elles verião roubar as Igrejas, e as Capellas, e ao de- 
pois entregá-los ás chammas | Mas que trahidor imputou es- 
te labeo: aos honrados, e valentes Milicianos Portuguezes? 
Pedreiros ! Cessai de intrigar, se quereis existir! Os Milicia- 
nos de Portugal conhecem seu dever, e seus interesses! Elles 
sabem que, affrontando essa matilha de estúpidos defensores 
de Dom Pedro, defendem a-Religião Sancta de Jesus Chrise 
to, o Seu Rei Dom MicuEL, as suas casas, as suas terras, 
as suas esposas, as suas filhas, e filhos! Os Milicianos sas 
bem. que, fazendo-guerra a Dom Pedro, a fazem a hum Pe- 
dreiro, que elle he, e aos mais Pedreiros, que vem em sua 
ajuda! Milicianos! Antes guerra por bum anno, e paz par 
ra sempre, que paz por hum mez, e guerra por dez annos! 
Da victoria do Senhor Dom MiavEL.pendem as vossas Baie 
xas, e o vosso descanço! Se Dom Pedro prevalecesse, esta- 
rieis sempre debaixo d'armas; vós não terieis mais deéscanço! 
Eia pois, a elle, e a elles, que são poucos! Acabai com el. . 
les por huma vez! Volta, Pedro, voltai, Pedreiros, voltai 
as costas; mas melhor entendereis este Voltarete Pedrista 
Pedreiro no seguinte - | 


SONETO. 


Pedro, deixa o joguinho: a:perdá he certa... 
Não passas d'A prendiz entre os Pedreiros, 
Gatunos jubilados, e matreiros,. 

Que te embação por tôlo, e bôcca aberta. 


Não viste sua manha descoberta, 
Codilbando-te: o Imperio os Brasileiros E | 
Pois olha que os di cá são seus parceiros, 

` Para empolgar o mando sempre á lerta; 


Vê lá bem o Palmella em que te mette >= °? 
Com sua corja vil d'atroz Pandilha pe 
Contra Seeptroe munida de malbete! `° ` ) 


Se vieres com a Sota, e com Manilha, 
- Mamas. novo codilho em Voltarete; 
Nós temos Rei com Basto, e com Espadilha. >- 
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Parece. que tó com o favor deste Soneto, composição de 
C. R, de B. poderiamos descançar, meus leitores, e eu de 
tantas intrigas, como.os revôlucionarios -Pedristas procurão 
semear entre os Realistas Portuguezes por meio de vozes se- 
diciosas, e de persuasões atterradoras, a que tenho dado a 
denominação de Tempestade, ou de Trovoada: Mas as que 
deixo referidas não são as unicas, ainda que são as princi- 
paes no interior ; digo no interior, porque as do exterior são 
muitas mais em número, e na força da impostura: ha tem- 
pos quero .esconjuraá-las; mas procuro-lhe o geito, e a occa- 
sião, e esta fugio-me das mãos, quando vinha de retirada 
para Lisboa ;.eu a esperó com ancia, e Deos fortalecerá mi- 
nha esperança na confusão dessas manobrasestrangeiras, que 
tanto tem embrulhado a luminosa Questão Portugueza ! 
Ora seja assim, Senhor Padre, me diz hum Realista:; 
eu acredito de boa mente que os Tres Braços do Estado es- 
tão unidos nos seus sentimentos, e no seu juramento de fide- 
lidade ao Senhor. Dom MIGUEL, Rei Absoluto. Creio 
que todo o Exercito esteja firme na Defesa d'huma Causa 
Justa, que abraçdu, porque todo.elle quiz , ainda que não 
“podia deixar de assim o querer, porque este era oseu dever. 
Suppanho até que nem hum só Soldado, ou Official desses 
“mesmos indecisos , e suspeitos vd engrossar a esfarrapada Tro- 
pa dos Rebeldes ; bem que, ainda que alguma deserção hou- 
esse: Quid sunt hi inter tantos! Que podem esses poucos ine 
-fames contra snjinitos milhares de honrados? Dou-lhe, mew 
` Padre , a minha palavra. de honra que já estou mais alenta- 
do, e nova alma ganhou o meu coração: já não me intimi- 
darão mais esses sunsuns ,. com: que tem atroado os meus ou- 
vidos, de falsidade na Fidalguia, de fraqueza nas Milicias, 
e de outras cousas mil, que na verdade me espantavão , por- 
que eu sou nqluralmente desconfiado de tudo, e tenho visto, 
e vou vendo lentas cousas, que como lhes não pescava a ra- 
são, suspeitava sempre irahição. Asseguro-lhe que se tornar 
a ouvir fallar em semelhantes cousas, hei de escarmentar , 
ou faxer que a Governo escarmentá a esses intrigantes, ere- 
volucionarios, que não cessão de promover a terror, a des- 
confiança , e a desurdem entre os Povos. Mas diga-me, Se- 
nhor Padre, se o sabe: como Dom Pedro, segundo a persua- 
são commum, não triumfa da vulorosa , e leal Nação Por- 
tuguesa, tendo ello sido expulso do Brasi, qual será o seu 
acabamentg? o 
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.Ora estes ardentissimos Realistas não me deixão bum 
só instante! Eu já tenho dito qual deve ser politicamente o 
tim do Principe, que depois que levantou as cristas não tem 
cessado de offender a Nação Portugueza. Mas como elle de 
mais a mais tem premedilado (Que horror!) huma espantosa 
trabição, e esta seja da mesma natureza, que a que prati- 
cou o perverso Jorão, de que falla a Sancta Escriptura no 
Capitulo 21 do Livro 2.º do Paralipomenon ; collijo da im- 
mensuravel Justiça Divina, que terá: o mesmo exito que 
aquelle: já o annunciei no N-º anterior; mas os Realistas 
Portuguezes amão a Poesia, que lhes inspira bum nobre ars 
dor para combater o Iyranno: como pois das producções de 
C. R. de B. existem nos Realistas estas sublimes impressões, 
e belligerantes estimulos; em quanto o citado Auctor mimos 
sear o Publico com estas dadivas do seu- engenho, eu não 
cessarei de offerecer-lhas:; buscando somente o interesse da 
Nação na gloria do seus inclitos Filhos. Vá o fim desgraça- 
do, que sem dúvida terá: o Principe Maçon, se Deos pela 
sua infinita Misericordia o não excitar ao arrependimento 
dos seus crimes, e por este arrependimento quizer affastar 
delle o rigoroso peso da sua terrivel vingança, Qual ella ses 
ja o explica. com muita enfase o seguinte 


SONETO. 


Jorão, por ser perverso, e fratricida ,. 
Por deixar a Deos Vivo, e Verdadeiro, 
(em como agora faz bando Pedreiro) 

inou com fêa morte horrenda vida. 


Com elle sua casa perseguida 
Foi do proprio Vassallo, e do estrangeiro: 
Infeliz! dêo-lhe o golpe derradeiro o ; 
Biennal doença, infanda , raro ouvida. 


Ah! Por baixo expellio podres entranhas 
Co’ a feroz alma envolta em pus nojento!... 


Bem justa punição d'impias façanbas. -- 


- Vé, Pedro!,.. O espelho he clara a olho attento: 
Sendo Jorão na vida em crúas manhas, 
Serás tambem Josão Bo acabamento. 


j 
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- Eu sei que muitos hão censurado , e continuão à cen- 
surar. a .vebemencia , com que me arrebato contra Dom Pe- 
dro; mas se clles tivessem lido todas as virulencias, que os 
Liberaes todos da Europa, especialmente os nascidos em 
Portugal, tem arrojado, e continuão a arrojar contra o 
Nosso Augusto Rei, e Senhor Dom MicvurL, acharião que 
eu ainda me tenho contido nos limites. da moderação , e.da 
decencia; Os- revolucionarios tem querido -desconceituar.o.vir- 
tuoso Senhor Dom MicuErL com atrocissimas calumnias; eu 

rtendo tirar o prestigio.a alguns:Portuguezes, e repellir a 
Dom Pedro com evidentissimas verdades, O.entranhadissimo 
amor, que hum Realista consagra ao-seu Rei, faz que elle 
se penetre d'bum vivissimo odio contra qualquer, ainda que 
seja Principe, que o persiga. Eu não conheço o odio; mas 
desejo excitar nos Portuguezes a mais justa indignação con- 
tra o Principe Dom Pedro, que lhe faz a guerra; ou Dom 
Pedro, ou Dom MicvzrL Rei! Dom MicvrL he o meu Rei! 
Lago Dom Pedro he hum .tyranno, pois que o persegue; 
pois. que lhe forja trahições; pois que -desde o principio da 
lucta tem ensinado a. todos os -Pedreiros a promoverem com 
as mais negras injurias o descredito do Senhor Dom Mı- 
GUEL! Tenho satisfeito aos que me censurão de boa fé: aos 
que defendem a Dom Pedro receito a seguinte Quadra, que 
na quadra, onde estão as bestas, devião estar elles, desde que 
perdêrão o uso da razão, ou desde que se alistárão no Ma- 
gonismo. Leião. lá os.Pedristas: ` | 


Devem sabir pelo anus 
Essas almas turbulentas 
Em porcas acções tão cujas, 
Em fama tão fedorentas. ` 
“Lisboa 5 de Junho de 1832. 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 


"LISBOA : NA Inreessão Regii. Anno 1838, 
«Com Licença. | 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


e N.º 45. É 


VE EIA 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Continúa a Tempestade em Portugal. 


D. má colligação dos elementos, ou da desordensda união 
de materias de oppostas qualidades, resultão os tremores na 
terra, e as tempestades no ar: as trovoadas despenhão sobre 
a terra materias oppostas; estas na terra fermentão, seus 
halitos sobem outra vez ao ar, alli de novo se revolvem, e. 
eis outra vez a tempestade. Eu me inclino; a que, “assim 
como o fluxo, e o refluxo do mar he successivo, e tem hu- 
ma marcha certa, assim tambem são periodicas,. e segula- 
res, ou methodicas as erupções do Vesuvio, e do Etna; 
assim tambem são na terra successivos, e regulados os seus 
tremores; assim no ar são periodicas, e continuas as -teme 
pestades. Newton ideou a attracção em todo o orbe; -Car- 
tesio imaginou o vortice em-toda a terra; Epicuro forjára 
ə cahos em tudo o que existe; , Pithagoras imaginava a 
transmigração das almas nas substancias animaes; outros 
que a composição dos corpos procede da resolução dos ous 
tros corpos. Cada Seculo teve o seu homem, que o divertis« 
se, como toda a Comedia tem o seu bobo: porque me:não, 
será tambem. permittido, como -a elles, divertir a geração 
presente? Não sou eu menos fantasiador , e menos bobo que 
qualquer d'esses Filosofos! Atrevo-me pois a dar aceste Se. 
culo huma nova Farça, com que se entretenha: ahi vai. O. 
tremor da terra he perpetuo; a tempestade no ar he conti- 
nua: a terra sempre-treme; o ar sempre troveja: mas aquel- 
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les*tremores , e estas explosões vafgueão por huma especie de 
totação de huma para outra parte, como procurando diver- 
tir os mortaes com a dança, e com o toque de caixa: mas 
este espectaculo, que nada tem de alegre para quem o pre- 
sencêa, não he universal; pois se universal fosse, ou o Crea- 
dor do Universo padecia, coma acontecêo na morte de Je- 
sus Christo Deos, e Homem Verdadeiro, que foi a primeira 
vez, que toda a terra tremêo, e todo o ar trovejou; ou o 
Universo se desfaxia, como ha de acontecer na segunda vez ; 
que he a ultima, em que ha de ser geral o terremoto, e a 
tempestade. Mas em quanto essa generalidade não succede, 
para acabar com o Mundo, e com os Homens, que já a tem 
desafiado sobejamente, tão mal vai aos que sentem nas suas 
terras o tremor, e nos seus ares a tempestade, como vai bem 
aos Gazeteiros, ou Noticieiros, que mettem bons vintens na 
| algibeira, contando, como lá em tal parte tremêo a terra, 
e ficárão debaixo d'ella tantas Cidades, tantas Villas, tan- 
tas Aldéas, e tantas gentes; e como acolá em tal terra boue 
ve huma tempestade tho furiosa, que levou todos os pães, 
arrazou todos os campos, e matou tantas pessoas, e tantas 
rezes. Assim muita gente ganha pão. contando as desgra- 
ças, que succedem aos outros: de resto a terra treme sem- 
pre, cada porção d'ella á sua roda; e o ar he sempre teme 
pestuoso, em cada região à sua vez. O Mundo não está 
hum só'instante, todo elle em calmaria; lá treme, e dá hu- 
ma cambalhota de pernas para o ar; acolá troveja, e absore 
ve o ar, que anima esviventes... Caspité! Que nova invene 
ção Filosofica! 4 perpetua rotação dos terremotos, e das 
tempestades! Nova Farça para divertimento d'este -.Seculo 
trémulo, e tempestuoso! Eu cedo esta aterradóra Peça a be- 
neficio de Monsieur Tonant, e de Madame Deltrant ! 

Em as terras, em que esses tremores as abalão, e as 
tempestades as amedrontão, em tremutes está o pobre, em 
sustos geme orico, não o aliviando d'elles suas riquezas, 
suas propriedades, suas pratas, sen ouro. Non domus, et 
fundus, non eris acervus , et aurt.... deduxit.... animo 
curas. Quando esses tremores, e aquellas tempestades acon» 
tecem perto de algum Paiz, então lembra Sancta Barbera, 
e São Jeronymo aos seus assustados habitantes; e elles tem 
razão de temer; porque — Quando vires arder as barbas ds 
teu vistnho, deita as tuas de remolho. Assim os Povos bem 
eduçados temem que as desgraças alheias venhão bater ás 
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suas portas, e mesmo vivendo ditosos não vivem sem sustos, 
como estando em desgraça se consolão na esperança. Este he 
o Jogo da Fortuna, da boa, e da má: anda a roda, desan- 
da a roda; quando para bum desanda, para o outro andas 
- depois que a terra tremêo, pára; depois da tempestade vem 
dius serenos; he porque o tremor, e a tempestade forão pa- 
ra outra parte; mas á roda hão de voltar: assim a esperan- 
ça, eo medo, como na terra a quietude, e o movimento, 
e no ar a calma, e a tempestade, são os dous eixos, sobre 
que se movem os homens bem eusinados: Sperat in faustss ; 
metuel secundis — alteram sortem bene preparatum pectus. 
A postarei eu, que alguns dos meus leitores não gostarão 
d'estes latinorios, ou porque lhes parecerá, que não vem ao 
caso, a propositio frizeiro, ou porque dirão, que lhes não 
dou a explicação! Esta vai sempre, ou antes, ou depois dos 
textos: ao caso vem elles agora, e hão de vir mais adiante, 
porque n'elles vou eu lançando muitas, e fecundas sementes, 
que hão de crescer, e fructificar prodigiosamente na Defeza 
de Portugal: não peção pois a Deos esses leitores, que os 
guarde d'estes latinorios; peção antes a Deos, que os guar- 
de de parrafo de Legista; e de infra de Canonísta; e de 
ot cetera de Escrivão; de recipe de -Alalarão; de Mula, que 
fas — Im —; de Mulher, que falla Lalim; de Ministro, 
que a tudo, e a todos dis — Sim —; e de Ingles, que diz 
-— Só a mim-— Só para “mm —; de Nacionaes, é de Estran- 
geros, que não querem senão, que Deos desivenha, quem 
os mantenha. . Em verdade, que estou feito bum Sancho 
Pansa ma soltura de adagios! Metto a viola no sacco, por- 
que ahi vem a tempestade, ou a trovoada! 
A Tempestade Politica tambem anda à roda; mas elta 
-he perpetua na sua rotação, ainda que he parcial; aqui tro- 
veja, aqui se grits; mais além nada se diz, nada se ouve; 
«calmaria cê, tempestade lá: o meu-lelegrafo assim o di»; 
em huma parte vai bem, tudo-está em ordem; ha pois pro- 
- fundo silencio: em outra parte vai mal, e muito mal; tudo 
está em desordem ; resoão pois altos, e estrepitosos gritos de 
queixa, de desgosto, de descontentamento: be a tempestade, 
he a trovoada; mas he parcial: se ella pegar em toda a par- 
te, se todo o Universo gritar, al! ai do Universo! elle aca- 
ba, a Sociedade se-dissolve, o raio cahe sobre todos; he a 
anarchia Universal, que o malvado Canning , o Anti-Rei, 
o Anti-Povo, desafiára, provocára, e chamára no anno de 
42 
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1826! São as vesperas do terremoto, e da tempestade uni- 
versal, com que, na ordem da Natureza, quer Deos- acabar 
com tudo e que elle creou cá no Mundo visivel. As Tem- 
pestades Politicas rodão do mesmo passo, que as Tempesta- 
des Fysicas, mas não girão sempre simultaneamente nos 
“mesmos pontos. Ai de nós! se ellas chegarem a todos ao 
mesmo tempo! Onde escaparáô os mortaes! No escondrijo 
da morte! Se o Universo se desordena todo ao mesmo: tem- 
po, não resta alguma dúvida de que elle todo acaba! Seu 
acabamento principia pela Tempestade Politica Universal — 
Populus contra Populum, Gens contra Gentem: no fim 
de tudo, o Mundo treme fysicamente, e nestas tremuras 
acaba: erunt terremotus. Eu não posso predizer a destrui- 
ção Universal na ordem da Natureza, porque ignoro se a 
Tempestade Politica he Universal. na ordem. da Sociedade; 
não sei se atrovoada já fez a sua explosão entre os Inglezes, 
que por estarem separados de toda' a terra firme — Britan- 
nos penilus toto orbe divisos — , ouvião sem susto a trovoa- 
da, que atroava o Continente. Tambem não sei, se a tros 
voada, appaiecendo na Inglaterra, calmará-no Continente, 
mudando a rotação moral das Tempestades Politicas os ma- 
les de buma-para outra Sociedade! Acaso a T'empestade ali- 
viará n'esta parte do Continente, descarregando sobre- esse 
Paiz, que se julgava seguro! O Norte dissipa os trovões, e 
os leva para onde elles não erão esperados, nem temidos! 
Deixo aclarar mais, e direi!... Liberaes, Malhados, Pe- 
dreiros! Chegou a nossa hora, ou a vossa, ou; a de todos?! !! 
Pereceremos nós, ou vós, ou nós, e vós?!!! Nós pelejamos 
“por Deos, por ElRei, e pela Lei! Vós pelejais pelo Diabo, 
pela Republica, e pela Revolução ! Onde estará a Victoria? 
Em a Justiça, senão he chegado o fim do Mundo! Politi- 
carrões do Liberalismo! Resolvei o Problema: mas o que 
vós sois, melhor o diz o Poeta C. R. de B. no seguinte . 
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SONETO. 


Até quando Satyrico Poeta 
Malharas com audacia nos Malhados! 
São habeis, são Politicos chapados , 
Penetrão os Gabinetes via recta. 


De suas obras collecção selecta 
Vai desasnando o Mundo, e seus Estados; 
Ha hoje Publicistas afamados 
Em qualquer Loja, além das da Secreta. 


Sim Senhores... Em Publicos Negocios 
Ninguem cursa, e discursa com tal sizo.! 
São Mestraços ahi quaesquer Ambrosios. 


Mas eu o sou Carcunda, só diviso 
Em tantos Machiavellos, em tantos Grocios, 
Cães na vergonha, burros no juizo ! 


E ainda os Liberaes querem campar de Politicos?! ! I 
Embora chamem Politica á perfida astucia de metter a guer- 
ra, e a revolução em Paizes alheios, ou para lucrar com as 
suas desavenças, ou para enfraquecer as suas forças, ou mes- 
mo para evitar as proprias desgraças com as desgraças dos 
outros. Mas be Politica introduzir a guerra no seu mesmo 
Paiz, metter a revolução nos seus proprios Estados, atear o 
facho da discordia civil nos seus Povos, pôr o fogo à sua 
mesma casa! Pois isso he o que tem feito a Diplomacia 
Revolucionaria: depois de ter introduzido a discordia civil 
em Portugal, na Italia, na Polonia; depois de a ter fomen- 
tado na Hespanha, nos Estados Pontificios, e na Belgica, 
ei-la-ahi em sua propria casa; ahi tem,. Senhores Auctores 
de todas as revoluções civis da Europa, abi tem esse bico 
. d'obra; comão d'esse pratinho, com que havião brindado o 
Meio dia da Europa; lambão-lhe os dedos: chegou-lhes na 
verdade o seu São Martinho; a sarrabulhada he geral; a 
mesa , ainda que não he redonda, pois triangulares são to» 
das as mesas Maçonicas, para todos chega; cortem, reta- 
hem, trinchem, e em lugar do vinho do Porto bebão seu 
proprio sangue! - Esfoliem-se lá como poderem, que: nós já. 
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estamos esfollados; em quanto vossas mercês esfollão o rabo, 
que he o peior de esfollar, nós ca irémos curando a nossa 

elle! 
j O que, Senhor Padre? Vossa. mercé está deuúlo ! assim 
me interrompe hum Realista; tracte da Defexa dé Portu- 
gal, e deixe-se de atacar os Politicos do Liberalismo! elles 
tractão de metter a Dom Pedro em Portugal. E agora! — 
Agora! C. R. de B., e eu pômo-nos a jogar o Voltarete!. 


Lá vai... | C 
a. SONETO. 


. Vens mal, Pedró, vens mal; em joge ha Lei... 
Attende; o Palmellão be teu Manilha, 
Sota lá tens de casa, e bè de pHha', ` 
E hum certo Az: —no mais que te direi}. ` 


Que te cortamos Sota com o Rei; 
O outro matador com Espadilha; | e 
Basto he de cá; ó Pedro! Quem codilha ? 
Ou nós; ou do joguinho nada sei. i 


Instas com ufania — Então este Az! — . 
— No em tanto, d'esse Az —no tal joguete 
Que medo? Cáe-lhe Basto em cima, Zas...! 


A que sebe te cheira o Voltarete?... 
Deixa-te d'isso, ou levas para traz 
Como teus Politicões com o Cacéte. a 

Vossa mercê, me diz o Realistá, em prosa, e C. R. de 
B. em poesia são os enxóta-Pedreiros- Pedristas de Portu- 
gat! Mus com Dom: Pedrò 'não vem somente Portugue- 
zes rebeldes ; vem rebetdes Polacos, rebeldes Italianos, re- 
beldes Hespanhoes z. vem Voluntarios da França, e Volun- 
tarios da Inglaterra! Verdade he que os Ministerios d'estas 
duas Nações não intervem, em que seus Subditos venhão, 
mas tambem não: intervem, em que elles ndo venhão ; não 
os obrigão a pegar em armas por Dom Pedro ; mas não os 
smpedem de que fação a guerra à Nação Portugueza! Es- 
ta, dizem'os Politicarrões, ou Velhacarrões do Liberalis- 
mo, he huma rigorosa não intervenção de Direito; mas he 


huma. escandalosa intervenção de Facto ! ! — Estou por isso : 
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respeito os Ministerios não intervenientes; mas á Facção 
consensiente , ou aos Pedreiros da França, e da Inglaterra, 
que de facto promovem, não os Direitos de Dom Pedro, 
mas na pessoa de Dom Pedro a revivencia da infame Carta 
Constitucional, a todos esses, que affoutárão a tantos esfar- 
rapados estrangeiros a alistarem-se na rebelde Esquadra de 
Dom Pedro, a todos, sem exceptuar hum só, aliro com ese 
se terrivel dardo, que poz á minha disposição ` o Estado C. R. 
de B. no seguinte 


SONETO. 


Do impúro. bojo d "infernal Cloica 
Busca emergir o réprobo Systema : 
A mão lhe prestão Pedreirões da gema 
D'Albion, e Gallia, gente velhaca, 


De bacamiartes ;: de pistola, e faca: o ppp rf 
Å grei armada contrá Lysia rema: ? 

A’ frente o Pedro traz-nos dura algema, 

É POED ea pilhas atraca ! ce. 


Vem com alk o Pasteiro ! eh! de leia: 
Mil pastas engenhar de nossas pelles ! 
Resistir... quo Her graa | E nós poderemos ł 


` Vem tá de toda-'Europa estes, e aquelles! ! 
. Ob... À tantos Diabos que :fáremos!... 
Agora” a que me occorre... Malhar nelles. 


Mas: «o peior. lhe, insta bum Reslista , se a A laterra 5 
e a França quizerem intervir de Direita, e com força Mi. | 
nistersal c ssa , e declarada ;' ma Questão entre: os dows 
Filhos do Senhor Dom João Fi ; j posque, sendo nós: miie 
tos de sobejo para acabarmòs: com. toda a matalotagem de 
Dom Pedro, não obstante a intervenção poderosa de: Facto, 
no caso. deintervenção. de Direito. .... No caso deque? Reas 
lista fraco ,-e ignorante! Vossa Mercê não sabe -daquélla Sene 
tença: de Na poleão::. Que he livre.; independente, -e invenci- 
"vel toda aquella Nação , que o quer:ser? Sejão Portugueses 
os orgias e: tanto basta para não serem vencidos. Mas 
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eu respondo a Vossa Mercê;, e a todos os que assim delirão , 
'e respondo minuciosamente : tomem sentido, e aprendão. . 
1.º Está quasi vencido zequelle, .que se persuade de que 
não pode vencer! Por esta.fraca persuasão, e não por oue 

“tra razão fôrão perdidos os Realistas Portuguezes de 1826, 
e 1827! Porem os Pedreiros forcejão por introduzir esta per-. 
suasão terrorista entre os bons Portugueses; e a elles res- 
pondo. | | e gr 2a 

2.º Tem dado bum grande passo para vencer aquelles, 
que se persuadem de que vencem. Esta animosa persuasão 

'dêo a victoria aos Hespanhoes, e aos Portuguezes na horro- 
rosa, e summamente espantosa lucta com o astuto Napo- 
leão; a mesma persuasão déo o triumfo na mesma crise aos 
valentes, e esforçados habitantes do Tirol, da Carintia, e 

de...., : a 4 p - : 

3.º A França deixará sempre só na lucta a Inglaterra; 
a alliança, que existe hoje-entre Francezes., e Inglezes, he 
huma alliança do momento: não ha hum Francez, que veja 

“com bons olhos a:hum Inglez.; nem -Inglez, que possa en- 
carar a hum Francez: as duai Nações se tem feito recipro- 

camente males ,:€ injurias, que ferirão reciprocamente o seu 
coração; males, e. ihjurias, .que não -podem esquecer à viva- 
cidade Franceza; males, e injurias, que não podem esque- 
cer à tenacidade-Ingleza:. A”, Politica Ingleza, qualquer que 

"seja o systema dò seu Ministerio, não convem que a França 
“se engrandeça, ou coma Republica, ou. como Monarchia 
' Constitucional , ou como Monarchia moderada: d'essa Poli- 
tica tem vinda todos os-males á França: os Francezes pois 
são Francezes, e os Inglezes Inglezes. Finalmente tem de 
olhar por si os Francezes, .porque astutos rivaes os cercão, e 

“espezinhão: elles pois attendem somente á sua conservação, 
sontentando-se apenas de permittir á Inglaterra que exercite 
a sua antiga influencia sobre as Questões de Portugal. Oh! 
Assim os Portuguezes fossem Portuguezes! Mas aqui divido 
a série dox meus pensamentos. ct cas 

: “4 Vossas Mercês:(fallo a huma boa porção de Realis- 
tas) comprão batatas aos: Estrangeiros; e, cultivando-as nas 

- suas terras, 'podião vender batatas aos Estrangeiros: serão 
Vossas Mercês Realistas; mas de certo não são Portuguezes ! 
"6.º Vossas Mercês comem bacalhão , e dão bacalbão. às 

suas: familias, aas seus moços, e aọs sens jornaleiros, poden- 
do sustentarese ,:e. austentários de peixe, ou fresco, qu salga» 
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do, ou curado, que se dá: com sbundancia nas Costas de 
"Portugal: serão Vossas Mercês Realistas; mas de certo não 
são Portuguezes! 

6.º Vossas Mercês vestem-se assim no interior, como 
no exterior, de pannos estrangeiros, tendo nas Fabricas, e 
TVeares de Portugal pannos de-toda a qualidade, ou: para ca- 
misas, ou para saias, ou para casacas, e calças, ou para ou» 
tra qualquer especie de vestido dos dous sexos, não só para 
se sortirem, como para venderem : serão Vossas Mercês Rea- 
listas; mas Portuguezes de certo não! ra 
~. 7.º Vossas Mercês cobrem as suas cabeças com chapéos 
de fóra do Reino, e até calção seus pés com çapatos estran- 
geiros: serão Vossas Mercês Realistas; mas Portuguezes de 
certo não! 

8.º Vossas Mercês comprão sabão, papel, louça, e até 
rolhas, e outras mil quinguilharias mais das. Fabricas estrane 
geiras, podendo ter nas Kabricas de Portugal quanto preci- 
são, e até para ensaboar, empapelar, arrolhar, e escavas 
car a todos os Estrangeiros: serão Vossas Mercês Realistas ; 
mas Portuguezes de certo não ! i 
- 9.º Vossas Mercês comprão aos Estrangeiros o ferro, o 
chumbo, o estanho, o azougue, as armas, e outras cousas 
mil, que podem ter do Reino para o seu sortimento, e até 
para exportar: serão Vossas Mercês Realistas; mas Portu- 
guezes de certo não! | 

10.º Vossas Mereês compião aos Estrangeiros a Biblia, 
os Missaes, os Breviarios, e outros mil, e mil Livros, (e 
oxalá. fossem Clyistãos todos elles!.....) podendo toda essa 
alluvião de producções da Literatura, ou tambem da igno- 
rancia estrangeira imprimir-se na Impressão Regia: Vossas 
Mercês serão Realistas; mas Portuguezes de certo não |! 

11.º Vossas Mercês comprão aos. Estrangeiros as cómos 
das, as: mesas, as cadeiras, as barras, os leitos, os tremós, 
e quantos páos, ou cavacos elles tem: (só os Cacetes lhes 
não comprão) serão Vossas Mercês Realistas; mas Portugues 
zes de cerio não! . O as a 
12º Vossas Mercês até as Cartas de Jogar, e Cartas 
vergonhosas comprão aos Estrangeiros.; até pagão ás Modise 
tas estrangeiras, Modistas não. só do fato, como da torpeza; 
até comprão vinhos, liquôres, e aguas-ardentes. de fóra do 
Reino, havendo dentro nelle de sobejo . para embebedar, e 
aguardentar a. todos os Estrangeiros: Vossas Mercês serão 
Realistas; mas Portuguezes de certo não! 
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13.º Em hm Vossas Mercês adoptárão as idéas, a line 
guagem, e os costumes dos Estrangeiros: serão Vossas Mer- 
ês Realistas; mas Portuguezes de certo não! 

Por tanto, e pelo mais dos Antos, estão Vossas Mercês 
capitulados de Estrangeiros, por muto que arrotem de Rea- 
listas., sempre falhas ao. naipe pelo seu estrangeirissmo , falli- 
dos sempre nas suas vistas, por não. seguirem as dos bons 
Portúguezes, e por isso os fallio de perdidos, e desgraçados, 
não porque eu tema dos Estrangeiros, mas pargue me receio 
de que os Portuguezes não são Portugueres! Ql! Se o fose 
sem, poderião os Porluguezes ser jámais vencidos? Não, 
Não, Não. Não em velôr, porque os: Portuguezes em feitos 
de armas excedem a todos os Povos do Mundo! Não em 
riquezas, porque Portugal já emprestou, já dêo, já vendêo! 
Não em Rei, porque os Portuguezes tem ma Augusta Pessoa 
do Senbor Dom MieveL hum Monarcha, com Quem nãa 
podem competir em virtudes, em. grandeza d'alma, em bre 
mesa de caracter, em constancia, e intrepides nas suas de- 
liberações, e em amôr, e cuidado pelos seus Povos, nenhum 
outro Monarcha do Mundo. Perdoai-me , Saberanos:.du vos 
Tespeita , eu vos venero; eu não dimisuo hum apice ás vos- 
sas. Auguatas. Virtudes ; eu ignaro as contas de diminuir aas 
Reis, de multiplicar.aos Povos, de repartir aas Revolucio» 
narios: somente seisommar unidades ; e, sommando as Virtu» 
des ao Senhor Dom MicvEL, acho a somma tão avultada , 
«qua por mais cifras, que.accrescente aos outros Soberanos, 
o mais que posso fazer ha igualar a samma, excedê-la não 
peso. Amo a meu Rei; mas a verdade está paralela am 
meu amór: a, e 

Pois que faká sos Portuguezes! (Perdôe-me huma boa 
parte desta sensata Nação.) Faltaslhes juizo : falta-lhes ama- 
Demse a si mesmos: falta-lhes o sacudirem o servilismo es- 
trangeiro:. om huma palavra, a. alguns Portuguezes falta-- 
Mesi aomentt o serem: Portuguezes. Ah! Se ex conseguisse 
com estes estimulos do brio,.do pundonor, e do caracter 
“Portuguez, que os Portuguezes acordassem bum dia Portus 
guezes; que elles deitassem fóra a carga do estrangeirismo , 
que. faz roneeiro o: andamento da Não do Estado Portugues, 
e Partuguezes., sempre vencedores, munca serião vencidos; 
elles serião; poderosos , : vicos, respeitados, e temidos, como 
dantes, em toda a redondeza da terra. Os Partuguezes tem. 
„genio para as Armas, para a. Marinha, para as Letsae, 
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para a Agricultura, para a Industria, e para o Commercio, 
Sejão pois Portuguezes, e tudo está vencido! » 
Liz optimunente, Senhor Defensor de Portugal, se- 


crescenta bum Realista ; porem eu temo de que a Inglaterra: 


intervenha direclamente contra a Nação Portuguesa, e que 
para isso ache, ow procure pretextos, sem embargo da sua 
protestada neutralidade, ou da sua pretextada, rebuçada, 
ou disfarçada não ingerencia nos negocios de Portugal. zz 
Repito: sejão Portuguezes os ro A e tudo está ven» 
cido, = Porem, replica o replicão Realista, como nem tos 
dos os Portugueses são Portugueses, se ao menos mudasse o 
Ministerio Ing x, estavamos livres dos cuidados, em que nos 
tem posto a presente collisão: eu soi que assim pensão. alr 
guns Realistas, pois que alguma outra terra do Reino fes- 
tejou com luminarias, e foguetes a noticiada elevação de 
Lord Wellington a Primeiro Ministro de Sua Magestade 
Britannica, e em esta occasião ouvi dizer a hum Cirurgião, 
que se dis Realista que «a mudança do Ministerio Inglez 
«assegurava o Throno do Senhor Dom MicuzL,; pois que o 
« Exercito Realista, acaso por falta de meios, -abandonaria 
« por si mesmo a Causa, que por si mesmo abraçára, e se 
« passaria para Dom Pedro!!!»== De vagar, meu Camaras 
da; essa proposição: do Chirurgo be a mais desaforada de 
todas quantas poder dizer-se; mas como a réplica de Vossa 
Mercê tem varias partes, eu respondo por artigos a todas 
elas. ' ' Ea 
- «1.º O Cirurgião, 'a quem conheço intus, et foris, sabe 
tosquiar, fazer a barba, sangrar, tirar dentes, cortar, ema- 
tar! Olha que Estadista ! Come rosbiffe, e bebe no costume 


dos rosbiffeiror ! Olha que Portuguez! Falla Realista com os- 


Renlintas, e Constitucional com q3 Constitucionaes! Olha 
que Realista! O que elle quer são cabellos, barbas, ainada 
que séjão honradas, dentes, ainda que sejão de, velhos , san- 
gue, ie carne, ainda que seja de bode, com tanto que lhe 
phguem ! Cirurgião de corpo, se antes não be matador | Map 
de espirito Portugues, do. espirito. do Soldado,, do espirito 
do Exército, do .espirito do Clero, da Nobreza, e dos Po» 
vos não pesca! He hum pedante! Verdade he que os Estregr 
geiros tem pertendido provocar ọ Exercito ,.e a Nação Por- 
tugutaa go desespeto,. è conseguintemente à defeição! Bar- 
baros Estadistas! Miseraveis Diplomatas do Liberalismo! 
Comseguirão 9. contrario do. que intentavho! O Exergito; e 
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a Nação Portugueza não quer largar as Arnias,. nem sepa- 
rar-se das Costas, sem vêr a Esquadra Colossal da Pirataria, 
ou da Pedreiria ! Querem obsequiar o Rei da-Fabula, e os 
seus fabulosos Vassallos! Balas, Espadas, Baionetas, Fouces, 
Cbhuços, Cacetes. :.. Oh! Que recepção triumfal! Que di- 
wertido Entremez ! Venhão; não se retirem! Os Portuguezes 
querem guerra contra os Revolucionarios, porque estão per- 
suadidos que somente: a guerra lhes. pode dar huma paz esta- 
vei! Mas deixemos o pobre Cirurgião com os cabellos, com 
as: barbas, com os dentes, com o sangue, e com acarne dos 
que delle queirão fiar o seu corpo! Deos nos guarde d'bum 
Cirurgião Diplomata! Se tão mal calcula no corpo, como 
não calculará peior ga alma, ou no espirito! Vamos às fo- 
guetadas!.... ©. 2 00o . | 

2.º Esses festejos, que em. alguma outra terra do Reino 

fôrão feitos à. elevação de Lord Wellington, não procedêrão 
de servilismo., -ou de medo pela intervenção directa da Ine 
glaterra contra a Nação Portugueza: Os Pensadores :Portu- 
guezes sabem que a Inglaterra forceja por evitar a` guerra 
Continental; elles sabem que a Inglaterra tem muito com 

que: se divertir em sua: casa, sem que ella possa agora diver- 
“tir-se com a Nação Portugueza, que de certo não he roupa 
de Francezes, para que cada, qual leve o seu pedaço! A fo- 
guetada pois foi para acabrunhar esses Revoliicionarios Pore 
tuguezes , esses: toleirões Caixeiros, que a toda a hora amea- 
çavão aos Realistas com Lord Grei, Lord Grei, Lord 
Crrei !: Loucos! -A esses vergonhosos dichotes; que muito in- 
jurião a bum Primeiro Ministro da Inglaterra, que zomba 
de todos 'os Caixeiros de Portugal, -respondem de voz rme, 
e vigorosa os Realistas Portugnezes == MIGUEL Rei — 
MIGUEL Ret— MIGUEL Rei. — B -Deos eom os Por- 
tuguexes =P | 
-"» Continúa a Tempestade, porque a gritaria dos rebeldes 
hão tessa , e porque alguns Realistas a ouvem, e acreditão! 
Pottguezes, fechai' os ouvidos a esses bertos da intriga, e. do 
terror! Fazei cessar a trovoada ; desprezando«a! Confiai no 
Governo, e em ElRei!- He chegada a vossa salvação! Apro- 
veitai o momento! >> > m 
~o i Lisboa 7 de Junho de 1832, e i 
pedido Cote a Alvito Buela Pereira de Miranda. | 
E ia RE de | | 
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Nº 46. 


Nos fuimus fortes; et nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


Continúa a Tempestade em Porlugal. 


À pena a trémula mão havia acabado de formar a ultima 
letra da Epigrafe, rompe aos meus ouvidos a alarmante 
voz de hum Realista com estas palavras — Circulão, Senhor 
Padre, por Leiria, Miranda do Douro, Alfandega da 
Fé, e por outras Povoações do Reino, especialmente nas 
- Fronteiras limitrofes à Hespanha, Impressos incendiarios , 
que pertendem renovar nos Peitos Portuguezes aquelle odio, 
e outr'ora tivemos aos Hespanhoes; inculcando aos Rea- 
-distas de Portugal que devem desconfiar sempre da Hespa- 
nha sua natural inimiga! Que me dis, Senhor Padre? 
- Devemos acreditar semelhantes Papeis? Não ilhe pare- 
"ce que os Inglexes são nossos amigos de melhor fé? Eu 
ouvi dizer a meus Avós, que da flespanha nem bom venlo, 
nem bom casamento. Ora responda-me, e seja de vagar, 
para eu ficar instruido, e poder instruir os outros. — Pare- 
- ceeme que Vossa Mercê quer fazer de mim hum Auditor 
Geral de todos os Realistas, e que tenho obrigação de satis- 
fazer a todas as suas perguntas; ou que o posso fazer, como 
se eu fosse o fotum continens das Sciencias. Se Vossa Mer- 
cê me perguntasse ácerca da Lei de Deos, e das Leis da 
Igreja, sería obrigado a responder-lhe em tudo, porque o 
Sacerdote deve saber todas aquellas Leis, para as ensinar, € 
explicar aos Povos — Labia sacerdotis custodient sciene. 
tiam, et legem. requirent ex ore cjus — advkrtindo-lhe po- 
rém que esta mesma Omnisciencia Legal Divina, e Ec- 
clesiastica teria hoje em mim muitas excepções, porque, ten- 
“do-se estabelecido por muitos Theologos, e Canonistas o ere 
rado principio, de que as Leis não obrigão, se os Povos as 
R a ar 
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hão acceilarem, ou se elles tiverem ihtroduzido costume cot- 
trario depois da sua acceitação, .não poderia eu dizer-lhe, 
qual seja a força das Leis, ou como ,-quando, e em que lu- 
gar ellas obrignem ,. nem mesmo se ellas obrigão atodas as 
pessoas. Ora, já que isto cahio a talho de fòuce, tenha pa- 
ciencia, que me ha de ouvir agora, o que talvez não quer, 
e ouvirá depois, o que quer; porque assim: como Vossa Mer- 
cê me pergunta sobre materias, a que eu não desejava Fese 
ponder; támbem eu- lhe respondo agora sobre cousas, que 
me não queria perguntar, e por esta fórma ficamos desfor- 
‘ados das nossas impertinencias. Ora ouça-me. i 

Dez: Preceitos tem a Lei Divina; mas-os Pedreiros não 
acceitárão nenhum. d'elles; antes contra todos protestárão , 
e por isso, segundo os seus principios, não estão obrigados 
à sua observancia; pelo contrario be da sua obrigação abor- 
recer a- Deos,- e-a- todas as cousas Sanctas; abusar da Reli- 
giño; e dos Templos; desprezar os Reis, as Authoridades , 
e toda a Dominação, até mesmo a Paternal; - perseguir de 
morte a. todos, os qué seguem-a Lei de Deos, ou mesmo 
-~ qualquer Preceito da Lei; amar a carnalidade, e todas as 
“suas invenções naturaes;, e contra- naturees; enriquecer-se 8 
custá dos outros; ralhar de tudo, o que he bom; e annigui- 
tar no Mundo o Christianismo , -a Igreja, e o Tbrono! E 
elles tanto assim o cumprem á risca, que não podem» ser ar-- 
guidos da -mais leve omissão, ou negligencia na prática.d'es- 
te seu systema de impiedade-; -e de abominação, Eu lhes fa- 
rei algum dia a Apologia da sus actividade em todos os ca- 
minhos da irreligiãoJ | | ? 

Ora, contra o primeiro Preceito da Lei Divina prolestãe 
ão, pelo que respeita á Simonia, muitos Ecclesiasticos, que 
se impozerão o dever de empolgar toda a qualidade de Be- 
necios, promettendo , dando, e -adulando, bem que alguns 
promettem, e não dão, julgando que.a: Simonia não está ne 
promeiter, mas-no dar; e por-esta fórma tem elles protes- 
todo tambem contra as Leis Ecclesiasticas, que não acceitá- 
rão sobre esta matéria, sem embargo- de que alguns, reco- 
nhecendo parcialmente a Lei, depois de à terem violado, 
pedem hum Breve Apostolico de Sanação, e entrendo nos 
Beneficios com Simonia, se conservão n'elles com Bullas, 
e sendo estas falsas, como ordinariamente succede- pela: alle- 
“gação de falsidade, vão pagar: na Eternidade o ingresso no 
Benefício, e a sua conservação no mesmo , pelo dobrado cri- 
me de Simonia perpetrada , e de falsidade allegada. O mea- 
mo protesto contra a Prohibição Divina, e Ecclesiastica da 
Simonia tem feito outros Ecclesiasticos, mas por huma ma- 
Meira muito divessa, não dando, porque já estão beneficia- 
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dos, mas acceitando, para que outros o sejão, recebendo: 
d'elles dinheiro, pannos de-.linho, e ainda comestiveis, pelo 
trabalho: de os recommendar ao Padroeiro do Beneficio. Es- 
tes dous protestos feitos por alguns Ecclesiasticos assim dan- 
tes como recipientes tem por fundamento outro protesto ain- 
da mais geral, que aquelle, de que vou fallando, e vem a 
ser o estudar pouco ; ignorar o Latim; e não saber o 
Moral — nascendo d'aqui a vulgar calumnia feita a todo 6 
“Clero pela ignorancia de -huma parte --Serás Conego, se 
“fores asno — conselho tão depravado, como o que em outro: 
“tempo se dava aos Clerigos pobres do Minho — Se queres 
ser rico, embarca para o Brasil, e negocéa —; como se não: 
houvesse o Canon — De Clersco mercatore — Capon sobeja- 
. mente desusado. Ora, eu aqui mostro sómente a unha; o gi- 
gante apparecerá | es 
- Contra o 2.º, 5.º, 6:º, e 7.º Preceito da Lei Divina 
protestou huma grande parte do Minho, acostumados ao 
perjurio, à embriaguez, ao homicidio, á devassidão, e ao 
roubo! 
Contra o 4.º Preceito tambem houve hum protesto em ` 
“algumas partes da dita Provincia do Minho, dando-se a mor- 
te bans irmãos a outros; os-filhos ameaçando, é espancan-' 
do a seus Pais; os freguezes a seus Parochos, e Sacerdotes; ' 
os Povos ás Authoridades ! Se alguem duvidar deste protes- 
to, eu lhe apresentarei os factos, que o comprovão ! 
Contra o 5.º Preceito houve hum quasi geral protesto 
no Douro!  . 
-Contra o 9.º e 7.º tambem se protestou altamente n 
Além-Téjo! | | 
- , Contra o 8.º protestárão mui formalmente os Algarvios, 
jurando que havião de fallar, ainda que o Rei lhes man- 
dasse o silencio, e ainda mesmo que lhes pagasse, para que 
.se callassem ! | 
Finalmente eu não quero cançar a Vossa Mercê, con- 
tando-lhe todos os protestos, que fizerão varios Povos, e Pro- 
vincias de Portugal ao tempo, que se lhes promulgárão os 
Preceitos da Lei de Deos, e os da Sancta Igreja; hei d 
moe-lo com este recito, todas as vezes, que Vossa Mercê 
-pertender moer-me com as suas perguntas. -Digo-lhe sómen- 
te, que os Cambistas, e os Caixeiros protestárão de mão come: 
mum cantra o Preceito, que prohibe a usura, e contra o’ 
Preceito da humildade, porque raro Cambista, e Caixeiro: 
ha, que não seja usurario, traficante, soberbo, altivo, e in- 
subordinado. Ora, á vista d'estes protestos, como posso eu' 
inculcar, ensinar, e explicar as Leis de Deos, e da Sancta 
Igreja, se valer o principio, de que não Ee força as Leis ,! 
x 
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que se não acceitão., ou que se protestão ; o que val o mese 
mo que dizer que as Leis obrigão sómente, aos que que-: 
rem observa-las! Pois he isto o que se nota commummente ; 
bem que nos principios da Monarchia os Portuguezes não 
ero assim. Se pois não posso explicar a Lei Divina, e a 
Eeclesiastica, que he o meu Officio , como quer Vossa Mer-' 
cê que eu lhe diga buma palavra, que acerte sobre a allian-. 
ça, e amizade entre Portuguezes, e Hespanhoes! Que en- 
tendo cu de Politica? Mas em fim, como Vossa Mercê quer 
ouvir-me, direi alguma cousa; porém antes responda-me a. 
esta pergunta: Vossa Mercê he Inglez, ou-Francez, ou...! — 
Sou Portugues em toda a extensão da palavra — Ora bem :. 
agora ouça-me, e tome sentido.. i 

1.º Bom era que não apparecessem taes Impressos 
incendiarios, porque elles mostrão, ao menos, que existe 
huma Conjuração contra o Senhor Dom MicveL, e- esta 
Conjuração existe no Reino, e fóra d'elle, da parte dos Na- 
cionaes, e da parte dos Estrangeiros: na mesma Córte es- 
tão, ao menos, os agentes, Os instrumentos, e os canaes. 
desta Conjuração, vendidos á rebellião, e assalariados, tan- 
to pelos. Nacionaes, como: pelos Estrangeiros, para a pro-. 
moverem : tudo o que se tem impresso na Inglaterra contra 
o Senhor Dom MıcvueL, he redigido primeiramente em Lise 
boa; estes Redactores estão tomprados:; e, se o Governo de 
Portugal lhes dobrasse o-seu salario, elles escreverião em sene. 
tido opposto, e poucos artigos apparecerião d'abi em dian- 
te impressos em Inglaterra contra o Senhor Dom MicvuEL ; 
não correrião entre os Povos tantos Impressos incendiarios ; 
faltarião os agentes, os instrumentos, e os cariaes da Con-. 
juração, se a Legitimidade lhes tapasse a bôcca, como aos 
cães, com algum sustento, que os contentasse. Em fim, esses. 
Impressos são huma cstrangeirinha, que se move por dinhei- 
ro para tirar dinheiro: este he o principal fim, que se inten-. 
ta da parte dos Estrangeiros contra Portugal, sem que elles 
se importem com Dom MicugL, ou com Dom Pedro, (me: 
disse hum dos taes) sejão os. Porluguezes escravos, e colonos 
d'esses Estrangeiros; comprem-lhes os Portuguezes até a pro- 
pria agua com o dinheiro Portuguez, e todas as questões es- 
tão acabadas com esses Estrangeiros, que não tem outra ba- 
se na sua Politica, e nas suas allianças que o interesse da 
sua. Nação. Direitos, Leis, Honra, tudo se entorta com o 
ouro, ou prata! 

2.” Mas já que o brio do Governo Portuguez não 
quer, nem deve sacrificar os seus governados, comprando- 
lues a Justiça, ea Paz, cumprão ao menos os. Funcciona-. 
rios Publicos, os Sacerdotes, os Magistrados, e as Ordenan-. 
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qas Os seus deveres, instruindo assiduamente ès seus retpes 
«tivos Subditos sobre os Direitos da Nação Portuguesa ; não 
levantem mão d'este importantissimo trabalho, já que os inie 
migos trabalhão em sentido contrario; todos os dias, « toda 
a hora inculquem aos Povos os Direitos do Senhor Dom 
MiaueL; não cessem; sejão os bons Portugueses tão actis 
vos, e tão assiduas nos seus esforços pelo Seu Rei, e pela 
Sua Patria, como os.inimigos, assim Nacionaes, como Es» 
trangeiros, o são na ruina do I'brono, e da Nação. União 
no trabalho , unanimidade nos esforços, retumbe em todos os 
angulos de Portugal, e retumbe todos os dias, e a toda à 
hora a voz de— O Senhor Dom MIGUEL he o Nosso Rei —= 
Nossas inimigos são todos, os que accomelterem a Sua Augusta 
Pessoa, e o Seu Throno — Ou o Senhor Dom MIGUEL Re, 
ou estamos perdidos. — Sufloquem os Parochos nas suas 
Freguezias, as Ordenanças nes suas Esquadras, e Compas 
nhias, os Magistrados nos seus Termos, e Comarcas, suffoe 
quem, repito, o brado contrario, e esses Impressos incens 
diarios não perverterá6 a Opinião Nacional decidida pelos 
Direitos do Senhor Dom Micuzt. Mil Manifestos de divers 
sa natureza, que appareção em nome de Dom Pedro, mil; 
e mil Proclamações suas, em que prometta sos Povos a pag, 
e o perdão, sendo que elle sómente quer guerra, e vingans 
ça, todos esses Linpressos subversivos não -furão móssa no Pos 
vo Portuguez, se os bons Portuguezes souberem manter, 
como são obrigados, a Opinião Publica por hom trabalho 
assiduo, e unanime. Para desempenhar qualquer Funceios 
nario, ou Ecclesiastico, ou Militar, ou Civil este dever do 
seu Carga, não carece elle de grandes luzes, ou de grandes 
estudos: basta querer, e amar o trabalho: ahi lem cada 
hum d'elles o Cathecismo Civil para uso da Mocidade por 
Faustino José da Madre de Deos: já veio à Platria este 
Portuguez honrado, e sensato; o apuso da swa Loyieu, e 
concisão nervosa do seu estilo merte pelos olhos aos Povas 
mais rudes as importantissimas verdades, em que elles pres 
cisão ser instruidos, e confirmados. Mas se alguem se jutga 
desobrigado de adoptar alheios trabalhos, quando Orien 
Superior lhos não determina, abi tem o Manifesto do Se- 
nhor Don MicuzL, que o Governo reconmendow aus Pe- 
rochos, .para que o lessem, e explicamem buma, e mais ves 
ses aos seus Purochianos: não. se contentein os Parochos de 
o-lerem, e esplicarem huma só sez; o Gaverno nand: que 
isso fução mais vezes: cumprão pois o seu dever ; o irimigo 
vocifera tados gs dias; todos os dias por tanto levantem os 
Sacerdotes e sua vas pelo .Seábos Dom MicveL; os Sacer» 
dotes são obrigados a fallar, e qs:P evos são obrigados a ou- 
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vir; sealgum Froguez se retirar culpavelmente da Igreja ao 
tempo, em que o: Parocho lhe-falla n'estas-cousas, partici- 
pe-o ás Autboridades, e se não fôr. attendido no Porto, será 
apoiado em Lisboa; se algum casaquinha pertender incutir 
terror ao Parocho, parai que não continue na leitura, e na. 
explicação do Manifesto, (como tem sguccedido nas immedia- 
ções do Porto, e o posso fuzer vêr) em Lisboa tem esses 
Parochos duas Authoridades Superiores, e Competentes, que 
os desaffrontarão desses terrores dos malvados: Em fm as 
Lojas Maçonicas, e o seu.Povo,- e tambem os seus assala.. 
Fiados, não cessão de -bradar contra o Senhor Dom MicusL;. 
ao Clero, Secular, e Regular, às Ordenanças, é- aos Magis- 
trados. pertence em desempenho dos seus Cargos, e por hon- 
ra sua suffócar.os.brados. da rebellião com as vozes da Reli». 
gião, e da Lei: aquelles brados são contínuos; sejão. pois 
contínuas. estas vozes, que-a-Patria demanda para a sua. 
salvação. O Manifesta do Senhor Dom MicueL he hum ' 
Chefe d'obra em erudição, em dignidade, em Magestade, e- 
em evidencia: Nelle falla a Lei, falla a Razão, falla a Ree. 
ligião, falia a Historia, falla a- Verdade; tudo alli he subli- 
me, ou na ordem, ou na:-deducção, ou na demonstração, 
ou na persuasão, -ou na força, ou em tudo, o-que faz pere - 
ceptivel 'a evidencia: não ha alli azedume, indignidade, bai- 
xeza, virulencia, sofisma, preoccupação, ou sombra algu- - 
ma de.erro; tudo alli he luminoso, clare , visivel, e Mages- 
toso; . tocou finalmente todas as métas da perfeição. Monu- 
mento que. fará. eterna honra ao Reinado do Senhor Dom : 
MicuzL, e á Nação Portugueza! Elle humilha todo o sas 
ber dos ímpios, confunde a Sciencia dos Pedreiros, e anni- 
quila todo o orgulho da Diplomacia Liberal ! Eis como bum 
Rei Sabio dissipou em hum só momento. todos os. argumen- 
tos, que desde o anno de 1826 até o corrente de 1832 ha- 
vião inventado, reforçado, c dourada os Defensores da Le. 
giumidade de Doni Pedro! Mirrem-se: nas Lojas Maçonicas . 
esses rebeldes, que se prezavão de Literatura! Em trevas fi- 
çou para sempre a sua orgulhosa, e tnmescente Sciencia! A. 
abobada d'huma Sabedoria Real se-incslinou sobre os Lileras 
tos:Campedes da Liberalismo ; e se-a ignorancia, e a- sober- 
ba: sabe correr-se de pejo ,: e confessar. seus delirios, reconhe- 
ção os Liberaes dos dous Mundos, que o Manifesto do Se- 
ntor Dom MicvEL reduzio a pó os argumentos mais pompa 
posos dos teimosos defensores “das pertenções de Dom Pedro: 
— Dissipal. impios rex sapiens, et incurvat super eos for- 
picem, diz o Divino Espirito Sancto no Capitulo 20.° dos 
Proverbios, Verso 26 — 6 qual Proverbio parece haver sido 
inspirado pelo Ceo para élogiar o Sapientissimo Manifesto 
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de Sua Magestade Fidekissima o Augusto Senhor Dom Mis 
eueL Primeiro, que veio a ser o Gloriosissimo Desbarato de- 
toda a Sciencia Maçonica:' este he o meu -parecer, e o dè. 
meu Collega C. R. de B. no seguinte. > > > 1, 
i SONETTO no 
Tu no Orco gerada, infame Seita, - 

Filha das trevas, .e Satan maldito, : 

Pai da mentira, Mestre dó delito, © 1 =>: 
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Que só no mal, no estrago se deleita; > >> f 
Tu já tocas -no tempo da colheita ! l 

Irás de chofre ás chammas do Cocito;. ; 

Raivosa morderás no eterno grito - i l ne 


Rebelde lingua a maldições affeita! ct! 


- O Rei, a quem JeHova* dêo sapiencia , 
Impia! já te dissipa, e te fulmina: 
' Não lhe cançaste em vão a paciencia ! 


- Seu braço sobre ti a abobada inclina ; 
De tua audacia, embustes, e insoleneia ,. 
Forma o Grande MicugL tua ruine. 


‘Allude o Compositor á bem conhecida abobada de ferro, 
que.os Maçons formão co'as espadas núas em seus antros ine 
fernaes: . mas.eu tomei na prosa a abobada, 'que se incliná. 
sobre os ímpios, perdendo-lhes 'o “seu saber, péla sabedoria , 
que cerca o Throno do. Senhor Dom MscvEL, e que O dei 
fende de todas as cabalas:, e intrigas arguciosa? da Di plomat 
cia Liberal. Assim bum. Rei defendido pela Sabedoria, e peb 
las: Armas, conservará sew “Tbrono:, e seus Povos triumfani 
tos na Guerra, venturosos na Paz, mordendo-se de raiva as 
Armas inimigas, e de inveja os literatos do seu partido: po» 
de appropriar-se bem a esta. primeira época do Reinado do 
Senhor Dom MievEL,.o que escrevia o Corr. no Prol: dg 
Polit, Mib. em circumstâncias bem parecidas, ás èm que se. 


acha actualmente a Nação Portugueza... | 
“+ “De Armas, e'Letras doctamente unida | 
“+ À Força, e Arte nos promette agora 
: “Pelas Letras a espada vencedora, 
Pelas Armas a penna engrandecida. 
Esta gloriosa, .é aquella não vencida 
Será de eternos touros acredora ; 
A espada á mesma fama devedora 
Da mesma inveja a peuna'eiigrandecida. . © + 


DR sena psi T 


(8) 


.. Affontamente a digo, que nunca Monarcha algum die 
Portugal desenvolvêo tanta Farga para defender seu Throno, 
e seus Vassallos, sedes OK tenta Sabedoria para desfa» 
zer todos os argumentos da Cabala Diplomatica. Se a Força 
seguir constantemente o impulso, que se lhe dêo, e se os 
Funccionarios Publicos souberem suffocar os brados da Ma- 
gonaria, propagando de-commum acordo a voz do seu Rei 
declarada no Seu Sapientissimo Manifesto, de certo nada 
pode recear-se das armas inimigas, nem dos astuciosos ardís 
do Liberalismo reduplicados, ou d'essa alluvião de Linpressos 
incendiarios , que sahem das Oficinas Estrangeiras. 

8.º Essa desunião , e desintellgencia, que se pertende 
genovar entre Hespanboes., e Portuguezes, esse odio, que de 
novo se quer fomentar entre huns, e outros, como se múlua, 
e reciprocamente fossem inimigos naturaes, he outro invento 
Estrangeiro., e Maçonico, para que qa Portuguezes, deixa- 
dos a si sós, possão sex desbaratados por essa Facção Nacio- 
nal, e Estrangeira, que procura introduair a Dom Pedro 
em Portugal com as dobradas vistas de inquietar a Hespa- 
nha, e de reduzir outra vez. os Portuguezes ao estado de Co- 
Jonos, Pupillos, ou antes liscraxos d'buma Nação Bstrangei. 
ra. Empobrecer q Hespanha ; anriquecar-ss é custa de Por- 


. tugal ; eis toda a Politica dessa Nação, que solapadamen- 


te., mas com a: maior perdis, protege as pertensões de Dom 


Pedro. A opulencia da Hespanha.; o sem engrandecimento , 


magestosa estabilidade do seu Governo prometie as mais 
bem fundadas esperanças da reconquista. de todas as suas.Pose 
sessões na Ameriça;. n'ese caso q Continente Europeo gas 
nharia o seu suspirado equilibrio: a Elespanha. não recoe 
nheçeria. a divida dos Revolyciongrios: es Capitalistas Ese 
trangeiros Dão geiĝo embalçados des immensos créditos, que 
tem sobre a America Hespanhola, pois que elles contractãs 
zão com hum. Governo. de Faeto com lesão evormissima de 
Govexno de Direito.: o. Bsasil vicia successivamente: a. procu» 
rar na sya, união com Portugal o semedio. aps, estragos, que 
Jhe causou a sua revolução. Esas: cousas são as que não fae 


. zem conta aos interesseç d'huga Gabinete, que alimeu a re 


volução da America Hespanhola, e que assoprou a insurrei- 
ção do Brasil; planos, que fórão, concebidos. passa de hum 
seculo. Inquietesse pois a Hespanha , e; colonise-se a Portus 
go Não tem outra origem, a protecção „ que se dá a Dom 
Pedro, ão por ora,-das particulares, ectemas vise 
tas do Liberalismo., .em, arraigas ava todos qs. Povos. a omni- 
-moda tolerancia Civil, q Religiosa, e dubi o exterminio da 
Igreja, e dos Throngs! . 


Eis o porque. periendega „oa Bexoluciqnatina semear en- 
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tre os Realistas Portuguezes a desconfiança dos Hespanhoes 
como seus naturaes inimigos! Mas eu tomo ascousas de mais 
alto, pois que as Leis da Censura me defendem somente es-. 
crever contra bum Governo, com o qual o Governo Portu». 
guez tenha relações de amisade ! Todavia eu não previno as 
operações, nem tolho as esperanças ao Governo da Nação, 
que defendo, nem mesmo provoco a acção dos. outros Go». 
vernos contra Portugal! Conheço que Portugal está em bu- 
ma posição crítica; mas em muito maiores perigos se achão. 
abysmadas outras Nações; eu não sou tão prudente, que 
` mostre cobardia em os Portuguezes, Nação forte, e briosa,. 
que por si mesma tem sabido victoriosa de maiores .a puros; 
nem sou tão audaz, que me constitua aggressor , e que cha-. 
me sobre Portugal maiores difficuldades ; respeito os Gover-, 
nos, que diametralmente não aggredirem o Governo do meu. 
Rei, e Senhor Dom MicueL: direi todavia o que passou, e 
que está ahi per esses. Livros, e isto mesmo direi com sobries: 
dade. Em quanto o Imperio da Austria, e o Reino das Hes-- 
panhas estiverão reunidos, a França não cessou de fazer 
guerra à Hespanha; e a Inglaterra dêo as mãos áquella Na- 
ção, para ter sempre inquietos os Hespanhoes, e os Aus- 
triacos! Quando a Augusta Familia dos Bourbons occupou 
o Tbrono das Hespanhas contra as pertensões da Austria, a 
Inglaterra se declarou contra a França, e Hespanha:; e em 
quanto a Alliança mais estreita existio entre E pe e 
Francezes, a França, e a Hespanha fôrão mais, ou menos 
inquietadas pela Politica da Inglaterra. Logo não convem 
a essa Nação o engrandecimento da França, nem da Hespa- 


nha, nem que entre as duas exista huma grande alliança! 
Se os Filippes occu- 


pão indevidamente o Throno de Portugal, a Inglaterra se 
lhe oppõe; e bem que então as Armadas Hespanholas trium- 
fassem, os Inglezes não cessarão de inquietá-las, Se o Se. 
nhor Dom João 1V sobe ao Throno de Portugal com. Dix: 
reitos evidentissimos, porem interrompida a sua posse por 
espaço de sessenta annos, a Englaterra o reconhece, e auxi- 
lia contra as pertensões de facto da Hespanha. Em a guerra,. 
que os Hespanhoes clhamãn de Successão:, os Portuguezes 
tomárão o partido da Austria, seguindo os conselhos da in- 
glaterra , sem que a Portugal importasse que o Throno Hes- 
panhol fosse occupado, quer pela Familia Imperial da A use. 
tri@, quer pela Familia Real da França. Se a França sollim 
cita ligar Portugal ás suas vistas, e que fizesse causa com- 
mum com ella, a Inglaterra cheia de cinmes o impede. Se- 
Napoleão finalmente quer encetar o Systema. Continental; a. 
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Inglaterra se assusta de que Portugal lhe feche seus Portos., ' 
e a prive do seu*Commercio. De todos estes factos politicos, 
e públicos se-deduz com a maior evidencia que os Inglezes 
são inimigos naturaes, e rivaes-do engrandecimento da Hes- 
panha, e da França, e contihmamente ciosos de que Portu- 
“gal faça causa commum: com estas duas Nações, ou com 
qualquer dellas, e muito especialmente com a Nação Hespa- 
mhola. Sei que a isto respondem os Politicos, e Estadissas 
deste Século, e do ultimo : que por estes meios a Inglaterra 
se tem feito a mantenadora do equilibrio da Europa, e q 
reguladora dos destinos das grandes Nações do Continente ! 
Sinto que o meu Larraga não tenha hum Tractado de Poli- 
tica, para satisfazer a esses Senhores: acaso apparecerá elle 
em outra Edição; mas em quanto esse momento não chega, 
avanço no meu juizo que a Europa não pode actualmente 
ganhar o seu Equilibrio Continental, sem que as Americas 
Hespanhola, e Portugueza: tornem a entrar, como dantes, na 
gua Balanço ! PO o | 

Examinando agora a allisnça de Portugal com a In- 
glaterra, e de Portugal com a Hespanha:, he preciso distin- 
guir a alliança da amisade pelos diversos fundamentos de bu- 
ma, e outra: o natural, e primeiro fundamento da: alliança 
he o interesse reciproco, he a mutua conveniencia dos al- 
Jiados : o fundamento natural, e originario da amisade he a 
mutua, e reeiproca identidade de sentimentos, de affeição , 
.e de costumes.: ha pois huma real distincção entre alliança 
e amisade, ainda que nem sempre ha huma verdadeira sepa- 
ração. Podem dous Povos ser alliados, e não ser amigos: o 
exemplo he visivel entre a Nação Franceza, e a Ingleza; 
“outro: exemplo houve em quasi todo o seculo passado entre 
os Francezes,.e os Hespanhoes: os.dous exemplos são de al- 
liança, e vão de amisade; de interesse, de conveniencia, ou 
-de causa commum, não de identidáde de sentimentos , de af- 
feições, e de costumes. Os Francezes, e os Ingleses estão 
. actualmente alliados, mas não são naturalmente amigos: o 
espirito de Facção assoprou essa alliança; a França julga 
não: poder conservar-se no seu estado actual, sem que a In- 
glaterra o afhance: a Inglaterra julga dever affançar esse 
estado de cousas, para que a França se não engrandeça, pa- 
ra que a Hespanha se attenue, para que o Norte nâo possa 
“continuar seu andamento: deresto, os Francezes são France- 
zes, e os Inglezes Inglezes. Se fosse necessario ao meu as- 
sumpto explicar o segundo exemplo entre Francezes, e Hes- 
-panhoes, eu faria vêr que em esse tempo, a que alludo, 
-erão elles alliados por necessidade, mas não amigos, se bem 
he verdade que a inimisade entre estas duas Familias se ha- 


` 
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via introdusido na Casiclla cem .gincorporação do Reino de 


-Aragão, como já notou outro Benedictino Gallego, como: 
-€u, e como eu professo no Real Mosteiro de Samos, o por-- 


. tento das. Sciencias no Seculo XVIII, o nunca assar louva- 
“do Feijó. Reconheço todavia na distincção entre alliança, e 
End a que he muitas vezes facil a transi 

-ra outra reciproca , e alternadamente. 


ão dé huma pa-: 


Portugal foi bum alliado natural da Inglaterra, como. 


foi hum natural desaltiado da Hespanha: eis os fundamene. 
-tos daquella -alliança, e desta desaltiança. Portugal foi buma: 
Nação commerciante, e maritima; precisava pois que outra: 
Nação igualmente commerciante, e maritima lhe désse as: 
mãos, para se coadjuvarem reciprocamente no seu Commere | 
-cio, e na sua Marinha. Eis a base da alliança! Mas Portu»: 
gal coadjuvado ,.e coadjuvador, está hoje sem Commercio, . 
ao menos activo, e sem Marinha; não.pode pois condjuvar,. 


-pem elle será coadjuvado, porque a base faltou : provavel era 


portanto que a Inglaterra lhe faltasse com a sua alliança | 
- E existio amisade entre estes dons Povos! Ella parecia qua- 


si natural na continuação de huma: tão antiga”, e tão estrei- 


ta alliança ; todavia estes dous: Povos -não se amavão., ainda : 


que tambem . se- não aborrecião: os Portuguezes tem outros 


4 


sentimentos, outras affciçõãões, outros costumes: isto observei; - 


ou esta falta de amisade notei no Paiz, que dos de- Portu» 
gal parecia ser-o mais Inglez, no Douro! Digo que entre os 


$ 


Portuguezes, e Inglezes não havia amssade, nem odio, pois: 


que entre estas duas paixões admitto -buma neutra : a identi- 
-dade-de sentimentos, de affeições, e de costumes produz a 


amisade; as injurias, as offensas , e a ingratidão produzem q 


al 


e 


odio: a indifferença não pertence a estas duas paixões actie - 
vas. Qual destas domina hoje nos Portuguezes! Os Inglezes - 
achão a resposta nos seus remorsos!!! Mas este exame será : 


para outro dia. 


“ Portugal foi hum natural desalliado da Hespanha! Os- 
Portuguezes são ciosos da. sua Independencia, e vivem sem- - 


pre em receio de que a Hespanha pertenda subjugá-los. En» 


t 


contradas pertensões, contrarios interesses, fins oppostos;. 


eis a base da sua desalhança, ou antes a falta da base, e: 
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conseguintemente da alliança! Aquelles ciumes, e receios 
datão principalmente da época, em que os Filippes occupá- 
são indevidamente o Throno Portuguez! Desse mesmo tem- 
po tomou- origem a inimisade entre Hespanhoes, e Portu- 
guezes; inimisade, que parece nalural, não sendo mais que 
hum accidental effeito da errada Politica do Governo Hes- 
panhol em aquelles tempos; da guerra prolongada, que se 
seguio à Legalissima Acclamação do Senhor Dom João IV, 
e da sagacidade Ingleza em atear o resentimento nos Portu. 
guezes! De resto os Hespanhoes, e os Portuguezes sempre 
quizerão ser amigos, ou naturalmente fôrão sempre amigos , 
como expenderei no progresso da dissipação dessa Tempesta- 
de occasionada pelos Impressos incendiarios, que os malva- 
dos acabão de fazer correr em Portugal. 

A posição de Portugal no presente seculo não he a mes- 
ma, que no seculo passado! Portugal já não he huma Na- 
ção Commerciante, e Maritima! Está reduzido a pouco mais 
que ao Continente! Ao Continene pois deve Portugal ligar- 
se! Os Inglezes abandonárão a Nação Portugueza! A base 
da alliança entre Portugal, e Inglaterra não existe! Entre 
a Hespanha, e Portugal existe reciprocidade, e mutuidade 
de interesses, de couveniencia, e de causa! Por tanto a al- 
liança de Portugal com a Hespanha he de necessidade com- 
mum , de commum interesse, e conveniencia, finalmente, de 
causa commum! Esta alliança necessaria tambem está liga- 
da a huma natural amisade ! l o 

Creio que outro qualquer Escriptor pode: tractar este as- 
sumpto com maior sabedoria, força, e dexteridade; com 
maior delicadeza, e sobriedade não. Se tenho mostrado que 
não sou Inglez, tambem mostro do mesmo passo que não 
sou Hespanhol senão por nascimento. Sou Portuguez; co- 
mo Portuguez defendo esta Nação das insidias estrangeiras; 
e a maior, que hoje se lhe arma, he querer desallid-la da 
Nação Hespanhola, onde actualmente prende a sua conser- 
vação, a sua felicidade, e a sua. independencia ; pois que os 
Hespanhoes são naturaes amigos dos Poraa + O que de- 

| monstrarei por factos, verificando-se aquelle Adagio — Obras 
são amóres, e não palavras dóces. 


Lisboa 12 de Junho de 1832. 
Alvito Buela Pereira de Miranda, 


. 


LISBOA : Na Impressão Rrcia. 1832, Com Licença. 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


Rã. q o 
í : E sb : N. 47. 
sd A A TA UDAÃO 


bei 


; Nos fuimus fortes; et ngs modô sumus ; et nos aliquando erimus. 


- 


r 


Continúa a Tempestade em Portugal. 


.Eu havia promettido deslindar essa: inimizade natural, 
que as más linguas, ou os tolos dizem baver entre Hespa- 
nhoes, e Portuguezes, e eis a tempestade me leva para os 
Inglezes, não sendo eu Inglez, nem por sonho! Assim he 
como os indiscretos obrigão algumas vezes; a que o sejão 
aquelles, que desejão ordem, e concerto nas acções, e nos 
discursos! Não terei hum dia de calma, ou de bonança pae 
ra dirigir a penna á vontade? Tenho sempre de navegar á 
discrição dos ventos? Não -poderei estender todo o panno? 
Mas eu tenho de ir com todo o mar: o Boreas sopra fortes 
mente; o Euro, e o Noto se precipitárão. sobre a terra; o' 
Aguitão: seresbravejou.; tal tempestade fôra annunciada pé- 
los Grous; tatérão estes as suas alcoviteiras azap; eu sou: 
obrigado a seguir seu vôo; porém‘ não temo o precipicio»: 
© Vou' pois aos Ropas Mas como? Tenho eu a Politica de’ 
Mazzarino, ewa de Richelieu, ou a de Ximénez ; ou a de 
...? Não cito a de Platão, a de Tacito, a de Bodino;,' 
nem a de Muratori de ta Publica Felicitá; nem mesmo a' 
do iacomparavel Saavedra, a de Freney, a de Condorcet, 
a de Jaques, a de Mably, a de..., poderião ser citadas” . 
ao presente caso; mas para fallar de Inglezes - quercrião ale t 
guns que eu tivesse a Politica do Marquez dá Pombal, g? 
0 
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eu prefetiria por minha eleição a: de Corbelio Nepote: :4b! 
Cornelio de vérto sérvia para estè assumpto; porém Não séi 
que tem este nome, que sendo elle muito proprio para ex- 
plicar a Politica actual, não querem todavia; que-elle seja 
citado... Todos 'faHão: hoje- em Pohtreu”, e; a -dar-se-lhes 
credito, parece terem o espirito dos mesmos Pitts, òu dos 
Cannings, ou dos Villelles, ou dos-Metternichs ; em quanto 
eu, depois que todos-se-mettérão a-Pokticos, não tenho vise 
to senão Guelfos, e Gibelinos,; Jacobinos; e Séptembrisado- 
res, Tripeiros, e Regateiras, nas: atrocidades, nas fnsolen- 
cias, nas crueldades, nas descomposturas, e nas baixezas. ` 
“o A Politica hê huma Scieêneia; ou Arte peculiar, que só 
he.propria de.ospiritos elevados acima .do commum -alla re- 
quer hum grande conjuncto de virtudes, e de eonhecimen- 
tos; rectidão de-juizo, firmeza: de caracter, muita experien- 
cia, e obseivação:; agudeza; sagacidade y intelligencia, esco- 
iha, circumspeeção , cautéla, conhecimento comparativo, e 
reflexo dos costumes, das inclinações, dos habitos, e dé es- 
racler das Domens, 'e das ditersas clàsses y Dpalmente buma 
boa. Logica.. -Quem ha; que-se:sinta -ornado: de todas estas 
qualidades? Pois essa -he-o-verdadeiso: Político ;. sem ellas o. 
não póde ser: será-bum charlatão , bum: fallador, huma pes» 
te mais perniciasa à-Sociedade, .quer:essa decantada Chóle- 
` xa- Marbo , que nos pintão como; homa molestia nova, sen- 
Jó tão, velha como, o he a meimh chbólera no homem, a qual: 
em - tados ias, tempos item soffrido mais .ou' menos ataquer ,. 
com a diffetença de: serem, eu-não epidemioos, ou Conta- 
giosos, A que succede a: todas “as enfermidades denominadas 
diledicas; mas sobre a Chdléra-Aordo tambem diret algu-. 
MA. cousa a Seu tempo com o testemunho dos mais antigos 
Madigos.. TE cujo E Draco DE pre gi an nd ED e i 
:: ouA Selericia, eu. Arte Politica estende-se por todas: as 
Şaieacigs, e Aries, on Penfissões, que. estão em uso entre. 
as homens, e comság vintemente -se ostende-a todas as Classes. 
da Beociedade Humana, menos á Glasse Caixeiral de todas. 
as Classes, . (que nko ba seges, qua não-tenha-a eua excer 
pgão) porque. casa, Classe está despida. de tada a: virtude, de 
toda a intelligencia , e -de tudo oque he bom; são tendo: 
ira cousa, que ralhadatia; fraudirleúeia , igilorancia , Loli- 
of, £ iropagania: Ha Pohtica nã Grammatica, a que eu 

mp Politica Latina, bens igaocadh 8a maior parte dos. 
ladinos. Professores de Latim, que -hãs sabem mais que in- 
char as bochethas com humb duzia ‘de Versos sesquipedaes 
d'alguns Poetas do Lacio., £ cem, séis atengas Patavinas, e 
impôs dara rma sos hogui-nhertas: das sens imberbes dis- 
cipylos! ba Politico: na Fi ; ha. Legislação Civil, e 


= 
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-Canonica , na Theologia Dogmatica, Polemica, e Asceti- 
ca, na Medicina, na Mathematica, na Botanica, na His- 
torin, em fim, na Oratoria Sagrada, e Profana, e na Poe- 
sia, como em. todo o que tem nome de Seieneia, ou de 
-Arte Nobre: ha Politica na administração de huma Fami 
Jia particular, no goverrio de huma Corperação Religiosa, 
de hama Freguezia, de bum Concelho, de huma Termo, de 
huma Comarca, de uma Villa, de huma Cidade, de ba- 
ma Provinçia, de hum Bispado, de hum Exercito, e de 
outra qualquer associação de bemens, exceptuando, com 
pequenas excepções d'esta excepção , as associações das Mut- 
lberes, que betualmente não tem outras qualidades que as 
de bacharelar , gelrar, murmurar, rakhar ,-namorar; 'cobi- 
ar; regatear , e quasi tudo o que termina em ar: ha Poli» 
tica na. Marinha, no Commercio, na Ladustria, e até na 
infelizmente-desprezada Agricultura: ba Politica de Cidade; 
e de Côrte; (he preciso distinguir em Lisboa estas duas cow- 
sas) de Finanças, e de Justiça; do interior, ẹ do Exterior; 


de Igreja; e de Thróno, ou do Sacerdocio, é do Imperio. 


Da boa, ou má Politica das Sciencias, Artes, e Profissões); 
da boa, ou má Politica Domestica, ou das Familias parti» 


culares; da boa, ou má Politica Económica das Classes Se- 


culares de qualquer nome; da boa, ou má. Politica Religio- 


- saidas Corporações Bcclesiasticas tambem de qualquer no- 


me; de todo este nggrtgado de Politicas peculiares pende á 


- boa, ou má: Politica Universal: he preciso, que se dê e 
- mãos a Politica dos subalternos, para queresulte'uniforme | 
“e Política gr ção be tambem absolutamente preciso, que 


se liguem: a 


olitica do Sacerdocio, e a'do Imperio, para 
que entre ambos: haja aquela concorda, sem a qual nem 
este, nem aquêlle estão seguros: Iafeliz.diaquele Governo; 


. que longe de influir na; Politica dos seus governados , he per 


> 


. Jo Sacerdocio, como. tambem i 


Jo contrario arrastado por. elles ma sua Politica! Qualquer 


Governo assim forçado será infelis no Interior, @' no Extel 
rior? Infeliz tambem aguelle dei pç que he arrastado pes 
foiz. este y. ;se be :violentado 


Ea aquélle! A Religião deve ser o laço, que una os dous 


Poderes Supremos, o Pontificio, ie o Real; mas as Jeram 
chias Ecclesiasticos, e Secularas não devem pertender q dob 


aminação humas sobre as ontras: cada hum: dos Poderes: tem 


08 seus Limites! Contra a Religião não: tem poder de Direi 
. to o Imperio! Alem da Religião não tem'podér de Direitó 


o Sacerdocio:! -Eis as balizas da: Politica, eda Paz! Tame 


“bem as Classes subalternas , tanto no Secular , como no: Eca 


clestastico, de qualquer name» que iellhs sejão , tem os sous 


hmités !- Seis Politica de humas. se iptrometter com £ Poh 
| * 2 | 
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welle ser precipitado. no Ocrano como. o Fabnloso Eraro : 
passo em branco as outras muitas Classes do Estado, e do 
Sacerdocio, que se wetlem-em Politica por malhas, € tres« 
malhas majores que aquellas, pos oude os peixes pequenos es~ 
ea; ão da morte em buma. do que foi feta sómente pará 
caçar pescados do alto! | 

Passeio essas Praças, e Ruas de Lisboa : (e Porta fica» 
rá para outra vez; eu vivo. emj grandes obrigações ass seus 
Gaixetros espalhados aqui, e alli, e quera que me passea» 
buma Carta de quitação raga para todo O: sempre jâmais 
pelos Serviços, que lhes tenho feito, e. promette: fager-lhes 
com esta esgalhada pennp, até dis-lives com ela na carg.. .) 
Espisito pois em Lisboa; vou á Loja de hum Livreiro; ahi 
lia bum: Frade escarrapachudo sobre a pequeno escabello y 
que fôra feito: para ap mulheres, - que tambem procurão. lå o 
Abcilardo , e Heloisa; a Paulo, e Firginins. a Joanninhos 
a Holvina;: a Amelia; e à Cadella: Merina! 4Coitadivha 
da Cadella! dêo nas mãos das mulheres; nunca tzgis. torne 
a lndras!. be. officio, que. hoje. passos privativamente para as 
mulhergs: em. propriedad:, e juro herdado , sm: nansa, domis 
tirem de si à sua servantia),- Vejo pbis. o dito: Frade, movenm 
do est tadas as. ditecções o sew bordado. Cordão — sings 
lum inter idigótos volvendo notare ,. hompsinki non : oonsma 
nat; mó laseivie : signum quodammodo pretondiá, De 
Boaxent. -Specuk. Disciph.: Part. I. Cep. Zico; . otàù ele 
vanta para b: alto:, susjentando-e. perpendicularmente , e esv 
tão: me parece burba:soca á cinta de; buma. fiadeira moriça | 
no geito da roca, e nó movimenta do: faso ;| ara. o abaixe 
e:então me parece nabo decos que o mette entre: ms pers 
nas, apenas o apanhão em alguna aleivosia' fosan; ona o 
move à direiin, a å esquerda formendo; curvas. © obliquan, 
o então.se me figura d anxoim moscas nas migs dhumocios 
s, ou bum leque na mãocdkuma Malhada ,. que, se reareia 
bo azul, que. tan diante-de seus olhos, deixando o branco & 
vista dé todos: Que fa» ahi este Prada do; Cordão! (Onde 
déixow elle o: Côro, d Livroria.,: @ Convemo?. O Frade terás 
privilegios: parai não sem Frade senão po habito, e boCora 
dào com obrigaçâa de. explicar Politica a todos., os. que. pese 
tanderem. saber , 0, que vai no Reino, e fóra: d 'elle; o que: he 
feito, eo que-ha. de vir aser; do. grande Mundo? Tom. noe. 
- bias universaes | De. Inglaterra recobe elle pelo: Baguete a 
Correspondencia dos dous Partidos. em. opposição, Lord; 
Grey, v Lord Wellington! Pela mesma via: sabe elle, e» 
pie yai na França! La Fajette lho dá parte: dbs: movimen». 
tos, e progressos Republicanos! O. Gaverna de: Luis Rilippe 
lbė. participa as pr e portentosos triunfos, do Gama, e 
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a estabilidade da Dynastia de Julho! A mestra Conterdárá 
Duquezo de Berry lhe onvia por extraórdinario hum fiel tou 
latorio das suas Batallas! Pelo Telegrafo, ow Observatorio 
postado em casa d'buma Velba de Cascaes o Grande Maru 
quez do Além-dia He com mmica tudo; ø: que se projecta n6. 
Gabinete da Hespaoha* Isto lie pouco: da Belgica, da. 
HoHanda, da Aestria, dos Estados: Pontificios., da mesma 
Pressia, e Russia sabe em dia este Frade de tudo, o qne 
passa em aquellas Potencias! Quem: tanto sabe do Exterior, 
nada ignora do Interior! Elle sabe, o que passe em today 
as Secretarias do Reino, è mette o seo dente nas operações 
do Gabinete! Infeliz d'aquelle Ministro, que lhe escorregar 
o pé! Lá lhe salta o Frade no cachaço, é com o Cordão bhe 
dá buma curriada, que fes bum 9. Francisco açdutado::, 
Nem be de admirar que este Frade saiba tanto de Pofitiça; 
e de Gabinetes, tendo dlle conhecimentos abustados em tos 
das as Sciencias; 6 em todas as Linghas, mortas, € vivasy 
e resuscitadas ! Lá dêo elle ao Publico fpobre Livreiro, que 
ua Empressão;: pois o Papel fica-lhe pará émbrulhos F} 

uma Versão sobre gutra Versão ; e: com esta mostrou elle 
ser huh Campeão næ Lingua Eespanhole; conhece: os seuw 
idiotismos ; às saas: emphazes, a sua energia, as suas graças ,] 
ea sux força !! Pobre: Frade! Até a Syntaxe ignora! Mas- 
pode œ Publico relevar-lhe este ridieuło defeito de arrogantes ` 
e nescio Traductor pela coça, que dêo com' tanta intelligéns 
cia, eidextenidade ao Ministro: da Fazenda! Engravdeça a 
ininha. penna a Scienci Financeira deste Frade, que: sabe 
attrabir com w Politica do: ses cordão quanta eatealho. reco 
beim: no amas todas. as Peixeires da Ribeira Nova! “A este! 
Frade estive: eu- parh enviar todos os que me fellão em Tas 
glezes:, porque supposto não tive ainda com: elle! dentrovinta): 
que elle tens solicitado: por differentes vias!, todaviá sei que 
elle hs kom Politicarrão do: alto , ainda mwis do que o ‘gcas! 
bo de: pintar ; bem que a pintura não acaba aqui.... Hehi, 
ma: ligeira pincelada em: recompensa: dos elogios funebre,- 
que elle “tem feito: & Defesa de Portugal, manconiunandosu! 
se com outros:da: mama hiia, com barbas; c sem ellas, potra: 
que: toda a» bicharis, mais vasta -que a- dos: mosquitos nester 
moz, tum aguçado seus dentes, dos! guae temo! tento,. dowi, 
mo do: griilador gritlo: to e e. 
Mar vamos avs: Inglexes, Senhor Padre, ma diz à Hem! 
lista. — O homem. mettêo-me em boss! Estas: Ingviexias,. padas 
se explicasem, bem", precisão: de: longos epistios:, -deraturara 
das: reflexões; o de:tempo. Se ea tivesse o poder de'dóul Cles». 
rigos, que: querém:-ter "ai seu arbitrio’ oy destirios: da Naigiton: 
„Portugueza, sonhando que pedem: madar- o: Insendente dão 
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Rolicia ; e 0s.Ministros ' Estado, quando lhes dér na vonta- 
de; se eu tivesse, repito, o poder, eo saber desses dous Cle- 
rigos, já que'por mingoa minha não tenho a Sciencia Pol- 
tica Universal do Frade Traductor de Vozes, e não de Pen- 
samentos; mais flaro :. se eu visse a Intendencia da Policia 
nas mãos de him perfeito Liberalãó, e as mais Pastas do 
Governo a cargo de Ministros, que:não fossem tão sagazes, 
tão circumspectos, tão delicados, tão cautelosos, tão pru- 
antes como os que actualmente presidem- aos destinos de 
'prtugal, eu de hum piparote, ou dhum jacto: de voz, com 
huma, faufarronada , ainda que atirasse com Portugal de per- 
nas para a ax, como succederia a esta briosa Nação, se ella 
andasse à vontade desses Politicarrões das Ruas, e das Lo- 
jns , responderia a isso de Ingleses. Como pois não tenho es- 
se poder, e saber, ou, em mais claros, termos, como não te- 
nho pela Misericordia Divina essa petulancia, e desenfreio 
desses. ignorantes, que pertendem governar o Mundo em sèc- 
go , vou consultar a opinião de hum Mestre: Frade, de bum 
Bacharel; que pertende sér Juiz; e de hum ex-Caixeiro, ex- 
Almocreve ,. (e este he o principio da sua carreira Politica). 
ex-Rendeiro, ex-Negociante, hoje Proçurador de Causas 
perdidas: com esta alliança triplice, ou com esta hbonradis- 
sima Lripeça compasta de hum Frade, hum Letrado aspiran- 
te, e hum Procurador pertendente, poderei eu responder ao 

meq Realista perguntão sobre o. Artigo Ingleses! 
A ppateça .em primeiro lugar o titulado Padre Mestre, 
e appareça nó Pulpito, que dizem ser a Cadeira da Verda- 
de., pois que a Cadeira de Loja be muitas vezes a da loucu-. 
ra:, da maledicencia, da impostura, da calumnia , e de todo 
o genero de sandices; falle pois no Pulpito — Tenho a ven- 
tura de fallar a hum Auditario todo Christão ; pois que se 
esses honrados Estrangeiros, (erao Inglezes da Esquadra, e 
talvez de Esquadria) que me escutão , se afastirão do Evan- 
gelho, seguem todavia o essencial da Religião. — Ora ahi 
estã a opinião do Mestre Frade sobre Inglezes, e ainda so- 
bre Religião!!! Se ale fallasse a Catholicos Irlandezes, ou 
ainda a Britannos, ou Bretões, que seguem toda a Doutri- 
na da Igreja de Roma, pão diria certamente que elles se af- 
fastirão do. Evangelho. Logo fallava elle a esses Britannos 
à tota Roma. penitus divisos. Pois eis ahi a distincção ea- 
tre Artigos Fundamentaçs, é Artigos Secundarios du Reli- 
gião!! Distincção blasfema ímpia, scismatica, e sapiens 
herestn, distincção em fim, que cheira a heresia, ou a Angre- 
sa!!! Julgão alguns que essa distiucção de Artigos l'unda- 
meilges, 6 Artigos: Socunlarios da Reijrião. be huma distine- 
sad simplesmente Janisenistiça, Como Lê a de Facto, e Dis. 
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reito, no que torpemente se enganão: essa he a distincção 
de todos os Hereges, Scismaticos, e Protestantes: todos ele 
Jes se imaginão Catholicos, porque, ainda que neguem algubs 
Artigos dá Religião, não negão os essericraes !.!! A proces- 
são do: Divino Espirito, dizem elles, a União: Hlypostali- 
ca do Verbo Sagrado, a Traânaubstandiação do Pão: Eucha- 
risisco, a Permanencia do Sacramento debaixo das Especies 
Sagradas, a Sanctidade. Celestial da Confissão auricular, 
etc. , elc., elc., não são Ártigos essenciaes da Religião! |! 


iseaqui a minha Profissão da lé: fodo o Sym- 
bolo dos Apostolos; toda a Doutrina. da Sancta Igreja Ra- 
mana , tudo. o que se contém na Sagrada Escriptuna, e-na 
- Tradição: , igualmente Dizinas, o Jorma, que a explicão 
es Sagrados Concilios Ecumenicos, e todos. os. Sanctos Par 
dres. Se não ha vida eterna ,.o Pai: Eterno, que be o Prine 
cipio de toda a Crenção, não existe! Se não ha remissão 
.dos peccados ; nem resurreição da carne, Jesus Christo não 
Jemio o homem pelo. seu sangue, .nem. resurgio. pela: sua: pros 
pria Virtude! Mas.eu perco o tempo, e o trabalho com: o 
meu Reverendo ! Que belo Mestre de Eseriptura perde nelle 
a sua Congregação! Saneto. Neme de-Deos, em: que eu creio! 
- Quem diubo- lhe: assoprou esta distincção de: Artigos Funda- 
mentaes, e Artigos Secundários da Religião !: Estará: elle ata- 
cado 'do' mal [rancez'! Talvez que:sim, que esse facilmente 
se pilha. Será elle: Protestante ; Scismatico, e Herege, como 
o são huma: boa: parte dos Anglicanos! Ou hum “pedante, 
hum tôlo, hum sacador de vintens; e vindo. vintens, tudo 
se diz, tudo se-préga á medida das circumstancias!... Se 
esta casta-de Prégadores:, e de Theologos das dusias , se es- 
tes Frades Mestres das. Ruas fessem condemnados a não sa- 
hirem jámais dos seus Conventos ; a irem sempre ao seu Cô- 
30, e a serem instruidos , é. examinados 'nas Doutrinas Pres 
dicaveis, e mesmo: em essas estereis regras de: Rhetorica, 
que jámais por-si só formárão hum. Orador, a Nação Portu» 
gueza estaria: mais arraigada na. Fé Catholica, os. Portugue- 
ses finalmente näo terião sido: tão faceis para o Maçonismo; 
ab o Liberalismo, e para: as: Ingresias." Graças a Deost 
emos hum Rei, e deste Rei ha devir a Reforma dos Clausa 
tros, como na Hespanha veio da (Grande Isabel”, a Catholi. 
ca por antonomasia ! Mas que ha de ser? Frades. com dous 
bocados de Latim ; cinco -annos de Convento ,. e não succes- 
sivos, porque delles:ha a descontar muitos dias de rua , e al- 
gumas hoites de estalagem ; e em todo esse espaço, buin ane 
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«ápide Noviciado , tres de. Filmsofia: e -hum: de Theologia So- 
-cukat por Lugdunenst, sobem' «o: Pulpito;>e: Vão diier! aos 


aPieis o que não sabèm ; oque não méditirãdo, o que. não es. 


- tudárko!. Mas: vão he-tudo pára huma Astentada |: cc: 


-< `. Asim poucb mais on meads. queriacalgamenthr comigo 
“him Gratiinaáticho Fontis, ash seipso. totals derer, aique 
:Poduadus ; e do ġmal bem se: potle dizer .equidto de Karro- 
Nikil. miserius prammatico. . Todo He empávanado. com “o 
“seu Latim; presando: até: de Rhdtorico ,: por. haver. taudado 
“vir Amd a; Arte Poetica .do .regatão Hhóracio-, >e: arrotando 


ke: Theologão ; por havet ouvido. à tradutção do primeiro 


-Toad do Lugdanebs! em hum Seminario , do qual ainda 
-não sabio bom 'bom Lasraguisia desdo o Secilo XVII, di- 


-pia eller :d Summo Pontifde Rbmano-he the fallivel no Ma- 


“Pisterio-da Fe, dono-en. O sou nó ensimosdo Latim !. Aadaz 


e 


parallelo] Somente o chicate:formsido: noventa e .nove vezes 
hútm-stam»éireulo: sobre as bomaplatas do. Grammatico Pe- 


, danie podia castigar sdu blasfemo. arrojó. — Se .6 ' Papa he 
, fälhvel no. Magisterio da - Fé, hào se congregando ios Conci- 


dios seriãd dde: Seiculos: a Sebudos., a, igreja. de; Deos poderá 
ser; entregize; ao ervo centenares de: anaos >p Espirito Sancto 
mão assislirid a sua dgreja ; porque não está cbagrépoda; a 
«ida hum dos: Freis hão assisth dºhuda spabeita infadhível, e 
iconspicua jo rerro: pois seria: o patrimenib y-que Jesus Christo 
-comprou para“a dua: Loreja: icon- seu proprio; sangue ! Que 
-mais pertendéln' os. Hereges, 103 Svismaticos ,:e os Protestan- 
des. :Cêbio em. si aiGsammatico, 'ponque alfim he Chris 
tão; be Realista antigo.,-e he meu amigo ; -e a asúsade sabe 
perseadir L Mas aposto. eu-que à mtu Frade se não desencas 
«beça da sua distincção; de:: Religião Essencial, e. Religião 


afccidental? Cheistão: he elle; iaindá. que mão frequenta os 


«Actos de Religião ; a que.st obrigou »por sua ilisré vontade | 
Reabista: igualmente o: he aisida-quê rem.sempre igual, nem 


, dé; todos os lugeres! Mas. ser meu jamigo!.... Issb-não, 
: patġue en esotdvol: Oh | João, vab lá ; dize: a :esse homem: que 
. estou -prognpto para a entrevistas, e parantravor. com elle in- 
- tima. bmisade ,: porém còm: aicohdigàa: de elle não subir mais 
- mo Pulpitos de. não sahiir “mais: 4- bua, e de estar no Conven- 


to a toda db: lipra do dias. erda noite., porque-:ilá be. que © 
-huera visitar.,;.e)fallaremos. enmestas cousas! Joño, .dizedbe 
que ien-quezo tomar delle -bugmas lições. de: Polilica:; é de.Jn- 


 gtoumns, que eu lbas pagarei com: outras: dd Religião, e de 


iigua-tespanhola,.-e Portugueza,. para :corcigir : aquella 


“Aeslucção ; que elle sabe; é que. tado o-Mundo ignora, me- 
: as o, pobre. Livreiro, que lá ficou com toda elle) 
“ti Se João. prégasa 0 outros dia bum; Prada de Corrêa, 
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emnunciata w `Let-da iDeos, sem dosiruk vas: Leis da Repui' 


blica Coit I f4 A Religio era domumetáda , ven confundih | 


a ordem da Sociedade !'! ! Ora, querem-no vêr mais elaro à 
Onde estava: essa: Republicana: Judda , (o Sermão foi áceroa 
do Baptista). se! alli só existia; hunia: Monarchia ; e. são dei 
potios , como a que -exercão Herodes; eos outhós seus :bons 
Suctessores |' Essa: palavra L-Republtea-+ não “he ofensiva 


ao'purido Realista «no “Reinado "do Sonhor Dom Micuzr? ` 


t 


Tso serfa de propósito? E o É o. y ta i i Si i 
Pode a "Sociedade estabelecorese;"e firmar-se sobre ouira 


| ER EEEE 


— 


basc p que não ecja a Religião? São úlguma: coupa: as Leis - 


dos:Imperips , das :Monarchits, e das: Nacbes', se velkas não 


derivarem'-a sua jiatiçay e n sua forçada Uol Divina? Nào 


he o Evangelho, oque melhor persuade u obediencia ao Po: 


der Real, a 'submisho ás-Leis do Estado; o respeiro"á Orde 


Civil! Como vem pois ao caso dizei-sé que'S, João: «mim 


ciada à Lei de. Deos, sem destruir as" Leisida Republica Gi - 
vit; e sem confendir a: Ordem da Sociadadt ? Seus Litis da - 
Republica fossem contrarias ú Moral; se à Ordem Social ce 
firnasse sobre a devassídão,: não: seríu: do dever! do Orator ' 
Religioso (e'a este dever não toube-faltar S.João! Baptista; - 


antes pelo seu desempenho lhe foi cortada a cabeça.) aconse-:: 


lhar a moralidade, reprehender os vicios? Que “outra cousa 
he hum Pregador Christão senão hum Instructor na Fé, e 
na Lei, hum Reprehensor da irrelisião, e da imoralidade 
hum Despertador da virtude, edé honra!:' Bt aiid bmtendd 


estes Pregadores do tenpo! : 


Já no anno de 1822 ouvi a dous: Religiosos tambem de ` 
Cordão, hum pregando do Sanctissimo Sacramento , que Je. - 


. — 


sus Christo Senhor Nosso havia sido 'o primeiro Constitucio- 


nal io: Mundo» = cotrd iprégatido de8. Pedro, no mesmo dia, 
nas de tarde, que este'fóra o primeiro ‘Constitucional! A 
contenda, ou preferencia , disse eu em aquella occasião para 


o meu honrado Vigario Geral, he-entre Mestre, e Discipulo; . 


e como; ambos vivêrão no mesmo tempo, não- he facil a cstes 


P régadores conhecer qual dos dous excedto'em Liberelismo!... - 
O Divino Mestre fot crucificado, cabeça para cima, - pelo ` 
ensino da obediencia a Deos, e ao Rei, ainda que foi accu- - 


sado de rebelde a Deos, e aos Reis; o Sancto Discipulo foi 


crucihcado- 


s 
lestial Doutrina! Mas-he até onde pôde chegar o'desaforo , 


e a impiedade da Oratoris Coostituconal! É ainda haverá | 
quem diga que os Constitucionaes não são huns sacrílegos | 


aggressorgs.da Divindade? E gua foi feito d'astes; gd'outros 
que taes Frades, ou Clerigos? Fórão enviados para outros 
Conventos; e agora dizem que: prágão: à Realista! Fortes 
Realistas ! 


< : Em quanto os Prégadores todos não souberem o que 
“píégão, e não prégarem somente, o que são obrigados a sa- 
ber, Portugal não está defendido ,. nem seguro. dos. seus ini. 
migos, assim Nacionaes, como Estrangeiros! Unidade de 
Doutrina! E esta só se aprende na Escriptura, na Tradição, 
nos Concilios , e nos Sanctos Padres! Mas eu deixo o pobre 
Frade, que já tem o seu coração téfe, téfe!, Até outra vez, 
meu Reverendo Politicarrão, que. não tardará! Agora vou 
ao Letrado, e ao Caixeiro, e verão. os meus Leitores como 
os tôlos se matão com os Inglezes;.e os Inglezes só cuidão 
no seu. Bill, Bill, e mais Bill]... = i 
Pan - So O aê E Cd a o toca 
Lisboa. 25 de Junho de 183g, -> 
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Continúa a Tempestade em Portugal, 


governados existem elementos de attracção , e de concordia , 
que bem podêra qualquer Filosofo denominar elementos de 
homogeneidade : pelo contrario, entre dous Governos .de .di- 
Nersa, e opposta natureza, .e.entre os seus governados exis- 
tem elementos de repulsão, e de discordia, que tambem os 
"Filosofos poderião denominar elementos de heterogeneidade : 
em aquelles arde o desejo de se assemelharem, de se apra- 
ximarem, e, deixem-me assim dizer, de se concentrarem,, 
e unificarem; o amor faz de dous hum: em estes esbraveja 
o furor de se desparecerem, de se evitarem, de se dividirem, 
e destroçarem; o odia espedaça as mesmas unidades moraes. 
Dous Governos Absolutas, ou Monarchicos, temperados pe- 
la mesma Religião, pelas mesmas Leis, e pelos mesmos Cose 
tumes, ainda que à lingua. seja diversa, parecem bum só 
“Governo; seus governados apresentão a semelhança de duas 
: moedas do mesmo metal, peso, valor, e feitio, que facil- 
mente se confundem, e huma parece ser a ousa, Dão ba- 


Entre dous Governos da mesma natureza , e entre os seus 
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vendo outra diversidade, que a deserem duas, e não hánia: 
assin forão no seu principio todos às Povos do Univêrso, 
assemelhados entre si, não obstante a pluralidade dos seus 
Chefes, pela mesma Religião, pelas mesmas Leis, pelos 
mesmos Costumes, finalmente pela mesma natureza, ou fór- 
ma de Governo: assith ainda honrerko Épocas na Europa 
em seculos ditosos, em que os Fraucezes, os Hespanhoes, 
os Portuguezes, e os Instezes nãt se differençavão entre si, 
'senão porque a lingua não era commum, e porque cada hum 
tinha o seu Soberano. Dous Governos Constitucionaes, ou 
de qualquer maneira Representativos, temperados, (melhor 
direi, destemmperados) pela mesma liberdade de Leis, e de 
Costumes, não se assemelhão entre Ei, senão em que cada 
hum he livre, pensa, e obra tomo «uer > assim estão hoje 
as Nações na Europa, e ainda em quasi todo o Muado, de- 
pois que a Religião, as Leis, os Costumes, e o Governo foe 
. Tão entregues á discrição, ou á liberdade dos Póvos ! Elles 
amão-se entre si, mas amão-se livremente, e livremente se 
aborrecem, porque os seus áffectos não são governados pela 
Razão, que he sempre a mesna, mas são impellidos pela 
Paixão, que he sempre diversa, segundo os diversos interes- 
ses, ou mólas, que a agitão. Todavia, o principio de paz, 
de concordia, ou de homogeneidade existe sómente entre os 
Governos Monarchicos temperados pela mesma Religião, 
pelas mesmas Leis, œ pelos mesmos Costumes ; porque entre 
elles a Razão be huma só; em vez de que entre os Governos 
Constitucionaes, ou de qualquer maneira Representativos 
(eu tomo esta -palavra na accepção vulgar destes dias) existe 
bum moto continuo -de discordia, de perturbação, ou de 
“heterogeneidade, porque entre élles a Razão não. be huma 
‘SÔ, mus tão vária, e multiplicada como o he a Paixão; e es 
ta como os homens, como os tempos, como os dias, e ain- 
da como:as: horas. — Quot homines, tot sententie — Nemo 
mortalium onmibus :horss-sapit. me. Nulh similitudo cum al- 
Wero convenit? > ` Ae gan 8 , 
-~ * Comb em o$ Governos Monarchicos a Razão guiada 
Spela “Religião, .e pelas Leis be o principio da sua vitalidade, 
“assim -em: os Governos Constitucionses a Liberdade, movida 
“pelas paixões, be o principio da sua mortalidade; eu fallo 
“da vitalidade, e-da mortalidade, tanto em réferencia ao in- 


“ 
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terior dos mesmos Governos, e das seus governados , como 
em referencia ao exterior das mesmas Nações, de qualquer 
fórma constituidas; mas notem aqui os meus leitores a 
distincção ; que tenho feito entre as duas palavras — Allian- 
ga, e Amizade. — Hum Goverso Monarchico qualquer, em 
quanto a Razão das suas operações, e das dos seus governa- 
dos for guiada pela Religião, e pelas Leis, caminha sem- 
pre á sua conservação, e consistencia, ou, digâmos assim, å 
sua Perpetuidade, e se affasia della mais ou menas á pro» 
porção , que a sua Razão perde a guia da Religião, e das 
Leis: bum Governo Constitucianal, coma as paixões são o 
movel das suas operações, avança sempre à sua ruina, ou á 
sua morte, e se desvia d'ella maia, ou menos à proporção, 
que a Razão applica á liberdade o poderoso, e vivificador 
calmante da Religião, Hum Governo Monarchico promove 
a educação, e civilisação das seus governados, segundo o 
principio vital da Razão guiada pela Religião, e pelas Leis. 
Hum Governo Constitucional permitia aos seus governados 
que se eduquem, e civilisem á sua liberdade, e segundo as 
suas paixões. Aquelle ministra sementes de vida, e de con- 
servação , 80s que governa; este offerece, aos que quiserem 
escolher, tudo o que fomenta as suas paixões; aquele retira 
dos seus governados tudo, o que póde perverter a qua Razãa 
Religiosa, e Legal; este permitte aos seus tudo, o que póde 
exaltar a sua liberdade sobre a Religião, e sobre a Lei. Por 
dem os meus leitores perceber, que estou: de volta spbre os 
Livros, ou em Prósa, ou em Verso, e tambem sobre a Pin» 
tura, e sobre a Musica; aqui o Governa Monarchico escós 
lhe, permitte, e probibe; o Governo Constitucional he ins 
diferente a estes objectos, deixaros á vontade, e ao gosto 
dos Póvos; e quando se mostra intolerante be sómente sobre 
Livros, Pinturas, e Musicas, que levem os Póvos a pensas 
mentos sérios, € Religiosos. | je 
. Vá este exame tambem de corrida, ou em tempestade; 
porque ainda não chegárão os dias de colma, para tomar as 
cousas pa sua ordem natural, O Hymno: Constitucional; a 
marcha de Luiz XVI ao cadafalso; a de Hanrique IV; ‘a 
mesma celebrada, e repetida de Semiramis; as suas caden» 
gias, Oo seu andante, as pausas de silencio, as seys naeg, 
as auas asrebatados subidas, s descidas, Ea +» tudo inspira 
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nos ouvintes a debilidade, a moltsa, a effeminação, e as 
diversas paixões, que arrebatão o coração humano, ora ao 
despreso , e esquecimento de: Deos, ora ao odio, e aborreci-' 
mento das Leis, ora ao seguimento dos mais alarmantes pra- 
zeres. E como póde isto assim não ser? O: Hymno Constitu- 
cional, já s'entende, aquelle — Viva a Sancta Religião — 
mettido no mais baixo signo da Musica, que tocado ou can- 


“tado, parece sôa debaixo dos çapatos! Aquelle — Divinat 


Constituição — levado muito acima da corda coral, ou ele- 
vado até aos ares à maneira de affectos extíticos! Da Tocata- 
na marcha de Luiz XVI ao cadafalso não ba que dizer” 


Ella foi inventada pela fantasia Franceza, não só para ador- 


mentar cem mil homens na: indifferença para com o seu-Rei,- 
como para os insensibilisar a ponto de verem setm huma la- 

rima o horroroso supplicio do Soberano: mais-amigo do seu 

ovo! Henrique IV foi hum tolerante, . mais-favoravel aos 
Hereges, que aos Catholicos! Os Compositores da Musica ,. 
para celebrar a sua triumfal entrada em: Paris, não perde-- 
tão de vista os sentimentos do-seu Heróe!-Semiramis foi bu-- 
ma adultera escandalosa! Os Musicos quizerão promover os 


“seus torpes costumes, e a esse fim compózetão essa Peça, 


que hoje se pede com enthusiasmo em-todos os-T'heatros-da- 
mal morigerada Europa! Ew não-quero formar hum Nume-: 
ro de Musica: a ânalyse das Tocatas; e Cântatas mais usuaes 
deste seculo demonstraria, que ellas forão de proposito com-- 
postas para alliciar as paixões, adormeter os estimulos-da- 
consciencia , suffocar o germen da virtude, e excitar no co- 
ração movimentos, e sensações criminaes, bem como a Se- 
réa, que pela suavidade, e efféminação dos seus canticos-ar= 
rasta seus espectadores a huma aspera morte! Onde esté- a 
decencia , a seriedade, a gravidade, aquella ternura jucun-' 
da, suave, deliciosa, persuasiva , mas. virtuosa ; aquella har- 
monia Magestosa , e Soberana, que em seculos mais Religio- 
sos, qual outra Cithara de David, excitava nos ouvintes o 
respeito, o silencio, a compunção, a piedade, a bonra, fi- 
nalmente a virtude? Estará nos Templos? Não, ou em mui- 
to poucos, e muito raras vezes! Ouço ahi tocar, e logo: vejo 
es mulheres pular , os moços fazer o compasso, olhos affo- 
gueados, - rosto incendiado, corpo inquieto, tudo: se move, 
parece que a dança vai romper!!! Qual he o Governo Mo» 
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narchico Catholico, que tenha reflectido sobre esta desordem, 
e enviado esses Musicos, e Cantores a tocar, e cantar nos 
Paços de Plutão? Que os Governos Conslitucionnes os con- 
sintão, le conforme à sua instituição: são os recrutadores 
das paixões, e da chamada liberdade! Mas os Governos Mo- 
narchicos!... Hum Governo Christão!... Vejo, ouço, e 
não entendo $ O espirito Religioso deve ser introduzido em 
todas as Artes Liberaes, ou estas continuarão a fazer huma 
revolução no gosto -Christão, nos costumes, e na honesti- 
dade! | o] | a 
À Pintura— Ahi está Venus núa, e crua, como os Ma- 
çons a querem! Ahi está Cupido tal, e qualos Libertinos 
obrão! Os Deoses, e Deosas, os Heroes,' e as Heroinas; 
apparecemm sem calções, e sem camisa; de saias, ou vesti- 
doi talares não ha que fallar; não se usávão em aquelles 
tempos; todos andavão , que era huma pouca vergonha, e 
por isso agora os talhão, e retratãó com todas as suas pou- 
cas vergonhas! Salas das Pinturas, dos Retratos, e dos De- 
senhos; ellas não me desmentem : a mocidade estudiosa, ou 
curiosa vê ahi, o que não devia ver; porque o não ha de co- 
biçar? Os Palacios dos Fidalgos não estão “isentos d'estes 
vergonhosos objectos, que ao menos por decencia deverião 
retirar das vistas d'hum Sexo, que perde o pudor, apenas 
- vê com hberdade! Essas Pinturas, ou Gravuras das mil for- 
mas, por que os Impios ensinão que se pode prostituir a 
Especie Humana , ellas por ahi andão livremente em Cartas 
Francezas de jogar, e em livros tambem Francezes! - Vierão 
no Paquete de Plimout, ou na Escuna winda de Toulon! 
A Policia não pode vedar a importação d'estas Artes da Nas 
tureza com liberdade! .. Seria isso infringir os Tractados de 
Commercio!.. Lá viria buma Esquadra a fazer introduzir 
estas mercancias de Venus a Maçonna!.. Não ha Pedrei- 
ro, não ha Malhada, não ha Cabra, que não tenha búum 
grande sortimento d'este genero, até para distribuir gratui- 
tamente mesmo por huns certos Realistas, porém Liberti- 
nos! Assim se vai introduzindo o Materialismo com o Bru- 
tadismo da Natureza corrompida em todas as váriações, a 
que ella pode ser levada! E a Inquisição? La vai; e, se re- 
surgir, já não poderá emendar huma geração embrutecida 
pelos excessos dos prazeres! Mas Rs não se vêm êm 
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todas..asCasas!, Lá. estão somente os paineis dos quatro Ele 
mentos, €p, se ha alguma cousa mais, he Neptuno com o 
seu. tridente, he a Senhora Dona Asirea com as balangás 
vasias,, ou a -Gentrosissima. A maltbea com a sua Cornucopia,. 
ga qual nada sabe: e na verdade; que ba de sahir de hum 
«+! Só se for outro. Temos peis Sansculoites, 'e Sanscu-. 
otida retratadas em pelo;. os. bomens, e as mulheres am. 
orremlo desaforo;, e, o menos indecente, os quatro Ele. 


ass 


pantosa revolução nas ideas, nos sentimentos, nos costumes,. 
pa piedade, finalmente na Religião, e na Sociedade! Pare- 
ce estar adoptado o plano. dos Jddamitas, hereges tão lou- 
cos, como impudentes !. Os Pedreiros tomárão de todas es. 
Seitas o pegr, £ náo. sai, comp se ha degahir este seculo-coim- 
tantas, monstruosidades, E-a Sagratissima Imagem de Jesus. 
Christo Senhor Nogso crucificado pela Salvação do Mando ? 
As linagens de Sua Mãi Sanctissima ? I as dos Sanctos, 8 
Sanctas do. Novo Testamento? Essas, respondem os homens 
chamados livres, para as ferejas, em quanto nós não. as 
espoliarmos.;. para. os cubiculos das Frades. e des Freiras 
(o não de todos, nem de todas) em quanto nás ge não desa- 
lojarmas ;. para as casas de- alguns Parochps, e de alguna. 
Clerigos, -on quanto. não forem tados elles educados segun- 
do q Calhecismo de Medrões ; e para as chóupánas d'alguns. 
Lavradores, e Artistas, em quanto não forem por dá os 
nossos Voluntarios de Dom Pedro, e- de Dona Maria! Mas 
fiquem-se as pinturas, .as: gravuras, Os retratós, e toda & 
mais cambada visual até bum -dia,.em que eu lhes possa fora 
mar. aquelle Espelho. Ustprio,de Archimedes, que, se não ap- 
pareter a empo de queimar quantas embarcações inimigas 
assomnarem às Costas do Religioso Portugal; virá a .boas bor 
ras de pcabar com quantas .obscenidades talhadas, pintadas, 
gravadas, e desenhadas introdizio em.:Portygal: o Maçoónis- 
mo Estrangeiro, e adoptou a Libertinagem Maciosa]! 
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Livros — Esta não he a minha seára: eu não sei, se- 
não do meu Larraga, é do metr Breviario ; fora d'aquinão 
ha, que tirar-me a terreiro: todavia, como vi em huma Loja 
de Livros bum Judex de muitos, ou, de infinitos, encasque- 
tei na cabeça os nomes de alguns; 'é huma das vezes, que 
passei por Coimbra, corto aht se sabe (disem) de tudo, o 
que se escreveo no Orbe Literário, perguntei ás Classes por 
alguns Livros, de que aprendi os nomes, e ahi vão as res- 
postas — Grammatica — Vossa A SE tractamento 
“dou eu à todo o animal deambulante em Coimbra, seja da 
especie, e classe que for, porque não quero ser havido por 
incívil no Emporio, ou Espalhafatorio das Sciencias) Vos- 
sa Senhoria vio a Arte do Padre Alvarez ?— Oh! Deos! 
Em quem fallei! Cuidei, que me comprimentávão do mo- 
“do, que os Judeos .comprimentárão a Sancto Estevão. — 
Vossé (este tractamento dão os Escholasticos Coimbrãos, ou 
Coimbrões (escolhão lá) a todos; a Senhoria he para elles) 
falla-nos no rançoso Álvarez? em ex-Jesuitas? Cd não ha 
outro Livro que o do Padre Antonio: Pereira! Sim, Se- 
nhor , fez huma revolução na Grammatica é na Igreja! Cá 
não se querem outros! — Vossa Senhoria tem a Prosodia do 
Padre Bento Pereira! — O homem he hum asno! cá anda 
O Fonseca, que não tras nenhum desses Latinorios exoticos, 
que se achão na Biblia, no Missal, no Breviario, nos Con- 
. cilios, nos Sanctos Padres, e nos Theologos Escholasticos ! 
Cá! Livros ex-Jesuitas? não queremos saber o Latim dos 
Bceclettasticos — A «estas respostas dadas, e recebidas á porta 
-da Minerva Coimbrã, ou Coirmbroa, (escolhão à Broa se 
quizerem) “eu descobri que a Literatura Portugueza era 
toda ex-Jesteitica, e então disse aos Universitatios de Coime 
bra == Sou Mespanhol; lá forão expulsos os Jesuitas, mas 
não forão aborrecidos, nem celles, nem seus judiciosos Fès- 
criptos: o gottó dë Colmbta he todo Frdncez ; póis como do, 
'Maçonismo Francez téve origem: amal merecida expulsão 
dos Jesuitas, torhem os Francezes, é os Portuguezes afran- 
cesados a tesposta, que em Genova dêo hum Hespanhol no 
annó de 1794 a hum Francez,” qué lhe perguntou, se èra’ 
Jix-Jesuita: a résposta he em Hespanhol, e lie de nE. 
Ea) 
* 4 
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Nó me llames-el. ex por caridad. 4 
Despues que lo adoptó la Convencion ;: 


- Deve ta Europa a Francia. la invencion 


-Y fue su primer fruto la ex-Piedad! 


Ex- Rei , ex-Reina, exrChristtandad !. 
Ex- Cura , cx- Fraile, ex-Monge , ex: Devocion t. 
‘Eæ-Papa Ex-Cardenal, ex-Religion!. 
Ea-Culto,' Ex- Templo, ex-Fé, eœ- Humanidad! 
“Mira si el-ex-que tu me no:nbras' hos ` 
-~ Unex-fatal. para la Francis fue ;; 
Otro menos fatal buscando voi ;. 


Y de encontrar-le tengo viva fé.. | 
o Pues me parece que escuchando estoi- 
Ex-Nacion., ex- Paris, ex- Liberté.. 


Assim. veio a succeder a. todà a Ewropa Catholica:. ex-- 
pulsos os Jesuitas, e banidos todos os. seus Livros, pouco 
faltou que nãe acabasse o Altar, e o Throno , se Deos tive- 
a decretado acabar já com o Mundo: mas eu continúo —. 
Filosofia —. Vossa Senhoria tem o Altieri, ou o Roselli, ou 
o Flores em Filosofia? — Cá só. temos o esqueleto do Ge- 
nuense, e O Heineccio em osso :. isto devoramos em seis meses ,. 
eem hum Curso discursamos em Filosofia como. huns ho- 
mens ; quem quer saber essas arengas mais. pelo fundo, lé, 
ou a Lokio, ou. o Diccionario Filosofico de Voltaire! — 
Logo Vossas Senhorias, ou estão em jejum: de Filosofia., ou 
filosofão à Inglesa, e à Francesa! E de Rhetorica !— Quin» 
cliliano por Soares Barbosa, e basta. para outros.o Horacio 
na sua Arte Poetica, que foi cloquentissimo. em materia de 
almoços, e oéas: Baccho, e Venus, para adornarem seus 
pensamentos, e persuadirem as suas idéas, não precisão. de 
Regras Oratorias! O ouro he eloquente no Foro; e no-Sa- 
grado qualquer cousa! — Logo o Blair, o Gaschics, ou o 
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Granada são inuteis! E assim he como os Escholasticos se 
abrem as portas para as Faculdades Maiores! Que podem 
elles discorrer , e dizer, ou no foro, ou no Pulpito, em 
Jurisprudencia, ou em Fheologia? E em T heologia que 
tem Vossas Senhorias! Gazaniga, ou Lugdunense; não sa- 
' bemos outros nomes, nem podemos entender esses Theologos, 
que escrevérão (segundo dizem) no seculo 16.º ; parecem-nos 
huma algaravia: temos para nos, que pouco de Theologia, 
e muito de Razão natural! — Coin que não lhes serve Ca- 
no, ou Annalo, Bailli, Natal Alexandre, Gonet, Bil- 
luart, Araujo, Juenin...? Foi chão, que dêo vinho! — E 
em Escriptura, e em Escriptores Sagrados! — Basta a Bi- 
blia da Versão do Padre Antonio Pereira; porque esse La- 
tim Sagrado, como não he classico, não o entendemos. — 
Jesus! ! Pois ao menos nem o Tirino, ou o Duhamel, ou o 
Calmet, o Villa Roel, o Cathecismo Tridentino, S. 
Jeronymo ao menos! Andão nas mãos dos confeiteiros | Mas: 
em Direito Canonico? — Temos Risgger, eo Gmeiner, e 
quando mais o Van-Espen — Sim: eu Já sei que do purissi- 
mo Devoti até o nome se não acha nas Livrarias Publicas! 
Pois Kolb, W'alens, Reiffenstuel, Barbosa, Cardeal de 
Luca, esses, e outros são enjontivos ! Mas em Direito Civil 
brilharão Vossas Senhorias — Sim: o Martine commentado 
por Forluna, Pascoal José de Mello, Repertorio de Fer- 
nandes Thomas, e.....: aqui somos nós: Mestres — Que o 
digãa os Povos, contra quem não esquece o Codigo de Na- 
poleão !. mas Diccionario Forense, Praxe Civil, e Criminal, 
Livraria de Juizes, esses ainda por cá não apparecerão ! 
Quiz perguntar ás minhas Senhorias Coimbrãs, ou Coim- 
broas por Natal Alexandre, Amat de Graveson, Orsi, Flo- 
1e%,6... em Elistoria Ecclesiastica; mas percebi que esses 
"meus Senheres não querião saber da Igreja! Quiz fallar-lhes 
. na: Bibliotheca Literaria da Peninsula, na Historia. Uni- 
- versal; na de.:..; mas acommodei-me, porque vi nas suas 
~ mãos a Historia de todo o Mundo. em huma Brochura em: 
: 8.º, por ella desabrochão. os seculos-preteritos, os presen- 
, tes, e os futuros de todos. os Povos da terra! Começava eu: 
a tactear em Medicina, e em Cirurgia, e apenas encetava 
` os -nomes de Boerhaxve , de Martins; e de... fiquei -abysma- 
“do com. huima lista de: Francexes, e .Inglexes; 'que “ainda: 
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See tenho os guvidosn m chiar! Eemliro-me. sómente dè 


issot., q de Buurrú, sú, elean rio esse 
 De.tuda isto colhi qua os Portugusães de bum setulo a 
esta parté, Ool pouca thegos) não lêmyrmem: estudão. pelos 
Livros, per que liño, por que estudavão seus Avós; Livros 

or onde: òs. Portuguezes adquirirgo a paksa:no Estadio das 
Scjencias, em Eloquencia , em Filosofia , em Jurisprudencia ; 
em. Theologia, em. Escriptura, em todos. os conhecimentos 
uteis á Igreja, ao Estado ,:;e-á Sociedade. Esta revista fob 
feita com huma. incrivel. rapidez. pon certos. motivos .de de- 
licadeza , de sobriedade., ou de. etiqueta: da tempo, come: 
falo. os mais-alambicados em civilidade! Mas este metho- 


+. 


"do, este. gosta, este prurito de estudar, e de saber á Fran: 


cesa se & inglesa , estas cascas de alhos em todas as Facul; 


-dades não só estão adoptadas em Coimbra, tambem a tinha 


gou nos Seminarios Ecclesinsttcos., Seculares,.e Regulares! 
allar: de tuda, estudar poueo., saber rrienos. Ha: pois mais. 
ignorancia ou menos: sciència nå geratão presente, que na 
antecedente , ainda que ha mais petularrcia:, e: presunmpção!. 
O gosto. dão he Pattugues ! As idéas não são Postuguezas! | 
Quaes- pois serão os costumes? Onde: não ha unidade de dou- 


tritta, anidade: de estudo, unidade: de sentimentos, preciso 
he que asinelinações .sejão disparadas , disparados os babitos.,. 
-despropositadas, as operações! Em huma palavra: não ha- 


vendo. Nacianoliamo. nas idéas, e nos. costumes, o Esfrane 
geirismo se inttoduz;, e se perde o amor á Religião Patria ,: 


ab Estado p au: Fhrono;, .á. Sociedade! Dahi vem -em huma: 


boa; pante das Portaguezes,. e das: Pertuguezas de todas as 
clastat, e condições esse gosto por tuda, o que he:estrangei-' 
Ia; essá; ihllifigrença pela, Religião, pela Patrid, e pelo Sos: 


“berano;, esse egoismo., e insensibilidade , que ha hum seculo. 
 nãa era: @ caracter do. Portuguez ; todos. elles enthasiastas pes: 
Jos; seus Monsirchas, pela: sua Nação, e peas doutrinas da. 
Sancte. Igreja de Rome:!: Dahi vem ouvin-se aos mesmos Ecv 
- Clegiasticos, no: Pulpito, e fótardelle, proposições pouco: 


Portuguezas, -pauso Naciônaes ; pouco: Politicas, pouco Mo- 
narchicas, éh fim pouto: Religiosas! Estudão pouco, mal, 
e isso. mesmo por Livros Estrangeiros! .B estranhará abgaem : 


- que eu deseje que se torne. .a ler, e a estudar pelos Livros ,- 


por que selia- e estudava ha quasi hüm .seculo:, com etcee? 


At a» 


CU) 
-pção de alguns. poucos Livres Jutidicos! Que o Clero Secu- 


lar seja iisstruido, e sem isso não seja promovido, segundo 
« Flano do Sancto Concilio Tridentino? Que os Regulares 
»:0saiãO da Clausura, senão.ein casos gravemente necessarios 
à Igreja, ou à sua Communidade ; que elles não andem por 
toda: a parte como os pardaes; que não vão aos Theatros;, 
nem oseda mesmo disfarçados? Que o Ministerio da Palavra 
Divina não -se entregue senão aos que'tenhão idade, pravie 
dade, prudencia, costumes, e sabedoria sobria? Que?.... 
que? . i quel..-que na noite destedia vespera da celebração de. 
martyrio do Glomosissimo Principe dos À postolos se: fizessem 
as fogueiras em todo o Reino com quantos. Impressos , ie Ma». 
nuscriptos vierão de França, e de Inglaterra depois do an- 
no de. 1780, e com: quantas produoções literaries (tudo isto. 
com muito poucas excepções) sabirão dos Prelos Hespanhoss, 
e Porluguezes depois do anno de 1860! Será isto desejar 
muito, que os Portuguezes sejão educados á antiga Portu- 
gueza, segundo a Religião, Leis, Costumes, e Methodo, em 
que foi educada a geração preterita! Então não haveria Por» 
tuguer, que não fosse Portugues; que não fosse Catholico; 
que .não fosse amantissimo do Senhor D. Miguel I, unico. 
fedor da existencia da Nação Portuguesa : então não baves 


ria hum Portugues, que fosse ingles, que fome Frances, 


que tremesse de Ingleses, que tremesse de Frariceses: então 
até os mesmos Pedreiros Livres, se os houvesse, ( o que nad 
era de presumir, se a Nação fosse educada, como e foi há 
hum seculo). até os mesmos Pedreiros Livres serião atnigos 
da sua Nação, e defende-la-hião de quantas aggressões te lhé. 
fizessem , ou ellas fossem Francesas, ou Inglesas: seriãa 
Portuguexcs os Fidalgos, e os Plebeos; os Frades, e os Clee. 
rigos; os Militares, e os Paisanos; os Lavradores, e os Are 
tistas; os Negociantes, e até os mesmos Gaixeiros, Bacaa. 
lhoeiros , Fanqueiros, e Retrozeiros, que he 'a classe menos. 
susceptivel. de Nacionalidade., ou de Espirito Patrio. Mas 
hoje? ` KoF o NEID 

Hoje bum Fidalgo be Francos, omtro he Ingles; dó a 
estes ama, só delles teme: não passo revista a 'todas as clase 
ses ; deixo as Mulheres para io Artigo — Malhadas — tame. 
bem as ba Froncozas, e outras Inglexas! Mas hoje? Ha 
Mações .Francoxes, e la Mações Iugilexes! Elles se dborrel 


r 
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cem, e perseguem figadalmente! Maçon Frances não' pode 
olhar alegre ,:e risonho para hum Maçon Ingiler ; apenas se 
derão as mãos no anno de 1826! No anno de 1820 a Maço- 
naria Franceza a fez, e em 1823 a desfez: estão sempre co- 
mo o cão com o gato; mas a superioridade em Portugal 
ainda hoje he Franceza, e por isso os Mações Ingleses não 
Jevão a melhor, não obstante a sua intervenção a favor dos 
Cariciros. Mas hoje? Até ha Frades Ingleses; já o disse! 
Até ha Clerigos, Parockos Ingleses! Oh! que Apostolicos 
são estes Abbades! Que temão dos Inglezes, soffre huma li- 
sença , porque ha Clerigos covardes! Mas que hum Clerigo, 
e hum Abbade Portugues ame naturalmente os Inglezes! 
Forte lambareiro ! fóra gato; gache gatim, dizia huma mo- 
ça para hum gato macho, ou fêmea, que lhe comia hum 
rosbiff. Eu. gosto de provas: venhão ellas. | 

Era este Abbade no anno de 1823 tido, e havido no 
Publico por hum Realista chapado, ou esturrado: (que este 
 Qualificativo accrescentárão aos Realistas, não podendo em 
justiça sobrepôr-se á denominação de Realista outra qualida- 
"de,ique ade discreto, ou indiscreto, ainda que alguns lhe 
sobrecarregão a distincção de Realista de antehontem, de 
honitm , -e de hoje, sobre.o que direi tres palavras a seu 
tempo). pois, como. ia dizendo em. frase de historia ain- 
da que:esta he verdadeira, o dito Abbade Realista em 1823, 
e grimpa em todo tempo, apparecêo em 1826 hum Carteiro 
famoso, o que elle d'antesera, e ainda hoje, sem que fosse 
sellar, ou marcar a Carta na Cadêa de Braga, ou do Por- 
io, - porque o homem tem huma grande Bulla de Composi- 
ção... Este .Abbade, logo que apparecêo a celebrada , escreve 
hama Encyclica aos seusCollegas conhecidos, rogando-lhes a 
inculquem aos:Póvos, e persuadindo-os a isso por muitas 
razões, e ahi vaia principal, a final, a concludente. — Eu 
gósto da Carta Constitucional, porque he obra Inglesa, e 
gu amo naturalmente tudo, o que he Ingles!!... Chia? 
Meu Padre, chia-lhe no papo! Ora vejão os meus Leitores, 
- e admirem este Apostolo da Carta, ou de Lucifer! E cha- 
mão. À postolicos aos Realistas! Tambem ha Carteiros Apos- 
tolicos,. e que Apostolicos!. Vi esta Encúyclica no anno de 
1826, estando na Hespanha, nas mãos de Officiaes Realis- 
tas! Ab! Então muita cousa yi, que ainda ninguem ouvio! 
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Mas huma parte d'essas cousas ainda hoje se repete! O ge. 
nio da intriga anda ao redor de nós!. Eu dei em todos com 
a faramalha da Musica, das Pinturas, ou Gravuras, e so- 
bre tudo dos Livros, ou da educação á Francesa, e á In- 
glesa! Devia cahir agora sobre aquelle Letrado, e sobre 
aquelle outro Caixeiro, para depois das premissas vir á con» 
sequencia dos Ingleses, consequencia, que hei de tirar á 
Hespanhola : sadada, e prudencia; pòrém de boá escapãe 
rão hoje o Letrado, e o Caixeiro; dem graças ao gancho, 
-que a minha vontade estava bem conhecida ; mas para o Nú» 
mero seguinte hei de lhes ir ao pelo. O diabo do gancho!.. 
Qual gancho? Huma Proclamação, que por ahi ane 
da, e que affecta haver sido impressa em Officina Hespanho- 
la; porém o typo he visivelmente Portuguez,, frase Portu . 
gueta, Syntaxe Portugueza! E o conselho? Esrangeiris 
pho! Mas não péga alabia! Ora! Que heisso? Que ha de 
ser? Huma exhortação aos Realistas Portuguezes, a que se 
desfação do seu Rei, do Grande Rei, e Senhor Dom Miauzt. 
Primeiro, do seu General, do seu Amigo, do seu Proe 
tector, do seu Amado, Suspirado, Desejado, Idolatrai 
do!!!.... Então! Quem ke o Rei, quê os Realistas devem 
subelituir ao Augusto, muito Aito, muito Magnifico, 
musto Poderoso , muito, muito, e sempre muito Exceéllente 
Senhor Dom MicueL? Hum latanie Hespenholl ci Dom 
Sebastião !.... Filho de huma Augonta, é Virtuosa Princes 
za de Portugal, e de hum Infante: Hespanhol!.... Com 
Domiieilio, e Naturalidade em Hespanha!.... Com Casé, 
e Patrimonio em Hespanha!... Casado com Huma Augusta 
Trans-Alpina!... .- Não he Portuguez de origem!.... Não 
he Portuguez de Naturalidade!.... Não he Portugues de 
Domicilio !.... Não he Portuguez de Educação!.... Não 
he Portuguez de Estabelecimento! .... Não he Portuguez de 
Lei!l.... Não be Portuguez: por Matrimonio!.... Não. 
tem Direitos alguns a Portugal, nem aos Portuguezes!...: 
Nunca os teve, nemca-os pode vir a tet, nunca os po ads 
quirir!.... Está fóra da Linha Collateral, 'e Transver- 
sal!.... Está-fóra da-Ascendencia, e da Destehdencia }. . v. 
Não pode já mais entrar na'Linha!.... Até a esperança 
eaducou !...: E quaes são as. razões, em que se funda o es- 
candalosissimo exborto !: ==-Em que os Realistas não fordo 
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preihiados!..:.. Em que os Liberses nãsfordopunidos:!. ... 
dim quo Portugal está enhausto de: melalico.! ==: Outra Ma- 
nurcha, que não. fosse o Augusto. Senhdr Dom MisvzL;, 
Pai dos seus Póvos,: Amigo. da sua. Nação; -héuvéra contra» 
kide nos quatro annos; que decorrêrio desde 1998, quatro 
Empiestunos de quarenta milhões cada -bum:, : pagando vinte 
“por sento em cada hum asno, com.o-que nãa só não have- 
sia. em Pattagal algum dinheiro, . mas até nem ` proprieda- 
de, casa, edifaio,. terras, montes, pedra, . nem trapo, 
qu farrapo, que nib: estivese hypothecado. aos Estrangeiros ; 
em quanto a. Nação Porteguera aciualmenta goza das suas 
“propriedades o não deve senão a si Erin dids suave, 
e que se extin logo que os: inimigos deixem de perseguir 
q Governo Eternal do Sonkar Dom Micosi ia i “Os oa 
listas estão satisíritos, e contantes da- sua sorte: elles accu» 
pão: as: Fimpregas. Psblicás, é vão tomando os Lugares vas 
gos: elles querião que o «tu Bei lhes administrasse justiça, 
Sejla: tá edi nistres, e adímiriiatra com inteireza, e impare 
cialidade : Graças; œ Meroêa vão as ambicionavão as Rear 
listen, t o. Governo: tera feita vèr a todas as Nações com a 
ana Economia Palibica, que ElRei não comprou ,. nem peita 
os vias Vassalios para a. sua Exaltação ao Lbrono, para a 
eua Cosstrração, a Defesa mello: os Realistas Portuguezes 
deferdem-se a si mesmos. na: Defeza do seu Rei; defendem 
“avos Leis, sua; Religião, sia liberdade , seus costumes, suas 
je doa, ava botra. suas familias: o premio d'esta sua 
lema ke'o Triunfo, hea sua mesema Defeza. — Os Libe» 
ass não estão panidost Digão-ho elles mesmos: mas elles se 
aneixão, dioda que sam: razão, porque, se não continuassem 
mas: saas igotalivas, respirarião livres, e não serião income 
pindados : | eles forcejão por derrubar do Throno o Senhor 
Dom. Misus.: essa Proclamação be-o seu ultimo esforço ; 
be obra . dg Aedneim iMagraira, e Velho: estão já. certos, 
que Dam, Pedro ipesdéa e demanda; conhecem que os Jn- 
giases não: kend hum. pretexto para intervirem com força ar. 
moda aanta piSenhes Dom Mieus: buscão pois o pre 
texto: Qual! Qua huts Revolucionaria. assalariado por ches 
désse hum sd Fiva. a. ElMes, Dom Sebastião!!! Estupidos! 
Já. não ba, hum tóla.para huma. mesinha | Este he o primei- 
D nhjesio dessa Broglasmaçãovr= Infrodusir as Ingleses em 
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Portugal. — Com esse pretexto se mettêrão elles em Portu- 
gul no anno de 1826, pelas inepcias, e loucuras d'bum 
Pedreiro Frances dos mais antigos de Portugal. Miseraveis! 
Não pegão as bixas! O outro objecto da Proclamação he 
introduzir a discordia entre as Fileiras do Exercito, fazer 
remover do Commando os Officiaes mais valentes, e mais 
honrados, persuadir ao Governo que tem inimigos entre os 
Realistas, metter finalmente a desconfiança entre ElRei, e 
entre os seus Vassallos! Loucos! ElRei, e Senhor Dom 
MicuzL PriMEIRO tem no seu Magnanimo Coração a todos 
os Realistas ; etodos os Realistas tem no seu leal coração ao 
seu Rei, ao seu General, ao seu Grande Amigo, o muito 
amado Senhor Dom MicurL Primriro! 

Esea Proclamação finalmente estabelece o abjurado, o 
detestado, o horroroso principio da Soberanta Popular, e 
da Soberania Electiva! Porém, Portuguezes, álerta | Essa 
Proclamação, obra de Pedreiros, he huma carga cerrada 
sobre todos os que estivemos emigrados em Hespanha , e so- 
bre todos os Batalhões de Voluntarios Realistas! Ella ten- 
de a fomentar a anarchia, ea guerra civil! Liberaes !. Essa 
Proclamação tambem dá em vos! Unir Fileiras, sentido, 
firmes á vóz do Governo! Morrão todos os Conspiradores 
contra a Augusta Pessoa, e contra o Legitimo Throno do 
Senhor Dom MicurL Primerno! Que Sua Magestade Fic 
delissima o Senhor Dom MicueL Primeiro Reine em Por. 
tugal em Pax, e Justiça sobre os actuaes Portuguexes, € 
sobre os que d'elles descenderem até à bla geração! Ase 
sim Deos nos ajude, como assim o desejâmos; e se não, 
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DEFEZA DE PORTUGAL 


Nº 49. 


Nos fuimus fortes; es nos modô sumus ; et nos aliquando erimus. 
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Continua a Tempestade em Portugal. 


Ho, quando, Missa ouvida, devêra recolher-me a casa, 
ou para continusecem estas tempestuosas tarefas, ou para 
" me der somisso em alguma Loja subterranea, ou em ale 
po Agua-furtada de temôr do coco, que he o Papa-tós 

$, ou o Papão das creanças, hoje be dia de grande Gas 
Ja.em quasi toda a Cidade do Porto, e em quasi toda a 
de Aveiro, e em Lisboa nas Ruas-dus Fanqueiros, Capel- 
listas, Retrozeiros, e Bacalhoeiros, 'em parte do Cáes do 
Sodré, lá para Belem; e em parte de todas as partes de 
cabo a rabo! Muito fogo surdo, peças por baixo, e por. 
cima! Era arregalar.os olhos, abrir a bôcca,'e -as troins 
bas; nada se ouvia, mas tudo isto se conhecia pele cheiro 
da polvora, que não era lá essas.cousas !: Pena: tenho: de 
não estar este dia no Porto, para observar os meus Trie 
peiros! Que pomposa festa de tripas! Mas ella cá chegará 
aos seus companheiros pelas partes Telegraficus; então direi 
da festa, como te estivesse nella. Que festa ? Qual festança? 
He .o dia de S. Pedro! Será a funcção dos Pescadores? 
Não, que esses pobres homens não estão para graças; tem 
lançado muitas vêzes aś suas redes ao mar, e dizem: que 
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náa 'apanhárão | nella NGAN imul dh” rete. ma Attri- 
nent elles esta-estetilidado dt postas podres de bácalhão 
deitadas ao mar, as quaes, mil vezes mais pestilenciaes que 
a Cholera-Morbo, desinçãrão essa bicharia. de peixe, que po-. 
voava os mares de Portugal. Maldito bacalhão , salgado. 
com o corrosivo salitrol: Blle- não eó- eno Mata-Frades , 
como o Mata-Peixes, o Mate- Portugueses, o Mata-di- 
aheiro! Se continuar em -Portugal ouso dessa peste das 
pestes, nem quantos pssservativos aatineontagiosos tem in- 
ventado os Professores de Medicina, poderão evitar a ine 
troducção da Cholera-Morbo, ao menos em quanto o bas 
calhão vier da Terra Nova. Eu não brinco: sería desne- 
Bessartó dizer que ó salitrê contém muito ácido vitriolico 5 
eque a introdueção de. muitas substancias vitriolitas no 6s- 
jomago, es quass são verdadeiramente venenosas, he maj- 
tas vezes a causa unica da Choólera-Morbo ; mas hoje não 
' he dia d'estas cousas; todavia desterre-se de Portugal esse 
bacalhão., que até estes ultimos dias vinha d'essas, e d'a- 
quellas paftes `e terão, o$ Portugiitzes mais sade no core 
po, e.na bolsa! Não he pois hoje a festa dos pobres Pes- 
cadores, a não ser que a festa seja de lagrimas, e que o 
fogo seja de lagrimas, ainda que este he mais usual entré 
98. Malhados, pois;se-servem delle como signal, ou-annune. 
cio de alguma desgraça, que lhes vai acontecer: assim ew. 
4 vi langar pelos Malhados da Villa da.Mesquita-na Gale 
Jisa.em; Novesnhro. de 1826, que por esta forma antunciáx 
186: a José Corrêa, de Mello em Chaves, ie. à Chudias enb 
Vinhees, como o Marquez de Chaves fa;em: corpo; e alma 
por aquelas. g ós a fazer público: a: toda. a Butopa. 
aue.o Senhor Dom Miavzk eta o Verdadeiro Successor do 
Senhor Dom doo VI.» Digo que ws pobres Pescadores 
Portuguezês não, podem celebrar em este dia. outra festa, 
que não seja de lagrimãs, não só pelas miserias, que vs 
eercho, comò porqua. devem.: elles. imitar. a S. Pedro: nas 
suas lagrimas;! chmo o »imitão nos seus. frequentissimos per» 
jurios, se. bem: que-és Pesgaderes: Portuguezes. não jurão 
que desconhetem a Deos, enths o cbuhecem., o rêspeitãos 
b adorão y o-invocão , ho menos nas suas afilicpões Dir- ave» 
hão estos. pobres homens que. ainda, o Gallo lhes. não tan» 
tou! Tomákra du que lhes eantasse, e que fosse já, porque 
entãa cantava para Portugal; e todos vs Pertugoezes cho». 
sarião, año de tristeza ,. dass ade nbegria t; So. o Galio paak- 
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tasse para os Pescadores, cantaria siocessivamente para os 
Negociantes, ou Mercadores; cantando pará estes, canta- 
ria para Portugal, e Portugal sombaria dos mares, e dos 
seus dominadores! Eu o digo em Portugues: a Marinha 
Militar forma-se da Marinha Mersante, e da Marinha Pes- 
cante ; não de outro modo fermos a França à sua Mari- 
nha Militar depois do Reinado de Henrique IV; assim se 
formou a Marinha Mitay da luglaterra, que tanta bulha 
tem feito ha dous Seculos h esta parte; assim se fez podes 
rosa a Marinha Militar dos Estados Unides, que já hoje 
pode dizer duas chufas a todos os seus inimigos: Portugal, 
e a Hespanha já dérão o exemplo, é as Leis a este respeis 
to; antes d'elles os Fenicios, e os Carthagineses; querer 
sahir do antigo trilho, formar buma Márinha Militar, que 
não tenha a sua origem da Marinha Mercante, e da Mas 
rioha Pescante, hero mesmo que fazer hum Neptuno , theta 
ter-lhe na mão o Tridente, ou o Triangulo, embarcá-lo y 
.e esperhrelhe pela volta, que ha de set a mesma, que a de 
ElRei Dom' Sebastião, unico deste nome em Portugal, è 
que Julgo não hà de ter segundo , salvo se do Senhor Dom 
MiourL Permerzo sehir algum Filho, Neto, Bisneto, 
Terceiro, ou Quarto Neto, que tenha o nome d'ham Prin» 
oipe, que, por desobedecer x que lhe servia de Mai, perdêo 
a Portigal antes de morrer ; e morrendo ; e depois dé more - 
to perdéo a cabeça a muitos Portuguezes de barba compri- 
-da , e.de juizo curto, que ainda hoje, depois de dozentos 
-8 cincoenta e quatro annos menos irinta ecinco dias da sua 
morte, esperão pela sua entrada em qualquer dos Portos, 
a qual precisamente ba de ser. em dia de-certáção, no que 
verdadeiramente. são tão: cordatos, .e..tão:.atilados, .eomo 
aquelles, que esperãó formar -huma.Marinha Mihtar , que 
não comece da Marinha Mercgnte, e da Marinha. Pescan+ 
te! Ora eu sabi com toda esta .salgalbada .ao campo, por 
ser dia de. S Pedro, Padroeito , o» Patrono. das Pescadores 
Christos ;-Sancto mui conhecido pelas suas Celestiaes Vit» 
tudes , e- pelos seus Apostolicos prodigios, e célebre pela sua 

enitencia, na qual todavia não éentron a mortificação dọ 
becalhão, que então não bavib, e, te o hóuvésse, mui pro» 
vavelmente não comeria d'esee bdcalkão salitroso, e pesti» 
lencial, porque elle não .désejava morrer éholericó, mas 
crucificado. Para: tractar destas: cousas de Cholera Morbo , 
de Marinha Militar, é de lagrimas: alegres, due nenhuma 
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: E dellas se acha no meu Larraga, senão por Appenso á tone 


ga faramalha dos seus Autos, contei com a bondade dos 


meus leitores, e com a tolerancia. scientifica d'esses Sabie . 


charrões, ou. Sabichões (como quem diz Salchichões) uni- 
versaes : de: resto eu bem conheço que-a minha orbita be a 
Igreja, ainda que não he a Gallicana, que com as suas 
quatro Proposições levantadas sobre a inferioridade do Pa-. 
pa entregou o deposito da Fé á multidão, fazendo a Fé 
Collectiva, eu representativa ; e tirando-a da unidade. — Ti» 
bi dico, Petre — disse o Divino Salvador; e não disse — Vo.. 
bis. — Mas estas são cousas, que, dizem, podem: contro 
verter-se sem erro de Fé, ainda que para mim tenho, co- 
mo Carcunda Cis-Pirenaico, e como. Benedictino Hespa- 
nhol, e Dominico ên tota: passione, que — Summus Ponti- 
fex Romanus, sum Ecclesiam docet, aut oves in a = 
mat, errare. non potest —.O Papa he infallivel na Fé, 
quando a ensina á Igreja; como defende -o- nervosissimo-, 
e inexpugnavel Melchior Cano, o qual diz — Contra doe. 
centes hareseos nomine esse condemnandos credo — Enten» 
do que os que disputão ao Papa a infallibilidade no ensino- 
da Fé, devem sofrer o. nome de Hereges. O certo. he que 
as quatro. célebres - Proposições do Clero: Francez custárão 
muitas, e amargosas lagrimas ao Successor de Jesus Chrise. 
to: Gallus cantavit , et Petrus flevil amarê: Este Sagrado- 
Texto o appropriou ao Clero Francez o meu Eminentissi-- 
mo, e Sapientissimo «Íguirre, combatendo as doutrinas. 
dos Theologos de França; porem muitos Francezes então 5 
e ainda boje estão acordes com os Fheologos da Hlespanha, 
e da Italia. Mas como ao.caso vein estas cousas | Ora dei- 
xem-me- dar huma prova de que estudei o meu Larraga ; 
Larraga especialissimo , que. nos seus Autos, e- por. À ppen-. 
so tracta de todas as consas, menos de: Inglezes, porque a 
Bibliotheca do: meu nunca -esquecido, sempre saudoso Mose 
teiro- de Samos, sendo huma das mais copiosas , e classicas 
da Hespanha, tendo o meu Mosteiro de: Samos: nome, e 
celebridade na ametade do Seculo VII, pois o seu princi- 
pio (tanto elle- he antigo!) ninguem o sabe, não.tem huma 
Grammatica Ingleza:, hum Diccionario Inglez,, nem hum 
Livro Inglez; não sei pelo que; mas o certo he que por 
esta falta sou: tão pêco em conhecimentos Inglezes., que não 

esco huma só palavra, á excepção de Go-démes. A fallis 

lidade do. Papa circa fidem, docirinam.,. et beatificatia» 
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nem Sanciorum ; a sua inferioridade aos: Concilios, sendo 
que elles pronunciárão — Prima Sedos a nemine judicatur 
— Ninguem pode julgar o Summo :Pontífice Romano — , 
he o baluarte dos: Lutheranos, e Companhia, que fôrão os 
inventores desta Contra-Mina da Igreja Romana; dos Jan- 
senistas, dos Pedreiros Livres, e de todos os farfantes do 
Liberalismo Religioso, e Giwil! D'essa trincheira defendêo 
a: Maçonaria o asneirão Medrões! D'ahi tomárão armas. os 
Liberacs todos para impugnar as ‘Bullas Pontificias ! Quan- 
tos são os Bachareis Coimbrãos, que acreditem que'o Pa- 
pa he infallivel? Pois he fallivel? Çurra no Papa! Abi es- 
tá Pedro, que assim o crê! Pedro Brasileiro contra S. Pe: 
dro de Roma! Pedro Pedreiro contra Pedro o Sancto! 
Vamos à festa l - | 

- À festa he de: Pedreiros, ou de Pedristas! He hoje o 
dia de S. Pedro, nome de Pedro o Brasileiro, o Heroe, o 
invocado de todos os Pedreiros, e Pedristas ; e bem que 
elles tenhão tanta fé, e affeição a este Pedro, que chamão 
Os seus amóres, como a fé, e afeição, que tem a S. Pe. 
.dro de Roma, Successor de Jesus Christo, e a todos os 
seus Successores, que he hum odio entranhado, e dado Áá 
“luz nas Lojas Maçonicas, e em todas as suas producções, 
assim literarias como boccaes, ou boçaes, todavia, como 
não podem entreter d'outra forma o illusorio sonho do seu 
salvamento, apegão-se a Pedro do Brasil, como a ferro 
em: braza, ou como aquelle bebado, que não podendo ter- 
se a cavallo, desmonta pelas orelhas do burro; ou como 
aquella lavradora , que desejosa de descançar do trabalho de 
andar diante dos bois, encosta-se a huma das pontas, em 
quanto o seu laborioso Manoel não a escaramuça com a 
“rectilinea aguilhada. A festa este anno “he summamente 
pomposa! Chega hoje o Pedro dos Açôres,'e vem dar Bei- 
ja-mão no Cáes do Sodré! Elle não será assim, porque os 
homens tem-se enganado muitas vezes! Mas hoje não he dia 
dos enganos, he dia dos Pedros! Elles nem sempre, enga- 
não, ainda que com as verdades muitas vezes se engana 'aos 
Compadres! Huma hora cahe a casa, e não cada dia! São 
. homens grandes vs Pedristas, ainda que se lhes diga — Bes- 
tas de pão! — Pelo que der, è vier, eu os acredito! Até 
aqui era hum dia, hoje he ontro! «Não quero, não quero ; 
mettei-mo neste capello !- Pedro vem’? * Pois: eu. vou-me co- 
mò cesto roto! Não quero. pagar o pato!--Tenho varinha de 
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condão! Vou, ofiereço-lhe a minha Igreja para pagamen- 
ta da sua divida, e tudo está composto ;. assim: faremos es. 
pazes | Vinde em boa hora, Principe encantado nos Açõe 
- xes pela Madre, Celestina !" Vinde, e dai soltura aos vossos 
captivos, cursos--aos vossos-presos, e amnestia aos que vos 
- endêrão! O passado, passado: vamos ao presente; pois 
com aguas passadas não moem os moinhos! O boi pela pon- 
ta, o homem pela palavra! A quem he de vida, a agua 
he medicina !: Assim estava eu conversando cemigo, alli- 
viando com esta explosão de aerega rifões o susto, que me 
deve dar a arribada de Dom Pedro, pelo que tenho dito, 
essripto, e feito, (porque de esperanzas vive el hombre, 
kastaque se. muere.) em quanto me punha as minhas bue- 
colicas, ataviava as. minhas costas, e apparelhava a minha 
Carcunda, como de Camelo, para: receber meu amo, e 
Senhor Pedro! Abi vai a rol da roupa çuja, com que sahi: 
de minha casa, qu da casa de quem he,..para- o Cáes do 
Sodré, onde se esperava o Quichole: d'aquem, e d'alem 
mar, que. faltava aos-Portuguezes Anle, e Trayse Atlantis 
cos terem o seu Quichole, tendo o seu precursor Sancho 
Pansa nos Sanehos Tripas do anne de 1820 — Barrete, è 
não era quadrangulo porque lhe abaixei, ou cusvei o ans 
- gulo detrás, para ir na forma triangular, que he da eti- 
queta, quando se vai. fazer Côrte- a algum Pedreiro Li- 
vre; cabeção, ou golla g- maneira de alça-prema ; batina p 
e capa de S. Pedro, porque o dia não era para casaca; 
mas sem as Medalhas, porque essa moda vai-se perdendo 
entre ps que présão de homens moderados; meias com os 
seus grandes pontos, não em branco, porque ellas erão pree 
tas, a. modo de mallas, para transluzir a côr das tibias; e 
gapatos com as suas fivelas de casquinha; pois este era dia, 
“em que tcdos os Pedristas devião ir á-casca com o seu Pe- 
dro. Vou por essas ryas, ẹ vou como gato por brasas, por 
me não encontrar com, essas infinitas legiões dé homens de 
pão furado , que por teda a parte patrulbavão | Chego em 
hum abrir, e fechar de olhos ao Vengrando Cães do Sodré, 
Venerando depois que o lgrnou respeitavel cam o seu hmn- 
radissimo sangue q Veneravel Moreira, e mais Herqes de 
1829! Mas qual fpj meu pasmo, aq vêr ahi tão pouca 
gente à espera do chorado, e lagrimejado Pedra? Algumas 
duzias de homens dos dasduzias, que não passarião de cem ; 
93 quiros ou estavão alapardados , pu estos; que se apresen- 
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tavãa, erão Procuradores d'aqueiles, e vinhão a offerecer 
ao seu' Pedro a Regencia de Portugal em nome da Senho: | 
ra Dona Maria, em quanto esta não chegasse á idade de 
poder dizer-lhe — Paisinho, ponha-se lá føra , que isto não 
-he seu. Naquelle adjuncto não vi Titular algum, nem 
mem, que parecesse de monta! Vi buns Clerigos com cha- 
péo redondo em traje de Sollicitadores de Causas; alguns 
Frades de differentes Ordens com calças largas, e camisa 
coin collarinho empinado, mas entre elles não conbeci Je- 
suita algum, nem do Carmo, nem dos-Congregados, nem 
da Caurtuxa; alguns Caixeiros de Mercador, de Fanqueiro, 
de Bacalhoeiro, e de Capellista; dos outros da mesma li- 
bré vinhão os mesmos Patrões; alguns Boticarios, Cirur- 
giões, e Medicos; todos, ou quasi todos os Cambistas gor- 
dos, que me parecêrão huns Donatos de S. Francisco ; [ae 
` tantes Letrados, e outros de varias Classes, que parecião os 
Varredores das-ruas; precurei vêr se nesta Malhada turba 
estavão alguns: Militares, e não os pude conhecer, porque 
não estavão em serviço; mas notei que havia alguns homens 
com tanta barba, Que se lhes não conbecia a cara; outros 
“sem nenhuma, que parecião humas creanças em coeiros; 
outros com meia barba, que parecião gatos com as barbas 
queimadas. Eu não pude discernir todus estas gentes, mas, 
ao que pude perceber; havia entre nós alguns dos que lem 
-nome de Realistas! Começárão todos a resmungar huns pae 
ra outros, que os Pedristas nunca souberão estar callados ! 
Abi vem, dizião buns, porque as aguas do Téjo estão tur- 
vas; mas não, replicavão outros; a turvação do Téjo vem 
das fanfarronas trovoadas da Hespanha, que não cessárão 
“de incommodar-nos, depois que se dêo ua descoberta de po- 
der o Téjo ser navegado desde Toledo até Lisboa! Agora 
sim, agora he certo que vem, pois sinto o barulho das 
“aguas na-barra, que parece hum trovão; mas, o caso bem | 
pensado , foi huma explosão da nossa retaguasda, que pas 
recia ser o brado dos mortos, que havião sido empoleiras 
dos no-Cáes,-e como que nos dizia: não sejão asnos, que 
-por essas ; e outras loucuras, em que tambem nós. esperava- 
“mos, subimos aqui a hum Observatorio d'antes não conhe» 
cido pelos homens de casaca ; e perneáimos. in .seenla sæcu» 
lorum ! Horas íão, horas vinhão, mas Pedro não vinhas 
quando mal serião quatro horas da tarde, e diz bum ener» 
gumeno , e excommungado nariganga :. lê vejo a sombra. da 
a 4 i 
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Fragata Congresso na. Porre;do Bogio:; agora heehee, agos - 
ra.be ella; o Gigante Adamastor, a Não, em que embar- 
cou a: Cidade de Troia! Então cada bum: de nós tira da sua 
luneta, pendurada do pescoço por:buma fita azul, verde, e 
amarella ,.trecolór ; via-se, ese tornava a vêr; mas o-nos- -- 
so aleance era lium só palmo adiante das ventas; puchão 
então outros dos oculos longos, e grossos,. como varaes de 
: Sege; desenroscão-se estes lagartos. dos seus anneis, . esten- 
deim-se.em ar de lança de Dom Julião Sanches;. vê-se, e 
revê-se; nem he elle, nem he ella! Que havia de ser? Era 
o nariz:do narigatga, que-refleetia a sua.son;bra mais alem 
-da dicta Corre; e não cuidem meus leitores que isto seja hu- 
mafabyla , porque aquelle nariz heelastico, cresce , e mine - 
como a maré; engressa, e se estreita como tromba 
de Elefante; elle atravessa huma rua de parte a. parte, de 
maneira. que até.as-bestas, passando por-onde está o dieto 
nariganga,.o não fazem, sem se abrixarem. ao -seu nariz! 
Foca às Ave Marias, e o homem .das botas não era chega- 
do! Então diz hum:dos mais:Venerareis- da espectadora: tur- 
“ba: Pedro não entra senão de noite; .vem -com elle muitos 
milhares de. Estrangeiros ,.e muitos-delles são conhecidos ens - 
tre nós, porque já cá estiverão; não convem ás Nações in- 
'“tervenientes de facto que elles sejão vistos abordar, porque 
estão ahi. Hespanhoes à mira, e poderemos ter-as de Pa- 
via, ou as de S. Quintino: e quem tem costas, tem médo ; 
e quem da, tambem apanha-; e:a velhaco velhaco, e meto :: 
será bom que nos recolhamos, e fiquemos à espreita em Ses- 
são permanente, mas em: pelotões separados; porque essa 
: Policia Carcundatica. se dá: comnasco junctos,. vai-nos a0 
forro da casaca; ao menos, se apanhar aalgum, não -apa- 
nhem: todos; os apanhados darão. aviso aos outros, e-com- 
isso sempre a maior :parte ficaremos de fóra: hum baralho 
sobre a. banca, ou:hum pouco. de vinho, e pão sobre a me- 
sa com alguns cachbuchos:. para .que não peguem em nós 
pela carne; e o caso: fica disfarçado ; assim temos enganado 
os Maguelistas muitas vezes; e ainda não 'dérão . no vinte: 
Pedro traz: bastantes Continuos:;. elle nos enviará parte-da 
sua chegada ,:que certamente não passará. desta noite;.e se 
passar, de:certo ha de chegar.no dia, em queas ràs tive- 
rem barba — ad calendas Grecas —, o que não tarda, pois 
ainda que ellas não conseguírio hum só cabello no andamen- 
to de tantos Seculos, já hoje ha fenomenos: maiores — Cal- 
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wos até go cachaço com cabello até ao fim da espinha dor- 
sal — Mulheres com ‘bigodes de Granadeiro — Creauças de 
doze annos com barbas tão compridas como as do Cid o 
Campeador. — He puchar pela Natureza, que a Nalureza 
puchada dará: és rãs nas lagoas os cabellos, e as barbas, 
que os homens perdem áquemn, e álém, por ehi, e por al. 
.li:. elles, e ellas o-snbem. Recolhemos pois, cada môcho 
para o seu souto, ou cada porco pura a sua loja, ou 
córte. Não pensem, meus Leitores, que isto vai de ga- 
lbofa, ainda que o dia he para ella: vai de festa, e festa 
de Pedristas; e a festa não acaba no Cães de Sudré; ha 
dé ser repetida mais vezes, para a cousa sahir bem; mas 
se algun Realista se persuadir, de que isto he fabula, pois 
que ao menos et não cahia na peta de ir a-esperur'o Pe. 
dro, saiba que na realidade muitos Pedristas enguifião a 
pilula, e esperárão beijar a mão n'este dia ao espantalho 
dos pássaros. Eu fui pois em espirito, e in visione presen- 

ceei estas, é outras cousas, que não he possivel descrever; 

em espirito pois tomei pela mão o meu Letrado, e o meu 
Caixeiro de marras, e no meio d'esta boa parelha me ree 
colhi a minha casa, e eis estou de volta com elles ao ama- 
nhecer do Grande Dia 30 de Junho de 1832 — Patifes! 

-Hão dé roelo a Elle, e a Seus Filhos, e aos Filhos dos. 
seus Filhos! — Porém eis a cousa como passou com o meu 

Letrado, que tambem lá estava; em quanto converso com 

elle, o Caixeiro: pega na cauda; do que passou: mas Lojas 

na antecedente noite nada sei, porque, conhecendo tanto 
Pedreiro, e- sendo: tão amigo d'elles, como elles bem sa» 
bem, os irgratatões não me communicão cousa alguma ; 
estando elles bem certos, de que eu não sou capaz de dese 

cobrir seus segredos senão a todos, e na rua, para que nin- 

guem mais o saiba !- Mas paciencia, e tenhão-na comigo 
os meus leitores, ainda que não sejão casados, porque esta 
virtude he necessaria a todos nestes dias, em que o Sol, 
tendo chegado ao Tropico de Canero, vai canrinhando pa- 
ra'o'de Capricornio, que he o dia verdadeiramente fixo pa- 

ra a entrada da Esquadra de Pedro, ou quando mais até 
e dia do Tauro!...' Per AES E na 
“Então Vossa Senhoria, Senhor Doutor, (com licens 

ça dos que o são, pois Vossa Senhoria he sómente Bachas 
rel; e-com: bem fracas Informaçoes) tambem calno na pee- 
ta dé iresperar Dom Pedro? — Eu sou formado in' atro=- 


nl 
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«qua; estou á bica; sóga a huma das duas, e aquelle, que 
ne fizer homem, he o:meu Rei —- E então O seu caracter ? 
Que diráô os Povos dos homens de bem! — Eu quero não, 
e mais pão , dinheiro, e-mais dinheiro : hoje sou de quem 
me dá vinie, à manhã serei de quem me der quarenta : 
“esta he huma especie de arrematação a quem mais der : se 
“hoje o Governo Absoluto me fizer Juiz de Fóra, e á ma- 
mnhã o Governo Constitucional me fizer Corregedor , outra 
vex o Governo Real me fiser Desembargador do Porto, 
ao depois o Governo da Carta me fizer Desembargador da 
Supplicação, logo o Governo do Senhor Dom MIGUEL 
me der o Desembargo do Paço; ʻe agora Dom Pedro. me 
fizer seu Ministro de Estado: Que lhe parece? Faço mal? 
Pois se faço mal, sigo o exemplo de mustos ; eu não que- 
ro ser homem para hum só dia ; busco ser ditoso em todas 
as épocas , e com todos os Governos! Que lhe parece, que 
tem feito muitos Militares? Venhão os Postas, venhão es 
Saldos, e quem dá he Tio, quem só prometie he assobio ! 
«A primeira obrigação de Filosofo he bene esse! — Mas is- 
-s0. não be de Christão, não he de:Portugues. — Deixe-se 
dese fanatismo Religioso, e Platonice: hum Frade me 
digg o outro dia, que alle não queria saber do Senhor 
Dom MIGUEL; o que. elle queria, era prégor mustos 
Sermões, ç ganhar muitos eruzados novos; gue elle havi 
“de prégar, ainda que reinasse Dom Pedro, e que não 
. havis de ser inçommedado ! Esta he-a Política da maior 
parte dos Funçcionarios Publicos da Europa; andar com 
“todos os ventos! Dou-lhe hum conselho, meu Padre: es. 
„creva q favor do Partido de Dom Pedro, encaminhe os 
Povos ao Liberalismo, .e conte desde já com a Mitra de: 
e, € não vai mal, que.lá ha bom vinko do Douro! 
m Desgraçado “Portugal, se todos os Portuguezes pensase 
sem somo Vossa Senhoria! (Este tractamento não he de 
Lei; mas goslão.d'elle os que estudárão a Lei?) Mas feliz- 
. mente quasi todos os Portuguszes estao de outro acôrdo ; 
“Porém, se assim pensa, porque leva. as Medalhas-de Fide- 
lidade, quando se apresente na Seçretaria dos Negocios da 
Justiça! — Porque aquelle Ministro folga de -vér . eases 
distenctivos da fidelidade, e. do amor aq Senhor Dom 
MIGUEL. 0 
— E então porque se não apresenta com as Medalhas em 
toda, a parte? Porque deve saber, que a Ministro, de quema 
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pertende ser despaċhado , tudo estabicha; não deixa pedra 
sobre pedra; e, achando que o aspirante he desigual na 
sua conducta, está de trombas com elle, e não ha forças 
humanas, que lhe fação assignar hum Despacho. — Meu 
Padre: eu não vejo hoje a alguem com Medalhas, tendo-a 
requerido milhares, e milhares de Portu : os Eccle. 
siasticos, Seculares, e Regulares, sumirão-nas debaixo dos 
habitos, porque ouvirão dizer que sobre elles era indge 
cente qualquer distincção de Fidelidade ao Rei, ce á Pa.. 
trsa , e que, os que traxido essas Medalhas, erão revolucio- 
narsos! Os Militares só as trazem sobre a farda, porque: 
dizem que, trasendo-as sobre a casaca, ou sobre-casaca , 
não as tractavão com dignidade! Os individuos das ou-. 
tras Classes não as trazem, porgue disem que n'esse caso - 
serião havidos por esturrados, e porque estão: persuadidos, 
que esses distinciivos são hum obstaculo para.o bom, € 
breve despacho dos seus Requerimentos, o que; sendo na: 
verdade huma calumnia: para os Ministros de Estado, è- 
para os Tribunaes Supremos, com que os revolucionaries 
pertendem faser perder aos Portuguexes-o Confiança, que 
justamente devem ter no Sew Governos; sahe todavia de 
alguns Officiacs d'essas Secretarias, e d'esses Tribunaes , 
que por lá se conservão ainda, como se fossem amigos do 
Senhor Dom MIGUEL, e: do Seu Governo, sendo. que 
ellos tem feito tode o estudo::por desacreditarem o Rei, e 
o Governo !!!. Assim,-meu Pádre, ew uso -dãs Medalhas, 
quando vou fallar.a algum Realista, que as usa; e quan- 
do. vou fallur aos que as não usdo, sumo-asg por esta fóre 
ma vivo com todos: enire: os Realistas sou havido como 
hum d'elles; e entre os revolucionarios sou. tido, ao me» 
nos, por moderado, e espero que me não vi mal, pois 
até aqui tenho sido. bem succedido- com estas variações das - 
ciroumstancias ! — Pois eu, meu Doutor, ou Bacharel, ou 
Lusbel, não larga as Medalhas ; com ellas fui despachado , 
com ellas espero ser conservado; com ellas me tractárão 
bem todos ọs Ministros de: listado, todos-os Tribunaes, tom 
dos os meus Preladós, e todos os homens de bem; porque 
o Governo, e Côrle, e os Funeccionarios-Publicos prézão 
muito ọs homens de bum só caracter, com tanto que este: 
caracter seja de Ĥdelidade : verdade he que, se alguma vez- 
passeio por essas Ruas, algumas gentes olhão para mim, 
como se fosee hum cão damnado ; mas he gentalha; he a. 
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raiva; he-o furor da revolução , que os domina! “Os indif- . 
ferentes, ou indifferentistas, os egoistas, ou neutros são ini- 
migos, de que o Governo deve acautelar-se mais, que dos 
inimigos públicos! Eu éspero que o Governo hum dia 
mande tirar com infamia esses brilhantes distinctivos de Fi-. 
delidade ao Senhor Dom MicveL, e á Patria a esses ho- 
mens, que com tanta anciedade os requerêrão, “e a quem 
ElRéi com .tanta bondade os concedêo, e que agora no 
tempo da adversidade affectada:, .ou do louco medo as so- 
men, e. escondem , desacreditando-se a si mesmos, e a Cau- 
sa da Realeza, mostrando que são Realistas de circums 
stancias., e que não tem outro caracter , que. serem fracos, 
pusillanimes , indecisos, e bypocritas! — Faz bem, Senhor 
Padre ; por isso será tido sempre como ‘hum revoluciona- 
ria, e com razão , pois seus Escriptos o manifestão: saiba 
que he aborrecido pelos homens de bem, e que lhe está ur- 
dida. huma. intriga, da qual não escapa: veja se muda de 
lingttagem ;..e tome sentido na sua vida, se talves não fôr 
atacado da Cholera-Morbo, ao que está mui proximo, 
como ouvi dizer a hum Medico ; pois como leva toda a 
sua vida a escrever , -o estomago precisamente. se ha de af- 
fectar por falta de nutrição, e digestão , que he huma das 
causas disposilivas para o contagio da dita-Cholera- Mor-. 
bo ! L! —--Já me disse isso mesmo da Chólera:Morbo hum 
Medico, «que talvez seja o mesmo, ou, quando menos, ejts= 
dem furfuris, ac. farinæ !. Medicos ignorantes, ou mali- 
ciosos l> A. principal-causa dispositiva para a Cholera-Mor-: 
bo, além da nêmia nutrição, he o medo, sublimado; e d'es- 
sa cousa estão atacados todos os Pedristas com estes meus 
Escriptos:; que.os tem feito tremer; e-já produzirão em al- 
- guns violentas excreções posteriores; .que he hum dos sym- 
ptomas da.:Choólera-Morbo-humida ! Eu com todos os Rea- 
listas estamos livres d'esse cholertsador medo! Tambem, 
meu Doutor, ou Stupor, hum Realista bem conhecido no 
Rio-de:Janeiro, e em Lisboa: por seuinabalavel caracter 
de:honra, e de fidelidade, célebre em todas as Provincias 
pelo muito, que as impellio a desenvolverem os seus senti- 
mentos, assim no anno de 1823, como no-de 1826, tam- 
bem esse (não me atrevo a-dizer.seu nome pelo não fazer 
-mais desgraçado , bastaráô :as iniciaes J. A. de L. S.C. B.) 
passa por hum revolucionario, e não:he por andar eme- 
 &albado como eu ,: creio que por não estar despachado , ou 
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por não ter de comer; e este juizo não he muito mal for. 
mado, pois o Realista, ou por tal havido, que desde 1890 
pede ER? e o não acha, deve ter, ao que parece, culpas 
nos Cartorios das Revoluções!!! Porém, meu bem me 
queres, ou mai me queres, eu estou despachado, e. mais do 
que eu merecia, ainda que alguma cousa acaso mereceria : 
Se pois me chamão revolucionario, he porque na -Defeza de 
Portugal defendo o meu Rei, o meu amabilissimo Rei, é 
Senhor Dom MicguzL Primero; he porque defendo o set 
Governo; he porque defendo a Pidalguia; he porque cos 
nheço os Pedreiros, e as suas intrigas, e elles sabem que 
em todos os tempos a minha divisa foi respeitar o Rei, 
qualquer que seja, não sendo intruso, o seu Governo, e a 
sua Córte; he porque tenho forcejado sempre por desenca- 
minbar os Povos da revolução, e do Liberalismo, e guias 
kos ao amor, e á obediencia da Egreja, do Throno, e das 
Classes mais distinctas; he porque sabem os .revolucionas 
tios que ee os tenho estudado intus, et foris, e temem 
que lhes vá, não ao pêlo, não ao cachaço, mas ao folle, 
e que.faça apparecer, o que está no cavallo Troiano! Mas 
deixemo-nos d'isto, meu não sei que: em quanto o Senhor 
Dom Micvuzr Rei Absoluto, o Seu Governo, a Sua Côr- 
te, e os Seus Vassallos tiverem destes revolucionarios, cos 
mo eu;' Portugal: estará: defendido , e'a educação: Portus 
gueza: virá retrogradar aos Seculos da sua ingenita Religião; 
e Morak: basta de satisfações, que eu sou mais para obras 
que para razões.: Ora diga:me.: Tem algum geito aquillo:s 
que me disse na Arcada da Secretaria dos Negocios de J uso 
tiça ; de que os Realistas da França havião estriado ;: pore 
que os Republicanos se lhes não tinhão unid»! == Tem: 
porque os Realistas precisão de auxilio , ' e: nião.o podido 
achar , senão em os Republicanos, pois:que estes por: sè 
sós nada podem conseguir , porque ainda não era-tempo 
Os Franceses nunca podem ser perfeitamente Republicas 
nos, sem que:os Ing eses o sejão antes! E | — Faça altos 
sô tolo, e td... ca 
Eis-aqui o que são:os homens Politicos dos nossos 
dias: União entre Republicanos, e Realistas, que di-tão 
entre si foto calo, quanto dista o Oriente do Oxcidente:, 
quantum distat ortus ab occasu? Mais. facil será unir ós 
6eos com a terra, o branco com o preto, q dôce com o 
azedo! Unir os Republicanos com os. Carteires, isso sim; 
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porque os Curteiros são Republicanos disfarçados ; mah. com 


as Realistas, que são avérsos áquelles, e pôóuco bem quise - 
tos com estes Tt!!! Verdade he. que: os. Republicanos da 
França a começárão mui cedo, ainda que La Faiette ha 
bomem de caracter! Mas que os Inglezes tenhão de sez 
Republicanos! Nunca, porque nunca o forão! Cromwel 
não o foi! Anna, a sus rica Anna foi, Publicana, mas não: 
Republicana! Ambos aspiravão à Magestade! Padilha na 
Hespanha quiz ser Rei, e:a sua Padilha Rainha! E os Es- 


criptores são tão tolos, que não duvidão afirmar que es- 


tes fanfarrões Hespanhoes forão Republicanos! Quanto são 
pouco. ajustadas as idéas, que os: homens de letras, cu de 
tretas tem querido espalhar: entre os Povos sobre as Socies 
dades Republicanas! Roma foi Republica in nomine; na 
tealidade. foj hume Monarchia Cossular d-diserição de bum, 
ou dous prepotentes]: Hum grande Estado nunca póde ser 
Republicano !: -A França; quando teve o nome de Repu- 


blica, foi pa realidade -bam Estado de Poliarchia, ou, em 


frape mais propria; huma Kasa. dá Orates!: A Hespanha 
foi bum aggregado de diversas-Corôas,. Magestades., Sces 
ptros, Estados, e Senhorios:. isto não he impossivel, pora 
que já foi x; E :Pivedtores do Magonismo: aspirão. a renovat 
eta Divisão |..Elles, querem ser Monarchas; e os Maçons 
dirigidos, os de baixo gréó, pu povo, .sho tão -estupidos, 


«que illudidos com aespeciosa promessa de igualdade lavsão 


pelas.suas proprias mãos - as; grossas cadêas de bum Despa» 
tismo, e Absolutismo. Livre, de que só no Governo de La 


` cifer ha semelhante! o 


A Anglaterra nunea será Republica, ainda que. de. 
seje que todas as Nações se republicanisem: divide, et 
imperabis; mas. não desejão que se republicanisem á Arise 
tocratica, nem- á Monarchica, como os Estados-Unidos, 
:porque.a Inglaterra não quer inimigos poderosos, teme os 
tivaes concentrados; que se repúbliconisem em Estados pe 


quenos y que. şà Monsrchias se desmemibrem: em pequenas 


racções , isso póde convir-lhe, porque assim. teria hum pe» 


" phor de conservar perpetuantente a sua ascendencia Dire- 
'etora, Politica, Militar; Maritima , -e Commercial em to» 
“dos os Estados da Europa! Poderá a Inglaterca' mudar de 


Dynastia, porque já .o fez! Não set Monarchica? Não pós 
de ser, porque nunca deixou de o serb Quid.est guod fu» 
turum est? Ipsum. quod factum fait. a e oa 
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Eis bum Campo immenso, que não poderei correr em 
muitos mezes! Mas os toques dos revolucionarios, seus re- 
bates a todos os momentos, me chamão para diversas par- 
tes! Eu não posso seguir sempre a mesma direcção! He 
preciso tirar os Povos da revolução, em que os inimigos, 
e inimigos de letras, pertendem abysma-los! A Defeza de 
Portugal avança sempre ao ponto, em que o inimigo se 
faz forte! He preciso desaloja-lo! Serei por isso tão eterno 
em a Defesa, como elles em o ataque! Seráð mais os Nu- 
meros, que escreva, que os annos da existencia da Monar- 
chia! A materia não acaba, porque os inimigos a submi- 
- nistrão todos os dias! Zolos! Callai-vos! Ainda não pre- 
sentei no Publico todo o meu Larraga em ordem! Vereis, 
e pasmareis! Então confessareis, mal que vos peze, que eu 
' não lancei mão da penna, senão para defender as Institui- 
ções da Sancta Igreja de. Roma, e as da Monarchia Por. 
tugueza! A Legitimidade do Throno do Senhor Dom Mı- 
euEL Primeiro! A Sua Sabedoria, e Força, e a Força, 
e Sabedoria do Seu Governo! Sobre estes objectos tem a 
Defeza tantos Numeros na minha Cabeça, como peças de 
Artilheria, como Espingardas, e como recursos tem os | 
Portuguezes contra todos os seus jnimigos | 

E o meu Caixeiro? Fica pegando na Cauda d'este 
Numero, até que directamente lbe falle em Inglezes! Ese 
pere lá, e a carga sobre elle começa. 


Lisboa 30 de Junho de 1832: ` 


Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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NA IMPRESSÃO REGIA. Arno 1832: 


DEFEZA DE PORTUGAL. 


N.º 50. 


: Nos fuimus fortes; et nos modô sumus; et nos aliquando erimus. 


Continúa a Tempestade em Portugal.. 


E a Tempestade hoje he Caixeiral, que he a mais tus- 
multuosa, ainda que não assusta; porque, para esconjurar 
Caixeiros, ha Exorcismos poderosos, a que hum Medico, 
que fosse avisado, daria o nome de — Receitas contra o 
mal da Casxeirada, ou da Canzoada —. Quaes serão ese 
sas Receitas! Serão as vulnerarias, e consolidantes orti- 
gas, que atalhem as hemorrhagias da lingua Caixeiral ? 
Muito boas, applicadas de hora a hora por todas as partes 
do Corpo Caixeiral; mas não são sufficientes. Serão as 
continuadas essarificações sobre a pelle com instrumento de 
ferro bém afiado para impedir o natural stupôr Caixeiral? 
He bom remedio para curar esses stuporantes, que não 
tem outra acção, que-a da lingua; mas não be sufficiente: 
Será: huma surra disciplinar, ou huma vara, e quarta do 
flexivel, e domavel nervo de boi, spplicada pelas mãos de 
hum Leigo de São Francisco, a que possa curar esses al. 
porquentos, e flatulentos Caixeiros! Não he ainda remedio 
especifico, posto que, dado doze vezes ao dia em dóses de 
duzias fradescas, iria encaminhando os: Caixeiros áquella 
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sanidade moral,: que todos- lhes desejão; Qual será pois o 
. Temedio especifico , e essênctal 'das ingenitas, e como natu- 
raes molestias dos Caixeiros dos nossos dias, que tanto des- 
acreditão com as suas palavras, e com todas as suas acções 
o valor, a honra, a fidelidade, e o caracter da Nação Por- 
tugueza? He o seguinte — Rosipe :-- Tosa de Cacete sobre 
as Costelletas Caixeiraes ao almoço, ao jantar, á meren- 
da, e d céa: Se a Toza fôr dade por braço Transmontano, 
será sufficiente huma cada dia: he remedio approvado, e 
experimentado por infallivel: com elle forão curados dous 
Caixeiros do Porto no mez de Junho do anno de 1827, re- 
colhendo da Feira de Villa Real! Este remedio he proprio 
para curar a todo, e qualquer Viflão-ruim, e para livrar a 
qualquer Nação do terrivel mal do Liberalismo, ou por 
outros termos, do Selvagismo, que são aynonymos perfei- 
tos; elle era remedio conhecido, e usado em témpos anti- 
gos; mas os modernos Curandeiros dos males da Sociedade 
o havião antiquado , até que os Portuguezes Emigrados na 
Hespanha vierão a desentérra-lo do fatal esquecimento, es- 
quecimento, que tantos males tem causado a todas as Nas 
ções, e especialmente á Nação Portugueza! Logo que qual. 
" quer homem seja atacado do contagioso flato de fallar 

` mal da Augusta Pessõs do Rei; de desacreditar o Seu Go- 
verno, e a sua Côrte; de invectivar as Classes do Clero, 
e da Nobreza; de desattender o segundo Sexo, e n'elle a 
sua honsa, e a sua virtude; de maldizer .a torto, e a direi» 
to; de ralhar de todos, e de tudo; de se metter om negos 
eios, que lhe não pertencem; de-sahir da sua esfera, e da 
sua classe; de atrotar Politicas, e Estadisticas, seja o bo- 
mem: que fôr, ainda quê esta. flatulencia he Constitucional, 
ou quasi privativa dos rachiticos Caixeitos, immediatamen- 
te se: lhe deve. applicar a Toza de Cacete, ou, em termos 
jnais Nacionaes, a carga de arroçho, ou de pão. Digo que 
a dita molestia da flatulencia, ou da. Anguastdade be conse 
titucional dos Caixeiros, ao menos dos d'este Seculo, por- 
“que raro Caixeiro ha, que não seja audaz, grosseiro, incie. 
sil, falladar, maidizente, ralhador, doloso ,. velhaco, dese 
aforado» em. fm., Villosruim. Ota, para. que se veja, que 
eu não improviso em Medicina; que tenho. profundado as 
causas da molestia, e.o. remedio especifivo da mesma, ex- 


potei o modo, com que os. Curandeiros, e. Curandeiras 
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seiscentistas tractavão esta contagiosa molestia do flato da 
maledicencia, ou da villania falladôra. Era em esses tem- 
pos huma Dama do Paço na Córte, em Lisboa, a qual 
pela sua formosura, e galhardia arrastava as respeitosas 
adorações de todos os. homens de bem, que respeitão, e 
amão a formosura reunida á virtude — Gratior fit in cor- 
pore pulchro virtus. Pois a esta virtuosa, e formosa Da- 
ma comettêo huma desattenção hum Villão-ruim, que certa- 
mente em aquelles tempos não podia ser outro, que hum Cai- 
xeiro, pois que a molestia das desattenções, das grossarias, 
dos atrevimentos, e das incivilidades ainda então não tinha 
sabido da esfera Caixeiral, como tem sahido em os nossos 
dias, em que até Clerigos, e Frades, não tendo de que se 
occupem, e importando-se das vidas alheias, não deixão 
pedra por mover, de tudo fallão, a tado se atrevem, des- 
cobrem defeitos alheios, e os exaggerão fazendo de huma 
mosca huma montanha, assacão aleives á virtude, e revol- 
tão a opiniãa, a paz, e a tranquillidade pública. Como 
se curaria em aquelles venturosos tempos aquelle flato vil- 
lão, aquella contagiosa molestia da maledicencia! A hon- 
ra de huma Dama do Paço sería vingada pela faramalha: 
dos Escrivães, pela algaravia dos Letrados, e aos geri- 
gonça dos Tribunaes? Perdida ía ella por essas Ruas, por 
esses Cartorios, pos essas Escadas, e por essas Mesas! A 
desatendida Dama tomou outro expediente melhor, mais 
seguro, mais summario! Mandou dar huma Toza de pão - 
no Villão-ruim, e com. esta receita ficou o Villão são, e 
salvo, livre, e escorreito do pestilencial flato! Se assim 
obrasse a Dama Portugueza, a Nação, estaria ha muito 
livre dos que a desattendem , dos que a desacreditão, dos 
que a revolião! A Receita foi muito solemnisada em Lis- 
boa, e Dom Francisco Botelho applaudio-a em linguagem: 
Hespanhola no seguinte | - - 
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“ SONETO. 
Baston medicinal , en que señalo 
Remedio a frenesies contra el rito 


- -Palo Santo serás. Muestras bendito 
Que hai. milagros en recipes de palo. 


Ob! Si a todo lo barbaro y lo malo 
: Se aplicase tu antidoto exquisito | - ; 
“vc: Seria un Avicena más perito -` | pd 
-= * -Cada sano: vaiven de- ta resbalo,.. ~ > > au o 
' , , ' k TE Sia a RS ) 
". Si ElRey, que, á emendar todo, reina, y vive - 
' -" Supiere d'este leño, en mil parages 
= -No querrá q" algun Clima d'el se prive: 
+. Llenará-las Provincias de Boscages 
o |" Siendo util, que en sus Reinos se cultive 
=-  - Una planta, que cura de salvages. +. 


Esta Receita porém mandada appliear por huma Da- 
ma do Paço, não convem ,: que todos a ponhão em prátie 
ca.. O Cacete deve andar sómente nas mãos. dos homens de 
bem ,- ou nas dos seus criados, com licença das Aulhori- 
` dades; e os que o trouxessem sem licença deverião ser pu- 
midos , como devem ser todos , os que trazem armas curtas, 
ou compridas sem licença , com infracção notoria das Leis, 
e Ordenações do Reino! A mesma faca, ou punhal pode- 
Tia ser usado impunemente pelos homens de bem , se a Lei, 
ou-as Authoridades lho consentissem; ainda que eu vejo em 
Lisboa, e no Porto -aos Cuteleiros terem á venda publica- 
mente facas, e punhaes, do que alguns deduzem, que se 
elles tem licença para vender, ou vendem impunemente, 
tambem haverá licença para comprar, ou que se póde 
comprar impunemente; pois que não póde haver licença 
para vender ao público, sem que o público tenha licença 
pura comprar. Ássim ouço discorrer; mas eu não sou À po- 
logista das armas da trahição, ainda que os homens de 
bem devem ter, com que respondão a hum trahidor, ar- 
mas iguaes, ou superiores. Eu sou sómente Apologista do 
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Cacete, mas he do Cacete de Lei, não do Cacete da revo- 
lução: O Cacete dirigido pelas Authoridades, ou Civís, ou 

Militares, (pois às Ecclesiasticas só o Cajado he permitti- ~ 
do) que são os Medicos da Sociedade, he hum remedio ne- 
cessario , utilissimo, honradissimo, summarissimo, e espe- 
cifico para curar o mal do flato revolucionario! Huma Ca- 
cetada dirigida por hum Coronel de Realeza nào duvido- 
sa; huma Cacetada dirigida pela Intendencia Geral da Poe 
licia da Côrte, e do Reino, e pelos Magistrados para isso 
authorisados, ah | be huma Cacetada de Lei; não he revo- 
lucionaria, não he desairosa, não he matadóra: Sao Cas 
cetes pacificadores, (Cacetes balsamicos, Cacetes medici- 
naes, Cacetes anti-pestilenciaes, Cacetes conservadores da 
paz, e da tranquillidade; à face da Lei eu os amo, eu os 
venero , eu os canonizo. Huma Dama do Paço, que préza 
a sua honra, a qual he aívida, o elemento, a alma da al 
ma de todas as mulheres de bem, curou o flato da maledi- 
cencia de hum Villão-ruim (hoje ha Villões entre os Cleri- 
gos, e Frades, atrevendo-se alguns desaforados a calumniar 
as mesmas Senhoras Religiosas, as mais virtuosas , as mais 
exemplares, as mais edificantes!!| E isto consente-se?...) 
com huma boa Toza de pão; e a Nação Portugueza não 
saberá aproveitar legalmente a bem dirigida Cacetada pa- 
ra curar o flato revolucionario? Chegou o Paquete, e eis- 
aqui dizem os revolucionarios : — Lá se prepara huma Es- 
quadra de trezentos Vasos de guerra! — Dom Pedro já 
sahio da Ilha de S. Miguel, e vem com quarenta mil ho- 
mens! — Vencérão os Republicanos em Paris! — A Hese 
nha revolucionou-se, e Fernando VII fugio para a 
Galliza! — O Senhor Dom MIGUEL embarcou em hu- 
ma Fragata dos Estados Unidos, e já lá vai! — Orã co- 
mo se poderá curar este flato da demencia, da loucura, da 
ignorancia, da revolução, e da Maçonaria! Formar cul- 
pa? Os Directores d'esta inexhaurivel mina estão somidos 
nas Lojas! Apparecem sómente seus Correios, e Contínuos, 
que ride são os Caixeiros ! Forme-se pois o Cor- 
po de Delicto sobre os seus Corpos: trabalhe o Cacete di- 
rigido pela Lei, e pelas Authoridades: leve tambem a sua 
Toza o Frade, e o Clerigo, que seja apanhado em essa oc» 
casião na Sucia Caixeiral: e verão os bons Portuguezes co» 
mo o flato de espalhar noticias loucas, e revolucionarias 
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retrograda para as Lojas Maçonicas, sem medo de que el- 
le nunca mais torne a ihfestar a Paz Publica! na 

Tem-se por ahi andado á adivinha de quem será esse 
Frade, de quem será esse Clerigo, de quem serão esses, e. 
aquelles, sobre quem tenho tocado a matraca, e ninguem 
dá n'ella, como não tem dado, nem darãd em outras adi- 
vinhas, que forão lançadas em muitas paginas d'esta Defe- 
za; Ora abi lhes entrego os novellos de Ariadna, para dese 
cobrirem o Minotauro! -Todos os que se queixarem da De- 
fesa, elles a si mesmos se accusão ; desses he que eu fallo, 
e sobre os: quaes teimo, seguindo aguelle — Gutta cavat 
lapidem — que hum Frade tomou por estribilho para instar 
na perseguição, na intriga, e na calumnia, o que eu tomo 
pelo contrario, para continuar na Defeza de Portugal, do 
Rei, do Governo, da Córte, do Clero, da Nobreza, das 
Corporações Religiosas dos dous Sexos, e de todas as Clas- 
ses distinctas da Nação. Não andem pois na adivinha, de 
quem seráô esses, e aquelles, pois que elles mesmos se des- 
cobrem, dóem-sse, queixão-se; e he porque tem 'a ferida 
aberta! Escusão de dizer em Traxz-os-Montes, no Minho, 
no Porto, e na Córte; he este, he aquelle, he aquelle 
oulro: são muitos, aos que servé a carapuça, e elles mes- 
mos são, os que a põe. Todavia não torno mais a fallar 
em Frades, nem em Clerigos, nem em Militarés, nem em 
estes, nem em aquelles; lá se avenhão ; ficão bem sirzidos, 
e não precisão de mais pontos; mas se precisarem, avisem ; 
estou prompto, tenho a agulha do Norte; ella o ptocura- 
rá sempre, e indicará todos Os que se aflastarem dos seus 
deveres. Sômênte explicarei aos adivinhadores, quem he 
aqjuelle Judas, a quem tanta coça tenho dado; -não he o 
que elles imaginão: eu: não sou capaz dé maldizer as Altas 
derarchias, senão quando a Lei, e a Sentença as humilhou, 
proscrevêo ,.e banio: Jædas ba em todas as Corporações, 
Judas nos Conventos, Judas nas Secretarias, Judas nos 
Eribunaes, Judas na Companhia, Judas em muita partes 
Judas até no... de Judas! Elles appareceráô, e então me: 
desafirontarei de imputações, e de temerárias,. e aleivosas 
ádivinhas! Mas hoje estou de volta com o meu Caixeiro, 
que tambem dará, em que fallar; e o caso está, que só 
elle sube, quem he; e elle mesmo o dirá a todos, porque 
ri ne » ainda que com arrufos de esperto, ou com latidos 
e Vão. E 
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Nasceria este Caixeiro, de que vou fallando, junto de 
huma Cidade, da qual diz hum mão rifão— Levre-nos 
Deos do... que he peior que todos tres — Veio natural- 
mente a seu tempo a morar nessa famosa Cidade, da quaj 
diz hum bom rifão — Antes torto, que do Porto — rifão 
antigo, e que se repetia com muita verdade antes de sé in- 
troduzirem alli as Corporações Religiosas dos dous Sexos, 
os Fidalgos, e os diversos Lribunaes, e Magistrados, que 
muito abrilhantão essa Cidade de mão nome; pois este meu 
heróe teria aqui os seus annos de cursos caixeiraticos, de- 
pois foi vendilhão, ou almocreve de quatro farrapos, que 
houve dos seus Patrões por diversas maneiras; provavel- 
mente augmentou ao depois os seus fundos, vendeo os bur- 
ricos, e passou a Rendeiro; ofício, e nome de mão agous 
ro, ao menos em tempos antigos; hoje não sei o que he; 
por ahi o dirãô os Proprietarios, e os Povos: augmentou 
o homem mais os seus cabedaes, e se constitue Negócian- 
te; mas como o mal adquirido nunca chega a terceiro pos- 
suidor, e muitas vezes nem para o mesmo adquiridor, O 
homem quebrou, e não foi pelas virilhas, mas sempre fie 
cou com alguma cousa no sacco, na fórma do louvavel 
costume de todos os quebrados, em que os meios são para 
elles, e os inteiros para quem os perde. — Passou depois a 
ser Procurador de Causa, ou Demanda, qué versava sobre 
hum Contrato, a que o meu Larraga dá o nome de=- 
Mohatra — palavra que alguns lêm — Moafa —; e já vi a 
algumas Mulheres (que tambem entre ellas ha as suas Lar- 
raguistas) lerem — Marrafa —. Em este Contrato de Mo- 
hatra, ou de Moafa, ou de Marrafa, havião entrado Por- 
tuguezes, e Inglezes, e a demanda por huma, e outra par- 
te seguio os termos ordinarios ; dérão-se as provas, em que 
as testemunhas jurárão por fé hum Contrato de arremata- 
ção a favor de quem mais déo, e a final dêo-se a Sentença, 
que foi tão justa como o Contrato, e como as provas, se 
bem os Inglezes não estão em tudo pelos Autos, sendo elles 
tão experientes no dito Contrato — Mohatra, Moafa, 
Marrafa —. Este meu Procurador he homem, já se sabe, 
de boa vida, ecostumes: he hum Celibatario de tomo o lom- 
bo; não tem mulher, nem moça, que o sirvão, e em seu 
lugar dous Ganimédes, que o acreditão de desaffeiçaado ao 
segundo Sexo: (todo o Celibato, que não tem por seu prim- 
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cipio a Religião, e as Leis da Igreja, be funestissimo á 
Religião, á Igreja, e ao Estado, como dizem todos os Po- 
liticos, sobre o que póde vêr-se ao meu Castro. ( Discurso 
sobre as Leis.) Ouve Missa, e cumpre os mais Preceitos 
da Igreja, quando tem devoção, ainda que esta lhe não 
venha senão de quatro em quatro annos: o homem como 
tem conhecimento de muitas gentes, e de todas as Classes 
em razão dos diversos Cargos, que servio, de todas falla , 
e de todas ralha , porque não tem lingua para fallar bem», 
nem olhos senão para vêr o mal: tem os seus barruntos de 
Sabio, he hum fino Sangaralheiro de versos, com os quaes 
engana os tôlos, e vai fazendo gancho; mas sobre tudo: he 
o mais avisado Pelitico, e Estadista de Portugal. Ora quem 
he esse homem? A Censura defende personalisar o crime; 
e os defeitos; mas nem eu mesmo saberia personalisa-loy 
porque d'este jaez ha muitos, e muitos, e-tedos.elles poe ` 
dem dizer à vista d'esta descripção generica ,. ou especifica + 

u Ego sum» sou eu esse homem de quem falla o Padre, 

Será, sim, Senhor: tu dicis: Vossa Mercê mesmo o dia 

Eu não toco os individuos; toco os defeitos, para que elles 

cessem, ou para que todos.os Portuguezes sejão o que de- 

vem ser; isto be, para que não: sejão Cuixeiros. Caixeiros? 

- Mas que entendo. eu. por esta palavra «Caixeiros»? Eis 

me explico: ha Caixeiros de Negociantes de alquer ge~ 

nero, ou mercancia; ha Caixeiros de Missas, de Sermões y 

e de:Conñssôes: ha Caixeires de Farmacia, de Cirurgia, e 

de Medicina: ha Caixeiros de Jurisprudercia Civil, e Cap 

nonica, de Theologia,. de Filosofia, de Latim, e de Pri- 

meiras Letras: ha Caixeiros de Marinha., e de Tropa :- be 

Caixeiros de Fidalguia ,. de Córte, e de Diplomacia: são 

Caixeiros n'esta accepçãe todos, os que se encaixão aos ou- 

tros por aquillo , que não são: todos os. que mettem os pés 

“pelas mãos; todos os que vendem gato por lebre; todos os 
que mettem palha na albarda; finalmente todos: os que se 
mettem onde ninguem os chama, que fallão do que não 
entendem ;. aquelles a quem se falla em.alhos, e respondem 
em bugalhos; aquelles que: fallão sobre. a cabeça de hum ti-. 
-nhoso ; seria cousa de-nunca acabar esta descripção , que a 
ninguem personalisa, e a todos fiscalisa, Vejão lá que gran- 
de Exercito de Caixeiros! He maior que todos os da Ruse 
sia. | , 


(9) 


Agora vejão como discorre o dito Caixeiro sobre o Ara 
tigo = Inglezes = Aos Inglexes tomarem o partido contra 
o Senhor Dom MIGUEL, melhor he que nos deixemos 
disto ; pouparemos despexas, com que não podemos ; e não 
augmentaremos o número das victimas, e victimas inuleis, = 
Letra escripta para essas visinhanças de Pennafiel, e em Pen- 
nafiel, vista, analysada, e reconhecida por muitos conhe- 
cedores da letra, e do bestunto do Escriptor!!! 

Ora qual be o Portuguez, que preze seu nome, sua 
honra, sua gloria, sua Religião, sua Patria, e seu Rei, 
js possa accomodar-se com essa Politica do rabnjento 

rade, do nojento Letrado, e do fedorento Caixeiro? Ah! 
eu ainda vejo Portugal habitado de Portuguezes, que per- 
derão as vidas antes que perderem o nome, a honra, e a 
gloria da sua Religião, da sua Patria, e do seu Rei, eSe- 
nhor Dom MisveL PRIMEIRO; e d'estas virtudes ,, sentie 
.mentos, e votos estão possuidos quasi todos os Portugue- 
ses! O amôr a estes tres sagrados objectos = Religião, 
Patria, e Rei=: faz sacrificios pelos conservar, segurar.,. 
sustentar, e salvar; acha resurças, augmenta os meios, © 
tudo aprompta, e facilita; não ha difficuldades, não ha im- 
possiveis para quem ama , e ama com hum amôr inspirado: 
pela Religião, pela Patria, e pelo Rei. He somente escravo: 
quem não quer ser livre. Huma Nação, que ama seu nome, 
sua honra, e sua gloria, consegue a sua liberdade, e indepen- 
dencia a travéz de mil, e mil sacrifícios. O odio aos seus inie 
migos, quaesquer que elles sejão, o resentimento das suas 
offensas , e ultrajes, a vingança das injurias recebidas, em- 
presta as armas, e o valôr aos que desejão salvar-se a si mes- 
- mos, e desaffrontar-se ; salvar, e desaffrontar asua Religião, / 
a sua Patria, e o seu Rei; o ferro do arado, da fouce, dọ’ 
machado, e da enxada, os pãos, e.as pedras, o fogo, e 
a agua são armas, de que naturalmente lança mão o hoe- 
mem , que arde em desejos de vingar a sua Patria; a mes- 
ma desesperação he muitas vezes o mais certo penhor do 
triumfo! A huma Padeira deve Portugal a sua salvação, e 
a sua gloria na sempre célebre batalha de Aljubarrota ;. a. 
outra deve Galliza huma célebre victoria sobre os Inglezes! ' 
| Tanto pode, tanto vence, tanto triumfa o amôr da Reli-. 
gião, da Patria, edo Rei, e o odio aos seus inimigos! 
Nenhum Exercito inimigo levou a melhor de hum Povo. 
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desesperado ! Esse Povo irritado, perseguido, e offendido 
hos seus mais caros interesses, he naturalmente militar: o 
desejo de defender-se, e de vingar-se lhe subministra as ar- 
mas: elle he constante, elle he intrepido, elle he corajoso | 
Elle sabe avançar, esperar, e retirar ! Força na defeza, cele- 
ridade nos movimentos, audacia no ataque, animosidade 
no conflicto, he o que tem feito a admiração em as Na- 
ções Estrangeiras; he o que tem feito pasmar a todos os 
Seculos! Assim tem triúmfado pelo valôr, pela constancia, 
e pela animosidade dos Portuguezes a sua Religião, a sua 
“Patria, é os seus Soberanos! JVil mortalibus arduum est: 
Tudo he possível aos Portuguezes, quando elles querem! 
Repitão os d'este Seculô, o que sempre podem cantar com 
maior razão, e com maior gloria, que os antigos Sparcia- 
tas = Nos fuimus fortes== Nós salvámos a Religião, a Pa- 
tria, e o Rei, todas as vezes, que nos pozemos a isso de- 
véras. == Et nos modo sumus = Em este Seculo pois salva- 
remos tambem a Religião, a Patria, e o Nosso Rei, e Se- 
nhor Dom MicuzL PriMEIRO; porque assim o queremos 
devéras, de todo o nosso coração. == Et nos aliquando eri- 
mus. =< Em todos os Seculos serão salvos em Portugal a 
Religião, a Patria, e o Soberáno, porque os Portuguezes 
descendem de Heroes, são Heroes, e hão de sersempre He- 
roés na Defeza do nome, da honra, e da gloria da sua Re- 
ligião, da sua Patria, e do seu Rei! Portugal pelejou 
sempre por si só todas as suas pelejas, e sempre as vencêo. 
Fortes na fome, e na sêde; fortes no trabalho, e em todas 
as durezas; déstros em descobrir os estratagemas dos inimi- 
gos; bravos em rėpellir séus ataques; animosos no assedio; 
corajosos no assalto ; elles ensinárão , e hão de ensinar atos 
dos os Povos, e Exercitos do Mundo a morrer vencendo, 
ou a vencer morrendo. Esta he a' Politica dos Portugue- 
zes “com quaesquer inimigos da sua Religião, da = 
tria, e do seu Rei! Para salvar estes objectos do seu cora- 
ção tem Portugal muitos Codros, 'que se arrojem ao meto 
das fileiras inimigas, e vinguem com o seu sangue as in- 
jurias feitas á sua Religião, á sua Patria, e ao seu Rei! 
Tem ainda muitos Curcios, que se precipitem'no meio das 
emboscadäs inimigas para livrar a sua Patria, e o seu 
Rei dos maiores apuros da sua perda! Tem ainda muitos 
Decios , que se votem & morte pela vida, e pela liberdade 
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do seu Rei! Tem ainda muitos Fidalgos, que, excedendo, 
as virtudes do celebre Romano Bruto, celebre pelo seu he-. 
roismo, e aborrecido somente pelo nome, vão ás fileiras de. 
Dom Pedro, e d'ellas arrancando seus rebeldes, e infa-' 
mes parentes, por suas proprias nãos os degolem, presan-. 
do mais que o parentesco a honra, e a gloria do seu nome. 
na Salvação, e Defeza da sua Religião, da sua Patria, e 
do seu Rei o Senhor Dom Micvzt Primeiro. Eu não dese 
crevo a Nação Portugueza na razão do que ella deve ser, 
e do que já foi; descrevo os Portuguezes como elles estão 
actualmente animados, e como o hão d'estar todas as ve~ 
zes, que os inimigos, quaesquer que elles sejão , invadirem 
a Religião dos seus Maiores, a Patria de muitos Seculos, 
e hum Rei, como o Senhor Dom MicveL PRIMEIRO, que: 
he o Soberano de Portugal por todas as Leis, e o amôr dos: 
Portuguezes por todas as Suas Excellentissimas, e Amabi-' 
lissimas Qualidades, 
Portugal pelejou sempre por si-só todas as suas pele-- 
jas, e por si so as vencéo. Contra oè Mouros, so! Contra 
os Hespanhoes, só! A's conquistas da Africa, e da ÁAsia,. 
so! A’ eonquista, e re-conquista do Brasil, so! A fundar: 
a Monarchia, só! A conservar a sua independencia, s0!. 
A restaurar o Throno, so! A manter a restauração, so. 
Só por si se defendêo Portugal dos: ataques, que lhe fazião 
os Sarracenos ! Só por si se defendéo Portugal das multiplie 
cadas aggressões dos Castelhanos! Só por si debellou Por=- 
tugal os Mouros om Africa] Só por si subjugou Portugal 
os Gentios na Asia! Só por si conquistou Portugal, e fune. 
dou hum novo Mundo no Brasil! Estas são as pelejas proe- 
prias dos Portaguezes! Estas fórão as sua victorias! Quan- 
do Portugal pelejou pelejas, que não erão somente suas,. 
pelejas, que tambem erão de outros, e em que outros com= 
pelejárão, Portugal nem sempre foi vencedor, salvos soe- 
mente dous casos unicos, e originaes, que todavia poderão: 
repetir-se em o presente Seculo, e são os seguintes: 1.º 
Quando os Portuguezes compelejirão com os Hespanhocs 
seus visinhos contra os Mouros. 8.º Quando os Portuguezes 
“compelejário com os Hespanboes, e com os Inglezes cone 
tra os Francezes. 
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Fóra d'estes 
casos eu vejo que Portugal pelejando huma Causa, que não 
he somente sua, que he tambem de outros, e em que ou- 
tros pelejão, não vence, não triumfa, ainda que sempre 
adquire nome, sempre gloria. Pelejou Portugal na guerra 
da Successão Hespanhola contra as Armas Francezas, e 
Hespanholas, e pelejou em soccorro das Armas de Austria, 
de Hollanda , e de Inglaterra; Portugal não vencêo, não 
'triumfou, ainda que, sendo a Nação menos poderosa das 
quatro colligadas, foi a ultima, que desistio da lucta , e 
desistio com honra, com gloria. Se pode eonsiderar-se que 
Portugal pelejou alguma vez ajudado ou de Francezes, ou 
de Inglezes, Portugal não vencêo, não triumfou: huma 
Armada Franceza, ao commando do General Filippe Stroz, 
veio em soccorro de Dom Antonio, e os Portuguezes, e 
Francezes fôrão vencidos pelos Hespanhoes, e tambem por 
outros Portuguezes ; de dezoito Navios, e de seis mil Sol- 
dados fôrão poucos os que não fossem tomados! Em favôr 
do mesmo Rei enviou a Inglaterra huma Armada de ses- 
senta Navios, em que vinhão vinte e dous mil Soldados, | 
sendo General do Mar, Francisco Draque, e da Terra, João 
Noris; os Portuguezes, que pelejavão pela parte de Dom 
Antonio, fôrão vencidos, e os Inglezes, deixando dous mil 
mortos no campo, se retirárão, ou antes fugírão, sem fa- 
zerem outra cousa de substancia, que deixarem saqueadas 
todas as terras de Portugal, em que pozerão pé. He de 
notar em estes casos, que sendo huma boa parte de Portus 
gal da devoção do Senhor Dom Antonio, nem huma Es- 
quadra Franceza de 18 Navios, em que vinhão 6% Soldados 
com hum bom General, nem huma grande Esquadra Íngleza 
de 60 Navios, em que vinhão vinte e dous mil Soldados, e 
os dous melhores Generaes de Mar, e de Terra, que a esse 
tempo a Inglaterra tinha, fórão capazes de metter o Senhor 
Dom Antonio de posse de Portugal! Nem dezoito Navios, 
e seis mil Soldados Francezes de huma vez, nem sessenta 
Navios, e vinte e dous mil Soldados IÍnglezes da outra! E 
sendo essas Esquadras, e esses Exercitos Estrangeiros aju- 
dados, e muito ajudados de huma parte dos Portuguezes, 
elles não podérão prevalecer sobre os outros Portuguezes, 
gue então (ainda que indevidamente) fazião causa commum 
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com os Hespanhoes! Nem trahições, nem maquinações, 
nem dolos, nem enganos, nem persuasões, nem imposturas 
Inglezas, secundadas, adoptadas, seguidas, e acreditadas 
pelos Portuguezes do partido do Senhor Dom Antonio, fi- 
zerão outra cousa, que fazer passar, e morrer por trahido- 
res os Portuguezes, que se deixárão cahir no laço! Assim 
fôrão então as cousas em aquelles tempos com os Francezes, 
e com os Inglezes, e de mistura com os Portuguezes, que 
defendião o Senhor Dom Antopio! Não erão então os Por- 
tuguezes do partido dos FHippes muito inimigos dos. Fran- 
-cezes, e dos Inglezes, nem tambem muito amigos dos 
, Hespanhoes ! Nem faltava justiça ao Senhor Dom Antonio, 
nem aos Portuguezes, que o seguião! Todavia aquelles Por- 
“tuguezes fizerão causa commum com os Hespanhoes; e os 
Portuguezes da opposição, Francezes, e Inglezcs fôrão por 
esses ares! O Senhor Dom Antonio acabou seus dias em 
París, vivendo, e morrendo: ahi como hum Particular, 
sem pompa, sem fausto, sem Estado Real! Assim são to- 
-das as cousas em Portugal, quando esta Nação faz causa 
comrhum com os Hespanhoes!- Deduzão agora os meus lei- 
tores, deduzão - os Portuguezes defensores de Dom Pedra, 
deduzão os Estrangeiros a consequencia para o Seculo, em 
-que estamos! Ex regulariter contingentibus fit judicium. 

| = Ajo te, Aeacida, Britannos vincere posse. == He 
para mim hum Oraculo, e deve-o ser para todos os que 
se présão de Portuguezes: e-se elle parece ambiguo, equi- 
voco, ou amphibologico , como foi aquelle proferido, quan- 
do a contenda era entre Gregos, e Romanos, eu o torno 
mais claro, e ainda mais grandioso , tirando-lhe a palavra 
== Britannos = e substituindo-lhe outra mais universal com 
a. mesma verdade == jo te, Lysia, omnes gentes vincere 
posse. = Sim , briosos Portuguezes, vós podeis ser sempre 
livres, independentes, e-vencedores de todos os vossos ini- 
migos! Ainda mesmo qne a relé da vossa Patria siga di- 
versos partidos, como a facção entre si mesma está dividi- 
da, — Scinditur encertum: studia dn contraria vulgus == 
não temais, porque o valôr, e o triumfo-são huma só, e a 
mesma cousa — Fors, et virtus: miscentur in. unum —=.! 
Ainda mesmo que os vossos inimigos, assim Nacionaes, co» 
mo Estrangeiros, vos accommettão , cacabrunhem com: tom 
do .o peso da Guerra, ou indirecta, ou directamente , ou 
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. com armas , ou com caballas— Dolus , aut viris, quis va 
. hoste requirat? Não desistaes da vossa empreza , antes sêde 
. mais animosos na Defeza da vossa Religião, da vossa Pa- 
tria, e do voso Rei o Senhor Dom-MiaueL PriMEIRO! 
w Tu. ne cede malis, sed contra audenttor isto. — Ainda 
-mesiho finalmente que pareça que sois, vencidos pelas in- 
trigas da Diplomacia, ou pelas eternas: maquinações da 
- Maçonaria, ou pela terrivel, e assustadora escassez do 
-Erario, para sustentar buma lucta, que já se vai espa- 
-çando per mais de quatro annos, contados desde o dia 16 
de Maio. de 1828, ou-pela intervenção das Nações Estran- 
, geiras com Força armada, no maior extremo do desespero, 
peléjar com firméza:, combatei com valôr, vós vencereis, 
vós triamfareis com gloria, -— Una salus victis nullam 
sare salutem. — Quondam ctiam victis redit sn precordia 
` Tenho respondido ao meu perguntão Realista: mas 
se elle quisesse. fazer hum parallelo entre a conducta , e en- 
tre os successos dos Hespanhoes, e dos Inglezes com Por- 
-tugal ,. acharia nas historias do. passado, e nos factos de 
presente verdades impostantissimas. 1.º Que Portugal se es- 
tabelecêo em Monarchia, ou em Nação Livre, e Indepen- 
denté sem auxilio de Heéspanhoes, nem coadjuvação de In- 
glezes! 2.º Que Portugal fez grandes, e interessantes con- 
quistas na Africa, na Asia, e na America sem cooperação 
-alguma da Hespanha, nem da Inglaterra! 3.º Que Portu- 
gal zestaurou q seu Throno, a sua Liberdade, e Indepen- 
«dencia , e reconquistou todas as suas Conquistas, e Posses 
sões. Ultramarinas contra o grande poder da Hespanha sem 
algum soccarro da Inglaterra! 4.º Que os Hespanhoes au- 
-xiliárão -aos Portuguezes em muitas occasiões, bem como- 
os Portuguezes aos Hespanhoes em outras muitas, e que 
æm todas ellos huns, e outros ficárão vencedores, e trium- 
fantes dos seus inimigos! 5.* Que as Guerras de Hespanha 
som Portugal tiverão por origem :a Successão no Throno 
e nunca a Opinião Nacional, não querendo reconhecer a 
Hespanha as Leis Portuguezas, que excluem da Suecessão 
as Frincezas casadas com Principes Estrangeiras! 6.º Que 
fóra d'estas questões nascidas da diversidade das Leis dos 
dous Reinos, nunca houve verdadeira desavença entre Hese | 
panhoes, e Postuguezes, antes pelo contrario. sempre tem 
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reinado a maior intelligencia, e alliança, e buma natural 
aemisade ! 7.º Que todas as vezes que Portugal foi soccorri« 
do somente por Armas Inglezas, elle não vencêo, elle não 
triumfou! 8.º Que da parte, que o Ministerio Inglez no 
Reinado de Carlos II pelos annos de 1660, tomou, em que 
a Serenissima Casa de Bragança fosse sustentada no T'hros 
no de Portugal na Pessoa do Senhor Dom Affonso VI, 
vinte annos depois da Restauração completa da Monarchia 
nas quatro partes do Mundo, e da parte, que tomou na 
Guerra Peninsular do anno de 1800 , e seguintes, se deduz 
com a maior evidencia que a Inglaterra defendêo sempre 
seus interesses Nacionaes, e os promovêo em Portugal, de- 
fendendo por esta guisa mais a sua prosperidade, que a de 
Portugal! 9.* Que todas as vezes que a Inglaterra enviou 
soccorros Militares a Portugal, para sustentar a Opinião, 
ou justa, ou injusta, de buma parcialidade, ou fracção de 
Portuguezes, outras tantas vezes fez a desgraça d'essa pars 
cialidade, sem nunca lhe conseguir a victoria ! 10.º Que es- 
ta importantissima verdade está demonstrada nos successos 
do Senhor Dom Antonio pelos annos de 1580, e nas des- 
graças do Brasil, de Dom Pedro, e dos Partidos Portus 
guezes, e Brasileiros, desgraças, que não terminárão desde 
o anno de 1822 até o presente de 1832! 11.º Que a lagla- 
terra tem sido sempre impotente a fazer a opinião em Por. . 
tugal, todas as vezes que se tem suscitado questão sobre os 
Direitos de Successão ao Trono, ou sobre Deveres Reli- 
grosos, é Monarchicas! 12.* Que a Inglaterra forcejando 
sempre em evitar o engrandecimento da Hespanha, e da 
França, ou pela alliança de huma com outra, ou pela al» 
liança de qualquer das duas em Portugal, e insistindo sobre 
que as Conquistas de Hespanha, e de Portugal na Ameri- 
ca continuem a ser livres, e independentes dos respectivos 
Governos das suas Metropoles, se até aqui tem acertado, | 
e promovido os seus interesses Commerciaes, poderá no 
mesmo seguimento das suas- especulações. cavar-se a ruina 
do seu Commercio, da sua grandeza, e da sua influencia 
nas quatro partes do Mundo! 13.º; Que toda a Nação Por- 
tugueza , sem exceptuar mesmo a sua dissidencia, e parcia- 
lidade Liberal , está mui desobrigada á Inglaterra por toda 
a sua conducta nos negocios do Brasil, e de Portugal, nos 
negocios dos dous Augustos Filhos do Senhor Dom João 
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VI, nos negócios dos Realistas, e dos Constitucionáes !!! 
Esta desobrigação , e desaffeição estão profundamente gra- 
vadas nos peitos Portuguezes ! Manet alte repostum! Não 
he Ingleza a opinião de algum dos Partidos dissidentes em 
Portugal! Todos os Portuguezes. repetem hoje com desespe- 
ro — Nos fuimus fortes; et nos modo sumus ; et nos. ali- 
quando ( aliquando di ci ) erimus!!! 


ì 
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`. Continúa. a Tempestade em Portugal. 


E os Hespanhocs? Onde está, o que prometido? De 
Ingleses estou mais que farto. — O homem pela palavra, 
e o boi pela corda. Isto era assim em outros tempos, em 
que os homens caprichasão de ser fieis, e exactos no des- 
empenho de tudo, o que promettião; mas erão homens, - 
p fallavão pouco, e promettião menos, e isso mesmo, que 
Havão, e promettião, o fazião depois de muito bem con- 
siderado, e com muita sisudeza ; então o penhor das suas 
promessas, e des seus contractos era a sua mesma palavra, 
e sobre esta corria -o executivo; não se davão outros bens . 
à penhora, nem outros bens ião á praça, senão a mesma |. 
palavra ; e isto era assim enlre homens, e mulheres. Tanta 
foi a probidade, e a honrã em os dourados Seculos da Mo- 
narchia Portugueza , assim de Portuguezes para Portugue- 
zes, como de Portuguezes para os Estrangeiros! E se estes 
.affeitos á infidelidade duvidavão alguma vez, de que os Pore 
tuguezes cumprissem a sua palavra, principalmente porque 
lhes perecia impossivel o seu desempenho, então hypothe- 
cavão-se as barbas de algum Portuguez, e os Estrangeiros 
ficavão com ellas tão satisfeitos, como se recebessem em hy- 
potleca alguma Provincia: de Portugal, ou todos os the- 
souros do Potosi! Essa idade dos bons costumes, de fideli» 
dade nas palavras, de desempenho das promessas, de cone 
fiança mutua , e pública, essa idade escoou-se; lá vai; e 
acaso não torna a visitar. os homens! Agora dão-se pala- 
vras nas Casas, nas Ruas, e vas Praças; mas ninguem faz 
caso de palavras, nem 'o que as dá, nem o que as toma! 
Sabre palavras já os homens não contractão; porque o tro- 
co de huma palavra he outra palavra; he como huma Apo- 
lice falsa, que se troca por outra falsa: he cambio o da pa- 
5 + 
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lavra, coma a do vento; elle não tem credito em parte al- 
guma do Mundo; nos mesmos Claùstròs Religlosós, ondé 
“à palavra ainda ha pouco tinha alguma valia, hoje está a 
. razão de noventa“ e nove porcento! Nos Desembargos, e 
correndo por elles para baixo a palavra está hoje sem cre- 
dito algum! Velhacariá em quem-falla, e em quem ouve; 
em quem promette, e em-quem reprorrette;: em quein com- 
pra, e em quem vende; em quem dá,.e em quem acceita ; 
ém giiem julga, e em quem requer! Palavras leva-as ó 
vento; dinheiro à frente, e na mão; este he o unicó pe- 
abor, o fiador mais certo, a hypotheca da Lei! Isto he as- 
sim entre homens, e mulheres de todas as classes, estados, 
e condições: por isso eu vejo na Praça as marrafas, os ca- 
racóes, os.pentes, os:chales, os lenços, as baias), as camie 
sas, as meias, os çapatos; barretes, e habitos de Clerigos, 
e'até'os Brevinrios; Livros de todds às Facoltades; casa- 
cas, vestes, e calças de todas as Classes; cacos, e cavacos. 
de-toda a serventia; animaes de toda a especie; casas, tere 
ras, é propriedades de toda a naturesa ; são os penhores de 
palavras dadas, e-não eumpridas; são as fiadotes das pro- 
mesae; são as bypothecas dos Contrartos.; essas: cousas, @ 
o: dinheiro são us que tem voga entre homens, e mulheres - 
palavras não: prestão; porque a honra não voga. Parece 
"pois que aquelta Sentença Portugueza , “que era. tão justa 
nós Seculos mais virtuosos, e Verdadeiros, deverá agora ser 
reformada de maneira seguinte — O homem, e.o boi pela 
corda-— e a razão da reforma. da Sentença, sem embargo 
de haver já passado em caso julgado, é da sua diuturna: 
prescripção, consiste, em que a. materia he nova; .oútras 
idéos ; outros costuntes, outras propensões;, ontios habitos ;. 
e-não- só aquella: antiga Sentença , como a' maior parte dos 
adagios moraes devem, ser reformados. em cada Seculo, ou 
sujeitar-se, ao menos, a huma revista- para o ses approve., 
eu reprove, muito. nais: te alguma Nação: adulterou suas 
- idas, e seus costumes. com idéas:, "e costumes de outras 
Nações. ŽA alma de todo:.o negocio (por exemplo) dizião 
os. Portuguezes velhos, ke a verdade., a justiça, e a honra. 
Esta Sentença está hoje reformada por outra: a alma de 
todo o negocio he o interesse, he o dinheiro. Almas de fer- 
ro! Esta Sentença, que tanto desdoura a. buma Nação 
Christã, e briosa como a. Portugueza, veio embarcada pa- 
re Portugal, e desde que entrou em giro, a- verdade, a jus- 
tiça, e a honra tiverão tal sumiço, que nunca. mais al- 
guem as vio! Pelo interesse , pelo dinheiro vendem. os Jui- 
Jos à justiça; os requerentes, ou actores a verdade ;. os hoe. 
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mens; e as mulheres a bonra: porem largos dias tem cem 
annos, para examinar os efeitos, que em Portugal tem 
produzido, e vai produzindo esta Sentença Estrangeira!... 
Fags bem, e não cates a quem, era outra Sentença, que 
se inculcava, e praticava em Portugal; porque fazer bem, 
nunça se perde, dizião os Portuguezes, e tinhão muita ra- 
zãO 0 esses tempos, em que a amizade, a benevolencia, e 
a gratidão era o premio, que o beneficiado retribuia áquel- 
le, que lhe havia feito bem; hoje porém esta Sentença de- 
ve ser reformada por aquella outra, que he conforme, á 
que profere a. Sagrada Escriptura — Fase bem, mas cala 
a quem, , porque em estes tempos a inimizade, a má que- 
rença, à ingratidão be a retribuição do bem, que se fas; e 
' já d'esta praga se queixava Seneca em q seu Seculo, gri- 
tando, que se estava em hum tempo, em que se não podia 
fazer favor a alguem, porque o favorecido tornava-se ini- 
migo do seu favorecedor! Ora faça-se lá hum favor a al 
gum Malhado ; que elle o paga, fazendo dos Realistas ga- 
to capato, ou mangas ao démo ;' livrem os Realistas de 
huma a algum Constitnciona], que elle roga a Deos por 
outra; fação lá do ladrão fiel, que elle fará das tripas 
coração, para ir outra vez o pêlo. Portuguezes! Vos far 
sess muito por valer muito pouco ; fazei-vos mel, € ca- 
mem-vos as moscas; quem seu inimigo poupa, nas mãos 
Ihe morre; não façais a conta sem q hospeda. Por esa 
fórma entendo eu, que se podia dar huma reforma a hump 
boa parte dos adagios moraes, deixardo-os sem soldo, e 
sem serviço, e sómente com as honras de terem servido 
bem em outros tempos, em que a Filosofia. dos Portugua- 
zes era huma Filosofia Nacional, toda de hogra. nas suas 
acções, de verdade nas suas palavras, de einçeridade nas 
suas promessas, de fidelidade nos seus contractos, de boa 
fé, e de probidade em todos os seus ajustes., convenções, 
e tractados: em estes dias porém, depois que os Estrangei- 
ros introduzirão. em Portugal -a Filogofia do interesse, das 
paixões, das mentiras, e trapaças, das fofices, e imposta- 
ras, das velhacarias, e trahições, he preciso cambiar a fren- 
ie, ao menos aos que fazem tadaş as suas negociações, sor 
bre o dólo, e sobre o engano: he preciso aprender a jar 
velhaco com os pvelhacos, e tólo com os tólos, seguindo 
n'esta parte, ou tendo em vista, ao menos. com aquelas 
Estrangeiros, que negocêão com falsidade, aquella, Senten- 
ça do Divino Espirito Sancto — responde stulta juata sluke 
titiam suam. ` Se a. Nação Portugueza houvera çam tempo 
aproveitado esta maxima da Politica do dia , outro Galho 
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lhe cantára: os Estrangeirós não haverão abusado da boa 
fe; da honra, da sinceridade, e-da 'alliança 'dos Portugues 
-zese Mas. os Hespanhoes? insiste o meu Realista! — Os 
: Hespanhocs são nossos visinhos, nossos amigos ,: nossos al- 
Mados : somos com elles como unha, e carné:- nem nos fos 
gem, nem lhes fugimos ; nem nos desampardo, nem os 
desamparamos ; temos muito tempo para nos vermor, pa- 
ra nos failarmos, para nos ouvirmos: fallarei pois n el- 
-les , e d'elles z mas ha de ser a seu tempo; eu não sei fak- 
tar á palavra ; não venha: pois o Realista levar-me: pela 
corda , pargue préxo de homem , e de homem cordato !,.. 
Pig Realista deve lançar, mão da corda, e eu lhe direi 
como, quando, e para que ha de usar d'elta; mas eomo 
na corda se podem dar muitos nós, sobre a materia da cor- 
da darei eu ao meu: Realista muitos pontos, e vá o - 

“1.º -Com cordas feitas das tripas : do ultimo: Constitu- 
cional deve o Realista enforcar o ultimo: Pedreiro Livre; -é 
com as tripas do mais moderado’ d'entre elles enforcar @ 
mais exaltado’ dos mesmos; porque entre huns, e oulres 
venha o diabo, e escolha. He certo, que não haveria Pe- 
dreiros, se não houvesse alcoviteiros ; e seus alcoviteiros são 
esses; que inculcando a: moderação , à contemplação, a be- 
neficéncia:, -e a tôlerancia com os inimigos do Altar,.e do 
“Lbrono; promovem. a existência, e conservoção: de mons- 
tros, que não perdoão: aos! Sacerdotes, e aos Reis: o Rea» 
lista pois deve seguir côm os Constitucionaes, e Pedreiros 
exaltados aquella: Sentença — Como fai, fas-—e eom os 
modernosJembrar-se d'aquella outra — Contas na måo., e 
demo no-coração—, Mas: em tudo, o que eu aqui disser 
dos deveres do Realista, deve sempre entender-se,. que ese 
tes deveres não póde exercer.o Realista, sem-que-Elltei lhe 
"conceda estes Direitos sobre a vida dos seus inimigos; por- 
que. lá vão Leis, onde querem os Reis. Rou, row, faça- 
se, oque o Rei mandou. Eu fallo aqui sómente, do que 
era Justo: se'fizesse, a saber; que nem‘ hum só Pedreiro; 
nem-hum:só-Constitucional, ou elles sejão exaltados, ou 
móderados , deve escapar vivo, se querem que a Igreja, 
oThrono;-e a Nação: se conservem sem perigo, em segu- 
tança, etranquillidade; pois não póde haver paz, nem 
prosperidade, em quanto existir hum só Pedreiro, hum só 
Constitucional, e este principio está sanccionado pela expe- 
Hencia de tantas calamidades como o Mundo tem padeci- 
do, depois que opparetêério os Pedreiros, e os Constitucio- 
naes, Ora he certo que os Pedreiros; eos Constitucionaes 
existirão sempre em quanto houver quem os proteja, que 
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he o megmê que dizer, em quanto houver moderados, amal- 
gamadores, ou tolerantes: acabem pois huns, e outros na 
corda, porque em quanto existirem os moderados, tole» 
tantes, ou amalgamadores, existirão Pedreiros, e Constic 
tucionaes; e em quanto existir hum Pedreiro, e bum Conse 
titucional, nenhum Throno estará seguro, nenhuma Nação 
estará tranquilla: mias como, multa licent, que non exs 
pediunt, muitas cousas são justas, que não convem se fas 
ção senão em certos tempos, e com certa ordem, por iso 
digo, que os Realistas devem ter preparada a corda, para 
usar d'ella, e com ella enforcar, quando o (joxerno os ave 
thorise, a todos os Pedreiros, e Constitucionaes, ou elles 
sejão exaltados, ou moderados, e a todos os seus protecto- 
ses, ou amalgamadosres, porque todos elles são grandes car 
maradas nas conspirações contra o Sacerdocio, e conira o 
Tiroso. Com este salvo conduycto de submissão ao Gover» 
ao contindo a-dizer como, e quando, e sobre quem devem 
os Realistas usar da corda, que he a materia, que me swb- 
ministrou a Sentença em reforma — O homem, e o bai per 
2.º Com cordas devem ser amarrados os doentes Po- 
diticos, que não cessão de promover a desardem ao Estado, 
maldisendo do Rei, e do Governo; do Clero, o da Nebré» 
ga; das Authoridado:, e dos Povos; semeando entre uns: 
e outros a intriga, a desintelligencia, e a desconfianças 
provocando as paixões, e a anarchia; incatindo o terror, 
e o descontentamento; pondo em furọr, e desespero aos 
Vassallos mais submisso, e mais tranquilos: a esta espe- 
cie, ou classe de doudos pertencem muitos individuos, as- 
sim Nacionaes como Estrangeiros, que inventão , espalhãoi, 
e exaggerão noticias seductoras, e alarmantes; que humas 
wezes ameação a Nação Portugueza com Exercitos, e Bs- 
quadras de cá , e de lá de toda a Europa; e outras offeró- 
cem premios, e recompensas sos Militares, quê passarem 
para o bando dos inimigos Nacionses; conhecendo-se bom 
por estas, e outras contradicções, que todos elles adogcem 
do terrivel mal da doudiee Politica, ou da Politico-manta, 
da qual.se não podem curar, sem que primeiramente soj 
amarrados com grossas cordas, para depois se lhes admi- 
nistrarem aqueles medicamentos, com que os doudos são 
tractadas nos Hospitaes, e os mais, que a observação, € à 
«experiencia acenselharem ; não os julgando pordi curados, 
-e promptos , -sinda mesmo , qua pareção em seu juizo, sem 
-que proceda , a0 menos, meia. duzia de annos de convales- 
CNA a a a a a Aa são aai e 4 de cao 
+ 3 
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1 3.º. Com cordas devéni. ser: amarrados os agentes, é 
os correios da Maçonaria, assim -Naciobaes como: Estran- . 
geiros, para que descubrão os seus auctores, 0s seus conse» 
Mhos, os seus projectos, e as suas maquinações; pois que 
sem elles mesmos os manifestarem, hão he possivel vir no 
conhecimento de tantas períídias, tentativas, e trahições, 
eomo todos os dias apparecem., sem- que até aqui.se lenha 
conhecido a origem, o priRcipto, e a causa d'esse moto 
contínuo de calamidades , e-de. males, que nenhum Gover- 
no póde curar, em quanto hão. conheces a. causa; porque 
~ Medicina non curat, quod ignorat-— axioma tão certo 
no curativo das doenças Fysicas, como das doenças Moraes.. 
Mas como os agentes, e os correios da Maçonaria tem sem- 
pre iludido a-todos.os Governos com as suas respostas es- 
tudadas, e equivocas, au com as suas teimosas negativasy 
o que tem sido a causa, de que a verdade não seja em teme 
po algum conhecida, he necessario. tomar com. elles o ex- 
pediente, que tomárão com o velho Sileno aquelles dous. 
rapazes Chremis;, 'e.JMenasylo, e aquella bonita rapariga 
Egle, que assim os nomeia Virgihio: pois aquelles rapa- 
zes, e esta rapariga, vendo a Sileno bebado na fórma do- 
seu costume, e do costume. de todos os agentes, :e correios 
da Maçonaria, deixário-no dormir, e dormido o amarrás ' 
Tão; e-aseim “que elle acordou , entre as fúmaças do. vinho, 
:e os esplendores da razão, obrigárão-no. a descobrir. os:myse 
terios diabolicos: da Filosofia. de Epicuro, que elle lhes tir 
nha occultado:.sempre. -Ora pois, vinho em abundancia 
“moça ,.e corda são os: meios,. por onde o Gioserno póde fas 
-2er, que os agentes, e. os. correios da Maçonaria lhe reves 
Jem ; não os. Segredos;da Fslosafia de Epicuro, mas os eme 
“blemas,. os estratagemas, e tode-o systema do Maçonismos 
descoberta; mais: interessante a; qualquer Governo, que a dos ° 
habitantes. da Zona Torrida., e da Zona Frigida 
+ A: Com cordas devem ser. amarrados todos-os dou» 
des benemeritos da revolução do. auno de 1820, não só. par 
:Pa que não fação outra, mas principalmente, para-que Dão 
tenhão,. quem os imite;. pois que está averiguado., que a 
Mania he muitas vezes contagiosa ,.e até hereditaria, tanto 
. àa :Eysics,.como-na Moral, . 0 k 
“1. 28.° - Com cordas devem ser. amarrados todos; os- Pror 
:testantes do anno de 1823, ainda que ao parecer tenhão 
Febunciado-no seu protesto, ou na. escala da Magistratura 
“sou nada Milicia; porque para curar. das molestias dos pro- 
tefios, nem o Desembargo , nem o. Exercito são mais que 
remedios palliativos, sendo a corda o seu verdadeiro: espo» 
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cieo conliecido até aqui, e experimentado com bom effeic 
to eim. todos os Protestos Constitucienaes, e Maçonicos, ou 
na molestia denominada — Protesto-maniu- Maçonica, tão 
incómmoda á Religiao, e ao Estado, como se tem cons- 
tantemmente observado, em. todos. os Protestos Lutheranos, 
Calvinistas, e Zuinglianos, que forão os prifneiros acom- 
.mettidos d'esta molestia nove na Igreja Catholica, e na 
Europa; molestia, que passou a ser epidemica , contagio. 
sa, pestilencial, e matadóra. .. o 
|. 6.º Com cordas devem ser amarrados todos aquelles 
Funccionarios de. qualquer classe, estado, e condição, que 
elles sejão, que adoecem do fiato hysterico de se. fogirem 
amigos da Religião, da Patria, e do Rei, estando possui» 
dos de bum espirito diabolico de odio á Religião, á Pa- 
tria, e ao Rei; pois que esta molestia dos fingimentos , os: 
dos hysterismo Religioso, e Político só com o uso continuo: 
| de corda pode ser dissipada , por ser huma des virtudes qua» 
lficativas da corda a de ser caustica, vulneraria, irrilante, 
anti-spasmodica , e adetringente, como confessão, é reco 
Bhecem todos, assim homens, e mulheres, que usárão da 
corda sem intermissão.. + Ea 
7.º Com cordas devem ser amarradertodos, os que não 
cumprem , como: derem, os Cargos, e Postos, que livres 
mente acceitárão; quando essa falta. de desempenho vem de 
negligencia , inacção, ou pirguiça; pois d'aquelles, que 
não: cumprem por hum espirito de infidelidade positiva , já 
fallei ; assim pois serve a corda para aquelles , que qm. Neg 
de polvora boa , tanto para a Artilheria , como pata a Fur 
zilaria-, envião. cartuxos de-carvão, o que, dizem, fe. ob» 
servou hà tempos na Praça de Peniche; para aquelles Che 
fes, e Officiaes Commaadantes de Corpos, ow da Compar 
nhias, que, vestidos à paisana em ar de CGommissarios , ou 
de Fornecedores, passão revista às Tropas do seu Comman» 
do; o que, dizem, tem succedido- por ahi em algures; para 
aquelles: Offcises de Marinha , que não examinão o com» 
portamento dos seus: Soldados, ou que não sondão, de, per» 
to: as suas cos fersações,. e 0s motivos das suas Queixas; 9u 
que não examinão:a-liapeza , e aceio das suas: Embarcar 
ções, nem os teus-sortimentos de bócea , e de guerra, nein 
entra alguma cousa: das precisas, tanto: para que e Marujaj 
e Brigada, como: para que os: mesmos Vasos fiação todo 
aquelle serviço: que se-lhes demandar ;. para todos “agiielles 
Offwiaes do Exercito das- tres Linhas,.e de todas as Armas, 
ue não desejão os Postos mdis.que para trázer banda; e 
dgonas y ou galões; com: que: se:enfeitão nos lugares púr 
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blicos; totatmente descuidados do estudo, e do desempenho 
das-stas obrigações,  igmeratites do que devem saber, para 
ehes mesmos o dxereitareds, como para o ensinarem aos 
seus Soldados, e: Offiviâes;: mais para afformosear huma 
Parada , que para servir o Exercito; é que, dizem, succe» 
de gui, all, c acolá & cada passo; para aquelles Comu 
iaúdantes de Corpos , ou de Companhias, que licencêão os 
yeus Soldados em tampos de paz; e de. guerra a titulo de 
disfarce, ou de serviço, ou-de -diligentia, dando-os nos 
Mappás pór efectivos, e comendo-ihes o seu pret, .e mais 
partetrões , nÃo só com tesão escandalosa dos -mesmos agra- 
éijados, conio com manifesto roubo da Real Fazenda, e 
dinda com vexame dob outros Soldados não licenceados, 
sobre os quaes por: esse motivo carrega mais o peso do tra- 

balho, e do serviço; o que, dizem, succede por ali mais 

ou ritmos a qualquer canto; para aquelles Commandantes, 

va Ofhcinas, que tem: mais Camaradas, ou impedidos, que 

és que lhes pertencem, enpregando-os em cuidar de caval- 
gudurás , queas Ordens do Exescito Jhes. não permittem , 

tm de-noonvpaohar mulheres suas, e não suas, e mais fami- 

lia, para o serviço das quaes não estão destinados alguns 
Camaradas; 2, O que ha o peior de tudo, escolhendo os 
Boldá dos mais robustos , mais valentes, mais disciplinados, 
e: mais necessarios nas: Fideiras; para aqueles Chefes, e 
Oomnmandantes,- que se intromettem. na aiministração da 
Justiça Civil, roubando a jurisdicção, e.:a; competente ; e 
privativa alçado ups Magisttados; para: aquelhes -Com mane 

dantes de Corpos ,. æ de 'Companhias, que requisito mais 

Oevakgaduras, e “diransportes, que as precisos, e os quaes 
as Leis do Exereito dies: defendem; óu pedem mais rações, 
que o -dúmero dasPraças, que vão debaixo das saas Ore 

Mens; on-sullicitão “mais boletos para. o aquartelamento de 
Soldados, ca de Ofiroihes, que não exielem ; e tado isto, 
ou (pára espolier a iseu carbitrio para .si e para as seus ami 
gös; ou para:nccomtsodar algum péisano, que vai na gua 
comitiva ;. para «aquelles Chefes, € Comandantes, que dão 
es mãcs aos Comnissarios, Fornecedores, Assentistas, w- 
tendentes de I'rantportes, e mais Empregados Civis do Exer- 
cito ,. authorisando-os nos seus roubos, -e extorsões, e vio 
dencias, e sobrecarrogando. os iPovps dom subuidios desneves 
saribss, verificando epor-este:modo aquelle -sifão escandaloso 
«Do pdo' do mey Contpadregrandefatia a meu afilhado me 
© que move os Povos ca krichrar huma box parte do Exer 
tito como a hum. hando de:ladrões com titulo; do que se 
não podem ofender muito: aqueles Chofes, g Co qunangan» 
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tes, que authorizão o roubo , não o impedindo, e castigan- 
do; pois os Povos tem presente aquelle Adagio que — Fat 
he o ladrão como o consentidor — ; para aquelles Comman- 
dantes dé Corpos, e de Companhias, que não só pelo seu 
descuido na contabilidade, como pelo interesse, que elles: 
tem em fazer a confusão, e a desordem nella, tem deixado 
evaporar os fundos dos mesmos Corpos, o que, dizem, tem' 
succedido huma, e mais vezes em todos os tempos. Mas 
sobre a contabilidade, eu no Erario, ou no Exercito, ou 
no Commissáriado, ou na Companhia do Alto Douro, ou' 
no Banco, ou nos.Hospitaes, ou nas Irmandades Secula- 
res, ou nas Corporações Ecclesiastitas, Seculares, e Regu- 
lares, ou em todas as Repartições do Estado de qualquer 
natureza, eu teria de encher' muitas, e muitas, infinitas 
paginas; porem a corda não chega- para amarrar a todos 
os dilapidadores , embrulhadores, e surripiadores dos dinhei- 
ros públicos, e particulares: ahi na contabilidade, ahi es- 
tão os muitos Judas,' de: que tenho fallado: por differentes 
vezes: o bem público 'parece que em estes Seculus de cobre 
he em huma grande parte dos homens o egoismo, o seu inc 
teresse particular, o augmento da sua fortuna, e da forte 
na da sua familia! Como pois a corda não chega para to- 
dos; nem dá com o fundo d'este pélago de: ladroeiras, vou | 
puchandó por ella, e a estendo até onde chegar: por tantó 
«+: 8.º Com cordas devein ser amarrados todos os Funce 
eionarios do Estado de qualquer Classe, que elles sejão ; 
que não-cumprem os deveres proprios dos seús Cargos; os 
Frades: não frequentando os Actos de Communidade, a qué 
são obrigados; procúrândo pretextos de privilegios, e es- 
cusas, que as Leis primitivas das FEnstituições Religiosas 
não reconhecem, não consentem , não approvão ; os Eccle» 
siasticos despresando o uso das insignias do Clericato, tras 
jando como Seculares; mais ociosos, mais vadios,' mais 
traficantes, mais avarentos, que os Seculares,-e por: isso 
tanto mais reprehensiveis, e escandalosos que elles, quanto 
são obrigados a dar-lhes exemplo : de sobriedade, de desin- 
teresse, de humildade, de sofirimento, e de amôr ao estu- 
do, ao trabalho, e ao desempenho das suas obrigações; os 
Nobres, que praticão grossarias:, baixezas, e bastardias in- 
“dignas do seu natcimento, da sua elevação, e da sua Jerar- 
chia, tanto mais dignos de reprehensão, que os plebêos:; 
quanto estes são escusaveis pela sordidez: do seu nascimento, 
da sua educação, e dos seus officios, e empregos; os Ma- 
gistrados, e todos os homens de Letras, que se descuidão 
de fazer brilhar o Estado, e a Patria pelas suas virtudes j 
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pela administração da Justiça, e: pela: direcção, e, acêrto 
nos Conselhos, tanto mais dignos de vituperio.que os ignos 
rantes, quanto estes nos seus vícios, nas syas injustiças, e 
nos seus desacertos tem hum passe pela rudeza, e imperi- 
cia da sua esfera, É E: | ndo od 

| 9.º Com cordas devem. ser amarrados todos aquelles , 
que nos dias de amargura, e deafflicção da sua Patria, em 
vez de a consolar, e aliviar, procurandorlhe o remedio , ou 
pelo seu trabalho, e desyélo, ou pelo desprendimento, e 
desapêgo dos seys bens, € interesses, ou pelo sofrimento 
dos mesmos males públicos, ou mesmo pelas suas lagrimas, 
súpplicas, e orações aq Supremo Consolador de todos os 
mortaes, insultão a sya Patria, galhofando nas suas dess 
graças,. rindo-se, e folgando, quando outros chorão ; vis 
vendo no regalo, e na .abundancia, quando q commum 
pena, e padece; não se compadecendo de quem soffre; 
mais insenbiveis que .0s brutgs, que a nada semovem:; mais 
crueis que. as feras, ique $9 putrem. do sangue dos animaes 
da sua mesma, eppeçie; peiores que o horrendo Nero, que 
estava tocando a harpa, quando Roma, a sua Cidade, a 
sua Gôrte, tocava entre as ardentes chgmmas a méta das 
suas desgraças, . ss | 
+ -' 10.” Com cordas devem. ser amarrados todos aquelles . 
que vendo a sua Patria, a. sua Nação, e o sgu Rei atrai- 
çoados, não se arrastão a fazer o menor sacrifício, para li- 
yrar da trahbição a sua Patria, a sua Nação, e o seu Rei, 
ou matando q trahidor , ou descobrindo-o , para que o Rei, 
“8 Patria, e a Nação: o castigue, e se salvellt..,.. 

-A corda pão alcança-a mais; e se ella abranger a tos 
dos os que vão classificados, será huma corda immensa : ese 
ta corda he a que deve procurar o Realista, para, ás Ore 
dens do seu Governo, amarrar a todos os inimigos do mes- 
mo Governo: esta he a Corda Coral, que estabelecerá a hbar- 
monia nas vozes da Igreja, e do Estado; esta he a corda 
da Justiça, em.que se dá louvor a Deos, e aos represen- 
tantes de Deos na terra:. d'esta corda dividida nas dez 
Classes, que ficão insinuadas, e que pela sua comprehensão 
a todas as Classes do Estado, e do Sacerdocio amarra, pa- 
tece-me poder dizer-se com o Sancto Rei David — Cantas 
a Deos (e ao Rei) no Psalterio de des cordas == In Psal- 
terio decem chordarum psallite illi— ; e em outra parte 
— Loupvai a Deos nas cordas =— Laudate eum in chordis. 

Estas cordas.,.de que falla, e canta p Sancto Rei, nãa 
tão as cordas de esparto, ou de cannamo, ou de linbo Por- 
tguez, de que a Justiça do Rei usa com os inimigos do, 
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Rei, da Igreja, e do Estado; são cordas de tripas de cat 
neiro, ou de animal, que se lhe pareça què servem para 
alguns Instrumentos Musicos, como são a Viola, a Rabe- 
ca, o Rabecão, e..:.:: estas cordas musicacs são ns de que 
lanção inão os Pedreiros Livres, para enforcarem o ultimo: 
“Rei do Mundo com as tripas do nltimo Sacerdote da Ter- 
ra, de qualquer Culto, que este seja; todavia, ainda que 
estas não sejão as cordas da Justiça Portugueza, entendi 
que os Realistas poderião usar d'ellas, së ó Góverho os aus 
thorisasse, para com os inimigos do mesmo Govêtho, ap- 
plicando em estas circumstancias a Lei de Talido, tão cé- 
lebre, e usual entre os Judeos!!! Do uso d'estas cordas . 
poderião resultar incalculaveis beneficios a Deos, á Igreja, 
aos Reis, e aos Povos; pois que por esta forma poderião 
acabar por huma vez os inimigos de Deos, da Igreja; 
dos Reis, e dos Povos, e os que debaixo do apparátoso tid 
tulo de — Moderados — são os protectores, os apadrinhados 
tes, os alcoviteiros d'esses inimigos. | o É 

Como porem estas cordas tripeiraes hão estão em uso 
entre os Portuguezes, sem embargo de tanto as terem pros 
movido os tripeiros, os éxecraveis; é nojentos tripeiros, eu 
hão peço aos Realistas, quero dizer; Ho Governo do Sel 
nhor Dom MiaveL, e aos Reilístas, que defeudem o Go- 
verno, €i Tbhrono, e a Pessoa do- mais amavel dos Reis, é 
dos homtns, o Senhor Dom MieveL, eu hão lhés peço se? 
não que usem da. corda Portugueza. Más como se ha de 
fazer este uso , quando, e em que-castá dé gentes? ' | 

Corda no cachaçó, a em todás.as partes do corpo, sei 
gundo o diverso crime dos que merecerem a corda; é istó. 
sem contemplações , sem distincções:, sem privilégios; sem 
excepções , sém amnistias;, sem perdões; a cida hum como 
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a merccer! !l.... f: 
-* - Corda, quando a Patria está nós maiotés perigos, por- 
que he então que o Governo, usando da córda, sé faz te- 
mer dos seus inimigos; mostra que os não teme; inspira 
valôr, e confiança aos qué pelejão - pelo Goterho; é com- 
prime a todos os que meditão conspirar-se contra: elle; As- 
sim o Governo Justiceiro, e Animoso do Senhor Dom Mi- 
GUEL fez atlerrar seus inimigos: no anno de 1828; compri- 
"mio os trahidores; alentou.aos Realistas; e inspirou cone. 
fiança aos Povos, mandando pôr a corda ao cachaça dos 
Aleivosos, dos infames, dos execraveis, dos horrorosissimos 
Patri, ou Magistricidas dé Condeixa !!! | 
Corda no cachaço do primeiro trahidor, que no cor- 
rente áanino de 183% ousaste cbospirar contra o Goverio, 
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contra o -Throno, e contra a Pessga do Senhor Dom Mr- 
guEL!]!. Corda no cachaço dos trahidares; aos suspeitos 
bastará .mostrar-lhes a corda ; aos Caixeiros he, ou parece, 
preciso applicar-lhes a corda por toda a parte do corpo, 
ainda que não. seja senão por fallar , porque a corda he pa- 
ra elles p melhor freio, no caso de que o.Cacete estivesse 
em descanço! Corda aos trabidores! Se elle fosse Clerigo, 
corda, e grossa! Se elle fosse Desembargador, corda dobra- 
da! Se fosse General, Brigadeiro, Coronel, ou qualquer 
Official do Exercito, corda tresdobrada ; por tres vezes tra- 
bidor ! Se elle fosse Fidalgo, corda quatri-dobrada, por ser 
uatro vezes tôlo! Corda: no caçchaço dos trahidores! Use 
da corda o Governo, e os inimigos do Governo acabarão 
de huma vez!!! Firmeza, coragem, impavidez, justiça, 
corda, e mais corda! Mas haverá trahidores contra o Go- 
yerno , contra o Throno, e contra a Pessoa do Senhor Dom 
MicugL!!!] Não o crio: de Fidalgos, dos Sacerdotes , 
dos Povos, não suspeito: mas se meus falhos me enganar 
da enganarem o Governo, então corda, e mais cor- 
allil A gos A l 
Haverá trahidores no Exercito? Adeos Tempestade, 
. Ordem Caixeiral, Malhadas , e mais promessas da Defeza ! 
Não sei que sinto! Vós, ó todas as promessas, Ó todas os 
meus planos, ó todas as minhas .idéas.,. vós não. me esque- 
ceis! Nem vós, corda justéneira., corda legal, corda politi- 
ca, nem vós me esqueceis! Mas não sei o que sinto! O co. 
ração me perito que os Rebeldes Pedreiros Defensores do 
Pedreiro Pedro, estão batendo ás portas do perseguido , mas 
nunca yensido Portugal! Lanço mão do. Clarim Portuguez ! 
Vou passar revista ao Exercito! Qs Pedreiros, Pedristas, 
e Pedros hão de ser degollados na Defeza de Portugal, to- 
cando nella o Clarim promeitido! Toca pois, meu saudo- 
so Clarim, toca em Defeza da Igreja, do Rei Dom Mı- 
GUEL , e de Portugal . | 


+ 


“São hoje 9 de Julho de 1832. 
Em Lisboa.... Wo , 


~ Aluilo Bugla Pereira de Miranda. 
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